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ilViOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.849 — nu. 21 DE 31A10 DE 1921 (°)••

Wroroga por ,mais seis mezes o 'prazo para conclusão . e abar.
--fura . ao trafego do primeiro • frecho da Estrada . de

Ferro-_de Barreiras ás proximidades da vila de Sertão..
no F.staclo dó Pernarnbuco.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ritteudendo ao que requereu Antonio- Mendes Fernandes
beiro; conefrssio,nario. nos' tormos' dos decretos us. 12.309, do

•O' do dezembro de•1916, o 12.807, (10 9 de janeiro do 1918, de
knna estrada de ferro do municipio do Barreiros ás proximi-
idades da.villa de Sertãozinho, no Estado de Pernambuco e
Çendo,em • vista as informações prestadas pela Inspeetoria, Fe-
Oral das Estradas, decreta:- ,

• Artigo urde°. Fica prorogado Por mais seis (G) mOzOS,
contar de 23 de -abril do corrente armo, o prazo fixado no

•() Reproduz-se por ter sido publicado coni inoorreceões,

decreto n. 14.668, do 14 de fevereiro de 1021, o no respe-
tivo termo de tic,côrdo registrado pelo Tribunal da Contas, ,

em sessão-do 15 de abril do mesmo anuo, para a conclusão o
abertura ao trafego publico do primeiro trecho da Estrada
de Ferro de Barreiros ás proximidades da vila de S'ortãosi-
nlio, no Estado do Pernambuco (clausula Z4, 1°, do decreto.
n. 12.309, de 6 de dezembro de .1.916) .

Rio de Janeiro, 31 de maio:der" 1021, 100°. da IndoPaa-f
delicia e 33° da Republica,.

•
£PITACIO PESS454

-,t Pires do Rio,
0,3791.4

DECRETO N. 14.879 — DE 15 DE "JUNTIO DE , 1921

Approva e manda executar o plano e regulamentado unifor...
mes_para os sub-officiaes dos quadros do) Corpo- de..Sub-i•
Qfficiaes da 4.rmada.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrasiF.,
attendendo ao que lhe expOz o • ministro de Estado dos Nego-
cios da Marinha ,sobre a conveniencia de serem alteradosi
uniformes dos sub-officiaes dos quadroS do Corpo • do Sub-

Apt ffieiaes da Armada, resolve apprevár e mandar executar
Plano de uniformes para os • sub-officiaes 'dos quadros do
Corpo de Sub-Officiaes da ,Armada' constante da -regUlaniento,
que a este acompanha, assignado Pelo ministro do Estado do
Negocios- da Marinha; revogadas as disposiçõos em , con-
tra rio.

Rio de janeiro; 15 de junho de 521, 1,00.6	
.

1	 - da Inde-.
.londencia e 33° -da . Republica.	 •

EPIT'ACIO PESSOA:.1

7oaoui-m Ferreira Citava.

Regulamento para os uniformes . dos sub-officiaes da Arniad4
a que se refere o decreto n. 14.879, de 15 de junho de 1921. -

CAPITULO

VOS 1.."N1FORMES

'Art. 1.• Os sut•-officiaes dos quadros dó Corpo dá Suli„.
Officiaes da Armada POSSlliTÃO os uniformes constantes deste
regulamento, que serão usados cie accôrtio com as disposiçõas:.
nele contidas.

Art. 2.° Os uniformes a- que se refore o artigo anterior,
com as divisas e clistinctivos correspondentes ás graduaçiie:;',
o quadros dos sub-officiaes, serão assim designados:

1°) ou jaquetão; _
2°) ou branco;
3°) ou mescla.
§ 1.0 03 sub-hfficiaes usarão, facultatis amente,. uni uni-

forme que será denominado 1° bis ou sobrecasaca, de accôrdo
tamboris com o estabelecido neste regulamento.

§ 2.°' O uniforme 1° bis será tombem denominado faca-,
(ativo; o 30 de trabalho.

§ 3.0 Entender-se-ha por uniformo de dia uma das com-:
binações de peças dos uniformes 1° e 2°, indicada pela algo-.
ridade competente, para uso nesse dia. •

Art. 3.° Os praticOs o outros civis do serviço ..da itrroadã
que, pelos regulamentos em vigor, tiverem categoria de sub-
officiaes :usarão, cm serviçO, Os uniformes constei:Os. 0.04,,.

• :ACTOS DO PODER EXECUTIVO ': .
Decreto n. 14.849, que proroga por mais seis -mexes o prazo.

. para conclusão e abertura ao trafego do primeiro trecho
: da Estrada de Ferro de Barreiros ás proximidades da"

.	 . vil ia de Sertãosinho, no. Estado de Pernambuco..
Decreto • . 14. a, que 'approva 	 manda executar o • plano e •

regulamento de uniformes para os sub-officia•es dos mia- -
• dros do Corpo de Sub-Officiaes da Armada.
• SECnETA- RTAS.DE ESTADO:

11DiSteri0 -da Justiça e Negoeios Interiores — Portarias
Eipedionte das Directorias de justica e Contabilidade, do..
Departamento Nacional de Saudo Publica o da Policia
do District° Federal.

Alinisterio das Relações Exteriõre,s — Accõrdo administra-
.-	 tivo entro o Brasil e Japão para a troca de correspon-

clencia diplornatica em malas especiaes —• Portaria.
Ministerio da Fazenda — Circulares — Titules — Portarias

-- Expediente das Directorias , do Gabinelo do Thesogro
• Nacional,- da Rreeita, do Patrirlionio -e da Contabilidado

Publica. da Procuradoria Geral de Fazenda Publica, da
Iteeebedoria do District° Federal, da Inspectoria Geral
de - Bancos e da Impkensa Nacional e Diario-Official.

Ministerio da Marinha — Expediente —.Acta do Cotselho do
Alnitrantacto. •	 •
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.3unh-er iro

• ,
•sart. ta° Os uniformes de- nue tratam d3 arU.gos ante-

,riores serão eompostos 1 das seguintes peeos, adeanto de-
criptas:	 •

• .1°) Jaquetão, coifai.° azul Ou .branco .(facultativo); calça
azul ou branca; divisas- ea distinctivos doutrados nas mangas;
-bonet, com capa azul ou branca; gravata- preta -de laçover-
tical; luvas eór castanha de fio de escossia ou pelle.;' bor-
zesuins de couro preto, ou borzeguias . ou .sapatos brancos.

2°) Doiram.]: brancos calça branca; divisas e. distinctivos
•aouradoa nas mangas; bonet com capa branca; luvas brancas
4rie	 escosaia; borzeguins ou sanatós brancos. ••

• 3°) Dolinan o calça do mescla azul; divisas e Gistinclivos
•/..les pano°, ou cadarço pretos, cosidos nas mangas; bonet com
fiapo azur ou branca; borzeguins de couro preto ou borzeguins
4i3u sapatos brancos'.

Arts 7"° O 1° uniforme IsISefacultaliVo) • .será composto
--ídas • -seguintes • peças:'

-	 Sobrecasaca, collete azul ou branco (facultativo); divisas
distinctivos dourados nas mangas, calça Azul Ou branca;

• ibonsat tann cotia azul ou branca; gravata preta com laço ver-
tical; luvas de pelliea branca; borzeguins de cango preto.

Art. 8.° As camisas, punhos e collarinhos :para os "uni-
formes acima serão brancos, ./isos o engommados, devendo
cor os eollarinhos em pé, fechando direito, o os punhos sem
dobra.

• i	 § I.° Serão permittidas as seguintes variantes:	 .
uniforme - 'cm serviço corrente interno ou em nas-

. ..seio: collarinho da pé *de outro/s typos usuaes, collarinho
'dobrado duro ou uaolle; camisa Judie: punhos , molles:

o gás - collarinho em 'pé ou dobrado de type -s usuaes.
2' uniforme - em serviço corrente interno e passeio::

seamisa moi-te; punhos anollea (punhos não obrigatorios).
seio: "collarinho em pé de outros typos
'e. punhos não- obrigatorios.	 -

• Os punhos acima podem -ser dobrados.
. § 2.0 Será pe.rinittidtas com os collarinhos maltes, nos

tnuormes em que seu uso for ,tolerado, o emprego de um
alfinete de segurança • para -Os fitar, de feitio simples, sem

s sornato Algum, de ouro ou dourado.
Art. - 9." Farão .parto do- uniforme dos sub-officiaes a

¡espada, o talim e o fiador adeanto deSeriptos.
a . Art. 10. .0s sub-officiaes-, que tonsurem parto 'cru das-

- ••• S.embarque ou formaturas usarão- perneiras, que serão do mo-
, dolo estabelecido para as praçais e forne,eicias pelos navios
lOti corpos -nas ()ocasiões propriae.

Art. 11, As roubas de agasalho Para os cultor/aios acima
asarão:	 • -

'	 -1. Capa;
Japon0; de posse obrigatoria nos C8809 adeante hon.

saonados"

.	 'CAPITULO /á

DO uso DOS VNIFOEMES- • ,
• Art. 12. Nas varias. circumstancias de serviço, . cousa

11111-forme de- dia, e 310s actos . Ono qrte concorreram . com offi-
niaes, os •sub-officiaes Vestirão .$) '1° uniforme. pata -acompanhar

• Ø 1 ..	 ..2% 30 e 4"• dos officiaes; . o 2° para acompanhar cy.
dk-yeaãO e o 5°; e o na para,-aeompanhar p

• *

. 1 § 1.° A capa do honet, a calça e o calçado serão taieeDi
ifseidõs acompanhando' os' officia..os, 	 •
. . .§ 2." Quantia os officiaes estiverem de chapéo armaclo, A

miá .do bemol Acompanha a -do uniforme do dia. -	 *4
‘§ 3." Nos casos de trabalhos (Me :sujam ou ostragsrm-

roupa, quarto nas machiaas e faina do carvão, serkpermitiidts
aos sub-officiaes - o uso da roupa de trabalho denominada ema-
caçoa de atar amarella, e gorro da mesma cor.

Art. 13. O uniforme I" bis será usado, facultativansen.es
ern passeio e actos particulares. 	 -

§ 1.° A capa e, a Calça- serão as correspondentes as coma •
Isinações 'estabelecidas em passeio. • 	 ; N

Art. -14. A solrecasaca e o jaquetão serão usados alSd.
toadas até o. á° botão. O dolman será usado todo abotoado:

Art. 15. Os subsofficiaos embarcados deverão ter a.bOrdG
'todos os seus uniformes e, facultativamento, o 10 bis. .•

-§ S.° Aquelles que estiverem serviodo em •submarioos.N.
navios de pequeno porte deverão lei-os no respectivo- navios
apoio ou quartel, desdesque nestes existam as necessallas eom-
modidades e que- danes não estejam separados. 	 :-

Art. 16. O boriet será sempre conservado na cabeça peld'al
auli-officiaes quo- estiverem armados quando em lograres des-1
cobertos.	 .	 a• 1)

Art. 17. As divisas, distinctivos e. bot5es serão obrigabl-,,
rim-tente - cosidos nós 1°. e 3° uniformes. Na japona a-ts • dwiSW
o distinetivos podarão ser volantes.

Art. -18. Com o 1° uniforme, calça azul, á nOite, s•eree..'
permitais/o usar ao mesmo tempo gravata de setim pre,-to, chs:
laço horizontal, botioas ou sapatos de verniz preto. e .. luvas;

. do peltica branca.	 --,
,. • Art. 19. - São prohibidos alfinetes ou adornos nas grZt-ãl

sanas.	 .	 •	 ,	 .	 .	 a
-	 Art. 20. As' luvas devem -ser trazidos na Mão ou taleada:51
'em ambas, quer os sub-officiaes estejam armados. quer não.-j 44

.	 § 1.° O uso de luvas será obrigaaório com o 1° -uniformas.
bis: e hem assim, com os .1° e-2°, estando 03 sub-officiaes ara.-_ •
macios; 	 facultativo nos outros casos.

§ '2.° E' pormittido em serviço interno,- com o 3° unifornio'.-
ou .macaco, e océasionalmente, com os outros uniformes, o tr8.,q
do luvas cora canhão, de lona otasiazenda grossa .
••	 Art. 21. O uso de perneiras, e.na qualquer uniforme, axige
borzeguins de-couro preto. • . 	 .

Art. 22. O talim será usado por baixo do jaquetão o doia.
man. A 'sornada pequena ficará- sobre G -quadril e a grande.

• nas costas á meio. A.pornada pequena sahirá -polo cárie Doo-
prio do _jaquetão, delman e japóna. Cada urna das pernada s̀'t -.,
.pegará no•saro corrospondente da espada.

-ML. 23. O uso da espada será de rigor, com os uniformeTS:
(", 2° e 3° em apresentações formaturas e outros actos em que-
os sub-officiaes concerram com os officiaea., estando estes conj.-_	 1espada.

§ 1.° Ein outras occasiões o àen 	 uso será .regulado, ddi
ase-Ordo 	 com a natureza do serviço e•eireturustancias de ucca--1,.
s;i1o..	 ..	 •..• 

:	 o•
. § 2.° A espada não será usada com o 1° -uniforme bis, nen]

• com o.capote, calça e casaco • impermeaveis de que trata 
art. 35,	 _

, Art. 24. A espada embainhada será usada:, .
o) ent-formatura, no gancho; .	 . .. .	 • . . .b) féra, de formatura:	 . . .	 ss
a. Caminhando; 'segura pela braçadeira superior, Z'cui:i.S-

• posa traz. no occasionalmente, .no . gancho..	 . ., .	 ,
2. Parado, como no caso anterior ou.com .a ponta descan-;

siando no -solo. Segura pelos copos. 	 ,
• 3. F&/ando com superior,- segura pela braçadeira ..Supo,;s:

s om. a espada no gancho os copos estarão - para traï.:1§ 1. C	 ,
rier; copos para traz, gume para féra, ponta para baixo.

§ 2.° Com a capada desembainhada á bainha estará comi*
ficou .4-iilo acima no o. 1. 	 I--,Art. -25„ O fiador será •eguro, aos. -copos da espada soas

agundo o Modo indicado -em -desenho .annexo. •	 •	 .-..

. CAPITULO /V'
•-	 -	 •	 •

•
pso DE .1EDALIIAS E -arrÁS-

. -Ari. 20. Os -sub-officiacs usarão suas medalhas nos unias,
jartnes 10 e 2°, ém apresentaç'dos ,e nos asstos em gol ., concor-a
com com os offietaes, estando estiSis em algum uniformo de
gala, e tombem no uniforme Vishats. •
. • Aista 27. As medalhas 'casou uaadaa •pendenteside unia:
unica baraota horizontte,1,,collOcada no paito, do lado esquerse
do, -a meia distancia da eostutaado lsombro para ala-pela'C''(í.
para o •snoio	 •Oeito, confoanie : o easo.

uns semprimento ta 1 (rue fine ' toda coberta pelas itaS.S	 ettUa'
-1. ó . A .aaroata será fixada da um modo inviii4.7e1...e....1•11.4

modaliny, sem com(Ddy •exzeclor	 .12sisna ' •

-
-regaslamento, - rexce-pto o P bis, com • as divisas cio • posto ,cou.1

'lhes tiver sido designado ou lhes 'competir eire .vfrtude'de lei,
cem espada, c. de accôrdo com o mesmo, -no que lhe for appli-
!cavei.

Art. 4.° Os subsofficiaes reformados não 'serão obriga..
.- dos a poasuir ou usar os uniformes de que trata O art. la

condo-lhes, comtuclo, facultado a seu uso ou o dos que esta-
•vam em vigor na época do sua reforma; e quando usarem
alg. uni uniformam farão cie accôrdo com o estabelecido neste
regulamento ou com as Ws-pos.10es em vigor na•quella época,
aegundo o coso.	 -	 •	 ç -

Daragrapho unia°. .QUando, poréna-os aubsogitsiaásare-
- (formados forem chamados á prestar serviço, • usarao -os- uni-

Worines de quer trata este regulamento e pela.férma nó mesmo •
Isirescripta,.no que lhe 'foe applicavel.

Art. 5.° Os sub-officiaes da Reserva -Naval usarão, em
• aerViço e passeio, os uniformes la 2° e 3°, com as.divisas,

lelistinetivos, .botõess o -emblema do bonet como adeante de-
• scriptos, de- acciodo com o presente regulamento, no TI° [nes-

'fôr applicaver .

CAPITULO /I

•CoMPoSnata Das urnronmEs
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• Art. - 32. A e-pa Ode ser usada com qualquer dos unt-
[ormes, em caso de frio ou chuva.

Para grapho unieb. A capa, em passeio, péde ser usada
em capuz. . •	 •
• Art.' 33. A japona (3 de po:. se obriga-teria ~anta na
pao de via gem ou cornmissão a paiz estraugeira do clima,:

modianta, r^ A° caso, de ordana espacial prévia. Pode
is.r usada com co.alouar dos uniforme'-,- excepto o- 1 0 bis, ein
'Servia° in t aaao e exteaoos.
• § 1.4 -A isnrma de uso facultativo-nos outros casos.

2.° A japona será normalmente usada ai, doada até o
nuarto botão; poderá ser -usada toda abotoada com a gola te'.
iyantada.

Art. 34. Em aarviço interno é -noite o no .,tfudrto d'alva,
lainto no port corno em via gem, será oormittido trazer cem

jacioetão me lenco braneode lã ou "seda, ou qualquer oinaso .
tiga:,alho.semelhante para o pescoço.

Art. 35. VI pormittido aoà sub-offieiaes,- em serviço in••
:terna em occas i õ ps dó mão tempo, -o uso do botas de bor-
racha, captd-e, caco, calça e el_apéo • impormeavets, pretos,
de typos usuaas am corno o alo uma capa impermeayel para
o batel, preta, que o cubra L.do, inclusivo a -Pala.

-
CAPITULO VI

DO USO DE /.43UP4S . ettl§"

art. 36.• Os sub-offieities, nos portoe nacionaes arn que
eus navioa astaijam estacionados, podem em terra usar trajo

dvil, e bem assim as 1.,enclados. nos togares onde se atdia-
rem, e os desembarcados. quando fora- do serviço.

• Paragrapho unico. Nos navios,- corpos e estabelecimentos
kja Armada, as sub-officiaes só poderão entrar , e. sahir de-
'gialainente -uniformizados.	 -	 .

Art. 37. Nos portos nabionaes 	 escala, no correr de
Luza viagem, "nos portos estrangeiros e em commissão de re- -

encia no. eetraugeiro a-autoridade . comOetent0 Malvelt
Sabre a permissão. do US9:ae• traje civil.

. .3u4n 1.3'n-4 1421:  ''...4,03PS

.- Art. 38: Ef-prbliibido o uso do peças do uniforme cona,
roupas é paisana e vice-versa. Não é, porém; p . hibido usar
'á paisana roupas de abrigo toleradas, que não tenham botões/
e accessories earacteristicos.

Art. 39. E' probdo o uso de uniformes incompletos.
pecas ~binadas por fórina não_ prevista neste regulamenta,
assim corno o de alguin uniforme ou peça do uniforme
lambem alli não prevista ou em eireunistancia•differentenelle estabelecidas.

Art. 40. E' probibido, com ó uniforme, o uso de guardamchuva, guarda-soi ou herigala.
Art. 41.. E' probibido aos sub-officiaea cm uniformed

tornarem parte em bailes á fantasia.
permittido o uso de trajes apropriados, com os quilos poderãCit

.
-	 Art. 42. Para regatas e outros exercidos phyeicosentrar e sahir de bordo. O bonet poderá ser usado com oareferidos trajes.
, Art. 43. O signal do luto com o uni rarme será urn braçaIde panno prato liso; de cerca de ejto . centimetros -de largurajpassado no braço esoaerclos .

• •
IIAPITULO

Oda PEC7ts DE QUE as COMPUM OS' UNIFORME --
'Art. 44. As peças de que se compõem os uniformes aelal*kkec/ecerão ás seguintes deseripções.:
a) peças do vestir:

- 1.. Jaquetão; do panno azul- ferrete, folgado, Iei-emen. ttitintado. •
Comprimento até o meio dado' oollegar, comá o ' braço na.

 .

turalmento cabido. Peito de traspasse, gola deitada. Duasordens de quatro botões tamanho grande, sendadds mais baixas
na altura da cintura, os mais altos na altura das cavas, e os
outros em inkervallos i guaes: e-asas para os bo t rias e mais:
Uma para ci,Wa, ordens de botas formando linhas reatas.
Afastamento dos botões do par inferior. 10 a 11 eentimniros,
do par superior 12 a 13 centimetros, 'Ires botões tamantic.
rri:édio em cada punha. Tres bolsos, os inferioras coni PPM:i-chola-. Junto á costura do bolso • inferior asa-lerdo por dentroum c .,te horizontal para passagem da pernada pequena dotalim;

2. Sobrecasaca, de puno anil ferrete. Peito de tras-•
passe. Duas inglezas. • Gola deitada. Costuras para reeaher *pa Q sa-doiras • rentes com -o hombro. Duas ordens de cinco
iot-es tamanho grande, sendo os mais ibaixos na altura dacintura, os mais altos na iiitura corresoondinte ao meio rity
hombro, o os outros em interval/os iguaes; casas nas itiool'as
para botões e mais um para cima: ordens' do botões formando
linhas rectas; afastamento dos botões do par inferior 11 a

"Centi ran tros, do par superior 13 a 14. "fres botões tamanho
médi„ cm -cada punho. Abas sam franzido, de coanpiimeoto
até a parte superior da rotula. -Nas pregas das abas, atra-,
duas oarcelias com tres botões cada uma, collocadys nas ex-,tremidades e no centro.

§ 1.° A collocação do botão suparior nas duas ultima-4
peças se refere a pessoas que tenham os hornbros norrnaus,,
No caso do hombros por demais inclinados será feita a or..
'reação necessaria,

Doirnan branco, de brim (inibo, meio linho ou tdgCmi
dão); - folgado. Gola em pé, folgada, fechando direito' por meio
te colchetes, com. altura não Maior de 5 eira nem menor de 3.-
Comprimento até . o meio ao dedo pollegar, com o braço natu-
ralmente cabido. Urna ordem de cinco totõés tamanho gran-
de, sendo o inferior na altura da cintura, o superior 3 cini
abaixo da costura da gola, e os outros em intervallos iguaes.
03 betões podem ser dispostos do modo a fingir abotoar o
eixadoa, neste caso, sobre uma- pestana, por • baixo da qual
haverá Unia earceila, onde_ abotoarão dissimulados: Quatro
bolsos por fora com portinhola, fechada cada uma por uni
botão tamanho -médio. Junto á costura do bolso inferior es-
querdo, por dentro, una cOrte horizontal para passagem da
pernada do talim. Abas soltas.

4. 'Dolialan do roescla, igual ao branco, devendo, porétin
ser .invisiv.ers os botoes da frente e os das portinholas dos
bolsos.

5. Collates pára sobrecasaca e jaquetão, de patino azul
ferrete igual ao- da sobrecasaca ou jaquetão respectivo ou do -
brim- branco. Sem gola. Abertura na frante pouco maior do-
gue. a da sobrecasaca ou jaquetão com -que fOr usaoo. Abo-
toado por seis botos tamsaho pequeno em uma só ordem.

6. Calças- para os 1°, 1° bis, 20 o 3° uniformes: da mesma
fazenda 4ue o respectivo jaquetão, sobrecasaca ou dolrnan,
reitas, .de comprir o sofficiente- a cahir sobre O pé, serign

kestauas nã	 .sein hainhaS

§ 2.°• Si as medalhas) collocadas lado a lado não coube-
rani, pelo seu numera-na barre•a •do 12 c/m, ellas serão- dia-
.postiais de modo- que .gacia uma se sobreponha igualmente á
ceguinte, fic:anao a dõ", dentro oompleta•ente da,scoberta.

§ 3.° As fitas apresentarão 40 mim do alto da barreta 4
parte inferior CRIO entra no aro da medalha, salvo o caso de
erer- passadores • que obriguem a maior comprimento, .a se-

: Arilo cosiam peais extremos passando a barrela por dentro das
,gnesinas fitas.

Art. 2,b. Nos outrOs caso 'não conSidora•dos no nat. 28,
fos eub-officiaes usarf.o, nos uniformes .1" e 2°, unioamente.

•ifitas isto-as ás de -suas medalhas dobradas e cosidas -sobre
barrelas que apresentarão a largura d .e -1.2mjai. e serão fixa-

. raiaa, como as da -medalhas. 	 -
• § 1° As barretas de fitas serki usadas como as das me-
talhas, não se Mi-arando, 1. ..rém, em uma barreta mais da

tres fitas, ai quaes serão dispostas lado a lado.
§ 2.° Havendo mais de itres fitas será usada una Se-'

•guarda barreaa uni ae-ntimetro abaixo da primeira, o assira
-por desate..

.Art. 29. As barreias do medalhas ou de fita (R de
ama, .no cada do ma i s de urna), .a.e..ão collocadas nas seguinte4
alturas:	 .
• Jaatietão — é altura do /fida homhro;

laoliiian branco — entre o 40 .e o 50 botaos: -
13obreca-saca	 por baixo do 50. botão.
ArI. 3d. As medalhas e fitas serão usadas na saguintã

- b-r.ctem, de &litro para fora .o de cima para baixsd:.nacioniies
de guerra; militares; humanarias; promios officialmenta•

• linstitu idns ; .estrangeiras cujo. uso fôr autorizado.
Para gra,pho unia°. As medalhas de cada tuna dessas es,-

Ér.Ocies serão collocadaa can ordem de roesbir"to.
Art. 31. As medalhas que, pelos tmo e soa armada,

tiverem de ser suapenaas de um -pregador aom fita, ou que
nesta tiverem_ um ou diais passadora . , serão, nos inhiori.„-is

Ide que trata o art. 26, fixa na barrota pelo presador. ,ou.	 •pelo passador superior. 	 ,
§ 1. 0 Nos CP. 305 a que se- refere -o art. 'deverá ler-

/asado, quando tratar-se de _medalha. sem ral, o pregador s„,
/fixado na . barreba.,

§ 2.- si, - no -.easo acima, apparecer -alguma Darto da bar-
ella • s...erá ahi forrada de palmo azul ¡careta,,

• • CAPITULO V_

§ 2.° Os forre- para os uniformes acima será'olaretbs.



35 — 1° uniforme, calça azul. bonet azul.-
36	 Idem, cora calça azul, bonet azul, estiada.
37 — Idem, com calça azul, bonet azul, revólver.
:18	 Idem, com calça azul; bonet azul, espada e fé-

volver.
.30, a.a Idem, com calça• azul, boriet azul, .esPada e por.4

neipas.	 •
'- .10 :a...! Idem, com calça azul, bonet azul, espada'. rayolaa-aa•ver e perneiras.- . • . •
41. — Idem, com calça azul, zbonet branco. 	 ...
42	 Idem, com calça azul," bonet branco,' espada., a
43 ...-ardern,' com calça azul, bonet branco, revólver.
41- ms -Idem, com çaiça _azul, bonct branco, espada' k'

revólver.	 a •
35 aaaaIdena, com . calça azul, bonet branco, espada e per-

neiras.	 -
iaa Idem, com calça azul, bonet branco,: aspada, ,rea

vólver e perneiras. --	 •	 ••
Idem, cora Calça branca, 'calçado branco, bOnat

branco.
51 ..as Idem, com calça branca, calçado branco, I:onet

branco e espada:	 • . 	 •	 •
55 . a.a. Idem, com calça branca, calçado branco, bone.t

branco e revólver.	 • •
• 56 a-. Idem, com calça branca, aalçado branca, ,boneta

branco, espada e reVolver.•	 •
57. !•.! Mona com calça- brancaaborzeguirla 'prétaa;	'bonet

branco.•
58' a.-2. Idem, com calça brancá,,borzeguins tiretes, bonet •

branco, espada.•	 .; .	 .
59 a.a Idem, com calça. branca, ' '''-uorzeguins pretos, bonet •

branco, revólver.	 .
CO a.a.,: Idem, com calça branca, borzeguins pretos, bonet

branco, espada e revólver...
61. a'a. Idem, com calça branca, .bonet • branco, espada, eal

Pernearas.	 • .

	

.	 .	 •	 i.
Idem. _com -calça branca,' lionat-branco; capada, aea

. yÓlver e perneiras.
73 a-a 2° uniforme, com bonet.
73N-- Idem, com bonet o-

.-r — Idem, coin bonet o revolver.-
— -Idem, com bonet, espada • e , revólver.

• 77 — Idem, com bonet, espada e. perneiras. •
78	 Idem, com bonet, espada, revólver e pernearaaa .
85 .-, 30 uniiormar com boaieguina pretos, ,.boact azula
86	 Iclern, com borzeguins paeloa, bouet azul, e aspaala,
87	 Idem, éom bopzeguins :pratos, bonet azul e roa,-

volvara .	 .

88.-a-t Idem, com borzeguine, prelos, , honet azul, espada
e revólver.	 -

89 ra Id-em, com borzeguina Pretos', bonet azul, espada •
e perneiras.

00 a.a.: Idem, com borzeguins' pretos, bonet azul, rev:ilver

	

e perneiras.	 az
91 ~Idem, com borzeguits pretos, boriet .aaranco. • 'a
92	 Idem, com borzeguics pretos, honet Mimo e aaaa.

pada.

a

.	 •	 •	 •

03	 Idem, eoin borzeguins pretos, honet •branao.• volver.
-	 Idem. com '-'borzegUins pretoa,'

pada e revólver..
Nem, com borzeguins pretos, bonetabranaol . „aa.-

- • —	 p adâ n-pernairaa.,,,
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.	 'Z. Capa, de panno azul ferrete ou- tecido impermeavel 	 6.- Talim. eintaaaão • 'de aadarço de lã- 'farte., .ale cerca de1 •
com a mesma apparencia, _redonda . sem J'iornbros, com. roda 311) mina. com fiVella em • tiM extremo c o autro forrad .o, da;
igual a 3/4 de um cia°çulo. ' .Comprimento até 5 e/m, abaixo couro e eorn 	 Pendentes•do cintarão duas pernada
da rotula. Fechamento no pescoça, por meio ,de um colchete singelas de couro de 15 e i ra 1f3hiaeura. com paaaadores at(
--grande, e, no peito, na altura .das cavas, por meio do um metal dourado, terminando em inosquetõea que. pegarão nal
botão e presilha, segundo o desunho.. (ioda redonda de 10 arcos da espada. tina pernada • collocada na altura do qual, •
á 12 e/m. Capuz abotoado por haiXo da gola .. Forro preto. dril esquerdo e outra nas costas, a reaja da cintura. A pc,as
Bolos na forro, o tiras de Palmo do lado 'do forro, para nada do quadril terá um comprimento tal qua- a espada.

•;polias passarern ase. 03 braços facultativamente). - pendurada pelo seu aro superior e solta, mal tocaia o' chão., -{ 
8. Japona. De panno pilóto azul ferrete, folgada. Com- A pernada de traz terá um comprimento- ires vezes 'maior dd

Primen.to 
até ao extremo cio dedo médio, com o braçoanatu- que a do quadril. Nesta ultima, abaixo do cinturão, ,um anosa-

ralmente cabido. Duas ordens de cinco boiões, sendo o pri- quetão para , ta.mbem aegurar • a espada pela seu aro infaa
meiro par 10 c/in abaixo da altura dos quadris; os,superiores fiar.
Ma altura do pescoco, 'para abotoar com a gola levantada .; 03 . Art. 45. Todas as peças dos uniformes, já resumidamente
Outros em intervallbs iguaes. Ordens de botões formando li- descriptas, serão estrielamente iguaes aos figurinos modelos c-
ilhas rectas e abrindo ligeiramente do baixa para cima. desenho annexoa.•
Afastamento dos boiões: de par inferior 11 a 12 c/in; . do a	 ,

dos sub-officiaaa o suas. combina..
C	 13 A 14 c/na Botões pretos, formato igual aos dou- Ari. 46. Os uniformes.

aoes serão designados numericamente . como segue, •• em. cor.4
raspondencia com tis dos • offaciaes:-

tos e chatos,. todos cosidos. Gola de 10 . a 13 c/na. Bolsos la-

10Di sargimto — Mas divisas largas.- -
' mensões alas' divisas: largas 16 mlial 518"; finaS,

II, 5 mjm,ani 114"; As diviaas terão entro si 6 mim de int:era.
kallo e- serão encimadas por um arco e uMa óstrella, tudo
tagundo o 'desenho, ficando dentro do ,arco os respectivoa

diatinctivos r, serão callocadaa a meio. doe (10113 braços.
2°,

.	
distinctivos eaa, bordados a ouro, do aocôrda cana Cs

'desenhos;	 .	 • •	 48P
3°, divisas papa a Reserva Naval --, as9livisaa, largas e

ifinas substituidas por outras de gni& gredeado de %Inlin,

4°, distinctivos para ali Reserva Naval e=?.. igna.as ave
&Ima; ditisas e distinelivoa no dolman brartad	 applicadas

ribro
, 
o fut[1.0o de panno • azul ferrete, iguaes ás descriptas

ou ou
'acima, fixas em igaal posição por meio de botões- de pnessaa

ira diposição forte invislvel;
Ge. divisas e distinativos no dólman de mazela —. da

cadarço ou tiras de panno aquellas recortadas am, pann0 do
lã :estas. cosidas . nas' mangas;	 •

. 7°, balões — convexos, dourados, com deus circuloa cana-
c,entricos em releve, aendo o de dentro aberto na- sua parto
nuperior. Entre os dous. ' eirculos 20 estrella.s lambem em re-
'ovo. l'nla parte central uma ancora . com amapra diSposta voe-
tical menta encimada apor uma estreita ares vezes maior do
que ás outiras, • disposta em circulo cora alias 'e acoimando à
abertura deixada na parte superior dos circulas. Todas as

partes salientes dos botões serão polidas,. ceado o campo-
fosco e burilado. Dia-metro dos botões: grandos, mim;
nédios 13 mim; .e pequenos 41 mjm;

80, botões para a Reserva Naval: de . accôrdo com Os de

c)
alhos annexos com as mesmas dimensões que os acima.,

peças saltas:
1. Bonnet. Armação' do cativa, Pala inclinada de 40 ã

45°, de couro preto envernizado, a parte inferior forrada do
inarroquim preto. ,Capa de canil°, azul ferrete ou brim .,bran.
to, liso, a qual será dada feitio pop Triela de armação interna.

• de crina ou . outro material. Emblema,. segundo o dasenho,
ixc, em uma fita de lã-preta, da 35inim do largura. Fiel de - -

Ouro preto envernizado de "6 mim do largura .
- 2.- Benet para a Reserva. Naval — Igual ao dos aub--01-

tficiaes, com emblema segundo o deaenho.. '
3 — Calçado -- de modelo usual.
4 — Espada. Para "oa mestres:. espada-da official. Pará

eas demais: de .puntio preto. rematando 4'./11 uma ancora deu-
tro de uma ellipse de araine; guarda de meio copo aberta,

lisa. tendo na paate externa uma aneora.douaada de 25 infm
em releva; arco da cabeça do punho a guarda; tudo d.e me-
tal branco. Lamina chata e direita-Com a maior largura de
25 mim e.comprianento de 85 .a 95 ejm. Bainha de couropreto
íenvernizada com hoccal -de 12-chn braçadeira de 8 chia o
ponteira de 20 chn, . tudo de, metal branco Usa. - O boccal o a
braçadeira com aros para Prender o 'talim.. 	 '

5. Fiador. para os mestres: _igual .ao n. 2 dos officiaes
..a.$ubalterno'a. Para os demais: de duplo cordiaa doca de

5 mim	 diamatro, terminando em borla. A meio de e,ordlo
-ima 'volta d,e fia-dor. Papprimagto aio Dada.- excluid a a
"era: ' 28 citna •	 "

. 120'14 QUaataafeira
• .1

radas, tamanho grande excepto os do pescoço que serao pie-
,

ntrelaoadas e -singelas;

ternas horizontaea com portinholas em altura. 	• •	 .
2°-pares de botões. 	 .	 .

b) Divisas, diatinctivos, e demais peças applicadas sobre
as peças de vestir:

. 1 0. divisas para jaquetão, sobrecasaca e japona: de fio de
cobre douradd, ignaes ás amostras, como se segue:

Mestre — tres divisas largas; 	 •
— ~anta-ajudante ,— -duas divisas largas -e uma fina afia
itre duas. •	 .	 .,	 .

.

de  

..	 ,	 __.



Qurtrlit-fPira

Idem, com borzeguins pretos ., benet ',roncá, C4.,
. pada, revólver e perneiras. 	 •

403 a-, Idem, Com calçado branco, bonet branco.
1104 — Idem, com calçado branco, bonet branco o-espada.
405	 Icem; com calçado branca, bonet branco e N.-

volver.
405 -- Idem, com calçado -branco, bonet branco, espada

e revólver,
t111	 Capa. •
„112 — Cr,pa com capuz.
413 — Cpa sem capuz.;
,315	 Japona,
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atprnio vau
PISPOBIOES orataBsi •

• Art. 47. O Estado Maior, tendo em vista .cirCuanstancias
• gspecia09, estaçõos do • anuo e condiçõas do local em que

isepvirem os • suo -officiacs, regulará, uniformemente cem o que
dispuzor para -os ofiiciaes:
• 1°, o uso da combinação. de peças, constante Ao artigo 'ali-

kerior para o serviço e passeio;	 •• -
'2°, o uso da espada, revólver ou quaosquer .accessorios-

ii.ndicativos do serviço de quarto;	 .
3, a lista dos navios de pequeno orto aos • quaes devo

.ker applicada a dxcepção-feità, no -art	 • •
• . i4°, o uso do correiame o outra • -peças de equipamento;

• - 5°, o uso de - peoas -es•peciaes de vesfuarios c accessorios
*z);ara aviação, submPrsiveis o. outros . serviços. • 	 . ,

Art. 48.. Os commandantes e .autoridades cotopéteraes,
:além do' exigirem o peolencia a todos os detalhes dos unifor-
mes, ~riu:irão qualquer desvio • que observem na direcçáo o
simplicidade nroprias; quULIO DO 11,50 ,Clas peaas para as quaes.
aVjtá ha -nuctd.ekos exçlUdivás.

CAPITULO - IX

- • n1.91)010E3 ThaNsrron1S3
•

. Art..49. O uso exclusivo doe uniformes e peças- consiani.‘
tes deste regulamento, entrará em vigor, obrigatoriamente,
a partir de 1 de janeiro de 1923.
• Paragrapho unieo. Serão,. comtudo,- depois dessa data,

*dmittidas excepções para as seguintes peças, dos uniformes
-antigos, gim •pódorão ser usadas, emquanto em bom estado:,

1°) A . sobrecasaca, quanto ás dimensões. .
•• 2°) O capoto o o cabeção\ separado, - que ., poderão ser
usados, em serviço interno, em actos que não sejam -collo..

• eUves.
Art. 50. os sub"- ..officiaes aclmittidos no respectivo Corpo

depois da data de c'e regulamento, tendo sido sargentos du
Corpo do Marinheiras Nacionaes, poderão Usar, até 1 de jaa

-miro de 1923, as • peças em bom estado de seus uniformes
de sargento, iguaes _os do uniforme do sub -officiaes ante-

- 	 em vigor.
, Art. 51. Os sub-officiaes -admitfidos no respectivo Corpo,

depois da data deste regulamento, o que n/lo estiverem - nas
condidicp dos mencionados no artigo anterior, usarão , ex-
clusivanaento os uniformes estabelecidos pelo mesmo regula- -
mento.
, Art. 52. Até- 1 de janeiro de 1923 os antigos uniformes
de dolm.an azul, tranco e mescla serão denominados 1°, 2°
e 3°, com os empregos constantes ciaste regulamento.

• Art. 53. Até 1 de janeiro de 1923 será perinitt ido o usg
dos uniformes antigos ou o dos novos, mas-não, coninntamena
te, o uso de pe'ças das antigos e noves uniformes, salvo:

1°, as peças de que trata o paragmapho unico do art. 49,-
que poderão ser usadas com uns e. com outros uniformeS;

2°, o bonet novo, que podPrá ser- usado co ro qualounr
dos uniformes antigos, — 41	 Chaves, ministroJoaquim Ferreira I

dá Marinha.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda

• afinisterin cia Fizenda—CPintlar n. 20—Rio
-do Janeiro. 21 'Io joutio 	 1921,	 .

Atten lendo ao MV' SOli . itots o .Niinisterio
Agricultura Indosria, e Goininercio em aviso

38. da :37 lo maio oroximo . passa io,reco¡n.-
.xnendo aos Sr. iti sneetores das Alfant+ceas.e
-,adIllinistradores das Mesas Rendas qin nao
permittam o c .nhsyque , ou _desembarque de
ani l/ales Pu prollic,tns no Ierritocio, nado-tal
.5,;em prévio isxana e unsentimaiim dos inste-
aflores veter'ua 1%. am quaes . comngte essa

. tiscalizaçZio de accórcio com I) regulamento
approvado pelo (In cem n. 14.711, de to

...março do corrento anuo. o un lnu nOVI
nização _ao ,.So .viço. do ludustria. Pastoril.—

" Ilonicro &pista.

Por titulo-dr3 48 do "&rente foi exonerado,'
bem do servi . o pibliri josé Joaquim Tei-

xeira Gomilm do logar . que erirrieia inter i na-
monte de coll das rend.is fe , 10 ,.a is: era
Santarém, no Estado da nadaa %ao- ,ip
gramma da Ds' ,,eacia Eivai do Thesouro Na.
donal naquela Esta .te, (3,017;	 •

—Por outro da mesma "data, de-- ancôrdo
• com o disposto 11 . , art. 1 0 § 6 do dicreto no,

mero 4.057. do 14 ±e laoeiso 4.0 102), foi no-
meado José de Vaseonesllo. Lisboa para o to-
garde despachante aduanem da Alfandega

'de Natal no Estalo do Rio Grande do \Ione.
—Por portarias da mesma data foram con-

cedidos sois ru zes de licença de acrôrdo com
' tà art. 17 do decreto n. 14.663..de 1 de foste..
reiro decorrente mito. aos o oe'arios da Im-
prensa Nac4inil José' de Figueiredo Sontinoo,
e da Casada gcr,da Nlatias José Corre:a:nal%
tratamento de saude : furam concedi ios 10

; dias com o venc mento que tiver direita na
; rérma da, lei ao oneraria da.lm irensa Na elo-
r • aaal Armando Si uode, ficando ma rcado o
Jp.r.am.de oi diaa para entrar no geio da

rnema licença, 
eI O. j: 'HW ; 'Ottoaa ,"r	 tao n

bn	 a O= V -

a operaria do mesmo estabelecimento Noeinia
de Castro, ficando marcado o prazo de oito
para entrar no goso da Mesma licença: e ao

•segun-to escripturario da Alfandega de Santa
Anua elo Livramento, Estado 'lio Graode
do Sul. Flotinar f o dar ins de Acaule, nos ter-
mos do art. 36 do do ;roto n.14.003, de 1 de
fevereiro do corrente atm°. -	 .•

--Por portaria de 20 fo..am concedidos tres.
1110eg de licauça, uru prorostação. com o ven-
cimento-que tiver direito na fórum da lei ao

escripturario da Insoe :to ia do Seguros
-Ademar° Augusto do Castro Machado oara
tratar do sua saude onie lhe convie o ç 90
coro o vencimento a que tiver direito na fôr-
ma da lei, ao guarda-mór da Alfandeg-a do
"Estado da Balda, Antonio Pereira da Costa.
para tratar de sua sande onde lho convier,
ficando marca io o prazo de 20 dias para en-
trar no gozo da mesma licença. 	 •

—

, DirectOria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO MI.
Requerimentos -despachados

' Dia 21 de junbci de 1921
Précoro Barroto de Oliveira, pedindo era

traga de documantos. Etitreg,uetn-se, ine-
dia . ! ie recibo.

jayine Rosa, sobro justificaçio de fallaS
De accardo com o parecer," hideferido.

Dia 21 de jimho. de,1921

• Sr, ministro da Viação -e Obras Publicas:*
- N. 159 Devolvendo os inclusos papeis. re-
rnettidOs ao Thesouro com o aviso desse mi ds-
teri,i o. 1:041, do 7 de abril tio corretito
anuo', o relativos ao pagamento, por exerci-
Cios findos, &is quantias de 798$ a J. Velloso
& 247$800 a Luzes & Souza. 70% a
Bodi lo Mala .5/ Comp., 1 30861'70 a Fonseca,.
Almeida & C uno., 1:935$080 a Dias Garcia &
Comp., 1::60 $ a Crocchi & trawi,ia e 4•800$
4 Demoro Acidrigues & Comi? " tenho a honra

de pedir gila V. Et. Se digno expe	 um
avi-o . o.ra ca ia processo de exercieins findos.

Reitero a V. Ex. os minis p amestos de
elevada estima . e distincta coasideaçá.o,

•
EXPEDIENTE.Db CII. DIRECTOn

Dia 21 de junlib de 1921
Sr. inspector da Alfiradega, do Rio de àa-

al: 359—Coolmunico-vos, para os devidos
fins, 'me o Sr. ministro, tendo prosent. , o
p-ore.:so encainiohado á Direetoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 1,721, de a -to
agosto de 1 9 4.0. de que trata o de n. 2.335,
de 25 do novembro do -mesmo anoo. rotativo
ao recurso interposto por P. S. NicoN01,
Com . t..coosignatarios cio vapor aern titto As-
tii-imto, do acto .tesca inspectnria que re,:iwat.
sabilizou o com.nandan èe daqielia valide : pela
falta da 41,7 sacc . .s omitiu:do farinha le trigo,
verificada na conferencia final do respe tive
triai,j'esto,cos-'lva,i, por desAcho do . 20 de
maio cindo, proferido <Iro sessão do Conselho
de Fazenda; lo accérdo com o • Pa :ecer de re-
fer do Conselho, tomar conhecimento do alia-
dido recurso, para o fim de- ser o comman-
dance do mencionado vapor 4sturiano roo..
deinnano, apenas. ao pagamento dos direi os .
relativos a dez siecos de farinha do triao,
devendo essa alfandega rehaver o que "Iara
mis mandou roitliuir segundo o ca .itiihti
lançado na nota de importação:, do folha
liS v.

363—Conlmonico-v0s, para os dfridos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com o vosso otficia
n 1.168, do 28 de inalo proximo findo, em
que Luiz Henrique Ewbaus Tamborim podo a
sua nomeaçio para o legar do despaehaote
a 110 1 1(311'0 dessa repartirm, raiolvou, por des-
pacho de IS do corrente mez, não haver-0
que d-ferir; Dor não existir vaga..

— Sr. director da Recebedoria do DistrictO
Fede ai:
N. ,.,121 — Communico-vos, pwa os devidos

fins, que o Sr. miliistio. tondo vante o
procow0 encaminhado ã'Directoria da' Re



thnote>.	 .
e•---,Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo
N. 266 — Remettendo-vos Os inclu-soe

documentos defle. 2- a 6, 8, 10 6.11. dá
processo encaminhado- com o Vosso Offiee

. cio n. 399, de 21 de outubro do anuo posei
eado, relativo á restituição bretentelda
pela Companhia Moa-na de` Estradas de'
Ferro, proveniente dos direitos integraeá
pagos por 26 quartolas contendonleo
residuo de petroleo, escuro, destinado á'-•
ehibrificaçãa de enachinasi, despachadae
pela nota de importação n. 2.119; de ,22e.
de abril do referido anuo,' declaro-vose
Para os devidos fine, que a Sr. ministro
da Fazenda, tendo olivedo o Tribunbl tiet
Contas, resolveu., em data de 4 do correu-
te autorizar, de aocerdo com o estabele-
cido no dispositivo do art. 20 da lei nu-
fuer() 3.979, de 31 do dezembro de 19-19, eis
restituição da difrerença entre os appra-
citados -direitos e os' correspondentes
taxa reduzida de $007 vbr kilo.	 • • •

N. 367 —' Restituindo-vos os incluso-8
documentos de fls. 2 a 7, 8, 10, 11, -13 a•lree;
do processo que acompanhou o vosso ofe
ficio n. 60 de 29 de janeiro ultimo, rela-
tivo á reetituiçao pretendida pela firma
Indue.tria.s Reunidas F. efatarazzo, prove-
niente dos direitos pagas pelo material

. consignado na relação junta, e despacha .-
do pela noea de huportaeão n. 47.625. der,

,.e2 de nave-rolem de 1919, .detelaro-Vose
para os devidos effeites, que õ Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal;
de Contas,- resolveu, em data de 6 do c.or.-e
renté, autorizar a restituição da diffe
rença entre os alludidos direitos pagos 0'

corespondentes á taxa -reduzida,
e4 geie-exige:em, de flUp_ .teato. o diseteieee:.2

N. 89 —e Afim do nue essa delegacia.
proceda de accOrdo com o parecer da .
.24 sub-directoria, do fls. 5, verso,' re-
met i:o-voe o incluso processo referente
ao requerimento da Eenprees, Força ee

iz de Sylve,stre Ferrai, solicitando dis-
pensa do Pagamento da revalidação' die

• sello do contracto firmado com a Camara:
Municipal, -para o fornecimento de luz o
energia electrica, encáminhado -com o'',
vosso officio n. 288, do 29 de :setembro'
do armo passado.- •

— Sr. deleeeado.fiscal no Pará:	 , -N. 31 — Reitero-vos a &dein elesea.
directoria; que em data de 13 do dezem-
bro de 1916, vos foi expedida nos seguin-
tes termos: ePeçoevoseas providencias Me
sentido de ser remettida a esta directoria
a amostra da mercadoria que fera appre-
hendida "em -Virtude de auto lavradp con-
tra Franciscb Tannhauser e que Aeixote,
ele acompanhar ,o processo de que trata ak
vosso officio e..146, de 9'4.1w-setembro

"4..
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deis, no Senti dà de ser inforniacl sl o então
iisaat do imposto de eoustuno tio interior
dee-e Estado Antonio Vieira Reebosa eol
remai:ido de eircunasoripire.o em agosto de
197.per convdnionC/a do serviço; si no
caso veritice-se 'ou não a bypotiese do ar e

-lige le do reeteamento animo ao deceeto
n. 9.283, de 30 de 'dezembro de 1011, beta
assim se o mesmo agente pula dita trausfe-

•renda, tem direito- ás ajudas de misto para
preparos de viagem o primeiro es;abeteci-

• monto, visto cotio o'vosso oici n. 59. de -e7
iee outubro de 1917, .se• trata da de primeira
estabelecimento.	 •

:

eoite, Puni% com. o vosso officio n. 203. de e
de abril de ;Me, relatito aos recursos inteè-
postos por Feia Re.zende e Pioro Baeito-;
Comp. da decieto desse Recebe iogia que, eo-
lidariamente, lhes- inmoza multa do 5:000e
eme nfraceão do segulamento annexo ao de-
creto 11. 11.951, de 16 de fevereiro de Md,
resolveu, por despacho de 17 de junho cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de Fa-
senda. de acctirdo com o parecer do mesmo
Conselho, tomar conhecimento dos Cindidos
recursos, para• impei: a cada uma das firmas
Pinto Basto,: .Ceinp. e Felix Rezendo a
anolta de 2:50d, imitem da pena conneinada
aio art. 178, lettra n, n. II, do regulamento
acima citado-.

—	 .1e...director gerei do De,partamento
Nacional da Saude Publica:	 -

•N. 2e9 —Tendo o operario da Casoeda Moeda -‘
Joaquim Rezerra Paiva, pedido 00 dias da
licença, •com vcneimeatos, de accerdo com o
art. *17 do decreto n. 41.663, de 1 de feve- • -
reiro do corrente anuo, peço providencieis no
eeatido do ser -0 alOSIIIJ Sebillettil0 a bispe-
cetici de sande.

--e-Sr. Dr. consultor geral da Republica:
•117—tielneCondo o iodos° telegranpi

ria. n. 453, do 31 de janeiro do corceote.
atino. da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Ceará, sobre isenoão de 'solto e mi-
tras prerogativas de min gozava o Lloyd lera.-
sileiro, tenho a honra do solicitar o parecor
de V. Ex.. a respeito do assumpto.

—Sr. Dr. director da Escola Nacional de
Dolla's Artes:

•N. 250—De acotir to com o despacho do Sr.
ministro,. de 113 do corrente mes ,rometto-
vos, para que vos digneis de informar, o
chis° requerimento em que o Dr. Miguel Cate

• mon da Pio e Almeida, presidente da Com-
illiS9ãO das Obras da Cathe rine pede isenção

dieeitos para 12 caixas com memore cot
-obra, trabalho do esculpter brasileiro Leo-
poldo Silva, declinado ao altar e ao pave-,
mento da capella do Santissimo Sacramentoe	 na Cathedral Metropolitana.

Sr. detestado fisral os Bahia.
' N. "i5	 te.iciero-ecis, para os devidos fins,

e que o Sr. ministro, tendo presente o peoreeso
•r encaminhado á . .Di ..e -M;oria, da Receita Publicee

coe, o vosso officio o. 82, de 11 de setembro
de--1020,. rotativo ao recurso interposto por
lefie'eliillor da cleciseo dessa delegacia, .q-e,
reformando a da Collecttiria. dite . Rendas Fe. •
domes de . Sento Amaro, lho impoz à - Multa
de 2:500S, mininio da pena . comminada no
art. • 178, lettea n, o. IV. do regulemeeto
animo ao decreto n. 11.051, de 16 de feve-
reiro de latie e o obrigou a recolher aos
cofres pnblicoe a impertancia de 1: 797i0 de
Imposto sonegado, resolveu, Por-despacho I le
3 de junho corrente, proferido cio • cssão do
Conselho de Fazenda, de .accerdo com o pa-
recer. do mesmo Conselho, negar provimento
ao alludido recurso para manter a decisão
recorrida.

N. 76 • Cominimico-voe, para os ,devidos
lios, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querlinento.encaiiiinhado com o 310560 Olhei°
3). 23, de. 10 de aerit ultimo, em que o 2' es-

_ criptuvo.rio da -eefair teea, desse Estado João
Pautem Short porei seis mude de' licença de
acceirclo com, o art. 17 do decreto na 14.663,
de 1 de fevereiro do (torrente anuo, resolveu,
por etespa.cho de 2o de maio pro.eiino findo,

e que opedido teto pede-ser attondido viãto ter
•o requerente direito a I •cença por um atino,
•polendo, nos tormos do referido decreto,
gesal-a em parcellas • de tree,•mezee por &uno

.
delegado fiscal em Santa . Catharina:-

N. 38—Não tendo essa delegacia. prestacko
os esclareci 'imotos sole e tadoe -eia ordem il. a,
de. 18 de euttene de e reitorados na °r-
i:Moeu.- 4, do i; de janeiro de 192a, reitero

ei010 O pedlee efiestanta das meei:WS

Directoria da Receite Publica -
Directoria da Receita Publica -- Cire

eular n. 23 Rio de' Janeiro, 21 de jua
nho de 1921.

O director da Receita Publica do' Thee
souro Nacional-, de accOrdo com o despa-
cho do Sr. zoinietro - da Fazenda. de 15
do corrente, declara Sas Srs. • delegados
fiseaes nos Medos e eellectores • das rene
das federa-es do Estado do Rio de Janeiro,
para os devidos fins, -4u-a fica prorogado
at•S o dia 30 de setembro vindouro cl prae
zo da matricula dos estabelemmentoaa
commorciaes, de que trata o decreto nu-
mero 14.729, de 16 de março findo. --a
A eden000 Alves.

.	 •	 •

. EXPEDIRNTE .DO: SR. DIRECTO

• Dia 20. de •junho de 1921

r. inafeector. da Alfantlega do Rio iÀ0
janeiro:

N. 399 — Transmittindo a essa alfaie,
deg,a os inclusos documentos de .fls. 2 a
5, e 8, - do processo que acOmpanhou o
vosso officio n. 730, de 1-1 cie abril deste
anuo, relativo á isenção de direitos peic.
tendida pela The Brasilian Meat Co. Ltd.,
(Frigorificoe de Mendes), para- 39 fardos
contendo cepas de juta (semelhantes aoe
sa.ccos), destinadas á conservação de car-
nee conweladas, mencionados na relação
annexa, e .011111111Die0-1/03, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tene
do ouvido o Tribunal de Contas, resole
vim, em data de 16 do corrente, autori-
zai:, ein virtude do disposto no. art. 15
da actual lei orçamentaria da Receita;
oLci-tacJa ,iSe1140. -

N. 400 — Transmittindo-vos os me
clusos documentos de fls. 2 a 6, do pro-
cesso que acomp-anhou o vosso officio
n. 1.295, de- 17 de j•Mtho do anuo pas-
sado, relativo -á isenção de dieeitos pre-
tendida por Domingos Vianna ei; Comp.,
proprietarioe da usina de fabricação de
assuem' e dietillação de •alcool eSatur-
nino Braga», em Campos, Eseado do Rio'
de Janeiro, para Seis caixas contendo tu-
bos de eebre destinados aos' apparelhos
de triplioe e•ffeitoede sua usina, mencio-
nadas na relação junta, communico-vos;

„ para_ os fins coaeenientes, que o Tribu-
nal do Cantas, em 6ÉSSãO . de 15 do core
rente. foi de parecer que o material em

•estão está sujeito á taxa •de $190 por
silo; de accôrdo cern o cli•epoeitivo -do
arte 20 da lei n: 3.979, de 31 'de ciee
zembro de eng.

iN. 401 — Communico-voe, para os
fine convenientes,- que • o Tribunal 'de
Contas, em sessão de -25 de maio ultimo,
foi de parecer Ouee não pede ser defe-
ri-do, por falta dr, ' fundomento legal. o -
pedido de isenção de direitos, pretendido
pela The Braeilian M,eat Co. Lide. (Fri-
gorifico de eltendos), no requeriniento
que acompanhou o vosso officin- n. 159,
de 2- de ja-neiro deste ames' para 30 'vo-
e:imos; • coeiterdo xuberoide, mencionados

-ww.tant.0 dos jgclusos

e,umentos de fLe. 2 a 5 e 8 desentrenlote
dos (10 respecievo processo.

N . 402 — Conimunicoevos para ne
fins convenientes. que o Sr. mtnistro
Fazenda, attendendo ao que, na pele:etc:
"de 7 do corrente, solicitou- Leoeoldinat
Ileile-ay Co. Ltd., reeolveu em data doi
17 do mesmo mez, autorizar - o despede:
livre de direites, -mediante eessignaloral
de termo de 'reeponsabiIida-iii. com á,
prazo de '60 dias, para o 2preenehimentoi
das formalidades regulamentares, (lie
material meneio-nado na inclusa relação,
e destinado á mesma peticionaria.

N. 403 — Tran•smittindo-vos o inclue
ao processo da D.avidson Pullen C•onip.e
encaminhado com o vosso off i cio n. 51-ee
'de março deste armo, solicito vossas pro-
videncias no sentido de- ser satisfeita a:
exisencia -constante do parecer da 1' subei
directoria, de fls. 8 verso.
— Sr. delegado fiscal em Minas 'Gee
Val".3 :
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Moo do art. 20 da lei a. 3.97.9, de 31 de
,dezembro de 1919.

 N. 368 - Devolvendo a essa repartisão
0.5 inclusos documentos de fis. 2 a 6. tf,
,ao e 11, do Processo encaminhe" com o
Vosso officio n. 302, • de 6 de agosto do

:Olmo passado, relativo á restituição ore- •
pola ,Compsonhia Paulista de Es.-:

Iradas de Ferro, proveniente dos direitos
agos por um voIume contendo pertences

lestinadoa a carros de conducção de ge-.
, lucros ou de pessoas, em estradas de lors,
:ro, despachado pela nota de importação
.as. 12.468, de 3 de março do mesmo anuo,
'ldeclaro-vos, para os devidos efeitos. fole
')o Sr. ministro. da Fazenda, tendo ouvido
,o Tribunal de Contas, resolveu, em (sita
•kle. 4 do corrente, autorizar a restitUiçãO
dda differença entro os mencionados• • di-
'weitos pagos, e os correspondentes á isxa
•s..eduzida de 10 % ad-valorem, segundo

1sp5e ta art. 20 da lei . n. 3,979, de 31 de
,klezembro de 1919. -
t. N. 369 - Devolvendo a essa reparticãO
aos inclusos documentos da fla. 2 3. 5 7,.
O, 10 e ft, do processo encaminhado com

., A1 VOS.%) officio n. 426, sem dsta. de- ou-
tubro do anue nassado, relativo á resti-
tuição preténdirta pela S. Paulo.Railotay

....Ido. Ltd., proveniente dos dioeitos
graes pagos nos dois volumes contendo
(mangueiras de lona destinadas ao sorvino

extincOo de incenclio. e correio de-
- Volta para instollootio de.luz plprfl,ipt ros -

'carros de paRstmoiros, dosssdchados nela
'nota do importação n. 40.709, de 18 de
Setembro do ssmssos oita do anno.
voe, parapara da 'devidos effpitos, mie , o Sr.

sinistro da Fazonda, tendo ouvido o Tri-
bunal cle Contas. resolveu, em -data de 4
do corrente. antoriza o ,a restiot i cso da
difforença ertre fl a m e smos diroitos em
;questão e os , correspondentes á,s taxas

-stcduzidas de • R192, para mamoneiros. de.
lona. e $200 para' as C011'EÜLS de mesmo
?eeitio.

N. 370 - ad essa dmesss-Sa
As inclusos documentos de fls. 2 a G, 8,
'f.1() &I1.. do processo no-o D oom-si gn/uso o
Nosso officio n. 226. de PI da mamo des-

anno, re l asion á rostioloole sodo.sdAid•
da pela Cornoar lsia Pasd ista Estrr-as
Ae Ferro, proveniente dos direitos inte-•
graes pagos snor 4 467 pecas (toitho s do
siço), constdntes da re l artS.o junta. o dos-
Inchadas pela nota de imnortacão
salero 76.478. de 27 do outubro do nono
,assado, .comironiro-vos. para os fins

Conveni entfss, ano o Sr ministro da Fa-
sonda, tendo onvido n Tril^nnal do Cen.-

• tas. resolveu, em data de C do corrente,
notorizar aroat io tieso on difforenca on-
ixe aquoltes TYle gae!OS direitos nacos o n'S

•correspondentes á tara reduzida de Sono
'ssor kilo, de mie trato o árt . on ria IA.

3.979, do 3 4 do clos ombro de 1919.
N. 371 - Enviando a essa deloraoia

inclusos.sl000m ontos do sfla 2 a. 6 8,
9 11 e 12, do nrocesso encaminhado coms.• 'o vosso officio n 279. do ,*Q
deste anno, re l ativo. á restituição pres,
tendida pela firma F. Mataro szo & Como.

roveniente dos diroitos o-dos-mos osons
por deus volito-tos contendo macbiniaroos .
Árompletes, destinerlos• ao falsdico de o lpo -
Ao algodão. rinso idos a yosoLor, o . despa..
c:liados pela nota de irdstortarsão nume-

_ .r0 57.262. de 31 de acosto de anuo nas-s
dcolas'o-vos. pe sa , os devidos fios.

'Ssue o 'Sr.- ministro da Eazonda. • torolo
• 'buvidodo Tribuno] de Contas. resolveis,

• um. data de C 4,o atiforiza- o 9n-
licitada restituirão, e:r-mi do disposto no
art. 42 'da I P; n. 3.644, do 31 de de-.
5einbro do 1913.	 •
' N. 372 - Devo lvendo a essa delega-

inolusos documentos de fls. 2 . a• .	 -
,	 •

7; 9, 10 o 1... do processo cole acompa-
nhou o vosso oficio n 539. de 24 de

. dezembro do anno passado, . relativo á
.restituição pretendida peta Companhia
Paulista de Esfradas de-Ferro, pro-eni-
'ente dos direitos pagos pelo material
constanto•da relaoão junta, e despachar-
do pela nota de importação ri. 64.839;
do 25 do setembro do referido anno, de-
claro-vos, para os fins i convenientes, que
o Sr. ministro da Fazenda. tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu,. em data
de 6 do corrente, autorizar a restituirão
da -clifferença entre os mesmos diroitos
pagos o os c.orrespondentes á taxa redu-
zida do $002 por kilo. de accôrdo com o
dispositivo do art '20 da lei u, 3.979,
de 31 do dezembro do 1919. ..

N.:373 - Remetendo-vos os inclusos
documentos do l'Is. 2 a 11. 13, 15 e 17,
do processo que acompanhou o vosso of.,
ficio tis' 524, de. 18 de dezembro do.an-
no passado. relativo á *restituição ;ore-

-fendida pela.S. Paulo Rails-vav Co., pro-
veniente dos direitas integraes pegos
pela material mencionado na- relitoãO
annexa é despachado pela nota de im-
portação n. 16 524. de 29 do janeiro da-
quello mino, declaro-vos, . para, os fins
convenientes, que o Sr.- ministro da Fa-
zenda, tendo ouvido' o Tribunal de Con-
tas. resolveu, em data do G do corrente,
autorizar a restituicão da differonca en-
tre os mesmos direitos algos e os cor-
respondentes ás taxas reduzidas de Sono
por kilo e 10 % cul-valoreM. de acesos:10
com o Pstatuido no art. 20 da lei nume-
ro 3.979. de 31 do dezembro 'de 1919.
. N. 376 - Itorrtettendo a essas reparti-
cão os inclusos doc'd-mentos de fls. 2 á
6. 8. 10- e 11, do processo mie acompa-

.nliou o vosso . officio a. 540. de 24 do
dezembro do autuo passado, relativo -á
restituição pretendida pe l a Companhia
Paulista- de _Estradas de Ferro. nroveni-
ente dcfs direitos pagos nor 1.351 noras
(trilhos do deo). consignadas na retardo
itintre'e despachadas nela. nota de im-
partacilo n. 62 699, do 18 do setembro
do mesmo anno, declaro-vos. na ra os
devidos' effeitos, ourt o Sr. ministro da

-Fazenda, tendo ouv ido , o Tribunal do
Contas, resolveu, em 4ata de G do cor--

-rente, autorizar a restituirão da diffe-
ronca entro os mesmos direitos pa gos ó
• corresnondentos á taxa reduzida do -
$002 por kilo, nos tromos do disposto no
art.. 20 da lei ns 3.979, do 31 de dezem-
bro do 1919;	 •

N. 376 --Enviando a essa repartieão
os inclusos documentos de . fls. 2 a 5 7,
8, 10 a 12 do processo encaminhado com
o vosso officio D..347, de 31 do n,gno,0
anuo passado, rel ativo á restituicão nre-
tendida no a Companhia Paulista de Es-
tradas_ de .Forro. proveniente dos direi-
tos integraes pagos por seis volweres
contendo ohiectos phys i cos ni-ío ciass°9-
cados e outros. destinados a installações
electrieas de transmissão de • forea i
desoacbados pela nota de imnnotaoão
n. 2.6 682; de 24 do junho de 1949. de-

.elaro-vos. oa radds devidos fins, une, 'o Sr.
•-*m i nistro da Eassoda, tendo ouvido o Tri-
'bunal de CO - l:is resolveu. mr da t a do 6
do corrente. aotorizar a restituicão
differenca entre os supracitados direi-
tos pagos ,o' os corrosoondentes á taxa
reduzida, do 8 .% ad-ralorem . a Que, se
refere o art. 20 a,lei n. 3.979, do 31_
do dezembro de 1919. • •

N. 277 - Enviando-vos, _os, os inclusos
documentos de f l s ?. a 6. 8, 10de 11. 'do
processo encaminhado com o Vosso offi-'
cio n. 538. de 24 de dozornbro do ossoo
passads. rAl ,. ti vo 4 rro.it.1,tp llo nr.fort_
dida nela Compantla Datilista de Edt-a_
das de , Forroi, prowniente dos slireites

pagos. por 62 .peças (eixos de aço o pc.f.
tolices dostioados a carros de condo.--;:o
degenerou ou do pessoas, em em.r,ola.;ii
fersoo despachadas pela nota cie onod,-
tação n. 58.072, de 23 do agosttt dto
mesmo' anno, declaro-vos, para os de in
dos effeites. que o Sr. ministro da
zanda, tendo 'ouvido o Tribunal de Coi-
tas. resolveu, em data -de' 4 do corrensy,
autorizar a restituição da differença- en-
tre os referidos direitos pagos e os cor-
respondentes á taxa -reduzida de 10 51
ad valorem, de que trata o dispositivo do
art.' 20 da lei n. 3.979, do 31 do de-
zembro de 1919.

N 378 - Enviando a esSa repartição
os inclusos documentos de fls. 2 a IV, ss
12. 13 e 15. do processo que acompanhou
o vosso officio n. 541; de 24 de doonos.
bro do anno passado, relativo á. itosiquh.
ção nretendida pela Companhia Paoidata'
-do Estradas de Perro, provenietd.-.
direitos integraes pagos por 45 vidittos*
contendo pertences destinados a .00dosi
de condlic,oão de generos ou de
cio estradas de ferro, e dcylindros !ouse
freio de vacilo, constantes da ceias:~
junta. e despachados pela nota do nu-
portarão n. 72.527, de 19 de outubro
claque l le anno, declaro-vos. cava os filio
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo , ouvido a respeit) -o Trt-
bucal - de Contas. resolveu, cio data de
6 do corrente. autorizar a restituirão da,
differença entre os 'mesmos direitos pa-
gos, e os • correspondentes á taxa redu-
zida de 10 % ad valorem, e.r-vi do ar-
tigo 20 da lei n. 3.979, de 31 de dezem-
bro da 1919'.

N. 379 --Tilnviandco a essa delegacia.,
os inclusos docurn ootos de fls 2 a 8. 10,
11.. 13 e 14. desentraohados do processo
oue acompanhou o voss.o . officio n 52.
de 30 do marco deste armo, •reials yo ;-$
res, t ; tilicão onstendida pela- Comnandisr
Pau l ista. de Estradas do Ferro, prove-
niente dos direitos integraes pagos nor
240 volunieQ, contendo oVectos plipeiros
não e ld ssificados destinados d insist l a-
coo elestrioa de transmissão do forra o
luz. o vara tuRnç do ferro. do anotonor
qualidade aalroniTados, &si-tachados pela
nota -do imnortacão n. R2.914. do 8 de
novembro do anuo passado. declaro-vos,
para os devidas .effeitOS. alio O Sr: mi-
nistro da Fazooda. tordo ouvido e Tri.s.
/moa' do . Contas. resolveu. em data de
6 do corrente autõrizão o soemo/iro-0 sia
difforemsa ets tre os referidos direitos
postos. e OS efir iseSOOrrienteS ás taxas re-.
~idas de 8 % ad valorem. nara 'os ob-
pesos pay.dicost e $09c oor kilo. para os
pir'ofusog de forro, tudo, na conformi-
dade do disposto PO art. 20 da le ; op-
mo-o 3 079, de 31 do dezembro de 1919.

. N. 380 - Dovo lveoclo a essa delega-
cia os inc lusos documentos de fia. 2 a G,
8. 9. 11 a 14 do orocesso alue ecompa-
nimit o vosso officio n 308. de 6 de
agosto do anon passado. re l ativo á resti-
tuirão pret oo diria nela Companhia Pau

-lista de Es tradas de Ferro, proveniente
dos dire i tos integraes pagos Dor um vo

-lia m e contendo obiontos physioos. não
~si ri cados, destinados á installartão
el erttst' oa de trOnsroisstio de força 'e' luz
(te l onbones).. desoacliacio pela nota 'de
impnr ; ação P. 26 900. de 20 de jimbo.
do 1 019, declaro-vos. nora os fins .conve-
niertes. mio o 5- ministtro da Fazenda,
tendo. ouvido o Tribunal de (burlas, resol-
ver', em data de 6 do corrente, mito-
rizho a- rest i tuirão da differença erit."e
os mercionados direitos pagos, e os eno

-rpsnnndnotes á Leva rodo zida de 8 ars
art-vatemom. confroosto estabelece o
pegi i iVO do art 20 da loi U. 3.979; de
31 da dezembro de 1919.
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.N. .381 --, Devolvendo a essa dele-
.	 os inclusos _documentos de fls. 2 a
1, 10 e 11, do processo que acompanhou
o vosso officio n. 3:32. de 19 de agosto
• anuo passado, relativo á restituicão
pretendida pela S. Paulo Railway
Ltd., •proveniente dos' direitos integraos
pagos por 100 barris contendo oleo do
petroleo destinado álubrificação de me-
charias, despachados pela nota de im-
portação n. 45:186. de 14 de outubro

-daquelle anno, declaro-vos,- para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Cons

-tas, resolveu, em data de 4 do corrente,
autorizar, na forma do disposto no ar-
tigo 20 da lei n. 3 979, de 31 de dezem-
bro de 1919, a restituição da differença
entre os mencionados 'direitos pagos e
os correspondentes á taxa reduzida do
$007 por kilo.	 •

N. 382 — Restituindo a _essa reparti-
isão os inclusos documentos de fie. 2.a 6.
$, 10 e 11, do processo encaminhado corra
voaso officio n. 320, de 12 de agosto do
aniso passado, relativo á restituição pre-
tendida ,pela Companhia Paulista de Esa
tradas de Ferro, proveniente dos direitos

- integraes pagos por. 100 quartolas, cona
tendo oleo de resida° de petroleo escuro,
destinado á lubrificação de machinas e
despachndas pela nota de importação
n. 17.742, de 26 dc. março desse anno,
•eclaro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro da Fazenda,- tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu, em data
de G do corrente, autõrizar, nos termos
do disnosto no art. 20 da lei n. 3.979,
ale 31 de dezembro de 1919, a restituirão
da differença, entre os . alludidos direitos
pagos, e os corresponnntesial taxa re-
duzida de $007 por kilo.—

N. 33 — Traossaittindo a essa ro-
1 srtieão "os inclusos documentos de fo-
Ihrs 2 a O, 8, 10 e 11, do processo onca-
minhado com o vosso officio n. 550, dá

- 27 do dezombro do armo passado, rela-
tivo á restituição 'pretendida pela Com-
panhia Paulista de Estradas. de Ferro,
proveniente dos direitos pagos por • 620
volumes contendo talas de junccties do
aço, destinadas a trilhos, e despachados
pela nota de brunia-ação n. 70.205, de 12.
do outubro daquelie - anuo, declaro-vos,
para os fins 'convenientes, que o Sr. mia
Insiro da Fazenda. t oado ouvido o Tri-
bunal do Contas. resolveu, em data de 6
do corrente, aattorizar a restituirão da
differença catre os mesmos direitos pa-
gos e os correspondentes á taxa reduzi-
da de 8002 nor kilo, de accardo com o
disaositivo do art. 20 da lei n. 3.979„
de ni de dezembro de 1919."

N. 8821 — Devolvendo a essa delegacia,
es hichisos documentos de fia. 2 o 7, 9,
11 e 12, do Processe encaminhado corp o
vosso- officio n. 427. do 28 de outubro
do aano oassado. relativo á restituirão
Pretendida pela S. Pauto Railway Co..
Ltd ,, proveniente dos direitos integras
Poços por 100 barris contendo azeite
animal destinado á lubrificação do ma-.
chinas, despachados pela nota de impor-
tacão n. 4.629. de . 28 do janeiro tio
1919, declaro-vos, pare os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro da Easanda,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, re-
solveu, em data de 4 do corrente, atilo-
rizar a restiaisieão da differenea entro
os mesmos direitos Pagos o os corres-.
Pondentes á.taxa de $048 por- kilo, do mio
trata o art. 2°. alinea II. da lei n. 2.524;
do 31 do dezembro do 1911.

N. 385 — Ilernettendo" a essa delega-
014 os inclusos' documentos dedf Is. a -a
7, 9, 11 e 12, do processo encaminhado
COM o vosso officio n. 513, de 13 do de-
zembro. do acne passado, reNtivo 4 -tos-.

titulai° pretendida pela Fabrica de For-
ro L'smaltado "Silex", proveniente dos
direitos pagos por . 35 volumes contendo
borax de soda crystalizado, op em pá.
despachados pela nota de unportatalà
n. 34.857, sdo 7 do •junho desse mesma
armo, declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o -Sr. ministro da Fazenda, ten-
do ouvido. o Tribunal ao Contas, resol-
veu, em data- de 1 do corrente, autorizar
á restituicão da differença entre os ao-
foridosadireitos pagos o os correspon-
dentes a laxa reduzida de $150 por ki-
lo, a que se refere o dispositivo -do artigo
20 da lei n de 31-do deZembpa
do 1919.

Roa tréaiiliktítd déSPaehadd

Dia 21 do 'junho de 1921
"Goinbanhia do Mineração e aletallur-

Rica "Brasil", de 2 de junho da 1921. —
Satisfaça as exigencias do decreto nu-
mero 8.592, kle 8 de -março de 1911.1

'• Directoria do Patriroonio Nacional

:EXPEDIENTE De BR. DIRECTOR

Dia 21 ,de :pinho dc 19.'M
Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 7 -- Declaro-vos, para os fins conveni-

entes que o So ministro por despacho de15
do corrente exarado no p rocesso enviado pelo
vosso officio n. 46, de 25 do maio de 19.'7,
resolveu autorizar-vos a vender os pronrios
nacinnaes. situados na Ex-Colonia do Santa
Leorialditm, nesse Eátado e a que se refere o
mencionado ofileio, desde que os mesmos não
sejam nneessar;os ao. serviço publico e obseta-
vadas ás disposições

joweimeei

; Directoria Geral dó Contabilidade
Publica

rxecuradorla Geral da Fazenda Public*

:xPEDIENTE Do 5R. MINISTRR

Req eriaiento despachado

Dia 21 de junho de. 1921
. isaias !aliado de Oliveira. pediria° pausas:a

renda para seu nome do dominio util do tera
reto, de marinhas n. 702. desmembrado de da
n. 12, á rua Barão de Maná, em Nictheroya
no Estado do Rio de Janei so. — A' vista daa
pareceres, faça se a transferencia, lavrando,
se'o necessario termo o expeça-se a Cartas

~ma
EXPEDIENTE DO	 PROCURADOR GER-4 )

Requerimento despaè hada

Dia dl de junho de 192; .
Maria Veliciana Ortigão de Sampaio, oda'.

diodo certidão do inteiro tear . la termo de
desapropriação por-Unidade publica do -predio.
que foi de sua propriedade, sia a lo na ruaa
Darão de Paranapiacaba. n. 62.—tuictérido. .

tlecebedoria do_ .Districto Federal,
EXPEDIENTE DO SR. iiffincron

• Requerimenlog• uispachado§
. Dia 21 do junho de - 1921
Assib K. Kury & Irmão.	 ,Proebtlaia

.• se nos termos do parecer.
Companhia Cervejaria Drahma.

Faça-se a annullago pronosta. offician-
do-se em termos a Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

João José Baptista. — Em 1922 faça-
se a alteração proposta, relativa ao pre-,,
dio n. 74 á rua Miguel iaorraira. Quan-
to ao outro immovel, satisfaça a exigea-
cia.-	 -

Casemiro Fernandes Guimarães.
Proceda-se nos termos do parecer, off ie
ciando.de á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica após cai: feita a, devida:
annotação no livro do 1920a1921.

Olympia Maria da Conceica.o.
aecardo Cem o parecer reduza-se, no
"exercicio corrente, para 300$ o valor lo-
cativo do immovel, subslatuindo-se
respectiva certidão do divida e juntan-
do-se ao processo a que for cancellada,

Elvira Maltas da Costa. — Revalide o,
sello de petição retro o satisfaça as de-
mais exigencias do. parecer:

Francisco Pinto. — Faca-se • a amada
tircão proposta no lancamento de 1920,

Francisco Teixeira Campos. — Faça-
ais a aumillacão- proposta, offiCiando-sta
á Procuradoria Geral da Vazenda Pu-
Mica. Imponho ao rectuerelito a multa'
de 50, minima na fórumal'a lei.
• Eduardo da Silva Leituga. 	 rAnnue•
Vem-se as dividas a que se refere a iria
formacão,.. nos termos do 'parecer, -of ti-
ciando-se á Procuradoria Geral da • Fa-
senda. Publica e fazendo-se nos tivro&'.
desta reparticão • a 'devida annotaeãO..-

Jorge José Asthon.. — Anntillern-sia.
as dividas a que alludo a renresentacãoa
relativa ao exercidos de 1915 a 1917.
referidas -  presente contra-fé.' ii
respeito officiando-se á Procuradoria:
,Geral da Fazenda Publica, do accordc.
com o Parecer.

Dr. Madeira de Fretas. — Feita Ts'
annotaçõ'ea propoatás, officie-se a Pro-
curadoria Geral da F4en4a Publica. no;
sentido da informação, o do aceôrdo con,i
o parecer.

Antanió Josd 'da rcnp,eea.	 Faca-k`o
• annullação proposta e a respeito, offaa

procuroOoria ,Gerjtj d flaSsUi
adalica.

ExpED1ENTE DO eu. DIRECToa

Dia 20 de junho de 1921,.
-

Sr. collector da Collectoria Federal de Pci-

N. 76—Ationd.endo ao que solioiton o acen-
to fiscal do Innosto do Consumo, Mario Wer-
neck da Castro, no requerimnnto encami-
nhado á Diroctoria da Receita Publica com o
vosso oficio ri. 111, da 7 de abril de 1919,
autorizo-vos. de accardo com o dosnacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda de 21 de
maio ultimo,' a entregar ao requerente na lm-
portancia de 230$, relativa ás quotas partes
que lhe competem das multas Inrostas por
essa collectoria, por infracção do daposto
a 4° ri. 2 da Tabella D, do regulamento do •
Imposto do Solto a saber:

De 4003, a Henrique Gerbardt, imposta era
30 de dezembro de 1918 e ahi recolhida era 11
de Janeiro de 1919;

Ds 1-1$, a Juventino Soabra da CCUZ,
posta em 30 do dezembro de') 018 o ahi reco-
lhida em 1.6 de janeiro "de 1910; .

De 1003. ao Constelo S. Vicente de Paula,
imposta em 28 de janeiro do 1919 o abi reco-
andam 31 de janeira de 1919;	 ,

De 100$: aos Srs. J. Zetarino de Sonsa &
Comp.,- imposta em 29 de janeiro de 1919, e
ahi recolhida em 4 do fevereiro de 1919, o fi-
nalmente

De 1003. a Quintella Irmos, impos ta em
.30 de dezembro de 1918, e recolhida a Collo-
dtoria`Ferleoal de Parabyba do Sul, 'em 22 de
janeiro de (919, conforme consta dns pro-
cessos reinsaidos com ci supra ciavas officio;

posilosoo,
devendo a desoW ser iQvcJa ovitkao “Do-

•



Josephina de Albuquerquo Moura,,

Anua Amily.	 Idem.
Moreira St Goines. — Idem:
Rebello & Comp. — Paguem o debitei,:
Ernesto IleinS. — (dem.
II. ./tforaeS Rego & Comp. 	 Idem-
João Gonçalves. — Idem.

Elvir Motler.•	 Idem.	 •	 4
H. Oliveira Silva & Cdinp. —

• Guilherme Seraphim de. Almeida.. •-a

"Denalri
. •

Daniel Augusto Ferreira. — Marna ...,,
Francisco Teixeira ,de Mesquita, iko

1-d .Aeinni.onfo Affonsd- !tains. — Idem.,
Augusto Fornandes GonçalvQ., ..4

•'Ide.kintl ienio Pinto. Venoso. - Idem..
Paulo Torres do Carvalho,:	 Idem .34

-	 •
.1

• /nOpectorla Geral dos Bancog
, P.EDIENTE DO SR.-INSPECTOR GERAI;

Dia 21 de junTio de- 1921
Foram designados pelo Sr. &cal geral par,i

fiscalizar os seguintes estabelecimentos bancaa
rios:
• O fiscal Dr. João de Sá e Albuquenud
-a Caaa- Bancaria Antonio Migue/ de Azevedo
•re Silva (Portaria n. 20). •

O fiscal Dr. Fatrio /Tino a Companhia Aurea:
-Brasileira, Avenida Passos (Portada n. 30).-

0 tiseal Dr. dosa Vianna Marques a Casa
Banearia Castro 'Guidão Si Comp., rua ('ri.¡
moiro de Março (Portaria n. 31).

O fiscal Dr. José Thoinaz ta. rainha "Vascon-:.
cellos a Cada Bancaria peixoto..V. Comp., rua.
General ramara (Portaria ri. 32).
• Para este fim poderão usar de todas as
faculdades conferidas pela legislação- brasi-
leira vigente, especialmente oelo derreto
n. 14.128, de 16 de março de 1921, e auto-
rizar as operaçõos eambiaes destes estabele-
cimentos, nos termos das instruções e °dans
desta inspeetoria.

tirrow.r

ini.tYrénsa Nacional ê.	 .
.5„ . EXPEDIENTE DO . SR. DIRECTOR GERAI:

.":"1
JoãO d'a- Costa — Faça-se a annotacão

aproposta . e officie-se á Procuradoria
eraI .da Fazenda Publica, no sentido de

ner annuillada a divida a que se refere a
'informação, de accardo com o parcoor

IMPOSTO DE (.ONSTIMO•
4t,,,1"*---4 &Vagem de stochs•	 • • <;

' Sem numero — ' Luteklaus & Comp. •-a
apresentem guia .. )(3 ' requisição pela

• Varina, ordinaria, visto que se, aehava
g erminado o prazo, quando .foi, feito O
pedido.

Sem numero taa Francisco Guará, émi
,Idern, idem.

Sem numero • A. Eugenio _Fraiche..
Idom, idem.

' Sem numero a-a- Silva -Fernandes. exa
Idem, idem '

	

N. 3.335	 Terra Barreto & Comria
adeni., idem.

Sem numero a., Angusto do Araujo
• :Vaseoncellos.	 Idem, idem. Quanto,

. porém, as bolças de ouro, prata ou me-
tal, nao é oxigivel seio. uma vez que

• .irão estão designadas directamente, nem;
por 'semelhança, nos :tens a) e ci do
IS 24, art. 4°. do regulamento vigente.

Consulta do Antonio Simões. — Inde4
:ferido, quando • a modificação que pro-
põe sobre a opposição de sollo. -Quanto
a cestas e outros productos, attende o
requerente para o despacho inserto uo

lariO Official de 25 de maio ultimo,

2.313, Ribeiro & Irmão. e— Pore'-
1.112Q ,a na-se.	 •	 .

N. 37 — Abilio Gomes & 'Comp. —4
Idem, de accardo com a informacãe e
parecer.

• .	 N. 916 -aa, ,Lauro,Silva Sà. Comp.. go:
Idem, idem..•

'	 Ni. 3.147 5..a "Aatmld &noives-, iço4
Idem, idem,	 ,	 •

NI. 3.186 -a, Salina Babile & Irmão. ".e1

Idem, idem..	 .
N. 2.251	 José • Moreira.- te: Ide,nii

idem.:
•

Sto'cla i'equaidof

.	 ,
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- Dia 21 de junho de 1021'	 •t ‘	•
Francisco Vieira da Silva. -- Cómplea

ttem-se os lançamentos pela forma pro-
posta. .	 .	 .	 .

Jesus ek,,- , - . — Proceda-se nos ter-1
ii.nos do pareedr..:','IlY.',<?M.C4. N:34 ., iã- igf
ri, lloa.ve,...,..,— ...rito da Rocha. — Idenlo
t : :Naitonio José das Neves. ,-- Idem„ e
t, Clementino dos Santos. — Idem., a e
a" -Miguel dos Santos. —.Idem.

.floceo Sucio. — Uma.'	 . ..
ir 1]. F. do Queiroz. aaa De ae,crirdo "coa
-,p parecer, bideferído. iArchive-se.

J. A. Araujo Silva. — Averbe-se a
ueranca pela férma proposta.
José Maria Pereira ChrotigaL --, Para

'ai -taxa em cobrança. transfira-se..
' Manoel Alves Salgueiro.; e^"2 itieniÂ
jdem.	 .
• - José da Silva Cosmo. Ideni idenio

'imponho ao reauerente a multa do .20$,
inimo. - na ff51wa (Ia lei. .
Antioao Cruz Junior o outro. w--- FeitS

O. annotaçao oropos, a. Archive-Se.
i 'Antonio Pinto Nogueira. — Entregue.-

e. IQediante recibo.
$yivio Freire. e-- Idem, idenio'" v 1-• •
0i'iyeira & UM. — Idem idear.. 	 •

1 4E44 Santos iAlonso. ,-., A .3: 6uti-di-=
1N. '.1.01 P cla itikrinat.t...."'"4---•—•"'

- • , •	 -11amon Searfta—aee--Da-se a baixa, noa
termos propostos.

haat Junqueira. — Transfira-se.
. João de Almeida. 	 Idem. Imponho
, á firma requerente a multa de 50$000,

• 'ininimo, na /Vima da lei.
- José Chteisostomo Leite do Andrade.,

Transfira-se.
Raynnindo José Vieira da Silva. —a

idem. 1anpénho a Zelia , Horta Rudge e
• Nadir Horta Lopes, á cada uma, a;
limita 'da 20$, • ininimo, na fórma lei.

- Helene Domine. — A' vista do paa
recer, • nada havendo que "deferir, archia

•
' Alan Kardec Borges., @...t A' vista dó'
parecer, archive-se.
' Astrolgido Machado e , outrb,	 A'
Sub-directoria, para os fins devidos..

• Adelino Diniz da Motta. Inscreva:a
áe, pela fórma proposta, sob o valor loca-
etivo indicado e a „partir do abril do

•
• Joaquim José torningues

Complete-se o lançamento, annotando-se
o valor locativo de 7:200$, a partir de
setembro de 1920, nos termos propostos.,
Imponho a multa do 20$,- minimo, na'
fdrma da lei.
• Eugenio Gonçalves Pinheiro. — -Dea
'clara o fim a que destina a certidão.
, Atiilia Maria Cordeiro de Carvalho.—

ga a taxa de, consumo de agua .em
ca-rbrança o a de saneamento do exercia
cio de 1920.

Dre- Virtulino da Rocha Fernandes. •-a
Faça-se a maeripçao proposta, dando-se

. baixa, no ekereicio corrente, do lança-
mento existente em nome , de Alfredo
Couto Pinheiro,-a quem imponho a mul-
ta de 50$, mimmo, na fi5rma da lei. Of-
ficie-se á Procuradoria Geral da Fazen-
da Publiesi quanto ao eancellamento da'
respectiva certidão de divida.

'airitonio Domingos .de OliVeira &
hão. — Satisfaçam- a exigencia do pa-
recer rampa e apresentem o respectivo
contracto social.

Donato Florencio..	 Cumpra-se h
Uespacho proferido em O de março do
corrente armo.	 •

José Bernardo Reis.. — Pravo o paga•
laiento do imposto de industrias e pro-e
fissões , do 10 semestre do exercido (36

, 1920 o a vacancia do predio n., 51,,
Conforme o parecer.

•• José Chaloub. — Em face do parecer,
- pague o imposto referente ao 1 c'esemes-
tre do exbreicio corrente.	 •

José Chaloub. Officie-se á Peei-
curadoria Geral tia Fazenda Publica,
pela fórma proposta.

Mathew Fonseca Comp. a-a- Faeam-
•:ao as transferencias, nos termos própesa
tos e de accôrdo com o parecer.

Maria Augusta de Souza Guerra.,
'Aguarde-se a resposta do officio n.
de 7 do corrente, á lospectoria de ER-•
'eenharia &aliaria .

DESPACHOS DA 23 SUH-DIRECT011a • .

Dia 21 de junho de 1921
Adolpino Fernandes da Silva., 	 Fa-

na-se registrar o documento de fls. 3.
• José Gonçalves Ribeiro. — Junte 6
documento em original e a licença mu-
nieipal de 1920.

Joaquim Martinho., a.a. Solto h dcf..
Cumento de fls.

Rudoll Heins.:	 Satiafara a existiu-
CIC

João Jatorii, -- Idem.,	 -	 -I
:Francisco Shirnwe. — Morna

" Afaria I:eopoldina ela Silvo 'AO, lea

••-

Dia 21 de junho de 192-1
Porain expedidos os seguintes oficias r
N. 709 — Ao Sr. director geral dos nego-

elos emumerrines e consultivo?, na saeentaria
das Relações Exteriores, declarando (pie po-
dem seffornecidoa os exemglares do Cadigo
Civil.
• N. 710 — Ao Sr. cliéeetor do Serviço de-In-
specção e Fomento Agrico/as, prestando in-
formações sobre trabalhos.

N. '711 a- Ao Sr. Or. Tbomaz Pampen de
Souza Brasil. prestando informações sobre
o Diario Officiat. 	 •

N. 712 — AO . Sr. director do ServIço de ia-
formaçaes, no Ministerio da Agricultura, coa-
saltando sobre traballus.

Ns. • 713 e 714 -,,Ao Se. intendente da Esa
cada de _Ferro Central do Brasil, restitu-
indo as facturas as. 502 e 503.

N. 715 — Ao Sr. director do Gabinete do •
Thesouro Nacional resiituindo.o processo que
acompanhou o oficio n. 79: 	 •

N. 710 — Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional,. encaminhando a petição
do operario Manoel Corra Pareira Junior.

N. 717 — Ao Sr. director da• Despaza Pu-
blica, enviando-a folha supplementar do opa-.
rario Benedito() Antonio Prado.

N. 718 — Ao Sr. De. director geral do De-
partamento Nacional.• do Sande • Publica, pe-
dindo inspetção para o . auXiliay do escripta,.
A rt.bur Coay , •	 • -

•
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Requerimentos despachados
José M. d is Santos, Generosa R. T. Bar-

llottot lu Flama .a. Maria P. Amo -1) o,
kulmira Cor ,ot io •-diveira, Olavo M, pas-
ústo e Clovis de Britto. 	 eia te,-toos.

Arthor Cony.-- Sim.
Laudelino Eloy do Nascimento. — Provo o

glegaio rom tormento() habil
Octavio ilonsas.:a Birifolise.--Elicam'o lie -se.
Edgarl M iieze. Glii•hdrine Bormanii e

£duartiO

1V1inisterio das Relações
Exteriores

_

Accèrdo administrativo "entre o -Brasil
o o Japão para a troca de corr .spon-

diplomatioa em . malas . os•
; .

•	

.••%see1aSs8. 	 -	 .

TITARM armei Ar)
-

cada uma-A-elas, eoisti2selstSse conteúdo, será
do 30 kilogrammas.

5.a As ditas malas deverão ser de couro
forte ou de palmo solido e munidas cie fecha-
duras que feesom bem. O endereço será os.:
capto leghelmente em unia etiqueta resis-
tente ou na propria mala._

-Aproveito o ensaio para rePerar .a Vossa
Eu:Meneia os protestos da minha alta consi-.
'sideraça.O.	 .

AZEVEDO MASQUES.

-A Sua Execilloncia o Senhor Kuinalehi Hes
figuchi,	 •

Enviado Extraorclioario e Ministro Plenipo-
tomado do S. M. o Imperador do Japão..

11

ritass DA LEGAÇXO DO JAPÃO AO GOVERNO

BOASII.EIn0

1,ltfltlO cio 1.023

desaçã.o.	 • 
Horigoutohi	 •

A Sua Exeellencia o Senhor J. M. do Azes:
vedo Marques, Ministo das Relações Exteriores
do Brasil.

Por Portaria de 20 do corrente foi'exonds!
rado. a pe fido, do cargo do Segundo Elo-
n'n eiro da 'Coam iss to Mista Brasil-Urimay
executora do traia lo de 22 de ulho de 1018,
o capitão José Vicente de Araujo e Silva.

mastim) para cada uma deltas, continente (si
conteado, será de 30 kilogi•ammas.

5 — As ditas malas deveras) sor de couro
o to co do panno solidb e munidas de fe-

thaduras que fechem bens. O endereço seda
escripto legivelmente numa etiqueta rosistente

sou. na propila mala.
Aprove;to o ensejo para Feitorar a Vose-

Excelltucia os protestos da minha alta consi-•

• Traiticção—Leg s ção Inmerial do japso-

N.10 — Rio do--Janeiro, 10 de junho de
192t .

&silhar Ministro, .
Pela presente vota, tenho a honra de infor-

mar a Vossa Excel/tinia pue esta Legação
Imperial está auto isada pelo Governo de
Sua Majestade. o Imperador:. dá Japão. para
'acceitar. d . por consoguinte aceita o Accôrdo
Administrativo, propo=to nor V, s a Excellen-
_eia, entro o Governo Brasileiro e ode S. M.,
o linnerador do Japão, para a troca-da • cor-:
rainondencia entre o Ministerio dos Negocias
Estrangeiros do Japão o sua -Segação no Brasil
de uni lado, o entre o Miaisterio das Reta:,
çõens Exteciores do 13 .asil e a Legaç‘o do

—irasil .no Japão de outro- la-la em malas ,di-
plomaticas especiats e' nas s,guintes cOnii-
çõos:

1 — Casas malas se-lo invlo'aveis e transi-
tacão mai usivarrionte nos vapores jan meses,
que fazem o serviço do navegaoão entro o Rio
de Janeiro e Yokohamal ou Robe. Os dons
stip . ameneionados Mioisterios e as respectivas
Legações ficaras) do posse das chaves dessas
malas.

2 Essas malas rogarão de franquias mas
serão- trata ias do me-ma maneira que as
malas' poataes mimou e n tolo o territorio
do Brasil o do Japão, bom como nos suprael-
todos" vapores.

3 Elias ooderão transitar nos ditos vano-
res fOra das sucos postaes commons, quaodo
assim convier a um doi ditos Governos ,.	 _

4 — O velou-ia de cada uma 'dessas Malas
será fixasjo em .50 eentimetros de Scomori-
niesito - por 30 y,eentinierros- de larga :a e

VOTA DO GOVERSo missitsaats Á LEGAgO

. ou JAPÃO

iStiniStAri0 d p s Relações Exteriores —Mit:e-
ia:SUN:ia Geral dos Nogocios Po"itioos e Bi /O-.
lusatioos — N. 2 — Rio de Janeiro, i6 de
4unho de 1921.

Senti ir Minjstro,

l'e/a presente Nota, tenho a honra de pro-
Sr a Vossa Excelioncia um Accôrd
mistrativo entre o - Governo Brasileiro e o
-Governo de Sua - Majestado o imperador
do Japão, posa a troca 'da corresponden-
Ma entre este Ministerio e a Legação do
BrasEl no Japão de um lado à ware o Mi-
tilsterio dos Negocio= Estrangeiros do Ja..e- so o

"g sua Legação no . B sasil de outro lado e vise.
"vossa. em malas dip lematicas especiaes, nas
§eguiritea condições

Essas maSa= serão inviolaveis e transita-
rão exelusivamonte nos vapores japonezos. mie
tazem o servis() de navegação entre o Rio •le

aneiro e Yooharna ou liobe. Os dous slipra-
inencionados Mini=terios e as res pectivas Les
kgações ficarão de posse das chsves dessas
3:salaq.

_ 2. • Essas malas togarão de franquia, mas
sserão tratadas da , mesma . maneira que ;as
naas postaes contornas em todo o terriiosio

'do Bsasil e da Japac)., bem como nos supra-
Witados vapores.

3.4 Ellas pode-Ao transitar nos ditos va-
poras fora dos suecos postaescommulis, quando
assim convier a uni dos ditos Gov rtios. 	 •

4. 4 O volume de cada uma dessá • malas
erá fixado em 50 eentimetros de compri-

-Weuto, per 30 ceotintetroà_de Largura e por
.160 Centi)net os de altura, não devendo oassár
de 75 dessusetroscubloos. O peio maxila) parti

Munsterio da Guerra
Ror despp ehn de 20 de junho corrente, fo-

ram transferidoa, na arma de artilha . ia. os
1.03 tenente: ' Rodrigo José Mau sicio, Antonio
Leonardo Pe 'roo, 1 0 21 R, A. NI.. Jayre Jair
de Albtionerone 'Lima. do 4° G. A. Month.„

s J , sé de Souza Curvai io do 2° G. A. C., Pedra
Luiz 31noteiro do Barros ES Joaquim . Justoto-
Alves Bsstos, do 4° R. A. M.. tiy1os_para o io
Et. A. M. (Vila Militar); Moio Chaves Fer-
reira. do 200 G. C., Jayme de Abreida
do 20.- G. A. C., tiara. o 10 G. • A. Monda.
(Casrini»bo): Altair de Queiroz,' do 4° R. A. NI.,
Florlasio Tnpy Ramalho, da S° Fl. A. M. o An-
d .6 de S uza Br . ga.	 4° B. I. A'. C.. todos

- para o 2° q . A: M. ("meato do Santa Crua);
•Miolo • Ro-as Pinto Pessoa. do 6° Et. A. M.
para a 44 B. I. A. C. (Lago): Frederico Vil-
lavo" F, :a f i sa. do 80 B. A. SI. -ara o 2° G. A.
C. (Fortaleza de S. Joso)stodos, esrepto o ul-
timo. 'a pedido: Armando Vills N ora Pereira
de Vasermeslins, Stenio Caio de Albuntiorma
Lima, tio 1° R. A. M. o lIeurique Ricardo
)4;111. d s 2° 11._,A. M., todos . para o,5° G. O.

(3—in-Pe41.•°•e•tuitvi%).	 'da mosma data, foi transferido
o 1° teneute de infantaria llermano Carr-o
Sá do 4° listalhão de caçadores (S. Paulo)
para o 6° egimento (Caça • fava), a pedi lo.

_ . —Por porta da= de 21 tamisem do corrente:
Foram notnoados:

. O capita) Mario Barreto, adjunto da 54
ã	

se-
4o ecç to :orá

:oorhann, mestre de gymnostlea do
ta immaior cid-Exaa.l tO

M grei ll
Collegio Militar do Rio do Janeiro, sendo aso-
nei .a . lo de. es.rgo identice no.Collegio

i 

avotte Tattioca de Oliveira, mestre ds
gymnastica do Collegio Militar do Ceará. '

--
EXPEDIENTE DO SR. MINTSTIITÀ

Dia 16 de junho da 1.92I

Ministerio da Goesra—N. 80—Rio de Jane&
ro. so oe • unim de 1921.

:st- • presida:1 :e da Cominissio de Prou100C:s n••
,aoe ao_ despacoo de á dijulho do 1920,

'desce initilste,i0, que - ieferiu uma pe lição da
1° t,oien-s) dentista Luiz Cu io de Carvalho e,
em v dado du disposto no aviso n.--646, de 6-
de novefulaso do mesmo anuo, declaro-vos
que a" ntigoiclado de oosto dei" tenente desta
°ui ia. e , oi tensintos dentistas Afaimai
MartLas do Alweina . Neves .c) Herman° do.011-.

por 50 eentimetros de atura. não slavendo
passar de 7ã decimetros cubico., O pego



Uerznillo HerculaiiN~Terrefiia—Torr6
homem, es-praça, fazendo pedido iden-
tico. — Não póde ser attondido, por não
calor incluido nos casin previstos na lei.

Julio 0/indo de Moraes, soldado. pe-
dindo - transferencia para o 70 batalhão
de caçadores.	 Deferido.

•Jacob Ravinski, pedindi) isenção para
seu filho, o sorteado João. — Indeferido
por não estardm sufficientemente prova-
das -suas allegações.

• - Jorge .Elias &Km: 1° tençnte, pedindo
um cavallo para desconto — Não Ode
ser nanando, de accôrdo coro O parecer
da D. 11.

/- • Manoel Marques, pedindo isenção para
o sorteado Adamastor Marques. — Inde-
vido, á vista da informação do1nedico da
:3° companhia de metralhadoras julgandoi
apto para o serviço militar o referido
sorteado.
• Pedro Celestino Vioidna, (capitão dá
Guarda Nacional, pedindo transferencia
para a Z' linha. •--, Aguardo Ppportunta

aSedobastião Gomes Marins, tenente da 2n
linha, pedindo ser aproveitado na cir-à
cumscripção de, alistamento militar.
Não pirdo ser atte-ndido. em face do de-i
ereto a. .11.7,48, de 29 deo março' ultimem

• 21•

Alcides Marque-4 da Silva, 23 sargento; pea
dindo continuar seu tratamento' em casa da
familia.—Concedo os 60 dias de licença arbi-
trados- peia junta de mude. •

Meio Souto, 1° tenente. •pedindo overlução ,
do um etoeio na sua fé de oleio.—Deffildo.

Antonio José da Rocha, voluntal •io da Patria,
pedindo titulo , de soldo...vitalicio. e Expeça-se
o titulo.

Brocardo Bicudo, 2° tenente, pedindo paga--
mento de gratificaçato.—Com parte de doente
e substituido nas funcções que lhe cabiam, es-
teve o requerento sem exerciein durante o
tempo allegado. Não tisna pais, direito ã gra-
tificação.

Fidencio Patim° Barreto de Albuquerque,
pedindo levantamento de nume fiança.—
Aguarde a finalizaçao do processo d3 tainade
de suas contas, cm andamento.

Francisco Miguel Leal, pedindo uma omina-
ção.—Não pode ser ativa -i.lo, pois a. vaga tem
de ser preenchida por addido.

Helio toro Jacintlio de Oliveira Retiro. —junte
os documentos prosando que pagon o respe-
e.tivo 5611o.

Hubert Charles Louis - Durnont, capitrio da
missão franceaa, pedindo licença e tre3 meizes-
do soldo.e-Autorizo nos termos contractuaes. •

Hildebrando Aleirelles, pedindo caderneta
de reservista.—Indeferido, por não ter direito-
ao que requer.

José Queiroz.--eCompareça na Secretaria da
Guerra, para esclarecimentos.
• João Amorico de Moura, pe rinclo restitui-

ção de doctunento.s.—Entreguent-se mediante
recibo. •
•Leopoldo Nay da Fonseca Juidor, capitão,

pedindo permissão para gosar uma Reouça
nesta capital. —Deferido.

Leopoldo Frederico Teixeira Cainpos,capitão
refármado, pedindo rectifloaoo de um doo .eto. •
—Não se modificando a situação de direito do
requerento, torna-se desnecesseria a rectifi-
cação solicitada, .,

Mario Theopconro da , Gosta, alferes da Guar-
da Nacional, pedindo transferencia para a
2° linha do Exercito.—Aguarde °oportunidade,
á vista do § 3° do art. 22 do decreto 13.040.

Miguel' Lopes Guiniarães Jonier, pod indo
certidão.—Certiaque-se ria férina da lei.

Osorio Leal de Oliveira Pimentelocanitão,
pedi do restituição d d¡d'erenc;a de eollo.—.
Deferido.	 _
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• veira Rocha- deve •ser contada aia. data -étít--
• que os mesmos- completaram o ifitersticio te-

ga/ para promoçao ao dito poeto, devendo os
4" tenentes dentistas Francisco 13a.rbosa Mo-
'eira Martins e Raymundo José Nunes ficar
aggregiolds até que de direita lhes toque pro-
moção, visto terem 'sido nomeados' 1° 8 tenentes
do respectivo quadro, contrariando o que ta-
xativamente determina o art. 420, afinca 9,
da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908,
gos 2° e 8° do decreto n. 6.072, de 4 do junho
de 19:08, § 4° do • art.	 da lei n.	 de 6
de janeiro de 1910: arts. 1.° e 11 do decreto
n. 1.351, de 7 de fevereiro de 4891, e art. 18
do decreto n. 772 de 31 ale março de 1851,
tudo em pleno vigor em 14 de abril de 1910,
data em que foram feitas taes nomear/tes.

Saudo o frateruidade.—Calogeras.

Ministerio da Guerra — N. 444. A — Rio de
•'Janeiro, 16 de junlió •de 1921. — Sr. chefe do

Departamento do Pessoal da Guerra.
Para fins convenientes, declaro , vos que, do

ordem do Sr. Presidente da Republica, todos
as. sorteados c,oinprehandidos no art. 55 o
considerados insubmissos, de accôrdo com o

10t do decretou. 12...790, do 2 de janeiro
de 1918, devem ser postos era libeedade como
aconteceu como sorteado Octavicy Gomas de

•Mo ase Vasconcellos, porquanto, não tendo
coa e timento do sorteio, ficaram amparados
peio aviso ii. 150, de 31 de janeiro de 1919. •

Sande o fraterbidade.—Colooeras

• nequerimentos despachadoS
Angeline de Souza, cabo armeiro do

/5° batalhão de caçadores, pedindo incha-
são no Asylo do Invaltdos da Patria. n•••4

Deferido.
Adamastor Souza, soldado, pedindo ex-

Oclusão. — Deferido, ti vista dos documen-
tos apresentados:

	

Anna Heitor de Souza Freire.	 Junte
procuração bastante.. .
.Antonio Augusto Vieira, sargento ajus.

dante asylado, pedindo piermissã6 para
residir no Estado de S. Paulo. — Defe-
rido.

Antonio -de Paula, oldado; pedindo ex-
clusão. — Complete a •prova exigida pelo •
art. 110, § 2°, do decreto n. 14.397, do
9 de 'outubro de. 1920.

Ddrizio Lourenço „dos Santos, ans•pe-
Cada, pedindo restituição de documentos.
— Entreguem-se mediante recibo. .

Francisco Rodrigues de Carvalho, mu-
sico reformado, pedindo inclusão no Asy-
lo de Invalido. — Deferido.

FIcriano dos Santos, cabo do material
bellico, fazendo pedido identico. At-
tender. .em face das instrucções de 21 de
abril do 1867.

Francisco Nreiraa da Silva, sorteado,
pedindo exclusãá. — Deferido: tem di-
reito á isenção, •á vista da n. 5, art. 110
do 11. S. Me

Frederico Augusto de Itresquita, sar-
gento, reformado, pedindo a,sylameetto..-
-- IndeferidoOá vista'do parecer da junta
medica.

Francisco Assis de Abreu Lima,
teado, pedindo isenção. — Attender,
:rista dos 'documentos. apresentados.

Francisco Lustosa de Lima. sorteado,'
Sazendo pedido ideetico. --- Indeferido,
por insufficiente prova. -

Francisco A. Vasquez, 'propondo a In-,
(ilusão de preparados de sua invenção na
tahella.do medicam-entes dà.Ereroito.
Não pôde ser attendido por niii) haver ate-.

essidado, conforme opina a Directoria do
Sande.

lioraeio do- Jesus Rios, mestre de Mu-
Moa lerormado. pedindo • linclusão 40
asvio de. fava M.a. eaa.

Irtifilici cie -1921 . . 120$1

Otavio Garcia Barão, tenente-coronel
morado, pedinao rectificação; de um decreto
—Não pode ser. iittendido.•	 •

Ossvaldo Chateaubriand, prOcura-e or da lio;
p alindo paga Mento de giatiticação.;

—Intleferido, de accerdo com aS ordens eiÁ
vigor.
• Tibiircio Calixtà da Silva, voliditario da Po;
teia, pedindo • titulo de soldo vitalicio.—Expe:.
ça-se o titulo.

'Virgilio Cavalcante Machado, pe lindo Otie
• elerneta de reservista.—Indeferido, por noa

ter comparecido ás manobras do mesmc
anno.

Arthur Americo do Oliveira, continuo, pe;
dindo,aposentadoria:—Seja inspeccionado.

Domingos de Carvalho, propondo comprar,
material existente na Fortaleza de S. Cruz.---.
Não convém..

3.•-?"
-	 EXPEDIENTn no Mi:- AIDECTOà

Dia 15 de junho de 1921
MI Ao Sr. chefe do Estado-Maior "da

Exercito, communieando que 'o Sr. mi-
nistro, por despacho de 11 do corrente.
resolveu. conceder um nono da liceneg
ao 2° tenente piloto aviador Henrique
Raymunde Dyott Fontenelle, de acerdo
com os arts. 9° o 10 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro ultimo.
• —Ao Sr. director de Administração 'da
Guerra. communicando que o Sr. -mini'-
-Iro, em vista do parecer a. 1.510, da Di-
rectoria Geral _de Contabilidade da Guer-
ra, resolveu annullar o processo da cone
cuorencia, effeett toda ultimamente no
Rio Grande do Sul, para o .forreeimento
de calça4, peças de fardamento e.nume-
ros,, e mandar-abrir nova licitação,
só porque existo resolução do Tribunal
de'Contas determinando que entre a data.
da primeira publicação do edital e a dá
encerramento-da concurrencia. deve mc-
dear pelo menos . dez dias,' mas lambem'
por não se ter iflriuido no respectivo
contracto clausula de- fiecalizoção do fa-
brico como se procede' na Capital Fe,-

deral.— Ao Sr. chefe do Departamento do
•

Pessoal da Guerra. communicando que
Sr. ministro resolveis :-

Conceder licença ao 2° sargento Raul-
Soares Gomos. incluido no Asai° de ln-

-valjdoe da 'Patada, para residir em Curi-
tyba, no Estado.- do Paraná, onde jO se

'''ae 'll.far-a; Osferir para o dito asylo o soldado
do 20 batalhão do 6° regino ento de in-
fantaria Mareilio Borges --eira. oque
deverá residir ¡Ora do estol.olecimento;
por soffrer de moleslia contagiosa.;

• .
Primeira Circumscripçao e Recia-tamenta

Requerimentos despachados
Dia -16 de junho de 10O.1

Edgard Iternsau Cerqueirao Apreseate
certidão de rase/monto do registro eive o
provi'- que ma progeuitora 'leo é pensionista.
dos corren publico. •

jeae linas de soma, oae do Heitor Elias
Souza .-- Exclua-se o filho do requerente por;
ter nascido em 100.

Benjamin Vieira &Atoo— Prove com cled
comento americano em como nasceu /Jur
S. Francisco da Cell% -rda e que não
naturalisado braeilo. 

Rubens Guiniar	 tloc.lia.— Prove (Mexei
ulside no Estado de 8. Pao para os effeitoe do

• aart. 4o do O. 8. Mr . •
Manoel Joaquim laia.-- Soja excloicip'ui

ser pertu,Auez e nasctlo em -1899, . • •	 • .
	

-
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11XPEDIRNTE DO SB. WINISITIO

bfa 21_ de junho de 1921

•ge, ministro das RelaçAes Exteriores:*	-
N 2./5) -- Tenho a honra de levar ao

Yuc.sso conhecimento que o Brasil se fa ..á re-
presentar, pelo cruzador Rio Grande do s.l,
nas festas á. realizarem-se na. Deenei,ea
Argentina, em 9 de. julho do corrente
elmo.

N. 2.351 — Attendendo a solicitação nue
tem dignaeMs de fazer-me em aviso n. 14,
do 21 de maio ultimo, afim 'de satistmer o
po:lido da E ehaixada Italiana sobre o éx-
aprendiz marinheiro José Redrienes de Sou-
2.a, tenho a honra 10 transmittir-vos a in-
clusa ctSnia de informação prestada ei-ree.
mito nolo ('em oando Gera/ do Corpo 'de

rinheiroe Naeionaes em 'officio n. 3.953,
.40 1 do co T

istro da-Fazenda: , •
N. 2.352 — Tendo sido satisreitas aaexi-

É.,eneies Di e eoria da Desneza Publica de
lite trata vosso aviso n. 54, l a.secçm, do
4 do coerente. transmitto-vos nova.mm.te,
para o competente mear/lento no Thnsoirro
Nacional. o ineltiso proceseo de ~cicios

sob I). 7.014. na imnortancia ti e
156:000S. de nue A credor Estevão F. de Maga-
Vies &	 p., que a este acompanha.

2.353 — Em additainento ao aviso nu-
ytnero 2.011, de 26 de maio ultimo, tenho a
nionra de deelar • '-vos, bem como de rogar
.digneis de peco idene ;lir a respeito, que o era-
-Oito de 2 Sung , cuja concessão á conta da
4'erba alt—Nlatorial-'b .a se, quota de 540 000S,

Delegacia trisc.a do Thesouro Nacional no
Xstado do Pará, foi solicitada no sopracna lo
r j js des f ina-se ás ,lesnezas com a com:bisei:1
11Ls &o' E. rediudas nas orficioa.s de cereal-

540 -Antena! de Marinha daquele Estado* e h

Ele:o is despeza.S com a cobertura do aceres.
cimo da ponte dó desonibarque -ao mesmo Ar,
sena! conforme foi declarado. •

Peguerimento3 despachadog ".1k94!
-

3Né Rodei:roce do izevedo. In4erorido,
pedendo, ente nanto, exe ecer qualquor ca 'go
de sua especialidade a bordo doe navios de pe.
quena cabotagem. •

Onarte,-Linta &	 Não convém (re.-
qnerimento 6/6/1921).
• Firmo Ribeiro Dutra, representante de. A.
Ameral. -; Não é noes i vel attender, visto já
ter sido aborta. a conerirrencia para osse for-
necimento (rue 18/6/911).

"'me Coda &Comp.—Não convém ?requeri-_laie I to de 25/5/921). 	 .

4. Adonias & Comp.. — Sim, nos termos
informacão prestada pela Inspectoria de Por-
tos e Costas no officio n. 932 de- 15 do corren-
te (lospectoria de Portos e Costas — 20 de ju-
nho de 1.021). 	 -

Compan"iia Naeional de Naveeação Costel.
ra..—A' vista da iliformação da Insopoto -ia do
Arsenal do Marinha, não pôde ser autorizado
.0 paeareefito da conta ora reclamada pela re-
quorente (228— Arsenal . do Rio de Janairo).

Canitieetenento cororai ssario Frareesco no-
berto Barreto.=.omplete oscilo (t,168 - In-
spectoria-do razenca-921)..

• J—'

_
NPEDIENTE DO 8I. DIF.ECTIM.

Dia 21 de junho de 1921

Sr. &locado fiscal do Thesouro Nacional 110
Estado 3 ^ ílio Grande do Sul;

N. 2.335 — A' vista da informação prestada
easneito pela Dirmtoria Gorei de Contabi-

lidade deste ministorio, no inclu so &finjo nu-
' mero 1.314 - 2° Secção - do 4 do corrente,

ministro manda reséituir-vos. para os de-
Vidne fins. o processo OUB VAU) annexo ao vos-
so officio n. 2. de 2 de fevereiro nitimo, re-
lativo ao remierimento do snli-ajula.nte ma-

.ehinistá invalido Frederico Jorge Li eb-ia, pe-
dindo pagamen to, por exeecicios findos de
diferença do etapas, de 1.918 a' /919.

Conselho do AliniraetadO

REsúlt0 DA ACTA It. 858

Presideneia do Sr. aludraite graduado Vens.-
sinto de Mattos

. A's trem horas do dia dozesote de junho de
novecentos e viole et.m é a berta a sessão.

Jcom a'preaença eles Srs. almirante eradnedo
Veeissime de' Ma l tes. penide.nte; vice-almi-
rantes Amorico StIvado. Francisco de Maems _
e Pedro e Frontin: contra-almirantes Flon-
reme Boite lx. Fonseca Rodrieues. Oliveira
Sampaio, Barros In. rretó. Raja Gabeelia, Fi-
Boto Per ev, Pinto de Vasenncelloa, NI,,chado
Dutra e Heleno Pereira : do contra-almirante
medico Dr. Calmon Bulcão: do c/int-a-almi-
rante engenheiro naval. 11,•tavio Jardim; do
-cons ' Itor jfiridico D Vireino de Carvare.:
do secret ario contra-alnsicante , reformado;
Torres Sobrinho.

Deixa do comparecer o Sr. vice-almirante
graduado Thedim Costa.- 	 _

Em seguida, é lida, ánprovada o aeeienada
a'acta n. 856, cor"espoud'nt t sesrce) do
dia 13 da junho corrente, e lido e entre-
-vario o rascunho da acta n. 857, attinente á
suão do dia 15 do referido mez.

grp,diente	
_

Para.estudo são di,stribuidas .as -sogointe8

• Ao se. Fonaera ~enes:
N. 205/1021 — Requerimento do Cainitil.0.:

tfxriento Manuel do Lago, nedindo contagene
do tempo pai a elnito de rerortna.

Ao Sr. Oliveira Sampaio:
N. 903/1921 e--Relnerinnento, do canino rier

corveta eommissario Ge- -til de Alenea-C. na-
diodo permisseo para desi,eir da lieença do
um anuo que lhe foi conc ediea po -tacie,
u. 2349, de 3 de junho do corrente anua;

Ao Sr. Virgilio de Cervino:
N. 206/1021 — nonuerimonto do onerarici

• 3° en. sse da-ofilcina de aetilha rim de Dire-
ctoria An ermani ontn. -ErInaeln Filreira da
Paiva pír•tr). 1I it orle o abono da eratiti-
cacÃ o addicional- de 20 5. , sobre- seus venci...!
mentos.

(1S e . secretario, loco ete(g. nrocede áMe
en e, do renieeimento do 1° tenervet . Alvaro
Al rto di Silva. solieita o do po en ficar gene
elf ito ene anterier peti eN o. "date-ta do 1. de
e 1 ultimo. em que pedira contagem doi
terno de embarque.

05r. presidente .declara. em seguida. ove;
vi-en do desmiole° favo.m.vol de Sr. min' o,

exar-ch no toesruo rei-lin :tr iz/imito. (ira pre u-
• a-cnns 'ita n. 13 :9. do enerente atino,
motivada pelo requerimento anterior.

Ordean.do dia

Consulta - 	— Boonerimento dl>
"de 1.a ci asse `dn Ceeno re3 SoleO ri-

terias ria. Armada. Dorethen Wrerlo la Cesfa,
pedindo con'aeorn pelo dobro do florindo de
ror armo de lionocet. a mio tem i'P re'to. Re-
laeor ad-hoe. n Sr. verissinen rlci Mattos.

• nnprovedo o raeneer cootrar'o ao ”rve-
rnflo uni' se é r-dar th;: direito nora coei
• n eldke o imninrnen to do erincliefts‘blo
sno,r, ipas nnio rsefiionario; contra o'vcito
Sr.' vone"e , Po ' - irming.

.eonsolta n. 19n/enel a sitnarão
Neter-bica doe a q"'rnnt,i 4 relativamen ,- ans
s,h_offielaes, Bela al • ad-hoe, o Sr. Pedro de
Frornin.

.	 annrovado o paeker oniliondo mie n as-
epir^ nte. na oen1iia(10dc nra ca . laret. nen
sutprier a qoalonor nra.ea gradoaea. não ob-
stante as renliia g e ci .freesicia4 a nue tem di-
reito «eme alteune da F.scola 'a-	 --

-O	 B-4”ros Parente cotando ene. coma
pr em,a: etra lo`aofin cabe ao ase :vante pree0-
gnvva... .• hennrienac so l] e os; sub:.nelei - es.

O Se. Vie ,•Ple e Ca-valho, pinea mio.' Ct.
viloa do art. 70 6 1°,11. 3, n tisr qP p(S in coo -
sitin-ayt o aspirante como ¡raça de pret, $tri-
cto gonow

C ,f1 . n ua n. 127/1921 — Renuerimento doc.
Pnrrilbneo de 1° ela'-e, sargento abe-tante da
Corno de Sell-effi-i. ,. es ria Armada. Netnni0
T-%rnreg, Derlin ein ron tamnrn de tempo de to-
gl'Qta conteaotado. Relator ad-hac, ei Sr.
Maehado Dotra:

E, • onanimemonte anprovado- 0 parecer ta.-
vOra.vol ao requerimento. -

F{Anper;rneNntoe
C	

,fos.orieraring José Banzei do
ereontse na. 194, 196 e 202. da 1921 -.-

poe-1. rieear }Toracro • Lonnaielo, Julio vespa-.
si-eio d . Oliveira Ferraz e 4rthur Piheire• , trina. s•-ilieita.ndo o abono da gratificação

dd elnnal de 20 sobre seu; vencimentos_

n•nanterbrn.v.,(i}kS:'seVni lri"n";°rost Cua.rvaniihmernen- te 0111.
swe ido fa ieravel aos requerentes.	 -

1"inpnrqn.en a cuAgen.n áct 1I; is nr•Ps;isatiri0 de-
al.-- 40 ^ -a 20 dejunho corrente para a eee
nuiut.3 .rebalão., • _

Luiz de Oliveira.— Sa'a e*oluido do 6°' dis--
Isicto bn..215 ela C. de 1900 por ser dupli-
- ata COD o n. 2 ,19 que é do requerente.

[Inflijo ?providos Parad — Seja mil-lide
•por ser em prnboal conforme provou com
Zer,tidão de b.ipt sum.

Waldoin ro de Paiva e Sá.— Seja exolniciO
por ser port .guez conformo provou com o
uertificedo do c eistrlado.

Antonin rios santos.— Sela oxcluido por
er portuguek conforme provou o .9.eu passa-

rada	 •

O'Sr. general chefe da i a Gircumseripção
-ele Recrutamento está chamando a .cerena..
reCer nee•sa repartictio o sorteado David 8i.
goteira (uive, filho de Joie° Baptista Sorquieira
Clive e Anca Gomes Seroneira Olive, naseilo
pie 1899 no nredion. 10 a rua S. Cland o,
Llistado pela 3,orta de AlietaMento do 14° dis-
reicto procedente de regis tro civil da 6° ore-
.1,oria. Esse -o ,' ,Pado antesentowse a 2 do

briL finrki e condo ficado eguarda.ndo uma.
pinção do Sr. m i niStro. da Guerra não 'em
,attendido ' os varies -chamados feitos na ira-
•tarensa, pelo que vae ser .cónsiderado

— O Sr. gen eral Ode 'do Serviço chama
o reservista Toc ' inato Guimarães tinia afim de
receber duas cadernetas de rOW n vi.ta e de

ssent mee tos enviadas pelo coimando da
.° Rogião Militar. •

•



a) a distribuição dos serviços pelas differenteS secções;
• f) os assentamentos do pessoal, confecção do boletim e fist.-di.

;ação do ponto; e 	 e.•
- -g) a conferencia dás 'folhas dc paganiento c„, de' outros

ntos.	 .
• Art. 50. Para encarregado do expediente do Gabinete o ia...

spector designará um dos dois escreventes do quadro, e tantos
ãscaes quantos forern estrictamente necessarios ao serviço.

Att.:é0.,..A'-i a.Secção, composta de um . escrevente, como
Encarregado, e de cinco -auxiliares, compete:

'• a) a notificação dos Infractores do regulamento ;
••• b) o processo pm-a'cobranca das multas;

c) o reeebiménto das multas e a remessa das importancias
,l'e"SpectivaSá Thesou'raria da Policia ;

d) a fiscalilação'dós vehiculos e dos respectivos documentos ;
e) as diligenciaã 'sobre apprehensão de vehiculos;
A a fiscalização-de garages;
,g) a aferição"de apparelhos'registradores ;
4.) a estatistica das infraeçôes . e dos accidentes.

CAPITULO

Da organização administrativa

Art. 3°. Os serviços da Inspectoria ficarão a cargo de um
Gabinete, troa Secções e um Almoxarifadoe

Art. tr. Ao Gabinete compete superintendex
. a) o serviço do transito publico, sua inspecção e fiscalização ;

b) os traballicis da admitustracelo em geral e.'
c) a .correspondencia da Inspectoria
d) a ,applicação das milhas, sua jirstificação c recurso:

Qttai afeiit 22 -

" • Ministerio da- Justiça loNège6ioà.
Interiores

O presente projecto de regulamento da Inspectoria
Vehiculos á publicado, de ordeM do Sr.Ministro da Justiça e
.Negocios - Interiores, pelo praso de oito dias, a' contar de 14
do 'corrente, para o fim de chegarem as Shas disposições ao
conhecimento dos interessados que, dentro daquelle praso,
poderào aPresentar ao Sr. Ministro as observações que
entenderem.	 _

_

Regulamenta da inspectoria de Vehiculos li District° fedp,ral

PRIMEIRA PARTE

-	 CAPITULO I s

Da organização e seus fins
.	 ,

Art. 1 0. O serviço da inspecção e fiscalização do transitá
publico no Districto Federal .e confiado á administração superior
do Chefe de Policia, que a exercerá por intermedio do 1 0 delegado
auxiliar e da Inspectoria de Vehiculos.

• CAPITULO II

Do pessoal

. Are. O. A Inspectoria de Vehiculos é con.stituida	 se-
guinte pessoal administrativo :

. i inspector geral ;
'sub-inspector; . .
escreventes;

to auxiliares ;
io fiscaes geraes; •

170 iiscaes. •

I) a confecção das folhaSde pagamento. -
Art: 8°. -A' 33 Secção, a que é • subordinado o pessoal

fiscalização do transito, composto de to fiscaes gkraeS, r7o fiscac
e dos reservas que forem admittidos, compete':

,	 a) . a organização do quadro do pessoal e das escalas • re
spectivas para os differentes serviços;

b) a instrucção e disciplina do pessoal.;
c) o ponto da pessoal ;
d) a leitura do boletim ;
e) a fiscalização do serviço externo;

'	 f) a organização do mappa diario e da relação das faltas ad':
serviço.

Art. 90 . O inspector designará, com approvaçã'o- do t o de.:
legada auxiliar, um elos auxiliares para encarregado da 3a Secção,
bem como o numero de fiscaes necessarios ao serviço. 	 .	 , . •
. Art. to. Ao Almoxarifado, que será dirigido por .um• dos

fiscaes gemes, designado pelo inspector, compete: .
a) o recebimento, guarda e conservação do- armamento, equi-;.

pmnento, dos artigos d.e expediente, material rodante, etc.;
b) a arrecadação remessa á Secretaria dos objectos que- en-

contrados nos vehiculos, não forem reclamados no prazo de
 que,

dias.
Art. i z. Nenhuma acquisição-de . matezial Será feita sena praia

autorização do Chefe de Policia. .

CAPITULO .IV'

Da ordem e tempo "de serviço •

• Art. ie. A In9ectoria funcciouará todos. os dias, durante
seis horas consecutivas, á o expediente começará ás I i horas,..

Art. tá. Quando houver acciimulo de trabalho e em casos
urgentes ou" extraordinterios e poderá o inspector prorogar ex-
pediente para todos ou parte dos fu.nccionarios . • 	 • •

•	
•

Art. r4. O 'tempo de serviço para o pessoal da fiscalização
do transito, quer diurno, quer nocturno, será dividido em quartos

. de seis horas.
Parag:rapho 'unico. Nos postoS signaleiros de grande movi--

mento, a juizo do inspector, o fiscal trabalhará tres horas coe-.
secutivas, sendo as troa horas seguintes destinadas ao, serviço
de vigilancia nas immediações do suposto.

Art. 15. Por occasião de grandes festas ou movimentos poe .
nulares, poderá o inspector prorogar o tempo de serviço COMo.
julgar conveniente.

Art. 16. Para proceder á arrecadação das multas e outros'
valores na Ia Secção, será designado pelo inspector, mediante_
approvacão do Chefe de Policia, una dos anxiliares do (quadro, a
cargo do qual ficarápo livro de renda, com á obrigação cie prestar -*
contas á Thesouraria e recolher diariamente a iniPoria'ncia que
arrecadar, acompanhada de 'uma guia visada epelo inspector ou,
falta deste, pelo sub-inspector.	 . .

Art. 17.' Rira das horas destinadas ao expediente, vede o in-
fractor, que tiver seu veluculo ou documento apprehendido, pce,
derá depositar na Inspectoria a importancia da multa imposta, e,.
nesse caso, receberá um talão assigeadci pelo fiscal de, serviço,
valido por 24 horas e com o qual continuara o seu trabalho

ParaFrapho muco. Para esse - fim. haverá na 3 2 Secção. • um .
talão de 'Deposito de .multas", rubricado pelo inspector; 0 qual
será exhibido diariamente ao recebedor, para a mecessáriapre-
staçao de contas.	 ,

Art 18. Esgotado o prazo a que se refere o artigo PreCeelente,;
seria que tenha o infractor usado dás „reclirsos regulaMentares;
será a nuportancia da Multa em deposito recolhida á. 'T.hesouratia.
da Policia, como renda da Inspectona.

Art. to. O serviço do plantão na a.k Secção será regu44
pelo inspector geraL . . 	 •	 '

- DIARIO OFFICIAL:
—	 _...

A' 21 Secçãa; ccimposta T de uni ( escrevente,' cow.41
encarregaluo, e de'cinco auxiliares,- compete:- - - 	 '

a) a inseripção de Candidatos a exame' de motorista, moto
miro, cocheiro, carroceiro, etc.

12) a expedição dos titulos de habilitaçãO';._ .
 . - ..

.	 .	 .
\ c) o registro de. vehiculos e a matricula dos .respectivon

conductores;	 ..
' d) a matricula de carme-adores;

. • e) a estatistiea de vehiculos c dos conduCtores e -o arent%,„
dos respectivos documentos ; .<•

•Junhode-I2l	 1208a-
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te_
•Art. 20. A distribuição do pessoal para o serviço externo

pedi feita pelo sub-inapeetor, de accôrdo • com às mappas e escalas
respectivas.

Art 2 t. De conformidade com as exigencias do serviço, pos
dará 'à insoectordessignar tantos fiscaes quantos forem necessarios
t.ostraballios dás secções.

- CAPITULO V

Da escrilituragà -
,	 .	 •

,c • Art.	 AFrn. dos mappas, partes diarias, talões, folhas de
e'encimentoe e operas oapeis inherentes á escriOturacão. adornarás

Inspeetoria os 1Rvros que forem necessarios ao serviço, os quaes
4everão- ser rubrisa' dos pelo i° delegado auxiliar.. •

• § 6.. A abertura das inecripções será communicada aos inter-
essados por meio de boletim da Inspectoria, com antecedencia„
pelo menos, de oito dias do inicio das provas.

Art. 29. Terminado o concurso, será sujeita ao Chefe de Po-
lida a- respectiva classificação, acompanhada das provas de todos
OS CardidritbS.

Art. 30. Os tifilos de nomeação serão expedidos nela Se-
cretaria de Policia e visados pelo inspector depois de competente-
mente registrados. A posse dos funccionartos da Inspectoria
se effectuará perante o secretario da Policia.

Art. 31. O mu:urso será valido por dois annos.
- Art. 32. Na contagem de-tempo para o effeito das nomeações:
não serão incluidas- as licenças gozadas . pelos funceionsrios
nem as faltas constantes das folhas' de pagamento remettidas ao,
Thesouro.

'riamo OFFICIAL
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•
CAPITULO VI.

•
Das nomeações

Art. 23. O cargo de inalp.ector geral será de inimediata cã-
fiança e nomeação do Chefe de Policia e poderá ser exercido em
'pommissári lor qualquer funccionarie °a policia civil ou militar.

. Paragrapho MUCO. Os demais funcoonarios secao igualmente

O
e livre nomeação do Chefe de Policia.

Art. ea. O Cargo de sub-inspector será exercido por uni dos
lescreventes do quaero, ou por pessoa estranha. á respectoria, de
Qleconhecida idoneidade, -a juizo do Chefe de Policia.
s	 Art. 25. Ogescreventes serão nomeados dentre os auxiliares
t-stir proposta do inspector, e a juizo_ do-Chefe de Policia.
- Art. 26. Os auxiliares.e fiscaes geraes serão nomeados dentre
ps demais funccionasilos effectivos, eine preencherem os seguintes
,requisitos:

a) exemplar comportamento ; 	 •
b) dois- annos de serviço electivo na Inspeetoria;
c) exame de portuguez (composição. analyse grammatieal e

,ica de um trecho fácil), de aritlunetiea até a theoria das pra-
'porções inclusive, e dos regulamentos, em vigor, feito perante uma
aemmiss.ão • composta do inspector; como presidente, e de dois

¡funccionarlos da Secretaria de Policia designados pelo Chefe de
-•

r	 Art. 27. Para nomeação de fiscal serão necessarios os Se-
'guines requisitos :, 

a) -ter residencia effectisa por mais de um elmo no District°
--treslerei;

b) ser brasileiro;
c) ser maior de ci aunos e menor de 40;
d) ser de reconhecida moralidade; 	 •	 •
c) reunir coudições de absoluta robustez physica ; 	 . •

não ter sido condemnado por crime infamante, nem estar
eito a processo crimee;

g) ser vaccinado ;
h) ter pelo menos 1 111 ,65 de alttira ;
i) apresentar carteira de identidade ou carteira de reserviSta e

cettificado de alistamento	 ;
j) . demOustrat, perante 'uma corimissão composta do sub-

inspector e de dois funecionarios da Inspectorta, designados pelo
¡inspector, conhecimentos elementaresi de pcirtuguez (leitura e re-
ilaccslo) e das quatro operações fuedamentaes, da arithmetica.

Art. 28. Os pretendentes ao. togar de fiscal deverão solicitar
'•.sto Chefe de Policia a sua nomeação, por meio de petição instruida
$oin documentos, em que provem ter às requisitos exigidos no
artigo precedente.	 •

§ to.: Ouvido o inspector, Voltará o-requerimento, competen-
, temente informado e acompanhado da acta do exame a que se
i:refereea letra j do art. '27, a despacho do Chefe de Policia.

§ 2% A validez physica será verificada em inspecção mes
•

A prova de que trata a letra"' do art. 27 constará de-cers‘
'Id'áo negativa do Gabinete de Identiticaçao.

As provas de portuguez e de arithiuetica, de que tratam
'as letras c do art. 26 e j do art. 27 serão escriotas e oraes.

s 50. Sempre que se verificar uma ou mais vagas de auxiliares
tsit.de fiscal geral. o inspector solicitará do Chefe de policia, dentro

tZte treidies, autorização para abrir o respectivo. conzurso.

Q	 CAPITULO VIL

Das denaissões_e penas discIpIinarés

Art. 3,-. Os funceinnarios effectivos serão livremente &mit-,
tidos pelo Chefede Polida. quando conametterem faltas graves ; si

. contarem mais de oti anuas de serviço na • Inspectoria, precederá
inquekito administrativo.

. • § i o. As duas primeiras penalidades podem ser impostespelça
inspector ; a de suspensão, ate ao dias, pelo s o delendo auíiliar e
e as demais pelo Chefe de Policia. -

§ 20. Da suspensão imposta pelo 1° delegado auxiliar cabe
recurso para o Chefe de Policia, centro de tres dias. 	 -

Art. -36. As faltas conuttettidas pelo inspector 	 pelo 8114"
inspector serão punidas pelo Chefe depolieia. 	 . •

•

•

Art. 34. São consideradas transgressões disciplinares, sena -
prejuizo de outras que possam ser julgadas pelo Chefe de
Policia inconvenientes a ordum e á moralidade da corporacão
ou 'do serviço: .	 .	 . .	 ,	 -

a) faltar com o respeito devido ,a qualquer autoridade civil ntp
militar ;

b) apresentar-se féra-do uniforme estabelecido, ou sem o ne-
cessário asseio;

c) deixar, sem permissão, o-posto, ou qualquer outro serviço,
ante de ser nelle substituido ;	 -

d) dormir, sentar-se ou não guardar a devida compostura,
quando no poáto de serviço, ou diante ae seus superiores; 	 -

e) encarregar-se de requerimentos ou negocios de partes e lá.
teressados juuto e perante a repartição

. -f) praticar qualquer acto que affecte a moadade da corpo-
ração ;

,o) promover ou assignar petições colectivas em nome e sem
permissão de seus companheiros;

h) publicar pela imprensa, em avulso, ou sob qualquer fôrma,
correspoadencia ou documentos officiaes ;

i) usar do direito de queixa em termos inconvenientes,. cen-
surar seus superiores ou tratar corá rispidez aos que estivereá soba
suas ordens;	 ,	 .

- j) faltar ao serviço sem motivo justificado;
k embriagar-se no serviço ou fóra dele ; ..
1 provocar discussões, quando em serviço ;

- ia deixar de apresentar-se, finda a licença ou dispensa do. ser-
viço;

a) apresentar-se para o serviço á paisana ;
o) reclamar contra o serviço para o qual esteja escalado, ca

mostrar-se do.sidioso ou incompetente ;	 -
p) dirigir-se a seus superiores, sem o fazer por meio tios tra-

mites regulamentares ;
g) extraviar ou inutilizar propositadamente artigos da Fazenda

Nacional. que' lhe forem confiados ;	 -	 -
r) effeetuar negoeios e transacOses com os demais ftinos •

cionarios'.	 .
, -Art. 35. As faltas, conforme .a sua gravidade, serão punidas'

com as seguintes penas disciplinares : 	 -
. a) simples adveriencia ;

b) reprehensão ;
c) suspensão até go dias com perda de todos os "N-elletn .

mentos ;	 ,	 ,
d) exoneração.	 -	 .-



Art. 46..0 inspector será substituido nas suas faltas e impe•
diinentos pelo sub-inspector.	 ••

•
communicar immediatainente -ao inspector qualquer faca:

grave que chegue ao seu conhecimento-; 	 ,
k) prestarao inspector todos os esclarecimentos concernentes

aos serviços e que lhe fore,n solicitados: 	 • :	 •	 • .

" Art. 48. O sub-hfspect— será substitnido em suas lanas .e
impedimentos por uni rio: escreventes, mediante proposta do
inspector e approvação do Chefe de Policia.

•-rArt.49. Ao almoxarife compete: 	 Le4,.
• a) escnpturar os livros de entrada.' e sabida dQ' inatffinl,it
objectos de expediente ; . 	 .

Art. 47. Ao.sub-inspector compete : • 	 . • • .'
a) cumprir c fazer cumprir, em todas as modalidades Çlo,

serviço, as ordens que forem emanadas do inspector ; — . • .' •
. b) fiscalizar a 3a Secção e velar pela- ordem, disciplina , c

iustrucção pratica dos fiscaes em geral ;• 	 •	 •• c
c) auxiliar a fiscalização do transito publico e communicar ;o.

inspector as irregularidades qiie verificar ; 	 •
d) dirigir os serviços extraordiaários na via publica, por'

occasião de festas e solemnidades ;	 • 	 .
c`puão consentir que o fiscal trabalhe fóra do uniforme eatabca

'ceia°, ousem o necessarici asseio ;
f) fiscalizar o serviço de rondantes io de pastos-sienalei4 ; •
o) fiscalizara escola de eignaleiros ; • • • "aa,
"h) fazer organizar as escalas do pessoalecle mod o que attencia •

ás conveniencias do serviço ;'
	

„,
apresentar diariamente ao inspector, até ás 12 horas, parta

-' das occurrencias havidas com -os fiscaes e das irregularidades que
verificar notransito ide vehiculos ;
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• - • -CAPITULO 'VIII •

. Do . ponto Das faltas ao sèrviço — Das licenças
, e das recompensas.

-
Art. 57, Todos os funccionarios da Inspectoria, com excepção

do inspector, estão sujeitos á assignatura do ponto de entrada' e
sabida da repartição.	 •

§ .1 1. Haverá dois livros destinados á assignatura do ponto,,
um. no Gabinete e outro na 3* Secção.

§ 2°. O livro existente no Gabinete servirá para os funcciot
narios do Gabinete, da 1 1 e 2a Secções e do Almoxarifado, e será

- encerrado áS.ii horas pelo sub-inspector- ou, na sua falta, pelo
escrevente ou auxiliar mais antigo, que estiver presente.

§ 30. O livro da 31 •Secção será encerrado pelo auxiliar en-
carregado do serviço á hora exacta da substituição das turmas, de

• conformidade com as escalas de serviço.
§ °.. 'considerado em falta o funccionaria que compa-

recer depois de encerrado o ponto, ou que se retirar sem licença,
depois de a ter assignacio.
. Art. 38. O funccionario perderá tantos dias .de vencimentos

• quantas forem as faltas que tiver durante o mez.
Art.39.—Pas faltasaião excedentes de tres dias serão justificadas

- perante o inspector, que poderá relevai-as, si tiverem por funda-
mento as causas seguintes:

a) molestia, provada com attestado medico ou visita domi-
ciliar;

12)- ruolestia grave em pessoa da familia, provada com attestado
medico ;	 .	 .	 .

• c) nojo;	 •
d) casamento.

•• § is. Da-resolução do inspector caberá recurso para o Cila:reale_

• § es. As faltas que excederem de tres dias só poderrio'_ser
• relevadas pelo Chefe cie Policia.

Art. 40. Quando qualqner funccionara se distinguir no exer--
. cicio de suas funcções ou na pratica de acto meritorio, o Chefe: de

Policia poderá recompensai-o da maneira seguinte :
a) louvor 'em boletim da Inspectoria; 	 •
b)dispensa do serviço atê quytro dias, com vencimentos iate-

graus. -
.Art. 41. As licenças aos funccionarios da Inspectoria serão

-•'• CAPITULO X _

Das "attribnições dos funccronarios

Art. 45. Ao inspector geral compete :
a) propor ao Chefe de Policia, por intennedio cto i a delegaciCa

auxiliar, as medidas que julgar úteis á boa ordem dos serviços;
b) dirigir e fiscalizar os.serviços, de modo que o trabalho dag

respectivas sepções seja executado com zelo, perfeição e brevidade ;
• c) corresponder-se com o Chefe de Policia e com o is deiegado
auxiliar sobre asminptos da repartição, ou com as autoridades
federaes e municioacsnd interesse dos serviços a seu cargo, quando
n o o tenha de faiar por intermedio daquellas autoridades ;

d) impor Multais aos infractores do regulamento, nót casca
expressamente deblarados:-;

e) presidir as commiss'ões de exame de candidatos a moto-.
-listas, motorneiros. raotocyclistas, cocheiros e carroceiros e as-
signar, com os deinais membros da commissão, os respactivos
titules de habilitação, que serão visados pelo delegado
• ;	

.	 .

• f) assignar as carteiras de matricula ;
g) assignar as folhas de pagamento;
h) -.)umr os empregados de accôrdo com o reesnilamento

e	 77) dar conherirnento ao Chefe de Policiai por intennedio do
Io delegado auxiliar, das faltas graves commettidas pelos funccio-
narios, cuja punição esca pe á sua compsencia; •

1") enviar mensalmente 'ao Chefe dó Policia o niappada receita•da Inspectoria
1:.) fiscalizar, como julgar coSiveniente, os livros de registro de

entradas e sabidas de automóveis nas garagés;	 •

• 1) enviar ao Chefe de Policia, até 'o dia 31 de janeiro de- caça
atino, um relatorio circumstanciado de todo o movimento cia Mapa,-
etoria,_ acompanhado de dados e inappas estatisticos ; 	 .

m) dar conhecimento ao Chefe de Policia, por intermedio
r> delegado auxiliar, de todos os factos importantes relwivos á;

• rcparncao, c tornar as medidas, de caracter urgente, que se -fi2crem
necessarias ;
• n) fazer Apresentar ao i1ckle,gado auxiliar os

-
 conductores de

vehictilos, que se portarem 'mal para tom os funccionarios da
Inspectoria ;

o) transferir,-. por conveniencia dc sdrviço, os ^ aziares e..

demais funecionanos de uma secção para outra ; " • • 	 -•
4-1 enviar ao Chefe -de Policia os pedidos 'clO material neces-

saio, acompanhados, sempre que não se trate de artigos de --
contracto, de propostas especificadas, que _devem ser solicitadas•
no minimo a tres casas cOmmerciaes idoneas.

concedidas de accárdo com a legislação em vigor. 	 .	 •
Art.' 42 .. • Aos funccionarios que se invalidarem em couve-

• . quencia de ierimentos ou lesões • sollridas em conflictos com infra-
ctores, quando cai perseguição destes 'ou em actos funccionaes de

lie resultem deaastres, ou em consequencia de molesna decorrente.
k s exigencias do serviço 'diurno ou nocturno, a que,são obrigados,
&anua vez provada i à- sua invalidez, será concedida urna perdão
Eigual a 2/3 dás respectivos vencimentos. 	 . .

Paragrapho unico. Será concedida igual pensã a á viuva ou
filhos . menores e filhas •soliciras do funccionario que -fallecer nas
condiçoes estatuidas por este artigo. •
.,	 . ,

'.Art..43. Aos' finiccionanos gim em diligencia sefikereni lesões
, que determinem impedimento do serviço activo dar-se-á o ne-'

_ • cessario tratamento medico ou cirurgico; sendo4he abonados os
, vencimentos integTaes. 	 .	 . •	 . .
-	 Paragrapho unico. Nó caso de fallecimento; em consequencia'
- destas lesões, os funeraes serão feitos a eXpensas da Policia, • -,

CAPITULO IX

Dos, vencimentos

.Ptrt. 44. Os vencimentos dos funccionarios da Inspectoria te
Vehictilos serão os constantes da tabela annexa e o pagamento.
realizado á vista da 'respectiva folha, competentemente . visada pelo
Chefe de Policia, em dias pr(viamente designados pelo Ihesoureiro
da Repartição Central da Policia.

• Paragrapha unleo.- No ,caco de extravio de " fardamento,
equipamento, armamento, ou de qualquer artigo pertencente á Fa-
zenda Nacional, será a respectiva im portancia descontada de uma
só vez dos vencimentos :do funccaonano responsavd, ou intimado
o eu fiador para, no prazo de 48 horas, recolhei-a á TheSour4la

Poliein, si os vencimentos não comportarem o desconto.
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• ,
b) ter em dia a carga e descarga dos objectes que lhe forem

afiados ;	 •
c) confeccionar os pedidoá de material e de:- Mais' que 'for:

aiecessarlo
- d) prestar informações. ..sobre extravio e deterioração de-ma-*

• teriaes •
ç) requisitar concertos, quando neCessarios—
Art. so. Sto deveres commuks . aos escreventes

. a) dirigir, fiscalizar o serviço da Secção e envidar esfOrç-oã
ajsara _que os funccionarios deem cabal desempenho ás suas
luncçoes ;

b) cumprir e fazer cumprir as, ordeus e instrucções emanadas
• Ao inspector ;

c) prestar aõ inspector todaã as informações que Se relacionem
'Ora os:serviços -da Secção;

d) processar e- rémetter ao Gabinete todos os papeis que
•dependam de despacho;

e) conferir e subscrever • as 'certidões extrahidas na Secção;
f) velar pela boa ordem do serviço e diátribuileo, pelos

funceionarios ;
g) levar ao-conhecimento do inspector as irregularidades, que.

`.tiorventura encontrem nos serviços sob sua direcoo ;
h) tomar conhecimento e dar sciencia ao inspector de todas

:Is reclamações ou queixas que lhes Séjaw apresentadas pelo
artes;	 • .

f) emittir parecer kbre papeis relativos á sua - Secção e In,
• ritormar, nos respectivos processos; todos os pontos indispeto.

:haveis ao completo esclarecimento do assumpto ;
authenuear .as cópias extrahidas dos livros e papeis da

'Secção, depois de conferidas por funccionarios diversos daquellesã
e'que as tiverem excelido ; •

• - k) representar ao inspector sobre quaesquet - faltas comete
lidas pelos funccionariása 	 ,

-	 1 trazer em dia, regularmentc escripturados, todos os livros
''de sua Secção;

ta) responder pela exactidão de todos os papeis que subam ã
• • despacho ;	 .	 •

n) propor ao inspector a transferencia do- funccionario que
plõse mostrar zeloso no cuinprimento de - seus deveres, e apontar
us faltas pelo mesmo, .conametralas.

• • • •Art. 5f . Os escreventes serrá sabstituklos nas suas faltas e
impedimentos por um dos auxiliares da respectiva Secção, a juizo

'' •\.lo inspector. 	 .,
• ,	 Art. 5a. Compete, especialmente, ao escrevente da l a Secção

) visar- a g uia de remessa 1 Thesburarit da Policia de
• - unhas  provenientes de multas e outras taxas;

b) receber, devidamente relacionadas, as partes de infracções
êo regulamento, que, comrnettidas pelos conductores de vehiculos,
torem remetidas pela 3a Secção e passar o competente recibo ;

c) distribuir aos auxiliares encarregados do registro c pro-
a''eesso respectivos as partes de que trata a letra b; e exigir dos
.tilesmos o competente recibo na relação que as acompanha ;
f	 d.) impor multas, nos casos que MO dependam de decisão

.1,-hupenor ;
I	 el expedir ordens sobre apprehensão de vehicukis e intimação

çonduetores sujeitos á acção da lnspectoria ;
J) fiscalizar» processo de cobrança de multas; •

1	 g) fiscalizar ou fazer fiscalizar a cscripturaçaõ das . &muges
% dar conhecimeato ao inspector das irregularidades encoue

das;
. Ir) receber -.e distribuir, pelos funceionerias 	 "os documentos

•-,'itpresentados pela turma de apprehensão ; •
t) proporcionar aos encarregados das turmas de apprehensão

correição os meios de conferencia, que: forem 'pelos mesmos
+Julgados uecessarios ao dese'mpenho de sua funcçÕes ; .

j) dar conhecimento, sem demora, ao inspector, da appre-
eásão de velaieulos 'que tenham "de ser recolhidos ao Deposito,

nr,	 '
.Art. 3. Compete, . especialmente,. .ao escrevente . da 2a

'	 •
a) fisçalizar a arrecadaçá'o do sello e das demais miaseobradas
Secção ;	 —	 • •

'e. : b) assignar as averbações feitas nas carteiras dos conductores
'de vehicalos e coantnuaiearapor eseripto, ao insoeCtor os casos de
•111114d2 9ue occorreraM-

-•
Arr. 54.- Ao auxiliar, encarregado da Sa Secção, campa*

.	 •
a) dirigir e distribuir os fiscaes pelos diferentes serviços dk

•inspecção de Vehictilos ; 	 :	 •	 -
p) entender-se com o sub-inspector sobre tudo quanto interesse

á disciplina do pessoal e á boa ordem do serviço;
• -c) passar em revista os fiscaes, antes de seguirem para 05.1

•aeus postos;
d) Velar pela disciplina e instrução profissional dos fiscaes;

• e) organizar, para serem apresentadas ao sub-inspector,
escalas de serviço;

J) fiscalizar a escripturação dos livros e dos talÕes de Na;
cicios;

g) arrecadar as partes diarias referente ás infracções de reguli
lamento, relacional-as'em duas vias e rernettel-as á / a &COO •

assignar os pedidos dá material;
. i) velar péla fiel observancia das ordens e. lestrueções eni.V

nadas da Inspectoria ;
j) não permittir que os fiscaes aseignem o ponto, quando nã .

se 'apresentarem devidamente uniformizados ;
remetter ao inspector, _até o dia 5 de cada racz, s escala

_das alterações occorridas com os fiscaes ;
1) enviar, diariamente, ao sub-inspector uma parte . dai&

oecurrencias havidas com o pessoal ; 	 •
In) organizar e ter em dia a relação de residencia de todos os,

funccionarios ;
. - ti) encaminhar ao Gabinete todo o expediente da Secção ;

o) encerrar com a ma.xima pontualidade o ponto dos fiscaes";;
p) prestar ao inspector- todas as informações que - se - rela-

cionem com o serviço da Secção ;
q) levar ao conhecimento do sub-inspector as irregularidades •

que encontrar no serviço e
r) distribuir o serviço pelos empregados, fiscalizar A suai

marcha e corrigilaa no que for conveniente ;
s) representar ao .subeinspector • sobre quaesquer, . faltas com-

mettidas pelos fiseaes ;
1) trazer em dila, regularmente escripturadose •todos os livros

da Secção ; .
attender com presteza ás requisições de pessoal, feitas pela

Secções, com o Visto do sub-inspector.
• Art. 55..0 auxiliar encarregado -da sa Secção será substi-

tuido, nas suas faltas e impedimentos, por um dos fiscaes geraes,
indicado pelo inspector. 	 .

- Art. 56. Aos auxiliares effeeth'os e em commisslo compete a,
• a) desempenhar com diligencia e zelo os serviços que lhes
forem distribuidos, cumprir com pontualidade as ordens quc .•

receberem e guardar sobre alas o max.= 	 ;
b) coadjuvar-se mutuamente no desempenho de suas °leria

gações, de modo que o serviço seja feito com ordeM e presteza. „
Paragrapho unico. Aos auxiliares poderá o inspector, com- .

metter outros serviços na fiscalização do transito, mas, neste caso,
serão substituidos na Secção por fiscaes devidamente habilitados-

- • Art. 57. Aos fiscaes geraes compete :
a) percorrer os postos' signaleiros e de ronclantes e fisealia'.

zal-os com criterio e exactidão; 	 -
b) cumprir e fazer , cumprir fielmente todas as ordens refe-

rentes ao serviço;
c) apresentar ao auxiliar encarregado da or, Secção parte eira:

cumstanciada dos serviços que fizer ;
d) instruir os fiscaés sobre a execução dos serviços e velar

pela sua perfeita regularidade; •-
• e). fazer substituir, sena perda' de tempo, o fiscal que não se

portar com a devida compostura no seu posto e 'tnandal-o apre-
sentar-se ao sub-inspector ;

dirigh•e fiscalizar, de acc6rdo com as ordens que receber..
os serviços extraordinarios ;

g) dirigir as turmas de fiscalização, correição e apprehensioa,
organizadas pelo inspector

- h) efectuar diligencias que se relacionem com o serviço (IQ,
inspecção e fiscalização de vehiculos ;

• a) fazer o Serviço de plantão na 3a Secção, de accórdo com a
escala approvada pelo inspector; •

j) dar conhecimento immediato faSpectoria dos casos de ac-.
cidentes por automoveis, .ou de interrupção do aransito, que CO_
rOSSR121 POr si mesmo resolvera„

1. • •••,,n•••n mmemme ume, •••• e, I o um [mu, nu.,••••••••n••••••••••••••••••n••••~•••••••••••n•n••etui	 .111n111111~1~1111•11~1.1111~	 •••••. 1.•••••••••••~ 0, • PPM,	 r	 MIM m ep !Nr •11,11 II, • .111	 ,
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taipão, compete, de modo especial: 	 a em serviço._..,	
_Ia) conduzir ou 'fazer conduzir á inapactoria todo o vehiculo

é—AP/1'UL° XII

Do Uniforme
-

- b) fazer, igualmente, apresentar á Inspectoria todo-o conductor 	 t. 6, O uniforme da Inspectoria obedecerá a tain platiO,
?

sobre o qual pese accusação criminal, ou o queado qualquer modo, que será adoptado pelo Chefe de Policias com approvação cio Mi:4
-. persistir em burlar a acção fisca/izadora da repartição ;	 nistro da justiça e Negocios Interiores. 	 -	 .	 .c) apresentar diariamente á Ia &seção parte circumstanciada:	 § i e. Serão obrigados ao uso do uniforme, quando em scoados trabalhos da turiúa, com especificação das . apprehensões effe-.	 viço, os fiscaes geraes, os fiscaes e os reservasCtuadao.	 . -	 § ae. O inspector geral e. o sub-inspectler usarão Asila-i Aro 6o. Aos fiscaes compete;	 .	 - -aliso semelhante ao doa delegados de policia, sendo," porém, aa) occupar os postos que lhes forem designados -e não. os esphera-azul turqueza e nella gravadas as latiras "1. V." em ouro' ealsandonar sina° por motivo imperioso ;

b) lazer com ;perfeição o serviço de. signaleiao, de modo que 	 a 3°. Ficam dispensados do uso - o uniforme, em s'irttide daafáo oitereça d uv ida alguma aos conductores de vehiculos; •.	 tatureza das suas funcções, os eecreventes ç os auxiliares.44 fazer conduzir a i' Delegacia Auxiliar ou á delegacia dia-	 § 40• Mio são obrigados , i uso.do uniforme de panno de
. arieral,rodo o conductor de vehieulo, • que se rebelar contra as lã os fiscaes, emquanto permanecerem na categoria de — reservas:

d) tornar ellectiva-a tabella de aluguel approvada pela Policia ; á sua propna custa.

e	

a.	 -.	 _...
.	 Art. 65. Nomeado o - fiscal, terá ellé oito dias para se "apicaa..
•

S e) atender ás reclamações procedentes dos passageiros e traia-
eunte e obrigar Os condutores de vehiculos ao. aio-amos° cum-	 . sentar devidamenta uniformizado. •

.• primento do regulamento em vigor; o  -	 •	 § ia. No caso de não poder uniformizar-se á sua prataria.
faprovidena iar para que sem fornecida ednelacção aos passa- custa, apresentará fiador idoneo; que se .responsabilize pelo valor

eiros no caso de apprehensão do vehiculo-; • 	
.

- dó uniforme o annanianto qué lhe forem-entregues, até completag
. grordenar incontinenti, no caso de interrupção do transito indemnização dos mesmos. 	 . •	 -	 '

por motivo de excesso de carga,' que seja a mesma aliviada, de 	 § 20. Ainda que o noraeado declare. uniformizar-st á custa;
modo que se restabeleça promptameine a circulação, ficando sob sua própria, deverá apresentar fiador idonco, quanto ao valor do equi-

• yigilancia, emquanoanão tiver destino, a parte da carga retirada ; perneai° e armamento que lhe forem confiados.
sIr) conduzir á Inspectoria o cond.uctor de vehiculoa	 § e. ,Todas as cartas de fiança dévérão ser averbadas no car-que cobrar	 .

ao passageiro taxa superior á que for appravada pela . Poli cia ; torio de Registro de Titillos e Documentos.	 .
•

a
i) conduzir á ("delegacia districtala juntamente com os passa-	 § 40. A responsabilidade do fiador será txeCutivarnente exi-

saltos e testemunhas, para serlarrado o rápectivo flagrante; O' gida, si no prazo de 48 horas da notificaaão do inspector geral cle.
conductor que consentir em seu vehiculo a.pratica de actos anca- vehiculos danar de recolher -á Thesourana . da Policia a impor-

/ •tatorios 4 moral publica, bem . como o que for achado' em estado tancia debitada ao fiscal remisso.
, de embriagues na direcção dos vehiculos ; 	 ••	 • Art. 66. O Chefe de Policia poderá contractar, si julgar con-

j.) apresentar a: 3.- Setção parte das infraccões notificadas 	 nveniente ao interessados funccionaos e do serviço, o fornecimento • -
durant	 horas de	 - • • a	 de peças de fardamento e equipamento, de conformidade com _ass.aa suas	 serviço ;	 .

k) -não perrirttir, s'ob pretexto alerum, interrupçao do	tran- instrucções que expedir.
Sito na' via pubaca, - tomando incontraenti, para esse fim, áS
providencias uecessarias á regularidade do mesmo .. solicitando

• sempre que tek preciso, O auxilio do policial de serviço, que o não.
poderá recirsar ; _

, 1) dar immed iato conhecimento á -Inspectoria dos casos de
• aerrupçáo do transito, doada que não . possa de prompto regula-

sizal-o ,
corinnunicar immediatamente	 Inspectoria 'pelo modo

cais rapido os accidente.s de vehiculos' occorridos 	 via publica ; •
ri) fazer as intimações aos infractores deste Regulamento,

• r &ma do art: 377.
okumor, r, com o maxirao rigor e fidelidade, as disposições

•doeregulamento e instrucções, bem como as ordens emanadas
de ahtoridaues superiores.

a' CAPITULO XI

Dos medicos e suas attribuições• -
- Art. 61. Para procader ao'exdine de 'sanidade periodico-nos

panductores de arehiculos e nos ticlividuos que trem candidatos á
proflssai a o clieta de : Policia contractará dois ou mais medicas,
cot-Usa remuneração que „arbitrar, por conto da renda . da Inspe-

-'otoria. •
j'Arf. -62. ea,ds medicas compete 	 . -•
.. a) iá sipeccioaar nos dias marcados peio inspector os 'candis

Jatos a exame de motorista a mótorneiro, motwyclista, cocheiro e
carroceiro;

..	 -
... -. , Art. 58.. Ao fiscal geral encarregado da turma, de Coraeiark0 	 b) examinar em suas rasideacias os funceionarios que, couta

*compete, de modo especial : 	 : .	 - .	 , *	 • Parte da doente, -faltarem a6 serviço, e cominunicar por eseripto
a) cumprir com severidade as instrucasties emanadas do in- ao inspector o rasultado çlo exame;

spector, reagentes á attribnições da turma;' 	 •	 . c) inSpecdonar a validez physica dos- pretendentes ao Jogar de. -• b) apresentar; diariamente, ao chefe da • re §ecção parte • das fiscal; boa remitis do art. -28, §:2°.
eoccurrencias havidas, acompanhada de uma relaçao, em duas vias, 	 Paragrapho unico. Os medicas não são obrigados á visita

• dos infractores, bem como dos documentos apprehendidos.	 domiciliar sinão para os fins previstos na letra 6 ciaste artigo c
Art. 59. Ao fiscal geral, encarregado da turma de appre- em casos urgentes de ferimentos recebidos paios funcelonar0 -

. , a, •

que, contrariamente ás disposições do regulamento, transitar sena 	 -
placa ou com placa falsa sem licença ou sem o necessario registror
bem como- todo o condactor de vehiculo que não estiver lega'
mente habilitado;

e, num semi-circulo, a inscrição "Segurança Publica ".

-
iarderis da lnspectoria, ou que	 faltar com ó devido respeito,

Art. 6a.. Os empregados da Inspectoria serão uniformizadoste dar immediato conhecimento ao inspector;

CAPITattO XII/

Da escola profissional e de signa/eirog
•

Art. 67. A Inspeciona manterá uma escola destinada ai'
preparo conveniente do seu pessoal, a qual será diri gida por uni-
dos respectivos funccionanos, ou por pe-isoa de reconhecida aptidão.
proposta pejo inspector, e de nonaeaçao do Chefe de Policia

Ai-t: 68. 0,curso da Escola Profissional e de Signaieiros tar-
a duração dc seis mezes e obedecerá ao programem seguinte :

a) conhecimento pleno da profissão de motorista ;
•1?) leis c regulamentos poli:ames;

• a) topogaaphia da cidade ;
(a) . regulamentos e instrucçaes sobre transito c/c vehicuiciss;
cy codioro de posturas munieipaes
f) serviço de sinaleiros;	 •
as) manejo c utilização de caixas de avisos policiaes;	 •

h) deveres disciplinares dos .fiscales pata com os seus supisà,
liares e pate„, com o publico ;

i) policiamento em geral. .
Arr. .•9.. Para cumprimento do 'que estatua a alinea a dcv

artigo precedente, será observado o programma exigido aos cata-
didatas a exame de motoristas orofissionaes.

Art. 70. Nos Ires primeiros finezas do curso SerãO nainistrados 	 •
os conhecimentos theoncos do .programma, e .nos..tre,s' aeguinteaa
sua applicaçá'o pratica.



Art. 72. As provas de exame serão ornes e classificadas; por
ri-raos de o a ia; que corresponderão : o, reprovado ; de a a 5,
simplesmente; de 6 a 9, plenamente ; to, distincção. A fracção

•maior de 1/2 será contada.a favor do examinando.
Art. 73. As notas obtidas em exame serão publicadas em

boletim da Irtsnectoria e constar:to, para os devidos fins, dos
assentamentos dos fiscaes.

-Art. 74. Os certificados passados pelas escolas constituirão
z-equisitos mdispensaveis á promoção..

Art. 75. Nenhum fiscal de reserva poderá ser nomeado
cffectivo no corpo dos fiscaes, sem tet- o 'curso da Escola Profia-
sional e de Signaleiro.

Art. 76. A escola procurará organizar uma bibliotheca,
que vise o adestramento do pessoal no serviao de transito publico,

- a qual poderá ser franqueada ar,. guardas civis e mais funceaonarios
da Policia, que se quizerem dedicar ao assumoto

•• - Z a.'Na parte pratica dó-curso, os fiscaea de reseri..a Poderão
i acompanhar no serviçoos fiscaes effectiyos e terão . 13referencia na! -
, substituição dos que faltarem.

-• § 2o. Na aula de motorista serão ministradas aos fiscaes,
i concomitantemente, instrucções sobre o motor, a direcçã'o do aua.

•1 toinovel e outros' detalhes. 	 .	 .	 ,	 -	 •
-	 `§ ao. A Escola funccionará regularmente nos dias c horas quea-
forem determinados pelo inspector.	 •	 .	 • ./§ AP. Aos fiscaes e reservas approvados em exame expedir-se-á
o respectivo titulo profissional..

Art. 71. Os exames do curso serão 'effectuados de_seis em
- seis mezes, perante uma ccalimissão . de tres membros, presidida

pelo inspector ou pelo . sub-inspector , e composta de funccionarios
da propria inspectoria. .

.0"
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CAPITULO xnr

Da basp acção do trausitO e tia cireil1açA2

sEcgo- UNIC	 1

Dos relticulos ent,gerat.

• ' . Art. 78. São - communs a todos os vehiculoa as disposições

*

j	 lás ao transito em geirslua .via publica. • • •

e. reaastrado na Inspectoaia de Vehiculos, exceptuados, taci so-
mente quanto á licença, os que pertencerem ás repartições publicas

e tractor, poderá trafegar nos logradouros publicos do Districto
Federal, sem estar devidonaente licenciado pela Prefeitura Municipal

federa.es ou municioaea e ás embaixadas ou legações estrangeiras.

Ârt. 77. Nenhum vehiculo, •quaesquer que-sejam sua natureza

-	 • s	 •
CAPITULO

.SECÇXO
•

Do transito em geral •

Art. 79. Todo.o vehiculo deve ser conduzido; quanto p3PAI-
veljunto á guia do' passeio direitoa e só. transitoriamente poderá
deixar esse lado,-quaudo tiver de passar á frente de outro vehiculo.

Art. 80. Nas ruas em que. houver , passeios 'muito estreitos,
os vehiculos caminharão com o afastamento que for i.lecessario
•aiat não incommodar ou atropel/ar os pedestres. -

Art.' 81. Nenhum vehiculo de qualquer natureza poderá
estacionar, ainda que momentaneamente. sena ser de forma _ que
fique com a sua direita junto ao passio. Em nenhuma hypothese.,
porém, poderá impedir ou illtell'Oil/per . 0 transito -de bonds ou dç
outros vehiculos.	 a•	 •

Art. 82. Nenhum vehiculo poderá *parar 'nas Curvas e nos
cruzamentos de ruas, nem mesmo para' recebes ou deixar pas- •
sageiros, mas s.emore atres metros antes ou depois da curva ou.
do Cilia-Maldito:	 "	 .	 .
• Art. 33. Nas ruas, cuja largura for inferior a nove metros de

•um passeio .ao outro, é ,prohiWalo parar •0 vehiculo ao lado . de
outro que já esteja parado, 	 •„

._
perakrapho unito.'"Éna tecá -laias- iodo o Vehiculà canainhartie

lentamente, e deverá :observar essa marchaprineipalmente ao passarj
pela frente , das escolas, nas horas de azatiaie dos alumnos, 'nela :
frente ias estações ferro-viarias, na hora da chegada dos comboios,
nos togares em que houver reuniões ou divertimento b publico
e aempre que, houver perigo para o transito. a

A. 84. Qualquer velficailo que tiver de atravessar ou .
I
] _

entrar em ruas que- tenham trafego de bondes, só poderá fazei-cai
com marcha sensivelmente reduzida, usado antes o signa' regulaait.
mentor da manobra que vac fazer.

Art. 85. E' prohibido o estacionamento de vehiculos juntai.
ao meio fio, nos logfadouros de grande movimento, salvo o caso
de espera do passageiro, ti cujo serviço se achar, a juizo da Policiai

Art. 86. E' terminantemente prohibida a circulação de vehi-
cubos de qualquer natureza, para angariar passageiros, nos logra-
douros publicos designados pela Inspectorta de Vehiculos. Os-
vehiculos sem passageiros, que tiverem de transitar em te -s pontos,
só poderão delles percorrer os trechos necessarios para atungir o.
local de seu estacionamento e deverão trafegar na mesma marcha-
dos demais vehiculos com passageiros:	 ••

' Art. 87. Nas proximidades dos theatros, tem plos, estteAes
de estradas de ferro ou ferro-carris, cães, etc., a Policia designará_
a ordem a que devem obedecer os vehiculos de' toda a especie; de
Inácio a evitar o embaraço da circu/acão.Esta ordem sem igual-
mente estabelecido peia Policia em qualquer ponto da cidade, por-
oçcasião • de corsos de carruagens, paradas oui festejos publicos.

Art. 38.. Todos os xehiculos são obrigados a parar, afim de
dar passagem ao vehiculo, que conduzir o Bre&dente da Re publica,.. .

_ em qualquer occasião ; ao Corpo de Bombeiros, no caso de incena-
dio; á Assistencia Publica e aos carros de transporte de tropas,
aos .de.soccorrore aos das autoridades policiaea, em serviço. -•

Art. 89. Os • ItChiCUI03 que conduzirem passageiros teTrO'
•precedendo sobre 03 que trafegarem vazios.

Fig.

Art.' 9i. Quando se tratar de bonde etecrrko, em movimento,.
hoUver sufficiente espacoao vehiculo poderá passar á frenteeentm- .

o trilho c o meio fio da direita.'	 •
Art. 92. E' expressamente pro'nibitio passar entre o meg

-fio e o bonde parado, noa 'postes . ou fóra delles, para receber:
'ou deixar passageiros.

•
Ara. 91. Todo o Vehictilo que dobrar uma	 i na- á 'dir.-dita-Te '•

dc..svrá. conservar-se* junta) ao passeio d,3 mã 
r

o acta - (Pia- tu). a•
- -•

.	 -	 s
Art. 9o. Qualquer vehichld gim tiver de passar á frenti eld. . .

ou tro; ou transpor qualquer , obstas:filo, só È o ÇI e r i 1. • fazei-o peht--,
eaquerda 'Xis-. 1 ) .	 N	 •	

• ' da. .
--'-•,- -ir ;t.,,. ,

.	 .	 ,,.

••	 :
. Art. 93. Qualquer vehiculo que tiver sde cruzar .com .outr4

one venha em direcção %aposta o 'i.ará sempre com o desvio . para_
direita (Fig. u). 	 •	 a'n
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Art. '93. Todo Q vehiculo que dobrar uma esquina
'verde só tornará a direita depois do ponto central do
Kgaito (Fig. IV),
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' es-
cruza-

Fig. 1,v

.	 .	 •

Ari. 96. Natilium ,conductor poderá parar o vehicuto ou
mudar de clirewi() sem que com o braço dê ó signal do que vae

•faier, de accoroo com os. eagnaes convencionaes de circulação de
que trata o Capitulo xxvir de,ste Regulamento.

Art. 07. Qualquer arehiculo, que aiver de se desviar de passeia,
4 ue caminhe á sua frente, só poderá fazei-o, si o res pectivo con-
.' uctor der a sua direita á pessóa. depois de diminuir a marcha do
vehiculo e de avisar- pelos meios regulamentares, c á distancia -
earfficiente pai a evitar accidentes.

" Art. 98. Nenhinn vehiculo, quando houver interrupeão do
transito e estiver incorporado á fila de outeos vehiculos, poderá.
recuar para dar volta.

Paragrapho unia). Quando' o velliculo estiver isolado e
depender o seu proseguimento-cle marcha atrás, esta só será per-
Tumida, si houve espaço, e na distancia maxima de TO metros...

, Art. 99. Nos. casos de interrupcao ou de dificuldades do
transito, os conductores são obrigados a dar a seus vehiculos

direçção, que fies for indicada. pelos encarregados da fiscali-
zação.

f - Art. loca A mão e contra-mão serão determinadas por edita
da ,Insoectoria de Vehiculos e. entre sua publicidade .e execução
iinediara.prazo nunca menor de '30 dias.

'Art. roi. Teem transa° livre fias solemnidades-e festasakliciaes
•%)s aehiculos que conduzirem cominissÕes do Coro6 Leeeisletivo,•'

• Ministros de a;aiado, MembrosdoCorpo Diplornatico, Presidentes
da Camara dos 1.)eoutadoe do Senado e Supremo Tribunal Federal,
te`órte de Appellação, Prefeito, Chefe de Polia, Chefes do Estado

• Maior do_Exerc-to e da Armada e outras autoridades superiores.
Art. 102. Os pontoe. de estacionamento serão determinados ..

,pela Policia, bem corno o numero de vehiculos: para cada logar.
Art. io3. Nos Doutos de estacienainento os vehiculos guara

darãoentre i distancia-nunca inferior a dois metros, de modo que
verreittam a. livre circulação dos. pedestres e as manobras neces-
.sarias aoproprio vehiculo. •

• Art. toe. Os couductores. cujos vehicuMe estiverem na frente
de um bonde, deverão retiral-os ao signal dado pelo motorneiro.

e Art. zoã. Qualquer vehiculo em movimento deverá parar,
todas as vezes que a sua direcção fôr cortada por qualquer cortejo

Ir de vehiculosede peseôas a pé, formatura ou urestito. -
Art. io6. Todos os veldculos licenciadas para - trafegarem, á

noite deverão trazer eceesaS duas laniernaeena parte dianteira, unia
-ide cada lado, 'e na parte- posterior- uma outra de luz vermelha
'i reflector --è.om luz brenee, que • iliumiue o numero de ma-
tricula.	 .

Art. 107. 4 uso de pharóes • é terminantemente orollibido,
-excepto na zona ,rural, ou em. runs sem illuminação pulege,a.

• Art. ice. E igualmente.prohibido, mesmo nos vehiculos Off.
ciaes, o uso de sereias, buzinas.- trompas, ou quaesquer outros ia- •
streumentos, 'cujo som estridente Perturbe o socego publico, ou
espante os auimaes de outros vehiCulos.

.e 'Art. 109 São rigorosamente_ prohiUdos nas vias publ'cas
da. capital os jogos de frontão, " foot-ball ", peteca, " diavolo",
malha, pião e quaeaquer outros, que po qaarn perturbar o socego
Rublico e o livre ransito de vehiculcas e pedeatres:

•Art. no: É.orobibido fazer..t;Xereicios. de patinação nas cal.
çadas e nos leitos das ruas. • - • e

• Art. mii. Pelas calcadas das ruas ou praças da capital, 'além
;dos pedestres, só é rermittida 3 circulação de carrinhos de crianças, .
'enfermos ou paralyucos. 	 •	 •
4	 Art. itz Nas ruas e praças da capital nenhum material oara
eonstrucção poderá permanecer; o mesmo deverá e.er recolhido; (t,
4r4icla (u:3 t'or desça/testado: • .-•

••
-Parada- plio unico.•Tratando,se, porém, de volulimã . gte, rPf

Aua especie e peso, tenham necessidad ser descarregados na rur:
sua collocação será na calçada, comtae to que deixe livre uma par"'
desta, do lado da guia, para o transito de pedestres.
• Art. 113. Nas ruas e praças da capital em que houver exca- ,
vações, ou em que se façam obras que acarretem perigo para o
transito, quer de vehiculoa, quer de pedestres, os respectivos em-
preiteiros ou responsaveis são obrigados a assignalal as, durante o -
dia, por meio de, taboleta-com a inscripcão "Impedido o transito",
e, durante a noite, com pharóes vermelhos em numero sufficiente,
• Paragrapho unico. - Os transgresseres do preceito do artigo

snpra ficarão sujeitos á multa de eoo$ a sooga sem prejuizsi da

resonnaabilidade civil e criminal, nos termos da legislação
Vgente, quando, da inobservancia do alludido preceito, resultarem
accidentes. que produzam lesões corporaes ou damos matcriaes
de qualquer natureza.
• Art. 114. Os ITIUSTCOS e vendedores ambulantes cs os cam-elats

e reclarnistas não poderão estacionar nas ruas e praças por temper
que provoque impedimento de transito.

Art. 113. Em todos os casos especiaes não previstos neste
Reenlamento, em épocas anorrnacs ou ere caso: de calamidade

_publica, com pete á Inspectoria de Vehleulos reginar as qaesções
reiativas ao transito em geral, expedir 	 publicar as 'instrucç'õe
necessarlas por edital da I a Delegacia Auxilier.

CAPITULO XVI

SEO:.10 UNIU
•

.Dos whiculos cm espccic

Art. 116. De modo geral os vehiculos serão de emas especiesk
ae, vehiculos para paeaageiros ;

-'2a, vehiculos para cargas ou mercadorias. .
Art. 117. Estas espec,es subdividem-se em :

• a) vehicuios de traccãO aUtomatica ; 	 .`
• b) vehiculos de tracção animal., 	 . .•

• Art. 118. Os bicycles. bicy-cletas, tricycles; tan ters e sirni-:
lares, bem como .os vehicuios puxados a , mão, conqutuirão
grupo. á parte; sendo as disposições peculiares aos' meamos tra-
tadas em capitulo , especial. •

• Art. tO Os velliculos de tracção automatica subdividem-se
nos seguintes grupos;

a) automoveis ; .
motecycletas;

c) bondes eléctricos e oluttiba.	 •
Paragrapho unico. Os vehiculos dcatracção animal subdi-

videm-se em : -. •
• .4)-carros de praça, tilburys e similares;

• IA caminhões, andorinhas, carroças, carrocinhas e similares.

• Art. 120. 'Nos termos do art.-118 fa ! ão parte de grupo
especial os carros 'de mão e carrocinhas (carros baixos de duas

_ou tre ,, rodas), para o transporte de bagagens, frutas, doces, sor-
vetes; distribuição de leite, etc.

• Art. 121. O mappa anuexo ao presente regulamento consi-
gnará às diversas especies, com suas e:,vis-o'es e subdivisões, e
nelle poderá figurar quaescitier outros typos de viaturas que

•appareçani de futuro., • •

CAPITULO XVII,

Dos vehiculos para passageiros

, GRUPO

SECÇA0

Dos autontoveis
.•

• Art. iaa. OS automoveis.. para passageiros 'dividirase-ão ene
publicus; particularese officiaes.
• • , Art 123. --Serão comeeerados automoveis publicos amie ia a -
que. estacionarem em gui r.4-ke ou na via publica e iole m pose ,s a • •
disposição do Publico, "mediante aluguel ou- pasaagem de preço - .
fixo (outsibusj.
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que estacionarem em garap,e, e cuja sahida dependa -rele prévio perfeito funcelonamento.	 .. e .

a uste •I	 -'Art. 125. Serão 'considerados automoveis de praça aquellea
que estacionarem na via publica e estejam á disposição do publico,
mediante remuneração calculada pela marcação do taximetro ou,
tabella approvada pela Policia.	 •
• Art. 126. Serão considerados automoveis particulares asuelles

que se destinarem ao serviço exclusivo de seus proprietanos, os
quaes •não poderão trazer • taximetro, nem ser alugado-s. •

Art. 127. Serão considerados automoveis officiaes os perteu-
centessao serviço publico dos departamentos da administração fe-
deral ou municipal e os das embaixadas ou legações estrangeiras.
- Art. 128. Nenhum automovel registrado como particular ou

de garage poderá paasar a automovel de aluguel, ou vice-versa,
sem exhibiçao da, licença da Prefeitura, sujeita . -a novo registro.

Paragrapho unico. Nenhum automovel registrado como de
passageiros poderá fazer o serviço de transporte de cargas,

• salsrb o caso previsto no art, taa.

saeçlo

Das placa.f

-Art. 129. O automoveis &fiches terão placas especiaes, com
o emblema (Ia Republica, letras designativas das repartições a
que pertençam é respectivos numeres de ordem.

Art. 13o. 03 automoveis de oarage ou de praça terão placas
uniformes, de fundo negro com argarismos brancos, com o,15 de
altura, de ecoai-do com o modelo existente na Inspectoria de Vehi-
culos. Esses algarismos serão precedidos das tetra " G "
ou " P ", separadas por um traço, conforme se trate de auto-
inoveis de garage ou de presa..

_ Art. 131. Os automoveis das embaixadas e legações terão
•placas com o escudo das respectivas nações e com as dimensões que
forem estabelecidas pela Inspectoria.

Art. 132. Os automoveis particulares terão placas de metal de
fundo negro com algarismos de metal branco, em relevo, com o,15
de altura; de accõrdo com o modelo existente na Inspectoria.

Art. 133. Cada deposito, g:aram, officina de reparação, ou
estabelecimento de venda de automoveis pdclerá ter uma ou mais
placas especiaes para experiencia 'destes vehiculos; comtanto que
exhibam as respectivas licenças e as registrem na Inspectoria de
Veliiculos.

Art. 134. Os automoveis com a placa " Experieueia" só
poderão trafegar sob a direcção de quem estiver devidamente
habilitado, e a experiencia não podera exceder das 18 horas.
E' prohibido a esses vehlculos o serviço de transporte dc carga
ou de passageiros.

• ' Art. 135. As placas de experiencia serão de fundo negro, com
algarismos brancos, que tenham 0,25 de altura, encimados pela
palavra " Experiencia ", em caracteres tainbem brancos.

Art. 136. Constitue infracção o uso de placas que contenham
numeros inutilizados ou propositadamente occultos, bem como o
de placas falsas ou trocadas.

•	 SEC0.0 at

Do registro de -atdomoyeis	 .

• ••Art. 137. ,Â exhibição da licenca dos vehieulos não
pensa o-seu registro. _

Art. -138. O registro será feito depois .cla Verificação lia ' In-
espectória de- Vehiculos.

•»Art. ' • 13g. Esta verifiçação terá por fim garantir a identidade
absoluta dos caracteristicos dos vehiculos e o preenchimento da
todas as condições pare-a sua identificação immediata'em quaesquer
emergeneiasa. : •	 -•

eArt»iaoa`Si o vehiculo não preencher todas as condições exi-
gidas neste_aegulatvento, ser-lhe-á negado o registro. .
• -` • Art. e rai. Nenhuni vehiculo,- • registrado cern° de carga, • oia de
transporte" dê 'mercadorias, poderá passar aavehicu/o de passa.-

•geiras, sem prévia licença e verificação, e vice-versa. 	 ,	 •
Art. 42. Nos casos de accidente de que resulte daninificação

que interesse-os dispositivos e mecanismos eísenciaes do vehiculo,
. deverá este após os reparos ser apresentado á Insjctoria 2 afim

arcçXo re•

Dt velotriciaje , dos autoihoreis
.	 „

Art. i43. A velocidade dos automoveis . será sempre cletermi-e -
nadá pelas circumstancias especiaes do local ou do momento enij
que trafegarem; .de modo que não constitua perigo para os demais
vehiculos e para as pessoas que transitarem pelos logradouroa,
publicos, devendo ser reduzida e 'mesmo annullada sempre que -
essas circumstancias o exijam, bem como no cruzamento de ruas.
na passagem por curvas apertadas. -

Art. , 44. A velocidade dos antomoveis, será no maximo de.
35 kilometros por hora na zona urbana e ao kilometros no centro da
cidade, dentro do perimetro comprehendido pela rua Teixeira de-
Freitas, largo da Lapa, rua Maranguape,' avenida Mem de Sá,
ruas Riachtielo, Frei Caneca, SaneAnna, General Pedra,. praça da =
Republica, ruas Visconde da Gavea, Senador Pompere Camerincie
Saude, praça Mauá, e dahi pelo litoral ata- a praia da Lapa, em .
frente á rua Teixeira de Freitas. Na zona rural, entretanto. poderá,
a velocidade exceder de ao kilometros, a juizo da Inslactoria. • .

Paragrapho unico. Aos caminhões-automóveis e prohibidaa
desenvolver velocidade superior a 15 kilometros por hora, quando- -
carregados, e a 20 kilornetros, quando descarregados-.

Art. 145., A verificação do 3‘Ce...4s0 de velocidade, emquantO,
não existir um typo de velocimetro approvado e mandado adoptar-
pela Polida, sere feita pela observação directa.

• Paragrapho unico. Serão, sempre que for possível. adoptados
os meios comparativos de verificaçÃo velocimetrica pelos moto-
cycles de serviço, que acompanhem os automoveis, ou pela medida
do tempo gasto pelo vehiculo para percorrer um espaço coiihecidca
entre dois postqs de aviso censecutivo.

saeçao

Dzs tabellas de preços e taximetroa-

Art. • 46. Os automoveis de pão deverão- ter fikatre-na:
parte destinada aoa passageiros, bem exposta á v'ste destes,
esmaltada, com caracteres bem legíveis, a tabella de preços appro-
veda pela Policia, quer para transporte á hora, quer para o trans-
porte. em razão da distancia mareada pelo tempo;outaximetro.
Terão, outrosán, uma placa com o 'numero de matricula, acima da
tabella dos preços.

Art.,147. C_)staximetros serão collorados do lado direito doas
vehiculo, em posição elevada, de modo que permitiam a fedi. leitura:
pelos passageiros, mesmo quando sentados.
.	 Art. 148. Taes apparelhos . serão sempre examinados peta.
Polida, e será passivel -de multa o conductor queeos saciar, que
violar o sellOcia InSpectoria neles colocado, ou que . os tenha
condições de permitiu que sejam viciados..

Art. ma. Os 'taximetros• poderão, outrosim, ser examinadoa
immediatamente, a requerimento da parte interessada, quando . e.sta
se julgar lesada: .

§ i e . 'Si do exame a•que se proceder nos termos deste artig6e
se . verificar a perfeição do taximetro t ficará .a parte obrigada.
á indemnização das despesas, de accôrdo com a respe_tiva mar-
cacão. Nb caso contrario, além dá multa respectiva, fica e infractor
obrigado á. restituição immediata da importancia indevidamente
cobrada, e o veinculo será retirado do serviço, afim de ser convea
nientémente reparado. --	 „

§ 20 . Feito o- reparo do" taxiMetro, será este' verificadia •
pela Inspectoria antes do vehiculo começar a trafegar. 	 .

Art. -15o. Em hypothese 'alguma poderá ser interrompido (a-
serviço de conducçã'o de passageiros, salvo' desarranjo • irrémea
diavel e imprevisto do motor' ou. • do ..vehiculoa caio -'ain que
não poderá ser -cobrada pelo -Seraieo até, então prestado • mais
de metade do que marcar a respeetiva tabella ou taxinietro.•

Parwarapho unico. Si, _não obstante o desarranjo passa=
cieiro resolver espontaneamente'agilardaa nplOcal outra cOnducção
OU, o reparo do vehiculo, nenhuma importai/cie será-'.devid
emquanto alti permanecer, ou &reate o terupO requerido para
o reparo.	 .	 •	 ••
-	 Os automoveis de praça não poderão 	 recusar passa*
geirás, salvo maltrapilhos, ébrios ou os que soffrerera• de molestia.t •
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fectuosas VigiV6151. 0-u quando o vehiculo estiver com qualquer 	 Arte- thô. Os conductores de motocycletas nã'õ'poderão cortot:
defeito, caso em que deverá ser recolhido imediatamente a sei' dm:ir pesesoas em numero superior á sua lotação, tenham Q11 na&
deposito.	 side-ertr.

Art. t5e. As tabelas de preços, quer horarias
'
 quer em vir-

tude de distancia mareada pelo tempo ou pelo taximetro, serão ex.
pedidas pela Polica e vigorara. ° emqt3anto corresponderem, a qeu
Nuizá, ás necessidades e aos interesses reciprocos do publico e dos
proprietarios de vehiculos.

Art. 12. Os motoristas não são -Obrigados a transportar'
ien seus vehieulos qualquer bagagem ou volume superior á que se'
possa conduzir a mão, 'salvo ajuste prévio, 	 .

. Art. 154. Para os trajectos de longo 'curso,. excursões_pelas
-estradas interiore s do Districto Federal, Gavea e Tijuca, access°
40a morros, bem como para os festejos e corsos carnavalescos,
etc., a Polida organizará tabelas especiaes -e expedirá as in-
strucções reeessarlas

Art. t55. P ara uniformidade e regularização das questões
attinentes aos preços, quer horarios, quer pela distancia manada
pelo tempoeou paio taxímetro, será a cidade, dividida em zonas,
publicando-se as respectivas tab ellas, e atExando-se as mesmas
nos togares que forem convenientes. As zonas serão de tres
çategorias urea na. suburhana e rural.

Art. ',St). COtlAttlle infracção l lounivel com multa de 30$, que
será elevada ao dobro na reincidenc ia, a cobrança a maior da
tabella otgaftiz-da prla Policia ,e o infractor "será obrigwià a
zatjtuir Q excesso, a juizo e por despacho do i delegado•_.

SEQÇIk0. VI

Dez 'a p raiicaenz
.An 	 -	 •

.Art. 157 Ou primeiros trabalhos de praticagern de autornovds. 
serão feitos fóra das zonas .populosas da cidade com o Vehiculo
a..asio, e o inetructor legalmente habilitado e matricukado, e pré-
Eederá licença do 1 0 delegado auifliar.

Art. 15o..Qiiando a praticagem fôr* feita por turma de Orca-
cómo acontece com a instrucção dos motoristas militares e

do Corpo de B miheiros, terá-, logar em velitculos espeeiaiin aite
'destinados a' esse fim, os quaes - deverão conduzir • o instructor

galinente habilitado ç-matnculado.

stoçÃO.

fio es. 4amento livre, apparelluis de lisbrificação i concertás
ligeiros .

Art. 159. O escanamento livre é terminantemente prohibidb -
'como uso coatindad ou systematico ; é, , entretanto, tolerado
nos casos 'de ifflprescuidivel necessidade, quer como substituto
ieapido do signal ds aviso, 'quer 'como .auxilio de descarga em
kieterniinadas sitteicões do trafego em rampa.

Art. 16 .. Serao retirados da circulacão os vehiculos, cujos
.apparelhoá de hihrificaçã'o produzirem permanente desprendimento
.4104bn-taça, ou nuvem espessa e consecutiva.

Art.- thr Consetue infracção o extravasamento de oleo e graxa
nos logradouros oublicos.	 .

Art. 162. Os concertos em consequencia. de parada dos
motores e a substituicão de Oneumatichs e camaras de ar na via
publica • far:se-áo de m edo que não impe,çam a circulação, e são
'terminantemente orolt :hdas, no local .designar4 o eira rw -'stoeie ia.
mentos, as exn neias de machias, que produzam fumaça, estam-
rijok qu descargas:

GRUPO II

Das motocrcletaS

-Krt. 163. São communs ás motocycletas todas as disposicõe's
ceeristantes do.Cap tulo xvie : Secções 1, a, iti e iv, bem como'...kdo
quanto se, refere ao transito em geral no Capitulo' xv.

Art. 16a. As placas rlativas ás motocycletas deveráp ser
de fundo negro: com algarismos brancos, que tenham 0.06 de
altura, de accõrdo com oimodelo existente na Inspectoria de
Vehiculos.

Art. 165. A praticagem de motocydetas far-se-á fôra”. da
4ona m.bana com a et-cecina e responsabihdade de instnictor
dulatriculado, para o que precederá licença do to delegado auxiliar,

Art. 170. Aos 'vehiculos desta categoria appl icam-se as dispo-
sições relativas á sua das áficação geral — Duble particulares
e oniciaes, os preceitos regulamentares attinentes ao transito, 'e"aOs
demais vehiculos de tracção animal, na parte . que lhes fôr appli-
cavei.
- • Art. 171. As tabelas de preços para os vehiculos de praça
pertencentes a esta categoria s erão expedidas pela Polira.

Art. 172. Os - carros, Iiibitrys e similares, publims, parti-
culares ou officiaes, usarão placas espcciaes, com • Caracteristicos

.iguaes ás dos automoveis e com algarismos que tenham o, to de
altura, colocadas na parte posterior do ,vehieulo.

Paragrapho unico. Usarão por igual lanternas illuminativas
lateraes e posterior.

Art. 173. Os carros; tilburvs e similares formarão em linha
-separada nos pontos de estacionamento, 'segundo determinação da
autoridade competente. •	 -
• 'Art. 174. Os cocheiros de carros de aluguel ou' particulares

são obrigados ao uso de unifce rues decenf .s.	 - •
Art. 175. Os, arreios e ré.deas ou guias deverão estar sempre

em bom estade de .soliclei e não podem ter emendas ou falsos con-
certos . que maltratem os animes.

, Art. 176. 'Os signaes sonoros, os tympanos e outros meios,
de avisti deverão ser usados com opnortundade e ilitelligeniieLa:

ede modo que se evite, pela sua rep ;tição, incm morin 	
,nh
.

Ar n 77. Os ehicots deverão ,er fabri	 ,s	 Modo que
não cousutuam instrumento de maus tratos aos. numes.

CAPITÇLO

SECÇÃO UNICA
• -

Dos Vélticulos de cargas

Alt..-178. AOS vehieulns de cargas, quaeequer que sciatn'sua.
natureia e tractor, são applicaveis as di apesieões au incutes zw tran-
sito em geral, licenças-, registro e rnatriculls de seus conductor se

Art. 179. Neelnan vehiculo de carga poderá ser utillzadt>
para comincção de passageiros mesmo por (1k:castão de festejos pu-
U:cos, sem prévia licença do inspector geral de vehiculos e a seu
juizo.

Art. 180. Aos vehiculos de carga de tracção autornatica -ap-
plicam . se todas as disposições relativas ao registro dos antomovets
para passageiros, bem corno ás placas di-tinctivas, "que terão á es-
querda do numero respectivo o- delle separada por um traço a
letra " T".

Art. 131. E'proliibido o transito de ..vehicultes de cargas c
mercadorias nas ruas e logradouros oublicos da cidade, - ante das
6 e depois das 18 horas, exceptuados os casos' previstos no de-
creto municipal n. 1.959, de 30 de julho de [918, e bem assim
os que trafegarem em serviço publico, por ordem das autoridades
cómpetentes.

Art. 182 E' prohibido fazer trabalhar animaes doentes, fe-
ricios-, ou enfraquecidos.

-
GRUPO III

Dos Arles e rehieuIos de transporli• de pas. sageiros eia coritortiel

Art. 167. São extensivos aoq bondes, omnibus e demais velft-
culos de transporte de passageiros em coraram os preceito
relativos á hygiene, asseio, cont;irto e segurança exigidos para os
automoveis, bem como tudo quanto se relacione com o transito em
geral e os signaes convenciona--a para a diculação dos demais
vehiculos, no que lhes fôr applicavel.

Art. 168. São -igualmente extensivos aos motorneiros doí
vehicialos acima os deveres e obrigações prescriptoa para os coa-

-, ductotes de vehiculos em geral em tudo quanto lhes fõr .apolicaveL .
Art. 169. Constitue infracção a circulacão de veh tios de

passageiros em commum•ra lotação supeOor ú cons.gitada ena,
suas licenças, concedidas de accôrdo com a lotação real e o poten-
cialde seu motor.

GRU PO IV

Doe velsieidos de fracção animai para passageiros
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• ,Art. 183. E" prohibi .do na zona urbana o tro.nsitirde carros
destinados a adestrar ammaes, as baldeações ou lavagens de carros
Ou animes nas' ruas e praças, e o reboque de una ou Raia.. vehi-
culos, salvo caso de accidente.

Art. 184. Os vehiculoá de carga de qualquer natureza trara.'o
logar bem viaivel a indicação correspondente á Vga e ao peso

que podem transportar.
• a ta. No caso de excesso .de carga, o guarda de serviço

ordenará que seja incontinenti alliviada a mesma, cujó excesso
ficará sob sua responsabilidade até conveniénte destino.

a 20. O conductor do veWculo, seu proprietario, ou ambos,
verificada a hypothase de culpabilidade commtlni, incorrerão na

emita de coa a 50$000.
- - Art. 185. Os vehicatos de transporte de mercadorias, de
duas ou quatro rodas, qualquer que seja o fim a que se destinem,

• devem ser construidos de conformidade com as posturas muniipaes,
quanto ás condições de dimensão, segurança, peso e capacidade.

Art. 186. Não podem ser atrelados ao vehiculo a.nimaes
numera superior ao que lhes for proprio e perraittido pela respe-
ativa licença.	 •

Art. .187. Os vehiculos de tracção animal destinados ao trans-
porte de cargas e mercadorias estão sujeitos aos mesmos requisitos
dos carros de aluguel, para passageiros, na parte referente, ao uso
de chicote, solidez dos arreios, e emprego dos signacs de aviso.

Art. 188. Todos os vehiculos de boi& deverão ser providos
de capotas e obrigados a ter um freio de mão em condiçoes de ab-

• oluta garantia, para as manobras de transito e parada rapida.
Art. 189. As carroças de duas rodas, carretões e caminhões

póderáo'usar unia só lanterna, collocada ao centro e ao alto, com a
intensidade de luz necessaria para filuminar a frente do vehiculo.

•Art. 190. Em caso algum poderão tranaportar-se em um ve-
hiculo maternas, que, chocando-se, façani ruido incommodo
para os tranteuntes.

Art. 191. Os vehiculos para transporte de materiaes expio-
sivds só poderão circular em marcha lenta e só pararão no local de
seu destino. Essa especie de transporte será regulada por instru-—.
cções especiaes da Policia.

Art. 192. As carroças destinadas ao transporte de areia,
-terra ou qualquer material que possa cahir nas ruas, devam ser

construidas de modo que se evitetal inconveniente.
Art. 193. As Carroças destinadas ao transporte de esterco, ou

matarias nocivas á saúde publica, devera ser forradas de zinco e
providas de tampa.

Art. 194. Nas carroças de duas rodas será obrigatorio o uso
do descanso, afim de evitar que, quando parado o vehiculo, o peso

. da carga recaia sobre o animal.
Art. 195. E' prolfibida a circulação de vehiculos destinados ao

transporte de cargas ou mercadorias, e bem assim o de carros fu-
nebrea (de tracção animal) pelos seguintes logradouros partes ma-
cadamizadas das avenidas Beira Mar, Lauro Malar e Rodrignes•
Alves, parte asphahada do canal do alaaaue, rua Joaquim Na-
buco (Passeio), no trecho comprehendido -entre o largo da Lapa e
rua Luiz de Vasconcelos e em ottros, a juizo da Iuspectoria, ex-
cepto para os vehiculos que tenham. de carregar ou descarregar
nesses trechos, das 7 ás 15 horas.

Paragrapho unico. Os vehiculos a que se refere o artigo
precedente, que se destinarem a 'matos das referidas avenidas, em
que não haja ruas lateraes calcadas por outros systems,' poderão
percorrer as ruas macadamizadas somente nos trechos nacessarios
para que attinjam o seu destino.

Art. r9a. No espaço de tempo entre as U. e as 21 horas; fica
• prohibido o emprego de gado vaccum. na tracção de qualquer

vehiculp dentro da zona urbana do District° , Federal coniprehendida
• entre o littoral e os seguintes pontos: largo do Pedregulho,

Collegio Militar, Portão 'Vermelho e praia de Botafogo.

•CAPITULO XIX.
GRUPO 1

Dos bicydes, bicyclefas,*triwcles, , tailders e similarer

Art. u. Aoseconductores de vehiculos' a que se refere Õ
presente grapo e aos quaes cabe observar as disposições communs
aos demais conductores, no que lhes for applieavel; é proldbido :
• t a, apoiatentSe nos baiaustres dos bonde l ou de qualquer

ouiro vehículo ; 	 e e
-
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Dos conductores d.: carros oe guio (carros 1io o 2azs ou Ires nein), ,PaolgenN
• trutas, sorvetes, distribuição de le:te, etc.

Art. 203. Só poderá exercei • profissão de conductores de-
carro a mão quem estiver devidamente autorizado por
municipal.	 •

Art. 204 O conductor é obrigado a trazer comsigo, além)
da licença, devidamente registrada'," sua carteira de identidade bem
como uma chapa de metal amarelo com o respectivo numero, em,
ctir preta, collocada ao lado esquerdo do peito.

Art. 205. Sob pretexto algÚni poderá o conductor negar :se a
apresentar a licença, quando esta lhe seja exigida pela autoridade-
ou por quem pretenda utilizar-se de seus serviços.

Art. co6. Toda a vez que ao conductor não for possiveI
encontrar o destivatario, entregará na Policia os volumes que lha
forem confiados.-

Paragrapho nanico. Os- volumes não serão entregues a-quem
i

de direito, saiu o pagamento do GO kr devido ao conductor pelo,
seu trabalho. -

Art., 207. Os carros da mão ficam sujeitos ás • mesmas
obrigações dos vehiculos de tracção animal, na parte refetenta
ao registOo e matricula e aos preceitos relativos ao transito em

_geral.	 .
'Art. 208. Haverá pontos de estacionamento destinados aos:

canoa de mão, cujos conclactores devem : guardar a devida
.compostura; não poderão dormir sobre os referidos . vehiculosa
nem abandonal .os na via -publica, sob pena de serem os carros
immediatamenté recolhidos ao. Deposito Publico.

Art. 209 As, carrocinhas de -distribuição de leite, doces;'
frutas, sorvetes, etc., e similares, 'ficam . sujeitas ás exigencias-
,clas posturas niunicipaes e do Regulamento do Departamento-
Nacional de Saude- Publica qüe lhes são. prdprias.e á circulaçãO'
sob a fiscalização policial da Inspectoria, sendo Zibrigatodas
matricul dos respectivos conductores, a identificação, e a organj-:
zação do seu promptuario. •	 •	 '

Paragrapho muco. • O trafego desses vehiculos obedece áa-
mesmas regras do transito em geral.	 _

Art. -210.. Ficam . • estabelecidas as seguintes multas : de $.
para o córiductor de • carros, de que tratam os arta. 20 e se

•guintes, que, embora licenciado, for encontrado sem a respectiva
licenuN de 20$ para o oue não estiver licenciado r de ao$ para.
o que for encontrado coni licença falsa. A falta de registro ou de
ma tricula será punida com a multa e ioa000. Estas multas serão:
applicadas ena dabro nos Casos de reincidencia. Para tódas
demais infracções regulamentares, ser-lhcs-ão appaicadas asmilítO.
..00ustantes da tabela cumulai, com a redacção deCo afat

CAPITULO XX

SECÇÃO uraca

• Dos. animaes 'de trato ou de

•Art. 21 1. 'Os animaes destinados á montaria oneonducção
carga. tara 'arderam -circular nas ruas e praças. da ..capital, danai .
ser sadios, a‘lestrados . e mansos.

•
• ao, .percorrerem a via publica em marchas ucceleradas ou

aposta de velocidade.
Art. 198. A infracção do artigo anterior seta punida com.

'.multa de toa, elevada ao dobro na reincidencia. 	 •

• • Art. 199. Os cyclistas que forem empregados de firmas coma
merciaes, como agencias de rapidos ou de estafetas. padarias' _
tinturarias, etc., são obrigados a matricula nos referidos vehiculoa!,
e usarão traje decente, ou uniforme e bonete, com os dizeres e dis.:•N
tinctivos de suas proliasões. 	 —	 •

• Art. 200. Os bicycles, bicycletas, tricycles, tanders e similar4,
serão numerados por meio de placas e sCrtrafegarão munidos elei:‘,
signal de aviso (buzina ou campainha), lanterna_e break(frelos) r"
• Art. 2ore- As placas terão os característicos COMMUI1S, a1ga-1
rismos com o,o6 de altura coserão parafusadas na parte posterior')

'do vehiculo. •	 • ,	 -•

Art. 202. Os infractores do disposto no artigo antecedente
serão ptinidos com a _multa de loa; elevada ao dobro na reinc4
dencia, e a machina será recolhida ao Deposito Publico, neste e
1103 outros casos previstos neste regulamento para os demaja::
vehicalos.
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- Art. 212; É prohibido amarrar animaes naã--ariTores, ote_i ettf"----kit 23o: -No—s--. caso&de venda Ou .transferencia de vehiculos,
quaesquer colunmas ou postes collocados na via publica. . 	 o adquirente deve exigir do vend, dor certidão negativa da ta-

Art. '213. E prohibidn a uma mesma- pessoa conduzir pelas_ spectoria. sob pena de, si o , não fizer, assumir a responsabilidado
ruas e praças da capital mais de dois 'auimaes, arreados ou não. peio pagamento das multas pôr infracções do ex-proprietario, an-

Art. 21.I. Os animaes de montaria só poderão permanecer na tenores ao contracto.
Art. 231.- A Irispectoria de Vehiculos fornecerá aos proprie-

tarios que o queiram, ou- aos proprios conductores, cert idão dos
assentamentos relativos a estes, afim de lhes servir de attestada
de comportamento e idone:dade profissional. Taes certidões-
pagarão 2$ de taxa e. i$ de sello. •	 . • -Art. 232. Os vehiculoá encontrados semilcença, sem- registra,

 .

ou com talta total de doctinr ntos. serão recolhidos á Inspictoria
por 24 horas, findas as quaes. si não forem exhibidos pelos pro-
prietarios os respeaivos documentos e si não for satisfeito- o pa-
gamento das multas. serão remettidos para O Deposito -Publico,
com guia da I a )elegácia Auxiliar.	 • .

Art. 233. Considerar-se-á com falta total de documentos toda
o vehiculo que for encontrado em trafego. não çrbatante estar cosa
a respectiva licença appréhendida regulamentarmente pela Ia-
spectoria.

Art. 234. Serão molhem recolhidos á Inspectoria os vehiculos
encontrados em abandono na via publica, e dahi remettidos
Deposito Publico, nos term ,.s do art. 232:

Art. 235. Nenhum vehicilln que conduza passageiros será,
- porém, apprehenddo na via Publica, Sem que a .e . tes • seja dado

outro meio de ,conduceão.,
• • Art. 236.'Os proprietarioa de garages, officinas ou dep6sitos

Iãos prOprielarios, ' gerentes e . directores de estabelecimentos de ...!%erão responsaveis pelas multas dos condectores dos vehicillos que

	

transporte e " garages"	 ,	 lhes p .rtencam ou sejam ahi guardados: todaa as vezpq
• °

• Art. 220. Nenhum particular ou director de empresa de transa.
porte poderá- entregar a 'direcção de seus vehiculos a indivicluos

Nine não estejam habilitados pela Policia e devidamente 'nutri-
.culados.

Art. 2.2r . Os proprietarios e directores de empresa de frau.
,porte deverão apresentar, salvo motivo de força maior, o can-
ductor de vehiculo que lhes for requisitado, 'dentro. de 24 horas, •

-CU pena de multa de mot000.
Art. .22,2. Nos depositos de automoveis, nas garages.- suas.

• age,qcias ou succursaes, será collocado em logar "bem visivel _e
escripto eh caractares bem leg;veis um quadro visado pela Insoe,
,ctoria de Veh . culos, que contenha a relação das automoveis,.do's
vidamente s'pa , adita os de praça dos de garáge, com indicação- dos
p.umeros resoectivos.

- Art. 223. As garages terão um livro especial, escripturado
em deva forma, sem rasuras, emendas ou borrões, visado peía
Iiispectoria de ,Vehiculos, no qual serão registrados õ numero dos
vehiculos e hora de-suas sahidas - e entradas, bem como os nomes

. dos motoristas que os conduzirem, livro este que' estará sempre
-franqueado á insoeccão immediata da autoridade.

Art. - 224 .. OS lançamentos relativos "ao numero do vehiculo e
A hora de sua sabida e entrada serão feitos pelo proprio punho do
motorista que o-conduzir e authenticados comy a sua assigna-
(tira:	 -	 •	 I	 -

Art 225. As garages remetterão semanalmente á Inapectoria
-de Vehicu los, ás segundas-feiras, a relação detalhada das altera-
ções soffriclas. quer . em seus vehiculos, quer no seu pessoal, bem
como a relacão especificada das exi,gencias do art. 222.

Art. 226. O disposto IlOs arts. 222, 223,224 C 225 é CUCU-
ive, aos depisitos de vehiculos de qualquer natureza.

Art. 227 4,A mudança do local onde é guardado o vehiculo
deve ser imnietamente communicada á Inspectoria, sob pena de
-multa de 3oS000.

Art. - 228. A pintura do vehiculo f quando Se lhe alterar a c&
-com que. catava registrado, deve ser communicada á -Inspectoria
dentro do prazo de 48 horas, sob pena de multa_de 3oS000.

Art. 229 Os proprietorios, gerentes ou responsaveis pela
direcção de oZtragcs, depositos, o;fficinas de re paração ou locaes,

-,onde sejam guardados vehiculos de qualqu er natureza, que derem
asylo ou guarida a vehiculos ou seus conductores, perseguidos
,pela Policia ou pelo clamor publico, em consequencia de crimes,
.accidentes• oueatropellamentos na via publica, ficarão sujeitos á
tnulta.de 2.00t, elevad e In dobro na reincidencia.

Paragrapho u Derimem a responsabilidade das.oessoas
enumeradas no ari o menor a itnmediata c minora acão do
-facto á Policia e a pro4o do delinquente coai a sua entrega á auto:,

via publica, sem os respectivos cavalleiros, quando seguros por
;liguem.

_ Art. 235. Os cavallos, animaes de trato ou de carga, arreio'
ou não, - não poderão ser ensinados ou exercitados na via publ.Ca.

Art. 216- Os exercicios de aprendizagem e de 'equitação de-
Verão ser reafizados em picadeiros ou legares ermos, fora do pe-
riatetro u •-nano.

Art. 217. Os cavalleiros deverão conduzir as suas montadas
a trote 'natural ou a passo e procurarão transitar pelas alamedas.
que lhes são fes:rvadas ao longo das avenidas.

Art. 218. O galope pão é permittido na zona urbana sinão
aos militares, em serviço urgente das corporações armadas e da'
Policia.	 •	 _
• Art. 210. Os infractores das anteriores disposições serão•
punidos co"- a muita de to$, e os aoimaes e arreamentos serão
recolhidos o 'eoosito Publico e a multa elevada ao dobro, no
5:aso de rei.n.i.ieneia,. .•

:-CAPITULO XXI

SEC-çáO UNICA

asaentamentos nos, livros respectivos forem tals , ,s •m v • •
COnr:Verell' b Irrões ou rasuras, ou quando não exhibiren
os Livros exigidos por este Regulamento.

widáde.	 •	 • •

CAPITULO XXL,

SECÇAO UNICA

" Dás cánduclores de . velziculos

Art. kr. Só poderão 'ser matriculadas como • conductores do
vehicidos as pessoas devidam-nts habilitadaa o•- !a 'la go& tona.

X rt. 238. Para poderem frihilitatesa- éonine oadu • or s de -
vehikátios accionadoa- por m.or mecanico de qualquer natureza, os
candidatos provarão previamente :

a) que sabem ler e escrever ;
_ b) que são maiores de 21 annõs

c) que -hão soffrm ch. molestia transmissivel por &mole&
convivencia tramÁitoria, nem de mal .que os possa privar subita-
mente do governo do vt.h iculo :

.i) que têm 03 orgãos visuaes- e auditivos em condições da
funceionamento, que lhes perm;tta o exercicio da profissão.
• Art. 239. O conductores dc vehiculos deverão exhibir car-

teira de identidade e folha corrida.	 .
Art. 240. A' excepeão do -disposto na letra a do art.' 238,

'com relação-aos conductor--s de carros de mão, todas as demais
condições exaradas nos artigos anterioreZ-são conamuns aos
conductores de vehiculos d e qualquer ruiu eza.
.	 Art. 241. As taxas para exame de habilitação, bem com)
para registro e matricula' são as consfátes da tabella annexa,.	 ,
•lettra " A ".	 . .

, Art. 242. Os conductores de vehiculos são obrigados a trazer
coinsigo

al -a carteira de id entidade ; -	 e	 . •
b) a carteira de habilitação, com a matricula do vehiculo que-

conduzirem ;
a licença do vahiCulo.

Art. 243. Nas carteiras dos conductoren de vehiculos serão
reg; stracias não só as matriculas nos veh :culos em que tiah-iiharern
e -todas as infracções e faltas que commétterem, como os elogios da
que se tornarem merecedores. .

Arte 244. Cada vehicuio poderá ter dois condutores matri-
culados Nos de garaoe ou empresas de transporte. seta admituda.

-a' matr icula india' • nata dos conductores legalmente habilitados.
-	 Art. 245: Para a obseta ancia Intua-ai ao dismato nas
letras e e d do arr. 233, e como ni ci-cla de 'stguianca •Oblica	 -
dispensarei, os coudu‘tures de vehiculos são obrigados a sub",
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anettersse ã inspecçãci• medica ná--	 .4.Q...-tfois-1".e.
/anus.

Paragrapho unico. O prazo de que trata o artigo anterior será
contado da data do presente regulamento, salvo o caso do are/0e
'sseguinte.

' Art. 246. Nos casos de accidente de que resulte lesão Res-
soai ou clamo material, não será concedida nova matricula ao coa-
ductor do vehiculo, sem gila. se submetia á inspecção de que trata
o art. 245, afim de ser verificado si pode continuar a exercer a.
profissão.

-Art. 247. Aos conductores de vehiculos julgados incapazes,.
em como aos que não se apresentarem á inspecção, será cassibla

a matricula..
Art. 243. São obrigações COMUM:1S a , todo condutor de ve-

Iticuló de passageiros : 	 .
. a) tratar com polidez os passageiros;.

„ b). n;In confiar a outrem a direcção, do vehiculo ene que estiver
inatriculado; nem emprestar seus documentos ;

c) conduze° passageiro ao lugar do seu de..st;a's-o, sem atrazar
intencionalmente a marcha, ou alongar o itinerareo ;	 •	 -

d) entregar ao passageiro, um cartão com o numero do ve-
!ajaulo, sempre que isso lhe for exigido ;
, e) trazer sempre =Casas. á noite as latiterims do velliculo que

.conduzir
j5 não perjinittir'no vehiculo algazarra, que perturbe a. Can-

quillidade ou o socego publicos ;
• g) não fazer correrias na via' publica, para angariar passa-

geiros ;	 .
não promover ajuntamento nem lazer assuada e vozeria

Aias ruas e praças;
i) apresentar-se decentemente vestido e de bonnet, obrigações

CSS2S ea. tensivas aos ajudantes ;•	 .	 .
f) não dormir dentro do vehiculo' , quando em descanSo ;
k) não se recusar ao serviço das pessoas que o chamem, salvo.

edas que sofFrerem de molestias infectuosas viuveis e dos ebrios
45 maltrapilhos; •

1) não consentir qua nos automoveis sejam acesos fogos de
'bengala, archotes, etc. ;

et) obedeceksem reluctancia ás ordens e signaes dos encane- •
_gados do serviço de inspecção e fiscalização de vchiculos, bem

- como aos dos signaleiros nos postos respectivos ;: 	 •
'n) não parmittir	 vehiculo a pratica de actos attentatorios

á moral ou prejudiciaes ás cousas publicas ou particnlares ;
o) trazcr o vehiculo em estado de rigoroso assedo c hygiene ;
p) na'o.disputar corridas, sem licença.
Att. 249. Aos que aggedirem ou tentarem aggredir os fiscaes

Ol/ encarregados do serviço será imposta a multa de icio$ a 504,
s.em prejuizo da acção criminal que no caso couber.

Art. 250. O disposto nos artigos antecedentes é extensivo
.os proprietarios de yehiculos, quando na direcção dos mesmos, ou
guando o respectivo conductor tenha agido por sua ordem e, nesta
asypothese, a multa recahirá sobre ambos até o limite maximo

- traçado para cada um deites.
Art. 251. Aos conductores dc vehiculos de Inação animal .

para passageiros ou cargas, além das disposições enumeradas neste
piwio, no que lhes forem applicaveis, cumpre :

dirigir os animes sem castigos immoderados •
b guiai-os nas ruas da cidade a trote curto, ou a passo ;
c) não se afastar do vehiculo, sem que esteja o mesmo travado

moa guardado por pessoa que' vigie os. animaes ; •
-- d.) não o guiar sentado, a menos que tenha o mesmo boléa fixa;
. e) não baldear os animes nas ruas-e praças da cidade;
p f) não se-sentar nos varaes do vehiculo;
t. 2) apresentar-se decentemente vestido.	 ••	 •

- e Art. 252. Os conductores de vehiculose-deverád dirigi 1-os
spipre com o maximo de attenção e da cautela e em .condiçoes . de

•ahspor promptamente, para mais •cai para menos, da velocidade
!gevada pelo yehicu/o, de maneira que a augmentein, diminuam ou

. , annullemS sempre que as circtimstancias o exijam, e.toda vez eine
lana possa constituirecausa de accidente a pessoas ou cousas, trans-
torno ou . obatacula á livre circulação. 	 • •

Art. 253. Os cOnductores de vehiculos, especialmente 03
:los accionados por motor mecanico, são obrigados a prestar-a

luaxima attenção ás pessoas que transitem calos logradouros
.ubhcos, e regular a va19Madc. cOm2 detariuina p ar1150
adente.	 -

-Art. 25“) conductor de vehicuIo que, por imprudeucia, nes,
--1""g"encia, impericia, .ou por inobservancia de alguma disposição
do presente regulamento, commetter ou for causa involuntaria,
directa ou indirectamente, de algum accidente, além das . panas em
que incorrer (Codigo Penal, arts. 297 e so6,) e da sat7sfação do
damno causado, apurado no juizo competente (Codigo Civil,
art.- T59), será multado ene ioo$. a 500$000.

Art. 255. Si do accidente resultar demolição, destruição,
mutilação ou damnificação da cousa publica ou particular, intata
de 2o$ a 2ooS000.	 --

Art. a56. Serão extensivas aos proprictarios de vehiculos as -
disposições dos arts. 254 e 255, quando os accidentes se derem por
culpa de conductor não matriculado para o exercicio da profissão,
1103 termos deste regulamento. •

• Art. 257. Em qualquer dos casos enumerados nos artigos'
anteriores não dirime a responsabilidade do conductor do vehiculck
a allegação de que este não attingira á velocidade maxima permit-
tida pelo presstita regulamento na occasião do accidente. •A.
regra geral e a que subordina a marcha ás circumstancias ess•
peciaes do local e do momento "em que trafegar o • vehiculo •:;

Art. 253. O conductor de vehiculo de qualquer natureza dea
verá prestar soccorro immediato á victiina em caso de accidente a
qu't ,tenha dado causa voluntaria • ou inv,oluntariamente, directa ou.
indirectamente. .

Paragrapho unico. A infracção do - disposto no artigo supra.
importa a imposição da multa de 20$ a 200$000.

•Art. 259. No caso de impossibilidade absoluta de prestação-
- de soccorro, o que só é admissivel quando houver ameaça acompas-
nhada de perigo iluminante, o conductor do vehiculo deitará apre,
sentar-se ao districto policial mais proxiino do local do aacidentee
sob pena de multa igual á comminada no paragrapho mico do ar-
tigo precedente.	 -

Art. 26o. E' prohibido ao conductor parar ou estacionar o
vehiculo nas ruas e estradas, sem tomar as precaucões necessarias-
para evitar qualquer accidisnte. Estas precauções referem-se ao traa
vamento dos freios do vehiculo, ao desligamento das machinase
travamenta por meio de corrente,. etc. .

Art. 261. Nenhum conductor de- vehiculo de qualquer natua'
reza poderá abandonal-o na via publica.

Paragrapho •unico. Entende-se por abandono a ausencia,, sem.
Justificação, d.o respectivo conductor.

Art. 262. Justificam a.aUsencia do conductor do vehiculo os.
seguintes casos :	 '

• a) refeição de almoço ou jantar nas horas geralmente adqS
piadas;

b) motivo de força maior devidamente comprovada.
Art. 265. O tempo perinittido para essa- ausencia terá a du-

ração maxima de 40 minutos, e os conductores terão o cuidació-
de colocar a vehiculo fora de rampa -com as precauções constantes
do art. 260.

•- Art. 264.. Si o vehiculo tiver ajudante matriculado ou
de um homem na boléa, este permanecerá na ausencia de seu cona
ductor.	 —

Art. 265. Não se acceitam as justificações de auaencia do
conductor do velficulo no momento em que os fiscaes ou autoris
'dadas policiaes executarem serviços ou instrucções especiaes para o
transito extraordinario dos corsos, carnaval, revistas militares
inados, etc., em que todos os conductores são obrigados a manter-se •

em seus postos.
Parag,rapho unico. Nestes casos, a Inspectoria fará recolher e

ia:Imediatamente.° vehiculo ao Deposito Publico,. ir abandono voa
luntario do seu conductor.

Art. 266. A direcção de qualquer vehiculo será exclusiva -

mente confiada ao conductor, sujo numero de matricula lhe fôr
correspondente, salvo caso \de impedimento ou falta repentina e
imprevista.

Paragrapho link°. Neste caso a 'substituição ao impedido
será feita por conductor igualmente habilitadcr e por espaço
nunca maior de cinco dias, com aviso prévio á !aspecto& cle.
Vehiculos.

• Art. 267. Ao conductor que, por ter &nulificado O V011iCUICr,,„
O abandonar na- via publica, será imposta a multa de 2oogssioo.

Art. 268. Será dispensado o uso de bonnet aos prop.rietarins
amadores, quando na direcção dos proprios vehiculos, se tratar
de viaturas não destinadas a alugue/.
•- Art. 269. E' expressamente prohibido ao conductor amador 1
trabalhar sorno prOüssjonaksilv2 si prestar g.espeetivo caa%_	 .
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garros.
Art. 271. As carteiras dos condutores conterão, nos termos

do art. 243, os essentamentos elogiosos de que se tornarem mere-
cedores nos seguintes,casos :

a) exercia° dá. profissão, durante o anuo, sem infraccão de
Ualquer especie ;

b) comprovação de parida ou acto de humanidadeeeM caso
de accidente na via publica.	 • •

- Art. 272. O assentamento do elogio dá direito . á.yelevaCão da
primeira multa e á reducçáo de 5o°/ nas subsequentes durante um
anno, contado da data daquelleassentamento.

Paragrapho unico. C) assentamento do elogio far-se-á : nos
casos da letra a do art. 271, em principio de cada anuo; nos casos
da letra b, em qualquer época.

Art: 273. Salvo os caso- de urgencia, nenhuin carro, auto-
movei ou outro gila/quer 'Vehiculo ~de pra4a ou de 'cocheira,
particular ou publica, poderá remover enfermos, sem que receba
do medico assistente documento escripto, em que se declare não
estar o doente affectado de qualquer das doenças mencionadas no
art. 261 do decreto n. 14.354, de is de setembro de 1920, e nas
con lições affi estabelecidas, sob pena da multa de eoo$ (art. 274
do refeido decreto).

,
Art. 27oe-- Os condiielores-de-reliculos .'sao oiarigadM"-a.--

rcentrega na Iuspectoria todos os objectos encontrados em seus
-	 .

CAPITULO XXIII

SECÇXO UNICA

--TS-6-for,-.-das avalias communs e meios de evital-as ou remedial-as,
de tudo mais que se relacione com o mecanismo do vehicuio •

• b) pratica, ou de direcção, em que _o candidata executará clj
maneo de todas as peças essenciaes de conducção do vehieulo e
manobras communs na sua direcção;e pela qual devem ser cuida,
dosamente apreciados não só o grau de desembaraço, mas tambem
as qualtdades de calina, prudencia e golpe de vista por elle re-
velados durante a prova;	 -

c) regulamentar, em que o' candidato demonstrará conheci
mentos topographicos da cidade e dos preceitos geraes da cir-,
culaçã'o na via publica, bem como do regulamento policial relativo
ao serviço de vehiculos e instrucções em vigor. 	 •

Art. 286. Os candidatos a motocychstas profissionaes terão
a prova de Machina reduzida aos conhecimentos praticos sobre o
funccionamento e emprego das diversas alavancas, pedaes ou ma-
netas. operações preparatorias para tomada de marcha e meios de
remediar as avariasmais,communs.

Art. 287. Para a prova pratica, e; candidatos apresentar-se-tio
no local, dia e hora designados, com o vehiculo com o qual

•tenham de ser examinados, em condições de lotação, que permittam
a presença da commissão, examinadora em todo o percursó
prova. Quando se tratar de provas de motocyclistas, a com missão
determinará o local Para as evoluções, ás quaAs, assistirá, e uni
dos seus membros Te-utilizará do side-car, quando o vehicules o

-; tiver.	 .
Art. 285. Para a prova 'oral ou de machinas, além da parte

geral obrigatoria para todos, a commissã o organizará pontos para
exame, que serão tirados .á sorte pelo candidato na occasião da
respectiva chamada. Esta prova será. sempre feita em chassis

. fornecido péla Inspectoria de Vehiculos.
Para ra ho unico Os pontos de. exame de que trata esteg P

artigo só poderão ser modificados por proposta da comruissão
' examinadora e approvação do Chefe de Policia.

•

Dos exames dos motoristas,:motonzeiros c molaá.eltslai

Art. 274. SÓ poderio conduzir vehiculos accionados por
imotor mecanico os ndividuos que demonstrarem a necessaria ha-

bilitação em exame . prestado perante .umaecominissão constituida
pelo inspector 'geral de vehiculos„como presidente, e por dois
,profissionaes, nomeados pelo Chefe de Policia e designados "por
escala para cada mesa examinadora. .

Art. 275. Si houver affluencia de •candidatos, a juizo do
Chefe de Policia, poderá este nomear tantas- commissões examina-
doras quantas se tornarem necessarias, presididas por funccionarios
da Inspectoria.

Art. 276. 0 caoclidato ao min.; deverá requerer ,ao
coado auxiliar a sua inseri pcá'o, e juntar os seguintes documentos:

a) carteira de identidade;
b) folha corrida .; ,	 .	 •
-) prova de que é maior de 21 asnos a de que sabe ler e es-

.erever ;
d) recibo de recolhimento á Thesouraria da Policia daltepor-

taneia correspondente á taxa de inscripçá'o;
-	 c) laudo favoravel de exame medica.'

Art. 277. As guias para recolhimenta de taxa de inscripcá.o e
para exame medico serão fornecidas pela , Inspectoria de Ve---
hiculos.

Art..278. Depois de despacho do 13 delegado auxiliar, serão
o requerimento e documentos que o instruirem enviados ao- in-
spector geral de vehiculos para o devido cumprimento.

'Art. 279. O exame realizar-se-á -em togar, dia e hora prévia-
mente designados pelo inspector geral de vehiculos, - mediante pu-
blicação de edital no Diarto Official e boletim affixado na Jaspe-
ctoria, n-• será de caracter essencialmente pratica.

. Art. 280. O edital de convocação cios candidatos observaiú.
rigorosamente-a ordem das respectivas inscripções.

Art. 281. No casa de adiamento de exame.por motivo 4
força Maior, será marcado outro dia para sua realização, e pub/Po-
car-sc-á liava edital. , • ' • - 	 •

Art. 282. A chamada para exame far-se-á em duas turmas,
uma effectiva e outra supplementar ; a primeira será composta de
zo candidatos e a segunda de igual numero.

Art. 283. Os candidatos da turma supplementar será.'9 obri-
grados a comparecer á chamada e substituirão, pela ordem de collo. •
cação, os candidatos da 'turma efectiva, que -faltarem ad-e..xame.
. • Art... 284. Os candidatos da turma supplemetrar, -quando não
examinados, farão parte da tdrina de exame dó dia 'imediato.

Art. 285. O exame será effectuado era lingua portugueza
e constará de tres provas :

ct). oral, ou de machinas, em que o candidato demonstrará
.04.11g9.4101194531441.1AlaQ,	 meevik% 51,2 1.:51gAtataireuto 4.9

,

-	 n •

•

Art. 297. O candidato inhabilitado no exame de =chinas, ali.
"Irá de direcçao, só poderá..prestar novo exame go : dias depois da

¡vimeiro. O candidato inhabilitado no exame regulamentar poderli-
prestar novo exame 30 dias depois do primeiro. •

• Art. 298. 0 candidato que (altar ao exame s.i.m cau's'a justi=
ficada, ou que for inhabilitado em qualquer das -provas dos exames'
de rnachina ou de direcção, perdera o direito á taxa de inscripção.;
si a inhabilitação for, porém, na prova regulamentar, ser-lhe-á
pertiittido novo exame, sem o pagamento de nova taxa, por uma
-80 VCZ.	 •

.	 Art. 299. As faltas ao exame serão justificadas a juizo- (101
inspector geral de vehiculos. e •

Art. 30c. . O candidato, que; por motivo itorevisto,a juizocia,1
coannissão examinadora, nao tiver carro para prova prstica,
cujo vehiculo por . occasiá'o da - prova vier a sotfrer avarias qu'Q
determinem impossibilidade de continuar o exame, fará a prova dee'l
direcção em dia que' fir for novamente desigualo pela VRKL,44,1
commiss.áo.

Art. 289. Ao candidato a motorista portador de titulo de
engenheiro pelas escolas officiaes da Republica ou a ellas equipa-

- radas, ou de machinister pelas escolas profissionaes oficialmente
reconhecidas, será dispensada a prova oral ou de macbinas.

Art: 299. E- considerado candidato amador' o individuo
que não desejar Seguir a profissão de motorista, mas, apenas, estar
habilitado a dirigir automovel proprio:

. Art. 291. O candidato a motorista-amador só prestará . as •
. provas, regulamentar e prática.

Art. 292. A inscripção para motorista-amador só será con-
cedida a peâsóa de reconhecida idoneidade moral, a juiza do
ao delegado Sixiliar, .

Art. 293. O candidato à motorista-amador só será inscripto
depois que satisfizer às exigenchts previstas no art. 276, letras a,
12 ) . C, d., c, deste Regulamento., 	 .

Art. 294. A habilitação do candidato em cada uma das 'tu
provas será reconhecida por ma:oria de votas, e se de oignará, o
resultado do exame com as notas da habilitado ou znhablitado.

Art. 295. O candidato que satisfizer qualquer das provas da
exame ficara nela approvado,_ e cabe-lhe .o direito de nova
inscripção para as restantes, de conformidade com as 'condições*
estipuladas neste Regulamento.

. Art. egó. A inhabilitação no exame de machinas é e1lnaina4
tora, e não se permittirá ao candidato inhabilitado prestar aS
demais provas.

•
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• . Art. 3nT. A-0-crindidato inhabil i tado apenas na prOva-regtilSa • Art. 3ta. Nos exatfieddlned icos. a qiie tatãodsujeiton, de do's
imantar p ,c1 rá o t o delegado auxiliar conefder, a . ragu. rimento em dois- anuas. o, conouctores dedebiculos,, a comtaisaão verificará
do interessado, que será int% raiado peia litspeeteria de Vehictilos,. si. o exam inando contrahie qua !quer mole tia ou vicio, que o impos-
liCença provi-ora para trabalhar. pelo'prazo de 3o dias.. 	 -. .- sibilite do exerc ido 'da prot.ssão. Verificada esta hypothese, será

. Art. 302. Ao candidato ,habl itadía em kiclaS as provas gera-, su-penso do ext . rc_cio. da rsuia, até completo restabeiecimento, o
expedido o reapectivo titulo de habilitação. .asaiguado pesa com- • que será verificado em exame posterior, procedido pela : mesma
missika.examinadora é visado pelo 1 0 delegado auxiliar, no qual conm-dstolo.- . 	 . •

tonstará a capem de vehieulo que irá conduzir. 	 .	 Art. 31. 5. O candideo pa gará no acro da inscripção a Laia de
.	 Art. t 303. A commissão examinaoora lavrará, em livro it) pata o exame UI. CAuCO: Paia os exames bieunaes a taxa será
rubricado pclo t o delegado auxiliar. a acta drcumstanciada dos da 5$. • • e	 .	 .
exames, portodos os membros assignada; sehde os respect.v .s •	•Art. 316. O medico encarregado do exame do orgão vi-

a, resultados publicados lio Diario Official para conhecimentO dos • sua) deverá proceater a -exame externo e ophtalmoscopico do
.	 -Interessados.	 examinando, ntedirasua torça visual, tomar o P-soectivo campo,

'Art.  soa. Da taxa" de inacripcão cobrada a cada examinando dourar com eu dado o- senso chromatico . e verificar a respectiva
será paga, ao presidente da connuissão e aos dois peritosda quota- refracção. Deverá sempre ter em vista unia possível simulação ou
de 5$ a cada um. •	 -	 - -dissjmulação.	 .
. . Art. 305. A Policia. do District° Federal promoverá a _acede- 	 Art. 3•17. Toda vez que nó exame for encontrada qualquer
ração- dos-certificados de capacidade dos motoristas em todos os doença ocular pa sSieel d . - cura, a cominiseão nyeelca dará a° exa-

• Estados da Republica. - 	 e .	 -M.uando um • p. azo razoa yel . .para seu tratamento, findo o qual
Art. 306. Os candidatos a exame, que apresentarem do.-: deverá, si quizer, 'apresentar-se a no , o exame.	 -

cumentos de habititaçáo, com certifiaaos authenueos 'de exames. 	 Art. 318. Quando o ekamtnanuo for portador -de .vicio de
prestados dentro ou fora do paiz, depois deases timos serem refraeçao ;mamata, pr smyopla, astygmatismo t poetara ser aamitodo

- visados pelo te delegado auxatar, poderão. ser dispm	 'aoda ao t xereicio cia - pto ,issão, sem a oortgação do po, te de-vidros
• prova de ma.itinas, sendo _obrigados, porem, ao paaattiçnto dos cor-dores, .si o vicia da retracção não lhe reduzir a acuidade

emommentee reRpectivos. ao registro offi ial de seus 40CUIIICULOS e visual a maiade 2/3:	 •
Já prestação dos. exames de direcção e regulamentar. 	 Paragrapho unido.. Qtiaticlo o vicio de refracção atfingir grau

Art. 307. Os exames de habilitação para os officines e as rna iS elevado, o rnotteldsta só poderá exercer a sua profissão onri-
praças de pret do Corpo-de Bombeiros, Brigada Policial, Exercito gaeo ao uso de lunetas eorrectoras em serviço. Neste caso constará
ou' Marinha e rara o pessoal da Guarda C.vil e Inspectora cie cie sua carteira a obrigaçao. '
Velucuios obdecerão aos preceitos commuhs e poderão ser -	 -Art..319. Serão ex.dtudcds:
dispen-ados do oadamentn das taxas pelo Chat, de Policia. 	 •	 a; os,estrabkos, ou os -que não tiverem visão em um dos
• Art. 308. Aos candidatos lega meute habilitados'.expedir-aa-á, olhoseseta em aonsequen ia .cle um leuaoma aspem°, lesão do fundo-
além do titulo-de habilitação, a cartára . de mairi .uia s que deve,-ao do alto ou ati cem 'ia do giobo ; - 	 .	 .	 .

• trazer sem pre comsigo para os effcitos e , fins previstos neste	 a) os que sotherem cie . vkio dd refraação, e, por isso, sua visão
• Regulamento.	 - •	 d	 • seja interior a 2/a da norma), sem corre cio :, 	 •

Art. 309. As carteiras de matricula t erão as folhaa num erado ,	 ct OS daltOluSta-: e os que tiverem d.plopia; •
e rubricadas pelo funecionario para esse lim • designado pelo . • d, os que sottrem de surdez.
inspector geral. O . conductor de vehieu'o, que inutilizer mi ‘ • . • Art'. 320. A comtaissão medica regi strará em livros eapaciaes
arrancar folias ; de sua carteira de matricula, será -punido 'com a a cmalitieacão d, canddato ou do motori ta ,e a obaervaa-0 e a-
multa de atag e obrigado a tirar nova carteira.' 	 •	 ralada: jurrani, quando ne assado, um eraput o ti, ; • :an-,00 ...

Aft. taro. Aos --motoristas hablitados por qualquer, dos ER- ViSilal e a" m edida da a e 'da& viam!. e assignalara nassa • oo : .' *e:Kl
tados da. União s-rá permittida, meeitante exhibição do, reape. • qna,oer •defeito % oram/d.o olá molestia 'de' que acra portaeior "o
ativos titulas e a juizo do to delegado auxiliar, a eoncessão de - eaftiniataux.loi	 •	 „	 -	 ,	 .	 .
licenças prov iSorias de matricula, subm-ttidos préviamente aos 	 /
exames medico e pratico. As taxas para exame esta natal-aza 	 - CAPITULO. XX)? -• 	 perão as cobradas para o de motorista- amador, eks respectivas 'd - 	 _-
licenças vigorarão pelo prazo de oo_diac .

'
). ..	 .	 SUCÇÃO UNÍCA

. . Parazraoho tmico. A concessão de titulos definitiVo s de oro- s. :

- 
fissional ou de ,amador só :poderá ser fita de accôrdo com O saa• 	 Da- matricida de ajudantes de motoristas '

 pedalo neste caoitulo para os demais candidatos, reduzidos poi m;
; g	

__
a metade; as taxas e emolumentos do seuudo exame. ' . : .. .Art. 321. Não pod erá trabaliar como andante de motorista. ,	 .

Art. 311. São prohibidas terminanttm , nte as licenças para ii • acre' ni • nao 'estiver prèviaiaente • matriculado na Inspectoria de
• direcção dt- vehiculos de qualquer natureza 'a pess--: não - 'h-, ', ib. - xerdetaoe.	 .	 .

•palas. Só viciarão s-r concedidas lie Nas esta ,-ias naa e , a. .e.	 -krt. 322. O aanci'dato á matricula apresentará ao to de legadoi! inutilização. furo ou extravio de titulos edocUmentos registracios ` aux -atar a sua carteira de identidad e . folha eordda, .prova de que
: a laspeoloria de Vchieulos. „, .•,	 •	 . " é maior de 8 annos. e unia declaracão do propdetarto do veh'culo-	 . -	 dm Que vae trabathar, da anal conste ter sido o referido ajudante

CAPITtiLo x*nr.. 	
, - cc;ria.tr ,..tad , ,.pata ó seu.serrço	 ,

• - Art. 3:13. A mudanca ao conductor do vehiculo não importa

.

SECçXo UNICA	 -.--7 averbação na matricula do ajudante.	 .	 .
, - Art. 324. Os giudanfes ete motoriatas • são obrigados, toda

Do exame
.
 medico -- • .•	 vez QUe se desempr ,garent. a aores‘ mar. dentro 'de 24 h rac. a sua.,	 ,

..	 -, .guiv de taatri , 'ula a Inspectora oara g resee p. a bydxa. e rie . .-m3-
Art. nt2. E' obrigatorio o exame medico dos que prctendem • n'n .\'" mmediatani,nt: a matricula, desde queventem:ao exclamote-	 •l	 agi llatnetita de con.tuctor de vehiculo._	

.	 - -	 da profissão. • .	 .
Paragrapho unico. O exanie terá por fim verificar; - -	 •• •	

"Ikrt. 325. A matr;rtl!a conterP :
i	 ál o nome do andante de motorista;

. g. . a ) si o pretendente tem em.perleito estado o; orgaris da-;isão	 1)) SII ie3 dencia;
-r4 ,da .aucliçãq e seu funceonanknto ; -	 ---	 c i o numero de sua carteira de identidade;•

e -ti) • si sofire de molestia -contagiosa ou renugnante, od de •
ualguer lesão funceiortal ou (nanica, que comprometta asystema - 	

dl 6 n' me do proor'etario do vchiemo a -
e-. o incar de sua gare; •	 • . .

,erVoso-;	 _	 -	 -	 •	 -	 • •	 •-.	 ' 1-_,,'' o numero do veh aalo (ou num-rns afiando ' o .ajudante
,' „e: • -c) sx

 
• entrega ao alcoolismo ou a outro qualquer -vicio que 'trab j-aar em Mais dedim vehietdo do mesmo pi • laudo 	 . -

titere a sua capa.. dada- phyaiaa ou mentad --.	 • ,a- as horas, de • trabaiho, quando si tratar oe' matocuati para
. te ^ Art. 313,, t I exame sura procecimo. por uma . =missão de horadeterminadas.

tOis medico , ,eudo um. deflua eu . -ait:e„-ado -o exame ae -a-t 4-lade -.	 Arr. ;.,:ao 'Vão podem ser airearl'ec de motoristas os isdi- .
Shysica'd &datai e o outro-do exame dos orgaoa vmual e audiuvo. -viduos tittessuAdruem de -muix.-stias má.etuQsas viávets: • 	.

.	 .



Art. 347. Os ' .signaes em postos lixos serão utilizádos peloa.
encarregados do serviço de transito, inspecção c liseali7s +ão dos
vehiculos.

Arte 348. O si ml de parada em . qualquer ponto da via pu-
blica é intimado por meio de dois apitos ; a permissão para se-
ouir é dada por meio dc em só apito.

• Art. 549. As bandi isaa ou luzes de e& vermelha obrigam os
conductores de vehiculos á parada por interrupção do tr nsito
as bandeiras e luzes de c& verde indicam que o transito cará
desimpedido.

Art. 35o. As baliaas ou ro:ztf).; (+o/Joe:Idos na via publica in-
sliCarão,' por meio de caractere bem legiveia, a manobra a que
deve obedecer o conductor do vaidade.

Art. 351: Os postos de sLnaes colloeadna nos Cruzamentóa
das ruas indicam, por meio da -cor vermelha, transito impedido, e,
da verde, transito livre.

• Art. 352. Os signaes de aviso, usados pelos fiscaes ou encar-
reg-ados do	 e São Os constantes do annexo sob letra E.

Art. 353. Os sigmas em movimento suão utilizados, obri-
gatoriamente. pelos proprios conductoees elne vehiculos. quando
haiam de exercer quaesquer manobras regulamentares, variar de
direcção; diminuir a marcha ou paras o vehiculo, e consistem em
estender o braço horizontalmente e para libra do vehicuto, afim de
indicar a manobra que pretendam fazer.

Art. 354-Para a segurança da circulgsão das estradas, prin-
cipahuente das percorridas por automoveie , e motocycka, devem
() g respectivos motoristas dar aviso por esodpto á Inspetoria doS
trechos quem' encontrem em mau .estado, para que esta avise,
mcnsahnente, á Directoria de Obras e. Viação da Prefeitura Muni-
cipal.	 .

Arte 355. A Invectoria• de Vehicuios tomará a iniciativa de '
estudar e mandar posteriormente collocar nas estrad is. as iii-
scripçõe..a paca, iácitidáde do transito. Por sua deteenundcao eX•
-clu sava, ou-com o conearso das .asaoadaçó'es desportivas, .iutomo-
bilisticas nu motocyclisticas, a Inspectoria fará afixar as iadicaçijes.

CAPITULO XXVII

SECÇÃO UNICA

Dos signaes convencionaes da circidaç,la •

Art. 346. Todos os concluctores de vehicutos são obrigadás
ao conhecimento do codigo de s igaiies, adop•eido pela Prilioa, se-
gundo forem, empregados bandeiras, balisaa.. luzes, casse Mie ou
apitos.

Paragrapho unico. Os signaes de aviso se dividem em duas
ordens:

a) signaes em postos fixos ;	 '
b) signaes em movimento. -

'
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• Arte 327. Feita a matricula, -a Inspectoria dc Vehiculos-

.expsdirá urna guia- que, junta á carteira de identidade,- deverá
acompanhar o matriculado, sempre que esteja Mu serviço.

Paragraoho uni o. Esse docum nto será cxhibido aonnear-
. rogado da Ocaltz.aça'rs toda a vez que o exigirem.

Art. 328.-0 ajudante de motorista não pódee gbandonar o seu
carro para angariar passageiros. 	 -

Art. 329. 04' andantes de motoristas, pelas faltas que com-
manarem, serão punidos Pelo inspeetor geral de vehiculos com a

...mu l ta. de .5S a aos, e, na reincidencia, poderá ser applicada . pelo
a° delegado auxiliar a pena de cassação; temporaria ou &filmava,
da respectiva matricula ,

• Art. 330.-0 condiretor do autornovel 'em que trabalhar o
ajudante sem matricula, ou Com matrieula cassada, na forma do

• tusigo- anterioia fica sujeito á multa de so$000s 	 - 1
Art. 33i. A infracção do art. 324. relativamente á baixa.da.

matricula, dá togar ao cancellamento desta, que só será restabele-
cida para obtenção de nova guia; mediante reqUerimento.

Art. 332. O -ajudante não . poderá dirigir O VelliC1110, 11e111
mesmo ao lado do'conductor legalmente habilitado. A infracção do
dispssto"heate artigo importa - na imposição do multa de 2o$ em
que incorrerão, indiviclualinente, o éonductor e o ajudante..

Paragrapho unias Si o ajudantp for achado na direação do
vehiculo, desacompanhado do respectivo - conductor, . sãi.‘ este .
multado em soesoco,

Art. ;33. Os motoristas, quando empregados como ajudantes,
farão a devida averbação em sua carteira de matricula. ' .

- , ao manobreiro de boléa. O restante será recolhido, cot-no renda +
aos cofres da Policia..•.

Art. 34r. A Inspectoria fará a acquisição do 'enataria! rodante,
preciso ás provas de .coneiro, si assim julgar conveniente, ou con:i;.,
tractará osevehiculos com qualquer empresa de transporte, toda a
vez que se tenham de realizar essas provas.

Art. 342. Approvado o pretendente, ser-lhe-á expedido o ti- i
tulo de habilitação, com o qual obterá a sua cartelifã de matricula
na inspeetoria sie Vehicuios, da qual constará o seu nome, idade,
estado, - nacionalidade, residancia e o numero da sua carteira de
identidade, bem como a qualidade e o numero de vehiculo ou vehi1!
culos que dirigir, nome e residencia de seu proprietario.

Art. 343. Os candidatos que faltarem ao exame, logo que
justifiquem aã faltas, poderão ser novainente Chamados,
pendente do pagamento de nova taxa, desde que não tenham decora
lido bo dias • da data do exame medico. Passados os 6o dias,
pagarão -a taxa de i5$, correspondente a novo • exame medico, a.
que serão submettidos. ^-

Art. 344. O conductor •que mudar de estabelecimento, ou de
vehiculo, deverá apresentar a sua carteira dentro de 48 horas, afim
dc ser feita a competente averbação. • 	 -

Art 345. Todos os conductores e proprietarios de vehieulos
ficam sujeitos aos emolumentos, constantes de tabella A.

Parag-eapho unico. Os conductores dà vehiculos de tracção
animal, que .se destinarem á zona rural, pagam matada. dos amo:
lamentos em dinheiro constantes da mesmamtbella. •

CAJ)ITULO XXVI.

sEcção UNICA

De eA.anze para cocheiros e can'oceires

Art. 334. Para conduzir vehlculo de tracção animal, quer'
destinado a passageiros, quer ao transporte de cargas, partencémes
a particulares OU a repartiOes publicaS, é preciso que O conductor
tenha o competente titulo de habilitação passado pela hisp&-
ctoria.

Art. 335.. Para alcançar Q titulo de habilitação de cocheiro ou
o carroceiro, o candidato sujeitar-se á a exame pratico,, perante

commissão composta do inspector geral, como presidente, e de
dois profissionaes, como peritas. nomeados por . ..escala, dentre
os designados pelo Chefe de Policia. •

• Art. 336. O exame para cocheiro e carroceiro será italizado
nos primeiros e terceiros domingos de cada niez, em Jogar e hora
designados pelo inspector geral e constará 'de uma prova de di-
recção do vehiculo, tirado a um, dois ouquatro animaes, c outra
prova de nomenclatura dos arreios. O titulo, passado nessa confor-
midade, deverá declarar o examinando apto para cocheiro de balda
ou de fiador e si se destina ás zonas urbana,. suburbana ou'rural.

Art. 337. O candidato . a exame de cocheiro e carroceiro , de-
. verá dirigir ao inspetor geral de vehieulos geu requerimento de

inscripção, provando :	 • .
• a) ser maior de 21 annos e Menor de -5o;

b) saber ler e escrever ;
c) ter-se submettido a exame medico e haver sido julgado não

23A'rer de mo/estia que o impossibilite dc exercer a sua .profissão;
d) residir durante seis nieze.s, no. minium, no Districto

deral;
c) ter boa conclucta, attestada por pessoa de reconhecida

idoneidade, de preferencia da cása ou firma a cujo serviço tenha
estado dure os ultimos seis numes ; 	 -

•
t) te carteira de identidade;

• g) ter folha corrida.-	 • •

• .Àrt. 338. O candidato recusado pela junta nied .ca .evantará,
•mediante petição, a quantia depositada, deduzidos to$, que ficarão
para as despesas de expediente e a quantia , devida pelo exame
medico.

Art. 339. Preenc.hidas as formalidades do art. 337, : c depo- .
sitada. na Thesouraria da Policia a taxa correspondente' ao titulo
que se propbe alcançar, será o candidato,inscripto . no livro colai-
patente da fsaspectoria de Vehictdos,. alim de ser admittido ao
exame respecávo.

'Art. 340. Das taxas de exesee de cada candidato será dedu-
•zida a importancia de ro$, deseursda á remuneração devida á cbm-e-, missão examinadora, seu.do 3$ a cada um- (10 seus membros e. z
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passagaar, de nivel, viragem, ObátaculoS, óticiulagieS,
, 331.fiato,4, diatamás, etc,	 . •

• CAPITULO-XXVIII.

sEc0..0

, Das infracOes.

ikrt. 356. Conforme a natureza da infracção, as multas serão
•Itnpostas. a is proprietarios de vehicu/os, aos conductoreis, ou a
S.Mbos. e, serão exagiveis ind ependentemente da acção criminal ou
ivii decoriente da iesáo de direito a que tenham dado causa.

-Art. 357. As- multas serão fixas ou rnoveire impostas em
dobro no , casos de reincidencia.

Art. .358 Reputar-se-á reincidenCia toda violação não justifi-
cada do mesmo preceito regulamentar. A reincidencia prescreverá,

atino decorrido, a contar da data da ultima infracção.
-Art. 359. Aos proprietaricis, afora os casos expressamente

enumerados taxados no texto deste regulamento, caberá semore
respansaoihdade pelas infracções attinentes á prévia regalarizacáo
preeneh.mento das formalidades e condições . exigidas para o tra-

fego do vehicu;o na via publica, conservação e inalterabilidade dos
faracteristicos ç fins a que elle se destmarhabilitacão de seus can-
_perores, horario de trabalho, sanidade dos . animaes ,e escriptu-
iação.dos livros rvgplarnentares.

Art 36o. IMconductores, affSra os casos expressamente
numerados e taxados no texto deste Regulamento, caberá sempre
á responsabilidade pelas infracções decorrentes de actos praticadas
na .d•recção dos velriculos.que conduzirem, quer violem os precei-
os relativos ao transito em-geral na via publica, quer infrinjam as-
disposicões regulamentares, que lhes cabe observar. .

Art. 36i . Serão impostas ao proprietario e ao.conductor as -
pinhas de ozie trata o presente regulamento, toda vez que houver
simuitaneamente infracção dos preceitos que lhes cumpre ob-
servar. .	 -

Art. sna. i todos os casos de responsabilidade cominum. a
Multa ufa iaapasta em dobro, como para os casos de rein.cidencia.

Art. 03.- Poderão ser punidos pelo t o delegado auxiliar,.
por meio àe admoestação ou censora simples, quando no de..
Sarna tra.-em. contumac:ia ou ret)eldia da parte de cens autorei, as

• 4	 -	 . •zufrne.-ões seguintes- :	 •
• •a lauternd apagada ;

uso de descarga livre t
de s.gual ;
de fumaça;

;cri-amamento de oleo e graxa 	 -
•f) falta de traje decente e bunicet.
. Art 364. Poderão- ser matriculados, se in exhibição de folha

corrida, e mediante exhibição da cartexa de identidade. os coo u-
etóres de vehiculos, que tiverem sofirido apenas um ,i condemnacão
pelos ^rime,- enumerados nos arts. 297 e3ob do Codigo Penal: mas
lhes será cierinitivamdate‘ cassada a carteira de matricula em caso de
reincidencia cor sentença passada em julgado.

.Art. 365. Aos conductores, que derem em seus Iminentes
: Alga a criiiiiiioaos de qualquer especie; . no acto de Serem pei se-
..irndos Pefa Policia ou pelo clamor publico será imposta multa
.Xté aowoR, sem premizo do processo cr;rninaia quefiquem sujeitos

Ait. 306. OS que forem encontrados em estado de embriaguez
Ra direcção de velsiculos de qualquer natureza-serão conduzidos ao
,listricto policial mais proximo e_ ahi devidamente processados,

o respectivo processo devera ser remett do ao juiz -competente,'
'por intei medir) da t a Delegaçia Auxiliar. Serão multados em mut

terão dennlivamente , cassada a carteira, ein.caso de reinddencia.
Art. 367. A's autoridades peli ..iaes, que presidirem a bique-

titos por arrooellainento ou accidentes na via publica, cura
-srequisitar da - hispectoria, logo que cites se verifiquem, a periáa

rotissional nos vehiculos, que os tenham motivado, afim de
,icar averiguado i. Por océasião do atropellamento ou accidente,
:tineciona4 arn regularmente os resPect , ves. 'mecanismos, motores,
freios. iravas e apparelhos de aviso e de direcção..

.Paragrapho unico. As autoridades a que se refere este artigo,
- jTeveráo. outro.ina, remetter ao t o delegado auxiliar, dentro do .

atuo de cop.o d;as. contados da data do 'atrope l larnento ou • accj.
haure, n	 pa-clE9 dos fiwt40., Comaa dyntnese das provas
olhidas	 •	 ,	 .

-.•eBoçio

-	 Do processo cias infraevlei

OR. As multas por infracções deste Regulamento serei
-aecuova imane no Juizo Federal, todas as vez-s que não

foi ui -.d.:feitas na Inspectoria de Vehicu/os,.consoante o disposto
neste capitulo.

Art. 369. Toda a infracção será notificada ao conductor, por
meio de dois apitos ; o mesmo devera parar immecbatamente
vehiculo e certificar-se da infracção em que haja incorra°.

§ zo. A intimação:5 neste casa 4 immediata e feita por escriptod
mediante a entrega do talão que a consigna. 	 • •

§ eo . Si o cmiductor não parar o vehicnio ou si se recusar á'
receber a intimação, esta será feita por edital publicado no . Diaria
Oficial e conterá o -nome do infractor, o numero do vehiculo e á-
natureza da infracção. -

"Art. 370. 'Quando o vehiculo . pertetieer a Orago ou em,-
presa de transporte, o edital cont.rá apenas o numero dõ vehiculo, 4."
o 'nome da, garage ou emoresa e a natureza da infracção, em tacu •
da matricula inci.st,ncta dos respectivos conductores. _	 .
• Art. 371. Qualquer infracção pode ser trazida ao conhecimento

da inspetoria : 	 •

pelo interessado o-u legado, 'on por qualquer pessoa idonea
-verbalmente, por escripto, ou por intermedio dos guarálas e fiscaes
de serviço ;

por officio das autoridades policiaes ou repartições pia- -

Art. 3. A Inspectoria de Vehieulos terá um livro especial
destinado ao regi. tro das queixas, e as declarações serão tomadas -
por escripto, ou transcriptas de documentos que as contenham o
que mereçam té.	 •

• Art. 373. AS queixas serão lançadas pelo proprio punho -do
quei xoso, se comparecer pessoalmente, e authenticadas com sua
assignaturia, data e deciaraçãdde residencia.

Art 374. Quando o qiieixoso 'não souber ler e escrever,
serão as queixas laucadaa nelo auxiliar de dia e por este sub-
-scriptas cOm duas testemuuhas, estranhas ou não ao serviço. 	 .

Art. 375. Os documentos, • para merecerem fé, deverão •
trazer o nome do queixoso, sua residem:ia, data e assignatura, cota •
a narrativa do facto e de quem seja seu autor, ou o numero do
vehiculo de que se haja utilizado:

:-‘rt . 376 Os guardas e fiscaes deverão receber todas as-
reclamações que forem traidas ao seu coahecimento, providenciar
acer.:g das mesmas, e leval-as -ao conhecimento da Inspectoria.
paia os dev:dos rins.

• Art. 377. Em todos os casos enumerados nos arts. 371
seguintes, a intimação do intra:tor será feita por um fiscal reser-
Vi , ta -ou effe.tivo, mediante ord..m escripta da Inspectoria, ende-
reçada á p-,arage cii local onde fôr guardado o vehiculo.

Paragrapli o unico. O tiseal encarregado dessa diligencia
certificará a intimação. feita pessoalmente ao infractor. ou ao
proorietario, previsto, gerente ou ,encarregado da garage ou local
a que este artigo se refere.

Art..378. ditimado o infractor,. deverá este comparecei rie
Insp.ctona de Vehiealos, dentro do prazo de 48 horas, afim d6
assignarõ respectivo auto de infracção.	 •

Art. 379. O prazo a que se relere o artigo precedente come;
Orá'a correr da hora, que tôr mencionada na certidão do fi , cal..

§ is. Nos casos de intimação pessoal, art. 369, § i s, do dia
hora da entrega do talão.

:	 •

,	 .
§ r. Nos de intimação pdr. edital, art. 369, § 20, 24 horas ap6a

sua publicação no Mario Oftrezal."
Art. 330. O guarda ou fiscal, que' verificar a inf7acção, assi-

gnerá sempre o respectivo auto, que será lavrado pelo tunceionario
para esse fim designado: e o infractor tambenro assignará com
duas teStemunhas, estranhas ou não ao serviço.

Paragrapho unieo. tm caso de não comparecimento ou de
recusa do infractor, o Ire será consignado, assignaiá por ene
qua:quer funcciouario da uspectoria, com duas testemunhas, es. •
tranhas ou não ao serviço.
• Art. 381. Em tod is os casos em que a infracção for trazida aa
conhecimento-da Iuspectoria, nos termos do art. 371 e suas alunas,
es auto de infracção será asneado pelo tunccionario que receberx
parte ou pelo auxiliai- de dia so ssrviço, e proceder-se á conforme lie
aisp .sto nos irog precedentes; logo que o infractor se apresente"

qué nye:: o prazoatt. , O. 	 .
-



,	 .

Art. 332. Autuado o . infractor, ser-lhe-rio conc—eakEs • 413-Itorag--aaril,- t:Scandà -eiu direcção á referida gargantaaeoatravesSaando,•
— _

para o. pagamento da multa ou para o • respectivo deposito, caso
queira justificar-se perante o i e dele,gatio auxiliar. .

Art. 383. Nos casos em que este Regulamento não estabelece
multaS fixas, mas era que as mesmas variam entre maximo e mí-
nimo., deverá o auto de infracção, logo depois de lavrado, subir aço
ta delegado auxiliar que arbitrará a quantia a ser paga ou deposi-
tada, para os fins .previstos no artigo precedente.

Art. 384. Asiustificações serão feitas por escripto e instruidas
com o talão do depito das multas naluspectoria de Vehiculos.

. § i a. Si as justificações forem' julgadas procedentes, serão
devolvidas aos justifioantes as quantias depositadas, sena desconto
algum.

§ 20. Si as justificações forem julgadas Improcedentes, po-
derão os justificantes recorrer do despacho do 1. 0 delegado auxiliar.
para o chefe de Policia, dentro da prazo de 24 horas. 	 -
, Art. '3,85. Logo que não seja interposto recurso, ou iiiterposto;

mas desprezado afinal; serão as multas recolhidas á Thesouraraa da
Policia, como renda da inspectoria._

Art. 336. A apprehensao da licença do velikulco a da carteira'
de matricula, ou ambas, serão legitimas paraagarantia do paga-
alento das multas, sempre que o infractor ou infractores não as
paguem ou não asdepositem, na conformidade do que estatuo este
capitulo.'

Art. 387. Feita a apprehenstio, serãoas licenças e carteiras de
matricula depositadas na Inapectoria de Vehiculos, á disposição do
'juizo federal, e os respectivos autos de infracção remettidos mame-
diatamente áquelle juizo, por intermedio dos procuradores da

.Republica, para a competente-acç-ão exccutiva.
Paragrapho unico. Os documentos apprehendidos 'ficam -re-

tidos na Inspeetoria até o integral pagamento das mui% e ernolu-
ruentosjudiciaes e -só serão • devolvidos acta interessados mediante
certidão de quitação, extrahida dos respadtivos autos.

no ponto de encontro da rua Marques de S. Vicente e da astracia
da Gavea ;deste ponto subindo em direcção ao pico do Morro doS
Dons Irmãos ; descendo pela vertente (fasta Morro (em direcção á
praia da Gavea) até o vale que forma o riacho da Aba ; finalmente
seauindo por este riacho até a sua fó, ira ponta do Vidigal.

Paragrapho unico. As tres sub-zonas em que se divide esta
zona ficarão limitadas pelos seguintes perimetras :

a) x a Sub-zona.--- A partir da avenida Beira-Mar, em. frente á •
rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio "Publico, lado- sul ;
seguindo por essa rua, pelo largo da Lapa, ruas Theatonio . Re- ,
gadas e Joaquim Silva, pela praça dos Arcos, . ruas :. Rtachuelo,
Frei Caneca e E,stacio de Sã; largo Estacio de Sá e pela rua de
S. Christovão, praça da Bandeira, rua de S. Christovãciató 2 nau-'-
ralha da linha elevada da Estrada de Ferro Centra) do Brasil ;
seguindo por esta muralha até o eixo do canal do Mangue ; pelo
reterido canal até o littoral, ago cites do Porto ;- seguindo por este
cáeT;Pelo Arsenal dó Maainha, cães dos Mineiros e -Pharoux,
ponta do Calabouço, .praia de Santa Luzia e a avenida Beira-Mar,
até o ponto fronteiro a rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio
Publico, lado sul;
• b) 2a Sub-zona A . partir da 'foz do rio da' Aba, na ponta
do Vidigal, seguindo pelas praias : do Leblon, do Harpoador, de
Copacabana e ponta do Leme as praias : Vermelha, dá Fortaleza cie
S. João, da Saudade e de Botafogo ; a avenida Beira-Mar -até 'o
ponto fronteiro á rua Teixeira de Freitas, junto ao Passeio Publico,
lado sul ; seguindo por essa rua, largo da Lapa, rua Theotonio
Regadas, rua Joaquim Silva', praça 'dos Arcos ., ruas e Riachuelo,
Frei Caneca e Estaçio de Sã; pelo largo Estam de Sá: rua de-
S. Christovão, praça da Bandeira, rua de S. Christovão -até a
muralha tia linha elevada da Estrada de Ferro Central do Brasil ;
-seguindo dahi Pelo eixo do banal do Mangue ; por este canal até o
littoral, no cães do Porto; deste ponto seguindo pelas -das
Palmeiras, de S. Christorão, do Cajá, ponta do Caju, praia do

.	 •	 ' 	 •	 . e	 Retiro Saudoso, rio jacaré, até encontrar a avenida Suburbana;
.‘	 -seguindo por esta avenida até a rua José dos Reis ; por esta rua e

pelas ruas Dr. Bulhões e Venaucio Ribeiro ;do fim -desta. rua se
• guindo até a altitude de 8o metros; sempre nessa altitude • c con-

tornando o morro Igualo Dias, as serras . da T,jiiCa,.da,Carioca e
'da Lagoinha, os morras: de Santa Thereza, da . Nova Cintra, do
Inglez, do Mundo Novo, do Corcovado e Dons Irmão, sem prena
alhtude de 30 metros até encontrar o riacho da, „Aba, na ponta-cle
Vidigal. São exeluiclos desta sub-zona ;todas os: Ponto situados
nos morros isolados da zona urbana e • cuja altitude' exceda do
8o metros.

c) ae Sub-zona Comprelienderá todos .qa. pontos situados
acima da attitude de 80 Metros e abaixo da deoloo- metros (Imites
da zona urbana). Fazem tambem parte desta sub-zona os morros:
cla Pão d'Assucarada Urca, da Babylonia; 	 Leme,' de S. João,
da Saudade, dos Cablit e

'
ni de Cantagailo, Santos Rodtiguaa.e do

Telegrapho . e a serra do Engenho Nova, nos' pontos, de altitude
supenor a 8o metros.	 a.. • ,

*Art-. -390. A zona-suburbana comprehenderá regiões isoladas
constituídas pelos seguintes perimetroS : •	 e • .

• 1. D,) littoral da bahia. de Guanabara. a Bangji"e jacarépagita
Á partir da foz do rio jacaré pelo - litoral' 'da balda Gua-

nabara na direcção Norte até a • foz do rio .Merity, seguddin por
este rio até uni ponto á montagte da ponta: dá Estrada de Ferro
Leopoldfini sob re esse rio .(ponto esse fronteiro ao prolongamento,
através do Mangue, da rua Izidro Rocha); --por esta rua aatE
encontrar o alto do morro em que está projectado esse logradouro;
seguindo pela rua Feraancies da Cunha, estrada do Vigario Geral,
largo de irajá, estradas Marechal Rangete Monsenhor Feliz até
a Pavuna, por eSta estrada até 'o rio SapoPeniba; seguindo por
este rio dte. a confluencia dos rios dos Affonsos Maranga,
seguindo por ',este ultimo até a ,conflucncia do rio Piraquara ;
dahi. em linha recta, até a casa do Dr, Aristides Caire ; desta
ultima e contornando varias colinas que existem nas proximidadçs
da Estrada de . ' Ferro Central : .do Brasil nos fundoa 'do . 1.): 'Voado
-denomina:do Vila' Nova, entre' inorros de .S. Ilent6"a- Monte
Alegre até á ganida de S. Bento; dahi pelaa estradas de'S,.. Wiato
e 'do Retiro; aios Sarapuhy e'Vieg-as até o •ponto frÓfateiro ao
prolonoanientadá rua Rio da Prata ; seguindo por ea 'rua até a
praça onde' .'achant unia Caixa d'agua e unia Usina hydro-
electriea ; dessa praça seguindo pe,la explairadai , -cias sai- dr do
Batata e do Batign na cota correspondente, a .-da p --Ara do
Sr, 'José Maria Meules, no fia da rua A4credo CouLuilio;.	 .	 ,

CAPITULO XXIX

SECÇ:i.0

Das zonas

• Art. 08. Para os effeitos deste Regulamento, o territorio do
Dist:ricto i;'ederal ficddividido,	 forma estatuida pelo decreto nau-

' nicipal n. 1.135, de 5 de janeiro de 1918, em tres zonas : — urbana,
- suburbana e rural.

Art. 389. A zona urbana .será, por sua vez, dividida em tres
sub-zonas e comprehenderá á região da cidade limitada pelo seguinte
perimetro A partir da foz do rio da Aba, na ponta do Vidigal, ao
longo do littoral comprehendido pelas praias : do Labial, 	 Har-

• poador, de Copacabana e a , ponta do Lume; as praias : Vermelha,
da Fortaleza de S. joão, da Saudade c de Botafogo ; a avenida
Baira-Mar, a praia de Santa' Luzia e a ponta do Calabouço; os

-cães Pharoux, dos Mineiros e do- Porto; ,p praias : das Pal.
xneiras, de S. Christovão, do Caju e do Retiro Saudoso, ata foz

, dos rios Faria eoJacaré ; por est-a ultimo rio até a ponte situada
na avenida Suburbana ; dahi, e por esta avenida, até á rua José
dos Reis ; por esta rua e pelas ruas'. Dr. Bulhões c Vçnancio
Ribeiro; do fim . desta ultima seguindo em direcção á garganta

• fronteira' á mesma rua, tio morro Ignacio Dias; deste ..ponto,
subindo até à- altitude de 400 metros . (para .o lado /este) ; dahi,
,descendo em linha recta até cruzar -corá á estrada doa•Tres Rios ou
do Matheus, at?avesaando-a na altitude dç 330 metro.s.; deste

- ponto subindo novamente na • mesma direcção até a altitude. .cle
400 metros ; sçguindo pela curva indicativa dessa altitude, contor-
nando a serra da Touca, atravessando a estrada da Cascatinha,

•sempre naquella altitude, até 'o ponto fronteiro ao Lanipeão
Grande ; desse ponto descendo em linha recta ao referido Lana-
peão, no fim da rua Boa Vista ; dahi subindo ainda n ma eSma
'direcção á altitude de etoca metros, seguindo pela curva indicativa
dessa altitude, contornando a vertente norte da serra da• Carioca,
ei morro do Corcovado, a verente sul da serra da Carioca, 'atra-e.
voaaando a estrada de D. Castorina abaixo da Vista Chineza. na "
altitude de aipo liteiros, seguindo pela curva inclidatiVa dessa alti-_
tude até o.ponto fronteiro garganta . dai Boa Vista,. na Gavea

Para interpreta-go pratka	 pasente capitulo,-	 o. artaèxci,
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gegnindo por essa rua até o rià Piraqtjára ;--"Por este . no ae—trátlià -alé defrontar o Cemiterío ; pelo denominado cantinho dee
4. ponto. existente no encontro das estradas" de Santa Cruz e Cemiterio até- a estrada de Santa Cruz ; ainda ror esta estrada aã
Çlitendelite IVIaga lhães ; dahi e por esta ultiina estrada até et, á do Rio• dos A ; por esta ultima estrada até á das Capoeiras;
r,ontrar o catai : ho_ hoje denominado estrada do Macaco; por. poa 'esta ultima até o ponto de Partida acima mencionado.
sta estrada eté eucontrar a rua Baron eza. no 'canto da rui Paa -	 IV. Povoado de Sanfasimo — A partir da estrada dee

tine (andu Honorina); por cata -ultima e o caminho Sena Santa Ciam, no trecho comprehendido entre os predios rt.- e 358
ome, que passa no lado da chacal do Geaeral Lauro Müllera (antigo), pro?dmo á estrada ao Santissimo, e o de n. 455 (antigo),

até encontrar a rua Floriam:3(4N (antga. Emitia; ; por esta ultima proxinio á estrada denominada do Lam a-i -a'o, abrangendo todas as
rua até encontrar a -rua Condido Benicio; rua Candido Benicio ruas que ficam entre a estrada de Santa Cl UZ e aa mOntanhas que a
até a rua Albano; rua Albano até seu- extremo na colina denorni-- franque íam do lado sul; pela estrada conhecida pelo nome de La-
nada morro da Chaeara ; morro da Clivara; mono do Matto Aio refrão [que parte da varada de Santa Cruz, defronte do predio
até a vertente deste ao lado da rua Candido Benicie ; novamente .. n. 2a5 (antig) ]; peba morros e adilas que, mais proximos do
'à rua Candido Betumo até encontrar o caminho do Sapé; caminha leito da Estrada d.e Ferro Central do Brasil, lado norte, vão da
•do Sapé e estrada do Cafundá até encontrar a eStrada do Rio- estrada do Lameirão á estrada 'o Santiasimo ; dal,' ao alto do
- Grande ; estrada. do rio Grande até a Ponte do rio Taquara ; morro do Traste e da co'ina em que se acha a casa cloafallecido
estrada do rio Grande, entre a estrada do CPfundá a o largo do cortar! Gomes Te.xeira Campos ; dahi -ao leito da F atrada de
Tanque ; largo do Tanque ; estrada da Freguezia e rua Carlos" Ferro Central-do Brasil até &fintar os fundos do predio .. 353
Peixoto até "a esquina da -rua prnjearada a conhecida pelo nome de (antigo), da estrada da Santa Cri.h. 	 .	 .
rua Lura ; por esta ultima até o ano ctit colina .existente no seu • V. Povoado junto á estação Ricardo de Albaquerque -.-
extremo, caminho Sem Nome, que dessa colina desce para a A partir da estaçãd Ricardo de Albuquerque, da Eqrada de Ferro
estrada da Tendiba ; estrada da Tendiba até encontrar o caminho Central do Bras 1 ; estrada de S. Bernardo até o alto da colina
denominado Campo das Flores ;. cantinho Campo das . Flores até do mesmo nome ; colina. denominada S. Bernardo até suas ver-
encontrar a estrada da Banca Velha; a guada da Banca Velha até cr" tentes do lado da rua denominada de Sapopernba ; rua Sapopemoa
predio n. 538. Partindo ~atuante do ponto em que o caminho e seu pro:angamento. atravessando o leito da Eatradà da Ferrça
do Campo das Flórea - ?atra a estrada da Banca Velha, conta- Central do Brasil até a denominada rua Lobo ', ruas denominadas
nuará a ser limitada pela estrada da Banca Velha até encontrar . a Lobo e Villela ; estrada de Nazareth até encantrar a roa conhecida
estrada da Fraguezia ; estrada da Freguezia até encontrar a la- pelo nome de Arany ou. Arally ; por esta ultima e as denominadas
deira do mesmo :impa; ladeira da Freguezia ; largo da Porta da Pedro Lima e S. Venancio até o largo chamado do Camboatá ;
Agua ; estrada do traussanga até encontrar aestrada dos Tres estrada denominada do Cambnatá até as diviaaa com as terras do
Rios. Partindo novamente do largo da Porta d'Agua cantinuará Ministeido da Agricultura ; ruas, tambem ainda não 'acceitas, dos
COM Os seguintes limites : esteada da Freguezia até encontrar a Coqueirássee S.; • não até encontrar a denominada rua Borges de
estrada do Canenbn ; estrada do C4-enha até encontrar a rua José Fr. lias; por cata ultima e a denominada da Boa Esperança e seu
Silva ; por ema rua até encontrar novamente a estrada da 're.. prolongamento a encoutrar ó, l aito da Estrada de Ferro Ceatral ata
guezia ; esIrada da Fraguezia até o largo cle) Pechincha; rua ou fechar no ponto de .lartida na estação:
cstrada do Campo da- , Ardil até encontrar a projectada rua No-	 VI.- .U'ovnado de Anclfeta — A partir dá 'estação pela
- gueira, pouco adiante do predio sem numero, logo depois do nu. estrada. de Nazaaeth; ruas denominadas Sargento Rego e Borges
, mero et A mitigo • ( de propriedade ela José Rangel Junior ) ; rua oe Freitas até encontrar a a guada da Pavuna; rua. denóminada
Nogueira até o morro da Covanca ; morro-da Covanca, onde ter. Manoel Vieira e seu prolongamento até o rio_da Platina; rio Pa-
ipiitam as ruas Monsenhor Marques e Anna Silva; rua Anna Silva vuuà até o ponto em que elle corta o extremo da . na Leopoldina
.até a estrada da Fregnezia ; estrada da Freguezia até a projectaria Borges; por esta - ultima rua e as denominadas Tenente Lassanee,
rua Pereira, Guedes ; por esta ultima e a estrada da Covanca até Carlos Gouvea, Natalina- Borges. Emitia Borges

'
 até encontrar a

encontrar a rua Virginía Vida!; rua Virginia Vidal até enaontrar* - estrada do Engenho I 'lavo; estrada do Engenho Novo; travessa
a .estrada da Freguezia; estrada da Freguezia até o largo do conhecida por Justíno de Sá; rua denominada Barges de Freitas
Tanaue; deste largo subindo em direcção ' ao morro da Caixa 'Filho até encontrar n avamente a estrada do -Engenho Novo,
d'Agua até á altitude de Be) metros ; a -anindo pela curva indicada Proximo á estação; novamente a catraia do Engenho Novo,
d,essa altitude e contornando os mia,ros da Caixa d'Agua e do Ma- até seu extremo em direcção a Ricardo de Albnquerque.

, ranguá, a serra de Ignacio Dias até o-pomo 'fronteiro ao Prolon- - 	 sru. Povoado da Peci -a — A partir da estrada da Pedra no
gamado_ da rua- Venancio Ribeiro; por esta rua e pelas ruas P rdio n. 1 '

'
3 ' eataada da Pedra ; estrada da Ponta Grossa até o

r. "ulhOaa e José dos Reis-até encontrar a avenida Snburbana mar ; praia da Peara até a Capella de I - '519t1 Senhora do Desterro;
(antiga estrada de Santa Cruz ); seguindo'pnr -.-ca avenida ( ea.. caminl o da Cauda, em terra , do Dr. i(aul Barrdso, até encontrar
alusiva) até a ponte sobre o no Jacaré ; seguindo por este rio a té a rua Belchiõr `da Fonaeca ( ? Liga da Alegria ), no largo existente
á sua foz, no littoral, na ISahia de Guanabara. 	 • ern frente á caS-a do Dr. Rau, Barroso; rua Belchior da Fonseca;

II. Povoado de Santa Cruz — A partir do adindo ao Ma. estrada da Pedra até fechar no poli de pai ida (predio " I I'.
tndouro, canto da estrada _Victor Dumas; por esta estrada até a

' rua Macapá (afing,a Assumpção); por esta ultima rua 'até a ave- 	
VIII. Estrada da 1:jtica e da Órvea - •-,Os -terrenos e`pro.

nida Areia Branca (antiga rua Linha de Bondes de Sepetiba) ; por priedades nos alinhamentos da . estradas das Furnasa da vista

ruaesta avenida até g rua S. Benedietõ (antiga Araujo); por esta 	
Chineza (exclu:ndo a ,part 3 desta Última , compreliendida da zona

ta estrada até "á de Se- urbana), o morro do Corervado até o seu cume; e á perimetroaté a estiada da Cruz das- Almas ;por es constituído pele estrada da Gavea. o canal da barra d e. GaVea, apetiba, peia estrada de Sepetiba até o Curral Fa'so, dahi pela as. • pinte do Mai

	

	 Irmãos até oco, a praia da GaVea e o cabo Orarada de Santa Cruz até a rua Primeiro, na parte que limita os ter. 	
"	 j s 

tia Passo da Patrin (amiga Paysandá) ; rua Passo da Patria, rua valia f

oraado pelo rio da Aba, no limita da zona urbaaa.,	 :

0....á constituida pelos tres perlinetros isolados reguintes:
. IX. Ilha do Governador — Nesta ilha á zona suburbana•

" enos aforados ao coronel Dr. Continendno; 	 oima dos Limites at;I
eito da Estrada de Ferro Central.do Brasil ; por este leito até a

l'rancisco R lisario (antiga Princeza do Grito -Nat . a praea Sen.

rua do [roteio (antiga Sete de Setembro) até o seu extreme);
Floriano) ; rua Campeiro (antiga do Areal); estrada denominada do Carico até defrontar opostas do Galeão e :o Engenho. Velho; p, a estrada de Maracajá

• a) . abrangendo- as praías do Galego e ,l a $. Benta, entre as
amin Constant (antiga Quinze de Novembro); praça da 'lado,
raça Senna Madureire .;antiga Marechal

ilahi por umalinha recta até encontrar a face" oceiden _d do Mata- morro do Engenho Velho e pela liaha de cumiada deste morro;- b) abrang -lido as praias da Bica, do Mattoso; Brava: do,
ouro.; per essa face e a lace . sal até encontrara, estrada Victor Sacco do Jequia, da Ribeira do Zumby, das Pltangueiras, da Ta... ,

--
umas.

	

	 -
Povoado de Campo. '

,Grande — Estracia ..da ' Caroba, a para; do Sacco da Olaria, da Cocotá. da Estação, da Freguezia, do
Quilombo e da Moça, entre a ponte da Conceição e o acco do

-	 : „

partir a canada das Capoeiras • estrada de Santa- P/11Z a *%,té a es- - alente, os limites ser>a constituídos pelas linhas de cultuadas dos
arada do joary ; por cata estrada até O denominado Caminho dos morros existentes nos fundos da praia da Bica até encontrar a
rtettibt! q ; por este caminho até a estrada de Santa Cruz ;-por esta castrada do mesnio nome; pdas estradas da Bica; dam minada da
estrada a::: á do Monteiro ; por pau ultima até o kitornetro 2-da Grota Funda, do Caeuia, pelas linhas de eumiaclas aos fundos dir

'erro Carril axiatenta nessa eatrada ; morros que nas proximi• Saccao da Olaria, até o cruzamento das" estradas de Paranapual
ttdes daw 064"41 2 ionteiro e Santa Çruzilianqudam eáas.esit cantiga da ereguezia) e do DeuRe pelas estradas de Paranapuan.

ta
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das Pedrinha, rua de-Cima, _ estrada do . Quilomboaté Saced do
Valente ;
- c) abrangendó a praia das Fiechairás; entre as pontas da M..1.1
Maria e da Gambôa. Os limites serão Constituidos pelas linhas de
cumiadas dos morros ao fundo'. •

X. ilha • de Paquetá. — Todo o territorio ddsta ilha 'fará
parte da zona suburbana.

XI. Outras ilhas — territorios das ilhas Bom Jardim,
Bom Jesus, Cobras, Enxadas, Ferreiros, Fiscal; João Damaseeno,
Pinheiro, Pombeba, Santa Barbara. Sapucaia, ilhotas Grande o
Pequ ena, farão parte da zona suburbana.

ArL 39i. A zona rural ficará .cou.stituida pelo restante ter-
ritorin do Districto Federal não comprehendido nos. perimetros

•estabelecidos para as zonas urbana e suburbana.	 a

• CAPITULO :ar

sacçlo
e

Das, maltas fixai

c) por utilizar vehiculo de carga para a conducção de passa-
geiros por occasião de festejos . publico;, sem prévia licença,
infracção do art. 179; . -

d) por passar o vehiculo de carga para o de transporte de
passageiros c vice-versa, s.em.prévia licença, infracção do art. mi ;

§ 2°:5o$000
a) Por não estar registrado o vallicu- lo, infratção do art. 77 ;
b) poçpassar o automovel particular ou de garagie para de

.frete e vice-versa, sein prévia licença e . registro,' infracção do
•art. /28 ;

c) par fazer trafegar a.utomovel com a placa 'de — Experiencia
— depois das 18 horas, infracção do.art. 134.;

d) por não praenelier dntro do prazo de 30 dias as condiç6as
exigidas pelo paragrapho unico do art 245;

i	
-

e) por infracção de qualquer dos arts...;,'22, 223, 224, 225 e
236;

§ 3°. Dal 30$000
.	 a) por uso de placas com algarismos inutilizados' 	 proposi,
tadamente occultos, infraCção do art. -136; t•• parte ;

, h) por não apresentar a vehiculo Li scgunda vistoria nos casos
de accidente, infracçáadoart. ma; e . 	 " •

c) por, alterar os caracteristicoa do vehic.ulo, infracção do
_ art. 139;	 • • •	 _

, d) portntregar a direcção dcavehiculo a conductor não habi
i	

-
litado, nfracção. do art. 2;20 ;	 •

e) poreinfraccão dos art., 146 e 147, oh si for encontrado O,
vehiculo com o taximetro viciado. 	 •

Art. r,93 . Aos' conductores de vehiculos serão impostas as R*
guintes multas fixas : 	 „

§ t e. Da 4(4000
a) porexcesso de valóeiclade, infração do att.
b) por passar entre o mbio fio e o bond -parado, nos 'postos

ou fôra deites, para receber ou deixar passageiros, infracçao • do
art. 9c;	 •

• -

• !b) por estacionar na via publica ou transportar passageiros 014'
cargas em vehiculo com a placa Experiencia, infracção da.,

-art. x34: •

a)4;orDe°Sinifrac711°-:ode qualquer dos preceitos relativos ao traii,;
sito em geral na via publica, Cap. xv, e para os quaes não estejam'
expressamente taxadas .= outros textos do Regulainento as multas,'
respectivas ;	 ,

por infracção de qualquer dos preceitos relativos ás suas
obrigações individuaes, Cap. xxit e para as quaes não. estabeleça
o Regulamento outras multas.

Art. 394. Reputar-se-ao infracc6es de fecusa de passageiros a
falsa allegação de falta de combustível evidentemente provada e
exigir o conductor do vehiculo, antes da sua utilização, preço maio»;

\ que o da tabella organizada pela -
Art.395. Os proprietarias ou- conductores pag earão 10$1

a titulo de indemnização, pelo reboque dos vehiculoa que hajam
de ser trazido; á Inspectora, em-virtude de infraccaies regulamena.
tares ou de reluctancia em obedecer ás ordens dos fiscaes e encame.
gadoe do serviço.

Art. 396. Incorrerão na multa de 500$ o proprietario c can-
ductor (art. 361), que illfriniTC,111 o disposto - n0 art. 248, letra pe.

•

SECÇ.,X.0 11

Das multa,

• • •Art. 397.. Aos ' proprietarios de ehiculoa serão impOstaá
multas de to$ a so$ nos seguintes casos

a) por uso de pharoes na zona pra .a:.b:daa infracção de.-
/art 107 ;	 .

-b) por falta total de caannel	 entos do vehiculo, infraação. cio
tua.. 233	 .

e). por uso de businas, trompas ou siguaes da . aviso proltia''
bidos, infracção do art. ro8 ;

•• d) por infracção de qualquer dos precito; do art. 359, para.
os.quaes o Regulainento não estabelece outras multara .

• ', Art. 398. Aos conductoacs de veldeulos- .1 serão ill1p0StÃ3
multas de io$ a 3o$enos seguintes casos: • . -- .. -• . • • . " .- •

.
-	 a) por não tratarem com polidez os passaaveiros, aft. z,t,13.
•letra a.	 • .	 .	 ..	 .

b). por confiarem a outrem a direcção do Vehiculo ou por em-
.

.prestarem seu; documentos, art. 243, letra ly ; ... - •	 ,
• c) por atrazarem intencionalmente a Marcha •ao vehiculo ote„

alongarem o itinerario, art. .248; letra c; ,	 _
d) por permitdrem no veiculo algazarra . . que perturba a)

tranquilhdade ou o soeego publicos, art.- 248, _letra- f ; .
e) por fazerem correria na via publica, , para-aagartar passa:

geiros, art. 248, letra g; - . : ,	 .	 .	 i
. f) por p,romáverem ajuntamentos, ou razerein assuada ou via--;

zeria nas ruas. e praças, art. 248, letra h 	 .
• oe) pela recusa de passagairoS, art. :49; letra .k., e'a92 -..

- • *Ti) pela reluctancia em'Olyedecer ás ordens c signaes dos'fiscacs
ra encarregados do serviço da inspecção e fiscalização de vehicitlos,
bem como aos-dos signaleiros nos postos respectivos, art. .2485
letra m;	 _

' i) por permittireni em seus valliculos a' pratiea de actos' atten-
tatorios a moral ou ao decôro publicos,•art. 2:Ajetra e;	 -
. .. j) por infligrfrema aCks 'aniniaes . castigoa b'arbaros ou immodee• •.•	 •rados; art. , 251, letra a; -'	 -	 •	 _.	 ,	 .

Art. 392. Aos proprietarloa serão ¡opostas as seguintes
multas fixas : • •

§ i s . De loo$ocio
a) por nâ'o e;tar licenciado o vehiculo, infrac-ção do arr. 77
b) por uso de placa falsa ou trocadaainfracção do art. 136 /n-

ane

§	 Dc 3o$000	 I

a.) .por andar contra a mão, infracção do arr. 'roo;
,b) por viciar o aaximetro, violar-lhe o sello, ou tel-o em con,

dições 'de permittir que seja . facilmente \viciado, infracção do
arr. 148; ,	 .„.

:§ 3 . De ei.O$000 : • -
a) por não parar o vehiculo :1 - passagem doa que conduzirem

o Presidente da Republica, Assistencia, Bombeiros on Policia, in-
t:mação da art.- 80; • ' • "

k) por se afastarem do vehiculci. daixandó destravados ousem na
guai •da de pessoa que vigie os animaza, art. 251, letra c, c art. 2691

- • 1) pato abandono do vehiculo na via 1tibliczie'art'..261.
Arr.. 399. Ada motoristas aniadores qiv-s f:(')re,n2 encóptrado4,

a trabalhar comia profiasionaes finfraceao do alaa.269): será. !reposta ,
multa-de 50; e, auspensa a matricula' até. Prestaçao doereepectiro.	 .	 .
exame. .	 .	 .

Arte 400.'	 Conductores . enr'cujos vehicuioa
objectos e que dellça se apropriarem, além do processo „Crimina-5.
a que ficarci sujeito serao naultadoa de . 2a2,:;a 2oo$000.

Art. 401. , Abá'conductOres habititadoe, sómente para
'suburbana Ou rural e que forem achados na direação
akket das me as, sara imposta multa de 56¡.05o.,', 	 .	 .

. -•-
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• DIARIO DFFIÇIIAE	 Juniló de 402/'

Ah. 402. São mantidos, até ulterior delibera.ção, todos os
preceitos, regras e prohibiçÕes actualmente em vigor, attinentes
ao transito de vehiculos em determinadas ruas c logradouros
publicas desta capital, não revogados expressamente por este
Regulamento.

Art. 03. Todas asenultas por infracs.ão de Preceitos regula-
mentares, impostas até á data da pubficaçao do presente Regula-
mento e que não forem satisfeitas dentro do prazo de io dias, serão
cobradas dc accôrdo com o processo nelle estatuido.

Art. 404. A renda da Inspectoria de Yehkulos será reco-
'Ilida á Thesouraria de Policia para ter o . destino previsto
ao decreto ti. 4.003, de 7 de janeiro de igeo.
• Art. 405. De conformidade com as exigencias do serviço,
poderá o chefe de Policia nomear até roo reservas dp fiscaes, 'com
• diaria qüe arbitrar; as despesas correrão por conta da renda
da Inspectoria.

• ,. Paragrapho unico. Para essas nomeações .` será observado o
disposto no art. 27.

Art. 406. As vagas de fiscaes serão preenchidas pelos reservas
• ter-se-ão em vista a condneta e a assiduidade no serviço. _

Art. 407. Os reservas poderão ser excluidos a juizo do chefe
de- Policia	 .

Art. 408. A Inspectoria manterá uma seeç'áo de inãtocyclistas
para o serviço de fiscalização de vehieulos, dirigida por mecanico-
motorista; nomeado livremente pelo chefe de policia, •e que ficará
tambem encarrgado do exame ,de vehiculos c seus motores c da
aferiçáo de taximetros na época competente.

Art. 4og. junto ao Gabinete do inspector. geral de vehiculos
organizar-se-á um serv ;çe topogiaphico cio District° Federal, sob
o ponto de vista da :viação, o qual terá por base as plantas. do-Ca-
dastro Municipal.

Paragrapho unico. Para este serviço, que terá por fim o
•estudo das questões de transito publico em geral, poderá o chefe
de Policia contractar provisoriamente um profissional, mediante a
remuneração que estipular.

Art. 410. Para auxiliar o serviço de fiscalização de ples-
eoal e outros, poderá o inspector elevar á categoria de fiscal
geral graduado até 15 fiscaes, dentre os de melhor' conducta
e aptidão.

§ / 0. Os fiséaes geraes graduados usarão as insignias dos
effectivos, mas perceberão vencimentos de fiscaes,.	 •

§ 20 . A graduação de fiscal .geral poderá ser- cassada, como
tnedida de disciplina, a juizo do inspector geral.

Art. 41 1. O chefe de Policia expedirá as instrucções neces-'
,arias para a boa execução deste Regulamento.
- Art. 412. A observancig dos arta. 13o e 131, relativamente

ás piam designativas do numero de matricula doa automoveis c
demais vehiculos, só se tornará exigivel dentro do prazo de go
*dias, para os vehiculos já registrados até á data da publicação do
presente Regulamento. 	 •

Art. 413. As primeiras . nomeaç'Oes para fiscaes de vehiculos,
depois de aproveitados os actuaes, serão feitas dentre os guardas
civis de reconhecida moralidade e competencia e dentre os ci-
dadãos qüe tiverem' servido, effeetiva ou interinamente, conta cem-
naissanos de policia, e desempenhado satisfactoriamente esse cargo
de policia civil, a juizo do chefe de Policia. 	 -

Art.. 414. Para os lagares de fiscdes geraes serão aprovei-
tados os actuaes auxiliares; e ter-se-á era vista o equival. encia entre
as funcções constantes do art. 224 do Regulamento, que baixou
com o, decreto n. 6.44o, de 30 de março de :gol, e as definidas
neste Regulamento.	 •

•
_	 .
Art. 413. Para os logares de auxiliar poder'áo tambem.ser

z.tproyeitados aquelles dos actuaes auxiliares e liscaes, que demons-
trarem as habilitações exigidas no art. 2 ,.6 e suas alineas ou
eativerem em commiss.ão por mais de cinco minas, nas ta e 2°
ijecçóes da Inspectoria, de comportamento exemplar e que tenham
siononstrado competencia no desempenho de suas funeçOes. .

I .

,
cxnaof	 onnENADO GnarricLgo vrncustrxras TOTAk

........~1~:^
-	 -	 •

i Inspector. ' .	 .1,	 •	 5:630t55 2:53ot000 Oloo$000 8z4005300.-
z &lb-Inspector	 ..	 •	 4:000$03o mooS000 6:000t000 •	 6:000$oons

I
r, Escreventes .- •	 .	 2:Coo400

{	 .
t:4od000 . 4 : 20g000 8koc.$000,

to Auxiliares. 	 9	 4	 . 	 . a:493$0p2 ::,too;000 3:63o$000_	 .	 .. 36:axioect.
to Picaes gerães •	 .	 nt000iioo 1:00oit000 3:0e0t000

.
30:003000

t:o Eiscaes.	 • . a, •	 • LaY-1000.	 - ,	 90300 at700$000 459:00cl000
'' • 547:0oolo,.o.

T.A.33P.,n±,..A. .25
Classificação

ele .	 •	 .	 •	 • • • • •.	 • • 5	
'Matricula de ajudantes 	
Registro de licença. • • • .. • • •
Carteira de matricula de conductores de qual-

AveâuaeçrãoesdPeecmieatilcuia o.; à.e habilitação em.
geral. • • . . • • • • • • .

Guia de matricula para ajudante de motorista

.A.1\TINTM2C0 A. -

MODELO DO AUTO DE INFRACÇA0,..
..	 ,

spectoria de Vehiculos dap,apital da Republica dos Estados Unidos do —

especle), residente à rua..., por haver declarar a natureza, a hora e

direito, Vae o • e auto assigua o por P... (Guarda, fiscal .013- .. •

Brasil, foi lavrado o presente auto de intraccção do art... do Reg. IL.,
de 1920, contra P.— (proprietario ou conductor do vehiculo (declarar a

functionario)..	
present

o local onde foi a infracção commettida . E para todos os effeitos de

Aos... dias do mez de... do anno de mil novecentos e... nesta IO.

.	 .

(Em caso de recusa OU de não comparecimento do infractor dir.,
se-a em seguida) :- e por P..., por haver recusado o infractor a
assig,nar, ou por não haver comparecido, apesar de regularmente
intimado... •	 •

E eu, Pe.. funccionario desigpado o fiz e assIgno com nadpgs .
testemunhas F:., e F...

• Art. 416. Os lagares de fiscaes geraes, vagos com o apro-*:
witainento de alguns dos actuaes auxiliares, •de accôrdo com o

• artigo antecedente; serão preenchidos pelos actuaes fiscaes, de
éaniportamento exemplar e que reunam as condições de
taçao exigidas no art. 26 e suas alineas.

• Art.417. O preaente regulamento entrará em vigor em 1 0 et%
julho -do corrente anuo. 	 -	 -

• Art. 418. Revogam-se as disposiçUes em contrario,

•

T.A.33El4T-LA.... •

Vono!nuttos comua a que se refira o art. ii,do prosonta regulamenta

Inscripção para exame de motorista amador
Idem para exame de motorista profissional
Idem para exame de mototyclista profissional

- ou amador	 . . . . .....
Idem para-exame ide cocheiros de velliculo
• quatro animes 	

Idem para o de cocheiro de vehiculo a dois
• ammaes • • . • • .. . . •
'Idem para exame de carroceiro (fiador) . .
Registro de titulo de habilitação de motorista

ou motocyclista . . . 	
Idem de livros de assentamento de garages

cocheiras 	
Carteira nova de conductor de qualquer espe-
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	 DIÁRIO OFIrIGLAI;Junho- de 1921 Ima Angeme~h,	 wies=.:.-.:-_,_  —	 '-
zona suburbana. A' medida que for augmentando o trafego nas
zonas suburbana e rural e á , rneclicla que se for modificando
o actual arruamento o Chefe de Policia fará publicar novasinter---,
pretaç5es.

1a Sub-zona

Comprehende a parte propriamente commercial da cidade,
a parte plana do bairro da Lapa, a Cidade Nova, Vila Guarany
e os bairros da Saude e Gambôa. A descripção clara do port.
metro dispensa outra qualquer interpretação.

áliarfa -feira 22

1.3-332co 33
MODELO DO TALÃO DE INTIMAÇÃO

- O... conductor ou próprietario do vehiculo... (declinar a especie)
no... fica intimado pelo presente a comparecer dentro do prazo de 48
horas á Inspectoria cie Vehiculos, afim de pagar a multa ou assignar o
auto respectivo pela infracção de (declarar a natureza da infracção)
un,.. (declarar o local).

çatregue ás (horas e minutos) de (dia)...do,...(mez) de ig...
O fiscal, F...

• A.D.TinTn2co D'

'Interpretação pratica da divisão do Distri ct o Federai
em zonas e sub.nonas de que cogita o presente
Regulamento

Para facil caracterização no terreno das zonas e sub•zonas,
ftiquanto não se fizer a demarcação respectiva, os interessados

ge poderão orientar pela interpretação que vae a seguir. A inter.
pretaM 8ã refere aq arruamento' actual e 4 fçita apegas PUA

Sub-zonz*

Comprehende a parte plana (ou em declive até a altura de Ro
metros acima do uivei do mar) dos bairros S. Christovão, região
dependente da Estrada de Ferro Central do Brasil, desde a estação
Central até Engenho de Dentro, Andarahy e Villa Isabel. Tijuca,•
Engenho Velho, Rio Comprido, Lapa (parte alta). Gloria. Cat-
tete, Laranjeiras, Botafogo, Leme, Copacabana, Ipanema, Gaven
e Lebion.

Pelos lados de S. Ctiristovão, Estrada de Ferro Central,
_Andarahy e Tijuca, é circumdada pelo rio jacaré, avenida Subur-
bana (antiga estrada real de Santa Cruz), a partir da ponte sobre
esse rio, ruas Dr. José dos Reis, Dr. Bulh6es e Venancio Ri-
beiro, Serra do Matheus ou dos Pretos Forros até a Tijuca.

Todo o arruamento que vem ter ao morro pertence a esta sub-
zona em parte ou na extensão total. Vão a seguir citados os logra-
douros que são interceptados pela linha perimetrica que divide
esta da 3a sub-zona :	 .
• Rua Maria Luiza ou caminho de Ignacio Dias, no Engenho

dc Dentro — excluida a parte além da curva proxima da passagem,
do braço formador do rio Jacaré;

Rua da Saude— excluida a parte além da juncção com a rua.
Dr. Ferreira Pontes;

Rua Conde de • Bomfim toda — até o entroncamento das es-
tradas Nova e Velha da Tijuca (estas excluidas).

Do lado de Santa Alexandrina, Rio Comprido, Catumby
Paula Mattos :
. Rua Paula Ramos —excluida a parte além do cotovelo for.
mado da rampa da montanha, parte que acompanha o curso do
rio Comprido;

Rua Santa Alexandrina exduida a parte acima da curva em
forma de S ;

Travessa dos Prazeres — excluida a parte além da volta que
fica junto ao pequeno mamelão formado pelo morro do hote,
Internacional;
• Rua Barão de Petropolis — excluida a parte acima da entrada
do tunnel do Rio Comprido; .

Travessa Navarro— excluida a parte acima da garganta ;
Rua Cruzeiro excluIda a parte acima da garganta que fica

entre o morrote e o massiço de Nova Cintra ;
• Rua Ermelincla çxcluida a parte acima da volta em férula
de S ;

Ruas Miguel de Paiva e Concordia — excluidas as partes ezt
rampa recta, que entroncam na rua Oriente;

Rua do Progresso — excluida a parte acima do entronca"
raento da rua Costa Bastos.

Do lado de Riachuelo e Lapa:
Rua Monte Alegre — excluida a parte acima do entroncamenta n

da rua Mauá ;
Ladeira de Santa Thereza — excluido o ultimo trecho eui

linha recta, que entronca na rua Cassiano.
Do lado da Gloria, Cattete e Laranjeiras :
Rua Cassiano ou Chefe de Divisão Salgado excluido

ultimo trecho, recto, que entronca na rua Cassiano ;
Rua Senador Candido Mendes	 excluido o ultimo trecho,

além da grande curva em S;
Rua Santa Christiva — excluido o ultimo trecho acima do

fim da travessa desse nome;
Rua Pedro Americo excluido o ultimo trecho acima da.

curva em férrea de U ;
. Rua Tavares Bastos — exkcluido o trecho acima do Zig•zag

Rua Alice — excluido o trecho acima da Passagem da saneie
ou çorrego, que a atraveasal
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Rua .5euador Octaviano Ioda, excluidas a .?,adeira do

-médio, entre o inicio e o entroncamento da ladeira dos Guararapes ;

Ptixoto e a rua Indiana.;

com a rua do Mundo Novo.

do reservatorio do morro do Inglez ;

entre o morro deste nome e o niorro de Nova Cintra ;

uflexão -

. Rua Cardoso — exchrida,..a parte acima do entroncamento

Ladeira dos Guararapes ..--excluida a parte aCill1R da primeira

Da parte de Botafogo, Gavea e Leblon

Ladeira Cerro-Corá — excluida a parte acima do ponto

Ladeira do Ascurra --exclukla a Farte acima do escoadouro

Rua do Mundo Novo— excluida a parte. acima da garganta

Rua Faro excluida a parte alta, a partir de mais ou menos
50 metros além do entroncamento da - travessa;

Estrada de D. 'Castorina — excluida a parte que continúa
pela montanha, além dos fundos do Reservatorio dos Macacos;

Rua Marques de S. Vicente— excluida a parte além do inicio
da grande curva em 5, que a rua.. descreve antes de, ter inicio a
estrada da -Gavea

• Avenida Niemeyer.— excluida a parte além do pequeno aillu-
ente do . rio Aba, que a corta:
- Da parte dos morros de S. Carlos e Santos Rodrigues:
- Rua Laurindo Rabello excluído o ultimo trecho que vem

ter á caixa d'agua ;	 -
Rua do Morro~ excluida a parte .alta desde meio caminho

até o tu.

_
Sub-zona

morro de Santos Rodrigues.
São estes os principaes logradouros interceptados pela linba

perimetrica que separa esta da zona suburbana ou da zona rural;
Estrada dos Tres Rios — exatilda a parte além da gargapta

situada entre a serra daquelle nome e o contraforte do morro do
Ieenacio Dias, ponto gude o rio Porta-d'agua tem uma de suas
nascentes ;

Estrada da Cascatinha excluida a parte além da gar-
ganta, ponto onde o rio que acompanha a estrada recebe usa
pequeno corrego ;

.- Estrada da Barra — excluida a -parte além do entroncamento
com a estrada das Furnas e excluida tambem esta estrada (lado
da nuca);

Rua Marquez de S. Vicente — desde o inicio da grande curva
em S até a estrada da Gares;

Avenida Niemeyer — desde a travessia do pequeno affluente
do rio Aba até esse rio ;

Estrada das Paineiras excluida a parte além do primeiro
braço do rio das Caboclas, estando excluidos portanto o hotel das
Paineiras e o caminho do Corcovado dahi para cima,

e.	 .	 .
Abrange a parte alta 'dos bairros de Andarahy, Tijuca, Rio

Comprido, Catumby, Paula Mattos, Santa 'Thereza, Curvella,
Lapa, Laranjeiras. Aguas Ferreas, Gavea e Leblon e altos do

-

Zona suburbana
•

• . Na parte que mais se approxima da cidade destaca-se a estrada,
das Paineiras, desde o primeiro braço do rio das Caboclas até o
hotel e o caminho do Corcovado desde o hotel até o pico do
Corcovado.

Estrada das, Furnas—toda. , 	 "

	

- Comprehende as" partes em rampa das vias publicas excluídas 	 Estrada da Vista Chineza — até a cota de 400 metros, ponto
da interpretação feita para a 2a sub-zona, bem como as ruas, que fica pouco além da Vista Chineza (viodo da Tijuca).	 - ...,
caminho, etc., localizados sobre a montanha, dentro do perimetro 	 Estrada da Gavea— desde o "fim da rua. Marquezde S. Via.
descanto.	 -	 cente até o canal da Barra, junto á ponta do Marisco. • 	

„, .

-

Directoria de Justica -
- Por portaria de 15: do. corrente, foi iitin
meado o Dr. Floriano Peixoto de ..kae-1
vetio para exercer, interinamente, o lo.
gar de assistente da Assistencia a Alie-
nados d.o District° Federal, . durante o
impedimento dti l'unedianario• 6H:cativo
Dr.. Fabio Sodré, que se acha em corri.
missão -mo Ministorio da Agricultura. .

— Por outras de 17 cio cmTente,
, foi concedida ~qual ur:

A' *carta rogatoria expedida pelas jus-
tiças do - Uruguay ás do Estado do Rio
Grande do Sul, para inquirição de Jose
liernardino Lobatd, .30ãO Maxiinó :Simo-
ui,- A Simoni e Companhia,- Delphino
Rijo Eseobar . P Alberto Sarabbi, em'
acção d,e cobrança de dinheiro movida
por Agustin • Garai° contra José , Dominei
gues Aspiroz;	 .	 -

•A' carta rogatoria expedida pelas jus-
tiças do Uruguay ás do Estado-do Rio
Grande do Sul, para inquirição de .José

. Maria Vai, em acção de cobrança de di-
nheiro, movida por .Agustin Gari& con.4
Lia José Domingues Aspiroz,

..n•n• ••nn•n•

Expediente de 15 de junho de 102!
• eutorizou-se 0 director geral da .As=
• Lenda a Alienados a •providanciar no

atido de ser posto á disposição do 'Mi-
nisterio-, da Agricultura, Industtria e
Cominarei°, o assistente Dr. Fabio SO-e
dré, •sent direito 'aos 'vencimentos do seo
lugar no Hospital de Alienados.

Onnmunicou-se ao Miniaterio dos
Negocios da Agricultura, Industria
tionunèreio, énn reposta ao • •11Visa
mero 39. de 28 de maio ultimo que, nesta
data, providenelou-se afim de . que ,sia

•peno .á disposição do mesmo anioisterio,
pelo {piai lhe.- serão pagos ovvencimentos
a q'tie tiver direito mo Jogar •de leute

Eizeola Su perior dé Agricultura e Medi.
,eino Veterinaria, o Dr. Fabio Sodré, as-
sisiente t hospital Nacional : de Alia-,
nados."

Transinittiu-se ao juiz de direito da
5' Vara 'Criminal do District° Federal,
afiem de ser informado e instruido, o re-
querimento em que Antonio Pedro do
NaScimento pede, perdão do resto-da pena
de 15 annos de.prisão a que foi conde-
meado pelo Tribunal do Jury desta Ca-
P.i	•

• •	 Dia 11
Traftsmitliram-se

- Ao Ministerid das Relaçõea ExteNorek
afim de .ser .enetuninhada a seu destino, a
°arta rogatoria expedida pelas • justiças
desta Capital ás da Republica Portugueza,
a' requeri-monto de D. •Atmeida 84 Campa

Ao juiz federal na secção do Rio Grad,'
de do Sul, para o' devido andamento, a
carta ',mataria, - com a portaria de ene-
quettcr, -expedida palas justiças do Uru-.
gtiãy ás rio mesmo Estado, para inquiri-
ção ao -José Maria Vaz.em acção movida
por Aguatin (laudo contra José liornin-
gut% Asj,1

Ao juiz federal da 2° Vara do Distri-
cto Vedora), afim de' ser informado e
instruido o raquerlinento em que Antg-,
nio Lopes ronceira pede •perdão do resto
dá 'pena de dons sumos 7' gois mezes de
'prinão a que foi condemnaao pelo mesmo
Juizo;	 -

Ao joie nderat na Êeeeão .dO Rio
,Grinde do Suk, afim de ter o devido an-
"mento a .carta rogatoria, cana a por-
taria de exequattio, expedida pelas jus-
tiças do Cruguay ás do mesmo Estado.
para tainirieão de José Sernardino La-

'bato e outros, en anão movld,p go•a
.1cM Dtimixignaz	 • ;

;,:gk.--°•. Directoria de Contabilidade -

Expedie;ite de ri- de junho de 102.11.

• Solicitou-se ao alinisterio da Fazenda,
o pagamento das seguintes importart-
cias: ,

De 2:815$960, por substituição:aos
funecionarios do Ministorio - Público - da
justiça loéal do Districto Federal. nos
m.ezes -tle fevereiro e março ultima
(aviso n.• 2.427).
• De 907$740, de gratificações ás prde

fessoras supplomentares do -,Instituto de
Musica, durante o mez de maio finda
'(aviso n. 2.428);

De . 414$, para ... ser entregue ao age
Pitão Arthur Soares, pagador interinci da
P•-ilicia Militar, destinada a pagamento
do soldo, que compete ao soldado (lata.;
vio 'Francisco do Carmo (aviso numera
2.429)•'

De 44$127, para pagamento á Sooliétd
Anonyme du G _4, relativa ao consumo •
de luz clectrica, no Conselho ~odor da
Ensino, em maio findo • (aviso n. 2.430);‘

De 133$332, para pagamento ao escri-
vão. do 1° entrancia Francisco Oliva
Mondes de Moura, por ter substituido
durante os mezes de janeiro a abril desta
anno, ao escrivão de 3' entrancia .Adoim
pho Bergainini (aviso n. 2.431)

—Remetteu-se ao juiz da 4* Vara eive
o material para o alistamento eleitoral,:
solicitando-se que o esceivão informe soa
• ea o empree 4 do material anterior*
—ento.fornecido .1(aviso ti. 2.426) .

rtestituiu-se ao desembargado-e
chefe de, Policia, a relação, acompanhada
das contas e pedidos de fornecimentoS,
feitos ã Estola Preniunitoria ?Quinze dø
:Novembro, em fevereiro ultimo, -afim 44
serem feitas varias re. ctificaVisa ,(gylag.
a. 2.-C.J2) •
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Prisartamento Nacional de Skuda
Publica	 •-

SECRETARIA GE"
iSECÇÃO-DE EXPEDIENTE

'O Sr. ministro da Justiça dirigiu ao presiÁ
dente do Estado do S. Paulo o sego inte aviso:

- «Havendo imprescinclivel necessidade de se •
effectuar no porto de Santos, com a maior .
segurança, o serviço de inspecção - de brami-
grantos destinados a esse Estado, peço 'salda
para suggerir a V. Ex. as seguintes medidas
que, a.ceeitas, podara() ser posteriormente
'regulai-12,s por um amoedo entre o Depena-
bento Nacional da Saude Publica e o governo
tio V. Ex.

Rogando a esclarecida, attencrio de V. Ex.
para as medidas lembradas pelo referido de-
partamento, espero que adoptando-as ou
mesmo modificando-as, procurará V. Ex.
contribuir para a defesa sanitaria, do Estado
de S. Paulo, o _que reflectirá efficazmeute

.aohre,as demais unidades da Federação.
.As providencias que devora° ser tomadas

nesse sentido são as seguintes
1°) Aproveitamento do Hospital do Isola.;

mento de Santos para serem noite recolhidos
os doentes de rnolestias transmissiveis das
embarcações .do porto, não só os que se
destinarem a S. Paulo, mas tambem os em
transito, quando por necessidade de hygieno
ou por motivos de humanidade.

2°) Aproveitamento do um local apropriado,
que poderá sor a hospedaria de immigrantes -
de :tintos. que embora inacabada, presta-se
perfeitamente para tal fim, para que nella
se possa realizar a inspecção dos inamigrantes.

3°) Determinação para que os inspectores
sànitarios estaduaes auxiliem as autoridades,
sanitarias do porto no serviço citado do'
inspecção.

Para que possa o Estado acceitar o aecordo,
(manto ao primeiro item, necessario se tor-
na modificar a tabella para a cobrança das
diarlas aos doentes recolhidos aos hospitaes
do isolamento, augmenta.ndo ,se. para: ' 235
para passageiros do la classe; 12$ para pas-
sageiros de 2° classe; 7$ para passsagoiros de

classe.
Os officiaes do bordo deverão ser equipara.;

dos aos passagairos de 1 a classe, os tripulan-
tes do categoria superior aos do 2a e aos de-
mais aos de 3°.

Quando ao segundo item, é preciso ter era
conta que o serviço a se realisar na hospeda-
ria do irnmigrantes será apenas o do inspecçao
aanitaria para o que se torna necessorio con-
etruir naquelle local alguns banheiros o dm-.
Vai ros

- São estas, Exmo. Sr. presidente, as medi-
das que tenho a honra de subniettor á. cansa -
"ileração de V. Ex. (aviso E 715).

Por portaria de 20 do corrente, o Sr. mi-
nistro resolveu declarar sem effeito a postaria
de - 30 do maio de 1021, nomeando o escriptua
rario, addiclo, do Serviço Geologieo e Mineras
logico, Pedro de Alcantara Pereira Lima,
para exercer o cargo de 3° orneis) deste De-
partamento, visto aquelle fonecio.naria ter sido

• çonleado, por decreto de 7 de abril ultimo,
;para exercer igual cargo no Hospital Central
00 Exercito. •

da-Por outras dá mesma data,o Sr.Dr.director
geral nomeou. os Drs. Jayme Jacintho Aben
Athar e José Alves Dias Junior, para exerce-

' tem, em com missão, os cargos de inspector
anitarios ruraes no Estado da" Pará

Par outras foram nomeados para exercerem,
•tem Gonnnissão, 03 cargas de Stib-inspectores
sanitarios o com exercicio no Estado do Pará,

'es Drs. Lena° do Almeida Sodré e Ilerincas
tones pinheiro

• .
• . Expediente de 20 de junho de 1921 -
Derlarou-se ao director da Repartição de

Estatistica e Aacbivo do Estado de S. Paulo,
.em resposta ao oficio n. 39, de 15 do corrente,
não poder se attonder ao pPdido nelle con-
tido- visto ainda não terem 'Sido improssss os.
relatados correspondentes aos anuas 1918,
1019 e 1920 (E 2.315).

— Solicitaram-se -providencias ao director
do Instituto Oswaldo Cruz afim de serem en-
viados a este Departamento seis tubos de an-
tigeao o sois de sõeo hemolytico, dastinados
ao Serviço do Saneamento e Prdphylaxia
Rural no Estado do Paraná (E 2.314).

Flemettaram-se ao inspector de Prophy
Uai * da Lepra e Doenças Venereas, afim de
serem entregues aos respectivos funccionarios,
as partarias de nomeação de Antonio Carlos
de Barros Faria, Antonietta Monteiro, Oriel

•Flivas e Francisco do 'Oliveira Guimarães
(E 2.300).

ECça0 DE CONTABILIDADE

• Expecliente de 18 de junho de 1921

Solicitaram-ser, ao Ministerio da Fazenda.,
provide.nciasem sentido de sor distribuido
Delegacia Fiscal do Tbesouro Nacional, no
Estado do Alagoas, -o credito de 130:0005
para a realização dos serviços de saneamento e
paophylaxia rural naquelle Estado, e o exce-
dente de 20:0005, que perfaz a quantia do_
450: 000$, estabelecida na clausula deaiina do
acetirdcrafirmado em 17 de março de 1921,
ficará em *ser, no Tribunal de Contas para
°acorrer ao pagamento com as acquisiçÕes'do
materiaas a fazer nesta- Capital . para agua°
serviço (avisai n. 707).

—Soliciton-se, ao mesmo ~istmo, o pa-
gamento de 2:9005 a Moreno Borlista Si Cornp„
proveniente de uma machina «Finei», para
o fabrico do aguas gazosas, fornecida ao
hospital Paula Candido (aviso n. 708)

—Solicitou-se, ao director da Despem Pu-
blica, o pagamento, no Thesouro Nacional,
da folinasupplementar dos mezes de abril e
maio do corrente anuo, ao encarregado de
archivo da 5° delegacia do saudo (officio
n'. 2.291) ;

-alleinetteram-se á mesma procuradoria
as segundas vias das guias das multas pagas
por Marques Adelino

'
 Carlota Feijó. Salvador

Girasolo Zn p p a , Luiz Per roi ra Ale.ndes , Vidal
Nunes Alves, M. Vieitas & Comp., José Ma-
chada da Rocha, Dr. Carlos Oscar Lesse, Ma-
noelala Silva Carvalho e Turibio Felix do Al-
meida e aproveitou-se a opportunidadea, para
reiterar-se a solicitação do que nas,guias ex-
pedidas constem sempre, além do nome do
infractor o da disposição infringida, o nome
da depatabincia do Departamento que impoz
a multa (oficio n..2.295);

Co.mmuniestase:
Ao director dos Serviços 'Sa.nitarins Ter-

isestres que esta-secção recebeu, em deposito,
a importancia relativa *á multa imposta pela
Decima, De legacia, de Saude a Domingos lio-
dr:gues'Pereira Draga (oficio n. 2.298);

Ao director da Defesa Sanitaria Maritiina
Fluvial que foram autorizalos 03 concertos da
lancha hivadavia .Correa, na importancia de
4:082$200 (oficio n.. 2 .304) ;

Ao inspector dos Serviços de Prophylaxia,
que foi indeferido o pedalo de pagamento da
gratificação extraordinaria estabelecida polo
decreto ti. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
dos tcleplionistas daquella inspactoria (oficio
n 2.301).

DMECTOMA DOS SERVIÇOS- S-A.NITARI08
TERRESTRES

Erpediente dos dias 18 e 20 de junho de 191

Remetteram-so
Ao director gerai do Departamento Nado-

de -Saude Ptil2jica, a petiçÃo dos auxiliares._	 _

de laboratorio do serviço de fiscafização det
leite o lactiemios, solicitando pagamento dal
diarias a que se refere o art. O da lei da desa
peza para o cisrrente exercido (oficio 1.774)a

Ao Sr. director de Obras e Viação da Pre-'
feitura o processou. 13.563, de Joaquim Pinto

. Ferreira, devidamente informado pela inspe-‘,
btoria de Engenharia Sanitarik (oficio 1.775);

Ao Si, procurador dos feitos da Sande Pua;
blica, os autos de multa lavrados pela Irisam
etoria de F. de G. Alimenticios e Delegacias
de Sande contra os seguintes infractores :—
José Ferreiras Comes, Francisco da Rocha
Gomes. M. Vieiras & Comp., David Duran, Al-
bino Dias, João Baptista, Antonio da: Silva
Lopes e Luiz Cardoso Martins (oficio 1.779).

Ao inspector de Engenharia Sanitaria,
requerimento 3.599 de Joaquim Braga Sobri-
nho, referente á installação de um entreposto
de leite no predio 113 da rua Visconde do Fi-
gueiredo (oficio 1.776). 	 ,
• Ao Sr. Dr. delegado do 2' Dis tricto Sani-
taxi°, os autos do multa lavrados contra 03
Srs. Mario Diogo da Silva e Arthur Duarte,
Pinto, para que seja declarado o artigo do.
regulamento infringido peles r.3ibridos senhores
(oficio 1.760).

—Solicitaram-se providencias d
Ao Sr. Dr. director do Departamento Nd=

danai cie Saudo Publica, no senWe de ser re.
gigarizada. a situação do funecinuario da Ins-
poetaria dos Serviços de Proohylaxia, Dr.'
Nelsou Pari, recentemente nomeado sub-
cernmissario da Assistencia Publica Municipal
(oficio 1-.177).

Ao Sr. Dr. Sacretario Gafai, no sentido de
ser cancellado o certificado de divida relativa
á multa lavrada contra o Dr. Guillierme Pinta
Bravo (oficio ii. 1.7d4).--

Ao Se. inspector de Engenharia Sanitaria,
no sentido de serem designados engenhei-
ros para, nos dias 2,2S e 29, procederem
as vistorias requisitadas, respectivamente,
pelos' delegados dos 4°, 3° o 0° distrietos
sanitarios (orneias ns. 1.773, 1.172 c,
1 . 782) .	 .

Cornmunicou-se: ao Sr. Dr. Searetasks
Geral, que, por despacho de 15 do corrente,
o De. director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres, indererin as petições de Manoel da.
Silva o Francisco Joaquim da Silva (olliciest`
lis. 1.778 e 1.778A).

Foram multados:
Pela avspectoria de. Figealizat:,'.0 de Usarias;

Alimenticios, na quantia de 1:0005, cada mn,
Josés.Iglesias & Conj. o Santos as Corrêa,
(oficias os. 1.769 e 1.771).
• Pela 2' Delegacia de aausle, na importancia.
do 500$, Alberto Doi •gds, e na quantia dos
1005, .cada um, os Srs. Manoel Dueto da
Bocha Teixeira, David Antonio* Vieira o A.
Duarte . Pinto (officios ns. 1,765, 1.767, 1.768

-e 1.170).
Pela 6° Delegacia de Sande, na importancia

de' 200$, Maria destilam da Cruz (oficio nu-
mero 1.780).

Pela '9' Delegacia de Sande, na importancia
de 100$, Thoiné do Mirantes (officio,
n. 1.781),

ineoueriÉtento,-9. despoehatioã
Dia 18 de junho de 1021.

Directoria dos Serviços SanilarioS Tora
castres:
•Dr. Heitor figo (3.799).— Deferido:
Euelydes Cardoso (3.767).-- Deferido.' 	 .
João Corrêa da Silva Junior (3.800).-- De...7 •

ferido.
Inspectora de Propbylaxia da Tuber-

culose
• Dr. Guilherme Elsenlohr (3.682).—Reduzo
ao minima a incita referente ao caso da rua.
Presidenteyarmo mimo_ a outra.
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• Ao mesmo,'o, ponto dos funceionarios
e a Tolha de pagamento do Pessoal dia-
rista da Inspectoria de ,Saude dos Portos
da + Pereba-ha, referentes oo,niez do maio
findo (oficio,. 1.910)1	 —

ferido serviço, que já devias saír em pleno
funccionainento e o encarecimento do mate-
rial, cujo pagamento á vista importa em
menos.

• Attendendo á solicitação do chefe do Servjeo
de Prophylaxia Rural no Rio Grani c do Norte,
rogaram -ao providencias afim de que seja
posto á 'disposição desta directoria, para ser-
vir na mesma commissão: o funccionario do
departamento, Raul do Barros, que se acha
actualn :lite. em Natal, terminando os servi-
ços da oxtincta. Commisso Sanitaria Federal,
onde exercia o cargo de almoxarife.

• — Rogaram•se provideacias ao Sr. Dr. se-
cretario geral afim de que sejam fornecidos a
esta directoria 200 doses de vacclna anti-
pestoaa, destinadas ao Serviço de Prophylaxia
Rural no Pará.

— Aos Srs. Drs, chefes do Serviço de Pro-
phylaxia Rural nos Estados do Paraná. Minas,
Rio Grande do Norte, Parabyba. Pernambuco, ,
Pará, Maranhão, Rio do Janeiro e District°
Federal, olliciou-se que: 	 _
• Tendo esta directoria recebido do Sr. Dr.
director geral uma cópia do aviso de 16 do
corrente, do Sr. ministro da Justiça, refe-
rente á oteranização do almsnack do resne-
clivo ministerio. deviam providenciar, com
nogencia, afim de que fossem enviadas a esta
directoria, com a maior presteza, as infor-
mantes do que ti•ata o mesmo aviso, cuja
copia será remettida.

— Passaram-se os segointos tèlegrammas:
. Aci.ebefe de Proohytaxia Rural no Estado

do Rio Grande do Norte.
Communico-vos nesta data vos foi concedida

franquia telegrapilica objecto serviço pu-
blico.

Ao chefe de Prophylaxia Rural no Estado do
Paraná,:	 .

Communiao-vos nesta data •bi concedida
franoida telegraphia dentro desse Estado,
ohlecto de serviço publico Draloaqiiim Loyota.
Seguiram, correio 3.000 tubos lympha anti-
variofica.

DIREGTORLIA DE DEFESA SANITAIIIS MARITIÚA,
E FLUVIAL

Expediente de 10 de junho de 1921
Solicitaram-se providencias ao Sr.

eh'efe de Policia do District° Federal ,
no sentido de ser posto á disposição deeta
Diirectoria; um gualda civil, afim de po-
liciar immediaçaes do predio em que
funce'ons. a - mesma (officio n. 1.913).

- Acusou-se ao inspector de •saude
doa. ortos da Parabyba, o recebimento
do officio n. 70, de 1 deste mez, com o
qual vieram o ponto ..dos funecionarios
e a folha de pagamento do pessoal dia-
rista daquella inspeetoria, em maio ul-
timo (officio n. 1.914)..

- Communicou-se ao aecretario geral
do Departamento, em resposta á cirehlar
n. 2.001. de 9 do corrente, queepara atten-
der de despezaaa com a acquisição
objectos de expediente, até o fim do
anuo, para esta directoria, deverá ser em-
penhada e destacaida da sub-consigna-
ção eInstallações, moveis e objectos do
expediente», a? quantia de 4:0008000
(officio n. 1.912).

se-Reenetteram-so:
Ao secretario geral do Deporta-,

mento, o requerimento do Dr. Manuelito
Moreira, inspector de sande do porto -de
Fortaleza, pedindo- ao Sr. minisaro da
Justiça prorogação, por quatro mezes, da
licença que lhe foi concedida por portaria
de 10 de janeiro do corrente anuo (offi-
cio n. 1.909);

• - Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia
• Enelydes Josa Simões (3.798). — Cortifi-

que-se.	 s
• José Rodrigues Ferreira (3.8,0). — Certifi-
que-se.

Octavio de Oliveira Coelho (3.797).— Certi-
fique-se.	 -

Inseectoria de Fiscalização de Generies Ali-
menticios

Mó & Garcia (3.5O9).—Indeferido.
Antonio de Moraes (3.-159).—Indeferido.
Arthur Vicente da Silva (3.049). — Indo.

ferido.
J. G. Vieira Gomes (3.387).—Iiideferido.

Segunda Delegacia de Sande
Salvos Coell o (3.418) ,—Já foi concedido

preso em o requerimento n. 3.263.
,	 Quarta Delegacia do Saude

João de Souza (3.511).—Indeferido.
Manoel C. Silva (3.511).—Concedo 60 dias
Manoel C. Silva (3.512).s-Deferido.
Manoel C. Silva (4.513).—Concedo 30 dias•
Viuve Rego Lopes (3.584).—Deferido.
Antonio José Mei-elos Tinoco (3.509).—De-

ferido. de accôrdo com a informação do Dr.
delegado, até ulterior deliberação desta dire-
ctoria.

Manoel Cardoso Piras (3-633).—Concedo 30
dias.

5a delegacia do Sande:
José Pereira da Ressurreição (3.605).—De-

ferido.	 •
A. Campos & Comp. (3.648).— Concedo 30

dias.
Peixoto & Como. p.p. (3.61)-Concedo 90

dias.
Manoel Paiva (3.'735). — Concedo 30 dias..

improrogaveis.
62 delegacia de Sande:-
M. A. Ranialho Grid° (3.654).—beferido

até ulterior deliberação desta directoria.
delegacia do Saudei

J. Magalhães (3.611).— concedo 30 dias
improrogavois.

Rosa & Comp. (3.554).— Concedo 30 dias
impsoropveis.

Antonio Joaquim de Miranda Corna, p. p.
(3.547).—Prove o que alleza: •

D. Sarah Ge Souza Monteiro (3.495).—Do-
ferido até Citerior deliberação desta diree
storia.

8a delegacia deSande:
Antonio Bittencourt Barbosa (3.321).—De-

ferido.
Manoel Ignacio da Costa (3.342).—Concedo

90 dias.
Luiza Affonso Pires (3.435).— Concedo 15

dias improrogaveis.
José Gomes .de Azovedo (3.656). — Inde-

ferido.
10a delegacia de Sande:
Arminda Duarte Silva (3.444). — Coneedo

30 dias improroszaveis.
Antrnio Pereira Gomes (3.614). — Inde-

ferido.
José Ignacio de Souza Pinto (3.656).—Con-

cedo 15 dias improrogaveis.
Siqueira & Almeida (3.673),— Concedo 15

•dias improrogaveis.
....asas	 •a

oillECTORIS DE SANEAMENTO E PR091-íY
LAXIA RURAL

gxpediente de 20 de junho de 1921
.Officiou-se ao Sr. Dr. director geral nos

seguintes sentidos:	 ,
Tendo esta directoria ;sido seien tificada de

que o adiantamento de 20:0005, conformo o
solicitado, para attoodoe, nesta Capital ás
despezas urgentes com a installação do Servi-
no de Prophylaxia Rural no Estado de Alagoas
baila ficado no Thsouro Nacional, reiterou-se
o pedido feito

'
 afito de que a quantia seja eu-

• tregue, a esta directoria, a atolo de adeanta-
e. eu rito, dada a urgenaa da inuadação do te-,

Ao mesmo, a petição de José de Aguiar,
Bastos, guarda sanitario da Inspectorial
de Saude do Porto de Manaos, solicitando
ao Zr. ministro fia Justiça tres mezes do
licença para tratamento de ando ,(officig—n. L911).

• Dia 17
Solicitaram-se providencias . ao inaaidsa

ctor de sande do porto de Santos, no sena)
tido de serem enviados a essa directoria,
para os devidos assentamentos, os titulo
dé nomeação dos guardas eanitarios da-4

• (molda. repartição (officio n. 1926).
— Communicoa-se ao inspetor

sande dos portos do Piauhy, em resposta
ao officio claquella inspectoria n. 31, do
12 de maio findo, que este departamento,
em avisos ns. 300, do 31 de dezembro do
anilo findo, e 116, de 24 de janeiro deste
anuo, solicitou ao Ministerio da Fazenda
a distribuição dos credito , para paga-
mento das elifferenças de vencimentos
correspondentes ao ultimo trimestre do
1920 e para as despezas do corrente exc.
cicio (officio n. 1.924).

— Accusou-se:
Ao delegado de sande do porto do Ita4

jahy, o recebimento do officio n. 213, del
do 'fluente mez (officio n. 1.98);
Ao inspector de solide dos portos da

Ba'h'ia, recebido o officio n. 174, de O do
vigente mez (officio ri. 1.1120);

Ao delegado de sande do porto de ¡Pe-
nedo, recebido o officio, sem numero, do
60 de maio findo (officio n. 1.921) :

, Ao inspector do sande do porto do INTam,
tal, recebido o officio n. 78, do 2 cie junho
corrente (officio n. • 1.922)';

Ao inspector de sande do porto ãe Ca-
boda°, o recebimehto do officio "ri. 71, -
do 2 do fluente enez (officio e. 1.923).

Remetteram-se:-
Ao secreaario geral de Departamento,

•afim de ser apostillada, 'a portaria de
nomeação interina do Dr. Afjonso Homem
fie Carvalho, delegado de sala& do porto
de Itaj•ahy (officio n. 1930) •

Ao mesmo, as portarias de nomeação
dos funccionarios da Inspectoria de Saude
do Porto do Rio Grande do Sul, afim de
serem apostillacies (offidio n. 1.931);

Ao mesmo, a conta do aluguel doe 1°.
2° aliciares doapredio n. 4 da rua do Ode
vidor, occupados por esta directoria, na
quantia de 1 :200$, relativa ao •ez de
maio findo (officio ri. 1.932);

Ao mesmo,- a folha para pagamento da
, gratificação provisoria aos serventes da:
Inspectoria de Saude do Porto do Rio do
janeiro, na quantia de 60$, relativa ao
mez de maio passado (officio n. 1.933) ; -

As portarias de nomeação dos funcció-
narios da Tosoectoria de Saude do Porto
de Santos afim de serem apostilladoS
(officio ri. 1.934);

Ao inspector de Estatistica-Demograe
pho Saudaria, o' mappa sobre o movi-

• mento do porto de Cabedello, em mai0
ultimo (officio ia. 1.916)1

Ao mesmo, o mama do movimento dti
porto de Natal, durante o mela de maio
passado (officio n. 1.917;

• Ao mesmo, o quadro demographico da
semana de 22 a 28 de maio, na cidade

• de Penedo (officio n..1.918) •
O mappa. do movimento do porto de

S. Salvador, em maio findo (officio nu-
. mero 1.919);

Ao inspector de Engenharia SanitaZe
ria,.as propostas de I/. Hilpert •Sa Comp.,

• o Herm. Stoltz ds Comp., para o forneci-
mento de motores, destinados a lanchas
das inspectorias dos portos dos Estados,
afim de ser emittido o respectiva. para.
cer (officio ri. /1.915);

. Ao inspector de Sande do Porto -a
Santos, a portaria de nomeação interinoa

• .	 -
,
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'do ajudante daquelfEr inspectoria, Dr„
Trbeephito de Cerqueira Falcão ,(Officie
at. 1.927)

Restituiram-se
Ao inspector de Sande d6 Porta dd

Drenam, a portaria do 17 de janeiro deste
anno, que transfere para aquelle inspe.
ctoria o Dr. Thomaz Antonio de Mello
Vilho (officio n. 1.925) ;

Ao inspector de Saud° do Porto do Rio
Grande do Sul, os titules de nomeação
dos guardas sanitarios .claquella inspee
ctoria, afim de serem apostillados e de-.
;volvidos a esta directoria, para os de-

:idos assentamentos (officio na 1

' Relação nominal de inscripção de proprie
•punho,neste livro a esse fim destinadb,dos
commerciantes e representantes de fir-
mas commerciaes, que, tendo- satisfeito
as condições segunda e terceira do edi-
tal do 4 de junho de 1921, publicado no
Diario Official, vão concorrer ao fornee
cimento de motores destinados ás lan-
chas para o serviço das repartições su-
bordinadas á Directoria de Defesa Sani-
taria Maritima e Fluvial, de • accordo com
as condições do mesmo edital.

Para fornecimento de tres molares ma-
ritimOs. completos, á gaaolina, com força
do vinte e cinto, trinta e deus cavallos-;
vapor (H. P:); eixo massiço de bronze,
tendo telescopio de bronze, ja.nella
escape, tanque de combustivel para cento
e• vinte e cinco litros, com encanamento
e jogo de 'ferramentas Por Herm.
Stoltz & Comp., Oscar Herlinger. Por
M. Hilpert as Comp., Paul Karthaus..

Para fornecimento de tres motores
inaritimos, nas mesmas condições, acima
mencionadas, com força - de quarenta-
quarenta e cinco 'cavallos-vapor (H. P.) a
por Herm. Stoltz & Comp., Oscar Her-
linger. Por M. Hilpert & Comp., Paul
Harthaus.

A's tres horas do dia dezesete de ju-
nho de mil novecentos, e vinte e .urn, do
accôrdo com o edital de concurrencia pue
blica para fornecimento de motores des-
tinados á lanchas das repartiçõès subor-
dinadas á Directoria de Defesa Sanita-
ria Maritima e Fluvial, foram encerra-
das as inscripções, de accórdo com o ter-
mo seguinte:

Termo do encerramento dá inscripção
de candidatos Para fornecimento de mo-
tores maritimos destinados aos cascos
para as lanchas que servirão ás repar-
tições subordinadas á Directoria de De-
fesa Sanitaria Maritima e Fluvial, do
=cardo com o edital de quatro de junho
de mil novecentos e vinte e um,' publi-
cado no Mario Offieial:

Aos dezesete dias do mez de junho de
mil novecentos e vinte é um, ás trese
horas, na Secretaria da Directoria da
Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial, pe-
rante o director doutor João Pedro ,de
Albuquerque e nos termos previstos no
edital acima indicado, foi declarada
encerrada a inscripção - de. condimentes

construcção, digo ao fornecimento de
. motores destinados - ás lanchas • para o
serviço das repartições subordinadas á
Directoria do Defesa Sanitaria Mariti-
time e Fluvial, sendo julgados idoneos
os seguintes commerciantes que satisfi-
zeram as condições daquelle editei: Os-
car Herlinger

'
 representante da firma

Herm. Stoltz ae Comp.; Pauto Karthaus,
representante da firma M. Itilpert d;
Comp. e de accôrdo com o referido edi-
tal, pub:icado em divd,'soe numeres do

rtiario Officiat, entre os . quaes o do qua.
tone do junho de mil novecentos e vinte
e um, eu Antonio de Çastro -Leão Vel-
losoaasecrefario, lavrei neste livro pro-
prio, destinado ás inscripções de concor-
rentes, o presente termo die encerramento
e julgamento, de idoneidado dos com.
rnerciantes acima indieados, o qual, jul-
gado conformo polo director de Defesa
Sanitaria - Maritiara e Fluvial, doutor
João Pedro do Albuquerque,,, por mine
assignado..

Secretaria da Directoria de Defesa Sa-
ltitaria Maritima e Fluvial, em dezesete
de junho de mil novecentos e vinte .q

Anfonio de Castro. Leão Yelloso;,:.	 .	 -
• - F.~;•.4

Nta 1:é edieurrencial publica realizada
em dezesete de junho de mil noveeen-

. tos e vinte e 'uru, na Secretaria da Di-
rectoria de Defesa Sanitaria Aferiu-.

• ma e Fluvial para fornecimento • de
Motores gazolina destinados a lan-
chas para o serviço das repartições'
Subordinadas á Directoria de Defesa
Sanitaria Maritima o Fluvial. •

•2‘,'s quatorze horas do dia dezesete
junho de . mil noVeeentso e vinte- e um,
na Secretaria da Directoria de Defesa
Sanitada Maritima e Fluvial, perante. 6'
director Doutor João Pedro de Albu-
querque e o Doutor Antonio de Castro
Leão Velloso, secretario, foi pelo senhor
director decdarado aos presentes que - se
ia proceder, á concurrencio, publica para
fornecimento de motores a gaeolinae
destinados a lanches para o serviço das
Repartições eubortUnadas á Directoria
de Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial,
ficando • Pem claro que, nos termos do
edital- do quatro de junho de mil no-
vecentos Q, vinte o um, publicado no
Diario ()MOO, o proponente que de-.
pois de inscripto não apresentasse pro-
(posta perderia em favor da Fazenda Na-
cional, a caução depositada para esse
fim; logo após teve começo o recebi-
mento e abertura das propostas dos-can-
didatos habilitados e julgados idoneos
préviedepte, Confiam-1e o mesmo edital
e o ternTcy anteriormente lavrado no li-
vro destinado ás inscripções e sendo
chamados os concurrentes inscriptos,
por procuração de Herm, Stolt e Compa-
nhia Oscar Herlinger e por procuração
de M. Hilpert e Companhia Paul Kar-
thaus, concorrendo os citados eommer-
eiantes • para o fornecimento de troe mo-

-teres a .gazolina. de vinte e cinco ---. 'Wri-
te e deus emalhes II. P.. eixo -• massiço
de bronze, tendo teleseopio de bronze.
-janella de escape, tanque de combustivel
para cento e vinte e cinco, litros. com
encanamento e jogd de ferramentas e
Ares motores a montra: nas • mesmas

•:condições já arima deseriptas e. com
Torça' de nuarenta — quarenta e cinco
cavallos (He • 1'.). 'Ao serem abertas as
propostas foram as mesmas rubricadas
pelos concurrentes referidos e lidas pe-
rante todos os presentes. Terminado o
recebimento e leitura das propostas, • .o
senhor direetor declarou encerrada . a
concurrencia publica, detórminanda que
as Mesmas fossem enviadas ao Diario
O f f ic tal para a nocessaria publicação na
integra,. anterior á aualquer decisão de
que se dará conhecimento ao preferido,
pelo Mario °Meia!, para que venha age
aignar o respectivo contracto no •. prazo
cie tens • dias, depois de -feito' e deposito
.de cinco por cento (5 %) do valor dos
respectivos forneeimentos, sob rena- de
perda, da. neutrão- já feita conforme aa
condicaes do edital publicado. Nada•maier
havendo a tratar eu, Solvi& Braz • da

.Cunlia; • esoriptugrio "dosignap peldl
C'outor ieeretario, lavrei neste fivro piare
prio, a esse fim destinado, a presente
acta que, julgada confórme pelo director
de Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial
Doutor João Pedro de Albuquerque, vaa
assignada pelo Doutor eecretario Antonio
de Castro- Leão Velloso, que essistlranf
lao acto.

Secretaria da Directoria da Defesa
Sanita-ria Maritima o Fluvial, em dezee,
acto tie junho de mil novecentos e vinte'
o uma g2r, Agonio de, Castro Lecic,

•

Ipso.; _id.,. •	 .

Policia- do District() redoraI ' 	 •
Por actos de 20 do corrente foram traesfe-

ridos os 1" siipplentes de delegado, bachaecis:
Roberto Etchearne, do 100 para o 17° Distri-
cto Policial, e deste para &emite, Teimo RN'.
cobar; e os 2°' supplentes Candido Slunez Bate
reto de Aragão, do 3° para o 12°, e deste
para aquele,. Oscar Guimarães. •

Sr. ministro da Fazenda:
.Dignao-vos ordenar que, no Thesouro NaJ

cional, sejam pagas as inclusas gentes: de
F. Moreira (SI Comp., na importando: do
3625380, o Mayrink Veiga & Comp., 391000,
no total de 754$280, provenientes de' forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Cent eal do
Brasil, em março do corrente sano, do se-
cerdo com a excepção contida no art. 170

'da lei n. 3.454. de 6 de janeiro de 19.8.
A despeza deverá correr pelo credito aberto

paio decreto n. 14.753. de 2 de abril de 1921,
consignação «Construcção do Ramal de Mon-
tes Claros», do orçamento votado para o cor-
rente exercicicio, art. 82 da lei o. 4.242, do
h de janeiro de 1921 (arisco. (.990).

Tenho a honra de solicitar-vos as neeessa-
rias providencias afim do que a Delegaria
Fiscal elo Tbesouro 'Nacional no Estado da
Alagoas fique habilitada a attender, com pres-
teza, ás requisiçOes de supprimento de n ume-
rario feitas pela respectiva Administração dos
Cerreios, para pagamento de vales pos'aes
(avisou. (.093).

Dignae-voa ordenar que, na Thesouro Na-
cional, soja paga, por exercidos fim los, de
accardo com o incluso processo,- a Posta na
& Comp., a quantia de 4929)O. proveniente
de passagem fernecidas á Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil. em 1918.

A despesa, quando corrente o exercido.
estava subordinada ao credito abecto pelo
decreto a. 13.142, de 1G de agosto de 1918
(avisa n. (.096).

Ilequerimá ato' de.spac hadd
Fontes Garcia Sr Comp., retine° ceetiluic,;ão

da caução de 5.0000.—A referida redituiçao
já foi solicitada. ao Ministerio da Fazoada por
aviso it. 1:e01, de 2 do corrente tatua

•

44r. Ministro da Fazenda
Dignao-vos erdenar que, no Thesenre Na-

cional, seja paga á Sedela AnonvniA ri,' Gaz-
eie Rio do Janeiro, a quantia, de 3 .41 706;4178,
proveaieate.da illurninação a gaz, das ruas.,
praçaa e jardins desta Capita/ e da illuan-

4)
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noolo elettrica da' areaapprovada da 01-o
dado, *Mota da Na Vista .o Parque do Pan
lado Presidencial, durante o mez de maio
proximo passado, de acetado com as hiclusaa
contas.

A despoza devora, correi' por conta da
consignação «Sociedade Anonyine du Gaz»,
oerba 10s — asa: 81 da vigento lei orçamen-
taria, sendo 170:8513089, 13parto papel o
1o:854$089, na parto ouro (aviso n. 2.000).
-Dianae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja relacionada e paga, por exet-
Cide3 findos, á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, a quantia de 239$800,
proveniente do transportes feitos, no atino
de 1918, em proveito da Inspetoria R. das
Estradas, conformo consta do processo junto.

A deopeza. quando corrente o •exercicio,
catava subordinada á consignação «Material
de expediente para a Inspectoria, etc. —
verba il a ., — art. 129 da lei n, 3:454`d0
H. de janeiro de 1018 (aviso n. 2:001).

Dignae-vos ordenar que, por conta da coa.
signação «Continuação dos melhoramentos do
canal de Macalté a CL.nposE, no Estado do Rio
de Jaueiro, seja entregue, no Thesouro Na-
cional, ao pagador da Comi/dação de Estudas o
Melhoramentos do canal de Maco.lié a Campos,
Walfrido. Dias., a titulo de adeantamento,
a quantia 75;000$, para despozas do pessoal e
25:000$, para despezas de material, pelas re-
spectivas sub-coaisignações (aviso n. 2.002).

Tenho a honra de solicitar-vos novas provi-
dormias no sentido de serem attendidas prom-
ptainento pela delegacia fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Norte,
as requisições do supprimento feitas polo
administração ,dos Correios naquilo Estado,
para pagamento delrales postaes, visto per-
sistir a referida delegacia, segunao informa a
mesma adniiiastração no officio por cópia, eia
attender Com atroz° aquellas requisições, opa-
ar das providencias do que trata o vosso

aviso n. 96, da 20 de abril ultimo • (aliso
u. 2.003).	 .

Diguae-voo ordenar que, no Thssouro Na-
cional, sejam pagas as inclusa contas da So-
ciété Anonyme- du Gaz do Rio do Janeiro
itou ; J. L. Costa &Comp., 1:935$ o Da Alt
torto Biolebini, 200$, provenientes de forne-
cimentos feitos, no corrente atino, á Inspera
tora Federal do Portos, Rios o Canaes, do
accôrdo com a excepção contida no art. 170
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918a:

A despoza, na importando total do
2:2118071, deverá correr por conta da con-
signação «Material—Impressões, livros, etc.»,

•—verba 9°,—art; 81 da vigeato lei orçamen-
taria (aviso n. 2:001).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
tional, sejam pagas as inclusas contas. do Fon-
sua, Almeida Os Comp. (5), 8:41'7$ o Carlos
Arthur Carneiro dà Silva (2), 1:171$723, pro-
venientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, á CommisOão do Canal de afacalié
a Campos, do acoôrdo com a excepção contida
rio art. - 470 dalcin. 3.454, de 6 do janeiro
de 1918.

A despeza, na importando de 9:5885723,
devera correr por conta da consignação «Ser-
viços esreciaes— Continuação dos melhora-
mentos ao Canal de Macalió a Campos, no Es-
tado do Rio do Janeiro,» — da verba 93—
art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviso
si. 2.005).

Dignae-vos ordenar que, no The.souro Na-
mional, sejam pagas as inclusas contas: da
aároparada Fosnocedora do Matei-iam (2),

:598$500; Borlido Olaia St Comp. (2), 136$ ;
M. E. Marvin, 503400; Marques Couto &
Comp., 100$; Mita Martius & Comp.', 48$
Rime d, Comp. (2), 832$1o10: Rocha Couto 82
Comp. (2), 2:641$76Q ; Bela_ o Rodriooes ris
Comp., 230$: Moreira Braga d/ Comp., 4,s3
Joaquim Barbosa de . Campos, 805800 o The
alio do Janeiro Ciity Improyomehts G°. td.,

323$252, provenientes de fornecimentos feitos,
nó corrente afino, á Facalização do Porto da
Rio de Janeiro, de accõrdo com a. excepçã.o
contida ho art. 110 da lei n. 3:454, de 6 do
janeiro de 1918.

A despeza, na importancia total de réis
6a122$872. deverá correr aor conta da consi-
gnaçã.o «Material—Material de consumos—da
verba 9s, art. Si da vigento lei orçamentaria
(aviso n. 2.000)..

tre:;..Q

Segunda secai

'Expediente de 20 de junho de 1021

°Meios expedidos ao Sr. director da Desluzo.
Publica do Thesouro Nacional :

• 322 — Remettendo os titulos de pensão
de montepio conferidos a D. Jesuiva Condida
de Messias o outra, viuvo, e filha de José Vi-
cente do Messias.

N. 323 — Transmittindo o titulo de pensão
de montepio conferido a D. Rosa Espinola do
França, filha do Amorico José dó França.

N. 324 — Itemettendo os titulos do pensão
conferidos a D. Alexandrina Lesse. Medina
Coeli e outros, viuvo e filhos de Francisco Me-
diria Coeli.

N. 325 — Remettendo, apostillado, o titulo
do menor Oscar, filho de Bellarmino Gurgol
da Cunha Amaral, e solicitando pagamento
da reversão de pensoo que lhe compete.
— Avisos expedidos:

N. 30 — Sr. ministro da Fazenda — Dign-
aes-vos ordenar que no Thesonro Nacional,
seja paga a Porfirio Jose Ferreira, teleo°ra-
pbista de ia classe da Repartição Geral dos
Telographos, a quantia de 102$213, que a titulo
do contribuição para o montepio foi descon-
tada do sua gratificação addicional ,no- exer-
cido de 1911.— Essa importando deverá ser
restituida pela verba «Renosiç.ões res ',.td-
ções» da vigouto lei orçamentariT desse mi-
nistorio.	 .	 -
.N. 31 — Sr. ministro da Fazenda — Satis-,

•feito o pedido constante -do vosso aviso nu-
mero 137, do 31 de maio ultimo, incluso vos
remetto novamente, paoasos devidos fins, o
processo de restituição, por exercicios findos,
da quantia de Ma435 a Bento Placisla Peixoto
do Amaranto, ongenh, iro chefe de districto
da Repartição Geral dos Telegraphos. -

N. 32 — Sr. ministro presidente do Tri-
bunal do Contas Tenho a honra do rema-
ter-vos, para 03 fins convenientes, a inclusa
cópia do termo de accbrdo autorizando a Com-
panhia Docas de Santos a assentar uma ba-
lança de 70 toneladas, poro vazões, o re-
spectivo desvio, no Cá03 do porto de Santos. o
approvando o projecto e orçamento, na hu-
portancia de 20:0055171, porá essa instai-
loção, celob Ido e publicado no DiarioOfficial
do 15 do corrente mez, sa fls. 1 em vir-
tude do decreto u. 11.80a, de 16 de maio ai.
Amo.

Aeotterintentos dclespaehadoi

D. Christina Francisca do Amaral Martins
e outros, viuvo e filhos de Polidor° José Mar-
tins, operario do 2° classe da Repartição Geral
dos Telographos, solicitando 03 favores do
montepio.— Ilabilite-se na forma preceitua-ia
pelo decreto n. 3.607, do 10 do fevereiro de
4866, provando que se refore á sua pessoa OS
nona de Christina Francisca do Amaral e-
Christina Francisca Martins.	 -•

D. -Adelaide Moreira da Silva Lima, soli-
citando reversão da pensão que percebia sua
progenitora.— Provo que se conserva no .es-
todo de solteira.

D. Maria Aliou Lacollo, solicitando apos(illa
em seu titulo de pensas de montepio por ter
contrahato nonciiia.---; Apresente o titulo que
lhe foi Ws/ferido%

Dia 21
Oficies expedidos:

N. 32G—Ao Sr. director da Repartição dei
Aguas O Obras Publicas, devolvendo, para ser
visada, a declaração de familia apresentada
pelo 2° escripturario João E. Brito.

N. 327—Ao Sr. director da Despem. Po-
blica do Thesouro Nacional, remettendo o ti-
tulo de pensão de montepio n. 13.161, confe-
rido a D. Latira do Couto Lopes, viuvo do
Adolpho de Araujo Lopes.

N. 328—Ao mesmo Sr. director, remet•
tendo os titulos conferidos a D. Maria The-
reza Cavalcauti de Araujo e outras irmãs do
João Cavalcanti de Araujo.

N. 329—Ainda ao mesmo Sr. director, re.!
mettendo o titulo de pensão confe ido a dona
Sopaia Pribul, viuvo do Carlos Pribul. official
da °Moina da Repartição Geral dos Telegra-
phos.

Requerimento-s" Vespachado-§
DD. Elisa e Maria Isabel Drummond Vioit

solicitando apostilla em seus titules de pensão
de montepio. — Deferiro.

O. Idalina Mendes da Silva, filha de Manoel
Mandes da Silva, fazendo identico pedidoo-o
Apostille-se o titulo.

D.. Abigail Lisboa; filha de Valeria,00 J0315
Lisboa, bagageiro do la classe da Estrada do
Perro Central do Brasil, falleciio em ema-
acqueuela do serviço,. solicitando os favorea
do art. 81 do regulamento da mesma es-
trada .—Deferido.

.D. Orminda Amaro Corrêa, viuvo do guarda
de 1° classe no Deposito de S.Diogo da Estrada
do Ferro Central do Brasil, fallecido em cona
sectuencia do desastre, fazendo loontico pe.
dido a-Deferido.

)D. Alise e Maria Benedicta da Conceição,
irmãs solteiras de Sebastilo Forseira, guarda-
freios addido da Estrada .de Ferro Central do
Brasil, ta/Moldo em consequencia do desastre,
fazendo o mesmo pedido.—Façam reconhecer
por notado publico as firmas dos oignatarios
das certidõos _de baptismo o casamento do
Emillana.	 •
_D. Ricardina Clothildes de Souza e outros,

viuva e filhos de Jo Cavaleanti de Souza
Branlio, trabalhador do 1° dep osito da Est ada
de Perro Central do Brasil, fallecido em canse-
quencia de desastroam serviço. World° iden-
tico pedido.— Apresentem certidões do abita
de Norberto. extrahida de assento aberto no
registro civil o de nascimento de Oswaldo Caa
vateanti de Souza, devendo as filhos Maria O
Francisca requerer, por si ou procurador, 3S
partes da pensão que lhes coninetem.

D. Rosalina Mendes da Silva e outros, vinva
e filhos de Laudelino da Silva, carteiro le 3s
classe da- extincta Adminiatração dos Correios
do Diotricto Foderate Estado do Rio de Janeiro,
solicitando os favores do montepio.—Prove:n o
primeira habilitando que se refere a sua pes-
soa os nomes de Rosaliiia da Silva e Rosalina.
Mondes da. Silva, faça corrigir na justificação
as datas dos nascimentos dos dons filieis. der
vendo Herondina requerer a parte da pensão
que lhe compete.

Silesio Chaves Pinais o Alayde Nunes Pinas*,
ex-sgento ex-judanto do Carreio e Cachoeira',
no Estado do Rio Grande' do Sul, solicitando
continuar como contribuintes do montepio..
Provem, por meio da certidão, qual a dasa-ona
que foi recolhida a primeirá contribuioão, de,
pois da exoneração pedida.

D. Thereza Dantas Acdoly, viuvo, de Antoa
nio Accioly clè Oliveira, guarda-fios de la
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
solicitando o5 favores d montepio.— Provooe
inexistencia de alhos naturaes reconhecidos dd
juiz
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e_ Antenor Coimbra, solicitando continuar
COMo coatribuinte do montepio.— Prove si
foi demittido a polido ou a arbitrto do Go-
rara,- do cargo de cantinuo da Se divisão da
Estrada dg Ferra Central do Brasil.

rEirectoria, Geral de Expediente
.Segunda Bee00

Por'portarlas do 17 do corrente foram pra;
knovidos:

Na Administração dos Correios da Bahia:
A 1° offatial os ame
Por antiauidade, Hugo Filgueiras Simões.'

• Por mut:Intento. 'Luiz Garcia Rosa e Au-
gusto Passos dos Saatos.

A 2" officio,' os 30s:
Por antiguidade, José Casario Cifirana;

Adaipho trinou dos Sautos e Manoel Maria de
,Castro.

Por merecimento, Emitia da Costa Alves,
Tilo de mano ea -valho; Julio Munia Barreto e
Luiz Augus , o \tesa Ui .

A 3° °Meia' os amanuenses:
Por ant4ut 'ale, Francisco Alvos da Costa,

Francisco de Sal n eg Siivnira, Jtmé Ferreira
Marinha e laterico do 3 Santos Barreto.

Por !mantimento, Pedales Vieira Mim..
Thetni3toCies de 'Salles Costa, João Vidal de
Oliva. Lao naro Sulcai Vianna, José Ulysses
Carneiro tieseiro. Alipio de Almeida Mello,
João Schow, Ferreira e Miguel Cavalcante de
Aibuquermie.

Na Administração dos Correios de Ala-
gbas:
,	 A 10 oflicial os oiliciaes:

Por mero:emento. Arthur Monteiro o José
garbosa de Araujo Peraira Junior. ,	.

A 20 oniMal os amanuenses:
Por antiguidade, Raul Vieira Falcão.

- Poranerecirnento. Pedro de Lima Taveiros,
Henrique Bralerodes dos Reis Lisboa e Ar-
mando de Araujo Placido.

— Par portarias de 18 the corrente foram
Concedidas as saanintas licenças:

Na Estrada dj'Ferro Central do'Brasil:
De sais TtleZOS, ao conductor de trem' de 30,

classe Seitas iao Victoritio de Souza..
De 25 diss. ao trabalhador, effectivO, da 5"

divisa° Romão da Silva,. 	 .
De um amai. ao conductor de trem de 4a

Classe Odtavio José da 	 .
De um mez e 10 dias, em prOrogaoao, ao'

trabalhador,. elfectivo da 5' divisão Marcelline
de Oliveira.	 . •

De um anuo, aemestre de linha de 34 classe
da 5° divisão Manoel] Cándido Kisto. 	 •

De um inez, ana provogação, ao ajudante de
classe da 4' divisão José Ferreira da Fon-

seca.
Do um moa, ao trabalhador atractivo da 5'

'divisão José Soares de Souza.
De um inez, ao ajudante de 1' ciais° da 54'

divisão José Feliciano de Oliveira.
De seis mexes, ao operario de ia ceasse da

'Ze a divisão José Rodrigues Liquito Viarma. . •
Do seis meses, ao operario de .2" clamada.
diviso José da Silva 'Braga...
De dons mons, ao praticante, de telegra-,

Pho João Marques.
Da dom mezes, em prorogação, ao prati-

cante de coudector de trem Heitor de Lima
Nrros.

De um mez; em prbrogação, ao guarda chaj
es da 2° classe da 2° divisão Antonio José..
Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De um armo, ao mensageiro- Joaquim Fer-4

bandas Pereira.
De tres onzes, ao telegraphista de S a clasSa

.traulio Dantas de Mello.	 •
De um rnez„ ao auxiliar de as- tações Alfredo

Erven Filho. '
De tres meses, ao- guarda o Aristeo PIÀ_

Inepta..	 —	 -

• Na Directoria Geral doe Correis:
De seis mezes, ao continuo da directoria. ge-

ral Manoel' Viei a de Carvalha.
De um anuo, ao servente da administração

do Santos Antonio Maynart de Lemes.
Na Estrada de Ferro Oeste de Mima
De deus mezes, ao auxiliar de e,scripta de

2' classe da 24 divisão José Sampaio Valia
Junior.	 ., •

De 20 dias, ao chefe de trem de 3 4 classe
Antonio Teixeira ria Seva.

Na Inspetoria Federal de Obras Contra as
Seccas:

Do tres mexes, ao auxiliar do serviço de
Poços João Francisco da Costa.
• -	 -	 - •	 -	 .•

Expediente de 18 de junho de 192!
, Autorizou-se a. Estrada ae Ferro Central dei

A -considerar, como' licenciado, durante dons
Mezes, para tratamento do aa.nde,, a contar
ale 24, do março ultimo. coro um terçai da dia.
ria, o tilabalhador de 2a classe, da 2' divitão
Francisco Lino da. Siava, de accórde caiu o
art. 8°, n. III, do regulamento annexo ao,
decreto ii. 14.653, de 1 de feveaeiro do cora
rente armo (aviso n. 352);	 ... •

A providenciar no sentido de ser stihnioni-
do a uma nova inspecçâo de saude, Para fins
de aposentadoria. o tolegraphista de 3 4 classe
Sydney Ahansto Bicalho. visto haver o Tribu-
na! de Contas julgado illegal a concessão do
aposenta iorirepor constar da 2°-laudo de pe-
ricia medica declaraçia de invalidez relativa,
o que não constitue com precisão prova de
incapacidade legal, bidispousavel para: a apa-
sentadoria. Do resultado da presente inspe-
cção. se for nos enesmos termos; deeerà ficar
betu claro . o que entencle por expressão «iava-
Edu relativa» si a invalidez ' não é abaohtta
em si mesmo ou apenas em relação ao exer-
eiC i o • das funcções publicas em geral, no
sentido de que não. inbabilita a foneciouorio
para o desempenho de outro cargo que não
seia aquele em que deverá ser aposentado'
(efficio n. 722).	 •

•
Dia 20 -	 •	 .	 •	 •

liodolpho Novaes, pedindo licença. .À- Me.;
ferido.

• Parmenio Raptista de Oliveira, pedindo lie
cenea. — Indeferido. -

anoso de Faria, pedindo licença. —Inde-
ferido.

Joko Jorge Vidal, pedindo licença. !—
Indeferido.

Mariano da Costa Barros, pedindo licença.'
--Indeferido.	 •

Carolino Cardoso, pedindo licença. Ieda-
ferido.

ontantino Marques de Oliveira, pedindo
licença. — Indeferido.

Antonio José Fernandes, pedindo licença.-À
Indeferido.

••	 Terceira seceão
O ministro de EstadodosNegoeios. da. Viação

e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica.
- Considerando que, nos termos do art. 239
de regulamento da Repartição Geral dos Te-
legraph" as sédes e a extensão dos districtos
telegra.phicos devem ser fixadas: segundo as
conveniencias technicas o de accordo cow
circunstancias locam, de modo a facilitar a
conservação das linhas ., ç

Considerando que as sedes do 11 0 e do 26°
districtos telegraphicos, fixadas respectiva-
mente ern Cachoeira, no Estado da. Balda, o
em Agnidatiana, no Estado de; Malta Grosso,
estão mal situadas, quer quanto á. facilitada
de comunicações, quer quanto á cif* recursos

laraks, connrine expoz o director geral' dof
Telegraphos em officro e. 4.595, de 8' do cor-
rente mez :

Ilesolee, de acordo com o que roma o di-
rector e 	 dos Telograpbos:

a) stiaprimir o 41° districe3 telagrapidea
com seda em Cachoeira, no Estado da Bahia ;

b) arear outro distncto telegraphico, com
séria em. Ararajá, caaital da Estado do Ser-
gipe, com a extensão do 1.883.669 Idlometroa
de linhas, das gimes 592,218 kilometros nesse
Estado e 1.291.421 no da Rshia

c) , incorporar as linhas do Estado da Bahia
ao sul , de Alegoinhas, ao actual 10° districtO
telegraphico, com sécia na Bailia, oqual passa
a ficar com o "são de 2.170,472 kilemee
tros de linhas.;

d) transferir a sede do 25° districto telee;
gral:Mico de Atatidatiana para Corumbá, no
Estado de Matto tirasse. 	 . -

Rio de Janaira, 21 de junho de .1921:ae
Pires do Rio.

'

knr.DicNTE 09 811. 1.111e8Td0 •

Dia 20 'cle junho de 1921

Sr. insnactor federal doa Estradas : ,
Ila attefocdo-vos, por cétaia. o baleio:rata o:

este ininigterio enviou 0-Obsorvatorio Nacional
e a rehçào que o acompanhou'. Cel4tivg

imeommenda-vos que paoviriaaaleis
no sentido de ser o referido mataria aec .13 to
pe • enainspe,: taria,•._medinalte autorizataia de
entreaa, em dapliaata, por Vás a,ssignada
(Cede n. 74/3).

- Dia 21 .	 ,
Se. ministro da Jostio. e Negocios Inte-

riores.:
Em solução ao vosso aviso n. 001, de 7 do

corrente, cabe-me declarar-vos ene, nesta
data, fosara expedidas as uecessarias provi-
deacias no sentido de ser concedfda. antori-
sação 3Q Dr. Cássio Meando,, encarreirado
da filial do Instituto Oswaldó Cruz, no Estado
do Maranhão, para requisitar paeagats e
transpo 'te de mataria de laboraaario. eaga-
geia e animam. na Estrada de Ferro São Luiz
a Therezina, devendo a respecçiva (leveza
correr por 'conta - dum rainisterio (aviso nu-
mero 151/E/3).

—Sr. .' ministro das Relaçties Exriores:
Satisfazendo a golicitação constante ao vosso

aviso n.. 24, de 15 de abril ultimo, referente
a uma nota diploinatica do Sr. ministro da
Tcheessioivaquia, tenho a honra de enviar-,
vos,, por 'cdpias inclusas, as informações e es-
clarecimentos . fornecidos, sobre o assempto,
pela repartição competente deste ministerin
(avisara. 152/E/3).

	

—Sr. 2-a procurador da Republica:	 •
Em resposta ao VOSdo officio 332, de 4 dei

corrente, communico .vos que o officio dessa
procuradoria 255, do 25 de abril ultimo, -
não foi recebido nesta. Secretaria de Estado.
Existindo,, porém, sobre ce mesmo' assumpto,
ace que pareceanm oficio da Dr. 30 procura-
dor da Republica, annexe por copia, não bd
paraa União-. outro interesse senão e de are
rendataria da 'minorei cuja posse se diz moca=
cada de turbação.- Caso assim sela e queira a
União, se lhe convier, intervir no pleitecome
assistente do autor, semente lhe cumprirá a
apresentação da respectiva escriptura, (aviso
3.1. 118/E/3).	 .

—Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de informar-vos, ein resposta

ao vosso aviso a. 107, de 41 de maio ultimo,
que este ministerio, do accôrdo Com o pareceu
da inspectorla Federal de Portos,. Rios a
naes, do-qual vos remeto copia,, nada, tem a
oppor ao aforamento de -um terreno de mari-
nha, nef.stadb da Rio tle Janeiro protendidti___•
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relação que acompanhou o vosso citado oficio
seja entregue á Inspectoria Federal das Es-
tradas mediante autorização de entrega, em
duplicata, assignada pelo respectivo inspector
(oficio n. 51/E/3). -

Requerimentos despachados	 -
José Mariano, pedindo licença.—Indeferido.
Isaias da Silva Sapucaia, pedindo licença.

•—tfie ai e-

. Dia 2/

Sr. director da Imprensa Nacional:
Solicito-vos providencias no sentido do ee2

rem tirados 100 exemplares avulsos da por-
taria de 16 do' corrente mez, deste ministerio,
relativa ás instrucções regulamentares, para
os estudos definitivos da Estrada de Ferro Sul
de Alageas, de accôrdo com o incluso original
(oficiou. 52/E/3)..

por ()Doa Francisco Moreira, cuja petição,
com os documentos que a instrniram, ora vos
restitu (aviso n. 153/E/3).

— Sr. inspector federal das Estradas :
Em solução ao pedido da Inspectoria Fe-

Geral de Obras contra as Sec eas, sob 'e que
infdrmastes em officio n. 415/S, de 31 de maio
ultimo, declaro que fiem autorizado a ceder
iquella repartição, emquanto essa inspeetoria
delia poder dispor,, o edificio construido na ex-
planada Silva Jardim, da Estrada de Ferro
Cantral do Rio Grande do Norte, afim de
nella serem iustallados o escriptorio central
da firma Walker e um grande deposito de ma-
teriaes (aviso n. 801E/3).

A' vista do que solicitou erMinisterio da Jus-
tiço e Negocies Interiores, no aviso n. 901, de
I do . corrente. autorizo-vos a providenciar
afifa de que ao Dr. Cassio Miranda

'
 encarre-

gado da filial do Instituto Oswaldo Cruz, com
sede em S. Luiz, Estado do Maranhão, seja
concedida permissão para requisitar passagens
e transporte de material de laborato 'io, ba-
gagem e animaes na Estrada de Forro São
Luis a Therezina; devendo a respectiva dos-
pesa errar por conta da consignação àCus-
tele do Instituto Filial com sede no Estado do
Maranhão» da verba n. 34; da vigente lei or-
çamentar'a daquelle ministerio.,_

--Sr. director da Estrada de Ferro Central
do B asil:

Em solução ao pedido da Camara Municipal
de Mangaratiba. sobre que informastes em of-
ficio n. 1.313, de 26 de maio ultimo, fica essa
directoria autorizada a dar a denominação de
elbieuhy» ao nova posto telegraphico de
Praia Mansa, no ramal do Mangaratiba, a ser
inaugurado opportn namc n te (avi -o e. 31/E/3).

— Sr. director geral da Repartição do
Aguas e Obras Publicas:

Tornando ás vossas mãos o processo numero
124 R/20, do protocollo geral da Directoria do
Expediente deste ministerio, determino-vos
que informeis, com urgencia e minucia. sobre
a retirada, que os requerentes dizem ter sido
feita, ha pouco tampo, • de uma pilastra pu-
blica existente á margem da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro.

Outrosim, caso seja verdadeira essa de-
nuncia, deveis indicar qual o dispositivo re-
gulamentar em que assenta semelhante provi-
dencia (aviso n. 117 /E/3).

- 
—Sr. inspector federal das Obras contra as

Seccas:
Em solução ao vosso officio n. 212, de 23

de maio ultimo, declaro-vos que nesta data
foi expedido aviso á Inspectoria Federal das
Estradas autorisando-a a ceder a essa repare
tição, emquanto delia poder dispor, o predio
construido na explanada Silva Jardim, da
Estrada de Narro Central do Rio Grande do
Norte, afim de nelle serem installados o es-
criptorio central da firma Walker e um ar-
zanzem para deposito de materiaes (aviso nu-
mero 41/E/3).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
taa Estado do Rio Grande do Norte:

Ao restituir-vos com os documentos, que a
instruiratn, a petição em que Miguel Leandro
e outros requerem aforamento de um terreno
de marinha, á margem esquerda do rio
Potengy. nesse Estado, declaro-vos que este
sninisterio, respondendo ao vosso otlicio'n. 1,
de 12 de janeiro deste anuo, nada tem a.
oppor áquella pretensão, de accordo com o
parecer da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, do qual vos remetto cópia
aviso n. 419/E/3).

EXPBDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 20 de junho de 1921

• Sr. director do Observatorio Nacional:
Em resposta ao VOSSO oficio c. 283, de 4 de

junho corrente, coroninnito-vos que o Sr. fui-
Ilign marola q119 o gig9lial coe.;tame _c_ta•

Directoria Geral doe Correiod

Directoria Geral dos Correios — Portaria n. 1.593/1 a —Rio de Janeiro, 16 de jun1i0.
de 1921.

Em consequoncia da suppreSsão da agencia postal que existia nos paquetes carreies
franeezes da tinha do Bordeuax a Buenos Aires, foram supprimidas as malas que a referida
agencia expedia para os cariados do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio
Grande, Santos o S. Paulo.

Tendo sido supprimida a mala que o Contrôleur da linha de Buenos Aires a Bordeaux
expedia para o Rio de Janeiro, fica Unhem supprimida a mala que o Correio do Rio de
Janeiro expedia para o correio fluctuante de Buenos Aires a Bordeaux.

De conformidade com o pedido da Administração Postal da França, as expedições para os
correios franceses, devem d'ura em diante ser organizadas do seguinte modo

Malas

Procedencia
	

1 •	 Destino

,	 •
Rio- de Janeiro	 Paris 	 -. Paris cidade.

Rio de Janeiro. 	

•

Bordeaux-gare 	
•

Gironda e 'os logares da França não com-
prehendidos nas malas abaixo mencio-
nadas.

Rio de Janeiro 	

•

- Toulouse-gare 	

'

Ariège,	 Aude,	 Aveyron; Alto Garonna,
Gers, Herault, Lot,	 Pyrineus Orientaes,
Tarn, Andorra.	 •

Rio de Janeiro	 - Marsoille-ga,re 	 •

_ '

f

- Baixos Alpes, Altos Alpes, Alpes Maritimos,
.	 Boceas de R hodano, Corseea, Monaco,Var,

Vaucluse, Algeria, Tunisia, 	 Trirfoli ( N.
cote com as	 corresponde ncias para o
estrangeiro ), Australia,China	 . Japão,
Conchinchiva,	 Anuam, Cambojge, Silo,
Tonkitn, Mauricio, Reunião, Madagascar,
índias, Egypto, etc.

•

Rio de Janeiro., 	 pordeuax-villa 	 Bordeaux cidade.'
....1n11

Rio de Janeiro.. 	
.,

Havre-ville.:.... 	 Havre cidade.	 -
e

Rio de Janeiro. 	 Lyon-ville 	  -Lyon cidade.	 -
.

Rio de Janeiro 	 Marseille-ville.. ......

..............

Marselha cidade. 	 i

Rio de Janeiro	 Bordeaux-gare V. D.
..

Mala com valUres declarados.
_	 .............~

,Paris cidade. .

,	 . '
Toda a França.

Porto -Alegre 	 •
Pelotas 	
Rio Grande 	 •...
S. Paulo 	

Paris 	

Bordeaux gare 	

O diregtortoral, cri0C/0/4 .0 Percii .a da Silvo.

Correspondencia a incluir



'maçar de 1 do corrente mez de junho.—ncrf
ferido, á titulo precario, não podendo subkf
cal-as.	

.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Por titulas de 16 do corrente, foram pro-

movidos. na 2' divisão:
• A conductores do 2' classe, os de 3' Gnstae

• VO Adolino Feriara Alberto Castanheira Fran-
cisco Caetano da Silva, Fiorentino Garcia de
Azeredo Coutinho,Alvaro Martins deCarvalho,
Julio Bodolpho da Cunha. Affonso Fiel Ferrei-
ra, Domingos Urbano Rothier Duarte, Ana-
dein da Silva Caldas, Waldensar Amorico Ma-
ria do Oliveira, Macio Frederico de Lima. Go-
dofredo Coelho da Silva, José de Castro Cami-
nha, Octaviano Augusto Manoel da Costa,
Justiniano Chagas, Sylvio Pinto Monteiro. João
Carlos da Costa Carvalho e Sebastião Viotoriuo
de Souza.

A condocteres de 3' classe, interinos, os do
Sa: Luiz Thomaz Dias, Ary Taveira. Heitor
Noiasco de Carvalho, Manoal Riheiao Machado,
Joaquim !manjo Pereira, Antonio de Castro
Almeida Gouvoa, Joaquim da Sirva Bastos,
Clarisseau de Mattos Marcial, Francisco 'for-
quilho, Raul Ferreira Marques. Gastão Dastro-
phino de Passos Pelligão. Aristobulo de Aran.

Pereira, Carlos Itajubá Moreira, Oswaldo
Domingos Braga, Pedro Freire Jucá, Taeirre-
do lie 'colono Jatahy da Cunha, Deodoro Men-
teiro Gomes, José de.Oliveira Barbosa, Juve-
nal Bodrigues Chaves. Mario Ernesto de Sou-
za, António Caetano de Oliveira, Augusto
Pinto de Gouvêa o Adolpho Andrade;

A conductores de 4' classe, interinos, os
praticantes de conductor, effectivos: João'
Camião da Silva, João Thomaz de Oliveira;
Celino Meiel, Affonso Meirelles Garcia, Pau':
uno Loonaao Saroldi, Antonio Francisco da
Silva, Antonio Eateves de Azevedo. Romeu An-
tonio Pereira da Ro,:ha, Eduardo da Silva -
Peixoto, José Jorge de Oliveira, José Pinto-
Ribeiro Haller Junior, JoassantoSogdu, Raul
de Sant'Anna Rosa. Pedro Pereira da Costa
Lima Junior, José Egypto Rosa Carlos Freire
da Costa, Alvaro Marques de ?Abreu, Miguel
Eugenio de Campos, Antonio Luiz de Moraes,
Juvenal de Araujo Rodrigues, Phylocrato Soa-
res Brasil, Ernesto Monteiro Bertolo, Lonrival
Minta Coelho, Japu° de Figueiredo Cardoso,
Oldemar Gonçalves Ferraz, José Roberto da
Silva Oliveira, Luiz Augusto Pereira, Raul
Chaves, Nelson Soares -Guimarães, Nicolau
Alves Esperença e Jayme Falcato:

inspectoria Federal de Portos, Rios e .
Canoas

VISCAtizAçXo DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachada
Dia 18 de junho de 1921

•
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Por portarias de 20 do corrente, foi no-
MOado para o cargo de amanuense da Ad-
ministração dos Correios de • Joazeiro, a aju-
dante da antiga agencia D. Anna de Oliveira
Ferreira; e 'para o legar de auxiliar, a esta-
feta in f erno da mesma agencia D. Annita
Adelia Ferreira,

—Por outra da mesma data, foi nomeado
auxiliar do 28 classe do electricista, da Dire-
ctoria Geral dos Correios, o cidadão Oswaldo
Arthnr Caldeira.
. —Por outra ainda da mesma data, foi no-

meado servente do 2a °lasse da Directoria
Geral dos Correios, o cidadão Olymplo
Motta.

Por igual da mesma data, foi nomeado para
o legar de lustra ior das officitias da Directo-
ria Geral dos Corretos, o cidadão Orlando
Pinto de Almeida.

—Por igual de 17 do corrente, foi no-
meado conductor de malas de Santa Maria da
Bocca do Monte a Marcellino Ramos, Alvaro
Tirem, para carteiro da agencia de Bagé, ao
Estado do Rio Grande do Sul, e não para cara
toiro de 3a classe, como, por engano foi pu-
blicado nos dias 18 e 19 do corrente.

—Ainda por igual de .21 do corrente, foi -
nomeado Beatriz de Souza, para exercer inte-
rinamente, o cargo de ajudante da agencia
do Correio de S. Januario, nesta Capitai, com
os vencimentos que lhe comparecia durante
o impedimento da serventuaria &lectiva.

O Sr.- director geral resolve considerar
como licenciado, por um .inez, em proroga-
cão, e a contar de 30 do março ultimo, com
metade do ordenado, o auxiliar da Adminis.
-tração dos Correioã de S. Paulo, Manoel José
Ferreira Penna Filho.

RECTIrMaçõEs

O auxiliar nomeado para a Administração
dos Coreeios do Paraná, por titulo de 8 do
corrente, chama-se Alcindo Lima e não Al-
cides Lima como i . publicado no Diario
Official de 10 do corrente.

O auxiliar nomeado para a Administração
-dos Cerriiios do Paraná, por titulo de 8 do
cor .eute, chama-se João Maneei ,Brandão
Pontes e não João Manoél Brandão Bentas
.como foi publicado no Diario Official de 10
-do corrente.	 .	 •

Os auxiliares nomeados para a- Administra-
cão dos Correiros do Paraná, por acto de 10
do corrente, chamam-se Alcindo Lima 'e João
'Manoel Brandão Pontes, e não como foi publi-
cado.

fiegneaniettn
Dia 29 de junho de 1921

Izidro da Costa e Souza, praticante desta
Directoria, pedindo skea deduzida para o effei-
to do pagamento do respectivo seno de no-
meação a importancia que pagou.—Prove com
que nome serviu na Administração do Estado
do Rio cie Janeiro.

João Bennaton de Magalhães, à-amanuen-
se desta Directoria, pedindo pagamento de
vencimentos, a que se julga com direito.—
Tendo sido já devidamente pago, nada lia que
deferir.	 .

Joaquim da Costa Cabral, praticante da Di-
rectoria Geral dos Correios, pedindo 30 dias
de licença para tratamento de saude.—Cona
cedo trinta dias, nos termos do informado.

21
José Faltosa Gurgel, pedindo um logar na

directoria. — Satisfaça as exigencias dos ar-
tigos43i e 432 do regulamento postal. 	 •

Luiz !nojosa, praticante, directoria, pe-
dindo fazer constar de seus assentamentos, o
tempo em que serviu no Exercito, ao pedido
de 1906 a i99.—Deferido.

José Pereira Cortes, estafeta distribuido.
em Ribeirão Preto, pedindo para ser nomeado
praticante dos Correios de S. Paulo. —Dirija.
se ao • administrador dos Correios de São
Paulo.

Orlando Netto Caldeira e Antonio Pedro de
Oliveira, funec.ionarios dos Correios de São
Paulo, recorrendo do acto pelo qual foram
suspensos.—Dou provimento, em parte ao re-
curso para que seja tornada sem effeito a
portaria qao responsabilizou os recorrentes
pela importando de 585 do vale de Antonina,
n. 158 substituindo a pena de suspensão

, aplicada.
Analia de Oliveira Costa, agente do Correio

de Martins, Rio Grande do Norte, pedindo
auxilio para aluguel do casa.— Concedo o au-
xilio pedido.

A. Teixeira & Comp., solicitando o alnenel
das coxias ns. ,60 a-74 da rua Gamela, a Ge.

_TERCEIRA sEC40

Reatterinzento despachada
Dia 18 de junho de 1921

Eugeuheiro José de Cupertino Coelho Cintra
pedindo certidão de tempo de serviço prestado
na ex tineta Commissão Fiscal e Adieinistrativa
das Obras do Porto do Recife.—Certifique-se

Ministerio da Agricultara
Industrio e Commeroio

Directoria Geral de 'Industrio e
Co mmercio

Primeira seech
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
, Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 1921
Companhia Brasileira de Explosivos, pedindo

para. SIRII nome, registro de trans ro.t .oncia dos
dire ti-; de propriedade da patente da invenção
n. 9.128,— Deferido.

Dia 15
e Laalerc SE Ca ., pedindo permissão naea tirar
cópia de desenhos da invenção orivileghda
pela patente n. 11.283.— Defe-ido.
• O mesmos, pedindo authenticação da folha
do Diario . Officiat que apresentou, contendo o
memmial descriptivo da invenção privilegiada
pela patente n. 10.843.— Deferido.

• Os ,mesmos, pedindo certidão do- memorial -
da invenção privilegiada pela patente nu-
mero 11.283.— Deferido.

Moina, Wilson &Como:, pedindo anthen-
tificaçio dos- deeenhos que/ apresenta da in-
venção privilegiada pela patonte n. 11.368.

.— Deferido.
Dia 10 .

Henrique Lenthold, pedindo privilegio para
«um syStema aperfeiçoado de assentar trilho:
na via publica».— Junte nova procuração.

Dia 17
Mario A. Cana/e e Ricardo Frias, .pedindo

privilegio para «um apparelho para utilizar a:
Oscillações dos vehiculos, transformando-ai
em . movimento giratorio ». — Apresentem
nova procuração.

Felippe Barbagalio, pedindo privilegio para
« um apparellio inodoro aperfeiçoado com ca
maca collectora de gazes fétidos*. — Preste
esclarecimentos sobre o objecto da invenção.

Leon GourinskY e Enrique J. Morpty, pe-
dindo privilegio para «um torniquete simpli-
ficado pára cerca de arame. — Prestem
esclarecimentos.

Dia 18

Ernest Rimar, pedindo sejam inscripto nt.
livro competente os documentos que apresenta
concernentes ao uso effectivo da invenção
pr vilegiada pela patente a. 10.403, o bem
assmi, que selha de a respectiva certidão.—
Deferido.

Moura, Wilson & Comp., fazendo identico
pedido relativamente ao uso effectivo . da
patente n. 8.'711.— Deferido,

Pedro Americo Werneck, fazendo igual
-pedido relativamente ao uso effectivo das
invenções das patentes es. 0:575, 0.574,
R.308.e 8.402.— Dcaa: ido.

!pel a &	 faseado identico pedido rela.:
tiramento ao uao efrectivo das invenções dalk



patentes ns.
4.960, 7.976,

.266, 10.100,
— Deferido. • -*

Centro da todustria de Calçados e Com- .
roerei° de Couros, pedindo certidão da carta-
patente de invenção n. 0.173.— Deferido:

Lec,lerc co., pedindo (se/lida° da patente
de invenção n. 10,8i-4. — Deferido. -

The A. F. Syndleato-reclamando os bene-
ficios das ConveriçOos Interrraelonaes para a
sua Invenção depositada nesta diretoria
13 de outubro de 1920.--; Deferido.

•••-••••--4	
•

Forais' depositados nesta secoãci mia-
todos e outras peças .'coneernenteS as se-
guintea h/volições:

•
Dict 14 de junho de 1920 ,	 •

, «Um novo apparallio e systerna denominamo
Caldeira Econorn:ca, de - combnstiVel» de José
Witzler (deposito n. 18.534).

«uni novo procosso anocanieo para o apro-
veitamento do , chamado -Barro Vermelhos
para obtenção de productos do valor com-
merciaL e seu emprego industrial, na fa-
britração tio barro armado com fio do forro . de
Jo:as Witler (deposito n. 18.535).'

aaperfoiçoamentos em atoe elasticos para
antonioveis e outros vehienlos»- cio Williarn
Luis Von Edelarantz (depaito n.• 0.536). •

. Dia 15

8.246, 9,203, 8.89-7, 8.808,
6.087, 9.2a8, .8.289, 9.193,

6.115, 9.2i0 8. 17a3 e 8.221.
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r.er"elOat/ler/t05 em barcos», do Constou-
' tino .arnhiazio Taaares (deposito n. 18.6'37).

«Atierfeieoamentoa em aparelhos do des-
carga de electrões» da foternational General
'Electric Company IneoPpdratted, eessionaria

' do ‘Villiam N. Keats!ey (delir:alto n. 18.528)r
• «Aperfeiçoamonfos Oda' madhinas dfattr
tubos•pés para 'anuladas incandeseenta das
chamadas «tem bico» da International Gene-
ral Eloctric Company; Incsocporated cosa o-
naii de Loris Edwin Mitohell e Arthur Jalnes

• White(doposito n. 18.539).
• Dia .1Ç , .

.	 assneareiro super bygieniedi de Dr.
Carlos de Brito o -Silva ilho (deposito nu-

• mero 18.540)..
• ' «Dm novo systetna de siphão para eaixas de
descarga para latrinas» de Franeisco Borga-
niini (deposito n. 18.541).

«Aperfeiçoamentos orn mesas para machia,
aias de costura» de The Singer alanufactu-
riig Cotnpany (deposito n. 18.542).

«Uni novo processo para gerar força mo-_
triz» de Stanley	 Diekinson (deposito nu-
mero 18..543).

a UM ponjuncto O systema de destilação soe-
• ca - composto de: uma retorta, tne)eciiiden-

•
• fiador de alcatrão, um ocrubbOr, um ejector,
 uni • Seceador» de Mas Justos SIbig (deposito
.0.18.544).

Segunda secção
- AXPEDIENTE DO SII, 'DIRECTOR

" Dia 1 de junho de 1921•
ildnietteu-se ao diteOttur do Instituto Cora-

r-cerejal do Rio de Janeiro, afith de • attander,
gso soja possivei, o requerimento era que
Bruno Faluriani solicita matricula gratuita no
referido estabelecimento por indicação deste
ministerio. 

Dia 9	 -
-

ilemetteu-se" ao presidente da Junta Com-
marcial do District° Pedeeal, afim de infor- •
mar a respeito, o reapidirnento em que La-
distá° do lionkis pede seja nornealo -para o
caiei° de tradoétor publico de thalez. alteara°,
franca e italiano

Dia 10
Solicitaram-se ao direitor geral do Danar-

tarnehto Nacional do Sande Publica providen-
cias no sentido de ser submettid0 a inSpeeçad,
afim de se verificar si ou boa sande e pos-
sue trerfelta organizava° phyoica, o en ge-
nheiro Joronynio Monteiro Pilho, ee-alumio
da Escola Polyteehnlea do Rio de Janeiro. o
qual vai, por conta deste rainisterio, anerfel-
apor seus estudo no estran geiro, de •a.ecardo
com o dispOsto nas instrneçOes approvadas

-polo decreto 11. 13.028, do IS de maio de
1918.

— Comam:mim-se:
A Esmeraido Amorico Coelho, director da

Escola de Aprendizes Artfico de Sergine,
ao escrinturarin, servindo de director,•da Es-
cola do Aprendizas Artiares do Amazonas e
aos delegados fiseaes do -Thesouro Nacional

'nos referidos Estalos oue, DOr portaria de G
do mez corrente, foi o priineien tranarerido do
alluclido.cargo do director da Escola de Apren-
dizes Artifices de Sorcripe para o de director
da Escola de ' Aprendiza ArtifiesiS do Ama-

.zonas.
--Ao direator da Escola Normal da Artes é

..Officios Weneeslan Bras e ao da directoria da
Despem Publica do Thesonro 1k/odor/ai que,
por no-taria de 6 do mez corrente. foi no-
meada Sylvia Mayer para exercer interina-
mente o cargo de adituato de professor de de-
senho da &iludida sacola.	 •

Dia 11
Commtinleou-so ao director da, Despesa Pa"

blica do Thesouro Nacional que, Por portaria
do 9 do mez , corrente, foram nomeados
para a Secretaria Geral da Coannissão Exe-
cutiva' da Exposição Nacional Gornmemo-
rativa da Independeneia Politica do Brasil
na parto referente á Agricultora,-á Indús-
tria o ao Commereio, percebendo os Rralátlea.-
(:,fses que lhes foram aaisitra 'as e sem direito

,aos vencimentos dos e- sp divos carros, chefes
dos serviços de informao6ea e Pliblicidade,
de expediente o arohivo e de contabilidade,
éespeetivamente, os auxiliares a Maios do
Eacriptorio de Informaçõe* s do Brasil , em
Paris. Gristavo Adaloho Bailly e Amo Kander,
'e o 2° officio' da Directoria Geral alo Conta-
bilidade desta Secretaria de Estado, bacharel
Mario Moreira da Silva: auxiliares: o 20 offi-
cio' da, mesma directoria geral Dionysio de
Castro Ceroueira Sobrinho, o as officio' da
Directoria Geral do Agricultura da mesma se- -
ceetaria de estado lloriorin Bastos de Carvalho
O 030 officio' desta directoeia geral, bacharel
lIerbort &Moinar de Mendonça e porteie° o
bedel addido, da Escola Superior de Adia •
cultura e Medicina Veterinaria, Theodero Eu-
genio Boate: e para exorar.' em identiCas
oondieões as foneçõeo de rogador da Lhe/ou-
raria da mesma csimmissão. 2° offe'al interino
da &Ilidida dieeetorla geral de Coatabilidade
Araaldo Carneiro da Rocha.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secelid

-Expediente de 13 de junho de 1921
Sr. diretor do Serviço- de Povoamento:
Commoniecavos que o Sr. ininiatro restauro

'autorizar-vos a adquiris. 'paru os Patronatos
Agrieolas 300 exemplares do livro «Alma Ci..
soca» da autoriado Sr. Victrovio Marcoudes,

Ipela mportancia total de.1r050$000.
— Sr. Victruvio Mare•ndes:

. 'Cons unioo-vo3 , tendo	 Ifitta 4 -vossa
propesta constante do requerimento de 28 de
fevereiro ultimo; que o Sr. fui-DISCO resolveu
antorizamós a forneteer -a -este ministerio
800 exemplares do livro .«Altua Gisica», de
vossa arderia.' pote t.stirci tarteht toP' de rói.
2:3'00f4100.	 • •	 • - - •	 •

Os referidos exemplares se destinam 3Q4
nos Patronatos Agricolas e 500 as Escolado
Apto; Caos Artifiees.

Segunda sução
EXPEDIENTE DO SR. IMILECTD0
Éia 1 de junho de 1921

Sr. delegado do Serviço do Povo
-mento do 60 districto, em Dello 110ria
zonte:	 •

Devolvendo-vos a inclusa - cdpia
termo do inutilização dia material desaan
delegacia, encaminhada pela clireettria
desse serviço, com o officio n. 336, do
31 de janeiro ultimo, recommendo-vos
providencias no sentido de ser tirado,
nova cópia, seguidamente, com a indi-
cação-da folha do livro em que foi las.
'arado o termo e oorh a conferencia Ian.
•çada do proprio punho; nela furar:cismam
rio que a extrgár (orneio n: 399).

— Sr. director Interino do Servi
de Protecção aos Indios:

Restituo-1ms a inclusa Cássia • do ter-s
mo de inutilização do material do Posto'
Indígena `Telippe Camarão", qué acom-
panhou O ' VOSSO officio n.. 58, de 1 de fe-

. vereiro ultimo, para que seja Informado
qual o facto que motivou a inutilização
do referido batelão, em que data foi elle-
adquirido e aau foram empregados os
meios neeasarios para a sua consetwa-i
çrio (officio ri. 400) .

— Sr. director da Escola Superior de
' Agricultura e Medicina Veterinaria;

'fendo o dila:reler dei Ohservatorio Naaa
cone!, remettido cein ó OffieloIi. 708a,
de 7 de dezembro dó anno passado o res.-
cibo junto por cópia, referente a entre.
ga de divereos Objeetos a -esse escola,
peço informeis a- esta directoria geral
qual O numero o data da ordem que au-
torizon a entrega dos referidos objectos;
si, porém, foi a mesma verbal, torna-se
necessaria a sua confirmação, como de-
termina a circular n. 2.777, de 11 da

' julho de 1912 (officio u. 401) 	 •
Sr; director da Escola do Aprendi.

zes ArtifieeS do Estado de Minas. C4e,n,
raes

ReStittrialdOsvoe 0Sl itIC11.1g00 iuveneados,
que acompanharam o vosso .offioio nu-
mero 25 A, de 31 de jallelÉO fio corrente
armo, peço providencieis nó sentido de
serem rectificadoa 6s enganes verificw.
dos nos preços tótaes dos artigos assr,
gnalados nos ITIèáfilOS iliVentaelos, tanto;
na 14 como na •2' Vias triffieio n. 402).

— Sr. director de Observatorics Islaa
mona .

Em referencia ao vosso oLficio ra. 105,
do 25 de fevereiro ultimo, corrununi-
oando haver o assistente de 1" olassê Dr.
Joaquim de faartipaio Ferrai, oOcupadta
prédio do Morro dá Caatello, exsresi. •
tioncia do dieedtor dessa repartição, tor.
amare necaSsario que indiqueis a data ata-,
qiitr o predio passou a 501` ocoupado pelo
aliudido ftineeidilaaid, afiM dó ser-corara
IVA/tad° á Directoria da ileStaeZts-
bliee (Offieiti ti. 403).! .

Dia .2
'Sr, Dr. João luderita .
frendo resolvido...incumbir-vos de ca.,:

• odhor, na cidade do Sant0s, RstatiO deis,
S. Paulo, o terreno para a cdfiátrueção",
de uru lazareto e Posto de observação de!
avioiáboadeesolimarporo ptaardaoe dooxectsetriaincigoscir0e,fa4a411k.

(avlso ii.•t01). .	 •	 •.•
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• director do Serviço, de TnC1115-
ida Pastoril: .

Declaro-vois, para os devidos fins, que
resolvi, nesta data, incumbir o enge-
nheiro Dr. João Luderitz, de escolher,
na cidade de Santos, Estado de S. Paulo,
o terreno para a construcção de 111/1 la-
zareto e posto de observação do animaes
amportados do estrangeiro (aviso n. 405).

— Sr. delegado de policia do 10°

Solicito-vos informações sobre o re-
sultado do -processo promovido, por essa

d delegacia de pcilicia, contra Luiz de Oti-
Neira e Gregorio de tal, autor e cum-
Vice do roubo de objectos pertencentes
ao Observatorio Nacional, situado no
_onorro de S. Januario, facto osso ocCor-
rido em principies' do anno passado (a--

oficio n. 400).
• — Sr. delegado fiscal em Dello Flori-

. zonte :
Em referencia ao vosso officio Po 22;

de 25 de agosto do anno findo, com que
enviastes as primeiras vias dos documen-
tos de despezas que comprovam a appli-

' cação dada ao adeantamento do réis
2:500$, recebido dessa delegacia fiscal,
Pelo director da Escola Permanente do
Lacticinios de Barbacena, Dr. Manoel
Victor da Fcmseca Galvão, em 16 de abril

• do mesmo anno, incluso • vos restituo,
afim de que os referidos documentos sem
iam processados, de accordo com o que

•determina a circular' do Ministerio, da
Fazenda, n. 9. de 12 de março de 1912
[(officio . n. 407) o
• Em referencia ao vosso officio ir, 34';

- de 30 de agosto do anuo findo, junto vos
•restituo as primeiras vias dos docurnen-
•tos que comprovam a apnlicação da
adeantamento de 12:000$. feito a 4 de
kl-xereta do mesmo anno.opor essa delega-
cia fiscal. ao director d °Posto do Obser-
vação e Enfermaria Veterinaria de Belfa
horizonte, afim de que seja devidamente
Processado, organizando essa delegacia
fiscal o respectivo processo, de accordo
com a circular n. 9, de 12 de março do
1912, do Ministerio da .Fazenda (officio
n. 409)-	 r.

Junto vos remetto os documentog
deixaram de acompanhar o officio desta
'directoria geral, n. 353, de 11 do cor-
rente (officio n. 411)

— Sr. Dr. Henrique Marques Lisbõdi
director do Posto, de Observação e Eu.,
Tormaria Veterinaria em Eello Rod.
nate:
_ Poço-voá Providencieis, no sentido de

Ser enviado a esta directoria geral, con-
forme determina a lettra b, da circular
n. 41. de 27 do março de 1912, as-- (mar-

. 1as vias dos documentos de comprova,-
t.ão da. applicação dada ao adeantarnento
-de 12:000$, que recebestes da Delegacia
Piscai nesse Estado a 4 de marco dá
ünno proximo _passado, para bs cardina

determinaçan da lettra b, da citada
,ircular (officio n. 408) .

Sr. rilrector- da 3a directoria "do ?Éri-
iStinal de Contas:

Em referencia ao vosso orada ia. 112,
;ide 17 do corrente rnez, eni que pedis es-
...jelarecimentos sobre a p,restaçã.o de conta
310 orleaatainerito de 2:900$-, Concedida

o aviso ro 3.3'75, de 9 de 5etembro de
ao et-zelador do Nucleo Colonial

oaiaya, José Monteiro* de Sá Freira,
•enho a informar-vos que a esse respane;
avel nenhum prazo foi concedido para ti

eridao. Drestao do contas, visto 'ser O
smo .prazo determinado por lei, Sendci

ao õs.dociOnentos rlue comprovam a ap-
licaçãb dada, adearita,mento de que si5

tNta, foram opfiElejotados pelo Proprici
SpttnéWel com o Officio do 29 de abril

de 1920, corno se vè do respectivo proce9-Ç
Eo remettido a esse Tribunal com o offi-
cio desta directoria geral n. 210, di) 6 de
abai° do referido armo (officio n 410) .

Em referencia ao vosso officio 'á. 270,
do 13 de abril do corrente armo, em que
pedis esclarecimentos sobre a existencia
de despezas da mesma natureza o coas-
tantos dos documentos de fis. 27, 28, 30,
33 e 34, que faz parte do processo de
tornada de contas do director da Escola
de Aprendizes Aritifices de Campos,. Dr.)
Crisanto de Miranda Pinto (adeantamen-
to de 7:000$, concedido pelo aviso na-
mero 3.334 e 3.739, respectivamente; de
3 de setembro e 7 de outubro de 1918),
junto encontrareis o5 esclarecimentos
prestados •pelo TeXerido filnocionario,
assim como os documentos acima Ditados
[(Officio n. 412),

director da Secretaria do Estado
da Guerra:

Satisfazendo o pedido contente do-vos-
so officio n. 171, de 10 do corrente, junto
vos- restituo o processo -encaminhado a
eSto ministerio com o aviso n. 41, de 29
de. dezembro do armo proximo passado e
relativo ao- pedido feito pela ex-praça do
Exeraito, Jose Joaquim da Costa Filho,
para Dieser passado titulo .definitivo
um lote de terras que lhe foi concedido
pelo Governo da União nas colonias mi-
litares, do accordo com o paragraphrt
unia) do art. 50 da- lei n. 606, de 20 de
setembro do 1899 (officio n. 413) .•

— Sr. superintendente do Serviço de1
Sementeiras: • •

Em solução. ao -çNossci ÕTficio n. 103,
do 4 de dezembro proximo passada,
communico-vos, que nesta data foi o
porteiro desta Secretarie de Estado ali-,
torizado a vos entrçgar ou a pessoa por
vós designada, o material constante da
relação que acompanhou o vosso citado
officio, excluindo uma mesa para slese-
nho	 3 .3,3 (officio n. 414),

— Sr. porteiro da Secretaria de Es-
tado da Agricultura„ Iridti:stria o - Com-
meroio :

De ordem do -Sr. ministro autorizo-
vos a entregar ao -_stiperintendente do
Serviço do Sementeiras, Ou á pessoa Por
elle designada, os moveis constantes da
relação junta, mediante recibo em duas
vias uma das quaes será remettida a
esta directoria geral (officio

Reiação a que "se refere ci 'officio 112M
mero 415, desta. data

Mesa de 1m,10 X 075, tontendci .9,80
d-e altura,. pés torneados e sem ga-,	 vetas, n. 437.

1: sofá com assento 'e costas de estufo.,
4 cadeiras de braços ' com nss.ento

costas de estufo.-
7 cadeiras ,singelas com • assento • e

costas de esiitfo.o.
1 cadeira- de braço com assente de Pa-

lhinha n. 1.674.
1 cadeira redonda com assento de pa-

lhinha n.
6 cadeiras , singelas com assento do pa.

'1 secretaria !aaneriearia -n. 199.
classificador com oito gavetas, nunle'm

• • ro 1.248,	 •
classificador com ••24 gavetas, n.
bancos forrados de N,e-ludo amarello,

• ri. 444 o 445.
'1 mesa grande com duas gavetas, 'coa-

tendo 1tin,96 X 1m,19, com 0,2ia de
• • altura, a, 430.
etinsolo com pedra marrnore, n. '438.
ROlogio de0.a:r940. oitavado, R.; 1,./102'.

• Dio -
. Sr. director da Escola de AprendizesAr4
Ocos de Campos, Estado do Rio:

Attendondo ao vosso officio n. 111, 'de 16 de
maio finclb, junte vos envio um exemplar da

--circular n. 1.184, de 3 de dezembro de 1017,
que deixou de acompanhar o meu officiri • nu-
mera 326 de 29 -de abril ultimo (officio nu-
mero 416).

-.Se. director do Patronato Agricola Vis-
conde de Mauá:

Restituindo-vos a inclusa cópia do term .() da
inutilização de material encaminhada pela
Directoria do Serviço de Povoamento,. com o
oficio a. 647, de 10 de março olaia°, re-
commendo-vos providencieis para que -seja
indicada na mesma, a'follia do livro em que
foi o termo lavrado (ofi5cio n. 417). . -

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes: -

Junto vos restituo os documentos que acom-
panharam ao vosso officio n. 58, de 2 de de-
zembro do atino' proximo passado, relativo a
comprovação do adeantamonto do 9:13S%177,

, feito por essa delegacia fiscal ao director da
Estação do Monta do Ilarbaccna, em Ig do
julho do citado anno,-atim , de que se i a cum-
prida a circular do Sr. ministro da Fazenda
ti. 9, do 12 do março de 1012.

Outrosim peço que ao respectivo processa
acompanhe o conhecimento do caixa gçra,/,
provando o recolhimento do saldo do citado
adeantamento (oficio ri. 418).

- Sr. encarregado da Estação de Monta do
Barbacena.:

Tendo _a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional desse Estoril) vos feito o adean tomento
da quantia de 9:1385177, em 12 do julho da
anno proximo 'passado, peço-vos digneis de •
enviar a esta directoria geral as 40 vias dos
documentos de comprovação da applicaçio
dada ao alludido adeantamento, do accoOda
com a circular n. 41, de 27 do março
do 1012 (officio a. 410).

TRIBUNAL DE CONTAS
ÉXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENT—e

DO TRIBUNAL

" /A 20 de junho de 1921
Meies:	 •	 -
Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-

riores:
N. 2.183-Cate-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que esto Tribunal,
tendo presente o aviso deste ministerio n. • 462.
de 18 de abril ultimo, relativo ao pagamento.
á The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company United, da importando do
1525774, proveniente de consumo de energia
dectrica, • no moz do moo, pelo Departa-
mento Nacional da Saude Publica, resolveu,
em sessão de 1° Camara, de 15 do corrente,
recusar o registre á referida despeza, por não
ter sido indicada a taxa cambial que servia
do base á conversão feita na inclusa factura.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e mui distineta consideração.

N. 2.187-Cabe-me communicar a V. Ex..
para os fins convenientes, que este tribunal
tendo presente o aviso dessa ministerio nu.
mero 635, de 1 deste mez, com a cópia do
contracto celebrado com Pontes Garcia de
Comp,. para o fornecimento, durante o pri-
meiro semestre deste anno, dos artigos do
grupo . 193 - Material e objectos da electri-
cidade-ao Departamento Nacional de Sande .
Publica, resolveu, em - sessão 'de Caiaras
Reunidas de 10 do corrente, recusar registro'
ao reftridocontracto pelo seguinte, funda-
mento
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o) Porq ue, tende sido assienado no dia 18
de mainproximo findo, só a 29 do • mesmo
moa foi publicado no Diario Oficial, tendo
.ido assim excedido o prazo de 10 dias, esta-
belecido no art. 12 do decreto n. 9.3e3, do
28 de bvereiro de 1912:

b) por ter sido o edital de cencurrenela
publicado apenas em um prazo de cinco dias,
do mez de março. contrariamente Ao prin-
cipal consagrado no art. 98, da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro 'deste anuo;

e) porque a exieencia do art. 170. da lei
• 3.454 de e de Janeiro de 1918, relevava-

mente á limitação da quantidade de artleos
a fornecer, ei annulteda pela clausula quinta,
a eual ccurere ao Governe o direito de aagni-
sete retiro ida;de maior do que ,as mencionadas
no edital;

por não se achar devidamente 'discrimi-
nada velas diversas consignações mencionadas
na clama-da nona, a parcella da despeza que
lhe corresponde

'
 de modo a poder o tribunal

ap .eciar si tal fornecimento se comporta no
'sal e existente em cada uma delias:

e) finalmente, por na° se achar devida-
silente empenhada a importancle do forne-
cimento a sor feito, na important...ia de
•2:728S120, declarada na datada nona, O
nobre a qual foi pago o sello proporcional., .

ficheiro a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e mui distincta considera to.

N. 2. t 90 — Para que este Tribunal nossa
deliberar sobre o processo de vonaprovaçao da
ap elicação do ad eantaine»to de 500a, conce-
dido ao engenheiro-chefe do Escripterio de .
Obras desse midisterio, lk. Armansto de Cara.
valho. em virtude do aviso n. 2.1355, de a0- do
abril do armo passado, sego, de confornadatie
com o despacho proferido em RESSãO de Cama-
ras Reunidas de 13 do- corrente. se digne
V. Ex. de providenciar no sentido de ser
informado ao mesmo Triblinsl por que os do-
cumentos de fls. 7 e 8 condoem a assigniitura
da credora—a rogo—e ode fls. (0, do proprio
punho.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elee
Stade estima e mui distierta consideração. -

Si'. miaistro das Relações Exteriuree:
N. 2.191 — Para que este Tribunal possa

deliberar sobre o aviso desse ministério nu-
mero 88. de 8 de abril ultimo, relativ) ao
pagamento, ao porteiro desse 11103100 minis-
terio Miguel José cia Costa, .da importancia de
3458800, como indemnizaçeo das deseesas
eximidas encetadas pelo rererelo emocionado
nos mezes de ianeiro o fevereiro deste atino,
roce a V. Ex. se digno de provilenciar no
sentido de serem enviadas 20 mesmo Tribunal
as contas comprobetorias de taes despesas,
que deixaram de acompanhar o aviso acima
citado.

Reitero a V. Ex. os meies protestos de eles
Irada estima e mui distincteaseasideração.
. N. 2.192 — Para que este Tribeatil possa

deliberar sobre o aviso desse afinisterie nu-
mero lie, do 25 do abril latimo, relata ci ao
pagamento, á Casa Leuzingar, da importam:ia
dó 1:1003000, proveniente de fornecimentos
feitos, em janeiro deste anuo, a osso mesmo
nunisteno, rogo a V. Ex. se digne de provi-
denciar para que seja completado ao incluso
documento do empenho da- respectiva des-
pesa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distinta consideração. .

—Sr. ministro da Fazenda: 	 .
N. 2.181— Cabe-me rometter, incluso, a

V. Ex. o aviso n. 1.957, de 21 de mato pro-
xlmo findo, do Ministerio dos Negodos
Marinha, per estar o mesmo dirigido ao
Sr. ministro da Guerra, o tratar do asaumPlo
que só pederá ser resolvido por 0333
ministerie.
. Reitero a V. Ex. os. protestos de
elevada estima e mui distineta consideiaeaci.

Dl. 2.284—Cabe-me communlear a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribanal,
tendo presente o aviso desse mitiWerio nu-
mero 35, do 8 de marçoultiseo, commeni-
ceado que, de excerdo cem a -proposta feita
pelo Mini.terio da Viação e Obras Publicas,
em aviso e. .217. de 31 de janeiro deste asno,
a converseo, em papel, dos 2.% ouro, sobre a,
receita gerai, para constituição rio fendo des-
tinado á Caixa Especial das Obras sie Irriga-
çã.o de Terras Cultivavois do Nordeste Brasi-
leiro, será feita pelo cambio da vespera do
dia em que for registrado peio Tribunal o
credito proveniente de tal operaçãa, resol-
veu, em .sesso de Cama-as Reunidas de 3
do corrente

'
 não ai:imitar tal delihera,ção,

porque além de ser da siempetencia da Di se-
etnria de Contabililade Publica do Thesouro
Nacional o acto da couversãe da especie, a
determinação da cifra convertida pelo cam-
bio da vespera do dia em que ffir registrado,
por este Tribunal, o credito proveniente dessa
oaeração, levará o mesmo Tribunal a delibe-
rar sobre registro de quantia incerta, visto
como, na phase de instrucção do processo,
não ee poderá prefixar a dsta da decisão do
registro e, consemientemente, a taxa cam-
bial em fancção da qual prop5o esse ministe-
rio fazer o expediente da converaão.

Reitero a V. Ex. os protestes de minha
elevada estima. e -mui disaincta considerarão.

N. 2.185 —Cabe-me communicar a V.Ex.,
para os fins convenientes. que este Tribunal,
tendo presente o incluso lanceaste 'de revisão
da concessão da aPosentadoria do °feriai-
operarei de 24 classe da Estrada de Ferro
Central cio Brasil, João Sassi, para e fim de
lhe serem assegurealas as vantagens das gra-
tificaeões addicionaes de 10 cie e 20 4/s, noe
periodos de 1 de abril-de 1911 a 4 de dezena-.
bro de 1912 e de 5 de dezembro do 1912 em
deante, resolveu, em sessão de Catnaras
Reunidas de 13 do corrente, julgar illegal a
concessão constante da apostilla de que Se
trata, por se haver conSiderado pae,sctioto
ter aeriodo que em tal prescripeão não in-
correu.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 2.184— Cabe-me commuidear a V.Ex.,
para 03 fins sionvepientes. que este Tribunal,
tendo presente o avisa desse Miuisterio n.- 97,
de 2 deste min, com a cópia alo decreto
n. 14.880, de 23 de maio proximo findo, que
autoriza esse mesmo Adiantem a emane
30.009 apnlires da divida publica, do valor de

- I :0001i cada uma. juros de 5 0/0, papel, para
attender ás necessidades do Exercito Nacional,
resolveu. em srssito de Camsras Reunidas de
13 do corrente, 6rdenar o registro do acto
expedido com o decreto de que se trata. 	 -
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

veda estima e mui distinda consideração.
N. 2.193—Havendo este Tribunal. em ses-

são de Primeira Camara de 47 do-corrente,
recusado registro á distribuição, á Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da Mari-
nha, da imnortancia do 20:0003, por couta
da venha 8.—Material—, Obras—, do orça-
mento para o vigente exercido, afim de atten-
der ao pagamento de diversas obras da
caracter urgente e inadiavais, como se veri-
fica do podido feito peio referido =instem,
em aviso net. .349, de 18 de abril ultimo, por
não ter sido ouvido o Thesouro Nacional sobre
a descentralização das ditas despezas,—rogo
a V. Ex. se digne de informar ao incem°
Tribunal sobre a conveniencia ou inconeenien-
eia da alludida descentralização

fleitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

—Sr. ministro das Negocies da Guerra:
N. 2.182—Para que este Tribunal possa de-

liberar sobre o pedido constante do vosso
aviso u. 09, de 2 de fevereiro deste anuo. e
dos adidos da Directoria Geral .dis contabili-
dade desse reialsterlo e do Ministerie da Fa-

Senda ás. 482 o73, de 11 e 30 de abril nIs4
timo. relativo á distribuição, ao Tbesouro Na-
eional, da importancia do 1.037:1092000. VOÁ
venaente de despe-as "com a arquisição, no
Bancodo Brasil, de um saque telegraPliko
valor de frs. 4.200.000,00, a favor do coro-
nel José remetidos Leite de Castro, destinado
á compra de brim Icald,—rogo-vos providen-
cieis no sentido do ser informado ao mesmo
Tribunal si o material de que se trata já foi.
recebido For esse ministerio e si foram feitas
as annullassões nas verbas em que se acha
classificada a- referida despem, corno deter-
mina o art. 95. a 99, e. IX, do decreto nu-
mero 13.83a. de (2 de novembro de 1919. •

— Sr. ministro da Viação e Obras Pua
blicas:

N. 2.180—Cabe-mo communiear-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal, tende
presente o vosso aviso is. 211, de 31 do ja-
neiro deste anuo, relativo á distribuição, por
conta do credito.aborto pelo-decreto n.14010,
de 20 de ja,nsare do anuo passado, distribuido
ao ?besouro Naca nd, á IS legaria Fiscal do
mesmo The,souro no Estado do Piauhy, da iM-
Portancia de 12:0005. para por essa ultima.
repartição ser entregue como adeantamento
ao engsntseirties‘efe fia Commi s são Cons'ru-
ctora da Est ada do Ferro do Pofrolina a The-
rezina, ree'veu em sessão -de Primeira Ca-
seara de 20 de inalo proejam findo, recusar
registro ao exeeliente solicitado, por não per-
matiz a concesseo de adeantamentos, por i ll-
tormedio das delegacias fiscaes nos Estados.

N. 2.188—Cabe-me communiear-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo ()ressente o vosso officio n. 175, de 31,
de maio proximo findo, com a cópia do cen-
tracto celebrado pela Repartição de Agiras o
Obras Publicas com Castro de Almeida Si
Comp. e outros, para o fornecimento de arti-
gos para automovois e auto-cominhões, du-
rante o asno vigente, resolveu, em sessão de
cansaras reunidas do 10 do corrente, recusar

•registro ao alludido contracto, por não estar
provado que a Companhia; Coinmercial o Ma-
ritivaa se acha legalmente organizada como
sociedadnanonyma.

N. 2.189—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente e vosso aviso a. 183. de 2 deste mez,

- com a cópia do contracto celebrado pela Re-
partição de Aguas e Obras Publicas com a fir-
ma Soares. Lavrador & Comp., para o forne-
cimento de forragens:, durante o anuo vigente,
resolveu, em sessão de caseiras reunidas de 10
do corrente, ordenar o registro do referido
centracto.- •

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie o
Commercio:

N. 2.179 —Cabe-me com municar-vos, para
03 fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso e.aviso. si . 2.141, de 12 do
maio protimo findo, pedindo, á vista das
razões que apresenta, reconsideração do -des-
pacho preferido em sessão de 15 de abril
ultimo, no aviso ri. 1.173, de 17 de março
anterior, Mie deixou de ordenar a transfe-
emula, para o vieente exercido do 1921, de
quantia de 51:5551;594, saldo de adeantarnento
do 70:0003. concedido ao thesourei o-pagador
da. Supermtendencia do Abastecimento. Ar-
mado Sampaio da Cunha, em virtude do aviso
na 4.-01-0. de 17 de setembro do anno passado,
por não ter sido ainda comprovada a appli-
cação do referido atice:retamente, resolveu,
em sessão de 1e Camara de 30 do citado ume
do afalo proximo findo, manter a sua anterior
decisão, por subsistir o seu fundamento.

N. 2.491— Cabe-me communicar-s os, para
cé fins convenientes, que este Tribunal, tende
presente o vosso aviso n. 2,506, de 25 do
maio proxime findo, com a taballa Amen-
stratiea das 4espeza5 a *lerem eisalizaaas caiei

erodito na importancia do 53:8871930, des-
tacado da verta 29*, do inaleento deste., _
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ministario para o vigente °xereteio, resolveu,
em sessão de Cantaras Reunidas de 10 cio cor-
rente, ordenar o registra da adudida tabella.

taraDueNTE Do sia. DMECTOR stenzmud
à •	 DO TRIBUNAL

Dia 21 de Junli.o de192I
Oficio:
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas :
N. 2.195 — Tenho a honra de commimicar

a V. Ex., para os devidos fina, have: se-
assumido nesta data o exercleM do carga de
director da Secretaria e secretario do Tri-
buna., do qual se achava afastado desde 6 do
corrente, por motivo de féria.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e mais dist:meta consideração.

-

MARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, DR. oLYMPIO DE SÁ E' ALBUQUERQUE
,-- ESCRIVÃO, INyERI.NO, IIONERo
2,1IRANDA BARBOSA

Expediente de 13 a 18 de junho de 1921
Ac'aoordinaria

Autor, o marechal Firmino Pires Fer-
reira; réos, a União Federal e José Fe-
lix Alves Pacheco. — Attendendo as
allegações constantes do requerimento
de fls. 32, apresentado em audiencia,
qaando foram accusadas as citações, jul-
go procedentes as mesmas allegações, é,
com fundamento no disposto no artigo
67. lettra b,. da daria terceira do de-
creto n. 3.084, de 5 de novembrod de
1898, defiro o requerimento, absolvo os
réos da instancia, e condemno Q autor,
nas custas.

Notificação

Conceitos; supplicado, o Banco do _Brae
ail. — Vista ao autor pelo prazo legal.

Supplicante, Francisco_ de A:sals

Acções ordinarias-
2cutora, Alice Gonzaga Bastas Gomes,

kant'ora Alice Gonzaga :Lopes de Mattos;
réos, --Manoel Antonio Gomes em e ou-
tros. — Devolva-se ao Juizo da 2.` Vara
de Orphãos.

Autor, Dr. Eugenio Graco Catta Pre-
ta; ré, Tha-S. Paulo Norther Railway
Company. -- Recebo a appellação, in-
terposta a fls. em seus effeitos regula-
res e assigno o- prazo da lei, para que
os autos sejam presentes á Superior
Caneta.

justificaçães	 • . _
Unstificante, Antonio Ferreira

boca. — Julgo pôr sentença a presente.
justificação para que possa produzir os,
oeus devidos e legaes effoitos. Sejam os
autos entregues á parte, • independente
de traslado.

justifieante, Manoel Rodrigues Dias
do Souza. — Julgo por Sentença a pre-
scrito justificacãoa para que produza os
seus devidos o legues e/feitos. Sejam os
autos entregues ;ra parte, independente
tia traslado,, pagas as custas.

Carta precataria• -,
• Deprecante, o juizo Federai da, Se-

tção do Estada de S. Paulo; deprecada

o Juizo Federal do District° Federal;
supplicantes, F. James & Comp., Limie
toda. , Devolva-se.
• Executivo fiscal
• raequente, a Fazenda' Nacional; exa
eeutado, José Machado Bareellos, —Vise
ta ao Dr. Procurador.	 -

Desapropriação
Supplicante, a União Federal; suï5;!

Oleado, Manoel da Casta Leite. — Jul-
go por sentença a justificação de fLs.para
que produza os seus devidos e legaes
atreitos. Expeçam-se. os editaes de in-
timação com o prazo da 30 dias na fdiaa
ma da, rei,	 • - -

"Acçães ordinariaS
•Autores, Cruz & Lemos; ré, rk Uni/1d

Federal. — Vista aos autores.
• Autores, Joaquim Gomes Correia de'
Mattos e Gustavo de Maltes; réo, Same
paio Ribeiro. — Vista á parte.

•Autor, Waldemax Guimarães Pinhei-
ro; ré, a União Federal. --EM prova,

Manutenção de posse
Supplicantes, Arthur Gibbons SUU

mulher; supplicado, Seraphim Ciare.,1
Em prova na dilação legal.

Embargos de obra nova
Supp/icante, a União Federal; supplie

cado, A. Thum. Julgo a justiaicaa
ção e provada a auseneia com estã,
sejam expedidos editaes, :com o prazo
de 60 'dias .
ãecão °Minaria Para dissolução da sO.?.• •	 ciada* conjugal•

Lélutora, Tilly Baunner; • réo, Custava
Bunne.r. — Indefiro o requerido 4,
fls. 67, porquanto, tenda o rée re-
querido, á fls. 9, vista dos autos para
contestar, tendo apresentado a contes-
tação,, o autor conformou-se com o come
parecimento* dello nada requerendo,
nem allegando, quando replicou, só fa-
zendo agora. Nestas condições, e devido
a este obstaculo, nua tendo o réo feito
a prova que havia requerido dentro da
dilação, tem elle o direita do fazei-o
agora, Caso o queira.

JustificciçaeS
dJuatificante, Maria Theodora da Con'-

ceição Pamplona. — Julgo por senten-
ça a presente justificação, para que
produza os seus devidos e lapas. effei-
tos. Sejam os autos entregues a parte
independente de. traslado, pagas as
custas.
. Justificantes, Elisa Pereira Coimbra

e Má Coimbra, I,. Vista atr Dr, Pro-
curador.

ACÇãO. arclinaria
Autora, Companhia ChirnicaRhodia',

Brasileira; réo, Francisco Carneiro.
:Vista ao autor.

JustificaçõeS
Justificante, Luizai Colltize eak Vista.

ao Dr. Procurador.
Justificante, Libaula de joStia,e

Vista ao Dr. Procurador.
•- Netificação

SuPPl icante, Francisco de Assis Vasa.
concel/os; supplicado, o Banca do Braa,
sil.'— Em prova.

Acção cuatinaria
Athertes Parnmernboeker; ré, a

União Federal, 	 Vista; ao autorA . •

- Executivos fiseaes
Exeauente, a Fazenda Nacional; axe..

ninados, Cat. Pov. ez. Comp. — Recebe na
só effeito devolutivo a appellação inter-
posta a fls. e essigno o prazo de lei para
que os autos sejam presentes á Superior
Instancia.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Mourão & Comp. — Prost:g-a-se
em vista da promoção do Dr. procura-dor..

Exequente, á Fazenda Nacional; exe-
cutados, Luiz de Franco & Comp. — Dee
firo a requerido a fls. CO.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Gomes & Gomes.— Defiro O
requerido pelo Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Manoel lachado Moraes. — Re-
cebo a appellação de' fla, no só effeito
devolutivo e assista° o prazo da lei para
.que os autos sejam presente, á Superior
instancia.
. Exequente. a Fazenda Nacional; exe-

cutado, Miguel Augusto Ponce. — ler-
, ehive-se confórme requer o Dr. pro-
curador.

Exequante. a Fazenda Nacional; exe-
autatio, Bernardina José Pereira. — Ar-
chive-se ' can/tinam requer á exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado. Antonio F. Sá Vianna. — Ar-
Chive-se cpareirme requer a manente-

Interdieto prohil4torio
• buppljeallte, o contra-atmirante Ga-

briel Ferreira da Cruz;. supplicada, a
Prefeitura Municipal. — Egregio Tri-
bunal. O despacha aggravado seguiu o
observou, á jurisprudencia relativamente
a impropriedade dos interdictos para
casos como o de que se trata. O rernedio
possessorio invocado tem, unicamente,
por fim- impedir a execução da lei mu-
nicipal que manda cobrar um imposto
aos taballiães. Em casos exactamento
iguaes, tenda sido arguida -a incanstitu-
aionaliciade dá lei n. 3.213, de 30 de de-
aembro de 194e na parte relativa á —
«Taxa ale Saneamp tent e ao dr/mosto so-
bre dividendos de companhias com sécio

, no estrangeiro», o Venerando Suprema
Tribunal, sem conhecer da allego010.
declarou nos aecorclãos n. 2.244, de i'
de agosto e a. 2.287, de 1 de setembro,
ambos de 1917, que coma — apor mais
de uma vez tem decidido o Supremo
Taiinmal, não é 'o interdietO prohilaito-
rio Meio idoneo para impedir a cobrança
de impostos. e a execução de uma lei./
— Subam os autos no prazo legal para a
Superior Instancia.

Ju st if icaç ões
Sustificantes, Elisa Pereira, Coimbra e

rna Coimbra. — Julgo por seutaura a
presente justificaçã.o para que prodtrza
os seus devidos e legaes effeitos. Sejam
os autos entregues á parte independente
de. traslado, pagas as custas.

Justificante, Luiza CoUai. — Julgo
por senteftça • a • .presente • justificne'áo
.para -que produza os sous devidos e le-
g.aeS atreitos.Sejam 'os autos entregues
á parte indePendente de -traslado, pagas
as custas.

-rreeattiro•
• rrequonte, "a Fazenda Nacional; a-e-
t-alados, Moura & Monteiro. — Em visra
da promoção do Dr. procurador prosi-
ga-se•
• íiiterdicto 2ro1ci4itorio

• Suplieant, Osbrão de Ma galhães Sal-
les: surolienda, a Prefeitura Municipal.
. adaPee çti k 4t AvItiondo o Que O rx,:-

querent,e, residente op . Estado tio Atio

.imuái nN
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Junho de 1021

Grande - do Sul, alegou . -q-uo pretendo"
exportar para este Districto carneiros
!frigorificadas., tendo agora de receber
Cem delles, e como a municipalidade
pelo desreto n. 2.384, de 1 de janeiro
,do corrente anno, cobra de impostos
5$500, além da taxa de 500 réis, a ti-
tulo de desembarque, se não pagar toas
impostos lie importação, tel-osrha ap-
airehendides:

Atendendo a que a lei n. 1.185, 'de 11'
de junho de 19014, e o decreto n. 5.402s
de 23 de dezembro do mesmo anno, pro-
bibem expressamente a qualquer Es-
tado ou municisolo tributar a .entrada
por via maritima, terrestre ou fluvial
de mercadorias que constituam objecto
de commercie entre si e com o District°
federal, salvo quando se verificarem
as suas condições consignadas nos nu-
meres 1 e 2 do art. 2s da citada lei nu-

,. mero 1.185, o a que assim não póde a
municipalidade cobrar os referidos line
postos na entrada ou no desembarque
dos carneiros, e somente o poderá fa-
zer guando tal mercadoria já constitua
objecto do commercio interno .desto
Districto e se ache então encorporada

• ao acene das suas riquezas, senda
ainda necessario que as taxas ou tri-
butos inciaam com a mais perfeita
igualdade, febre as mercadorias, simi-
lares de produção do municipio;

Attendendo a que, segunda o alega-
do, querendo aePrefeitura cobrar o im-
posto antes ciiir ae' mercadorias estives-
sem nas condições acima declaeadas;
não podia deixar de ser concedido o
mandado prohibitorio requerido, mas
que e eem de v ,w, que tal msedade ex-L
pedido de accOrdo cens a lei e regula-
meu citados, não póde deixar do i'e-
saissar o dir‘eito da municipalidade em
truspese os eareeir s d es ' s ene . se ve

-rificarem as duas hypotheses citadas
dos ns. 1 e 2 do referidonert. 20 da lei
as. 1.185, de 1904:

Coe firmo o mandado prohibi brio
concedido. .

Im striclo Federal, 13 de' junho de
1921.—Olympio de Sá e Albuquerque.

Executivo fiscal
Exequente; a Fazenda Nacional; exe-d

tufados, Cal Paz ar, Coinp.
Vistos ,e examinados os presentes au-

tos de executivo *fiscal intentado pela
Fazenda Nacional contra a firma Cari -
Paz .4% Comp.; e

Attendendo a que não procedem as
allepass.9es apkesentadas nos _embaargos
de fls, quanto a divergencia de data da

—visita feita pelo inspector militaria ao
estabelecimento commercial dos exe-
cutado, nem tombem as demais apon-
tadas nos mesmos embargos, unia
vez que a improcedencia deltas Lei de-
monstrada 'pelo repeesentante da eiee- •
quente á fls. 58 na contrariedade offe-
reeida aós mesmos embargos;

Attendendo a que os propries embar-
gentes confessam que na sua casa de
negocio foram aasoprehendidoee 44 kilos
de fubá grosso deteriorado, e que por
conseguinte nenhuma • duvida ha relati-
vamente ao estado da mercadoria o 3
Appreliensflo ;

Attendendo a que toda a defesa,
apresentada neste Juizo, consiste em
que o fubá grasso não era destinado ao
consumo do /semens, pois, ,para este fim
ê usado tão somente fubá fino, sendo o
outro grosso destinado á , alimentação
do amimes, e ipara provar isto apresen-
taram os depoimentos do duas testemu-

• nhas. dons *documentos de fls. 19 o
ais. 36, o uma certidão de ter sido o in-e
emerito policial, aberto sobre o fado,
orehivade, sob o fundamento de iartg.

haver • ¡irava, ' de qUis a,-niercadoria ./es-
tivesse exposta á venda ; mas

Attendendo a que„ como é sabido, o
fubá groso tanto 'Ode ser utilizado na
alimentação dos animaaes como na do
homem sob a fórum do angú, pirão, so-
pas, papas o outros preparados culiná-
rios, (seque segundo o documento .de
fls. 69 o genero apprehendido estava
exposto entre *os demais que são . em-
Ninada*, exclueivamente, na aalirnen-
tação humanas e que não é crivei que
um estabelecimento destinado a nego-.
ciar com generos 'alimentieios 'destina-.
dos, somente, ao -consumo . do homem
tiaresse semelhante mercadoria unica-
mente para a alimentação de anima.e,s,
e . que a pequena quantidade encontrada
bem mostra que o mesmo geuero não
era destinado á animaes;

.Attendendo a que a justificação pro-
cedida neste juizo a requerimento dos
executados, na qual, apenas, prestaram
depoimentos deus dos seus empregados,
cujos depoimentos por isto mesmo são
suspeitos, não pôde ter o valor de inva-
lidar os documentos apresentado pela
exequente;

Attendendo a que, tamboris não podem
ter o mesmo valon os dous documentos
de fie. 1a e fls. 36 não revestidos das
formalidades' legaes, porquanto são do-
cumentos _laceis de ser obtidos com o
intuito do lesar o fisco;

Attendendo a queso facto de ter sido
inqueriao archivado não pôde ter a

influencia que se pretende relativa-
mente á cobrança da multa, pois, si no
referido inquerito faltou • a prova de
estar o genero exposto á venda, nestes
autos, como. lá ficou dito, existe esta
prova, além disto, a defesa do mesmo
inquerito consistia na affirmação do se-
cio da firma José Gomes Machado (cer-
tidão de 'fls. 54) de «que já havia or-
denado a um dos seus empregados dar
o* destino conveniente á nierc,adorias,
'destino este, que nesee juizo, só veio a
ser allegado na sustentação dos embar-
gos á fls." 52, quando apresentada a
referida certidão, mostrando estes fa-
ctos que ao passo eue nestes autos a
defesa consistia em ser o genero. exclu-
sivamente destinado.. a ser consumido
pelos animes,- perante a autoridade po-
licial, conforme diz á 'fls. 52, o .mesma
genero já havia sido mandado botar
fóra; a que o facto- de não ter ficado,
em outro juizo, apurada a responsabi-
lidade dos executados para que fossem
denuciados como incursos na sancção
do art. 161 po Codigo Criminal, não
póde ter o effeite de isental-os do pa-
gamento da multa imposta por uma in-
fracção regulamentar; da qual cites
nem procuraram se defender na . repar-
tição competente, no prazo para esse
esse fim estabelecido, e cuja prova re-
salta dos documentos offerecidos \ pela
exequente.

Nestas condições, julgo improceden-
tes os embargos oppostos para que,
subsistindo a penhora, em que por força
da lei se converteu o depoeito feito,
presigo a execução em seus termos re-
gulares 'e conderano es embargantes nas
custas.

District° Federal, 14 de junho dá
1021..	 Olympio'de Sd e Albuquerque.,

• - Executivo fiscal'
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, Ftaphael Serrato Munhoz.
Vistos e examinados os presentes au-

tos, fie necutivo • fiscal intentadg Pelib

-Fazenda Nacional contra Raplia,el Ser.
rato Munhoz; e,

Attendendo a que todas as nullidadea
arg uidas como preliminares pelo signa- •
tario dos embargos de fls. 25 e na sus-
tentação delles a fls, são as que já fess.
ram apresentadas pelo mesmo advoga-
do em outros feitos identicos e que to-
das foram . devidamente apreciadas por
esto juizo, em decisões publicadas no
Jornal do Commercio, nos dias 10 e 20
de abril do corrente armo, sendo que,
posteriormente, o Egregio Supremo
Tribunal Federal, em sessão de 7 de
maio, firmou a competencia, deste juizo
para o processo da cobrança das multas
investes por infracção do regulamento
da Saude Publica; 	 .

Attendendo a que o auto de infra-
cção, junto pela exequente, é bastante
minucioso para tomar corta miai a
fracção commottida pela executada, que
a- divergencia entre este e a cópia for-
necida ao embargante, como era visivel,
resultava apenas de um equivoco, não
necessitava de explicações, mas ainda
mesmo que assim 'não se pensasse, tal
equivoco foi- explicado nos documentos
juntos pela 'esequente a fls.. 52 o se-
guintes;

Attendendo a que o facto porque foi
imposta' a multa ao executado foi por-
que elle estava illegalmente exercendo
a medicina, dando consultas, e receitan-
do medicamentos, o que, ségundo os ar-
tigos 155 o 157 do Regulamento Bani-
tarjo, em vigor, podem fazer sónférite,
aquolles que estiverem habilitados por
titulo ou diploma conferido pelas facul-
dades de medicina officiaes, ou equipa-
radas na fórma da lei, o que tiverem o
mesmo titulo registrado no Deputa:-
mento Nacional de Saudo Publica, o que

-não sondo o mesmo executado medica,
nem tendo nenhum diploma devida-
mente registrado, qualquer que seja o,
processo que adopte para exercer a me-
dicina, infringe estas disposições, tendo
assim a multa sido bem applicada;

Julgo improcedentes os embargoã
oppostos . para • que subsistindo a pe-
nhora, em que por força da lei se con-
verteu o deposito feito, _prosiga a exe-
cução em seus termos regulares e con-
demno o embargante nas . custas.

District° Federal, 14 do junho 'de
1921. e- 0/ympio de Sd e Albuquerque,“
• Executivo fiscal

Exequente, a Fazeri'da Nacional; exc.
cutados, Costa St Gonçalves.

Vistos e examinados os presentes au-
tos de -executivo fiscal intentado pela
Fazenda Nacional contra Costa ta, Gon-
çalves; e

Attendendo a que, segundo consta dos
embargos de fls. 20 os executado?-teem
duas casas de negocio, sendo uma na tra-
vessa Carlos Xavier n. 63, o outra na
rua Visconde de Santa Isabel n. 2, O
que o -facto do medico de hygiene não,
Ler encontrado na visita que fez a ul-
-lima casa nenhum genero alimenticio
deteriorado não quer dizer, ou não pôde
provar que o mesmo medico não tivesse
encontrado no outro estabelecimento da
travessa Carlos Xavier os generos ali-
menticios deteriorados, destinados ao
consumo publico, o mencionados no do-
cumento de fls. 3;

Attendendo a que além, do allegado ne-
nhuma contra defesa apresentaram os
executados o que os documentos juntos
aos autos pela exequento provam a in-
fracção capitulada no art. 176 do Regu-
lamento de aude Publica, aoprovadw
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ffislo decreto D. 14.354, de 15 de'Setern-
. tro de 1920;
: Julgo improcedentes os embargos, ê
0- ubsistente a penhora para que prosiga

execução seus termos regulares e con-
enmo os embargantes nas custas.

: Districto Federal, 14 do junho de 1921.
'-- plympio de Sci e Albuquerque.

	

-	
.

	

Executivo fiscal	 .

Exequente, a Fazenda Naciofial; 'ff&
llttados, Ramos Soares & Comp.- 	 -
v Vistos e examipados os • presentes aTi-;•
'tos de executivo fiscal intentado pela
Fazenda Nacional contra Soares & Com-
panhia; -e . .
• Attendendo a que o auto de Infracção

ide fls, está revestido do todas as • for-
inalidades legaes, e merece todo o credita
porque nenhuma prova em contrario foi
offerec ida Pelos executados, os quaes nes
Mima defesa apresentaram, no prazo'
Marcado, na repartição competente, e as-
:Signaram o mesmo auto;- 	 .

Attendendo a que a multa foi im-
\ Dosta por terem sido encontrados no es-

tabelecimento dos embargantes, destina-
los ao consumo publico, diversos' genes

ros alimen•ticios deteriorados, o que con-
Stitue a infracção prevista no art. 576
do Regulamento Sanitario, approvada
pelo decreto n.- 14 ..354, de 15 de setem.
liso de 1920;
• Attendendo a que o facto está provada,
'ê os ernbargantes a fls. 21 v. confessam
a deterioração desses generos. a:negando,
apenas, que cila não era tão visível
quanto bastasse para que tivessem sido
inutilizados Sem uma pericia no labora-
brio, allegação que não pdde 'prevalecer,
uma vez que o medico da repartição ai-
firmou que a alteração ou deterioração,
'era - tão evidente, que, nos termos do ar- •
ligo 581 do citado regulamento, -este

, csra.me era' dispensavel; -• .
s Julgo /improcedentes os embargos op.

postos, e subsistente à penhora para que
prosiga a execução seus termos regula-
res, o condemno . os ernbargantes .nas

— Custas.
• Vistricto Federa), 15 de junho de 1921«
'e,..01ympio de Sá e Albuquerque.

	

.,	 Acção summoria especial
Wiltora, a Companhia - Estratla do.

Ferro o: Minas -de. S. •eranYmo; • réo, •a
Pidão Federal. • .	 •	 s . -, 	 -

A Companhia Estrada de Ferro e Mi-
rras de S. Jeronyrno pede pela presente
acção sumniaria especial que seja a:.•--
aunado o acto do Ministorio da Fazenda
de 18 do desernbro de 1919; sujeitando-a
ao pagamento da quantia de 3(s0o000$ de
imposto' de 5 % sobre o augrnento de

.000:000$ do seu capital realizadopela
duplicação do valor das cento e vinte anil..
tieçoes gize o compõem.	 - -

ies autora defendeusse extensamente,
Ppcurando demonstrar que pela opera-
coo realizada não deve pagar o imposto'
Nue: lhe é cobrado.

st ré contestou por negação e arrazoa.w'
tam afinal ambas as partes.

PreliMinarmente. • Convém accentuar
que, não existindo mais no regimen que
adoptamos o contencioso administrativo, -
*ião p6do ter o valor que se: lhe pretende
tar a divergencia quanto: ao modo d.e

decidir, sobre o caso de que se trata, do
ginisterio da Fazenda de 1910 e o do
a:etuat ministro, que mandou cobrar o.
¡papaste .	 •

Corivém ainda accentuar que sendo dis
Fewas e differentes os impostos sobre

É
.
ruidendos de companhias e sociedades
honymas e q de industrias e pi•ofisSó.,s,..
no rê.caliinçlo 'ambos sobre: • contribuiu- '.

10 da :Mesma. Classe, pão. 1ributando os

primeiros os mie exercem uma industria
ou profissão, como acontece com o se-
gundo, mas situa renda ou-lucro dos que
possuem titules dessas sociedades ou
companhias, par mais valiosas e autori-
zadas 'que sejam, como effeciivamente

' são as opiniões dos que .affirmam a in-
constitucionalidade dos primeiros im-
postos,. não encontro. ;razões surticien-
aes para assim decidir.

O caso dos autos não é novo neste
Nuizo, pois, o meu Mostrado antecessor
o Dr. Raul de Souza Martins proferiu em
causas identicas as sentenças datadas de
16 de abril e 29 de outubro do armo pas-
sado, as gimes deCidiam sobre tudo
quanto é allegado pela autora, senteis
ças estas cujos . fundamentos adopto, e
muitos (Ienes transcrevo -por :entender
que melhor não é possivel dizer sobre o
assumpto.

Entre nós as leis da Receita, desde á
'de n. 126 A, de 1 1892, até a de n.
de 1913, constituem o imposto sabre di-
videndos como um impesto a parte, re-;
ferindo-se sempre a «dividendos' dos ti--
tiriba das companhias ou sociedades ano•:•
isymas» e no emtanto õs deus regulas
mentos expedidos para a respectiva co:s
brama, approvados pelos decretos nu.s
meros 2.259, e 2.757, de 1897. já decla-
ravam nos arts. 50 e: 2° que go imposto
sobre dividendos será cobrado... e com-
prehenderá as quantias pagas a título de*
bonificação ou outro porque se distri-
buam os lucros>. As que se seguiram
mantiveram sempreesse' mesmo conceito -
juridico do impostos sobro dividendo e
outrós produtos (que forem .distribuis
dos) de acções das companhias, socieda-
des anonymas e cornmanditas.» (lei nu-
mero 3.070 — a do 1915 	 arts. 1° c
30). A. disposição do art. 1 0, n. 'da.
lei n. 3.20, de 1916 .simposto de 5 els,
sobre dividendos e outros productos de •
accões, e sobre juros das obrigações e
clebeutures das compannhias, sociedades
anonymas e commanditas»,- roi regula-
mentada -pelo decreto n. 12•31l7, de 1917,
o qual no art. 50 declarou: g O, imposto
sobre dividendos de que trata • o art. 1°,
ai. 35, da lei n. 3.213, de 1916 receie...,
!b) . sobresquaesquer productos das acções
n capita/ das referidas sociedades que
forem a ,qualquer tempo, em virtude de-
disp•osiÇão dos estatutos, ou de delibe-
raça° sodial s distribuidas aos accioniss •
tas, ou .socios,- a titulo de bonus, ou bo-

-nificação, • ou qualquer outro, desde que 
se retirem da caixa da sociedade, ou se
destaquem 'do fundo social e passem a
pertencer aos sonos individualmente,
quer consista' a distribuição cin dinhei-
ro, quer em bonus ou . valores».

A-lei n. 3.-416, de 31 de dezembro de
'1917; em cuja-vigencia realizou a au-
tora a operação do augmento do seu cas
pitai, reproduziu no mesmo artigo e nu-.
mero a . disposição da anterior, tendo
apenas substituido o termo acções —
Dor— titulos,--.-e. o decreto o. 13.051, de
5 de junho de 1918, regulamentando-a,
assim dispoz: «O imposto de que traia
o art. 1°, ri. 35, da lei o. 3.14n, de
1917, receite -na razão de 5 %. não
sobre os dividendos' dos bancos, com-
panhias ou sociedades anonymas. cujo
capital for constituido por acções
das no Brasite sobre outros prediletos de
capital distribuicio aos aecionistas, a ti-
asilo do bonificação, ou qualquer outro,
como tombem sobro os juros das obriga
eões on debentores ernittidas pelas me.s-
anus instituições».

Citando as Pandectes FrwicaisPs.
;Ume 58, Volcurs illabajerés. -dizia . 0. 11-
Juste InagiStrado"clUe O —
unas sociedade é formado com as entra-

das effectuadas' pelos associado para
serem empregadas nos negorios respe,•lis
vos, serve de garantia aos terceiros que
tratam com elle, e não póde ser augrnen- •
lado sem o consentimento expresso dos
mesmos assoriados. Constitue juntamente.
com- o valor das entradas e todas arqui-
eiÇÕeS feitas a qualquer titulo pela socie‘s
dade e denominado — «fundo social».-

A diferença existente em- um dado mo-
mento entre o capital social e o fundo
social, 6 o que se chama — «beneficio
realizado».

Quando os beneficias rtalizados por
uma sociedade são empregados para a
forreação de um fundo de reserva ntia
motivo' para ser applicado o imposto,
pois este destino não importa attribuicãO
privativa em favor dos . associados,' Tuas.
desde que os productos capitalizados são

t distribtudos pelos associados cites temam
-o caracter de productos de acções e de-
vem ser subnrettidos ao imposto.

A sociedade por acções que emprega as
Étommas accumuladas no fundo de reser
va para augmentar o capital social e re-
•artir entre os associados as acçõe,ts
novamente escadas. represtenthindo estt-
aumento do capital, opera uma yers
deíra distribilição de beneficias, .secclis
em consequencia disto exigível o imoostis
sobre o excedente dos bone.ficios distri-
buidos deste modo. (Pandectes- citadas
T1S. 1.643 e 1.649) .

A sociedade' autora, como ella propriá
declarou, em vista do .turssrento do va-
lor adquirido pelo activo social, com a
incnrporação '011 1'S emOren, e eimi • a
expioração'industrial á seu carg-o, elevou.
por deliberações tornadas nas assenoissas
g•eraes de 15 de agOi4io e de • 15 setems
bro de 1918. n vapital social mie 'era de
seis mil contos para doze mil contos, 'du-
plicando assim o Valor de cada titulo mis,-
suido pelos seus rersolos.as, os q,ua ps por,
esta róseo] receberam com esta dtstsiS
bu icãe dos lucros da sociedade. capdali-
madàs cio valor de cada oscilo. sonuns su-
perior áquella i,oin que tinham enteada
para dia. Assim, as novas acções não
passam de lucros das antigas, sfui seus
productos, beneficias ou rendas. O capi-
tal social formado pelas primitivas.
noções permanece intacto, só o une ex-
cedia à valor das entradas dos accionistas;
augmentando o fundo. social 6 . que foi dias
trihuido duplicando-se o valor das an-
tigas noções, pela conveniência do •
nussmentar o mesmo capital sem neeessi- •
dade de ser 'aberta subscripsSo.

O fundo social poreeu o que os ascia-
Metas ganharam. pois,' foram distribui-
dos a- ellea . • Os lucros ai:cumulados -0
reservados na sociedade. Cons. as novaa
,acções augmentlaram os acionistas ast
suas entradas para a companhia.	 •

Nuca importa o valor superior- Por,
nue eram cotadas as accões antes da ele-.
vae, rto do capital social, desci. que nat..
pscissi do,e,xeeder este as entradas repres.
cerumes jw!r) vaiar noniinal das anões.
as pro-ss. , dontiesdas, distribuidas, aos_
accionistas valem por dinheiro na mesmos
imporiencia com que concorreram para
elevação do capital social, _provsatitente
dos isieros accumulados produzidos pelas
Primitivas . e 'rim' lhes podiam ter sida
pagas, integralmente, em dinheiro.

O imposto-	 ano se trata é, por con-
Seguinte. exSgivel no caso.

Os beneficias e productos da sociedade
passam a ser prediletos da aicção, ou da
parti: de interesse, logo que .se dá a sua.
distibuição; só então :quando sabem • do,
patsimonio delia para o seu, tem o ateio- -
pista ganho adquirido. O destine dd'"á be. •

c
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neficios do augmento do capital social
suppõe a apropriação preliminar pelos

.accionistas dos productos que fazem o
seu objecto, constituindo uma distribui-
ção, como é igualmente a attribuição .de
novos titules de acções em representação
do augmento de valor adquiridopelo
fundo social., e que determina por isso a
cobrança de impostos. (Pundeetes citadas
ns. 1.707 e 1.708) .

Em, vista do exposto jplgo improce-
dente a acção e condemno a autora ao
pagamento das custas.

Districto Federal, 15 de junho de 1921.
filympio de Scl e Albuquerque.

Habeas-corpus

Impetrante, Oscar Meia de Azevedo
paciente, João Chrysostomo.

Vistos e examinados os presentes au-
tos de habeas-corpus impetrado por Os-
car Maia de Azevedo em favor de Joãof.
Chrysostomo, alistado e sorteado para
serviço militar; e,

Attendendo a que o paciente com os
documentos juntos aos autos provou que
do unico arrimo de sua mãe e irmã,
sendo a primeira solteira e pobre e a
segunda menor de trese annos, fazendo
elle todas as despezas com o salario que
recebe como official marcineiro;

Attendendo a que o n. 1 do art., 114
do Regulamento da Sorteio Militar, ap-
provado pelo decreto n. 12.790, de 1918,
dispõe qtie é dispensado do serviço no
Exercito activo, em tempo de paz "o fi-
lho unieo de mulher viuva ou solteira, a
quem sirva de unico arrimo, ou o que
ella escolher quando tiver mais de um",
e epee este caso de isenção foi transcripto
no n. 1 do art. 110 do regulamento
actual, approvado pelo decreto a. 14.397,
de 9 de outubro de 1920;

Attendendo a que, segundo a jurispru-
tlencia mantida pelo Venerando Supremo
Wribunal Federal, o facto do paciente
não ' ter -reclamado perante a Junta de
Revisão não obsta a que por meio do
recurso extraordinario do habeas-corpus
elle possa gosar da isenção legal; 	 -

Concedo a impetrada ordem para que
João Chrysostomo seja excluido do ser-
viço activo, emquanto fôr o unico arrimo
da mãe. Sejam os autos, na fôrma da
lei„ presentes ao Egregio Supremo Tri-
bunal Federal e officie-se ao Ministerio
'da Guerra, communicando esta decisão..

Districto Federal, 16 de junho de 1.921.
Nsie Olympio de Sd e Albuquerque.

—
Impetrante, Justiná Carneiro; . pa-

'Oente, Ruy Rodrigues.:
Vistos e examinados os presentes au-

tos de habeas-corpus, requerido em fa-
pior de Ruy Rodrigues, alistado e sor-,
teado para o serviço no Exercito active
Sobre o fundamento de que sendo elle da
Classe de 1897, não devia figurar no alis-
:temente e sorteio daquelles que são d3
'piasse de 1899; e

Attendendo a que o paciente não apre-
entou nenhuma prova do que allegou,

'de que tivesse procurado se alistar satis-
fazendo assim a obrigação imposta a todo
'oidadão brasileiro pelo art. 53. dó decreto
n. 12.790; de 8 de janeiro de 1918, ap-
provado para todos os effeitos pela lei
U.. 3.918, de 8 de dezembro de 1919, em

Ouja vigencia foi elle sorteado;
Attendendo a que nestas condições, 8e-

agunció jã decidiu este juizo, em 30 de
;março do corrente armo, e foi confirmado
4elo kgregio Supremo Tribunal, o sor-

. 2,81eD( ..0	 Leite. i.ggenle:PIQ

em obediencia ao disposto no art. 68 'do
mesmo decreto citado :

Denego a impetrada ordem e condemno
'n requerente nas custas.

District° Federal, 16 de junho de 1921.
Ore Olympic de Sá. e Albuquerque.;

r • ‘, Corte de Appellagõ

Sessão da Segunda Camara, em 21 de junho
de 1921

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR BABUCO
DE ABREU — SECRETARIO, SR • DR • CELSO
VIEIRA•

Compareceram os Srs. desembargadores
Francellino Guimarães,Elviro Carrilho e Car-
valho e Mello.

JULGAMENTOS

- Aggravos . de petiçao
N. 6.790-Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; aggravante, Dr. Franc'sco
Leopoldino Gonçalves Lima;agaravado, Hurd-
man & Irmão.-Negaram provimento, unani-
memento.
' N. 6.791-Relator, o Sr. deRembargador
Francellino Guimarães; aggravante,

aggravado, José Gonçalves Ferraz. -Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. 6.792-Relator, o Sr. desembargador
ttCarvalho e Mello; aggravante,Fernando Pinto
Corre-a; aggravado, Carlos Suckow Joppert.-
Negaram provimento, unanimemente.

N. 6.793 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravan te, Antolde Carlos
Campos ; aggravada, Adelina. de Oliveira.-
Negaram p rovimento, unanimemente.

N. 6.796 - Relator, n Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Dr. Ama-
deu Leopoldo; aggravado, Francisco Souto
Ribeiro.- Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 6.797 - Relator, o Sr. desembargador
Cart alho e Mello;' aggravante, Eurico Brasil;
aggravad B a rdura n & Irm - Negaram
provimewo, utianimemente.

N. 6.803 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Dr. An'onio
Pinto Salgado; aggravada, Companhia Co-
lorau, liquidataria da massa tinida de Barros
acciaris & Comp.- Negaram provimento,
unauimemente.

N. 6.803, relator o Sr. desembargador Car-
valho e Mello; aggravante, Francisco Pereira
Mirandella; aggravado, Lauro Camargo Ran-
gel.
• Negaram provimento, unanimemente.

N. 6.809, relator, O Sr. desemtargador El-
viro Carrilho; aggravante, Ovidio Alvos Tei
xeira; aggravado, Gaspar Luiz Vieira.

. Negaram provimento, unanimeMente..	 .
SORTEIO

Aggravos de petição

N. 6.794 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 6.799 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.
' N. 6.801 - Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 6.805 - Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 6.807 - Relator, o Sr. desembargador

Franceline Guimarães.
N. 6:808 - Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimaraes.
N. 6.812 - Re/ator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.

Carta testemunharei.	 •
N. 417 - Relatei., o Sr. desembareador

rrêneelino Guimarães. ' 	 I „-

EM MESA

Carta testenutnhavel

N. 416.
4gg2;avos de petição	 \

Ns. 6.811, 6.813, 6.814, 6.816, 6.817¡'
6.818, 6.819 6.820 e 6.822.

SOVO SORTEIO

Aggravo de petição

N. 6.786 - Relator, o Sr. desembargador
Fraucelino Gaimaaões.

ousuCaÇÃO
Aggravos de petição

Ns. 6.592, 5.816. 6.612, 6.684, 6.713,
6.721, 6.744, 0.754, 6.755, 6.758, 6.759,
6.750,
6.781.

6.764 6.765, 6.773, 6.775, 6.780 e

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira lua

Civel
De citacrto com o prazo de dez d'as aos inte-

ressados na fallenc:a de Pedro Volchan,
fórma abaixo
O Dr. Auto Portes, juiz de direito da Pri-

meira Vara Civel do District° Federal, etc.
Faz saber mie por parte do Banco Hyoothe-

cario do Brasil, liquidatarin da fallencia de
Pedro Voichan lhe foi dirieida urna petição
acompanhada de documentos Pedindo para
prestar contas de sua gestão. Eia virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
de 10 dias, pelo teõr do qual .se citam os in-
teressados na fallencia de Pedro Vole'nan para
sciencia de que as contas prestadas nessa fal-
lencia pelo ex-liqui iatario Banco Ilypothecario
do Brasil se acham em cartorio á. sua dispo-
sição durante 10 dias, para serem examinadas
e apresentarem dentro desse prazo as impu-
gnações que e Renderem, sob pena de. á re-
velia, se proceder como for de direito. E para
constar se passaram este e outro de ietial teôr
que serão publicados e afilxa dos, na fôrma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos novo de junho de mil novecentos
o vinte e auri. Eu, José da Silva Lisbôa, es-
crivão interino, o subscrevi, - Auto Fortes.
(Está ~forme). O escrivão interino, Tosé d.
Silva Lisb6a.	 (3.216)

• •Juizo de Direito da PrimeirãVai
- Civel

Failencia de N. Pereira de St-nua
"se -aos • CREDORES

De publicação de sentença que cleearou
aberta a fallencia do negociante N. Pe-
reira de Souza estabelecido com Ishar-J
macia á rua 24 de' Ma:o n. 166, na
fárma abaixo
O D-r. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-

meira Vara eive' desta Capital Federal,.

•
etc.:

Faz saber aos que o pt'esente edital .;irem
que a requerimento do mesmo. devidamente
instruido, o dopeis- de preenchidas as forma-
lidades legaes foi declarada aberta a fallen-;
cia do negociante X. Pereira de Souza, esta-
belecido com pharmacia á rua. 24 'de Maio
n. 160; por sentença deste Juizo de 10 -de .

' junho de 1921, ás 15 horas. fixando o seu
termo Para 03 atreitos legue do 20 de abri/
de. 1 .921. Foi nomeado ayndico o credor
Pacheco, estabelecido a rua dos Andradas-

: ficdndo os credores da dita. firma 'Tal-
lida . notifiCados pelo presente para, dentro .dte
prazo de 15 dias, apreSeUtarenr a andie0

"!!!!r 	'!!.,..! I Mit	 001,11". 1 , !M lu4 I !!!! IIMPI MP 1!1! m n mi 1! 	 pi e rir r li	 !ri, r	 r! NiNr,



t)IARIO OFFICIAD . 	 Junho de 1921. 12119Ajuarta-roira -22

a declaração de seus creditom acompanhada
dos respectivos titulos; e outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a primei-
ra asserabléa da presente fallencia que - será
realizada rio dia 7 de julho de 1921, ás 13
horas, na sala das audiercias, no Forum
desta cidade á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos do art. 17, 18. 80; e 82 e seus
paragraphos da 1M n. 2.021, do 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta Ci-
dade do Rio de Jaueiro, aos 14 dias de junho
de 1921. E eu. José da Silva Lisben, escrivão
interino, o subscrevi.— Auto Fortes. ( Está
conforme ). — (it escrivão interino, José da
Silva Lisbéo.

(3.419)•
1 ,

filizci de Direito dá' Primeira vara
Civel	 -

De citação, com o prazo de trinta dias, na
-.fórma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da, Pri-
meira Vara eivar do District° Moral, etc.:
- Faz sabat' aos quo o presente edital virem e
a quem interessar possa que, por este juizo e
cartorio, se processam uns autos de acçã.o de
divorcio, em que é autara D, Eletisiva Ame-

. rica Garcia 'o réo Nuncio Desiderio, nos quaes.
lhe foi dirigida a petição do te& soguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz de diraito da 1° Vara Ci-
vel—Eleosina America Garcia, tendo obtido
do V. Ex. o incluso alvará, de separaçao de
corpos, quer propor contra seu alarida Noti-
cio Desidorio a competente acção de desquite,
com fundamento no art. 317 § IV do Codigo
Civil. Assim requer a V. Ex. que, justificada
a ausencia do réoe sejam . expedidos editaes
de citação com o prazo da lei, afim de que o
réo, depois de finda o referido prazo, venha
ver se lhe propor a referida arção de desquite,
sola, pena de revelia e domais comminações de
direito, na primeira audiencia deste- juizo.
Nestes termos. E. R. M. Wo de Janeiro. 28
de maio de 1921. Antonio Ribeiro da Fonseca.
(Devidamente sellada). Despacho: D. A..á, con-
clusão-Rio, 30 do maio de 1921. , Fortes.
Distribuição — Distribuido em 31 -de mala, de
1921, ao Sr. escrivão da Primeira Vara Civel.
No impedimento °ocasional do distribuidor o
escrevente juramentado F. A. _Martins. E
vindo os autos a minha execução neles • pro-
feri o seguinte despacho — Proceda-se á jus-
tificação requerida a fls. 2, deAgnaudo o es-
crivão. Rio, 2.de junho de 1921. — Fortes. E
téndo sido -juetificada a ausencia allep:ada,
oom testemunhas que depuzeram couvw-iente-
Incute, subiam os autos a minha conclusão o
neles proferi a sogninte sentença -- Julgo
por sentença a presente justificação de au-
saneia de Nuncio Desiderio, marido da justifi-
&ante D. Eleosina A. Garcia, para que pro-
duza todos os effeitos de direito e corno esteja
o niesmoiõra desta capital, em logar incerto
e não sabido, mando seja feita a citaçõn
por edital requerida. a fls. 2, affixando-se e
publicando-se os oditaes na recusa da lei e
com o prazo de trinta dias. Custas pela justi-
fibante. Rio, .14 de junho-de 1921. Auto
cortes — Em virtude do que passou o es-.
crivei) o presente edital, com o. te& do
qual chamo, cito e hei -por citado o suppli-
Cado Nuncio Dasiderio para, findo o prazo de
trinta dias, depois •da, pablicação deste, vir a
a primeira audiencia deito juizo, ver-se-lha
propor, por miá mulher, D..Eleosina America
Garcia, uma acção do desquite, sob pena de
revelia e demais •comminações de diraito, .
sciente de que as audiencias deste juizo são
ás segundas e quintas-feiras. ás 13 horas, no
Cdificio do Forum, á rua dos luvalidos nume,
ro 152. E para constar passaram-se este, e ou-
tros do igual teôr,que serao publicados é a fie-
Nados na firma da. lei. Dado e passado nesta •

.2/ AO ‘1$ JneÉP.0.92 ReWQ.,

nho de 1921. Eu, José da Silva Lisbea, escri-
vão interimeo subscrevi.—Auto Fortes. Rio,
6de junho do 1921. — José da Silva Lisboa.
(Devidamente saltado). Conforme o original.
Rio, 19 de junho de 1921.-0 escrivão inte-
rino. José da Silva Lisboa.	 (3.430)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel —

Fale:unia da Sociedade Anonynla aFabrica
Santa Margarida» e

AVISO A TODOS A QUEM INTERESSAI: PM/1

De publicaçãO.de sentença que declarou aberta
a follencia da Sociedade An.onyma Fabrica
Santa Margarida, na pinna abaixo	 .

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da i a Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber atm que o presente edital_ virem
que a requerimento da Soc:efade Anonyma
Fabrica Santa Margarida, devidamente ins-
truido, e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fallencia
da mesma sociedade, estabelecido, á travessa .
Cruz Lima n. 15, por sentença deste
Juizo de 18 do junho do 1921, fixando o seu
termo para os atreitos legam de 10 de maio
ultimo. Foram nomeados syndicos os credores
F. de Siqueira & Comp., Limitada, residente
á rua Primeiro 'de Março n. 31, ficando
os credores da 'dita firma falida notifi-
cados pele presente para, dentro do prazo de
15 dias, ipresentarem aos syndieos a decla-
raçãaa de seus crevlitos, acompanhada dos res-
pectivos titules; e, ouirosizre.ficam os referi-
dos credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente faltencia. que será reali-
zada no dia 18 de julho de 1921, ás 13 horas,
na sala das autliencias. no "rum desta ci-
dade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos doe arte. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei 2.024, do 17 de dezembro de
1908. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 20 de junho de 10:21. E eu, José da
Silva Lisbert, escrivão, o subscrevi. —.Auto
Fortes, fiz. Está conforme. — O escrivão
interino, José da Silva Lisboa.

(3.440)
•n•n••nn

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel•

Fallenola de Zetonteiro da Cruz di Comp..

. AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da
fallencia de elonteiro da Gruz & Comp. que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as rela-
ções e documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnacões,de accôr-
do Mn os §§ 5° e 6°, do art. 83' da lei nume-
ro 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do tete.. seguinte; § 5°.—Durante esse prazo
de cinco dias; Os croditos incluidos naquelas
relaçeas poderão ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, impartancia ou classificação:
§ 6. A impugnação será dirigida., ao juiz por
meio de requerimento inseruido com tiocumen-
tose justificações ou outras provas. Rio de Ja-
neiiro, 18 de junho de1921. —O eceivão,-
José Candiclo de Barros. -- -	 , (3.399)

•jilizo de Direito da Segunda Vara
_Civel

De cotava-arilo dos credores da firma A. M.
Gil SI Abranches, á rua Machado Coelho na-

enlapo 156, na fôrma abaixo. .	 ,

O Dr. Antonio Pateei° da Silva, juiz de di-.
ralto da Segunda Vara eivai do'DiStricto Fe-
deral, etc.:

•Faz saber aos que o presente-edital virem,
ruguiclopor,4. N.Gij fg Abra aches,.

•

estabelecidos á rua- Machado Coelho n. 158,
com o commercio do madeiras,materiaes e con-
strucções; que, por motivos expostos na petição
propõem pagar-lhes .40 . % por saldo de seus
creditos, em quatro prestações de 10 % cada
uma, aos prazos de 3,6, 9 e 12 rnezes, con-
tados da data em que fôr a mesma homolo-
gada-- definitivamente paio M. M. juiz. Nestes
termos, Instrui-la es' a COM os documentos
exizidos pelo art. 149 da lei 11. 2.02e, de
1908, dando elo garantia todo o seu attivó con-
stante do balanço junto. Despacho:. Encerrados
os livros commerciaes, dê-se vista a) doutor
curador das Massas, para dizer sobre o pedi io
Rio, 15 de maio de 1921.—Paulino da Sil-
va. Tendo faltado o dr. curador das massas
fallidas,subiyam os autos á conclusão, baixan-
do com o dospacgo seguinte: Achando-se de-
vidamente instruido o podido do concordata'
preventiva feito pelos requerentes A. M. Gil
& A branchos, estabelecidos á rua Machado
Coelho n. 155 com commercio de madeiras e
materiaes de construcção, expeçam-se Os edi-
taes tornando publico o mesmo oedido afina
de que os credores e interessados nossam re-
clamar o que entenderem de seu direito e in-
teresse,. designando o dia 22 de junho proximo
para a assembléa de credores, que' se rea-
usará ás la horas na sala das andiencias des-
te juizo. Nomeio commissarios os orectres
João de Oliveira Irmão, Jnsá C. Cabral o
Coelho St Fonseca, que asssgnarão nos autos o

'.tormo de responsabilida ie. Ficam dosde já sus-
pensas quaesquer execuções que es l ejam cor-
rendo contra os devedoras por credites suspei-
tos aos atreitos da-concordata. Custas pelos re-
querentes.Pliblique-se.11io 6 de mato de 1921.
Antonio Paulino da Silva. Em virtude do que
cita os inte.'essados para se reunirem no dia.
22 de junho proximo ás 14 horas, afim de de-
libera-em sobre o pedido do concordata da-
quella firma sob pena de revelia. Pado e pas-
sado besta Capital Federal, aos 27 de maio da
1921. Eu, José Candi •to de Barros, o sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva. j Confe-
re. José CandWo de Barros, escrivão.

• (3413•)

Juizo de Direito da begunaa vara
Cível

De convocação dos credores da concordata de
G. Costa fg- Conzp., á rua Gb . ddino do
Amaral Pis. 88 e 90, na fôrma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiide

direito da Segunda Vara eivai do District°
Federal, etc.:	 •

Faz saber aos (Na o .presente edital virem,
nw lhe fot dirigida uma petição por 0. Costa
& Comp., negociantes, estabelecidos á rua
Dbaldino do Amuai -ns. 88 e 00, cama fabrica
de roupas braecas e artigos para homens,
na qual propõem parar aos seus credores
21 0/. em quatro prestações e no prazo de
15 mezcs, sendo 6 °/a a seis meze.-4 da lata da
homologação, e as troa outras et "./. cada
uma, a nove meus, 12 meses e 15 mezes,
offerecendo como garantia o activo e posse da
casa. Assim, de accôrdo com o art. 140, da
lei n. 2:024., de 1908. Despacho.: E. Encerre o
Sr. escrivão os livros apresentados e os devolva
otivido.o Dr. curador das massas. Rio/21/3/921.
—Figueiredo. Tendo faltado o doutor curador
das massas, subiram os a utcs conclusão
baixanio com o seguinte . despacho: Vistos,
etc., G. Costa & Comp., trgoc antes estabele- •
°idos á rua . Ubaldino do Amaral ris. 88 a 90
com -fabrica de roupas brancas, com funda-
monto no art. 149 da lei n. 2.021-, de 17 de
dezembro de 1908, - requereram a convocação'
de sena credores para lhes propor concordata •
preventiva, nos termos de sua peito
sentando-os-documentos - que a lei exige: Vol
"eljelde o N. curadpr	 da4.wassa.94,..-Jp.
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doa sou parecer a fl. -9.'entendendo gere •os'
requerentes . reto- satiefizeram aeeeencia do
n..1 do § 2" do art. 149, "apresentando. cor-
tida* de registro da' firma que deveria ;ter
sido feito atuado abrira-m o estaeelecimento
ou constituiram a firma ,ou . sociedade e no
zomo fizeram nas vesperas de requererem
a concerdate, opinando por isso pala declara-
ção da Nfiencia. Depois de juntas aos autos

- duas petições 'dos requerentes da concordata
foi paga a taxa, judiciaria, sendo os actos con-
clusos. O que bem examinado: Atteeeendo.a,
qtie os requerentes temi° instruido a sua pe-
tiço com os documentos de Ils. 3 a 8, pre-
tendenda convocação dos seus credores para
lhes proprer a concordata nos termos da ini-
cial; attendendo a que, se é exacto; comer se
manifesta o Dr. curador fi scal, que o docrimen-
to relativo ao registro da firmados requeren-
tes, demonstra que estes promoveeam in-
scripção da firma poucos dias antes de reque-
rerem a concorda-te, o ene consei tne motivo
para deixar esta de srr deferida declarando-se
a fallencia, i de convir, entretante, que a lei
não estabeleceu tempo para a inscripção da
firma guardo-o exercicia do cornmercio data
de menos de deus anuas como se verifica no
caso destes autos, em que se consfata ter o
estabelecimento dos requerentes começado a
funecionar em t de abril de 1926 e .portanto
ha menos de dons anima ettendendo assim a
que neianen -neslido instrui& -de aceordo
Com alei, é ) mesmo de ser deferido. Expeçam-
se as edirees torna-ndo - publico o mearei pe-
dido, afim de que os credores o interessedos
possam reclamar o que ferr a- bem de seus di-
Weet03 e interesses á Medem o dia 22 de junho
proximo para a assembléa de credores que- se
{realizará as 14 horas na saia das audiencias
deste juizo. ficando desde já suspensas quaese
quer execuções rme.co eram contra os deveio-
res por titulem sujeitos aos effeitos da:concor-
data. Nomeio commissarioe Gama Soiree &
Comp., Martins Pinheiro & Cenas. e Machado
Cuima seee Si Comp., que assienarão em ear.;---
Arrio o peruo de responsabilidade. Cestas
pelos interessados. Publinue-ee.. Rio. 24 de
maio de 1921.— Antonio Pautino da Silva.—
Em virttrie do que cito aos • interessados para
se reunirem na sala das audiencias deste juizo
elo Forum, á rua deis Invalides n. 152. para
deli berarem sobre o pedido de concordata, no
dia e hora. designados. o 22' de junho proxime,
s 44 hem, sob pena de revelia.. E pata

çanstarse passavam esto e (nitros de igual reser,
. Nue ecrã° affixarlos e publicados na forrae. da

/lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 25 de maio de 1921. E eir, José Caneido-
de Barros, o subscrevi.— An'onio Paulino da
i$ilva. Confere. -d José- Candido de Barros.

&cairão.	 (3. 4481
f.---.

'Ililizo ae Direito de Segunda Vara
Civel

r:illé eítacifo com o prazo de trinta dias egt
(draw abaixo
O, douto? Antonio Patlino da Silva, *Urde

ibireito da Segunda Vara Civel do District°
federal, etc.:	 .	 ..
, Faz saber aos que esta virem ou deite tive-,

em conhecimento que lhe foi dirigida a pe-
.-tição do toôr seguinte : ctExmo. Sr. Dr.-
putz da -Segunda Vara- avele O Dr; An-
agnio Amaranto, medico clinico nesta Ca-
tingas tendo prestado, de janeiro de mil'
-novecentos e dezenove a julho. do mesmo-'
amo, seus serviços a Joáo Pereira Machado d
Igna familia, sem haver logrado o pagamento
desmesmos, quer havei-o por melo da campe-
tente acção summaria especial. O supplicante
interrompeu, em 4 de jimbo do anno Ude,.

ii
^tt instrumento .junto, a prescripçãe do setr

imito contra o supplicedo, que foi intimado,
or editaes, para sciencia do pzotesto, em .

nove de agosto do armo findo, como se vaie'
ira_ 13 deS antes do referido- protesto. Cum-
prindo o estatuida no art. 241 do dearete
D. 9.263 de 28 de dezembro de 19H, declara
que prestou os seguintes serviços medicos ao
soep Irado e a sua familia: 6 de janeiro
de 1918 tres 'Injecções- de 1914 ; 6 de
janeiro de 1948 uma visita á noite; '7 de ja-
neiro uma visita; 10 de janeiro uma visita; 15
de janeiro cinco injecções de 91e: 4.7 de ja-
neiro uma eleita; 22 de janeiro, cinco inje-
cções dá • 1914; 28- da janeiro dons exames de
urina, 'completos, no gabinete de ana/yses do
supplicante e una exame parcial de urina; 29

, de janeiro, seis de injecções de 911: uma visita
com mjecçã.o; 30 de janeiro, uma visita; lera
visita á noite com injecção; 31 de janeiro,
uma visia; 5 de fevereiro de 1919 tres inje-
cções de 914; traz injecções endoveno :as; 6 de
fevereiro, unia visita; 7 de fevereiro. uma vi-
sita com duas injecções endovenosas e tres
intreeniersculares; 9 de fevereiro duas mie.
ações endevenosas atras injecções musculares;
(Ido feverei ,o, - duas iniescçoee endovenestee e
tres musculares; 13 de fevereiro, tree injecções
venosas e tres .mtisculares: .15 ele fevereiro,
ema, injecçoes de 914, traz endovenosas e traz
musculares; 47 de fevereiro, Ires injeceoe,s
musculares e traz endove.nnsas; 19 de feve-
reiro tres injeceões museelaees e tres
cosas; 21, tres injecrdies musculares e 'res en-
sinem:mas; 22, de fevereiro, uma injecção de
neosaldarean; tees musculares e traz injeceoes
endovenosas; 25 de fevereiro, tres injecções
musculares o troa endovenosas; 3 de março
de 19 i 9, cinco iujecções intra-venosas; traz
mofar/Ares; 7 de março, 'cinco injecçoes in-
tra-vedosaa fres musculares; 9 de março,
cinco injecçõees intra-venosas: tres muscula-
res e 6, do mareje cinco injecções intra-
venosas ; traz musdulares ; 14 de março, cinde
injecções intravenosas; traz- musculares ;
de março, cinco injecções intravenosas ; troe
musculares ; '46 'de mane, • cinco injecções
ictravenosas; Ires musa.; 18 de mero, traz
intdintraven.; traz nume 21 de março, cinco

iutravar.; tres mnsc.; 23 de março, qua-
tro iri. intrav, ; traz musc,; 2% de março
quatro inj. Intravenosas; troa musa.; 28 de
março traz inj. intra.vene; quatro musa. • 3Q
de. março,. quatro inj. intraven„• A de abril
de 1919 traz injeintrevenosae; 6 de abril qua-
tro inj. intraven. , 7 de abril sete mi. musc.;
uma eleita: 8 de abril, d.nasinj. endovenosas;
13 de abeil. traz- inj. endovenosas' 14 de
abril, urna visita simples; 15 de abril,. uma e
injeedieo, uma visita: ti-es inj. midove,nosase
17 de abril. uma visita; troa itij, endovere. •
19 de abril duas inj. mimem.; 21 de abril!,
traz inj.. midoven..; 2e -de abril, traz MJ.
endoven. e nmaerisita ao empregado: 27 de
,abril nina visita aaempreemin; 28 de abril
unia visite; tres ior.; 30 , de abril, traz itsj.
endovenosas: uma visita ao. empregado; 1 de
maio 63 ; 1919, uma visita are empregadoekde
maio, cinco laje venosas; e traz mus°. ;. 6 de
mala cinco inj. venosas e quatro musc, '• 8 de
maio quatro inj. venosas e tres musa.; 11 do.
maio, cinco inj. . venosas e tres inuse.; 13 de
maios cinco inie venosas e tres musa; 45 de
rendo, uma visita ao empregado; cinco inj.
venosas e traz . mese. e 18 de maio, quatro
inj". venosas c duas milee.;, 21 de maio traz
int.. venosas e quatro musa,;• 25 .do maio
troa injticeBes venosas e quatro -musculares;
29 de maio quatro . injecções venosas e 'ires
musculares; 14 de junho de i919 uma visita;
15 de junho cinco injecções venosas e tres
musculares; 19' de junho quatro injecções ve-
nosas e troe musculares; 21 de junho cinco
injecções, venosas. • e- traz musculares; 27 de
junho tres injecçtee :venosas e traz mus-.
cula.res; 30 de junho quatro injecções :veno-
sas: 2 de julho de 1919 Ires injecções ve-

-nosas e Ires musculares; 3 de julho uma vi-
sita diurna e uma nocturna com injecções de

quinina 4 da julho duas vigias; S:
duas visitas; 6 do julho unia visita; traz in-
jecçôes e traz musculares; 7 de julho uma vls
sita, 8 de julho duas visitas; 9 de julho uma
visita; 20 de julho quatro injecções venosas,
traz musculares; 22 de julho uma visita; 23
de julho uma visita; 28 de julho uma visita.
Todos. esses serviços, cujo valor o sapplicann
estima em 16:0005, foram coroados de pleno
successo, constituindo o tratamento. conti-
nuado do supplicado e de sua familia, além
de visitas para casos de molestias intercor-
rentes, aos mesmos e a um seu empregade,

_por cujo tratamento expressamente se obri-
gou o supplioado. E, corno não tenha elle
pago, apesar de solicitado, vem o -supplicante
-requerer sua ci ação para na primeira audien-
eia, que a elle se seguir vir ver-se-lhe previr
unia acção summaria em a qual se prosffirá o
chegado e far-se-á o arbitramento do valor
dos hernoi•arios, estimados, como ficou Clito,-ern
dezeseis contos de réis, valor dado tambene
pára os effeitos da taxa judiciaria, e a -ceio
pagamento deverá ser asupplicaelo condemna-
do, além dos juros da mora e custas. Pratas-

.
'
ta-se por todo o genero de provas em direito
adila idas, especialmente pelo depoimento
pessoal do réé, pena de confesso; testemunhas;
documentos; exames; arbitramento; cartas de
inquirição para' dentro e tara do pais etc.
P.P. N.N.. e C. de J. Rio de Janeiro, 7 de
junho de :1921. Ary de Oliveira, advogado-. -
(Documentada e selesela)e, Despacho: «D e e A.
Cite-se. Rio, 8 de junho do 1921; Paolino
Silva.» Distribuiçãe: «Distribuida em 8 de ju-
nho de 19'21 ao Sr. esbrivão da 2 1' Vara Cive/.
No impedimento ocasional do distribuidor o
escrevente juramentaeo. F. A. Martins, D. 3$
dou. {28 pg. Martins.» Aehando-se o snppli-
cada em legar incerto anão sabido, dentro do
Pais, conforme justicação produzida e julgada
por sentença, passou-se o presente, pelo qual
se cita o referido supplicado João Pereira Ma-,
citado a. vir em primeira audiencia deste juizo,
decorridos os ti-lutas 'dias da, publicação dor
presente., falar aos termos da arção snmmaria
a pile se reNra a petição 'aqui transcripta,
sob as penas-da lei. E para conhecimento de.
tolos, vae sèreste publicado na imprensa e
affixado no lagar do costume, no Yoruni, á
rua dos Invalidoen. 152, onde funcciona este
Juizo, caias audiericias teem legar ás segun-
das e quintas feiras, ás treze e meia horas.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Jad
miro, em-IS de junho de 1921. Eu, José Carie
dido de Barros, o subscrevi. — Antonio Pau-
tino da Silva. Confere; José Condido de Gar-
ros, escrivão. ,—(3.414). 

Juizo de Direito da segunda Irafa
Citei

Fallencia de Monteiro da Cruz & Comp.
AVISO- AOS CSEDORES •

O major Barros communica aos interessa.
dos de Monteiro da Cruz & Comp., que a ase
sembléa foi adiada para o dia 27 da corrente,
ás-14 horas. Rio 18'de junho' de 1921.-0 ese
crivao, José Candido dc Barros. 	 (3.433)

xnizo de Direito da Terceira
9ivel

De intimação com o prazo dit 30 dias
O- Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna

juiz de direito da Terceira- Vara. Civel neste
District° Federal:

Faço saber aosque este este edital de in-
timação com o prazo de 30 dias virem, mi
dele conhecimento tenham, que e tn. autos dã
acção executiva. que correm neste Juie.o. en-e
tre partes Como autora Francisaa „Mateiro%
de Albuquerque e como teu Alvaro Paes.	 e
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Inc sio Abreu, por parte daquilo me foi di-
rigida a pet'ção do teteia seguinte: ,(Exmo. Sr.
Dr. juiz da, Terceira Vara Civel. Francisca,
Medeiros de Albuquerquo nos autos oa moas
executiva contra Alvaro Paes Lemo de Atirou
querendo citar a mulher deste D. Maria
Dulce do Souza Abreu, para sciencia da pe-
nhora feita, no predio . n. 660 á rua Co-
pacabana, nesta Capital, de proprieda-
de do casal e achan o-se a mesma
em logar incerto e ignorado, requer
a V. Ex, que justificado o manto baste, seja
passada carta, de editos, com a dilação de os-
tylo para a primeira audiencia, vir ver
se lhes assignar prazo para embargos, na
Mima da lei. Termos em quo E. de V. Ex.
deTerimento. Rio-de Janeiro, 24 de abril do
1921.1Iymalaya, Virgolino, advogado. Toste-
i:unhas: Cornolio Duarte Modina o João Banda-
ta Barcellos.» (Estava sellada); em cuja petiçao
dei o despacho de teor seguínte: J. designando
o escrivão dia e hora. Rid, 28 de abril do 1921.
Abetarda de Carvalho. E tendo a supplicanto
juStifieado o allegado.por esto intimo a suppl
cada D.Maria Dulce de Souza Abrouanulher do
Alvaro Paes Leme de Abreu com o prazo do
30 dias, para scionaia da penhora feita no
predio o respectivo terreno sito á rua Copa-
cabana ri. 669 desta cidade, com todos ias
seus pertences, dependencias e servidões, para
pagamento da quantia de nove contos o oito-
eeptos mil réis (9:800$000)que o ditosseu _rea-
gido devo a suplicante por uma notTpromis-
soria junta a6s autos, além dos juros da mara
O custas até final, e p Ira a primeira amam-
cia deste juizo, depols,dso findo aquelle prazo,
ver assignar-se-lho o prazo legal para embar-
gos á dita penhora, sob pena do revelia, fi-
cando desde já citada e intimada para todos os
demais termos o actos da acção executiva até
sentença o final liquidação, sob a mesma pena
o sciento de que as andiencias deste Juizo
são ás segundas o quintas feiras, ás 13 horas
no Forum á rua dos Invalidas ri. 152. E para
que chegue a noticia á dita supplicada, man-
dei passar este o mais dois de igual tear. que
serão publicados pela imprensa o um deites
affixado no togar do costume. Dado e pascado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em O de maio
do 1921. E eu Manoel Estanislau da Cruz Gai-
vão. escrivão, o subscrevi. — Laia -A. de
Sampaio Vianno. Rio, 9 do maio de 4921.—
cruz Galeão.	 " (3.437)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível	 .

Pallecia de S. Silva,
. .	 AVISO Aos CREDORES

O escrivão Luiz Gaivão eommunica aos cre-
dores da fallencia de S. Wva que se acham
em cartorio, durante cinco dias, as relações o
documentos apresentados pelos syndieos; para
serem examinadoS pelos interessados, apro-
sentando suas impugnarões.de aedo* 'o com
os §§ 5° o 6° do ast. 83 dila Iei n. 2.021, do
17 do dezembro de 1908, os quaes são do
ticos seguinte: § 5°—Durante esse prazo de cin-
co dias os °reditos ineluidos naquellas,relações
poderão ser impugnados, quanto a sua legi-
timidade, importancia ou classificação; § 60—
A impugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras nrovas. Rio de Ja-
neiro, 2u de junho do 1921.—Pelo escrivão,
em impedimento oceasional, Ralo, escrevente
juramentado.	 (3.428)

, Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel •

Sallenela da A. Fernandes Pereira 8z Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira c,ommunica aos cre-
dores da Meneia do A. ?munidos Pereira&

•.,	 y
Comp. que se acham em ca,rtorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de accôrdo com os §§ 5° e 6°,
do artigo 83 da lei numero -2.024, de 17 do
dezembro do 1908,os; quaes são do teor se-
guinte: § 5° —Durante esse prazo de cinco
dias, • o3 creditas incluidos naquellas re-
lações poderão , ser impugliados, quanta á
sua legitimidade, importanCia ou classificação;
§ 6°—A impugnação será, dirigida ao juiz por
meio do requerimento instruido com da:
cimentos, justificações ou ou t -as provas.—Rio
de Janei -o, 30 de maio de 1921. — Pelo es-
crivão, Antonio da .Souza Coelho, escrevente
juramentado.	 (3.374)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Sal/meia de M. Co/ueei
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano, COMMUDiea
aos credores da fallesiola do M. Coiucci
go; a assembléa foaadiada, para o dia 27 do
corinto ás 14 horas: Rio de Janeiro, 20 de
juuho do 4921,—Dano Cunha, escrivão. •

(3.42:3)

_ Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO IVINCIARIA DO SUPREMO TRIBUNAL

MILITAR, DE 20 DE 5UNII0 DE 1921
Presidencia do Sr. ministro marechal Caetano

de Faria

A's 12 horas, presentes Os Srs. minis-
tros almirantes Kiappe Rubim 'o Gomes Pe-
reira o Drs. Acyndino Magalhães, Acro-
Moitas Gabião, Vicente Noiva: Cardoso de
Castro o Bulcão Vtanna, psocurador geral da.
Justiça Militar, foi aberta a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, o Sr. mi-
nistro Virente Noiva 'declarou que a acta pre-
cisava ser rectificada no ponto em que tra-
tava do fundamento, porque o Tribunal havia
dei lido não publicar a eonstesta4ão do au-
ditor de 2"1 entrancia Dr. Moraes Jardim.

Não foi como consoquencia da pena imposta
ao Dr. Moraes Jardim, em sessão do 23 de
maio corrente, que o Tribunal deixou de
mandar publicar a referida contestação, mas
como eonsequencia do não recebimento da
reclainação daquelle auditor, não lhe Cabendo
por isso o sliroito de conteCtação.

FePa a rectificação, o Sr. marechal prask
dento dou conhecimento ao Tribunal do accor-
dão do Supremo Tribunal Federal; rernettido
em officio ri. 4.818, de 15 de junho—corrente,
pelo respectiva presidente.

Em seguida, foram julgados os seguintes
recursos, embargos e apiTsllaç,ões:

•Minas Geraes — Recurso de alistamento mi-
litar n. 93 -a- Relator, o Sr. Mastro Arro-
cheias Gaivão; recorrente, Fabio Gouvéa
Aragão; recôrrila,a Junta de Revisão o Sor-
teio do inesmn Estado. a- O Tribunal unani-
memente não tomou conheciniento por não ser
caso de recurso.	 •

Pará — Recurso d. 16— Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro; recorrente, a pro-
motoria da 1° Circuinscripção Judiciaria Mi-
litar; recorrido, Antonio Joaouim Coelho, sol-
dado do 2S0 batalhão' de caçadores. — O Tria
bunal preliminarmente annulloa todo o pra-
cessa to, inclusive o termo de insubmissão.

Capital Federal — Appellação n. 25 — Re-
lator, o Sr. ministro Arrochellas Gaivão;
appellante, a Promotoria da 6a Circumscripção
Judieiaria Militar; appcllado, Eduardo Alves
de Moura, soldado do 2° regimento de infan-
taria, absolvido do crime de deserção, Pro-

-	 • s
posta o não vencida pelo ministro Cardoso de
Castro a preliminar do nullidado cio processo
de lis. 29, por ter havido coreeamanto
acção do Ministerio Publico, O Sr. ministro
relator propoz que se convertesso o julgamento
em diligencia afim do que fosse junta aos autos
a individual dactyloseopia, não sendo appro-

.
Passando a julgar de 'buritis o Tribunal

negou provimento á appellação contra os
votos dos Srs. ministros Cardoso de Castro e
Gomes Pereira, que davam provimento para
condemnar o réo a seis meses de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 117 do Godigo
Penal Militar.

Rio Grande do Sul — Appellação n. 29 ---
Relator, o Sr. ministro Vicente Noiva; appol-
lauto, José Klindlen, soldado do 8° regimento
do infantaria, condomnado a tros annoA o troa
mezss do prisão com trabalho, grão médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar; appellado, o
Con celho de Justiça da lO s Circumscripção Ju-
diciaria. Militar. — Olribunal deu provimento
em parte a appellação para reduzira pena a
22 mexes e 45 dias de prisão com trabalho,
grão submedio do art. 117 do Codigo Penal
Militar, contra o voto do ministro Gomes Pe-
reira que confirmava a. sentença appel-
lada.

Rio Grande do Sul — Appellação n. 125
(embargos) — Relator, o Sr, minstro Cardoso
de Castro; =bargantes, Enclydes dos Santos
Azovedo e Pery Porciuncula aceres , cabos,
ambos da companhia de metralhado -as;
embargado, o acconião deste Tribunal de
de fevereiro do corrente armo. — O Tribunal
desprezou os embarcas.

Nada mais havendo a tratar-se, levautou-so
a sessão ás 16 horas. 	 -

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viacão e Obras Pu-

biicas
Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

Tendo sido publisado, com incorreeçoes,
piaria Officio? n. 145. do hoje, os contractas
ris. 46 a 49, do corrente auno, abaixo rectifi-
co as referidas publicações: 	 s'

	

Contracto n. 46	 --
A importancia total dos 470 gallõe-sda verniz-

es:ti-armeiro " Wearing Body». do ornecimento'
do (lime & Coop., é de 289-16-8 o não
2s9-0G-8, alui:armo está publicado.

A importancia total dos 8.00 metros de'
lona estra,ngoisa de 0'2 .80, do fornecimento'.
do Castro d'Almoida di Comp., é do $ 4.207,50
o nao 2.207,50.

O preço de unidade dos 3.000 metros- do,
lona estrangeira de 0°3,96, dos mesmos forne-
cedores, é de $ 0,58,9 e não $ 0,61 ,
forme está publicado.

Isportancia total em- dollars a eonstan., :a
clausula 7°, é do $ 21.717,20 e não 5i.717,20,
conforme está publicado.

	

Contracto n. 47	 -

O poso theorico dos 2.500 estaes para for- -
nalhas„de locomotivas ! de 8"x I". do forneci-
mento de M. E. Marvin, é de 2.315 o não

	

2.115, conforme está, publ:cado. 	 -
A dimensão dos 500 estaes para , fornalhái

de locomotivas do mesmo fornecimento, é de
8"Xl 1/4" o não 8"X7 1/4", conforme está.
publicado.

O numero do recibo da caução do Borlido
Mala in Comp., constante da clausula fias é
2.189, de 9 de junho de 1921 e não 1.321, do
14 de brabo do 1021, conformo está publia
eado.
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Nos vidros brancos, lisos, de 0 1'1 .003, do
fornacimento de O. Muniz & Comp., lia as se-
guaites alterações:

30 de 022 ,75x0m,25 e não 30 de 13m,75X
.X012.25.	 .

,30 no 001,77,0%67 e não 30 de . OVX
XCP.67-
-30 de Csa,95g0a,22 e não 30 do 0na95X

X0%2.
30 de Orn,85X0m,68 e não 30 de ta°,8X

X 0'2,8.
30 de 021,88X0,67 e não 30 de tansSX

30 de 021,92)0°,61 o não 30 de 0a'1,92X
XOnal

125 do 0n ,75X0,65 e filo 12 de 0a,76><
X0a.66.

125 de 0,75X075 e não 125 de 0%75x
XO'n 55.

50 da es°,96x0al.47 e não 50 de Ot°,9"axOta...:
110 de 022,93X0a45 e não 410 te 0,93(

X Oa .
A dimensão dos 12 vidres brancos, de c-srsa

tal, do mesmo fornecedor, é de la,o75x
X0,35 x 0%007 e não Pa,075ax007, confor-
me está publicado

A dimensão dos 21 vidros brancos, redon-
dos do fornecimento de Souza Bautista
Campa é de Oaa42x0a,003 e não 0la,042X
X0'2,003.

Após os 50 valroa para lanternas, verdes,
de 0%13 x0a,10, com 65,00 decitnetros qua-
drados..a 5350 o deeimetro quadrado, não
lia necessidade de serem mencionadas as
somm.as de 44475516 e 32:601$630, visto
como o fornechneuto de Souza Baptista Sz
Comp., prosegue até ás Os. 12.034.

A impartancia total ao 72 vidros com
G9a,33 decimetros qnadrados a 5275 cadael-
metro2, do mesmo fornecedor, é de 1915490
o não 121$490, conforme está publicado.

A dimensão dos 25 vidros brancos, para
caixinhas, do fornecimento de J. C. Miranda
& Comp., é de 0%565)001 e não Ontix
X0°1,6/.

A importancia da caução de J. C. Miranda
& Comp., é de'136$, e não .. 3 ..5, conforme
está publicado.

O numero do recibo da caução de Souza
Baptista & Comp., é 111 e não 11, conforme
está publicado.

O numero do empenho da desistiu, constaria.
to da clausula 7a, é de 817 e não 5,7, confora
lite está publidado.

Contiarto e. 49
O nuínero cio empenho da despesa, con-

stante da clausula 7', é de 818 e não 88, cou-
forme está publicado.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 21 do junho do 1921 .—Dicaleciano de
Vasconcellos, secretario.

Instituto 1E11st:orle° e Gl-cognra-
phico Brasileiro

Ilealiza-se no proxima dia 28, vespora do
43° anniversario da morte do Visconde de
Perto-Seguro, s 23 horas. sob a presidencia
do Sr. Conde de Afibiaso Celso, a tareeira
tesaão ordirmria, do Instituto Historie° e Geo-
etaphico Brasileiro no corre,nta anno.

terão lidos pareceres da Comraissão de Bis-
qisia relativas aos Srs. Joga Carlos de Macedo_

Soares (relator Sr..Allredo Valladão), ia fa-
minto do Exercito Emilio Fernandes de Souza
Docca. Mario Castelo Branco Barreto,(relator
Sr. Pedro Lassa), Glyrapio Arthur Ribeiro da
Fonseca, Bernaadino Jose de Souza, Eugenio
Vithena de Moraes (relator Sr. Clovis Bevi-
laqua), Alfredo Gomes (rolator Sr. Basilio de
Maça:Mass), Nono Pinheiro, General José Maria
Moreira, Giumarães.João de Mello Vianna (re-
latcr Sr. Jonathas Ser-ano), e os da Comi-
mitsao de Geographia referentes aos Srs. Com-
mandante Eugenio Teixeira de Castro (reator
Commandante Raul Tavares) e Carlos Mantel
Deludo de Carvalho (relator Sr. Henrique
Morize).

O Sr. Agenor do louro, 2° secretario, con-
tinuará a leitura cio trabalho que escreveu
para o Diccionario Ilistorico, Geogaphiao e
Ethnngraphico do Brasil sobre Historia Eca-
notnica, e Financeira do Brasil relativa ás fi-
nanças dos primeiros annos da Republica.

NOTICIARIO
O Sr.. Presidente da Republma. recebeu

hon'em á. tarde em &influencia no Palacio do
Caneta. os Srs. Dr. Homero Ba ptista, mi-
nistro da Fazenda; Dr. José Mar ia Witaeher,
nraaidente'do Banco do Brasil o Dr. Custe 4io
Coelha, directorda carteira de cambio daquelle
banca.	 --

--Np Palacio do C.attete, lambem confe-
renciaram com o chefe do Estado, os Srs. se-
lam:lares Alvaro da Carvalho e SampaieCorata;
deputados Fstacio Coimbra e Andrade Be-
zerra e general Silva PessiSa, consmandanto
da, Policia Militar do Distrietn Federal.

— Esteve no Palacio do Cattete, hontem
tarde, o Sr. Dr. llobsrto Gomes. mie foi con-
vidar o Sr. Presa ente da Republica para
assistir a representação do sua peca ofk Inno-
caaea», que será levada a seena hoje ás
20,43, no Theatro Phenix.

lob

Na Primoira Pagadoria do Thesaera Na-
cional acra paga hoje. decimo nono dia util,
a falha do Montepio da Viação et—Z.

NU, — Os que de' xa t em de receber no dia
proprio sa serão attendidos do 20° ao 22° dia
util. -

O director do Serviço de Povoamento reca-
tou, com data de 2 de abril ultime, da Su-

•aariutendencia Municipal de Boa Vista do Rio
Branco, Amazonas,. um officio as:arnado pelo
,Sr. Victor otta, cujo resumo damos ase-
guir : Disse elle nesse officio. que, como boa-
vossa organisado o presidente da Junta Mu-
nicipal dessa municiai° um trabalho _com-
pleto sobre essa região, julgava de necessi-
dade) que fome o mesmo divulgado. impresso,
Jim legares cm que se pia-ais-se attrabir bra-
aos para o trabalho rural. Ainda affirmou
Sr. Metia que o municipio do Boa. Vista do

ta, bem e barata.
• Quanto ao trabalho é bem remunerado,
como são do fael aquisição as torras.

Pede a facilidade do transporto, por parta
da. União dos que Para ali se dirigirem, como
das do proprio ' Estado que descaiam passar
para lá, adeatitando ser isso uma obra meri-
teria o altruatica que o Governo Federal
prestará,. aos russos patricios que, á fome, á
mingua, estão dasupparecandnatos ia/mapa:Dg
sertOes do Amazonas. Appeliava, pois, para

a Directoria do Povoamento, pretendendo
que se praticasse come aguas municatio
mesmo que se_está fazendo com a fronteira
com a Guyana Franceza, no Gyapock. cum
raferencia á colonisação e conduto indican-
do, para qualquer serviço dessa nature7a,
Sr. Ernesto Evangelista Pereira Pinto, supar-
intendente do mesmo municipio, cuja capa-
cidade enaltece.

A Directoria do Sesviço de Povoamento
chama a attenção dos Srs. interessados „para
o edital de conetirrancia para fornecimento
de varios materiaes e machinisinos destina-
dos a ifina installaçao de luz aluaria-a e abas-
teciramito dagua ao Patronato Agrirola Pe-
reira Lima, e que está -sendo publicado no
Diario

A Directoria do Serviço de Povoamento re-
cebe proptstas para o larnecimento de vive-
ras. pão e carne ver e, á Hospedaria de lin-
miaran'es da ilha das Flaros, até o dia 28 do
corrente;

Realizaram-se no mez na fevereiro ae
1924', no Labaratorio ‘'acional de Analyse 332
aualyses. sendo parte , clellas para claaafi-
cacao do mercadorias e parte para' a. pes-
quisa co substancias nocivas em generos ali-
menticios e bebidas.

Das amestras analysadas foram. ramettidas:
Pela Alfandega do alo de Janela° 605.
Sendo com-boletins 292, a saber:

Aguardentes diversas, la amostras
Procedentes da Pança, sete amostras: duas

de Ias. Hennessy & Comp. , duas de Girar 8£
Comp.. uma de J. Dupout & Coma. (todas as
cinco de cognac) uma no Bardinet (rhum)
uma de Leon C •oiset (rognac).

Procedentes da Inglaterra quatro amostras:
uma denominada The An t iquary, dumas de
John Walker & Sons, uma denomina da 'White
Horse Cella- (sendo aulas de whiscies).

Procedentes de Portugal duas amostras da
José Guilherme Macieira Sz Comp. (denomi-
nada coa.aar).

Aguas minorara, quatro amostras
Procedentes de França, troa atnostras de

Vichy Ce:estins.
Procedente da Allemanha, unia amostra de
udort Carlsbad.

Azeito doce, 6 amostras
Procedentes da He:ganha, 5 amostras: 2 de

E. M. Brat:miar, 1 de Canaies Sz Comp.,- 4
marca BAGC, 1 de Francisco Flores Espi-
nardo.

Procedente da Itália, 1 amostra de F. Ber-
toilL

Azeitonas, 19 amostras
Procedente dos Eit ados Uaidcat da Amorico.

cio Norte. 1 amostra de LI. 1. Heinz Cu.
- Procedentes de Portugal, lã amostras: 2 do
Lopes, Coelho Dias az Comp., 5 de Brandão
Gomas 62 Comp., ? de Brandia° & Comp., a
&Evaristo dei Castillo. -

Procedentes da Hospanlia, 3 amostras: I
marca EISC, 1 marca Torre, 1 de Evarista
dei Castillo.

, Bitters e outras bebidas amargas, 9 amostras
Procedentes da França, 3 amostras: 2 de

Dubonnot (bebida ainarga) 1 de Noilly Prat
& comp. (vermonth).

Procedente da Portugal, 1 amostra da Co-
leito & Comp., (vinho amargo).

Procedentes da I talia.5 amostras: 1 de Mar-
tini Rosai (vinho amargo), 4 de Francesco
Cinzano Comp., (vormouth).

acata 1 amostra
Procedante - da França, 1 amostra de Pb

Suchard.	 ,
Chá, 1 amostra.

- Precedente da. Inglaterra. 4 amostra lia C
E. Morton denominada ChoiCest Toa.

'Rio Branco é uni togar em que a vasa é faca;

INSTITUTO IfisToffico We'aoihhVireonLrãear rialetut:' Zuoenvdee ronã'psee-
• rimentando o rtsto da população do Ama-

zonas. Quanto á alimentação, diz elle, é far-

. Na parte final da clausula 6", accreacente-
te a caução do NI. Almeida- & Como., na im-
portancia de 454$, em moeda csrrente. con-
forme recibo n. 2.321, de 14 de junto de
4,921, cuja omissao já esta verificada.

Contrario ta. 48
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Conserva dé carne, 1 amostra

I amostra marca F C (preattuto).
Procedente dos E. U. da America do Norte;

onservas de fructos, doceso confeitos,
amostras.

Procedente da Australia, 1 amostrado F.ced:
Walker SI Comp. (fructos em geléã).

Proce lentes da França,3 amestras:1 de ra-
cquitu Frères (castanhasetn calda), 2, Marga
VF (confeitos o fructos confeitados).

Conservas de legumes, 17 amostras. e
Procedentes da Rança, 4 amostras: 1 dano

minada Olida Paris, 1 de Arsene Saupiquat°
1,marca VEKC; 1 da Vve. Garres Jne. Fila
(alcaparras).

Procedentes da Belgica,'4 amostras da Pa-
brigue International de Conserves Alimentai-.res.

Procedentes da Inglaterra, & amostras d3
de E. Morton (rnixed pickles).

Procedentes de Portugal, 4 amostras: 2 de
Lopes, -Coelho Dias! Sz Comp., 2 do Branda°

•Gomes & Comp.
Procedente de Balia 1 amostra do Callo

Ghislanzoui & Figli (Buletus idulis).
Conservas do peixes, crustaceos, etc., 29

amostras
-Procedentes de Portugal 16 amostras: 2

de Lopes, Coelho Dias & Comp., 1 denominada
Sardines uns parefi packeinn Olhão. 1 da A.
Industrial /0Ihanense, 2 denominadas Pede-
ction &and, 1 denominada Sardinhas Portu-
guezas Novo Mundo, 1 denominada Salvadora
Brand (sendo'rodas do sardinhas), 1 de Gen-
dara y 1/az (enchovas), 1 de Brandão Gomes
& Comp. (sardinhas), 1 de Branda° Gomes Se
Comp. (atum), 1 marca HNC, 1 marca NZC,
1 denominada Favorita, 1 denominada Sar-
clima á la, tomate Setubal, 1 de Brandão &

soinp., (sendo as cinco ultimas de sardinhas).
Procedentes dos Estados Uni los da America
do Norte 3 amostras do G. W. Dumbar's Sons
(camarbes).

Procedente da Ilollanda 1 amostra, marca
AS.

Procedentes da França 9 amostras: 1 deno-
minada Sar dizes des. Diplomatas, 4 de Gan-
dara y liar (enchovas), 6 de Philippe & Canaud
(sardinhas), 1 do Philippe & Canaud (thou) •

Farinhas e pés nutritivos, 7 amostras
Procedentes dos Estados_ Unidos da Ame-

rica do Norte, 3 amostras: 1 da Corn Pro-
ducts Befining C° (farinha de milho), 2 deno-
minadas Duryea.

Procedentes da Inglaterra, 2 amostras: 1.„
de Browns (farinha de milho), 1 de C. dr E.
Morton (farinha do avéa).

Procedentes da França, 2 amostras de. Au-
susto Bloch (fecula de batatas).

Fructos seccos, 9 amostras
Procedentes da França. 6 amostras: ;2 mar-

cas MBC, 1 de E. Dufeur 8z Cie., •4 :marca
PG, 1 marca CR ancora & C,, 1 marca CC&C
(Rimaras). -

Procedente da Hespanha, .1 amostaa de
Ifijci de Martinez Alcansa.

Procedentes da Estados Unidos da Ame-
rica de Norte, 2 amostras: 1 marca L cantra-
marca BR 59 S (damascos), 1 marca L contra-
marca BR 60 S Rio de Janeiro (pecegos).

Genebras, 1 amostras	 :
' Procedentes da Ilollauda ', 4 amostras: 3 de

Wynaud Fockink, 1 de J. fleakes.
Procedentes . da Inglaterra 3 amostras:

do Booth & C°•, 1 -de 13oord 8:Sons. • -

Lidares, 6 amostras
Procedentes da França, & amostras: 2 de

Got Frerea (pippormint), 2 do Cointrean
(tripla soe).

Procedente da ITespanIta 'uma amostra de-
nominada Liqueur Péres Chartreux.

Proçadente da Italia uma amostra de Ge-
roloano Lucas, denominada Maraschino dl
Zaraa

'Manteiga urna amostra
Proáadento da: França uma amostra de U:

Lep:Maior (do C.arentan),
Malhos e condimentos diversos 10 amostrae

Procedentes de França quatro amostras da
Vve. Garres km. Fils (mostarda):

Procedentes da Inglaterra sois amostras
duas de Loa (5: Pertins (Worceatershire Saues),
tres de C. & Morton (mostarda) e uma de
C. & E. Morton (pimenta) .
Productos diversos do domado da bromatolo-

bia 11. amostras ,
Procedentes da Inglaterra seis amostras

tros denominadas Cérebros Nutritivos Taioba
Salt, uma marca EPF (caramello) uma de W.
H. Men (sal coraram) ta 111112. marca PG {sal
COMMU01).	

•

Procedentes da Dinamarca Ires marcas:
uma marca CIT (coalho em pó para leite),
uma marca CH (coalho -liquido para leito) o
uma da The West Indian Produco C° (coalho
para leite).

Procedente da Finlandia uma amostra sena
marca (frentes -frescos conservados no proprio
succo).

Procedente da Allemanha uma amostra
marca SMG (solução bydro alcooliça de prin-
cipios aronuaticas).

Queijo uma amostra
Procedetite da Hollanda uma amostra Mar-

ca MBC.
Vinagros cinco amostras.	 .'Procedentes do Portugal quatro . amostras:

uma, darea TBC (em barris), duas, marca
CMC entre duas linhas quadradas entrelaçadas
(em barris), uma, marca CP cortadas por urna
flecha (em barris).

Procedente da França, uma ammitra mar-
ca JS (em barris).

Vinhos communs em caixas, 70 amostras
Procedentes de Portugal e suas Colonlas. 47

amostras: duas -denominadas ,Serradayces,
limada Rodrigues Pinho, cinco do A. A. Ca-
lem & Filho, oito de Antonio Ferreira Meno-
res Suco., tres de Adriano Ramos Pinto, uma
de A. Nicolau d'Almoida, tres de E. F. Fer-
raz & Comp., Ires da Soaledade dos Vinhos
Porges & Irmao, tres da Real Companhia Viu-
cola do Norte dê Portugal, urna de João do
Carvalho Macedo. tres - de .Francisco Costa
.(Collares), uma de Cotello & Comp., duas de-
nominadas Collares Burjacas A/moaagern,
sete de J. M. da FonsocaaSuce., uma À.
Romaria & Filho, uma deuominada Vinho Ve-
lho dó- Porto Mendes Ranpp az Martins, uma
de Valente Costa St Comp., uma de José Pe-
reira da Costa.

Procedentes da Balia 10 amostras: quatro
de Fui. Romana tres de Egallo Gazubogi, uma
da Casa Antonio Doai, uma da S. Viniaola.
Toscana; uma de Erede dei Cante Ugo
Gherardesca.

Procedentes da - França seis amostras: uma
de J., Lebague & Cudo)... unia d Valente
Cesta & Comp., ama de Leais Eschertaizer,
uma de Escbenauer & Comp.; duas do Battu
ez Guestier. ••	 -

..-

-Procedente da Suissa: • urna amostra da 1/a
J. Mueller.

Procedente da Allemanha quatro amostras:.
uma de Max Roos Binem duas de M. Mayer
(Zeltinger), uma donomidada Oberrenreler
Falkenstein.	 .

Procedente da Hollanda 'uma amostra de M.
Mayen (de Cobienz)

Sem Indicação de orocedencia uma amostra
da Valente Costa & Comp. 	 .

Vinhos communs em barris 52 amostra
Proceden‘s de Portugal 50 amostras, mar-

cas: AA&C, AFC,' AG (duas amostras), Almniala
Tavares & Como.; ,ASL, AT, Cabral dentro
do um losango, Cardoso .& Leitão. MC entro
tinas linhas quebraias entrelaaadas. C.M&C,
Cunha Pinto &Comp., Dias Almeida Se Comp.
FMC.PPVG, Granado dentro de um rectan-
gulo (tres amostras) GSC. TA, JDC. lpge den-
tro de um trianguloa_letreiro (seis amostras),
MC (duas amostras), : n182C, MP&C. alW

'
 OLS&L

PB&C (duas amostras),Pereira Lima &Comp.,
BCC (duas amostras). SAC (quatro amostras),
Si Oliveira, Silva Rio dentro de um triangulo
(duas amostras), T. Teixeira Borgee & Como.,
Thomé & Comp., Torres dentro de uma elli-
Pse • -	 ..

Procedente .da liana, uma amostra marca
Peroni.

Procedente da França uma amostra marca
TR	 .C.	 .

Vinhos espumantes nove amostras
Procedentes da França oito amostras: uma

do A. J. Lecluse. duas de Ponornery & Grand,
quatro da Vve. Clienuot Ponsardin, urna do
Paul Ruinart SI Comp. '	 .	 a-

' Procedente de Po-tuaral uma amostra dono-
minada A ielon L, Beisecaer arEnernayg.

Com °Meios 14 amostras, a aaher.
Novarseno heneal aBillon», tardo em rotulo

impresso eNovarseno benzol Billon Denat Ge-
ner- le T.es Etabtissemante Poulenc Feére. 92
rue Vieille riu Templo Paris — Doze OGr. GO-
N.-de Controle E 1 .106», analyeado por conta
do Silva Gomes & Comp., ()facto n. 15 7 de 4
de janeiro de 1921. (Dr. Brandão, 5 do feve-
reiro).	 .

Neosalvarsan. tendo em rotulo kap:disse
,eNeosalvarsan Dozierung il 0,3 gramma, Far-
bwrke voraz Meister Lneins (51 Bruning Hon.
chst S. M.a, analysado por conta de Salvador
Ribeiro da Gami.. officio n. 203, do Si de ma
neiro de 1921. (Dr. Brandão, 5 le fevereiro).

Nem/vamo. tendo em rotulo impresso
«Neosalvarsan Dosiaaung III Farawerke vorna
Meister Inclua St BrOning Hoechst s.14.»,
amassado por conta de flane' Wiensowiski,
officio n. 240, de 4 de fevereiro do 1921.
(Dr. Brandão, 5 de fevereiro).

Mordente para dourar, tendo em rotulo Iro-.
presso ft Alunnnium Silvei. Paint — P S (entre-
laçad os) Thos Parsons E. Sons 315, 317 — OX-
ford Street London». anaivsado por conta do
Wil-:on Sons & Company Lbuited, officio nu-
mero 2.633. de 29 de dezembro de 4920.
(Pharmaceutico Araujo, 10 de fevereiro).

Tinta preparada a oleo, contendo resina
'•
I

tendo em rotulo impresso «Composto com colla,
de ouro Parsonica . in 0014 size Tiles paesod
& Sons — 315 e 317, - .Word Street London»,1
analysado por conta do Wilson Sons & Ce . LH
mited, officio n. 2.633, do 29 do dezembro doj
1920. ' (Pharmacentico Araujo, 10 do feVe-1
Toiro).

1Tinta-preparada a oloo seno addição de re -
sina, tendo em rotulo impresso «Cores super 	 ,.
finas moldas para carruagens, Surfino Coael
Colour -Grotind interpentme fins Parsons 4
Sous — 3 ,-5' e 317, Oxford Stre,et Lundu'',
analysado po - conta de Wilson Sons &-C°. Ta
mited, 'officio n, 2.633, de 29 do dezembro d',
41320. (Pharmaceutico lirat	 etjoh	 ,..



Alfandega de Santos
spessa de maltose, despachada por
. Guimarães; oficio n. 36, de 19
e 1921 (pharmaceutico Araujo, R
).

Solução
.ftedo/pho
de janeiro

fevereir
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Tinta idem idem, tendo em rotulo Impresso -t Producto constituido por grande qtranteeade
Unicete firanco) (Chite) Tbos Parsons & Sons _de silica (arOa),oxydo de ferro, cal e alumina,
3f5-317-Oxfard Street London, anelyáado "por :' dOnteado peauena" quantidade de sulfurar) de
conta idem officio (pharrnaceutico Araujis, 10 ferro, póde sor considerado como tuna terea
de fevereiro). 	 .	 não especificada, despachado pela firma A.

Trommel & Comp., officio n. 7, de 6 de ja-
Aluminio em pó, tendo em rotulo impresso ' 'Miro de 1.921 (pharmaceutico Araujo, 9 de

Alumiiiium • Silver Paint PS (entrelaçados) fevereire). 	 .
Thos Parsons & Sons 315-317.-Oxfor1 Street, 	 .
London, analysado por conta idem officio 	 Indigo (anil) em massa, contendo 34,1 0,5 de
ideinlpharmacentice Araujo, (0 de fevereiro). .indigo, despachado pela The National Aniline

i o e a	 á agua por Chemical C.° Inc., oficio n. 47, de 20 de ia-Tec:à d algodãogedao •imperrneavel	 neiro de 1921 (pharmacentica D. Dulce, 19 deum preparado em cuja cemposição a analyse _favoreircex .
talo revelou a presença ,de borracha. Despe-
çhado por Faria & Neves, oficio n. 66, de 8 	 Terpina hydratrada, tendo em rotulo im-
de janeiro de 1921. (Pharmaceutico Calmon, presso eTerpine hylratée Christ. Ph. d'Allem
25-de fevereiro).	 V. Verenigto Chimifalrikem Zimmer & C.°

Francfort S. M.», oficio n. 21, de 12 de ja-Liga Metallica do cobro dourado (relo gio de noir° de 1921 (pharmaccutico Rangel, 21 de,pulseira), despachado por Emmanuel Ploch- fevereiro). -
& Freie oficio n. 292, de 11 de fevereiro de 	 -
4921. (Dr. Brandão, 16 de fevereiro). Pixe de alcatrão isente de seus principies

volateis, ' oficio n. 71, de 25 de janeiro do
1921 (pharmacentico Rangel, 28 de fevereiro);-

Collecteria • do Federal de Aymorés ( Minas
Gemes)

Producte apresentando os caracteres de
uma eguardente de canoa de origem nacio-
nal, addicionada de assucar, contendo 35 %
de alceei em volume, correspondendo a 15.69

, Cartier, tendo em rotulo impresso eParaty
Fios de algodão mercerisadoa, havendo al .-: Cravina» 'apprehendida a A. Alberto, oficio

gnns não Modificados em sua extructura. Não, n. 126, (10_15 de dezembro de 1920 (pharma-
se trata de fios propriamente tintos, senno a, oeutica D. Regina, 18 de fevereiro).
cal' levemente creme que apresentam, devido

Collectoria Federal da Barra do Pinha/

lithargyrio (oxydo de chumbo). Officioe nume, a. 	 de

Inacoutico Rangel, (7 de fevereiro).

dezembro de 192a. (Pharinaceutico Rangel,

natural de origem estrangeira, contendo Antonio Carvalho, oficio n. 128, de 12 de no-
10,3% de alcool em volume, tendo iam rotulo' vem bro do 1920 (pharmaceutico Mendonça,
impresso «Trancoso Ilermauos Bahia Santos, 14 de fevereiro). 	 "
apprehendido a Trancoso & Ilermanos. Oficio-
u. 925 da Alfando5a da Bahia de 20 do outu-
bro de 1020. (Pharmaccutico Mendonça, 11
de fevereiro).

Standard Oil Company of Brasil. Oficio nu- 	 Segundá Collectoria Federal do S. Paulo
mero 979, de 22 de novembro de 1C20 (Pharv 	 (Capital)

22 de fevereiro).	 Predileto tendo os caracteres de um vinha

os 2.056 e 2.640, de 22 de setembro o 10 dá fica D. Dulce 7 de fevereiro). 	 • .

Producto constituido na sua maior parte por Paris», apprehendido a Alfredo João, officio

Oleo combustivel. Analysado por conta da

Producto tendo os caracteres dé um vinho 8,4 % do alcool ern-yolume, apprehendido a

Alfandoga do Pernambuco 	 Petah° Floramye L. T. Piver, tendo em
- tulo impresso «Poudro Floramye-L. T, Piver-

Mfandega da Bahia

n 19. do 15 de janeiro - - 1921 (Phartnacen-

tico Mendonça, 14 de fevereiro).

alceei em volume, apprehendido a Marcolitib
:Mariatio de Almeida, oficio idem (pharmaceti-

vinho natural de origem nacional, contendo'

Producto tendo os caracteres do vordadeise.

Producto apresentando os'caracteres de um

Predileto idem, idem, contendo 9,6 % de

ro-

de origem estrangeira, contendo 14,7 % de'Nitrato de potassio impuro, despachado-por
.1. • Pessea de Queiroz & Comp. "cio ntie a alceei em volume, tendo em rotulo impresso
mero 2.060, de 22 de Setembro de 1920. «Moscato... Ci. de Bellis di Sav°», apprehen-

' clido a Andrea Alfamo, oficio n. 18, de 15 de(Pharmace tico Rangel, 17 do feyereiro).	 '•	 • d 1 9	 P
	

•	 D.
Producto apresentando os caracteres de Um de fevereiro).	 -	 •

deo animal para fins industriaes despachadd .	•
Qor Romeni Oliveira, oficio n. 2.057, de 22 de	 Collectoria Federal de Sertãozinho
aétembro d 1920 (pharma.ceutico Rangel, 18
de feverel ).

Tecido de fios tintos de borra de seda, ana-
lysado por conta de Agop Kaisserliarc officio
n. 117 A, de 15 da janeiro de 1921. (Phar-
maceutico Calmon, 13 de`fevereiro).

/ndigo (anil) em massa, contendo 19,0360%
cr

_
de „Indigo analysado por venta do Shnha
Brann & Come., officio n. 291, de 11 de te-
vereiro de 1921. (Pharmateutico Rangel, 18
de fevereiro).

a gomma a que foram sue-Altos. Despachado
pela Sociedade Anonyrna Fabrica Santa Mar-. Producto tendo caracteres de um vinho na-
garido. Oficio n. 303, de 12 de fevereiro de lurai de origem eetrangeira, contendo 12,3 551921. (Pliarma,coutico Calmou, 12 de leve-- de alcool em volume, apprehendido a Americo
reiro).	 ' Neves e proveniente do uma quartola marca

Fios de algodão mercerisados, havendo ai ; 551 Bodegay Vinedoe Giol. Vino Toro-Via
guns não modificados em sua extructura. Não Mendoza, remettido por Stanislau Ciasca SZ
se trata de fios propriamente tintos, sendo a • Filho, oficio o. 218, de 11 de novembro de
car levemente creme que apresentam, devido 	 ' (pharmacentico Mendonça, 4 de festo-
a gomma a que foram sujeitos. Despachado reiro).	 •
idem. Oficio idem. (Pharmaceutico Calmone	 Collectoria Federal de Mogy das Cruzes12 do 'fevereiro). • ,

• Vinho addicionado do agua „e alcool,
verido ser considerado artificial de accórdo
com o regulamento do imposto do conaunio
cm vigor, contendo 9,0"% de alcool em volu-
me, aporehendido a Waldrigh & Inlarcaotoni,
oficio n. 53, do 21 de novembro de 1920
(PharniaCe-ntieo Mendonça ' 23 de fevereiro).

Delegacia Fiscal em Minas Geram.
. e	 •	 .	 _

Solução hydro-aldoolica 'de principies fiedia
cinaes. constituindo uma especialidade pitar.
macutica, tendo em rotulo impresso «raiei va-
rol-Elixir de Extracto de Oleo de Capivara
iolopaosphatadd», • oficio n. 371, de 15 do
dezembro de 1020 (Dr. Brandão, 21 de fere-
Teia!).	 .

Recebedoria do District° Federa/

Prolucto • apresentando a :composição de
alguns esvhiskieaa de origem estrangeira,
contendo 41,0% de alcool em volume, tendo
em rotulo impresso «lligliland Club Scotch
Whisky The Distillers Company Limite& . ap-
prehendide a Manoel da Silva Ribeiro 'az
Como. Oficio n. 356, do 27 de outubro
de 1920 (pharroacoutica D. Regina, 11 do
fevereiro).

Predileto idem ielem, contendo 44,0% de
alceei em volume, tendo em rotulo impresso,
idem, oficio idem (pharmaceutica D. Regina,
(1 de fevereiro). 	 .	 -

Producto apresentando certa quantidade Ao
, impurezas, propria.s . dos arcues das aguar-
dentes, porém não na proporço em ceie Kr
encontram nas denominadas aguardentes de
bagaço ou bagaceiro, parecendo que este pro-
duto é uma mistura de aguardente de ba-
gaço. e alceei purifica.do,_ no podendo este
laboratorio dizer se é de producçã.o nacional
ou estrangeira e Contem 49,4% de alcool em
volume, correspondendo a 18,99 «Gemera,
tendo em rotulo impresso: Aguardente do
Rio Grande-Engarrafada por Redrieues Lou-
renço. Apprehendida a Rodrigues Lourenço,
oficio n. 377, de 13 de novembro de 1920
(pharmaceutica D. Regina, 25 de fevereiro).

Producto ideai idem, alcool idem, tendo em
rotulo impresso idem, apprehendido idem,
oficio idem (pharmaceutica D. Regina, 25
de fevereiro).

Producto idem, contendo 49,3% de alem'
em volume, correspondendo a '18" «Car-
flor», tendo em rotulo impresso idem, ap-
prehondido idem, oficio idem (pharmaceutica
D. Regina, 26 .ele fevereiro ). •

Vinho no qual a analyse demonstrou. por
litro: Extracto a 100°-89,410, acidez ava-
liada em 112 SO4-2,782, meterias reductoras
avaliadas em glycose 73,520, glycerina 8,790,
cremor dá tartaro 0,512, sulphato de potassio
0,47e, cinzas 2,300 e demonstrou mais: al-
deei por cento cai volume 21.7 e que apre-
senta os caracteres do um vinho natural ad-
dicionado de alceei, parecendo de origem es'•::
trangeira, tendo em rotulo impresso: Vinho
do Porto Fino-Ao Echo Artellas-Importado
directamente por Joaquim Cardoso & Comp.,
Rio de Janeiro, oficio n. 235, de 6 de maiô
de 1919. Pelo oficio n. 420, de 28 do de-
zbmbro de 1920, foi requisitado o resultado .
da analyse, independente do pagamento .da
taxa respectiva ( pharmaceutice Mendo0a,
25 de' fevereiro ).

. :	 Particulares

Acido acede°,. contendo 85,2% de acidez
 .

avaliada em aeido acetico. Requeriiiiento
J. A. Pote& Comp., de 2a de janeiro do 1921
(pharmaceutica D. Regina. 41 do fevereiro).

Assuar crystallizado; tendo a nalyse de-
monstrado não provir de agua salgada a hu-
midalle que continha. Requerimento da Com=
panhia de Seguros Luzo Sul Anieritana Adas
mester (pharmaceutico Baptista, 23 de fee;
vereiro-).

Labora torio Nacional" do Analyses, ç1)
julaho de 1921.-40 director', Dr. Alfeedo
nbtO Ribeiro da Lus. •

•
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Quadro synoptico- das analyses effectuadas em fevereiro de 1021
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A renda produzida pelas analysés retribuidas foi de 11:4905716.

ja Repartição Géral dos Correios expedirá
Inalas peles seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Lundondorff, para . Santos e Rio da.

Prata, .recebendo impressos até ás 4 horas,
Cartas para Ó interior até ás 4 1/2, ditas
para o exterior •e com porto duplo até ás 5
toras.	 . •

Pelo Franceses, para Las Palmas, Napoles e
Trieste, recebendo irnpresstsraté ás 12 horas,
cartas para o •etterior até ás 13, e objectos
para registrar até ás 11 heras.

Velo i/uron, ,para o Rio da .Prata;reciebendo
	  ailiMa. st WiU" P.010,3kt":

rior até ás 10, •e objectos para 'registrar até
ás 8 horas.

•Amanhã:
Pio lialsba, para Santos, Paranagná„ Flo-

rianopolis e Rio Grande, recebendo impressos
até .ás /3 horas, cartas para o interior ate ás
8 1./2. c , ditas com porte duplo até ás '9, e
objectos para 'registrar até ás 18 horas de
hole• -

-Polo Itatitt9a, para Victoria, sabia, Maceió'
e Ileoife, recebendo impressos até ás 6'horas,"
cartas para o interior até •ás 6 e ditas eoin
porto duplo até á 4,0 abàeztos pafa vrigistrar

áà. beila.: de toig t	.

Nota - Vales postacs internacionaes O tia...,
cionaes na Thesouraria, nos dias uteis, até áã
14 1/2 horas.

Recebimento de encommendas postaes
ternacionaes, pela 5a Secção do Trafego, para
Portugal e Hamburgo como egrreios -perorou-
tantas com todos os paizes da União Postal.;
Açores, Madeira e Estados Unidos, directa,'
mente nos mesmos dias até ás 15.horas e até a.
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a iLisboa„ Hamburgo e estadrn Unidos,
exceptuados os da Companhia Sud Manteria, .
e entre,ga ta.mbeen aos m	 raesmos dias cS
1,9 1/2 as 11 ttorut



' Camara Syndicai

MED 0111MIAL DD CAIUM R MOEDA

Praças	 90 d/v
Sobre Londres...n.77n: 	 7 d.
Sobre Paris 	 	 $784

, Sob e Hamburgo 	
Sob e Italia 	 	 —
Sob e Portuga/ 	 	 ......
Sob e Nova York 	 .	 --
Lib a esterlina em moeda
Sob e Buenos Aires (peso

	

papel) 	
Sob e Buenos Aires (pesoSobre

	

 ro) 	 	 mm
Sob 'e Montevidéo (peso

	

ouro). 	 .	 ,,,.,
Sobre Hespanha (pesetas)	 ......
Sobre Suissa (francos) 	 	 ....
Sobre Belgica (francos) 	 	 ....
Sob e Hollanda (florim) 	 /.li"'	 •
Sobre Japão (yen)  -
Sobre Dinamarca 	 r
So e Noruega 	

;EP..

UrrAiLMÁ

02 vista
6 15/16

5786
- 5440

g491
41167
9 538

• 400000

25971

65725

65400
25268
15648

8'787
3$49
45760

PARTE COMMERCIÃE
Gall.~1.1.1111~~11..~.

Sobre Sueela 	 -i.ds7.47eloioa
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Rotaania 	

COTA0ErDp CAPé DA EasA DE ~DOMAR

_	 Dia 21 de MIJO de 190

Mozeii	 - 1 4 cotação	 2' cotação - 34 cotao10	 Total de vendas
tu Tio 	 	 6 188400	 t 9 181103	 4 (MOO -
:ui o 	 	 3 185400 - - 5 185400 	 10 184'r)0
Ag tO 	 ... 	 - 5 181350 - - 2 1811400	 14 185150•
Set inbro 	 7". 1 185200	 4 185'250	 isg esti-
Outubro 	 	 - 2 1.85100 - 1 185200 -	 1 481!5.0
No embro 	 a	 183000 . _ 2 185100 _ 	 185100.t

	

sacCas	 saccas	 saeeas

	

.	 ,
andas 	 - ' 'a ' ar	 17.090	 23.000 -	 . 26.000
Mercados: 1' coiaçao, .firme; 2a cana°, firme; 3' Cotaçao, estavelsa -

	

Dispooivel base typo 7, 175500. ' 	 s
Mercado: sustentado.
Vendas: até 10 4/2, 2.983 sacras.
Vendas totaes 5.441 sacras. . i
O syndico, João Seváino da Silva.

19.000 somas
18 . 011 4 saccas
48. 1l sacca s
5.004 saccas
4.000 somas
2.000 saccas

• 88.000 sacca.s

reemer~r,	
•

JUETÀ COMMERCIAL
Sana° em 2'7 de maio de 1921 .

AVIDENTE, COUTO — DIRECTOR, DB. MORO

CAMPOS

regentes o presidente Couto, os deputados
C nceição, Diniz, Magalhães, Sayão, Sá, o
sti nlente-B . telavoaqui e o director da secre-
ta as Dr. Lsi ioro Campos, foi aberta a. sessão,
sofrido lida e approvada a acta da scásão an-
te ior.

• •	 Expediente

Officio,n. 218 da Directoria Geral de Mus-.
tr a e Commercio da Secretaria de Estado dos
N goeios da Agricultura, Industria e Com-
In rolo, de‘27 de maio do corrente, remetten-

as. notificações do Bureau Internacional do
• la Prooriété Industrielle, dons. 1.191 a 4.193.

e pedidas durante o mez de abril. com '115
documentOs relativos ás marcas internaeio-
• es ris. 24.486 a 24.667, ás transferencias
a • 3.2S3 a 3.305, ao cancellamento n. 231
e is eoeraçÕes diversas ns. 883 a 885.—D8-se
b sca e remetta-se á Junta para os devidos

s	 •
Edital do juiz de direito da 411 Vara CiVel,

decretando a &Vencia da fuma A. Fernandes
reira & Comp., estabelecida	 avenida •

S burbana a. 2ã81. —Archive-se g annotene.

Lida a acta, pesai] a. palayra. o •.eoleari^
Conceiçã.o e requereu que se consignasse na
acra um voto de congratulações pela passa.
garis do anniversario do prasidente major Fer.
nandes Couto.

O Si'. Dr. Isidoro Camnos, director, declarou
quo se a-saciava a esse voto Que repremn-

lava justa homenagem á e:amoldada, de tra-
balho, corapetencia e dedicação do-digno pre-
sisente, cujas qualidades e sentimentos mere-
cem essa piova de estima e consideração.

A Junta aporovou a indicaçao, e o Sr, pre-
sidente agradeceu eommovido.

Requerimentos
De Manoel de Mattos Fonseca, pedindo ser

nomeado tradutor ad hoc de hebraico.—Sim,
assignado o respectivo.

De A. Bailly, Ltd., da Companhia Brasi-
leira de Couros e da Loteria Esperança, para
os archivamentos de seus estatutos.—Defe-
ridos.

Do Banco de Crédito Geral, para o archi-
vamento de acta de assembléa ordinaria de
apresentação de contas.—Deferido.

De Eboli & Comp., para o archivamento de
balancete.—Archive-se.
. Da Companhia Armazens Geraes do Rio de
Janeira, communicando a acquisiçã.o de ar-
anazens.-- Expeça-se o edital, annote-Se o ar-
clive-se com Os documentos existentes.

De H, O. Machado & Comp., Martinho Pinto
e5s Corinto , E. llo,ering àz Comp., J. 14. Mendes
& çouip., Esperansa 6: Vetere, -Tbiaáo_

171
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Liras (papel). 	
Pesetas (papel) 	
Libras (papal) 	
Escudos (panei)
Peso argentino
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	
Apolices do Emnrestimo Municipal

de 1914, port 	
Apolicea da Prefeitura de Petrodo-

lis. 2000, 7 as, port 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 4005, 4 %, port 	
Banco da Lavoura e do Com mercio

do Brasil 	
Banco do Coimarei° 	
Companhia Estrada do Ferro e Mi-

nas de S. Jeroayrno....b 	 	 935000
Secretaria da Camara Svndical do Rio de

Janeiro, 21 de junho de 1921, —A, Simonsen,
syndico.-

Moedas

• Jim.—~

8 24/32
5160

0496
13220

350000
11200
25800

8355000

1773500

1745000

4985090

095080

102poo
4653000

Costa, Ribeiro & Martins, Zicrin Irmãos, Ta"
boas & Portella, A. Raiz & -Comp. Hallage &
Ferreira, .Queiroz & Garcia, Ing;Ferreira &
Comp., Gonçalves & Cardoso, Freitas & Pires,
Oliveira Goeçalves Sz Comp., Oromar WondS
15: Comp., Escovam Boni & Irmão, José Garcia -
& Irmão, E. Legey & Comp. J. Mello &
Irmão, J. Machado & Comp., 1. Costa & Fi-
lhos, José Mauricio & Comp.. Gomes Junior
& Comp„ Coeréa Leite & Comp., Couto &
Soares, Carvalho & Aguiar, Christovão Fendo
& Comp. Casales & Pardelhas, D. Santos &
Comp., fiebello Oliveira Si Comp:, Raul Rego
& Comp., A. Machline & Comp., Vieira 61
Carvalho

'
 Valentim Lanhas & Irmão, Meiriz

Mostof & Comp., Moraes, Fonseca & Comp.,
Miguel Antonio Luiz 87 Comp., Antunes fas
Pinto, Atroas° Costa & Comp., A. F. Vieira
&. Comp., Silva Ferreira Sz Irmão, Soares &
Rodrigues o Vieira & Corraa, para os archi-
vamentos de seus contractos. Deferidos.

De Avelino Monteiro Braz & Como., para O
archivamento de seu contracto.—Resalvem a
emenda feita no contracto.

De Granado & Comp., para o arehivamento
do seu contracto.—Cancellado o registro da.
firma, deforido. 	 .	 .

Do Costa. da .Fernandes, para • o archiva-
mento. de.sen contracto.— Cu ir pram a exi-
gancia do parecer:

•...De.Ferreira, Reis & Comp., Santos Si Mar-
tins, Ferreira & Lopes, Fonseca & Santos,-
para os archivamentos de seus contractos.—

•Modifiquem as firmas, por haver iclenticas.
De Maria Gonçalves Garcia & Comp., Hen-

rique Mei/e & Comp., para os archivamentos
de seus coutraatos.— Indeferido, pelo pa-
recer. •	 • • -

Do Diana° &.Conap., -para a restituição de
seu contracto.—Sim, passado recibo por todos
OS SOC104 	

De Oliveira & Policio, &tijolo Irmãos, Leon
& Comp., Eduardo Luiz Martins Sz Comp.,
para os archivantentos das alterações de seus
contraetoa —Deferidos.
" De Eugon Uaban & Comp., para o archivaa

mento da alteração de seu coniracto. —De-
feri 10.

D Affonso Jacome St Comp., para o archl-
vam ato da alteração de seu contras:W.—
C.- . sliaclo o registro da firma substituida, de-
(e

De Taomaz da Silva & Comp., para a pro-
ro •çã,o do seu contracto social.— Deferido.

De Lourival Martins & Comp., José Augusto
Comes, Aneelino & Comp., Dominguez & Fer-
nandez, Gomes Jun:or & Comp., Gaviso &
Comp., Ronchi & Comp.. Mendes & Silva,
Corrêa Leite & Comp., A. Machline 8,1 Comp.,
paea os archivamontos de seus distractos.—
Deferidos.	 •

De 14. Silvina Vieira & Comp.. para O ar-
chivamento de seu distracto.—Indeferido pelo
parecer.

De J. A. Botelho, Jorge Machado. Jorge
-Kuppermann, J. A. Machado

'
 J. Duarte Pe-

reira, Julio Darto Cirio, Jarge Elia, J. S. Bar-
radas, Garcia Filho, Antonio Mamada, Anto-
nio de Araujo Carneiro Montenegro, Antonio
Fernandes de Miranda, Antonio Teixeira, An-
tonio Gomes,.Antonio Monteiro de Moura, An-
tonio Rodrigues de Almeida, Antonio Bruno,
Antonio Sabat, Alberto Xavier St Comp., A.

P. Continha, Antonio Francisco Bodrigues,
Auensto de Souza, A. M. Figueiredo, Apostolos •
Pascoal Cassapis, Alfredo Chaves St Comp.,
Americo Ribeiro da Silva, Affonso Corrêa Bas-
tos, A. L. dos Santos, Afonso Ferreira Mar-
tias Adegas, Augusto de Souza Moreira, Al-
fredo Escholastico de Moura, A. C. Diniz, A.

E. Silva Sz Comp., A. Pores, Avelino Monteiro
Braz & Comp., Arfamo & Pires, Albino José
Dias, Alexandre de- Mattos, Alfredo d'a
Coelho, Alberto Corra, Alberto Reis, A.
Passos, A. A. Loureiro &'Comp., A. ornea-
dos Garcia, Alipio Ferreira 	 egandrA
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Vaba, Abdo Nagib Ibrahim, Aizemberg &
ehnisky, Botti Amaral, Bra.z Mattos & Car-
pia, Barros & Martins, Bobara. Zainio, Bastos
& Marinho. Baptista & Piot°, Candido Cardoso
Valente,. Costa & Castro, C. Feanandes &
Comp., D. Godoy Tavares, Domingos da Costa
Butcoso, Diogo Epiphanio de Mello, David Mit-
teimou, Deleo St Comp., E. Chaves de Almeida,
Eugen Urban & Comp., Eduardo Barbosa &
Comp., ,Francisco Antonio Pinto, Francisco
•Bernardino Ribeiro, Francisco Rodrigues To-

_ ledo, Francisco Coscarelli, Francisco de A/-
m o lda, Francisco Antonio Gaifona Francisco
da Silva Lorangaira, Francisco de Paula Mo-
netto, roancisdo Rente, Francisco de Souza
Costa, Francisco Joaquim Batista, relippe
Zide & Irmão, rornando Simões, F. Dias Mor-
gado, Frambach & Burger. Ferreira & Ve-
nancio, Felippe Grosman, Paola, Barbosa &
Comp., Folia Guimarães & Comp., Garcia

•Carvalho & Comp., G. Mous , ion, Guilherme
& Cerfoglio. • GOMOS' & Comp., Hf:migo° Cnop,.
Isidro J. Alonso, • !sitiado Manoel de Oliveira,
José Thomaz da Silva, José Migues Igiezias,
José Gar da de Castro, José Ferreira Bastos
Caulino, José. Pantoja Leite, José Gdmes da'
Cruz, José Fim, José Fernandes da Cruz,
José Cataido, José Coelho Ventura, José de Al-
meida Nogueira. José Aironio Moia, João Fer-
nandes Gomes, João dos Santos Torres, Elias
Jacob, Eli ica Gaspar Ribeiro, Lopes & Couto.
Manoel Marques. Mattos & Alves, Miguel José
Vieira Leal, Miguel Sorte, Motta & Santos,
M. Costa & Silva. M. Lerman, Max Krause,
Ma-io Ferreira, Martins Junior &Comp.. Mat-
tos & Soares, Marba & Ferreira. Mario Ti00e0

. Soares. Mo seno Castro & Comp., Mariana
Elias, M. Venoso de Almeida, Nicola Fittipaldi
& Comp., Nahltis Felix, Olvrnpio Santos,
Octavio Gomes, Oliveira Gonçalves & Comp.,
Pery Braga, Porrenaud & Comp., Pontes &
Paiva. Proxedes Garcia do Amaral. R. Fer-
reira de Castro, Rocha & Martins. Bibeko &
-Rosa, Ricardo Dorat. Ricardo Fosraira &
Comp., Segundo Villa Barreiro, Salvador Te-

• desce, Sylvio Ralo, TiburcioNaleriano de Car-
valho Lima, V. Mastins, Victor &Costa, War-
war 8z Irmão, Zukon Glovinsky, A. Lisboa &
Comp., A. Cardoso dá Silva, Rattar salotnão

•Cury, Jovino Vieira, João Baptista Vieira Ma-
chado, José Vicente, Francisco Manoel Pereira,
Granado & Comp., Eduardo Luiz Martins &
Comp.. Caxias St Comp., F. Franco & Irmão.
J. A. Castanheira. & Comp., Olivoira. Barros &
Comp., Elas David Abala. Elas Gouçalves Tola-
-do. A. F. Martins Corréa, Delfim de Castro
Neves, José Viliela de Andrade, Joaquim R. da
Silva, Joamiim Ribeiro da Costa, Antosio da
Silva Arcos, João Lopes Jaraba, Antonio Fer-
nandes Diniz, M. J. Torres, Lopes &Monteiro,
Bates Dwana & honatoa, para os registros de

• suas firmas.— Daferidos.
• Da Antonio Lasheras Garcia, na ..a o regis-
tro de sua firma.— Cancellado o registro da-

'firriáa, deferido.
• De Candido José Loureiro. Antonio de Sá
Barbosa, Luiz de Souza Teixeira. A !atonto Pe-
reira de Motos, para 03 registro de suas fir-
mas.— Declarem a nacionalidade.

De Joaquitn Antonio de Aguiar, Joaquim
-Dias da Silva, Antonio Moutinho, A. Costa,
José Joaquim Ribeiro, para os registros de suas
firmas. — Modifiquem as firmas, por haver-

-identicas.
De Antero Pereira da Fonseca, A. Forrtsira

da Costa, P. da Silva, Bel'Ild 00 David Ras-
tos, Damião do Oliveira Costa, M. C. Pinheiro,
Sabah RacIlid, Antonio Farm-eiva da Silva,
I3jarne Buggo, João Laudo, J. S. Souza, para
os registros de suas firmas.—In leferidos, pelo
parecer.

• De A. J. Rodrigues & Comp. • nora o regas-
, CO de sua firma.— Dociaram a data do inicio
•das operações.

De Antonio Vieira Meu .eiro, para o registro
:.#0. Ma arma	 11cOonbe;a as firmas. 	 .

Do Araujo, Vieira St Comp.-, Declarem a
data do archivainento do contracto.

Do Araujo & Silva, para o registro de sue,
firma.— Cumpram à exigenela do parecer.

De Franciseo José Martins, pedindo desis-•
tencia do registro de sua firma.— Deferido.

De Jacob Gitelman, Vieira Menezes & Comp.,
pára annotação no registro de sua firma das
mudanças de suas sédes.--Deferidos.

• De A. C. Diniz, Augusto Ermida, Ricardo
Dorat, Alberto Reis, Affonso Forceira Martins
Adegas, para os cancelamentos de suas fir-
mas.— Cancellem -se .

Nos autos de aggravo em que é aggravante
Plinio Cavalcanti e aggravados Santos &
Araujo a Junta mandou tomar por termo
e dar vista ás partes.
• Secretaria da Junta Comercial da Capital
Federal, 17 de junho de 1021 .—Tancredo Vos-
concellos, r oficial.

Relação dos contractos, das alterações e dos
distractos das socied des cominere faes esta-
bel-eiclas nesta praça arehivados em sessão
de 27 de maio de 1921 —

Contractos: ••

para o commercio de laticialoà, com o capital

De Raul Rego & Comp., firma composta
dos socios sofidarlos Rani da Cunha Rego q
Euclides da Cunha Rego, para o cornmerclo
de artigos para festejos, com o capital ti(
5:000$000.

De Corrêa LcIte & Comp., firma compostl
dos socios solidarios Manoel Corrêa Gomes t
Adriano Pereira, para o commercio de tiritia,`
etc., com o capital de 100:0005000.
• De Couto.& Soares, firma composta dos to-
dos solidarios José Monteiro Soares e Jose
Couto da Silva, para o commercio de chá,
cara, etc., com o capital do 80:0005000.
. De Carvalho & Aguiar, firma composta dor
socios solidarios Alvaro Ferreira de Carvalho
e Joaquim Pinto de Aguiar, para o cornmercit
de carvão; com ia capit 1 de 4:0005000.
• De Chistovão Felicio & Comp., firma com.
posta dos socios solidados Chistovão Falida
e Benedicto Ramos de Oliveira, para o com-
mareio de ourivesaria, com o capital de réis

•140:0005000.
De Casalas Pardelba,s, firma composta dos

socios solidarios Antonio Casales e Benigno
Pardelhas, para o commercio de botequim
som o capital de 4:0005000.

Da D. Santos & Como., Situa composta do
sosio solidario Durval Cesar dos Santos e João
José Juoior, como commanditario, para o
commercio do pensão, com o capital de réia,
6:0005000.

De Gomes Junior & Comp., firma computa
dos símios solidarios, Joaquim Gomes Machado
Junior e Justioo Gomes Machado, para o com
mareio de linuidos e commestivws, com o ca-
pital de 35:0004000.

Do J. Mello & Irmão, fi, ,roa composta dos
soci'S solidados JosS de Mello e João de Mello
Juoior. para o eommercio do sablo com o ca-
pa,' de 54:0005000. •

Dei. Macha to & Comp., firma comnosta
dos sonos solidartos Joaquim rernandes Faria
Machado e Ceailia Mein. Machado, paca cp
commereio de eccoS e molhado?, cim o ca-
pital de 6:0005000.

De J. Costa az Filhos, firma composta dos
sacies solidarios Join Luiz da Cisto, Caros
Luiz da Costa e Alfredo Luiz da Costa, para a
cominarei° de selos, com o capital de reis
50:0005000.

De José Mauricio & Comp, firma- composta
dos socios solidarios José Mauricio da Fon-
seca e Hero/ides Mauricio da Fonseca, para o
coam:creio de ieccos e Molhados, com o capi;
tal de 5:0005003.

De José Garcia & Irmão, firma composta
dos socios solidarios José Garcia Fernandes Q
Salvador Garcia 13arciela , pai a o commercio
de malas, com. o capital de 12.0)05000.

De E. Legey & Comp., firma composta do
socio solidario E. Legey & Comp. e dos sociar
de industria Augusto Noguoira Pinto e Jota
Roque Alvares, para o conluiarei° do phar,
macia, com o capital de 10:04000;

De Estevão Boni & Irmão, firma composta
dos socos solidados Estevão Boni e Amiicai
Bani, para o coimarei° de ferreiro c serra.1
lbeiro, com o capital de 4:0005000;

De Freitas & Pires, firma compdsta dos socios
solidarios José Freitas e Julio Pires, para d
cominarei° de liquides o comestiveis, com a
capital de 3:6005000 ;

De Oliveira Gonçalves & Comp., firma com:
poSta dos socios solidarios Eduardo Machado
Cihrao, Antonio Gonçalves e Antonio de OH.
veira Lago, para o consinercio de producto.
ceramicos, com o capital do 40:0005000;

De Dromar Woods Souza & Comp., firma
composta do socio solidado Oromar Woods de
Souza e de dons socios commanditarios, para
o comercio do olaria, com o capital da
30:0005000;

De Ballage 81 Ferreira, firma composta do.
social solidarms Emilio	 e  J4:. õ WIT,9g 

De Soares & Rodrignes. firma composta dos
SOCiOS solidarias Alvaro Pereira Soares e Ma-
noel Alves Rodrigues, para o cOmtnercio
botequim com o capital de 5:0005000.

De ,Silva Ferraira & Irma°, firma composta
dos socios solidarios Francisco da Silva Ferrei-
ra e João da Silva Ferreira, para o 0°111111er-
cio de SOCCeS o molhados, • com o capital de
10:0005000.

De Antunes Pinto, firma composta dos so-
cios solidados Albino Jannuario Antunes e
Joã,o Pinto Junior, paro o commercio de bo-
tequim com o capital de 18:0305000.

De Affonso Costa & Comp„ firma composta
dos solos • solicla.rios AfTonso Rodrigues da
Costa e D. Subia Bettim da Costa, para o com-
mareio de moveis, com o capital de réis
20:0005000.

Da A. F. Vieira & Com p ., firma composta
do socio solidado Albino Firmino Vieira e do
socio de industrio, Sos:. ates Zenobio Pinheiro,
para o commereio de ;alarmada, com o ca-
pital do 50:0005000.

• . De A. Machline & Comp., firma composta.
dos socios solidarios Alexandre Machline e
Simon •Gerekovictch, para o commercio de
joias, com o capital de 100:0005000,

De Vieira Sz Corrêa, firma composta dos so-
cios saldados Adriano Alves Corraa e Anto-
nio Vieira, para o commercio de saccos va-
zios, com o capital do 20:0005000.

De Vieira ,Sz Carvalho,- firma composta dos
sócios solidarios José Pereisa,Vieira e Manoel
Torres do Carvalho, para o commercio de
botequim com o capital de 10:0005000.

De Vaientim Lanhas & irmão, 'Erma com-
posta dos socios solidarios Valeatim Alves La-
nhas e Gaspar Alves de Oliveira Lanhas, para
o commercio de matemos de construccÕes.
com o capital de 12:0005000. .

DJ Meiriz Mostof & Comp., firma composta
dos socios solidarios Meiriz Mostof e- Amode
Meiriz, para o commercio de sucos e mo-
lhados, com,o capital de 30:0005000.
• .De Moraes Fouseca .81. Comp., firma com-
posta dos somos solidartos Arame Barboza do
Moraes, Bernardino Alves da Fonseca e -Lu-
divino José Ribeiro, para o conarnerci de li-
quido: e commestiveis, com o capital social
de 20:0005000.

De Nlignel Antonio Luii & Comp., firma
composta dos socios solidaries Miguel Antonio
Luiz e Antonio Maria Ayres, para o com-
inarei° de commissões, com o capital de réis
10 : Q00$000 ..	 •

Doilebello Oliveira Sz Comp., firma. com-
posta dos socios Custodio José Rebelo, Carlos

allO_solp (Magra e Albino Alves Fo”reira,

de 24:0005000.

•

• I II	 I.,"	 • I
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'Ferreira, para bonamereio da,armariabo,s
com o capital de 0:004)00;

, iDe Queiroz ..& Gorda, firma cormatista dos
atrios solidarios José do Queiroz Oetavio
Oarcia. para -o cotou-lerdo . delloreo, com -o

- capital _de 20:00 $000;
..

	

	 De In, Ferrei a St Comp., firma composta
aio •socio solidar  Anlonio Ignaciolertreira e

a- aloa ancios ade in agiria Garittto de Oliveira Vai-
sauna e José A ves'Nevos, -para -o marmoreio
de pharmacia, om o capital de 20:000$000;
• Me Gonçalves & 'Cardoso, :firma composta
Hos anelos sol danos Ricardino - Gonçalves
Arada e João ardoso Matbias, para os:som-
ai-0mM de leite, com o capital de 18:0005000;

De Thiago & osta. firma composta dos m-
eios solidarios oão Manoel Thiago e José Go-
mes da Costa.. ara-o commercio de carvão e
leniu,- com o ca ital de 00000;

• De Avelino • outeiro Braz & Comp., firma -
composta do sacio solidario AaelintaMonteiro
Broa e do sooio e Industrio JaséBento Miguel,.
para. i) -commo roio de agieultura, com o ça-
pitai de 8:0005 00;	 .	 .

De Granam, & Campo 'firma composta dos
socios solidario José Antonio Co:ato Granado,
João Bernardo Coxim) Granado, Armando Ri-
beiro- Vieira ie Castro, Joaquim Rodrigues
Pereira, José lves 'farm Augusto Tavoira
Sarmento, Oct eillo Silveira de Azevedo, Joa-
-qiiim Aurelio da Costa e Antonio Jorge de
Assim:TN:to, ra o commeroio rie pharmaeia
o. drogaria, ca ia o capital do 2.500 -.'000$000;

"De Ribeiro & Martins,-firma composta dos
• 'Maios solidar os Arthor de Souza Martins
e José Ribeiro para o commereio de seeeos e
tiolbaclos, ccrnl o-capital -de 10:900501:10.

De Zitrin ir sãos, firma composta dos Siados
tolidarios Ma Mo Zitrin o Wolf Zitrin, para

• is cornmercioj do jolas, com d' capital de
t03:'000$000.	 .

Do „Taboas 4 Portella„ 'firma composta dos
Tocais ooliciar' s João -Vagneiroffaboas e Can-
atido Portella., para o bommercio de café, com

ta,pital dei :0005000.
'De A. • Rniz & Comp.; firma composta dos

t poios solida ios Amorico Rodeignes e Her-
a:cano Dosar arpinetti, para o commercio de
ann oro ineto barmaceutieo, como capital de
1:000$000.	 .

'De Speran a_aiVetere, firma -composta dos
toolos solida ios Pedro .Speranza e Mario°
'Vetem, par treommercio de _bilhetes de lo-
teria, com o -apitai de0:000$100.
• 1)e E. liao ing & Comp., 'firma composta

• tia -meia sol daria - Emniy ollaering e do socio
tonianditari C.'arl Frie.drich liaering, " para:o
ipommercio e a. figos deamostas, 'com o , capitai
ale	 0:000$ ( .	 .

De 13.0.; achado &'Comp. , 'firma 'com-
posta do soe o solida rio Bento -deOliaeira Ma-
thadó e da ommanditaria Arniinda Santos,
fpara o comanierelo ele c omrnissões com so capi-
au! de 00:009$000.

•Ta) Marin o.:alato fiz Comp., firma composta
kios somos s iidarios •Alvaro Marinho da uriba,
alosé Pinto a' Costa Cabral, Arthora Henrique
alViotal, Fr cisco SEragenio . Leal e `Ma-Vital&
Earinbo d Cunha, sendo os bous ultima
cocios c anditarios, para o commereio de
roarrtimentos, -com o capital ale 40fO000$0tiO.

Dei. 'ai. ..Mendes & Comp. 'firma composta

1
 os meios aolidarios José Sariema "Mendes •e
rnani da,Fonsem Santos, para -o-cornmerelo
e .pharmacia, :com o capital-de 16:0008000.

Alternem:	 .	 .
De Fogen-Urban & Comp., a filialde Santos

aaassa n - pertencer a -actual -melada para-o
laiesnio rosno de comercio. • -
. De Afonso aacomo ar'	

'
Comp. istudarrdo a

4rnin social para • Manoel 'Dantas &Comp.
' 

o
copitai social passa d20000$-para 400:000$
f. -ciais a lgumas onodificaçõe,s em seu matraca:,

1) aF. loardo Luiz Martiosa& toam. ,Paon-
do o aao(ai soeial -de 4:009a paraa15-;000$00.0.

IsnaorD000ro, -couro --- DIRECTOR, 'DR. 181..

x•ono dAMpos	 •
.. ,resent,es .o .presidente Couto, • 03

• Heosutados Cone,eseact, Diniz, Magalhães,
• SaYito, Sá, o supplente Torto e. o dire-

elor tia secretaria Dr. Isidoro Campos,
foi aberta a sessão, sendo lida o apprno
.aLacia a „acta sia . eesslo •anterior.

,Requerimentas
De aA Companhia de Tecidos Boin

Pastor, A Companhia Hanseatica,
Companhia Commissaria Franco-Brasi-

aleirar Companhia 4gneola Rio ale .a3Pak
.noLar , 4 ÇoInPaN44,14 anq

r- . 	1,	 •

onyra, para ars sarehisameutos sde actas aba
aoaembléas iextraorslinarias., Defoa
Tidos.

De •A goeledside Cooperativa de Re-
sponsabilidade limitada, para o arehia
vamento de-acta de assemblaa °Ninarias
aaa Deferido.

Do A Companhia Nacional de Navega-
'o Costeira, para o arehivamento de
:tarifas e regulamento hiberno. • Matei-
tuie-se o . suplicante e :expeça-se o tos-
tal na fórma da lei.
• De A Companhia -Brasileira do .trina-
-zoas Geraes, para o archivainento de
Diario Oftiaial em que saldrani publi-
cadas alterações feitas ás amas tarifas. -~
-Deferido. •

De Pires .& Rodrigues, Pereira .& Fera
oeira, Souza 'Mendes a, Gomo., Passos

- az Carlos, M. Nogueira as Comp., ,Carva-
Tho .& 'Ribeiro, A.. Fouieca -& Santos,

-Soares .& Comp., Limitada; M. Tavares
.& Irmão, Trindade .8z. Nelson, A. J. 'Tei-
xeira & Comp. • D. Rocirigues Bairos
.as Comp., Peres :ao Mondes, aselgoeiras
oSc Fonseca, Souza & Souto, E-lias as aa-

, lenço, Costa, Nunes & omp., Martins
• -& Vieira, alanot Pacheco a: Comai s, G.
-:Graeff	 Comp., para os archivamentos,
• de seus contractos. — Deferidos.- •
• De F.- Briguiet & Comp., Para o ar-
- chivarnento -de seu centrado. — Can-

coitado o registro da farina. deferida.
"Canella. Irmão &Comp., Comei:Mi

Comp., para o arehavamento de seus
contratetos. Caneellada.s os registros
-doa firmas, --deferidos.

•-De E. "Vasques & Comp., para o ar-
- Thivamonto do seu multi-acto. — De-

„ciarem o -estado civil da soera;
• De Souza ta, Monteiro, pára o arelli'Va-

raonto de seu coistracto. — Modifique a
sa firma -por haver identiea. •

De Alvarez Cruz &s Comp., para o ar-
-ehivainento de seu contracto. .Cum-
pram a exigeneia do parecera

De- Souza & Rietrrian. para .o arehiva-
mento de seu contracto. • — andeferid.o
'pelo parecer.

De Ferreira, ?afixas & Coinp., Tei-
xeira -Fonseca	 -COMP., Pará archiara-

- :mento das alterações de Seus contrado.
•referidos.

. :De Pires az 'Oliveira. Trindade
"Sou, Caldeira, Rosa az Comp.,-H. Kirk
: !Comp., Palro & .-Comp., -para arelliva-

ánento de -anus distractos.	 :Deferidos.
De .• A . Raiz & Comp., B. Jorge,

José _Pacheco. 'Maciel Dantas,„& Comp.,
W •Sabiller. - Abdome -Pergette

claurin, •tárbosa, • Carvalho * 'Comas,:
Braz Lopes Pereira, Bronek :& Seixos,

• :Antonio Francisco Duarte, Antonio Aua
igustor.de Souza, &Mobila Queiroz ..da,
va. Antonio Brum da Luz, _Antonio Franaa

• oramo Machado, -Alves Corrêa AS; Ama.
-rante, :Alexandre Antonio .1Iatab, Arthou

Vavasiere. Albexto :Ribeiro s&
A. M. de Azevedo, ;Alberto Atém), Ale.
zan.dre Nabhan aSz Oomp_,.. Custodio .Pe-
4'eara aorito, Calçada	 Monteiro, 'Cora-

. agem Aguiar & Iop., Cesari gani, Cr0E+,

4a, Pereira aSs Comp., -Carlos Leite, Ca
• S. Eiras, Domingos Zaeharias Abra-
sarão, "Corrido Domingos aaz Comp., D,jal-

•sina "Monteiro & iComa., Domingos odà
sCosta e :Silva, Elias Jafuri, Elias
3conk, -Estavam 43oni -a.; Irmão, -Eduardo
-V. Pederneiras, .Francis Bules, -Francis-
aco de Souza Ilenrique.s, rFeliape • Ottara
Feliciano Ribeiro -da Motta, Frederico
.DoMingos dos SantOs...Gornes & Morairã,
-Girado aIrroãos,	 Bellery •&• Comp.;
Ilibrabiraa Ismael, José Joaamim . Jun-
queira. Gallas, José -dos Santos _Martins

• -az Comp., José Jazbik,- José Borla, José
Çarlos Zeitone, Jose. Dayid - Sua joaa

Do..1.,eon 4: 'Comp., passando &capital social
de a):0330$ para 200:0005 e alterando a deu-
-aula 5a do seu contracto
-De liabib Irmãos SaCorop., passando o ca. -

pitai-de 130:000$ -para 300:00(4000.
Do Gtraff oe Guisrle & 'Comp., pelo falleci-

mento do soeio Caudato -Caffree. recebendo
seus -herdeiros a quantia da 13.-tla8:1.73$380 e
mudança da firma para Gniale -Irmãos, o ca-
pital continúa a ser do 100:301)5000.

Da oliveira & FolMio, -passando o capital de
40000$, para 80:000$ e alterando a. clausula
8a do seu contracto

Distraeto parcial :
De Affonso Jacoine& Comp., pala sabida do

Sacio Antonio Lopes -Goimaraes, recebr.ndo a
importancia de 106;53480.

aDistractos
"De Silva Rudrigues & Comp., 'que dissolve- •

so pela sabida do meio de industrio, receben-
do socsood, ficando com o activo e passivo o
socio restante no valo • de 5:0008000.

De 'A. alaohine & Comp., que dissolve-se
peas sabida de cala um dos do a sonos qae
formam a sociedade, recebendo cada réis
30 : 0.10$000. •

De Mondas ar Silva, que dasolve-so pela ven-
da do estabelecimento pela impsrtancia de
1 .049:188$29S.
.:De Corra Leite & Comp. que dissolve-s'o

pela "sahida do so -b-alarmei Marques Leitão,
recebendo 30:5201;3)0, ficando com 0 ac ha() e
passivo o meio restante, sendo seus haveres
de 55:4223;610.

De:Roncai Ar Comp•, que disaolvease- pela
sabida do sacio Roque alónchi, recebendo
50:000$, retirando-se tombam oasocio João
Mazzo ehelli recebendo : 0308000.

De Dominguoz SoFornandez, que dissolve-se
pela sabida do SOctiO Rapbael Domurguez Gon-
zalez, recebendo 5s7sJ5$840; ficando bom o
activo e passivo O meio -restante, senda seus
/ia v oreS de 57055840.

'Da Gomes Juniof & Comp., que dissolvo-se
isola sabida idn SO"i0 commomaitarisa -rece-
bendo 7:162$210; fieanlo • com o activo e pos-
itivo:os SOCiO3 restante, sondo -eus Sare e; de
19:0018422 e ,6:372$901 de outro. 	 •	 •

De Gavião: & Comp., que disaolvemsse pela
-veada alo estaboleciamoto pela importando :de
5.0008000.

"De Josa Angnsto Gomos Angelino & Comp.,
que dissolve-se pela -sabida do soeip Philippe
João Barbosa da' Costa. recebendo 300$. Íman-
do com o activo o -passivo o socio -restante ItO
Valor de :200$000.
asDeLourival Martins & Comp. que dissol-
veaso pela-sabida dos meios nada havendo a
repartir.
• • Prorogação -de prazolo7ial-:

'Reduzindo o capital social de 1,000:0008,
para '300:0000, fazendo mais :algumas modifi-
'cações em seu contracto.sofaal -o :prorogand0
" o prazo social.

•Secrotaria aia junta Conamercial da Capital
red-oral•-0 30 S))Zeial, G.. Barksa.'

•-~
Sessão	 %de anal° ,de 1921
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Carola Ss Irmão, José Leito • da Silva,
José Ilabkouk, José Costa, João Esteve
de Carvalho, Joaquim Gonçalves Iam-
rido, Joaquim Vasconeellos Pereira,
Joaquim Miguel & Comp., Joaquim Bor-

'
ges Jacob•Ilauni, J. Costa & Filhos, Jaa

laco Drebtchinsky, ,Lottis Duchesne; Lu-
dolpf Vaccani &, Comp., José de Queiroa,
Manoel Bastos, Manoel Joaquim Mari-
nho, Manoal Alves do Freitas; Manoet
José Vieira, Manoel Carneiro Veiga, Ma-
noel Fernandes Pereira, Manoel Alves tia
Oliveira, Manoel Peixoto Antunes, Ma
Moura & Costa, Marcellina da Silva, Mo-
raes, Fonseca at Comp.; Mario Arenhara
a% Comp., M. Pinheiro & Comp., Miguel
.Antonio 'Luiz & Comp., Mariana Admire,
Alargues a% Souto, M. Marques at Mar-
tins, Nascimento Silva 1% Comp., Neves
a Coelho, Ottani Almada & ComP•P
Octacilio Lucia de Menezes, Octavio .r-
res Duarte do Castro, .Pacheco Guima-
rães & Comp., Queiroz Pires

'
 Rocha,

Martins & Lopes, Itayom and Aubertel,
Rodrigues Barros & Co ., Rodrigues
Moderno & Comp., Soares a; Ribeiro, Sil-
va-& Pedro, Santos Junior iat, Ferreira, Se-
raphino & Cartas, Salinas, 'Thoiné
Comp. Samuel Antunes & Comp., 8. M.
dç Miranda, S. P. Leito & Comp., S.
Ferreira Baptista, Salim Assaaf, Soares
a% Rodrigues, S. Almeida, Salvador Le-
vantino, Silva Ferreira & Comp., Salo-
mão & Ferraz, Stefano Scapin, Struve IS;
Paul, Vasconeellos & Martins. Victor Cor-
rea, -Valentia Lanhas & Irmão, Zelig
Stern, para o registros de suas firmas..
— Deferidos.

De Antonio Moreira, tntonio Augusto
da Silva, Antonio da Silva, para os re-
gistros do suas firmas. — Modifiquem
as firmas por haver identicas.

fle Abdo Naef, Antonio Tavares do
Couto, para os registros do suas firmas.
Declarem a nacionalidade.

De Pedro Cardoso da Costa, Nelson M.
do Carvalho .& rOrnp.

'
 para o registro de

suas fitmas. Declarem as datas do
inicio do suas operações.

Do M. Soares & Carvalho, Raul C-
• Beirão d; Comp., para os registros do
suas firmas. — Cumpram a exigencia do
parecer.

De Miguel Abibi. Joaquim dos Anjos
Diegues, M. Simões, para os registros do
suas firmas. •a-, Indeferidas pelo pa-
recer.

De Hasenclever & Comp., para o roa
sistro do tres procurações. — Regis-
tre-se

Do Hasenclever & Camb a para o cana
Cellamento de procuração. — Deferido.

Secrataria da Junta Commercial da
Capital Ftaleral, 17 de jun' de 1921. -a
Tancredo Vasconcellos, 3' official.

• Itetação dos contractos, das alterações 'e
dos (listrados dis .sociedades cont-
I:wrcistes estabelecidas nesta praça ar--

- chivados em, sessão ao 3.0 de, maio do
• ••,921.

• • •• "Contrac Los :1	•
Do Janot Pacheco & Comp., firma &una

posta dos sacias solidarias Dr. João Ja-
not Pachedo e a Companhia de Minera-a-
-ta:to e Metallurgia Brasil, para o coma
mareio de construcções comn o'capital do
300 :000$000;

De Souza & Souto, .firma composta. dos
sacias solidados. João Baptista de 'Sou-

. za o Joaquim Francisco do Souto. Guar-
das Chuvas, etc., com o capital do
28:0008, á rua da Constituiçãa 17,

. De P ires & 'Mendes, firma coe/Naja
;dos kg_cl2a :501idarios 	 'Unta

Conza/es e Manoel Martins Mendes,
para . o . commerdo do casa de pasto, com
o • capitai tio 14:000$, á rua D. Ma-
noel 64;
• Do Pires Ss Rodrigues, firma compoSa
ta dos sodas solidarias Joaquim de Sou.

* za, Rodrigues e António Alberto Pires,
para o_ cominarei° do padaria, á rua do
Catado—331, com ó çapital do réis
90:0008000;

De Pereira & Ferreira, firma campas.
ta dos sedes solidarias Albano . Pinto
Ferreira o Augusto José Pereira, para o
commercio do botequim, com o capital
clo 18:000$, á rua Escobar 8;

Da Souza Mendes & Comp., firma
composta dos 'sodas solidarias João do
Souza Mendes e João Albino do Amaral,
para o commercio de liquidos e comes-
tiveis, com o capital de 5:000$000;

Do M. Tavares & Irmão,- firma coma
posta dos sacias solidarias Manoel Cor-
rêa Tavares e Abilio Corrêa Tavares,
para o commercio de liquides e comes-
tiveis, com o capital do 3:5008, á rua
Dr: Dias da Cruz 307;

De M. Nogueira & Comp., firma coma
.poga do sacio solidaria Matbias Noguei-
ra e do sacio de industria José Noguei-
ra, para o commercio de aves, ovos, etc.;
com •o capital do 4:0008, á rua São
Christovão 70;

Do Martins & -Vieira,. firma composta
dos aocilos solidarias Manoel Martins
Cunha o Justino Vieira, para o com-
mareio de pinturas, etc., á rua Senhor
dos Passos 102, com o capital do réis,
2:0008000:

De A. J. Teixeira dr Comp., firma
composta dos sacies solidarias Antonio
Joaquim Teixeira e João Ferroira Cal-,
das, para o commercio do artefactos de
aluminio, á rua Buenos Ayres 201; com
o capital de 250:000$00n;

De A. Ft seca & Santos, firma com-
posta dos sacias solidarias Antonio Ro-
drigues da Fonseca o. Arthur Gomes dos
Santos. para- o commercio de botequim,
á rua Conde do Bomfim 815, com o ca-
pital de 10:0008000:

Da Passos & Carlos; firma compos-
ta .dos sacias solidarioa Carlos Giannini
-e Arthur ilidrignes de Passos, para o
•eommercio de bilhares, á rua da Mi-
•eoricordia n. 2, como capital de réis,
50•000a'00..

De Carvalho & Ribeiro, firma com-,
posta d'os meios solidarias Joaé• Ma r-
calino de Carvalho e José Ribeiro da
Silva, para o commerica. de fructas,
no Mercado Municipal, á rua ns.
44 e 46. com o capital. de 9:0008000.,

De Carnerini & Cama., . firma com-
posta dos sodas solidarias Saro Biondi
Camelino e Ja.nuario Salema para o
ennunereoia a de importação. á rua
Um-milho 'Ottani n. 120, com o ca-
pital da 120:00a$000.

De leapolla, Irmão & Comp., firma
~posta dos sodas solidarias Joaquim
dos Santos Capela. José dos Santos Ca-
palia e do sacio de industria Balinha),
dos Santos Capella, para o cornmercio
do tanoeiro, etc., á rua Conselheiro
"Zcoarias a . 46, cana o capital de . réis
50:00090m

De • Costa Nunes .4Ss -Comp., firnia
;dor gosta dos sacias 'solidarias Hanri-
que Marques da Costa, Antonio Mines
dos Santos -o do um commanditario,
para , o cominarem .da 'commissões
conaignacões, com o capital de réis
35:000ao0o.

De C. Graeff & Comp ., firma ComPasla
dos sodas solidarlos Carlos Graeff o

ZOCIO de industrie AMO() Barrada

de	
•

Medina. para o commercio, do tá,
jiios, á estrada do Engenho, com o caa•
pitai de 13:0008000.

Do S'oares (Ss. Comp., Limitada, firma
composta dos sacies solidados JoãO.

- Teixeira Soares, 'rimando de Souza
Esquerdo, .Alvaro Mendes de Oliveira
Castro,- João Teixeira Soares Junior o
Alvaro Soares de Sampaio, para ex-
ploração do tini Vidrado com a Pre-,
feitu ara,. á rua Voluntarios da Patria -
Lia 161, com o capital de 500:000$000...

Do Trindade & Nelson, firma com-,
posta dos meios solidarias Ptolometa
Nelson Rodrigues Trindade e Galv.ana
Maigre _Trindade, para o cominarei° do
artigos inilit.aaaa, a• • tua General .Ca-
inani ns. 272 o 274, com o cap ital de100:0008000.
' Do D. Rodrigues Bairos & Comp.,
firma composta do sacio solidaria Dcsa
min aos Rodrigues • Beiras e do com-
manClitario Manoel de Oliveira • Tava-
res, para, o cominarei° de Oficinas do
quadros, á rua Uruguayana n. 210,
com o capital de 10:0008000.

De Felgueirat & laanseca firma com- -
posta dos sacias sblidarios João Jose
da Cunha Felgueiras o José Fruétuoso
da Fonseca, para o commercio de sec-
cos o molhados á rua da Harmonia nu-
mero 4, com o- capital de 4:800$000a

De Elias & aValança, forma composta
' dos sociais solidarias Luiz Ramos Va-
/ença, e Elias Kfuri, para o commerclo
de ourivesaria., á . avenida Ria Drama
n. .168, com o capital de 40:0008000.,

Do I?. Briguiet & Comp., firma nom-
posta dos soei-os colddarios	 -Briguiet e Luiz Saintive e dos socios le
industria Luiz Ladet e Celestin Flocge-
ret, para o acalmarei° do livraria. a. rua
Sachei. ta • 23, cena o capital tio
300:0008000.

• Alterações:
De Teixeira Fonse,ca aa, Comp., ele-

vando o capital social de 100:0005 para.
150:0008 o. mais algumas modificaçõe.3
em seu contracto social;

De-Caldeira Rosa & Como., pela Vati-
rada do seu sacio João Ba.,tista,.11ibeiro
Rosa Juaior, recebendo 5:000$, e alto-

- rando aa clausulas 4", 5", e 6•;
 De Capella Irmão & Comp., pelo falia-
cimento do sacio de industria;

Pa. Teixeira Seixas & Comp., passando
o capital social de 40:0008 para 60:0008

. e retirada da sacia Joviva, Ferreira,
-cabendo 10:000$000; •

Distractos:
De II. Kirk & Comp., que se dissoiva

pela sabidas dos sacies que compõem a
sociedade, ficando com o 'activo e pas-
sivo e sacio Dr. Iliram de Almeida Kirk-;
Lm • ator de 20:1,50$8.10;'

De- Pires (5,: Oliveira, que . • diss.d"vo
pela subida do sacio Mano .1 Joaquita
Pires, recebendo 35:097$966, . ficando
com o activo e passivo o soei° restante,
no - 'ar de 15:0 !_1$966; - • •

De Caiu]: t5:. Comp., que se cli,ssolve pela
sabila .do sacio Bernardo _de Oliveira,
Barbosa, nada recebendo, ficando . com O
activo e p a ssivo o socia.restarite, w vas,
lor do 396.29250.75; •

De Trindade & Nelson, que se dissalvo
pelo faliecimento do sacio Manoel PO-
drigues Trindade, recebendo seus her-
deirosa a' importanda de 162:412869%.
ficando caris o activo e passivo os sodas
restantes, sendo seus haveres da impor •
tancia de 69:3515803.

Secretaria ' da Junta Carnmere.ial
Capital Federal, 18 de junho de.19_21asaa

-



1211317 'Quarta-feira 2-''k
	

çit	 ARM OFFICTAL
	

Junho de 1921

341: 399gI31,

118:8174370
411% 3635248

"--235:180aa18

Renda arrecadaria de 1 a 21
• do corrente 	

	
4.297:2085133

• teuai miolo de 1to20 	  6.772:213 a26
aifferença a main' uni 1920 	

UMAS REGISTRADAS

de 3W réis).
• Apresentada na secretaria da Jalde Com-

- marcial da Capital Federal, ás 12 horas e
BO minutos do dia 2 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 7.712, por despacho da
Junte Comme acial em sessao do boao Pagou

, no primeiro exemplar 203 de safio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de junho de
1921; —Ist loro Campos, director. _(to lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3.427)

Is-. .yr533

Ridgways, Limited, de Londres, Inglaterra,
apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra «Ridgways». Bata marca que wide va-
riar em cbr, dimensão e typo de letra, serve
a. distinguir- chá da fabricação e commercio
da depositante. Rio de Janeiro, 10 de feve-
reiro do 1921.	 Por procuração, Moura,

• Wilson. t Co. (sobre duas estampilhas de 300
•rais).	 •

Apresentada na secretaria da' Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e Zó
Minutos do dia 11 de fevereiro de 1921.

Registrada sob o ri. 7.723 por -despacho dá
-Janta Commercial em SeeSiO de hoje. , Pagou
MO primeiro exemplar 203 de sallo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho do 1921.
t,-Isidoro Campos

' 
director.. (Ao lado estava o

çatimbo da JuntaOmmernal.) 	 (3.a27)•

•N. t7.73V
Lamson and Goodnosv Mantifactoring Com-

estalarlecida em .Shelbni•ne Falis, Es-
talas de Massachusetts., • Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste nas palavras «Larnson & Goodnow Mfg.,
Co», comprahendidas antro duas eiiipses can-
centricas, ao centro das quaes se vê uma an-
cora, estando o. todo encerrado em uma fi-
gura representando o contorno geographico
dos Estados Unidos da America. Esta marca,
que Ode variar em dimensões e côres e no
typo das palavras, serve para distinguir faaag
e instrumentos cortantes de todas as espades
e Qualidades, para tojos os fine espatulas,
garfos de trinchar, garfos de cosinha, garfos
para assados, garros para mesa e afiaaores
para facas, da fabricaçao da depositante.
Rio do Janeirp, 28 de janeiro de 1921. — Pro
procuração, Pedro Anurieo Wetnech (sobro
uma estampilha de 6011 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me 'dal da Capital Federal ás 14 horas do
dia 28 de janeiro -de 41121..	 '-

Registrada sob n, 7.737 por despacho da
-Junta Coinmercial em sessão de hoje. Paeon
no primeiro exemplar 2011 do sello por est- tu-
pilhas. Rio de Janeiro, 9 de junho de 1921.
--laidmo Campos, director. (Ao talo estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Borrei' & Co.," Limitei, estabelecida em
Londres. Inglaterra, apresenta a marca supra
que consiste na reproseutaçao heraldica de
um breco humano apoiado em uma bar a
enroscada de fantasia, estando o mesmo 'do-
brado em angulo recto e a .mao agarrando
um galho com folhas. leu rlo-sa abaixo da barra

- s aalavras «Anis Brand». Esta marca, que
pôde variar ein typos, abres e dimensões, serve
para distinguir tintas, atues seccas. tintas á
agira, esmaltes, Vernizes. charão, oleais anti-
corrosivos o artigos similares, da fabricação

•da depositante. Rio de Janeiro, 8 de junho do
i921.— Por procuração, Pedro Americo %Ver-

- wyck (sobre uma estampilha de 600 réis)'.
•Apreseataaa na secretaria ia Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás la horas e 50
minutos do dia 8 de junho de 1921.

Registrada sob n. 7.741 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello aoa estam-

' pilaas. Rio do Janeiro, 9 de junho de 1921. —
asaloro campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

.•
•Gresinfield Tap a,nd Die Corporation, estabe-

lecida em Greenfield, Estado do Massachte
watts, Estados Unidos da America, apresenta
•a marca supra que consisto ria palavra «Gano.
Esta marca, que pôde variar em typos; córes
e dimensões, serve para distinguir brocas ou
tarradias para abrir roscas, da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 5 do fevereiro do
1921. —Por procuraçao. Pedro AmericorWer-
ttech (sobre uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20

a minutos do dia 5 de fevereiro daa 1921.
. Registrada sob o n. '7.743 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por es-
tampilhas. Rã de Janeiro, 13 de junho de

a mas . — Isid,)ro Campos, director. (Ao lado
estava O carimbo da 'Trinta Colme:dal.)

,
N. yr .1744

• Graenfield Tap and Dia Corporation, esta-
- beieelda em Gremdieli, ado do Alassaohu-

„N. 17.74E3
The Chandler di Pi-ice CoMpany, est &mãe-

acida em Creveland, .Estado do Uhio, Estados
_Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiate na denominação «Chandler

- Price ». Esta 'marca que pode variar em typos, .
cõres e dimensões, serve para distinguir
'valsas de iumresslo com quadro, prelos para.
, provas, cortadores de alavanca para papel,
.cortadores inecanicos para. papel, cortadores
rotatorios para papel, de manivella e do cora-

'binação manual e mecanica e tambeni por-.
tentes especiaes para prensas' de impressão,
taes como : cylindros ()radiantes de entintar,
palhetas, discos du plos, tinteiros o ainda
anteparos para quadros, o volantes, da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 11 de
•fevereiro de 1921.— Por procuração, Pedro
Amerieo Werneek (sobre uma estampilha do
600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 40
minutos do dia 11 ale fevereiro de 1921.

Registrada sob u. 7.745. por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro esemplar 20$ de sel/o por estam- •
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de

--jsidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•
E. C. Atkins dr Company, estabelecidos em

liellaimpolis, Estado de In liana, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca supra
-que Consiste na representação de um homarn,
am pé, gom traio de operai io, tendo na mão
esquerda um serrote e o braço direito ergui- -
do, lendo-se rio avental do mesmo, á altura
do peito, os dizeres «Use Atkins Silves. &ceei
Salas and be "'apor» (Use as serras de aço
Atkins e será feliz), que se não reivindicam -
em separado da marca. A figura deste homem
corta .verticalmente, no lado direito, um de-
senho rectangular de fantasia, que encerra
as palavras «Atkins Saras» E. C. Atkins (a C.a»
aintrianopolis—U. S. A.». O lado superior do

-desenho é cortado no meie pela r8resenta-
çlà-de uma serra circular, em cujo centro se
vê um raonogramina encerrado em uma fai-
xa tamhem circular, contendedizerea' que so
não reivindicam. Esla marca:, que Ode variar
Crn dimensões e obres e no typo das palavras,
serve para distinguir serras circulares para

::madeira, metal e todos es outros materiaes
em que se empregam estas serras, se.Tas sem
fim de todas as aspecies, serras de mãe, ser-

- ras de lenda e para apainelados, serras de
duas maos, serra parascortar lenha eM tocos,
serras de costado reforçado, serrotes de ro-
clear'e de rabo bco, serrotes para podar, fa-
cas rnecanieas parã todos os fins, facas pare
machitias de cortar metal, facas circulares,
facas para cortar riam, facas para cortar

RUNS PUBLICAS
• Recebedoria do Distrieto Í'ederbl
Ren da arrecadada de 1 a 20

de junho de 1921 	
Renda arrac 'dada em 21 de

junho de 1921 	

5.2a4:4G3S857_

345:763$723

• igual periodo de 1920..

Difiserença para mais em
1921 	

5.600:227$580
5.268:8285449

a-aaa
Alfandega do Rio ao Janeiro

RIEZ DY JCTIIE10 DE 1921
Renda arrecadada em 21 de

junho:
Em 0, ro 	
E113 papel 	

Tora'

The laidason ruam Company, Liinilecl, de
Lailesster. Inelaterra; a , rescrita a marca su-
pra, mia consiste na palavra arbitraria »San-
turbo». Esta. marca, que poderá variar' em

• cor, dimensso e typo de lotara, serve a dis-
tinguir bombas para amainas, da fabricaçao
e commeecio da depositante. Rio de Janeiro,_

• 30 de janeiro de 1921:— Por procuraçsn,
Moera, Wilson C.° (sobro- duas estampilhas

2.475:054093	 •-	 N. 7,V41.

.setts, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra que consiste na palaara
«Acame. Esta marca. nue pôde variar en1
tyeas, cetras o dimensões, serve para dis-
tinguir cun 103 para abrir roscas em para-
fusos, da fabricação da depositante. Rio de
-Janeiro, 5 de fevereiro de 1921. — Por pro-
curação, Pedro •merica Werneck (sobre uma.
estam pilha de 600 réis).

apresentada na secretaria da Junta Com*
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutos do dia 5 de fevereiro de 1921.

Registrada sob o n. 7.744 por despacho da
Junta Com marcial em sessão de hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 205004 de sello por as-

" Mimalhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de
1921. — IsHoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3.a38)
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canoa, facas pata cortar beterraba, e Velaa.
as outras facas excepto canivetes, laminas ras-
padeiras do todas as espacies. colheres de pe-
dreiro o ferramentas accessorias de serras, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro. 5
de fevereiro de 1921.- Por 'procuração, Pe-
dro America Werneck (sobre duas estampilhas
de 600 reis).	 •

Apresentada, na secretaria da Junta COM-
marcial da Capital Federal ás 12 horas
minutos do dia 5 -de fovereiro de 1921.

Registrada ább o n. 7.'753, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 206000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de
1921.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Coimar:nal.)

N.- '7.07'614
The Portage Rubber Company, estabelecida

em Rarberton. cidade de Akron, Estado de
Ohio, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra que-consiste na palavra «Par-
tage». Esta marca, que nótie variar em typos,

•caras e dimensõea, serve para distinguir aros
'de borracha para vehiculos, da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 5 do fevereiro
do 1921. - Por procuração. Pedro Arnerico
Werneck (sobra uma estam pilhe de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 12 horas e 29
minutos do dia 5 de fevereiro do 1921.

Registrada sob n. 7.754 por despacho da
Junta Commercial em %essa.° de lude. Pagou
no primeiro exemplar 20% de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de 1924.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta CommerciaLl	 •

- • .

i. 7:750
Cherniacho von Hayden Aktien-

geselischaft, de Radebnl em Dresden, Allerna-
nha, apresenta a-marca supra que consiste na
palavea «Dtiotal», Esta marca, que podo variar
em dimensão, dr e typo de letra, serve para
distinguir um preparado pharmaceutico,
fabricação o cominarei° da depositante. Rio
do Janeiro. 9 de fevereiro de 1921.- Por pro-
curação, Moura, Wilson 6. C.°, (sobra duas
estampilisaa de 393 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Corri-
marcial da Canital Federal ás 13 horas o 23
minutos do dia 11 do fovereiro de 1921.

Registrada sob ri. 7.759 por despacho da
Junta Commeraial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de 1921.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.) 	 (3.427) -

N.".).700
-Vasta Battery Corporation, estabelecida em

Chicago, Estado de Minais, Estados Unidos da
Amenas, apresenta a marca supra que con-
siste na palavra aVesta» encerrada em um
dosango. Esta marca, que pado variar em ty-
pos, caires e dimensões, servo para dintioguir

-baterias electricas, especialmente : baterias
de ignição, de partida eiectrica e de illumi-
•nação, para antomoveis; lampadas electricas
-para autornoveis. especialmente : pharées,
phardes pequenos de movimento, pharOes
kraes, lampadas de pé, Mamadas para o in-
terior do automovel, lanternas tramaras, Iam-
padas para os relogios, lampadas de amargou-
cia e geradores e partidas oleariam para
autornoveis, da fabricação da .depositante.
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro do 1921.-
Por procurar:ao, Pedro Americo Warneck
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Aprasentada na Searataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás H horas o
10 minutos, do dia 12 de fevereiro de 1921.
: Registrada sob o n. 7.760, por despacho
da Junta Commercial em sessão do h&e.
Pagou no-primeiro exemplar 20$ de sedo
por estampilhas. Rio de Janeiro. 13 de junho
do 1921. - Isidoro Camoos, director. (Ao
lado estava o carimbo daJunta Commercial.)

Geneva Cutlery Corooration. estabelecida
em Genava. Estado de Neva York. Estados
Unidos da America. a presenta a marca supra
que consiste na palavra «Pyramiti» disposta
abaixo de uma pyramide em que se vê um
monogramina formado pelas letras «G. C. C°».
;.:sta marca, que pôde variar em typos, cama
e dimensões, serve para distinguir navalhas,
da fabricação da de positante. Rio de Janeiro,
17 de fevereiro do 102!. - Por procuração,
Pedro Amerivo Wernecg (sobro uma estam-
pilha de 600 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 33
minutos do dia 19 do fevereiro de 4921.

Registrada sob n. 7.751 par despacho da
Junta Cornmarcial em sessão de hoje. Pagou
no nrimeiro exemplar 20$ de asilo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de 1921,
-Isidoro Campos, director. (Estava ao lado o
Carimbo da Junta Commercial).

N. 10.700
Silvino Pacheco do Aranjo,estabehicido á rua

das taranjoiras n. 386, apresenta a marca
supra. que adaptou para distinguir o prepa-
rado pharnsaceutico destinado ao tratamento
de haonehltes, laryngites. pharyngites e muito
especialmente a tubareu/oaa na i a e 2° phases,
tio seu fabrico e cominarei° e formula do
Dr. J. V. Teixeira Leite.' Consiste alia -mia
um rotulo rectanaular guarnecido de filetes,
vendo-se na parte- suaerior em uma faixa
curvilinea os-dizeres: Acondicionamento oro-
visaria, tosses de toda t natureza ; inforior-
mente a enes as palavras bronchites, laryn-
gitas. pharyneites a muito especialmente a
tuberculose na la o 2" phases e o nome do pre-
parado Texabel. SE:fruem-se dizeres expliea-
Uvas sobre as molestiaa em que "é empregado
dozaaem e outros, inclusive a sério do estabe-
lecimento. A. refecida marca poderá variar
em atires e dimensões. Sobre uma estampilha
de 600 réis: Rio de Janeiro, 3 de " fevereiro
de 1921.-Silvino Pacheco de Araujo.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 40 mi-
nutos do dia 4 de fevereiro de 4920.

Regist rada sob n. 16.706 por despacho da
Imita Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20e de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 2 do junho de 1921. -
Isidoro Campos, director.	 (3.441),

ImbairnI
• •

•

N. 10.VOS'	 •
E Lopes & Martins, estabelecidos á rua Vis-

conde de inhaúma u. 113, apresentam para
ser registrada a marca supra, que adoptaram
para distinguir os seguintes artigos: Casemi-
raa, linhos, roupas feitas para homens e
creanças, do seu cominarei°. Consiste dia no
nome ca,racteristico «Alfaiataria Cardoso»,
entre aspas. A referida marca poderá variar
em caces e dimensões. Sobra uma estampilha
de i300 réis: Rio do Janeiro. 29 de janeiro de
1921.--J. Lopes fg- Martins.
• A presentada na secretaria da, Junta Com-
ineaaial da Capital Federal ás 41 " h e-as e
10 minutes do dia 1 da fevereiro de 1921.

Registrada sob n: 16.708 por despache da
Junta Cominercial em sessão' do hoje. 'Pagou
no primeiro exemplar 203000 de safio por
esta apilhas. Rio do Janeiro, 2 de junho do
1921.--Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o tarimbo da Junta Commercial.)

(3.441)
r

N. 10.7VV
A Carlos° de dotivên & Comp., estabale-

cicias á lila do Senado ii. 220. coai fabaiea
de licores, xaropes, cerveja, vinagres, atacai
e -aguardado em grosso. euregentam,
tias vias, a marca acima, a qual consisto no
sentiu te: Figura caricata de um homem es-
quisita mente trajado. com os pés. mãos. nariz
e beiços dnspropositados. tendo na mio di-
reita uma bengala erguida ao hombro. Na
parte annerior vêem-se a palavra ..Espacial»
e. ladeando a figura, os dize res • «Aguardente
de canna» e o nome caracteristico «Pé de
Anjo». A referida mama noiará variar em
tóres e dimensões, e servirá nara distiniiãr una
typo espacial de aguardente de e 'una iio nona-
inercio da requerente. podendo ser applicada
em reclame de qualquer' especie, e hem assim
em garrafas. garrafões, pinas, barris o outro
qualquer reciraente. afim do bem diatinguir e
assim melhor garantir Os seus direitos de
propriedade, consumo e fabrico. Rio de .Ta-
neiro, 4 de junho do 1921.- A. Cardoso
de Gouvêa & Comp.

Apresentada 'na secretaria da Junta Cc.
_marcial da Capital Federal ás 12 horas o
40 minutos do dia 9 de iunim 'de 102; .

Registrada 'sob ri. 15.777 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de 1921a
-Isidoro Campos. director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.), (3.443)

N. 10.TTel	 •
A Cardoso de Gouvéa & Comp., estalielecIa

dos á rua do Sedado n. 230 com fabrica día
listo 'os, xaropes, cerveja, vinagres, alcool à
aguardente, em grosso, apresentam. em atres
vias, a marca acima, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo rectangular' reoresentaado
uma carta de' jogar qtto se domina, «Az de

N'. 10.VV4
Felicitais Fieury, estabelecido á rua da Lapa

11. 37. apresenta a marca acima. para o com-
petente rekistro que distin gue seus prepara-
dos do perfumaria de Seu fabrico os quaes sãO
os seguintes: Agua de Cnionia. Loção, Salso.
note. Brilhantina, Pó de Arroz. Extracto,
&ame, Talco, Elixir Dentifricio, Pé dentifri-
cio. Pasta denti(ricia, a anal i,oierá variar em
caces e dimensões. A referida marca ano será.
usada em notas, facturas, contas, annimeios,
reclames e bem assim em todos os documentos
e papeis do expediente do de positaria consiste
no desenho de uma barrete entre botões
de rosa. vendo-se no centro da barrete fi-
gura em busto de uma mulher: inferiormente
á mesma barrete. Mem-se os dizeres «Me ara-
Rio». Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 121,
sobre uma estampilha de 600 réis assignado
Felicien Fleury.

Apresentaria na secretaria da Junta. Com-
mareia/ da Capital Federal. ás 42 horas e 40
minutos do dia 12 de fevereiro de 4921.

Registrada sob o ri. 16.77a nos- deanacho
da Junta Commercial em saasão ri p bole.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de solto uor
"e stampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho
de 1921. - Isidoro Campos. director. ( Ao
lado estava o carimbo da Junta C071 01 Ar.
cial.)	 (3.4253



:Departamento Nacional de Saudq
/Publica

D/RECTORIA. DOS SERVIÇOS sANITARTOS TERRESTRES

. De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço saber que, de accbcdo com o art. 774: e
seus paragraphos, do regulamento em vigor;
serão sujeitos á vistoria no dia 29 do cer-
rente, as 13, 13 1/2 e le horas, respectiva-
mente, os barracões ris. 27 da rua Cacham-
by, sem numero junto ao ii. 28 da Traves-
sa Rio Grande do Norte e 19 da rua Oito de
Setbinbro, ficando pelo presente edital cita- -
dos. a comparecer a Mias, querendo, os pro-
prietarios dos refeddos barracões ou seus
representantes, lesmes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria -dos Serviços Semi
tarjes Terrestres, 20 do junho do 1024.—
Joaquim Vida!, secretario. {-
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Çooas», acorescentado com 03 dizeres em
baixe: «O Trunfo dos Apperitivos». -A referida
turca que Poderá variar de cores e dimen-
eões será applicada na bebida apperitiva de sua
fabricado qtte se denominará «Az do Copas»,
o bern Issim reclame de toda ospecie; podendo
Ser applicada em garrafas, garrafóes, pipse,
bareie ou em outro qualquer recipiente, afim
de bem distinguir o acisira melhor garantir Os
seus direitos de propriedade, consumo e fa-
brico. Rio de Janeiro, 4 de junho de 1921.
A. Cardoso de GouvOa é. Comp.
• Apresentada na secretaria da Imita Com-
gnercial da Capital Federal ás 12 horas O
40 minutos do dia 9 de junho de 1921.
•• Registrada sob n. 10..778 por despacho da
Santa Commercial em sessã,o de hoie. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de
e921.-a-- _Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava O Carimbo da Junta Commercial.)

/2 A./.1'

Para este ultimo efibito o candidato siibmet-
ter-se•ha a exame de validez no serviço rea-
pectivo do Departamento apresentan do o
comeetente attestadn	 acto da inscripçeo.

- Este coreurso é apenas uni processo de se-
lecção entre os candidatos o não eenstituirá,
por .si só, garantia para conservação dos
funceionarios.

O processo das provas será pautado pelo
dos coneur ,os para preenchimento dos easeos
effertivos do Departamento e a matarie,
exigida será a seg. tirite:	 •

Etiologia, diagnostico, prognostico o tra-
tamento das doenças de notificação come
pulsoria.

A-inscripçã• o será encerrada no dia 23 dai
junho corrente, ás 17 horas.

Secretaria Geral do Departamento de ,Sande
Publica, 8 de junho de 1921.— J. Parou),
secretario geral.

• • Departamento Nacional de Swift
Publica

DIRECTORIA DOS SERW(IO 2 edi"--eurnee
• •	 TERRESTRE(

- De ordem do Sr. Dr. • director interino
-faço . saber que, de aceerdo cem o art. 770 do
arevul a mento em vigor, fica pelo presente
-edital citado O Sr. José Coelho Gomos

'
 rese

pousarei pelo predio n.409 do Boulevard Vinte
e Oito de Setembro, á, no prazo de cinco dias,
contados desta data, comparecer á rua Vis-
conde de Itatuaraty n. 70, sáde da S° dele-
gacia de Sande, afim de tomar conhecimento
do auto de inulla lavrado por infracção do
•art. 763 do regulamento ertevigor, o findo o
qual será dado por intimado:
.. Secretaria da Directoria dos Serviços Sada-
feries Terrestres, 20 do junho de 1921.—Joaa
pira Vidal, secretario.	 _

•

• CETITIFICA130S -

-ÉSTADO Do Dto GRANDE DO Sã'

Ns. 4.233 e 4.234

Certifico que as marcas &Promissão»
f?.» para vinhos, do fabrico e commercio do
Blaximiliana de Franceschi, registradas na
junta Commercial do Rio Grande do Sul, sob
nutneros quatro mil duzentos o trinta e tres e
quatro mil duzentos e trinta e quatro, tendo

atisfoite todas as formalidades legaes, foram
depositadas nesta junta em sessão do seis de
junho corrente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de junho de 1921.—Luiz Augusto
Alves Peitosa, 30 official. Visto .1 .C. em 20 do
Junho de 1921.—Isidoro Campos, director. (Ao
Tad° o carimbo da Junta Commercial.)

- (3.443)

'	 N. 4.249
. Certifico que a marca «Peitoral Anti Asth.e
'futico llotisselet» para um preparado phar-
anaceutico do fabrico e éommercio do Dr. Au-
gusto Rousselet, registrada na Junta Commer-
eial do Rio Grande do Sul, sob-numero quatro
mil duzentos o quarenta e nove, tendo satis-
feito todas as formalidades legaes, foi deposi-
tada nesta junta em sessão de seis do jimbo
Çorrento.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Poderei, 20 de junho de 1921.—Luis Augusto
Alves Feitosa, 3° orneie. Visto T. C. em 20 de
pinho de 1921. —Isidoro Campos, director. (Ao
Jade o carimbo da Junta Commercial).

(3.443)

EDITAES E AVISOS

ozloartamento Nacional 1O aud*
• Publica
¡DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS"

• TERREWIRES

Do ordem do Sr: Dr. director interino, façO
saber que, de accordo com o art. 774 e seus
paragraphos, do regulamento em vigor, serão
sujeites á vistorias no dia 24 do corrente, ás
14, 4.4/10 m., 14/20 m., 14/3(1 m., 14/40 m.,

•14/50 m. o 15 horas, respectivamente, os pre-
dios ris. 21, 23, 52, 56, 60, 04 e 95 da Ladeira
do Far;a, ficando pelo presente edital citados
a comparecer a ellas querendo, os propele-
tarios dos referidos predios ou seus reprssen-
tante lcgaes o demais interessados que exis-
tam.
• Secretaria, da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, 18 do junho do 1921.--
Joaquim Vidal, secretario.	 G!

**--1
VepartamentO Nacibnal 'de Saída

• Publica
DIRECTORIA DOS sERvicOS SANITARIOg

• TERRESTRES

DU ordem do Sr. Dr. director interino, faço
saber que, de accôrdo com o art. 774 e seus
paragranhos, do regulamento em vigor, serão
sujeitos á vistoria no dia 28 do corrente, ás
46,14/20m., 14/40m. o 15 horas, respecti-
vamente, os predios na. 70 do Boulevard 28
de Setembro, 109 da rua Oito de Dezembro,
s,'n da rua Torres Homem-e 206 da rua Souza
Franco, ficando pelo presente edital citados a
comparecer a cilas querendoaos proprietarios
pios referidos predioá ou seus representantes
legaes e demais interessados que existam.

Secro tar'a da Directoria dos Serviços Sa gi-
tados Terrestres, .18 de junho de 1021.—
Joaquim Veiai, seeretario.	 G

álle~)

,sc Departamento Nacional 'clã Satidà
Publica

D/REET0111A DOS SERVIÇOS sANITARIOS TERRESTRE?

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço saber gele, de acento com o art. 779
do regulaniffleto em vigor, fica pelo presente
edital citado o proprietario ou responsavel
selo predio e. 454 da rua Jardim Botanico,
a, na prazo -de cinco dias, contados desta.
data, comparecer á Praia de Botafogo nu-
mero 212. sede da 1° delegacia de saúde,
afim do tomar conhecimento do 1° termo de
intimaçâo ne 7.704, expeii ia para o refe-
rido predio e findo o qual será dado por
intimado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sanid.
brios Terrestres, 20 de junho de 1921.—
Joaquim Vidal, secretario. •	 (d.

•

MiUiSteTici 'da Justiça e Negocios
- Interiores

j Departamento Nacional de Saude
,Oè	Publica, •
COIICUDso PARI PREWICRI AIENVO DE Mus LOCARES

DB iNTERNo • HO HOSPITAL S. ~AMA° Eli3	 ,
COHMISSÃo.

De..erdem do Sr. Dr. director geral fica -
ãberea nesta secretaria geral a inscripção ao
eoneurso para preenchimento de deus lagares
tle internos -do Hospital S. Sebastião, em
Oommissito, Sendo a ella admittidos os estu-
dantes das Faculdades do Medicina officiaes
tu equiparadas que provarem estar matri-

ulados na 5a ou 6° série, ser brasile,isos e
ue não soffrane de declinas capazes de prei

i.os de exercer o eltado caro

neturtamento Nacional de Saudè
Publica

DIRECTORIA Dos SERvIcOS SANITAMOÈ
TERRESTRES	 . •

• De ordem do Sr. Dr. director interino;
face saber que, do accôrde com o art. 770 do
regulamenta em vigor, fica pelo presente
edital citado o proprietario ou responsavel
pelo barracão da rua Ctirupaity ri.. 15, á, no
prazo de cinco dias, contados desta data. com-
parecer á rua Dr.Dias da Cruz n. 201. Meyer,
afim de tomar conhecimento do primeiro ter-
mo de intimação n. 3.910, expedida para o
referido barracão, e findo o qual será dado
por intimado.

Secretaria da Directoria das Servires Seul-
tarios Terrestres, 20 do jne tio de • 1921—loa-
T' (";

Departamefito Nacional de Saud° Publica
triECT0RIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS TER-4

• RESTRES

ve ordem do Sr. Dr. director interino, faça
saber que,de accórdo com o art.774 e seus pa-

jeitos á vistoria, no -dia 25 do corrente, ás 14,
ragraplios, do regularneato em vigor,serão su-

mente, os predios ris. 2'3 da travessa do Com-
lucrei°, ns. 165 e 261 da rua General •Cama.ra

14 1/2, 14,50 e 15 1/4 horas, 'resnectiva-

e 320 da rua S. Pedro, ficando pelo presente
• edital citados a comparecer a ellas, querendo,

os proprietarios dos referidos predios ou seus
representantes legaes e demais interessados
que existam.
•Secretaria da Directoria doServiços •

tarios Te. restres, . 17 de jtudtkod ti& 1921. -7
troçiquip2 lridgl,secretariei.,_ _



Firactoriade DefezaSanitarialliarltima.
o Fluvial,

rit. Hilpert & Co., commerciantes e indue.:
triaga; aetabelecidoz á rua da Alfarrdega n. 09,
nesta. capital. et:opõem-se a forneen- motoree.
motel-Mo:4de accórdo . e.om,.. as especifloaress e
condições do edital m blicado • no Diario Ofireiat
pelos seguintes preços a prazos
3 motores maritimos completos, .

n. eazolina. com forra de•
P.. quatro cylindros. 850.

rotaçõos, eixo tnassiça do.
bronze com: telescoon
b onze e buliu. :panella de
esca.pa !imoto, teime de
combustivel para.125 Litros,
com encanamento.o liattode
ferram/lutas, tudo completo.
pato preço; de. , , 	
cada um posto no porto do
Rio de Janeiro sem os direi.
tos de alfandega.

3 Motores marítimos cornp7etoe,'•
a gasolina, com forca de 55

P , quatro cylindros,
700 rotações, eixo massid.) de,
bronze, com telescope
bronze e hel'co, panela de

•eseaoamento.terique de e ren-
bustivel para 125 lit"os,
com encanamento e logo -
de ferramentas, tudo . com- •
pleto. pelo preço de 	  12:9005400•
ca da um, posto no porto do
Rio de Janeiro sem os di-	 . .
mitos do alfandega.-

Cs tynos de motores.acirna offerecidosi são
da- afamada. fabrica «Moreetios. Haindera.. da
Allema.nba, a mais aotiea fabrica de motores
de explosão, e universalmente conhecida..

Os propmentes assumem toda. resdon.sabill-
dado sobro o bom fiinccionamento destes mo-
tores e Zara ntem, o ' material ser de primeira.
qual i dade, proniptificando-ee asubatitnic era.
tuita mente toda e oualqiie c peça, que tenha
provado ser de material defeituoso, excepto o
desgaste natural; .

O prazo. para o fornecimento ser& do tres a
quatro 'meus depois- de recebida a enconi-
monda-	 " .•	 -

Rio de Janeiro, 17 de junho do 1021.
11. Ilapert-d• CO:'

í-siiees
Herm. Stoltz & Comp.. estabelecidos á. ave:

nide- Rio Branco ,n . 66 e , 74,..neste cidade;
propõe . se a fornecer ro o to 1` maritimo. de
aceôtelo comn ,a.s•esnecificaeõl; . -e condieões do
edital do 7 de junho de 1921, pelos seguintes
preços e prazos:

. Segundo lypo-

Dons motora; =Mimos , Han'oMag-Lloyd,
typo IV S 36, de 42/45 IIP, com 750 rotarões
por minuto, quatro cylindros. cota %grego
Roseli, carburador Zenith,, com eixosinassieo
de bronze, helice de bronze e telescomo da:
bronzeecaixade reversão, panellwele escape,
tanque de combustivel para 175 litros, com,-

- pletos,. com encanamentos e:jogos de-ferra-
mentas.

Preço de- cada ..motor; posto-- em seu arma-
zem no Rio de Janeiro: 13:0001000: (trese cone -
tos de réis)...

Prazo de entrega: os motores acham-se em.
Seu.armazent . no Rio de Japeiro, • promotes
para- entrega hmeediata: •

Owservamiquaos direitos alfandegarioSto-
rani pagos pelos .proponentes para os deus mo-.
toras e já. reverteram a favor da Fazenda Na-
cional.

Um motor- maritinao • IlanomageLloyd, tyllo
INtS '33, de 42/4,5 IIP; com os caráçteeletieW
identicos aos acima, meectin aciosi -

Preço do. •niator, CIF-Ri, isto é, posto na
Alfandega do. Rio. • de.Ja.neiro: M. 95.000 (no-
venta e. cinco. mil: marcos allemães):

Prazo de fornecimento: o motor será. em-
barca. .o no porto de Hamburgo, dentro de tres:
semanas, a contai da. datadaasaignatura.do
contracto ,da fornecimento.

Os- motores offerecidoe trabalham Umbom
coro kerozeoe, , sendo- parar isto necessario a.
installação do umr dispositivo,: polo qoalso,.
effectua o inicio de macho com gasolina, e
quando o motor estiver., quente, passa-se a
applicar ke:elzene como combostivel.

Applicando-se duas. latas do gasolina
uma lata • de kerozene,- podem-ser usados os.
motores existentes. sem, modifloação alguma;,
esta mistura de combustivels, além de.ser:
mais economica, faculta,. ao motoruma. mar-,
eha;.mais•suave.

O's proprnenter declaram sujeitar-se ãe
clausulas do edital._

Rio de Janeiro, 17" de - jdnho de -1921....-
Derm. Stottz 4 Comp..

Dern_ Stoitz & Comp., estabelecidos á ave--
ride: Rio Branco ris. 66/74, nesta cidade,
propeom-se a. fornecer motores manjemos, de
accerdo com as especifieacõeee condições do'
edital do 7 de junho.do. 1921, pelos seguintes'
preços e prazos:

Primeiro Aipo
Tres motores maritimos Ha.nontare-Lroyd,

gasolina, typo IV 26 5, de 20/3211 p , 800 re-
voluções por minuto, quatro cylindros de
110. min de diametro, curso do embolo 150 mm,
deu Megneto Bosch e carburador Zenith:com
eixo..massiço de benze, teleseepio de bronze,
caixa. do reversão, helice de. bronze, pailona
de escape, tanque de conibustivel de 125: li-
tros, completos, com encanamentos e jogos de
ferramentas.

Preço do , cada: motor, em seu . . armarem,
no Rio de Janeiro: II :000000 (onteecoutos.da,
rt

Prazo de entrega: Os motores acham-se em
seu arramem, no Rio :do. Jáneiro,, promptos
pare. entrega immediata. 	 o

Observam que os direitos- alfandtigarios fo-
ram pagos pelos' proponentes para os tres.mo-
torese já reverteram &favor da Fazenda Na-
cional..

Os motores offerecides trabalham tombem
coinikerozeno, sendo para isto.necessario a
instaliação de um dispositivo, polo qual se effe-
ctua o inicio da; marcha. com gasolina,.
quandoea motor estiver quente, passa-se . a.
applicar kerezene• como combustivel. Appli-
cando-se duas latas de gazolina com uma-lata-
de kerozene, podem ser .usados os motores.
existentes sete modificação algumaeasta mis4-
turai de.combustiveis, -além de ser mais eco-
nomica, faculta. ao motor uma marcha mais
suave,

Os proponentes . declaram sujeitar-se ás
clausulas do • editai.

Rio de Janeiro, 1'7 de junho de 1021. •••••
Hcrmn. S/ It' & Com

Policie do Dietricto Federal.
INtezeametai nel VEIlie'..1.08 . •

gkame de Mettrista

Chamada para o-	 22'd0 corrente
horas, nesta' inspeetoria: 	 .

Alfredo 'Rad riguee notes:
Domiegos cla.S'ilva..
Theophilo.•
José Fraiaciaeo_Bnarte:.

•Joaai Rodriguas dos. Saintoe.
Maneta Rosas da-Brite.-
Antonio, Julio-Ferreira Rocirigue8..
Já-chuto Magalhã-es.,.	 .

.Traihn
—~egemer~-

TUPTIZa

V4 ecilio Pinto, de,..klateitia.
Aankialo dos Sanco-.
Seraphirn do Almeida.,
LuirSerrado: Sanches.
Gastão Sayão.
(legado Vieha.-
JnaoêEmiljo deiAraulo.
Inspectoria. de Vehiuulos,. 21 da: je~

1921.— O inspector, capita° 11.. àfitlleri,
- -

Policiai; Militar do District° feder
INTENDENCIA. GERAL

As costureiras matriculadas desta PoliciN.
Militar, que não tenham trabalhos em m'aV
devem comparecer na Secçâo,de AlfalataN
do dia 23 a 25 do corrente mez, afim-de reo
ceberem. costuras.

Quartel á Avenida Salvador de Sá, em 20J
de junho de 1921. —João Gomes Ribeiro Filhoi
tenente-coronel, director-	 5

• Ministerio da FaaanU

• unarta-feira 22
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10: 400$000

Directoria do • Patrimonio Nacional
De. ordem- do Sr. 'director do Patrinionice

Nacional, convido pelo presente os posseires, • .
dos terrenos • confinantes com os do Jardine'
Botanico„ 'antigas chocaras mis. 8, 11. 12. 16,
18' e' 31 da Fazenda da Lagôa Rodrigo de
Freitas a. dentro do prazo do 30 . dias, presta-
rem esc,larecimentos sobre as divisas doe
-respectivos terrenos- com- os da Fazenda Na-
cional. das 3 ás 4 horas da tarde,' na sala de /
Commissão de Retombamento da Fazenda da
LagOa Rodrigo de Freitas, no edificio do • The-
souro Nacional': • 	 - ,

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1021. —Jose.
Joaquim: MoWeird, Mendes, cucarrogad) da
cominissao.. 

•àeere	 •	 !
Procuradoria Geral da' Fazend0 Pealo*
• De ordem do' Sr.-ministro se .1az publico,
que.fica aberta- portres inezes a contar desta.
datai na. Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
•blica, a concurrencia para o serviço das Lote-
rias Federaes, de accôrdo com os arts. 19. 20

. e 21 da lei n. 4.320; do 31- de dezembro de
(920. (Lei' do orçamentada Receita).

,• • Este serviço, que dará • ao concessionario
exclusividade clásLoterlas Feileraes , será con-

. tractado com quem mellio ces vantagens offe•
reter; relativamente ás . se.gnin tes bases:

• 1°, importando, dia dinheiro, otfereeida
para ser appticada ás subvenções a e s iebale-

.cimentos de beneficienda a instrucceo nue
serão annualmente examinadas e votadas poli)
Congresso ;

.2°, a renda pecelnzi a para o Thesouro;
3°, maior percentagem de premio a dis4

tribuir;
4°, os proponentes a . este serviço deverão

provar: .
a) a-sua, nacionali2ale. brasileire, ou. si

companhia,.que,a. sua.séda no..pirasil;,
,1k) terem- previamente • ;eito, Thesoure

Nacional, unaa,caução-. do. 200. 0008,.que.será.
perdida...em:favor da- Fie.euda. Nacional, si até
r::),,d1.4,s,a pás aec-ceitação	 reposta. não,. fôr,
assignacto oxespectivocontracto;

30 ..o contractaute dó • serviço- de : loterias"
a,ein do que offereeen . em sua ,. proposta-,
obrigaeá ainda ao seguinte:. 	 . •

a)'elevar . para.. 500:000- a caução. qu.e
acima se alinde, ate a- vespera‘ do dia •. dás:-

•gnado para a assignatura do contracto, ser-
vindo essa caução para garantir a execução
do 1110.51110 coatracia: • . • '

61 pagar, mira	 pOr-gniazírinav,
t6,1as as contribuições areie se Obrigar; 	 '1. -,•
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' a) recolher ao Tbesouro, adeantidamente
nó moa de marça do cada anno. a impnrtan-
cio de 40:000$, para o estipendio da fisoali-
zação das loterias;

d) iniciar as extracções no dia 2 de março
de 1922;

e) possuir tres jogos completos de machinas
ciFichet» para fazer-se prompta,mente a sub-
stitujção. quando se verificar algum defeito,_
em qualquer delias;

f) não expôr bilhetes á, venda que não es- -
talam devidamente adiados;

6° .' o proponente, cuja proposta fôr ,ac-
ceit.j. não poderá, em lis-pot/les ,. alguma,

'transferir a outrem a concessão do serviço de
loterias.

da , o prazo de cantracto será. do cinco
damos, a contar de 1 de março de 1922, dentro
do qual nenhum onus ou imposto, além dqs
estabelecidos neste edital, recatará directa ou
in 'irectamente sobre as loterias , contra-
atadas.

8°, o proponente ficará subordinado a todas
as disposições legam vigentes o as - que de
futuro vigorarem sobre loterias, inclusive na

-fiscalização, regimen da extracção, escriptu-
racão de livros. approvaçá-.o de planos o quaes-
quer outras que não forem de encontro as
claasulas do contracto.

As 'oposas devem ser entregues dentro
do prazo acima fixado, no Gabinete do Pro-
curador Ge-al da Fazenda Publica, no edificio
do Thesouro Nadaria', encerradas em enve-
loppes lacrados, redigidas com Clareza, sem
rasuras ou emendas, e trazendo reconhecidas
por notario publico as assignaturas das pro-,
p Alentos.

aberatra das mesmas propostas dar-se-ha
em dia e togar que serão annunciados opper-
anta menta em aviso a inserir-se no Diaria
Official.	 . •

Paocuradoria Geral da Fazenda Publica,
4. de junho do 1921. — Didimo Agapito Fer-

-4 .(n-' es da Veiga, procurador geral.

imprensa Racionai
COnURSO NULA O PaRE xernMENTO DAS VAGAS DE

Co unuNTES SUPPLINTES NA REVISÃO DO ((Dl/MO
oFFICIAL».

Be ordem do Sr. Dr. director geral, oon-
vido o candidato ao concurso de que se trata,
E.•nes'o Ferreira Franco, a comparecer nesta
secção, dentro do prazo de oito dias, contados
desta data, afiro de apresentar todos os ,a1-
aumentos exigidos no edital de 9 de maio ul-
timo, sob pena do ficar sem offeito sua _inss
cripção. -

asaria° Central, '21 junho de 1921.-0 chefe,
J, S. de Pillar Filho.

-

.aannega do Rio de lanam
LEILÃO DE CONSUMO

HinAL DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE 20 nats
?ela Inapectoria desta Alfandega se faz pu-

blico que, achando-se as mercadorias con-
tosas nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
danos ou consignatariosdeverão_despachal-as

retiral-as no prazo de vinte dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do ti-
tulo 6° capitulo 5°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfanclegas, sem que lhes fique o
direito de allegar contra Os effeitos dessa
venda.

CÃES DO PORTO

Armarem n.
Manifesto n. 1.371 - VY • Seiscentas e

vinte e oito caixas e seis atuariados de eairas

sem nuirieros (polvilho), consignadas a Gon-
çalves Senra dt Comp., vindas de Nova York,
no vapor americano Epitacio Pess6a, em 8 de
setembro de 1920.

Manifesto ct. 1.728— HF— Porto Alegre
Quarenta e oito caixas sem numeres (azeite),
consignadas a Amorico Dertoselli, vindas pelo
vapor italiano Cervino, procedente de Genova,
entrado em 6 de novembro de 1927. —.0 as-
criturario, J. Lopes da F. e Sonsa.

Alfandega do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. inspector, faço pu4ica a

seguinte sentença:
Vistos e examinados os autos deste pra-

cesso e
Considerando que a apprehensão foi effe-

ctuada á noite e o facto revestido de-todas as
- dreno:almejas indicando a pratica de um

;
Considerando que a fuga s103 conductwes da

mercadoria é sufficiente para se cancluir tra-
tar-se de um acto illicito ;

Considerautio que ninguein se apresentou
na qualidade de dono da mercadoria, o que
exclue a hypothese de tratar-sf3 de furto ou
de roubo ;

E pelo mais que dos autos consta.	 .
Julgo procadente a apprehansão ; e
Considerando que não egtá perfeitamente

provada a cumplicidade, no acto delictuoso,
de Manoel Marques dos Santos e Antonio Fer-
reira Cunha, deixo de applicar aos mesmos as
penas administrativas ; -

Consideranio ainda que o ajudante de
gdarda-mór Annibal Nunes Pires, apesar de
sua communicação de fls. 4, dizendo-se appre-
hensor nada mais fez do que assistir á lavra-
tura dó respectivo auto e receber os volumes,
já então recolhidos á delegacia policial; não
pôde o dito funccionario figurar nem mesmo
como auxiliar da apprehensão, porquanto
nenhum auxilio prestou ao acto de apprehen-
der, candição estabelecida pelas regras em
vigor;

Considerando mais que está sufficientemente
provado que o guarda civil Mario Teixeira Ba-
hia e o guarda nocturno Aristides Corrêa da
Silva agiram conjunctamente na apprehensão
dos dons primeiros volumes, nurueros um e
dona, julgo-os apprebensores desses doas vo-
lumes; considero apprehensor dos volumes

- numeres tilas, quatro e cinco o commissario
de policia José Ayres do Nascimento e auxi-
liares do dito commissarm os guardas 411/1.5
Mario Teixeira Balda, Benedicto Octavio de
Bulhões e Manoel Nunes Barbosa, o agente in-
vestigador João Galdino Monteiro o o ex-agen-
te Silvino de Macedo. 	 •

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o pro-
dueto aos apprehensores e seus auxiliares, de-
duzidos os 50 % de que trata o art. 124 da
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 4915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de junho de

a921.--Julio Sylvio de Miranda.
Gabinete da Inspectoria da Alfatadega, 21

de junho de 1921.—Paulo Emitia de Oliveira,
3° escripturariO.	 -

Alfandega do Rio de Janeiro
3DITAL COM O PRAZO Da QUINZE DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou donos de quatro malas da marca J. D. S.,
ennort radas no convés do vapor inglez Deme.

a _ rado de Buenos Aires, pelo ajndana
te de arda-mar desta alfandega Godofredo
Coelho a urtada,auxiliado pelo 40 official adua-
neiro Augusto Vicente de Magalhães e 20
ditos José AIINDIO Siqueira Montes, Luiz An-
tonio Corra, Antonio José da Motta Juniorl
Carlos Sebasaião Rodrigues e . 	

!
pelo vigia Ce.

batina Asistidascla Osga S sarem dentro do,

prazo de quinze dias, sob pena de revelia, aaa
lesar o que entenderem a bem de seus dial
imites no processo administrativo instaurada
Deita alfandega sobre tal occurrencla, Verifisl'
cada no dia 18 de junho corrente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de..ju
tifo do 1921. - Paulo Emitia de Olivezrc fa

.30 escripturarir
-

Alfandega do Rio de Sandra
Pela inspectoria desta alfandega se faz pts

blico, para conheciroento dos interessados, tala
tóram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou afana
signatarios apresentar-se no nrazo de (5 diar,,
para providenciarem a respeito:

Vapor Ba!sac, atrasado em ai da junho
de 1921:

Armazem n. 2—F&C: 4 caixas. avariadas,
A—P-2 . s3A—&—C: 14 angra dados, idem.
T—E-9.240: 1 neça do ferro, idem.
RPM: 4 amarrados de charnis, idem.
Idem: 65 cantoneiras, idem.
Idem: IS amarrados de rantoneiras, ídenia
Idem: 9 peças de ferro, idem.
RLC: k caixas. idem.
J—R—C—C: 4 ditas, ROI.

-SPC: 20 ditas
W: 2 engradados. idem.
,TCM: 3 caixas. idem.
Idem: a ditas, idem.
.1—B.--C — C: 25 ditas, idain.
RFal: 42_necas de ferro, idem.
Idem: 39 amarradas de chapasaide11).
Idem: 13 amarrados de cantoneiras, idenlà
Idem : 6 canto-'eiras, idem.
AVC • 2 barricas ns448 e 47, repregadas e

avaria das.
E-20: 4 dita o. 3.426. idem alam.
BF—TA: 1 dita n. 2.352, idem idem.
Armazern n. 2—Bazar A me"ica: 2 barriCas

ns. 1a4/5, repregadas e avariadaa.
CBTS: 1 caixa p. 1301, idem. 	 •
CAF—MWP: 1 dita n. 267, idem.
CPC: 2 ditas na. '73/4, irlmn
F—A—C: 2 ditas na. 4.256 e 4.290, fdeln.
F: C. C.: 1 barrica n. 214, ansiada.
A: 1 caixa n. 574, idem.

M : 1 baaratt n. 2, répfegada e ava-
riada.

L O: 3 caixas com diversos numeras, Ideal
idem.

4.iar • 1 ba rrica n. 2 .40. avariada.
T-2.240—E: 1 raixa ri. 596. idosa.
2.340: 1 dita n. 4, repregada e aVaaa

ri a.
3: 2 ditas ns. 311 e 313, idem.

OPC: 1 dita n. 9.935. Mens.
OLC: 1 gieo n. 3, avariddo.
R F M: 5 caixas com diversos !úmeros,

ideRmW. C--CTBM: 1 dita n. 1.162, repregada

: 1 dita n. 107. idem.
Vanod Jata Manda atracado em 8 de junho,

de 4924:
mt: 1 caixa n. 137, repregada e aval

Idem: 5 barricas com diversos numere 4jidem.
Vapor dinamarques Dansborg, atracada 04

29 de maio de 1921:
Armazem n. 4,-SS-3.413: 7 caixas coral

diversos numeres, avariadas.
•Vapor John Ludow Mowinehet, atracado em

7 de junho de 1921:
•Armazem n. 5-Crown Cork Ca, Ltd.t

caixas na. 990 e 999, repregadas angi
dadas.

Calderon: 1 dita n. 12. idem.
E M : 4 ditas com diversos numerngent

idem, •
E. E. C 13,: barkis sem tiumarosi,

RatoG.
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PC: • 2 ditas is. 824 a 121, ideM Piam,
1•W:O dita,saeom divesos números, idem

idem.	 a.	 .
EU: 2 ditas ns. 91.889/1 .c 9.588/2, ava-

riadas.	 •	 .	 .	 .	 .
Idem-2.410: 4 dita u. 1, Vem.
EPPF Matar: I dita n. 51, Piam.

. W-11-52.749: 1 dita saiu amaro. Mona
W-B-32.658: I dita som numa o. iriam.
Vapor nacional Flamengo, atracai() em 8

ao juram de 19at: •
Arinazarn n. 7 --Brassian: 2 caixas n$..6

c a, repraaadas e a.aari
BC: 2 ditasns. 50 o 51, idem Idem.
B - R -1 — 2.102: 1-dita u. 194, -idem

Idem.
I4P---V--971 4 dita n. 1, idem idem.

.	 1 dita' a. t101, idem
Liam.

R: 2 ditas na...6.426 e 6.122, idem Vem.
Sem marca: I caixaseur numero, idem

dem. •
USNIC-22.8a0: 2 ditas 'sem numero, idem

. USMG-200-130: 7 ditas com diversos nu-
a- leras. id-m idem.

USMC: I sacco n. 42, ro to e avariado.
US31C-4-41, 1 caixa sem numero, idem

Piam.
USMG -023.617: 1. dita e-. 39, Piem ide-n.
133 t'-294--iO3: .4 dita, n. A 9.324/1,

idem idem, -
Vapor dinamarquez Dansborg, atracado em

2 de linho de 1921:
Aramem n. 8-erm: 14 barricas- sem nu-

Igara, com faltas e avaria-1as.
Vapor italiano Pri- cloexsa Mafalcia, atra-

'çado em 5 de junho de 1921:
Artnazem ai 9 -4GC: 3 caixas com diversos

numeras. repregadaS e avariadas.
AF: 2 ditas sem numero e n. 3.431, idem

idem.
AJII: 2 ditas es. 1 e 42, ¡dana Min.
1313: 3 •ditas cem diversos numeras; idem

Idem.
Baptista: 2 ditas es. 101/2, idem

• B1,-B: 1 oucapalo u. 5, avariado.
• BL: si caixa n. 813, repaegada e avariada.

	

' a -	 •
- Bragança: 1 dita n. 21, ideia idem.'

Caxias: ' 2 fardos' aom:divotsos numeras, ava-
riarias.

FAC • a caixas com -diversos numeras, re-
vazadas e avariadas.	 -

GC: 10 ditas com diversos numeras, idem
Lima.

Jorge: 2 caixas nu. 3.012 6 3.018, idem
iaera.	 •

JI1G-aalanaes: 1 dita e. 1.374, lacra iderna
• .IG: 1 caixa a. I.0I81/1, repregada c ava-

riada.
'tataiyette: 2 ditas nu. 4.601 e 1.331, idem

iaema
fiti t:: 2 ditas es. 93 e 67, idem idem.

•II&C- 5 farias riiveraos namoros, rotas.
Saio marca: 1 caixas sem numero, repre-

sarias e avaratlas.	 a
a:kC:1 dita sem•autuara, idem' idem:.
Saiu marca : 5 ditas sem numere; ia-3m

-idem,
GSSH: 2 ditas nu. 42 e 2, idem idom.
SE: I dita,. a. 1-,idani Liem.
&Ira 1 dita n. 19, i-lem idem, •
NfiC : 5 eageadaaos som -nu-meros, que-

h \ospanhol A.rinda Heade, atracado
em 5 de junho de 1921!
- Armazam n. 15 - EFCB: 2 caixas nu. 100
e 175, avariadas.	 -

Laa: 1 rata n. 80.Gl4-,, idem. -
Pai: 1 dita n. 833, idem.
RLC:- 20 ditas, liam.

• Soara' a: Faria: 6 ditos sem numera, iodem.
!dam : 4 dita som numero, repregada e

_avariada..
tii.---FRV-GG: 2 ditas es. 324 e 316, auas

riadas.	 -	 •
• Idern: 4 engradado n. 332, avariado..
Variar francas Espagne, atracado em junho

de 1921: .	 •	 .
Arnarzern externo C;—Macedo Junior; 3 de-

timos, vazando.- 	 •
Idem: 1 dito vasfo.-
Idem: 3 matos. vazando.

	

Vale: 4 ditos, iriam.	 -
DPC: 2 ditas. atem.
Cai' iam Leitio: 2 ditas, idem.'
JIM: 5 ditos, ilein.
Idem: 2 ditos, vasios. '
Ana lega do Rio do Janeiro, 13 de junho

de 1921.,-0 ajudanto do iuspectoa, Lucas A.
Bhcring.

Alfandega do Rio de Janeiro
• Pela Inspertoria desta alfandeiza Se faz pu-
bilro. para cralbecimauto dos interessados,
que foram descarregadas para esta repartição
os vol,•mas abaixa mencionados com signaes
de avarias e do falta, (inundo seus donos ou_
aartaiguatarios &vasa:irarem-se no prazo de
15 das i ara arovirlarmiar a respeito.

Vapor. Balsac, attracado em 2 de junho de
1921: •	 •

Armaxern ti. 2a-P--C---L: 8 tubotde ferro,
avaria os.

Olá/ ':10 ditos, idem.
119 1: 20 caatonairas. idem. -
Ideai: 21 ana , r-adas do cantoneiras, idem.

,em: 5 ataras de farro, idem.
Idem: 1 chapa de ferro,- idem.
OP: 3 peças com diversas numeras, idem.
Iriam: 1 carrica n. 53, ideai.

s 'I': 9 caixas caia diversos numerou, repregaa
das e arara, das.

W: 1 ditan. 1,507, idem idem.
Idem: 113 peças, ava r ia /33.
AAC: 1 caixa n. 6.21r, represada cava-

FLdl"dA: 151 peças, avariadas,
•A ;C: 1.53 dita:a:idem.
BC: 1 caixa n.5. repreaada o avariada. -

• Coiaa, içao Marabei: 	 'it,a a. !aldeai ideia.
e auser: 45 peças, aviadas. •

• llet1,C-2—M—CAP: 4 eagradado e. la

icIPnCIAa. 'a Caia a: 11: re presada e avariada.-
. CFL: 8 barris, avariados. - 	 -

FF: 1 caixa n. 1, repregája e avariada.
• Idem: 70 peças, idem.

Iriam: 31 ditaaa:datn.
JGC--112: 1 caixa ri. 11, repregatla o avaa

1 dita ri-Ga:alam idem.
M-C: 1 paca. avariacn. 	 •

la amarrados da peças, • ideal.
Men,: Fa ai l os, idem.
MOC-11C I: -87 peças, idem.
Mara (9 iliaas,
MAM: 1 baraiaa a: 6.110, Piem.
01-': I caixa	 a7, idem.
Vnor ,Taha 'Mote 31.te¡n1e!, atm-maio era

7 de junho do 1921:	 -
armavam a. ri - E1'CB-30.350: 1 barrica •

n. 9.931, rapre.aada c avariada. •
IOCS-TMC:	 ca xas nu, 0.512/13. Idem -

Piem.
Vapor nanioaal 'Bua Barbosa,. atracado oro
Armazern 7-FaC: 2 caixas nu. 171/2, re-

vezadas e avariadas.	 a
1 dita tf. Ia id ear idem. -

• Vapor italiana Arisca* 1, atracada em .10
daannao do1,a21: .	 '

Atanazem u. 9-KSC--L: 2 caixas nu. 2.512
e 2.313, avariadas,	 .
•. A. -Gatialini I: 1, di ta n. 20.208, idem.

AF: 1 dita ria 3, idem. •
• AaTassini: 1 mala soro namoro, repregada -
e, avariada.

BC: 2 caixas ns. 7.002e 7.098, idem idem.
CF: 3 ditaana. 211.210 e 212, avariadas.

. • PBC: 1 dita n. 3, - idear.
PA: i eaaradadon. 57, ideal.

• AR: 1 pedra lixara/ore sem numero, idem.
• A. Cauaiiiii 4:2 autos nu. 12,220 o 17.426,

idiru.	 •
- Vapor hespanhol Atinda ãfendi, atracado
em 8 de ;unha de 1921:

Arrimam -n, 15-A-Basia.---C: 1 caixa nu-
mera 4.909, repragaria.

AM: I 'barril u. 4. vazio.
- Idem: dito a. 10, vazando.

C,• 6-fardos; avariados.	 -
EFCBC: 1 caixa n. 492, represada e ova-

nada.
n: 4 amarrados de peças do ferro,  .rro, ava-

riados.
G-F-5a-C: 3 caixas com diversas nume-

rou, repregadas e avariadas. 	 -
GLG: 2 ditas nu. 2 o 1.000, reprega,das.
JW: 1 dita n. 2.440, avariada.
PASN: O ditas, ideM.
TJ: 1 dita n. 12.373/19 raaregada.
Uenri Albeausa:- 1 dita sem numero, ve-

prega ria e avariada.
Vanor nacional Ninas Gemes, atracado em

9 rie junho de i921:
Annazern n. 10, interno	 AB-RIR: 1

caixa a. - 	rapragada. e avaria1a.
Sentara Bora Infante da Rcqueso: 1 dita.

ir . 1, aVariala.
Vapor ingiez Balzac, atracado em junho do

1921:	 .
Armazena ex t erno - C-M-C: 1 caixa •

sem namoro, rearezacla e avariada.
W: 4 dita idem, idem liem.
Idem: a dita idernaidein Hata.,
Alfandega do Rio do Janeiro. 15 do Junho do

4921.-a O ajudante do iiispnc1or, Lucas A.
&Mina.

b~-~

Alfandsga do Rio .de Janeiro
a
• Pala in.spectoria desta alfandaga se faz para

`Mica, para conhecimento dar interessados,
que foram dascaeregadas para esta repartiçao -

•os volumes abaixo meucionados, ema signaea
4o avaria c de falta, devendo seus lloaas ou

G:1 caixa n. 8. repragachae avaaisala.
IIUNT -Craca: 3 ditas com diversos nurne-

*os.
1 caixa n. 16, repregada o ava-

fiada .
IOCS-TMC: 33 barris som numero, va-

siando.
Ida):	 dit,O. 	vasio..
J. C Thoinason -Caixa Postal: 1 caixa im-

anar° 43, r-mixagada o avariada.
MSC-Catimos: 3 ditas com diversos nu-

peras, idem idem.	 •

PNW: 5 ditas eoin diVerSas riumeros Liem_
idem. —	 • .
• Streob: 3 ditas ema diversos numeres, idem
idem. •
•SSW-49-72i: 3 ditas com diversos na-

moros, idine
Vapor alam-alo Nciderwald, atracado orn 8

de junho de 1921: • -
Armazarn e. 6 --ASoaC: 14. caixa n. 501, re•••

pregada
R: 1 di t a n. 2:299, alam.
EW: 2 ditas ns. , 2.118/9. idem. -
Cal • 1 ditall. 1.312, id , m.	 ;-
ECO-s--Taiii: •di • a,n. 101, Piam.	 •

• E-L: 2 engradados as. 9.097 48, ava-
riadas.

FLN: 2 caixas as.- 0 . 911/12, Piem.
F. X. liessmann: 3 ditas as. 37, 313 e 38,

topregrdits.
Idem: 4 dita n. 314. idem.	 -
Idem: 2 tna'as nu. 30 e 33 viMadas.
Idran: 1 arMari0 n. 311, idem.

341: 4 caixa na 2, repregada e . asa-
alada. -	 .

B-C-1.337: 4 afta_ sem numero, idem
Idem. •
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'MPB:- 1 dita n. -353, repregada.
111:far •o n, 259, roo. •
95': 1 raia-n. 40, repregada
5U:dr: dita n. 420; iiiPm.
Va ior italiano Ansaldo I, atracado

jiino de 1921:
•Exterdos. 6-CNNC: 33 caixas, repregadas

e avaviadas.
GPC: 30 ditas, idem.
Ide ir. 41 ditas, idem.
AR •	 dtad
AM: 6 ditas, idem.
vont:meei:1 1/2 bordalezas. vaaando.
fló Ldrenzo: 11.1/2 ditas, idem.

• .N1-;:' 3 1/2, idem.
alfandega dolho de Janeiro, 16 do junho

do.i921 d-0 ajudante do inspetor, Locas A.
B. Bl.ertnq.

•

gna p tft-Nira .22
_	 .	 _

----• •	 •
emsienatarios ancesentar-se no prazo de 13
&as para providenciarem a respeitn:

Vapor Ealzac, atrarado em 2 de julho de
1921:

‘Armazain n. 2 - Casa Garibaldi: 1 caixa,
ava riada.	 •

VII,: 1 dita. idem.
23 ditas, idem

S: 1 d ita. idem.
F. 4 di-a. 1;cm.

-1fi • 5 d itas. idem.
.	 15'.1difas Iddrad

SSC- 4 ditaa.
112

CF': IIR ditas. Voam.
CL :,18 badrip.as. i tem.
CYT . ; 27 sanem idem.
Id dai: 13 bar iras, idem..
Idem- SR barris-. idcm.
D . ' . 41 latas. Peai.:
D d iard 6 rolo ncanados, tical;

:1‘1• 'd.,: 47 barrica',
.MV • 4 fardos, i	 •

caia. idem.
Sem marca: 1 nad e , idem.
W: 3 ditas, id'dn.'	 •	 -

n. 2-R. F. M.: 2 cantoneIras,
Svaidadas.

.anadaega do, Rio . de Janeiro
Pela Insdectoda desta Alla adega se faz pu-

bino. Pa :'a conilec : triento dos interessa d os. que
foram desT-a-rdaad, s nara. esta renárticão os

ab.dae mencioindas com signaes de
avariai e do falta: devendo seus doi-tos-ou con-
sdsnatarios a presentar SO" no prazo de 15
dias, pira pr:ni :-Ifinciarer0 a 1'a-saleiro:

.sramod Balzac, atracado' cio 2 de junho de
1921:

Armázem n, 2-Contevi1e: 33 amarrados de
vergaliMes sem nninern„ avariados. •

Idem; 52 amarralos de barras sem numero,

Mi: 4 bigornas sem nnmero. idem.
O P : 38 amarrados de vedgalhões 'soro nu-

mero,	 .•
-Thisilds: 73 tijolos sen1 numero, idem.
Vadrr hollatdez Procuon, atracado em • 11

de ittív o. dn 1921:	 •
Armaz mi n. 3-AD; 4 -caixaS os, d 2- 4

e 1 repregadas. •-
SIS&C: 1 banca n..136, idem.
EFS: 1 caixa n. J. avariada.

•ECS: 1 dita h, 2.1A, idem,
.1130: 1 dita n. 20, idem.
Vapor. tInashurian Prince, 'atracach 'em

13 dedunlio de 1021:
.Armazem n.	 1 barrica ri. 49,

avariada.	 •	 .•
R-16.121: 1 lata sem numero, idem.
Goodyea.i• : 1 cai Xa , sem numero, repregada.

e avarlilda.
Vapor ,. Atar Tirreno, atracado em 13 de

junho de 1921:
Armazém a. 1-411SE: 1 caixa n. 1.731/2,

redregatin-o ava lacta.
..AIIS-;E: 2 dias ris. 17.089/2 e 17.154/1,

idem. idem.
turs,d; narideas coai diversos numeres, -

idem idem.
,

sda-2,535: 1 dita	 33s idem idem.
isiePn-1. 1.283: 2 barricas na. 5.073/76, idem

• Scotti: 1 fardo n. 443, repregado e ava-

rDciaot.V. -od'dtaliano Ansalio	 'atracado em 10
de junliti de 1921.

Armazem.n. 9-SA & C: 1 fardo n. 9.803,
roto e avariado.

vwc:. Caixa sem numero, repi-egada e
avariada.	 • .

Amei•ico Berticbi • 200.. pedras .marmores,
quebra	 .
- RE: 203 maroreS

	

ro	 ,-idem.
E-H-C: 1 caixa n. 491, repregada e ava-

riada.	 • '

FiFe: 2 caixas 	na. 1. e 3, idem idem.

• UB: 1 dita na 36,194; idem Idem.
MVC: 2 ditas na. 36.354 e 35.142, idem

idem
4-M: 17 fardos com diversos numero,

rotos e avaria .os.
- Ne-9.403: 2 caixas ns. 300 31, reprega•
das e avariadas.

P-C-M; 2 ditas 9, ni1.311 e 1f.352,1dom
idem.

PA: 1 caixa encapada n. 58, idem idem.

SA8g.:: 8 fardos com diversdsdnuratros,rot03 -
e avariados.'

EPS.: 1 mala n. 20, repregadade.avariad -
Feri: 1 balú n. 21. idem i 4 em. •
FFBC: 1 caixa n. 36.347, idem idem.
FRMC: dita o. 36.372. idern idem. 	 .

.1 dita n. 411, idem idem.'
FVS d. 4 fardos com diversos nutneros, rátos

e PO ), axios.
FC: 1 caixa n. 1.531, ropregada e ara- •

rie.a.de: 6 fardos com diversos numtiros,Otos
e avaliados.

liENS: 7 'caixas idem,	 .egadas o ava-
riada...

liFZ: 1 dita n. 1.558, idem idem.
F-f. -C---L: 3 ditas com diveddsás 'numeres

Idem idem.
A"K: 1 dita n.	 idem.	 •	 •

• AF: 3 ditas com diversos numaroS, ides
idem.	 •	 •

AGB: 2 ditas ris. 836/7, idem ilern.
1.3VC: 8 ditas com diversos numeras, lati •

idem.
7 caixas diversaa numero, repre-

gada.s e ara iadas.
C PME: 1 dita ti.• 36.1%, idem 7dom.

3 : ditas diversos numeres, idem
id m.
"DSC: 4 ditas 'dein, idem idem.
Otaa: 2 ditas ns. 312. i tem idem,	 •
E-SI-C; 4 ditas diversos !mineres, ideai

vapor ipglez &rabo, •a f ra6tIo em junho do
4921:-

Arnivem n. 10 interno-Ahninho-40.113'.
1 caixa á. 1, reprega ;a e aVãidada.

CCVF: 1 di t a n • 4, idem idem.	 •
Drogaria-B ,a,ini:	 ciita ti. 27.5€2, idem
I em : 2i' ris. 5 e 27.500, idem iden'i
•EFCB-M NS:. • 1 dita ri . 	 ¡demitiu].
.IBC : I ita n. 624. idem idem;	 •
Idem: 2 ditas ris. 610 e 622. idem idem.

• LIC :1 dita E 1 iddm i lem.
B-16.546 : 1 dita	 16.4•45, idem Mein.
Idem-15.7i5 : I dita n..825, idem idem.
11 : 1 dita n.	 idem.
BHC : 1 dita ir, 16. idom idem. •
USS1d-2 ;0 : I dita it. A 9.652/1, iden1

efiéapad0 ri. 7, rotd e.avariado.
Vapor •Inseaudi Avinda Men 	 atracado

ele 8 do . junho de 1921:
Artna.z	 n. 15-CFCF-KO: 50, barris

avariadds..
Idem: 30 tambores, idem. ,

• Siededs .-: -32 Rio: 1 caixa sem numero, re..
preda-a e• avara .a.

EPCBC. 3 barras do ferro, avariadas.-
Vaphd.• nitintial -Minas -Geraes, atraca& 01.13

junho do 1921:
Arnirzern externo e-- .XMC: 2 saccos, rotos:
LCC; dito, idem.
Ps&C.: 2 ditos. idem.

• LF-.S:1 dP•o, idem. •
ASC: 2 ditos, ideai.
LNIC: 1 dito, idem.
P: 9 Caixas. reprdgadas -e avariadas.
Alfandega do. fLo de Janeiro. 17 de junlia

de 1921. -0 ajudante do inspector ., Lucas A.
R. Eltering.

DIÁ1310 OFFICIAL.	 ,.Tunho do 1921
•

T tdatles • 25 tiirdos quebradas:
Vapor ho'lad dez Poocyan, atracado em 11

de ; milita da 1921:
Armazem ri. 3-Nascimento Silva & Comp.;

Loaka	 q0 51.27. aa-a-ia1a. •
fran dd 1 dita SP 49.019. idem.
Tira 4 inala n. ' , •.ent—da. .
A-In C: 4 caixas cotii diversos numeres,

p ea-a das e avariada.
An . 1 di ta n. 7. idem.
»asas: 2 , itas na. 562 e 556, idem.
Idem: 1 d ita n. 559, idem.
PV'r' • trtaa- ris.-15 o 13. idem.
e""f:: 1 d i `a sem nimiera, pamd-
ES.s•C: 3 d'tas ris. 4 73. 168 e 163; idem;
U ldin: 1 ditam. 16Idi1atu.
F n R: 1 dita	 362 idamd
Fs.' . 1 dita n. 1.408. Wall.
1-1 -4 •VC- 2 barri as e g . 10d. e 108, idem.

2 Aaixas ris. 5 e 7, Idein.„
v-atiar	 L,,d,le.Vnw,"nezel, atracado eta•

7 de limbo de 1921:
A.dda,ddu ri . 5-10CS-TMC: i• caixa nu-

mero 7.311, denro giada e ava
Vanor	 Ansaldo I, atracado em 10 •

deltanlio de '921: .
'Ardi 70111 n • - 9 -- Aieo Bartonelai-11É:'

!.1 nedras man-lues sem numeres, qdebra.
is g .	 •. _
'N(-0 C,03 . 2enixas ris. 2R9, avariarlaa,
Vapor hespaia'-oI Avinda Mendi; atracado

R de milho de 404.
_Arda :vem ri. 15-AEG: 1 caixa -n. 2.035.

renrevada.	 .--
C • 1 farde) n. 210. avariado.
DMN-Rabia: 1 caixa Som numero, afaria.da

a rep-egada.	 .
-	 FF: 3 ditas com diversos , numeres, idem

1.1-FF! 1 dita n. 890 e 880, "dom. -
SC: 1 dita n. 16. idem. -

-	 Vapor, intimas Afrxico Mura, atracado em
ti do junho de 1921:

.; Armazetu n. I7-A7: 3 .caixas Com diversos •
' unneros, repred.arlas.

AN: 4. dita n. 4.102, idem.
A4Sr4 dita n. 1, idem.
A-L-P: 1 dita ti. 4:108didem:
C.PC: 1 dita n.. 788. idem. 	 •
EA1:. 1 dita n. 1.059, idem.
EMRC: 1 dita n. 12. idem.
H-N : 6 ditas com diverSOS numeras,

idem.
Idem-J: 3 ditaaddern, repregadas e ava-.

• dadaa.
K. Ildriquebi Esq-. Mioistro dó Japão: .1

caixa n. 2, repregada.

•

Alfendega do Rio de Janeiro -
Pela ii dloria desta alfandega se faz pus

Mico, para conhecimento dos interessados
que foram descarregados para esta repartiiai
os volumes abaixo mencionados, Com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 13.
dias para Providenciarem a respeito,

Vapor Balzac,- atracado em 2 de junho -d9

lavgAa2rrlitn:atozs. ,em n. 2-G: . 55 amarrados de açcl n



6) . Substituição dá marcos' com Moldaras que RO acham:
-" podres, empraaando peroba rosa 	

7) substituiçao de rodapés que Se acham imana', 'moa
dindo'0.20 x( 12,025, empregando peaoha rosa.

. 8) Repor as anteparas que foram reté'atias
9) Substiruiçãoale guarniçaesde janellas usando reroba

. • • rosa e mediado 0m ,10x0w ,025 	 .
Ligeiros reparos nas esquadrias, trinta é seis vãos..

11) Sul las na calha de cobre
42) Subaritiricão- de vidros de sala de espera,•medirido

0rn ,89 x Oaa40
Pintara geral :	 • •

43). Caiação a côa a duas demãos das paredes pela face
externa 	

•
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LR • 10 amarradoa de pés da cabra, idena.
mnvo: 28 rodas de te ar°, Para."' •

.BP • 12 aararra ; t)' de vergalliaes, idem, •
R68: I tubo solto. idem.
Va.or americano Porcyon, atracado ern- 11

ne junto ria 1921:
Atanazam n. I—AD n. 6: 1 caixa sem mi-

nem. renrezada e avariada.
Sem marca: 30 vaaronetes hiato, idem Idem,
Vano a Mar Tirreno, atracado em 13 de

junho de 1921:
Árinnzem n.7—EF—Alminco—CB-04; 3

aias sem nameros, avariadas.,
Tn—R2,--MM: 1 dita n•" 351, represada o

avaaiada.
ioo— vr&C:i.difa ri a O. idem Dipm.
Vanoa francaz Port Douamont, atracado em

18 de abi ti de 4921•
Armazam n. 7—CBC: 1 fardo n. 222, repre-

fado o aaarlada.

	

1 rual p sem numero. idem Pana.	 •
Pacheno: . i caia n. 11:240, idam
SP: 22 barricas diversos numeres, idem

alem.
CM: 2 caixas ns. 15 e 12, Hem id em. .
SP : 11 baericas diversos numeres, idem

Vanor italiano Ansatlo 1, atracado em 10
le iwvin de 1921:	 •
•Ar•mazaan n. 9—I3KFP: 3 .encanadas clivara

ros numerosa repregados o avarie 'g.
. BC: I caixa n. 7.093; repregadas. e ava-.
ciada.

2 ditas na. 6.305 e 6.697, Idem,
E vC: 3 ditas divaraos numeras. idem.
CRACE : 2 'ardes na. 4 e 6, ratos.
.1•1 w : 3 dias na. 213. 214 e215. idem.

' ECC : 2	 , sars, 99078, 9, Wein. 	 •
Arre ico 13orterili : 107 pcuras raormore,-

Inebradas.	 eaa. .	 •
An : 2.ditan. 102. idarn.
ASC—L": 1 caixa n. 2.514, avariada.
Vapor inglez Strabo, atracado em junho de

1921:
Armazarn in terno ri. 10—CL Comp.: 1 cai.
n. 5 repreeada o avariada.	 •

Idem: 1 dita n. I, idom.
1W : I barril n. 4.776, vaiando.
E'.1: 1 •lita n. 3, repr peia.
FMC.CC. 30 encapados sem amuro.

GAZ-2.310: 1 caixa ri. 1 g-37, rep-egada e
avaria-Ia.

Idem-2.332:1 dita, n. 1, iMm•
Idem-2.310: I dita ir. 1.8a9 idem.
8-16.558: 1 dita n. 5.961, ido .
1)W-200—l33 : 1 dia ' n. 8.780/1, idem.
iCBL: 4 di'a n. 2, idem.
WC • 10 ditas, ido-n.
DUCA R: 10 barris, vaaanaloa
GAZ-2a20: 4 dito, idem a
C--N-287—C: 10 ditos, Mana;
B-16.342 : 19 ditos, idem.
WC: 3 tiros, idem. .
Vannr heananhnl Avinda Menai, atracado

em 8 de jimha de 192:	 -
Armazene n. 1b—EFCBC: 2 peças de ferro,

avariadas.
Vanor rinc ianal Avaré, atracado em 7 de

abril de 1921:
Aravam Interno n. 16 — CST: 1 caixa

a. 86,971, repreeada e avariada.'
Vagar inglez Arayuaya, atracado em 14 do-

junho do 4.921:	 •	 .
Armazern n. 18—BPL — CCA: 1 caixa 298,

ara' latia.	 '	 .
Carfl • 1 dita n. 381, renregada o avariada.
ESC- 6 ditas diversos numaros, 1ato,
Ingleza-aCliCP: 1 dita n. 5.542, idem
JMG. ,7Q4: 1 dr ta n 18, idem.
LP: 1 dita n. 2'0, ¡dam.
Moraria) : 1 barrica n. 691. ;dam.

caixa n. 1.220. iderala-
Idem: 1 rita n. 4.221, i roma

1 dia n. 1.443. idem.
1 am: ,5 la tas sem numeros. vasando:
Vapar naaiogal Ray Barbosa, - atracado em.

junho de 1921:
• A raiana" Externo A -- CS11:' 4 fardo, cora

v arta do .
rale g INSON --RRS: 3 dites, idem, idem. .
S • m: 2 altos-.	 ,	 • •
XX: 2 dites idem, aram.
Vanor nacional Araré, (atracado em junho

de 192? :	 •
AolUta3111 Externo C—GP: 1 quartola

Idem: 3 ditai vagias.
Al randega do Rio de Janoiro, 17 de InnhO

de 1921. — O ajudante' do insaectoa, Lucae
A. Dibeiro Dhering.

Alfandeoa do Rio de Janeiro

pela insnectoria desta alfando ga se fakym-
bli(w), para ennhecimanto dos interesaados,
mie foram desca aragadas nara esta renarticão
Os volumes abaixo menainnanoa com aignaes
do avarias e de falta, devendo seus dona: ou
consignatarros apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a rospeito.

Vapo,. ' Mar Tirreno, atracado em 13 do
junho de 1 921 :	 -

Arrnizem n. 7— AAC: 5 caixas cone diversos
numeres, represadas e avariadas.

Arbi Escb & C.: 1 dita a. 8.249, idem
idem.

bed Dudelause & C:: 1 dita n. 100, Ideei
idem.

Ararnal Domelaubge 82 C.: 1 dita 11. 23.723,
mem idem.

1 dita n. 155, idem idem.
MTRa 1 dita n. 203, idem idem.
Ribeirinho: 3 ditas coai divqrsos numoroat

avSaril—das1;Sfl	 551: 3 ditas sem nu floro, avo.*

rias.8;21l— 1.509: 1 dita 1"). I, idem).
SS: 1 dita n. 37. repreenda e avariada:
8a-a6.004: 1 dita n. IiiO, idem rem.
SA rT‘I—EC: 10 ditas com diveeses

Mera s lem idem.
-9---Al—F-a"T—M—EG: '1 dita n. 100, ident.

miam. 1 dita n. 100, idem idom.
AA(: 10 engradados sem numero, avan

aa'1.531.: 10 dites Hera, idemi
S---S —B-1.351: 1 peça de' ferro n. f.2.

id¡rn.
SSB-1.551: 3 ditas es. /3, 14	 15„

idem. —1.572 ": I dita n. 1, idem.
Vapor, inglez Araatraya, atracado cm 14 do

junho de 1921:	 ‘.
A anuem n. 18—TBC—AF:-1 mala n. 8,

repreaada o avariada. 	 .
.arfan lega do Rio de Janeiro, 20 de junho

de 92' .— O ajudante do inspector, Lucas
11. L LItcring.

	

tiinisterio	 Marinhà •
•

Arseaat do Marinha do Ra' de Janeiro
• '	 -	 •

DIREITORIA DE OBRAS HYDRAUL1CAS

;Mia/MEV:IA PARA REPAROS GEnacs nos . EnIFiG[04 EU QUE VINCI:TONA A
ESTAÇÃO CENTRAL DO SERVIÇO RADIOTELP,GRAPIIICO DA MARINHA

De ordem do Sr. contra-almirante inspector do- - A-senal de
Marinha, faço nu'ilica que rie dia 2 de julho do corrente antro. :Is
13 horas, nes t a inspertnia: serão recebidas nronostas para exoarção
;os reoaros e pintura dos a rtificias tym que func.:jarra a Estaç -to cantam'
Radiotaleg antd•:a, de aacia .do com as sk,gilintes esaaariaaoes e bases
arg aiza elas peia Directoria -do Obras .- 11ydraulica; e orçadas em
-,21:2:;9$429 :	 „	 • .

Estaaão liadi .ltelegraphicsa : •• • •iílletirar as anteparas de madeira existentes e ar inaçfias
da arrecadação para que. se possa levantar o
soalho 	

-1) Levantar o soalho para substituição de vigamento
paire  —	

'3) Substituiaão de 16' liarrates podres, orapregaivio
peroaa rosá, Mediado cada um 8`2:50X0',22X
X Ou1,10"	

4) Subnituição de 6 barrciaas de 4aa,50x021.22x0"3,10
.	 que se aaham'podres empregando peroba rosa.

UrSubstituição—do Soalho, parte palre e parto inutili-
zada no levaatamanto.empregaolo peroba rosa
em frisos de em.10x0 a ,03 de macho oi`Tarnea,
com . entabeiramento de 3 ordens da atnesnut
madeira 	   

forro • areies os uadrias radas de ferroP	 e	 .
etc., com lixivia de potassa, do sorte a limpai-a
da go'dura e ooeira sem praidirar a tinta.., 	 •

15. Pintura geral dos 'forros a (deo c alvaiade de zinco a
duas demãos 	

123m ,00 10). Pintura geral das paredes a oleo a duas demão..
17). Pintura a oleaa alvaiade de atacai a duas devam:ta,

	

373,4 ,00	 palas duas faces das anteparas de madeira trais:
tentes 	

10. Pintura a oleaa dar &duas demãos rias eaatradrias 	
13G"',03 • 49). Picar e raspar a escova de arame e pintar a tras

derriãos, sendo uma de minio de ferro, as grades •

	

27ca. ,00	 •	 . dos mozzlninos... 	
Ofilaina:

• 20). Reparar as boiadas dos telhados numa extensão de
7aia 00 x im.10 	 .

21).' Guarnecer um vo do porta de 5 m;00x1m00 cena'

	

473°1 ,00 • "	 aduelas de peroba resa 	 x 3%90. •

15'0,10

11m.00
12C,00

145°,.04
36 V.

- 10 S.

2 V.

4081'00
14).".Lava.gern geral da pintura interna a olear, de

1527'12,00

3'75-2,60
.75au, OG

5121132,0W
13gra , 00

13m , 00

kle.!;AÊ



V -•
A Vscalização -destas obras ficará a cargo da Directoria de Obras

itydraulicas.	
_

, VI
Todos os mp,teriaes empregados serão de primeira qualidade, em

cada especie, e perfeitamente trabalhados, de accôrdo com os pre-
ceitos technicos. Taes materiaes só poderão ser empregados de-
pois do verificados e provisoriaMente acceitOs pela Fiscalização; não
obstante esta acceitação e até a recepção definitiva das obras, cilas
pódent eer recusados pelo fiscal em caso do fraude, má qualidade ou
For não terem sidq 'perfeitamente applicados, o que acakctará a de-

Analialodestas Oras, cujos ruateria,e _seTIO albStittlidO á Go ta de.
i ppare:tel.r.ot 	 4.1

IV -
Todos os eSclareimentos e indicaeAes com rela0o ás presentes

claras que possam interessar aes concurrentes, • lhes serão dadas
na Direot:raria de Obras Hydraálicas, nos dias Ceia das ia ás
IQ horas...

---42 I9 Quarta-feira
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30). Pintura a oleo a tAsdemãos-da parte' ---n Pertada o
o reboco da face externa das para	 principaes

31). Pintura geral a. oleo a eôr a duas demaoa da" face
externa das paredes principaes 	

32). Pintura geral doa forros a oleo a alvaiade de Miem a
/ duas demãos 	

33), Pintura'a o/eo a côr a duas clemãos da beirada do
telhado.. 	  ...... 	

31). Pintar a oleo a alvaiade da zinco a duas dernãos,as
anteparas de- madeira existentes 	

35. Pintar a oleo a côr a duas demãos a barra do aloja-
mento 	

30. Pintar a oieo a 'etir aduas demãos as esquadalaa
pelas duas faces 	

7. Picar e mor com escova do aramo as portas do
grades o pintal-as coro unta demão de fundo
de ferro, palas duas faces..... 	

38. • Pintar a -oleo as grades acima 	
30. Caiaaão côr a duas -demãos das paredes internas..

. As bases a que obedecerá a concurreacia são:

As . propostas. para estes trabalhos devem ser apresentadas em
duas vias, unia: das quaes devidamente estampilhada, datada, e assie.
nada e dentro de envolucro faceado com lite/fumo-da firma o sédC•do
seu escriptorio; deverao declarar a inteira submissa() ás clausulas
deste edital o precisar o preço da abra por extenso com a matem&
clareza e sem rasuras ou emendas que possam vir -a auseltar duvidas,
assim como o prazo maximo do inicio o terminação das obras.

_Os preços apre ,cntados devem incluir trao Só • os incros commer-
niaes do 'proponente como o transporto á sua -custa até a ilha das
Cobras (parte baixa), onde serão realizadas as'obras, sendo taes pre-
ços líquidos a pagar. , ,

Annexos ao envoloppe contando as propostas. deverão'ser apto-
-cantados os seguintes documentos: N

-	
de deposão, na Directdia Geral de"Contabilidade da Ma-

rinha como caução, da quantia de um conto de reis (1:0000000); -
b)prova de achar-se o concurrente em .dia com o pagamento da

impostas federaesa municipaes e estadtiaes;
c) prova de haver o concurrente ratilizadosatiafatariamente obras

congeneres, maxiiné para o Governo Tedeaal ou Municipal, e óutras
quaesquer provas de idoneidade.

() Gok.or\ao reserva-se tedireitõ de julgar livrettente sobre a ido-
neidade moral, industrial e finalmeira dos concurreutes, assim como o-
de  militar a presente concurrencie sob • qualquer pretexto, sem que

. os proponentes tenham direito a reclamar indemnizaçao alguma.._
III

praferencia será dada á proposta que -maiores vantagene
offe	

_
recer.4,

VII
Apeaporiancias que a Fisalizaeão achar necessa rias para julgar

daquali adc dos varios materiaes a empracar att-raeao por coou,
do empraitet -o, assim COMO., as despezas tie traaapurte o ret ra ia,
,da obra °aquedes que por qualquer motivo não tenham sido ac-
coitos.

-VIII

As dimaneiSoadas, obras, indicaçõ es de traces de aramam e dis-
posiako dos mat,eriae fiii-nrcidos pela Fisralists,i o, as .din como gimes- -
quer modificaaões no • ella introduzidas uas plantas e pro fletOS cora-
a devi ia antecp lenda, devem ser respeitadas pelo empreiteiro, uma,
vez que não acarretem augmento do despezaa

Ix
. No -caso iTe qualquer duvida por par !e de emnreileiro ina ..exa

acuram de trallilhos mijas indiert0es • do . serviço dadas- pPla
zaçv sejanii ma-as ou incomphtas, devPrá aq_uelle consuitar ao-
fiscal ou a seus voo stos.. Stites de iniciar -is 'mesmos traballu s, pis
se á repousarei pela demolição dos Me:MIOS, -no caso' do • sua nao,
acceitação.

X ,
Nan/mma modificação de caracter teci -mico -o-o ecenomico po lerá.

ser livro luzida 'co'l empreiteiro nos vario,. trabarvis. seM, p -indo
assentimento do fiscal; a desub-vilia . leia, a e cLiwiula aoariiei;71,-6,
pára aquella o compromisso do imnolielo da obra e rimosi:io-de ina-
terial empregado, caso talanodeleaçao não seia amoita. -No cai:- ato
si a fisna,iza,eão não iinnugnar a obra, por ni g julgai-a inconveniente,
nenhuma in-leinuizanão -sei'á para ao etunreiteiro sob uretexte dee
angmento de ilidi:mut) s, tualhoria da qualida-ie da mate etc.: no
-caso contéario, ele sevam as .dimetymes mo titica-ias -mais frac ts, ou'
menor o valor dos materiaes empregados, OS p-eaas serão reduzidos'.

•XI .	 •
No Caso de dernolicetiee rezadas pelo empreiteiro, cilas devem

ser feitas com o cuidado necess'a rio nara que o matarial retirada p a
ser novamento utilizado; ea.e loa teria ,assim • conio-qiia,lquer ini, -o •
que não tenha sido fornecido-pelo empreiteiro, ser43proprielade do
Governo.

XII- •
O empreiteiro &verá diricir passoalmenta os tra,banos ou pranct-

um delegado, aeaaito nela • fi,caliza.c1o, arma de o substituir ti -na -
tenha plenos podere•i para agir om eu. nrsine, de sorte que nen-aira
serviço venha a ser retardado ou tu-penso sob pretexto da ausencia.
do mesmo empreiteiro, Este é em todos os rases rasponsavel pn.soal-
monto par todas as faltas que o seu delezado possa commetrer, por
incapacidade, neglicencia ou qualoner outro motivo,-

A fiscalizaçato Ode quando o lelear convoideate, suai:Ander o de"-
legado do empreiteiro, que será Substituido de Recordo má as indica-
ções acima.

XIII
Os pr4poslm do Cmpreiteiro devam . a requisição da fiscalizaçló,

certifi ,ar o egta o diario das obras, constatando a ougada dos mate--
riae,s, o numero de operarios em cada, ospecialidade e as obras cm
que são empregados.

XIV

Em caso de fallennia ou-fallecimento do empreiteiro, o contracte-
será resciodido, salvo si o Mini-sermo da Marinaa acceiter as off_ rtas
que possam fazo,. para a contintii çeo das obras, os crelores no pai--
melro caso ou 03 herdeiros no segundo caso. •	 •

XV
O proponente ficará sujeito á, multa -de 200$

exceder do prazo a que se propõe concluir as obras.
XVI •

Os eocarrega r'os e operarios- que o empreiteiro empregar em Tuas.
obras, devam ser em numero sofficiente o ter cana, uni' em sua aspe--
eialialade, as qualidades neressarias para que a marcha regular e Ma -
execução dos trabalhos sejam perfeitamente asseguradas; o enlevei- -
teiro despedirá immediatamente aquelles operarios que lhe forem de-
signados pelo fiscal como conaprometten io esta leia execução do•
4erviço, quer por sua incapacidade oulná vontade, quer por seu mau,.
cemportamento..
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36). Substituição de II vidros, medindo cana um 0na47ae,
OalM 	

28 --Substituicao lio condutores de cobre de 36" de cira
Fazer soldas nas calhas de cobre em numero do 11.

eumferencia
29). Lavagem da pintura externa a oleo das paredes, for-

ros, esquadras. beirada etc., com badala de
potassa, dn sorte a limpal-a da gordura e Neira.
sem prejudicar a tirita 	

ata). Substituir cinca:meta `talhaS-franeaeas typo «Coração
23). concerto do embuço e reboco externo em ema area

"do 4°,00x4tn,00 	
2-1). Fornecer o eollocar azulejos brancos lisos de 0a1,15>:

xnm,15, 	
Vá). - Conc.ertogoral das esquadrias, sete -vãos

por semana qual

II• XV
• A conta-será processada logo após a acceitação; definitiva da oba

-e o pagameato feito no Thesouro Nacional.
eeaSecretaria da lus,pectoria do Arsenal de Marinha do Rio de Ia-

neiro, 20 de junho de 1921 ... — i° °MO], ilnOnio Lemos Vicint;
pelo secretario,.	 -0
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Arsenal do MidoRiaderíaneir—o 	 eitegiiTa
De ordem.- da Sr;, contra-almiranto inspe-

ctor, faço publica que ás. 14 horas •do dia -25
da corrente mezana secretaria.deste..arsenat;
deraarecebidas propostas para a compra de
1 .000 caixas tinias de gazolina...

Secretaria da inspectoria do ArsenaLda
larinha, do Rio da Jaueirm. 17 da. ninho

da 1921a-0 1a:officio./ Antonio Unas. Vicira,
• pelasecretaria.

'Conselho de Compras da Marinha,:

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr; contra-a/mirante pre-
•saleatta do Conselho do Compras. e em cum-
primento ao art. 54 da lei n. 2.221,. do 3 do
cio ambro de 1909, publico..as .propostas apre-
sentadas na sessão de hojc.. ao mesmo cone
solho, pelos negociantes julga toa edoneos e
concorrentes ao fornecimento de canoa° ame-
ricana Ponabontas o carvão mineral tia/e/anal.
to coerente anuo.

Secretaria do Conselho -do Compras da Maa
rinhae em 48 de junho de 1921a— Adherbat
da wiveira Mireis!. capitar, do corveta çoimuls-
santo ref. secretario, 	 .

Lago T emdtos, attandendo• ao edital. de con-
earrencia para o fornecirnanto de 20.000 (san-
to mil) toneladas do -carvão americana Pop a-

atontas. e do 4.000 (mil) toneladas de carvão
mineral nacional, propõem.fornece.r as (man-
tida l es acima de acatitai° com as especificacõea
indicadas no pdital, nas condições segnintea:

•a:Carvão nacional	 -
1.000 toneladas (minas Lauro . Muller), á

85$0J0 (oitenta e . cinco mi/ ''réis) por tone-

Carvão tamer:cano:
20:000 toneladas de earsão—Pocabontasa

rant, de 10a$010 (cento o seis mil réis) por to-
nelada uma vez que o , Ministerio da alariaha
conrorda em pagar aos proponentes a diria-
ronça entro o cambio da data do primeiro
edital fixando o /imite da -1103, ema30. de
março ultimo, e o cambio da data das regai-
iões do combu3tivel.

O'preçoale HO$ por tonelada foi fixad ruo
•edital Publicado em .3(-de março proximo nata
sado. manda° &alar correspondia a 0700.
Sendo do 9$ :o actuar valor,- • é beta de ver
•que o lirnite.maximo • não pado representar o
praço da praça.
. A fixateão do preao'em réis, por-se tratar

-de mercadoria, estrangeira, está • depenicado
do cambio.. •

Rio de Janeiro, 18 de „junho de 1021.—
Lago Irmãos.

Os' abaixo , assignadosa . negociantes mat ri-
eulados, astabolocidos nesta p...aça, á rua ;Pri-
meiro d& ,Março it. 33 . sobrado), vêm, do
acaardo com o edital publieado no Diario

Afficial . de 7 de .. junho amianto, propor o
•fornecinsento .do,12 .003 (doze- mil); toneladas
de carvão, da Pedra. (Xocai:imitas» on «Npw-
Diret. » do primeira..cpialidade, ao preço , de
3075500, (cento e sete-mil e quinhentos reis),
-a tonelada. ,

NO preço acima determinado não figuram
as despezas 'de direitos alfandogarios, que
correrão por Conta do Ministerio da Ma-
rinha.
• Os proponentes. declaram . que- têm • em de-
posito qualquer quantidade-de carvão que • a
Marinha tiver , necessidade . urgente, e, mija
entrega, poderá fazer imediatamente, desde

itandegar para o futuro, uma quantidade
de carvão igual aquella gata fôr,. entregue .an-
t eriormente.

Oa proponentes su,leitarnNsaas .condições. do
rafa-ido edital.

Ria alo. Janeiro, 18 de junho de: 19241-
Begglir0 Rodriggcs &,

iiiirenormo•

Wilson, Sana S/ Company, United, nego-
ciantes de carvão de ped, •a,, estabelecidos á
avenida Ria Branco n. 37, . prole:iam-se for-
necer carvão aCardiff» ou em caso de rimes,-
sidade ou força maior, carvão «Americano»,
do conformidade com o edital do Deposito
Naval, datado de 7 do junho de 1921, no
porto do Rio de. Janeiro pelo- preço de cento
e cinca mil raia (105.5000), seudo a...entrega
feita a bordo do navio ou ao esta.belecianeuto
indicado, taxas alfandegarias. por. conta do
Ministerio da Marinha.

Rio do Janeiro, 18 do junho da 1921.—
Pôr arocuraçao de Wilson, Seus &.Company •
United, J. D. Stock;

• ••

Deposito Naval do Ria. de Janeiro -
O Deposito Naval do Rio• de Janeiro na

adquirir da, firma Raymuntio Pereira Caldas
Júnior, estabelocida com fabrica .:de desinfe-
ctantes á rua Fui Caneca ia. 523, nesta Ca-
pital. por conta da verba 8 0, —Material, .sub-
consignação eMunições.Navaeam do orçamento
vigente, na conformidade do § 1° do art. 98
da, lei na 4.242, do 9 • do -janeiro ultimo, e
para pagamento no Thesouro Nacional, o se,
guinte material:

Nomenclatura — Préça da unidade .—
• Quantidade
Creosotina; marca aNavio», em caixas com

130 latas do um kilo; 259 caixas .02.500 • 1:aos)
55$.a caixa...
Creosotina. marca «Navio», ein latas. do 20

kilos, 50 latas (1.000 kilos) a. 900 réis. o kilo.
Creesotina,,, toa roa, aNaviti». em tamboretes

de forro de .50. kilos,...Com torneira, o sondo
devolvidos OS tamboretes, 20 tamboretes (1.000

- Mos) a ,900 réis o kilo.•
Deposito 'Naval do Rio • de Janeiro, 20 de

pinho de 1921.— Luiz Garcia Barroso, 1° te-
enato, ajudante de ordens.

•

Deposito Naval do Rio de Janeira
- O Deposito Naval do Rio da Janeiro vim ad-

quirir da firma .1. Santos & Comp.. estabele-
cida nesta capital it rua dos Ourives 1.1. 36,
por conta da verba 8°—Materia1—sub-maisi-
gnaçan —«Munição de guerra o equipamento»
—do -orçamento vigente, na conformidade do
§ 1° do • art. 98 da lei a-. 4.24a, de 6 do ja,
adro ultimo, e para pagamento no Thesouro
Na cional, o :seguinte material : -
Nomenclatura—quantidade—preço da unidade

Caixas 'do gama, modelo regulamentar,
100 caixas a 558 cada -urna.

Emitidas para caixas do guerra, 100 'anos-
a 4$500ao par.-

Cordotas em si-bemol, 200 cometass-a 26$
cada uma.

Deposita Naval.do Rio do Janeiro, 20 de ju-
nho do 1921.— Luis Crarcia Barroso, 1° te-
nente, ajudante de ordens.

~.
• Deposito, Naval do Rio de Janeiro .
O -Deposito Naval do Mb do Janeiro vaa

adquirir dá firma Mio Miguel 'de- Freitas &
Comp., estabelecida nesta capital á rua Pri-
meiro-de -Março.  ri. 371 á, conta . da . verba 8*

sub-consignação «blunktes Na4
vaests do orçamento. vigente ), e na conformid/a
de do § 1° da art. 98 daioLn. 4.212, de Te
janeiro ultimo, para .pagamento- no Thesolta0
Nacional, o seguinte material:

Nomenclaturar-Quantidade—Preço da.
unidade

Mata liquida,. preparada, marca. d.o- -
cicoy Brand», côr branca; 25.000
kilos, kilo 	 	 	 . 2583C?

Tinta liquida,:preparada,.marca «Ja-
ekey Brand», côr cinzenta, ,4000O
adias. kilo 	  	  2553,
Deposito Naval cio Rio- de Janeiro, 17 de jua

nho de 1921:.—Luis Garcia Barroso, 1° to:Mar-
te; ajadanto de ordens.

• •

Deposito Naval do 'Rio de Janeira
O Deposito Naval -do Rio de Janeiro vate

adquirir da The Gourock. Ropework Expor.t.
Company, Litnitod, estabelecida nesta Capital,
á rua Primeiro de Março n. 119, por.. conta
da verba- 8d 'Material», sub-consignação «Mu-
nições nravaes», do orçamento vigente, na
conformidade do § 1°- do art.' 98 da lei nu-
mero 4.242,Mo •9 de janeiro ultimo,- o uara
pagamento no Thesouro Nacicatala o seguiria
material:

Quantidade -a Nomenclatura Preço
unidade

5.000 metros.de brim de linboatypo
Marinha, igual á amostra ar-
(ativada no Deposito Naval,
metro.  •	 • 85200

Deposito Naval do Rio de • Janeiro,.-20 do
junho . de 1921.— Luis Garcia Barroso, 1° tee
nento, ajudante do ordena.

Superintenaencia de N'avitoaçiia •
DIRECTORIa . DE PLIARUES

AVISO AOS . NAVEGANTES' N. 30.
Brasil—Estado do Ceará

nist.aiielecimento dos característicos -da luz'd5
pltarol de lifucuripc

Por ordem do Sr. vice-almirante America
Brasilio Silvado,. superintendente de .navega-
ção. o a vista da participação. telegraphica do
capitão do porto do Estada do Ceará. avisa-se
aos navegantes que .da noite de 27. da jimbo
correnie em diante, serão exbibidos os cara-
eteristiocis do supracitado piarei; que estava
ominado luz fixa, • conforme feapublico o
aviso n. 37 de 27 de maio ultimo.

Directoria de Pharoes, no Rio de Janeiro,
21 do junho de {921. .— Adalberto Guimarães
Bastos, capitão' de. corveta, .directordate-
rino.
---

Nota—Uma cápia, do autographb do aviso
supra foi enviada nesta data as. seguintes
ecrupatibias: Companhia do Na.vegação.Lloyd
Brasaleiro, Costeira,. Comutareio e..NavegaçÃa
o Lloyd .Nacional. 	 •

Ministerio da Guerra

Eano/a de Estado Maior
EDITAL DE CONDE-REI:na PARA FORNECISTEFT0' en

ARTIGOS DE EXPEDIENTE, ,FORRAGAI' , E: rua-
RAGESI

(23 concurrencia)
De.ordam do Sr. coronel presidentada Nua

solho Administrativo,: faço publico que,, na
dia 29 do mez de junho do eorreate anilai, ás
14 horas, receberá a Sacretaria desta escolã
propostas para fornecimentos de capita, Uru I
como artigos relativos a ferragem, _a_laataln
ala centastre dadearante aneaa 	 •

•
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	 . 'Paraimbilitação a esta coneurrencia; ca8-- deciara-se que as quantidades serão as que se fis proponentes depoSitarão no cofre do eon-
proponente deverá apresentar ao presidente ezerom necessarias para o nienno periodo. . selho admini-tratino, por occasião da entrega
do Conselho

'
 até ás 15 horas da vespera - Os artigos para a presente concurrencia são de suas propi stas, a quantia de "5005000 (qut-

-alaeuelle dia, requerimento de. inscripeão, os que constam da relação junta. — Oswalda nbentos mil réia), peroendo o direito á mesma,
juntando documentos que provem: . 	 •	 Rocha, primeiro-tenente, secretario. 	 a • em favor do cofre. -mamilo que, sabendo-se

a) haver pago, como negacianto especialista - - .... a pr aierido, deixar.de .pomparecer na data a-
no genero que faz ObjeCtO desta coneurreimia, fielaçtle dos artigos que fazem objecto da prer fixada para Os..nattira çlo respectivo cone
impostos federa-os e municipaes da casa coma	 se.ite concurrencia, e respectivos preços Cacto..
•lar-miai, relativos ao segundo ~atro de 	 basicos	 ...	 Quaesquer potras infarmamaes podem° ser
4920a	 .. -	 Capim (kilo) 	 	 ,	 -	 .	 _. 5039 prestadas aos intereasados todos os dias uteiS

b) áer negociante matriculado o ter casa Cravos n. 7/c.h 	  0/00 (milheiro).. 	 1880 O na secretaria do corno, das 8 ás 14 horas.
Importadora, bastando ás firmas conamerciaes Ferro para fesraduras (kilo) 	 	 1$400,.	 1)aartel da Villa Militar, 20 de junho de
e. apresentaçao de certidão extrahida das 	 Rio, 18 de junho de 1921.—Oswaldo Rocha, 1921..—Pedro Gomes da Silva, is tenente se-
livros de marasmo da Junta , Comnaercial, oa V tenente-secretario. • 	 cretaylo.
"esta • co s'ituida legalmente, nos tornos do 	 •	 ,	 , ,	 . -
-1écre ,.0 0. 4.34, de 4 de julho de 1891, quantia 	 Primeiro 'Sorrio do Trem
Zr uma sociedade ano-ovina; - 	 .	 .

c) haver fielmente cumprido n ultimo cona
trac'o ou ajuste acalmado com Gaverno, 	

•	 .. ( Vila Militar )	 .	 la Companhia Verro-Viaria
a.

tas . ; dejá ter sido forneaedoe	 -	 AV MENTICIOS, FORRAGENS, FERRAGENS, IMPE-.	
DEOD0110 .	 I

lm	 a	 n) CoNcanareca& DADA O FORNECOOMTO OtDE IMBOS

d) ter ~dm:do no cofre do Conselho a	 MENTE E OUTROS muwns. DURANTE O SEGUNDO	 De ordem do Sr. capitão commandante da
4reportancia de 500$, p	

m

ara garantir a assia 	 SEMESTRE Do ANO DE 1921	 1a Companhia Ferro-Viaria; convido os Sra,
silabara do contracto. 	 comitierciantes que desejarem concorrer ao. - Do ordem do Sr. tenente-coronel coman-
• Declarou-se ainda: 	 , alante, faço publico que no dia 28 do cor eira, fornecimento do generos, forragem. material
, n) que os proa:Mentes flearlio sujeitos !ma ás 12.30, se recebeiu propostas para o forno- de limp .za. expedieate. material de otlicina

o material de sapataria e- correiaria no-pecasião da assigna tura do respectiva alma°, 0,mento.dos seguin 	
:

tes.artigos:	
-

pa •a garantir a sua execução, ao deposito na a por silo: Arroz nacional, asnear refinado cess
a rios a esta com panhia durante o 2° SE3-•

mestre do anno de mil novecento 4 e vinte o
razão de !O % até o valor do 50:0005 o do de primeira, bacalhau, batatas. bamba de um, a apresentarem suas propalas na con-
b 14 sobro qualquer excasso da mesma impor.. porco, café moido, café em grão, ealigica. currencia publica que terá logar neste quartel
taaneiae calculada sobre o fornecimento proa cano- secca, carne verde do vacca, carne ás 12 horas do dia 22 do 'corrente.
vavel dura-te 'o semestre. não 'podendo asa() verde de porco, frios, conservas, farinha de
deposito ser inferior a 1:0005000; 	 mandioca, ervilha descascada, feij -to preto,	 Todos 03 gederos o demais artigos aeracisdn

b) que ó denoda) será feito no cafre do coa- dito mulatinho, trigo.- aveia, cavada. canina primeira qualidade e preços MRXMITOS abaixo
solho, devendo, o yespectiVo documento sei' d'Anisola ou Guatemala, goiabada, bananada, declarados : -
exhibido no actoda asienatura do contracto;
• 4) que' no- caso .de igimidade !ao preços alt tering» e em nó, macarrão (variado), mau- 	

Geneross	 .inarniellada. pecemida (Colombo). chocolate

entre duas ou mais propastas será praferida a teiga, matto em folha, mas-a nara &Si pa, não	 Artigos—Unidade — Preao
tio licitante que propuzer, .por eseripto e ser do trig., poeis4a, queijo mineiro, dito bola18183
tratamento. maior abatimento, Sendo que, la a daz ou do reino sal comm um, sabão virvern, A legol,.litro

Ar oz agulha, kilo	 .:• • •.li

licitante gut, já estivera fornacendo, prime- para ferra dnra, cVa, alfafa nacional, sola, 	
a

- ISS1'37505°(0

to
verificalo novo empate, teca preferencia a do tampeiros e aordaras, toucinho, 'aço doce Asse-ar cle 4, kilo 	
dendo-se á sorte si este não tiver concorrido; ido; • coimo aarelo, fubá de milho o milho v 	

Assncars-le 3a, kilo 	
d) que não serão tomadas em consalaraçâo 	 era _Mele doce, litro 	 	 55150

molho, farelo. -	 Azeitonas brancas, kilo 	
acalh, kil2200lqineaquer (atreitas de vantagens não pra istas

neste edital nem propostas que oontiverenv, coal, vinagre naciodal, vinho tinto nacional
Por litro: . Azeite doem lano do vacca, alo-

Banha,
li	 áo

kilo 	apenas o offorecimento de uma reducção , eine° eireeme,1$950
sob se a p -oposta	 IS barata;	 •

'reserva - o direito do _. Por unidade: ei a 1 1 i n h a 
gorda,' frango, ha- Batatas espaciacia, kilo 	 	 •

Café em pó, kilo 	=	 •- e) que o Governo se	 . 124F00
nana. laranja, cario secco, sapolio, lixa para Catigi•sa, kilo 	 	

5
,annullar a conciirrencia, essa 03 praças pe- . for -o, lixa nara madeira, verniz preto e ama- 	 arne seccCa de 1s, kilo 	didos selam	 esuam-locai aos da base abarço Rue 	 2$000

llo e tijollo de arear. • s, -	 Calme verde com osso, kilo 	 	 15150Sera° lidos antes de abertas as propostas; 	 Por dnzia: Ovos, vassouras de • plassava'esSSO°Idem sem osso, kilo 	 	 If) que, os proponantas preferidos ficarão sia.
jeitos a eni rar. no petioda maxi ao de 21 vassourinhas'.	 .	 Carne de parco, kilo 	 	 15809

Por inilheirm Cravo para ferraduras' ch-8. Coaos da Bailia., um 	 	 $4a0floras, a contar do dia o hora do i-oaiectivo 	 Por lata: Cruza/ali-fina e kaol eu Rinsi (2S0 Canela, cravo e herva doce, kilo 	 	 45-400pedirio, com os artigos que lhe forem solai-
lados; .	 .

por liesoa que a elle tenha di eito, em face
da concurrancia publica a que se antanetteu,
ti torna não idonea para futuras concürren

- O) que a recusa a assignatura do contracta•
gramMas).. .

para papel, limpa penna, fita Da 'a maehiaa, F eião• de cir. kilo 	
raspadeira Ro Igers, talões inorleacia nia 25 e ide ia olayo, kilo 	

Expediente, ardozia para aeraver, cesta F rinha de trigo, kilo 	
Por caixa: Kerozena e pal ito de dantes.	 . Farinha de mandioca. kilo
 •	 Doces sortidos, kilo  -

.245$:S' 045. :21;C°)26 mira forragem, idem os. 20- 21, 24 e 32, Fubá, mimoso, fino, kilo 	tias polo preso de taes annos.	 nova° de barbanto grosso e - fino, caixa do Fubá de arroz, fino, kilo 	 	 1 -t80-Piar este commando são fornecidas, em .tres colótiete pára pregar pa pel, ilorn de papel do Linguiça pura, kilo 	 	 28200.vias, relações dos a figos a contractara de. machina. Mora timbrado çoin envelopoes para LoMbo .de porem com coatella, kilo. t 	 	 25.100
modo que os concurrentes só toro de meti- elidas °Moinas; idem carbono, idem de ponfia Massa branca, kilo 	 	 4.400
eionar, por extenso e cru algarismos, sem Mallat ri. 12, iam preto e bicolores aFabera Maatei ga, silo 	emendas nem- rasuras, 03 respectivos prava,- duzia, lates cara ariozia-(duzia), lapis de bora Matam kW) 	 	

4S890
8900datando-as e assignando-as. sendo a primeira . racha, n. 210;	 Pao, kilo 	*sia. com estampilhas feteraes n	 eco valor de 000

	

	 Resma: Papel pautado, sete kilos; idem Raia kiln 	
•	 18050

28a00réis por meia folha de papel e inutilizadas na lisa, iddm timbrado para officio;	 Paia° -fresco sem cabeça, kilo 	 	 25300fórma do respectivo regulamento. 	 Cadernos: Papal do Holanda (formato grata- Idem soamo Ou em salmoura, kilo 	 	 1%100Ai amostras e modelos dos artigos a coo- -de), idem para ombrulho, idem . mmataborrão (Sacai() do Minas, kilo 	 	 35-150tractar poderão ser desde. já, em qualquer (rolha);
	

,	 Queijo Parruaiou, kilo 	 	 &MOOdia, examinadas pelos licitamtosaa secretaria " oLiliro;s: Tinta prata sardinha, tinta carinin, Sal gamam, mio 	 - $1.90desta Escola.	 •	 idem gornina ai-abica, alem; 	 Sobre-mesa raça° 	 	 soa&•A questão do idoneidade dos proponentes - Contas: enveloppes timbrados para (Caio de Temperas, lálo 	

7 Dorna do proponenteae lidas na presença do 	

4 $5, I, ort io ooeera examinada o jalgadmantes do abertas as 0,10 S<07 idem, ide-lolo de 0,15)0,39;	 Toucinho, kilo 	  ..	
8

,propostas.	 .	 Milheiro: Vales' diarios, modelo mis. 71 e 72 Verchiraia kilo 	 •

	

-..	

53

41

00

$6

Estas serão _ apresentadas . em onvelappes ó peenoites modelo 69; -•
fechados, tendo a 'declaração -exterior . do 	 Por unidade: Camas, colch'õe' 	

Vinastre, litro  "
s, tr	 eir03avesz , 'inibo 	 Rio Grande, litro.. - 	 •	 13200

roupa de cama, snoveis e uterisilios. Este for-
todos os proponentes , ou seus representantes neeimento estende-se individualmente aos	 .'legalmente çonstituidos.	 --	 officiaes o praças. Todos os generosa sento de Alfafa, kilo 	

Forragem

Nd caso de não conlparecimanto de qualquer .primeira qualidade o entregues no quartel ou Milho, kilo 	 	 5229proponente ou seu - representante legal, a acampamento dentro do Districto Federal,
poração da 'proposta correrá a sua: revelia, sendo, porém, pelo Corpo, fornecida requi- 	 Ulensilios de rancho
Por se não poder dasde já preVer o eori--sição para cr transporte pela Estrada de Ferro . 	 as para eaCanequinhf, duzia 	sumo durante o semestre acima; referia°, 	 805529N!Central do Brasil., 	 Cancros grandes, de alluminip, um

• ,
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- Antioxyclo, kilo 	 '	 •	 48800
Theoleo, litro 	 	 78800
Balistol. litro 	 ,	 188000
Cruzwahlina, lata  ---• • 	 1:5300

•Esto pa branca, fina, alvejada, kilo.. 	 15500
Potassa, kilo 	 	 $650
Kaol. litro 	 •	 88000
Sapolio, um 	 .	 8,00
Sabão especial, kilo 	 ..•	 -	 $990
Tijolo do arear,' `rim 	  	  ..	 8440 .
Vassou 'a de' piaUara, duzia 	  -12ela .0
Idoutpequepas,'dnzia 	 •28S00'

,	 .
rapediente,

Thivards, um. .._..-	
Barhaete, novello 	
Borracha Dirk n. 224, duzia
Borra.c,lia para machina, urna
Colchetes para papel. caixa ..
Caneta de maleira,, duzia 	 -
Caderneta de alie ha me ato O', 10 X

X 0m ,20 de 50 folhas, urna— ; 	
Idem, idem de nivelamento, uma 	
Idem, idem de transversaes, uma.:
Cabeceadas de seda, peça 	 . ...-
Escrivaninha, urna 	
Enveloppos para officio, 500 	
Fita parainachina, urna 	
Gornma arabica, vidro 	
Giz branca, caixa...,„. 	
Lapis preto, duzia 	
Idem bi-color, duzia	 et

Idem g-aphite parwdesenho, duzia 	
Idem 'de pedra, (Lida 	
Marroquim, peite 	
Nankiii, vidro 	
Oleo para maehina, vidro 	
Papel Amasso, pautado, bom, res-

ina  -
Idem . de linha, para machina, caixa
Papel liso. resma	 -	 "	 	  .
Papel carbouo, 33x22, caixa' 	
Papel Holanda, cadertro 	
Idem para embrulho, folha 	
Idem tini brado para carta, caixa..
Idem thnbralle para 'officio, caixa..
Idem leni imo! rade, peça 	
Idem tela l'",38 X10, peça 	
Idem Causei' Para desarmo 023,57>s

X0.77, folha 	
Papel ferro pruaiatico Norteia Gra-

gory 1x10, rolo  -
Panei marmore, filha 	
Papelão sueco n.	 	
Pena do Geo lliige, caixa 	 .
/dein para des.:litro JOseph Gillets,

caixa 	

.- 115200
Copos de vidro, dnzia  -	 . - 75200
Colheres para aohre,rnesa, duzia..- 	 22000
Col heres de 'ferro nickelado para -

sopa, dazia,	 . 	 45000
/Vem nevaaas. para sema, duzia.:, 	20;500
Idem irra caá, duzia. 	  a' /340 .0
Idem para café; duma 	 	 85.100
Colheres para a 'roz, uma 	 • . " 88900
Idem de estanho para café. duzia.. " 15800
Concha de ferro batido, uruá 	 	 1'8200
Coador de herva .iitir 	 	 5000
Cencha de metal branco, uma 	 • 148000
Espumadeira. urna 	 	 ',I $290
Facas rd kelalas duzia 	 •	 128 00
Facas para cosinlia. urna 28500 a..	 45000
Idem para. corta .  pão,' Ilina.........	 18550
Garr0 de torro nickels..du, duma....	 35 .80
Grelha de ferro. uma 	 	 28,400
Lata para lixo, unia 	 	 113400
Machadinha, urna  .	 • \ 5$400'
Machado, um 	 	 88a00
Moringue de barro, um 	 	 ' 59a5
Pratos fundes do' granito, (luzia 	 	 145a401
Ide	 irl111, ....errl razoa, dizia 	 '	 '	 14840.
Terrina de granito, • inna..., , ' "	 •	 '105700
Tramssa de granito, urnas  - ,-; : 	 	 48680

' • 'Material de limpeza

Chaleira de-a path, urna  • Pasta almaço Perry, com lombo de
aço, rima 	 '.

Perceve:o de metal, caixa'	
Pásl a almaço, uma...., 	 .
Tinta preta 8a-dinha. litro.: .......
Truta ~In, vidro 	
Tinta para carimbo, vi Iro
Papel mata-borrão, folha 	

-- Material .d,e Officinas
Alvaiade., kilo 	 ..
Alceei de 40o , litro 	
Agua raz, litro 	
Alm tuba xrande,de cobr'e, :para una

litro. urna 	
Almotolia pequena, de cobre, uma 	
Aci o solto rico 56% kilo 	 	

2

Acido nitrico, kilo 	 	 550o0
Azeite de eeixe, kilo 	 	 1$7-10
Azul ultramar, kilo 	 	 25 .30
Arinaçao de serra, de 12", uma 	 	 (25 , )0() Piem j'-em de 10". orna
Idem, de 14", urna
m	

' - - • '	 14.:9 O
Amenas para paraftys, 	 ....

	

- kilo 	 	 48'130
Brocas americanas de 2 116", utha 	 	 5920
Idem de 7/32", urna  . 	 15!,a0,
Idern.de 1 /4", uma 	 	 • 182a0
Mein de 9/32", uma... 	 	 1410

'Idem de 5/16", uma 	 •	 15700
liem dá 3/8", unta 	 	 15a00
Idem de 7/16", urna 	 	 25..50
Brochas sortidas para pinti•, uma 	 	 2N710

Iclow para caiação, uma 	 •	 254,50.
Beezina;litro 	 '	 •	 85,00

.Colla da Bailia, kilo. 	 •	 2'4,00
Cimento, barrica dá 150 kilos 	 	 398000
Compasso americano exterior . -de

e, uru, 	 •	 .	 ' 35800.
Idem, interior de 1", rim 	 	 3.,,,750
Piem de ponta, de 4", 'um 	 	 2',?: -0.
Idem dá centro, de 4", um 	 •	 38750
Chapa de 'ferro de 1/16" a 3/8", .

preta, kilo 	 .	 ''	 1 	 	 2.000
CaPde marisco, sacco 	 	 35m0
Cal de pedra, sacco  • 	 . 	 	 2'310

	

. • Chave logien de 18cm, unia.. 	 ''	 88i..90
28500 'Chave de fenda, sortidas de . 13 a
$700 • - 30cui, urna	 — • . . .25'790

08500 Carvão para roja, tonelada.. ..... 	  ,1155 410
8:0 10 Carvão de pedra, tonelada 	  210,i000

MOO • Chaleira de cobro- para 2 litros,
28400	 urna 	  27$200

Chapas para' emenda de correia .
35500	 A, urna 	 	 18200
3$500 liam, Idem li, uma. ,.• ....... 	 	 15480
38500 Idem, idem C, Uma 	 	 15770

425000 Idem idem D, uma 	 	 25000
88000 Idem, idem E, urna 	 	 24390

30s000 Couçoeiras de peroba rosa de 3"X 9", .
4,8';00 , metro 	 	  ' 68000

•15800 ,. Idem idem de Campos, 3"x9", metro	 68500.
28400 Idem de pinho do Paraná de 4"X9", .
25000	 metro 	 	 48000
.8$ . 00 .COrnmerras de pinho de - Riga de
78000	 3">9", metro. 	 •	 '	 • 58000
18500 'Dobradiças de forro aie . 2om ' pae

408000	 rafusos, par 	 	 8335
25:00 Ideei de 3", com parafusos, pr 	 	 8500
18000 Estanho em veèguinitas. kilo 	 	 65430

	

-Enxadas de aço (superior) uma 	 	 65800
188000 Estopa de linha especial, Mio 	 	 15900
10Sti00 Idain alvejada. kilo 	 	 18800'
123000 Ideai de dir.', 1°, kilo 	 	 8930
10	 E	 a50 O	 -quadro meAeario de 8", um 	 	 48100
15a00 Escova do aço de 3/4", para tubo,
$200 . uma 	  128700

7$500 Esmeril 'em pé na; 0,00; 1 e 1/2,
3:150,00	 kilo. 	 	 15900
2;15000 Ferro em barra, kilo 	 ...	 IS 90
28$000 Fio de amianto de 1/8", kilo  -	 . . 85:,00

Foles para fundiçao„um 	  148850
18500 Furador para correia 1/8" 'a 3/4",

fogo 	  .. 	 	 2550a3
358000 Folha de serra de 12", uma 	 	 1,1: .¡;0

$. 00 Idem de 1 .,,", uma 	 	 $700
.1$ : 00 Graxa do Rio Grande, Mio 	 18290
4000 Graxa americana, kilo 	 	 18240

GoiVas sortidas , para carpinteiro, . ..
35500	 uma 	 - 45330

•

5 on0	

folha

Piem de 4", urna

, Goivetes com 6 ferros, jogo 	
 1220Gamlina, lata 	

4	 ..	 .	 .

3,5300 .
$10-

05800	
--.

2%0).00	
mGiz u pedra; caixa	

-	 ;Gr:tiniria lacca. ,espeeial, kilo 	 	 205810- a
35s. )0 Kerozene, lata. ... 	 	 16,>430
1 s 00 Lixa nsra-ria:1 do Q, 00, 000, 1, 4/20
4$G$300, 	 .
8409 Idem Da.vies o; 4, 1 1/2, 2, Fe FF,

15800 ,Lima p	 ..

	

lha	
8385.

arallela murça, de 10", ema 
	 I' 	 	 •	 ,

1.5 00- Fiem de 12", uma 	 •	 .	 ,• 255:3:::

Iern do 6", urna 	 	

0
58500 Idain de 4",..arn 	

	

ra	
5

7$900 Id m de 8", uma 	
45.00 'Lima bas , arda do 4", uma

...,

Idem. idem, de.le", urna 	 •	 2

Idem 1/2 varina. bastar-lide 4" uma
Idem. idem de 6", uma 	

,
I Tero. idem de 8", rima 	

•

411:S$8:21).0°:(13:111) :
Idem, idem, de 4", uma (murça)..,.

1:0!

Idem, murça de 11", uma  • 	
SOO

Idem de 3 quitma, murça de G", uma	 $700
Ideai. Wein, bastarda, .de 41/2",

urna 	 	 8521
•LimatOas . redondos bastardoá de

1/8" uru 	 •
Idem, idem de 1/4",
Idem. idem, de 318", unia
Liem, idem, de 1/2". um 	
-Idein,.Imin 5./8", OITI 	

Idem, idem da 5/16", um 	
Idem, quadrados bastardos de 1/8"

um 	
Idem, idem de 4", um 	

tdein 5/13". una 	
Iclen),IICITI de 3/8 um 	
Piem, idem, de 1/2", em  •
I em, ideie dá 5/8"; um. . ,...
Martelioamra carein •eico, nru 	
lnlachinwmanual(paquena) do Parar,

Unia 	
Maar-ia para parafusos de 3/16, jogo
Mein de 1/4", jogo 	
Machos par.) parafusos de 5/16"„jógo
Idem de 3/8".. jogo 	
'Idem para encauanieutos de 1/8" 	
• ;ogo 	
/dein idern 4e 14",..i0C.:0 	
Vem i em .1e IS", jogo 	
Idem idem de 1/2". 'oro  -
Idem idom da 314". jogo 	
'Idem idem le 1' jogo 	

:Nivel de bolha de ar para inecanico,
um 	

.01eo grosso. kilo 	
Ale° fino, kilo 	
Ohm grosso para cyliti iro, kilo 	
Oleo de lidbaça, ki/o 	
Oleo de mamona parafinado, kilo 	
Gare. kilo 	
PU leves, kilo 	
Prdssiato de porasza kilo 	
Pedva esmerial rcaiza, uma 	
Plom bagina • kiln 	
Pedra de afiar ferramenta, sortidas,

uma 	
Pine 48 chatos de 12 e 16, um 	
Panela° de amianto .de 3/16",
• folha 	
Idem, idem de 1/8". folha 	
Vem idem CP. 1/16", folha 	
Prensa para , banca de carpitireiro,

Aria•	
Parafesos para madeira; de

grosa 	
Idem, iclam de 1 1/2"x15". grosa 	
Idem 'dam de 2 1./2"x 20". grosa 	
Idem idem de 3.4" x7". N 	
Icem i ium iC 4/2"xl 1/4". kilo 	
Pomo s para earafesua de 3,8'',
Idem idem de 3/4", kilo  • '
Idem i ein de 1". kilo 	
Idem i.,em de 7/8", kilo 	
Roxo rei, kilo 	

5780
$930

i q 'O

lo
• Suo° -

COQ
5950 :

18300
1909N

25-
. 3.- CO

-

405ntal
45799
55100
5580O
6 000

6r1.00
7,.500

13.2710
10.5.)39

118000
15 -0'
0,15)(1
IS i70
28.350
4-$a()
53a0

458a0
19 ,+')00
23;OUr
28406

58000:
8900

185000
168870

85500.
•

258000
-	 -

28r0 •
45790
55700 '-
151.50
458i3O
880,50
55m00
58-‘100
58300

8610
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Soaaat-t.e casta°, aido 	  	  • 18100
Solda farte, pua. tataca kilo 	 	 14030
'fui a d valva. para.caldeira. 3/8"x

X5 1/2', uni 	 , : 1$200-
!dem gemi de 1/2"x3r,'-utu, ... ., 10a500
Idem de (Mara 1 1/2", kilo 	 •	 105 00
'torneira de latão-da 1/2", uma 	 - 45009
Ideai do mactio• de 1/2 .", uma ..„ 	 4%000
idem para quartela de oleo, uma.. à -95800
Torcidas para lanapeão do 10", me-

tro 	  • 	 ' . - 35090
.Tornos.de rnesa, * mu  •	 .	 ''' .188000
Verniz preta 'lloyal, galão 	  - -19aft00
Verniz japonaz, lata 	 •	 55000
Vidro para latapaão 'de 10", um.... 	 $750
Verrumas, jugo com 12.. ,.... 	 .. , 950a0
Verde nactivo, kilo .	 	 3300
Varle composto, Mio 	 	 1$• 00
liartnelhão. kilo 	 	 4" 02
Vidro liso de' lax0,41, um 	 	 a'i000
tareato, kila:. , . 	 	 1$380

Material da sapateiro e corrielroa
atanaclos, !atra A, um 	
'tara preta,-•duzia 	
Cara virgroia, Mio. 	
Carneira, uma
Fio bom, pacote .  -
trio commiao, pacote-
Pd de sapata, • kilo 	
Pregos pauta.de Paris (3 tamanhos),

Pacatos •. • .

Aola, *Mio 	
Sala engraxada, kilo .... • ... • 	
Sovellas. Main: 	
Tinta preta, "garrafa 	
Tachas de abbliar, paó.i.t0
Tachas ria f.3río, paeoi.e, 	
fachas amarellaa, pacato 	 	 85800
Meto sola e salta em calça:loa tacha
• amarei/á; (par). 	  ' 15000

-Salto em calçado, tacha arnaralla,
par 	 	 •• 8809

Remonte do calçado, par. g, 	  .„.	 400a
O prazo, maximo paraa entrega doa artigos

constantes da presente conca:lamela será de
qnarenta o oito horas, h contar da entrega
do pedi-lo 'feito Pela mtendancia da compa-
nhia, correndo todas as despezas por conta do
fornecedor. • • 	 .

Sana fora idas pala socrataria desta- -uni-
dade, em troa vias, .as relações, dos a rtigos a
fornecer, devendo os 03ileurrotes nollas mera
c -onar por extaaso e em ala aias:noa, sem ornara
das -ou t •azurtta, n;s'res .p .ais:tivó:s. preços, data ndo-
as n• assignatalo-da, 'devendo sena! .a primei-
ra. via, na farrna do ragniamorao anexo ao
detrato n. 3.ao0, de 24 de dezembro de 1919.

Nestas pr aiapaina deram os conaitaran te de-
clarar compieta sujeição ás concilas dessa
cai tala	 •	 • ,

O consellto •ainitillará toda proposta que can-
a : ai:ar preaos superiores aos estipulados ;tal-
taa, base da • ardstante ,conciarreneal.
. Para habilitação a esta CDDaDrranciat
concurrente devera apreseniar ata.o dia 2.0.
As 14- hora	 is..rali o manto nesta socratar:a.
dirigido ao prosiden te da cons.•lho do aalinans,
araala, jUntani10 03 documentos que pro-
vem:

a) haver paga, como negociante aeSpecia-
lista dos genero • alimenticaos c artigos de atm'
é objecto esta annum:nela, os-impostos fa-
-deraes e Intuflaipes da casa canunerwal, ro-
tativos ao aotilestre corrente; -_

b) ser ama-ora:ante matrirulado . o ter assa
importaclora abastando ás ermas coramerciaes
a aja esentaçao de contracto social registrada
na Junta Commareial,. ou estar leaaltue.ite
nos termos do decrato. à), 43a, de 4 do julho
de .189i, ramado fôr sociodado.anoquial,

• "MARIO ORPTMAT, •

- e) fole linálmento cumpriu o contracto ou
aaitata 'celebrado, com o governo, no caso-de
já ter sido farnecerlar; •	 -
• d) ter eaucitinado no cofre do conselho
administrativa a anantia,de 5,008. est:alardeai-Ia
para- garantia da. -.assignatara do talar° de
contratam perdendo taes emições os con-
ourrentes preferidos que nao comparecem
para firmar o respectivo contracto (art. 29
do regulamento). 	 ,

Os proponentes estarao suleittaa alna.a ao se.;
gulata: 	 .

•
1,° por ocaasiio da .a.ssigiutora do contra-

cto, ao deposto de dez por cento até 50:004,
e cinco por canto sobre qualcmar exnesso
mesma imputai:mia calculada sobre o forne-
cimento provarei durante o primara semeai.-
tre. estipulando o conselho a -cauçao minima

	

.	 .

2°, nó raso da ienaldado de preços • entre
duas prapasta.s será -preferida a do licitante
que ••praptizar por esorinto o searetamente
maio abatia/entoa verirmatio novo empate,.
terá pra -atonia a ^ do ~acalanto que já es-
tive ,. aornecondo. precodendo-se á sorte si esta
-não tiver "anitorrido; 	.	 .	 ,	 .	 -

3, não 'serão tomada as. em consideração
qual:anum' ()Tortas de vantagens sito previstas
no preseate adita) lia conclua &mia. nem as
propostas que'. contiverem .apouca o ofiareni-
allant0 da anta raduerato sobre apropasta mais
barata doara c do art. !IA: da . o.- 2.221, do
a0. do dezembro dá 1900);' # .

catando-o proponente eu sai] represen-
tatuc legal na° comparecer á apuração da
proaoata entregne, -está correrá á sua revelia;

ata e Cancnrrante oue, .preferido. não se-
apresontar para a assignaturacontracto,
perde, d.e acata-do com o-siso do' Nliniaario
da Caiava ta..a8a, da 30 e agoito de 1920, a
idonaidada ontraaeoneurrencias, daranto
uma prazo de troa annos;
• Gi• 03 proponentes- sujeitalasa-ão a todas as

(IDTD;i13 00n4i003. • . n03 termos previstas naa
lastimar:ases approvadas pria a viso do aDoisterio
,da (al:0...ra, de 2 do dezembra de 1017,
eado ro boletim do Exercito n 149. • do 5 de •
janeiro .0 1018 e Diario0fficial de O do mesmo
moa o atine; ------------ - -

,  osaconearranfea obrigam-ao a fornecer,
a dinheiro. aos *416in:ca. deata'scompanhia, nas
mesmas- comaçõsis acima. •

Para 'anais .osalarecimentas es interessados
deverta tararia-se • á secretaria doata com-
panhia, nos dias uteis, das 10 ás la heras.

Quanta em ilood,oro, 13	 intata de 192-1,
Ednaw-de . de ltaecdo Soares e Sii.ert, r..,e acamia

•secretario.
.11

'Quinta Entsala de Arbl/haaaa da -Gasta

• . - 	 Farte Sio Luiz ).•

• -AV120 •.	 .	 .
-	 TO DB. CONCI:Itar.NCIS . .

Da ordem da Sr. capitãocommandante pre-
vino oo inieressa dos que, por se ter aar , aen-
fado monaanareoneurreiro ao fornechnento
de amaras atirronticios var'oa artigos a (ate
Verte no dia -20 do corrente, fica a aprasen-
taça° das propostas -adiada vara o , dia 23
doge mas soo. as mesmas ha es e condições
In:bilradas no- Mario Oificact nos dias -15, 10
a 17 do fluente.- a ••	 •_ .

Quartel fio Porta Sao latia, á Dar.' do Pio
de Janeiro. 20 .do junto . de 1921.- Opteèddo
dcs Santos 113v k 4 . tenutn-seeretato. •

jurill0 tio 024

Setima Batar:a fia Artilhará de 4300 s

FORTE MARECHAL HERMES

Macalá

- AnIIMENTO..na -.comam:vaia

arte ordem do Sr. capitão commandante
presidente da Conselho Administrativo. con-
Vido aos iate-assadas que desejaram concorrer
ao fonurimeuto da agouros alimentieios. far-
ragem, artigos, de limpeza e mais artigos
necessarios A este . farto,. darante o segando.
semestre; riesao .anno, a apresentarem suas
propostas am,segunda .Manouraeliela publiea,
qui. terá • log,,ar. nosto quartolas 45 -horas eie
dia 25 deste ea.-
. A coneurreneia obedacerá as masmas bases
O convenções ala 1° publicaram no (liaria> Offi-
cio/ ns. 133;- 130-e-137- respectivamente da
a, 10 e 41 doem	 renta maa.	

Quartel ao, Forte Marachal Hermes, cai
Macabé, 18 d. de 1921 .--Itenato Sosd,
de PreCaS; 1°.tenenta-stacre:ario.

Intendencia da Guerra

Do -ordeni ' do Sr.. goneral director da
Administracão da Guerra. faço .publico'
que 'o conselho, compras desta repara-
tacão receberá aropostas no dia 5 de iu-d
Rio, ás 12 horas, para o-fornecimento- de:..	 .

a .000 botões grandes doura-
. dos para infantaria*.

	

praça maximo . , .	 $095;
3.500 ditos, idem, idem, para

- artilharia, idem.
3.-420 'ditos,- idem; • idern, para

• • engenhaaia, . idem.	 $895.,
t'.030. ditos pequenos . doUra-

- ralos,. para -engenha--
ria, 'idem:: • ..• .

150 konis. para alumio da
Escola Militar, idem. 27$009

	

200 saltais para montaria	 .
. do officiaes, idem.. ,110$000

500 ditos 'Para montaria de

	

praças, idem.. • ..	 1000.00
' coberturas de	 anilo

	

alyadio, idem. ..	 ''	 240001
• 5.000 metros de lona, marrei],

68:1-00
2.000 ditos-de .'ieneena	 ,im-

	

- • • ^- .permeavel,. idem .: , 	• 0$500;
2.000 !Mios _. para tali a

alt/UP

7.090
tti.-.

• 528000
1$600
25910

	 . 1'4000
20000
700)
$340

S200
5$100
155500
1$230

•'.	 -20') 0
8850

' 2.545a

que devo sor:

)0.000 botões COM arrliPlatS
para	 cartucheiras,
idein	 •	 .

reetangulos s 1 nrp I s
para mochila, idem. .

Ferragem de _metal '
. mamilo; '

'

$270

3 .00O f ivellas ' . . 'singelas	 de

	

318- a. preço naaximo	

1
8.000 ditas idem do 513",

44.000 	 ditas idem de 314",
. idem .. .. .. .. ...

.

$$$ 233S:3d _ . ,

hieni .. ' .. .. ... ...
40.000 ditas idem do 71as%

;-	 alam .. .. .. .. .... 	 $340

	

4.000 ditai para taiini, idem	 $440 .: -
7.000 deseanços • -para sus-

0.000 ganehoe: "'idem, . • • ..,.
t.1:000 botdea 'para t a I. 1 nas

pensoriosi idem.. ...,

1- $:32.15r09.. -..	 • L'ir',,,Wiric, -..,..i, -;,..-v' -; .p, •



Os artigos de que trata apresenta encora
saneia deverão ser fornecidos pelo contra-
&ante á medida que lho forem apresentadas
a,s guias do compra. assignadas . pelo cheta da'
secção cle Contabilidade, • dentro do 48 horels
do loa dessa apresentaaao. • •

artigos que forem st ousados devprão
Stibstittialos dentro do prazo do dous dias.

VI
lao caso de náo sor satisfeito pelo criotra-

etante o fortiocimento denta-o do prazo esti-
pulado na coadiçãO 5% ficará o I MesDIO sujeito
a-multo de 30% sobre o valor dos artieos que
deixou- 'de fernecbr ou - substituir, multa esta
imposta pelo director geral, sob proposta • do
Chefe da secção do Contabilidade, podendo', a
repartição em caso ele reinei- Ia:eia, comprar
o artigo independente de poemeto a quota
quer parte.

As propostas dos concorrantes não folgados
Moncos, lhes Feri.1.0' rostituiriag- imniP • Lata-
niAnte.' Os concorrente: ninei a" oro-.
postas nos dos Outros, seu Au 'ai Negundas vias
enviadas ao DiaTio Official . o noite publicadas!
na integra.-

V11/	 -
A clifibronçailo preços dos artigos compra

dos fára do contracto, no caso previsto na
condição anterior (6 A), correrá por conta do
fornecedor que os mesmos deixoti do fornecem-
ou substituir dentro do prazo voado na rara.
Oda: conaição,: sendo essa ditferença''bein
coiro as multas, deduzidas da primeira conta
'que do aludido fornecedor haja de sor pra-
eeÀsatla, os da ea uGâ.0 do contento, no caso
de' vaio haver contas aaprecessat.

• "''
O cah traia:lato quainciair nas .panalidadew

previstas Ha condição coa por mais de-~1
vez; dará motivos a que o contractd seja res•

Vil -

I 	 1	 1	 111,	 lie	 J, d	 I 	 ul	 I 	 LOS 111 /SN

8.000 reetangulos para talim,	 •
idem .. •	 . .	 $360

0.000 fivellas de 1", idem	 $360
As pessoas que pretenderem concorrer

a esse fornecimento deverão. inscrever-
se, mediante requerimento -dirigido ao

. coronel intendente - da Guerra, até ás 11

.1.ioraS do dia 1 de julho.:
A concorkendia obeuecerá ás . seguintes

&adições:
. As propostas devem ser feitas era

Vaia ou mais folhas do papel -que não
excedam de 0.33 x m0,22 eacriptas,- sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, em toes
vias, contenda •alain do sello (na 1" ola)a-
-data e • assignatura, quantidade, Q0d10
preço do artigo, em algarismos e por exa
tenso, o prazo de entrega: e oteferencia da
Iujettar-se aos. typos• adoptados. e .a ' to-

as as condições deste edital.
2. 4 As propostas • - serão apresentada

em sobre-carta-fechada ,com a declaração:1
exterior do nome do proponente, que de-
verá cbmpareeor 'ou fazer-só representar
legalmente na occaaião -da abertura o dá
apuração das propostas e da -aSsignatura
do respectivo contracto.
- Em outra Sobre-carta Solai° fechados
as documentos de idoneidade e .a alue
se refere a clausula -a°, os quaeá serão •
restituidos, depois da abertura das pro-.
Dostas.
• Os eonatirrentes deverão aprese
oa os -documentos que provem:
. a) haver pago, • como negoalante espe-
cialista do genero de 'que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e muni-
cipaes da casa tommordal, relativos a0
ultimo semestre vencido; —

b) ser negociante matriculado o tea
atasa • importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrahido por
Certidão dos livros de registro da Junta
Commerciaa. ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto n. de
a . do julho de 1891, -quando for tuna soa
azedado anonyma;	 '-

c) que fielmente cumpriu o ultimo
tantracto ou ajuste celebrado com Q .Go-
vdrno, -, no caso de já ter sido-fornecedor:

d) ter caucionado na Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra a importou-
eia de 1:0008 para garantir a assigno•
Lura do contracto.,	 •	 - • ,

4.° O proponente preferido que se n-
au-Kir a assignar o -respectivo coritrado,
O que deve soo:feito- dentro .elo tres dias,
et contar çla data -da publicação do .con-
vite pelo Diario Official; perderá em fa-
Voa dos cofres publicos a caução de quo
trata a clausula anterior, -tornando-se
aradoneo para fiaras concurrencias pelo
-tini° do ares annos; -
: a.' Os proponentes ficam:sujeittios
kleposito aia razão de 10 % até o valor
ide 50:0008, e de 5 % sobre qualquer
excesso, não senda oda-latida caução in-
ferior a 1 :0008, e o reapectivó
aumento será exhibido	 acto da assi-
atnatura da. contracto. Essa deposito,
destinado a garantir a execução' -do corto
traoto. será feito tia. citada Directoria de
alontabilidaclea
• 6.* Na sala de entrada desta reparti-
ção encontram-se as amoras O os ty-
pOs dos artigos em concorrendo, po-
kleado os interessados •examinal-os, nos
dias- oteise das iloas 15 -horas; a

O prazo nagximo .para. entre ga dos
aellins é, de' deus mezes o meio a Para
cá O mais artigos' dous inezes.

A fahrleaçfio-dos ae/lins'• Orá tfisoali-
oaorla (por . .uma,eQMITLiSgi dasignada pelo
a'r. coronel intendento da ¡Narra, •

e .-8." No caso de duas. ou anais ,péopti•-
•4,as IntdraMente iguags, oda preferida
- a. do lieittinio que propuzoapor escri-to
- e secretamente`, maior	 atiloon I o veri
•ficado novo empate- _teeá podar-enoja ,a.

do negociante'. que já estiaerfornecendo,
procedendo-se a sorte i cala não tiver
concorrido; e para os artigos que core-..

•oarn de prazo para, a sapa coafecoão,
aquella que mencionar o menor prazo.
• 9. a .Não serão tomadas- em considéra-

o quaosquer offertas de vantagens -não
previstas neste edital; nem as propostas
gins contiverem apenas o •offore.eimento
do' urna reducalid sobre a proposta mais
barata: •

•s	 .	 -	 •
10." Não sortiu .a6deitis .propeatas - da3

artigos cujos' preços -exé edani ao' dos 11.,
mitos acima fixados.

11.' A questão 'de idoneidade do pro-
ponente será examinada e jülgada antes
de abertas as proposalas, 'que" serão lidas

-presOnça dos ooadirroatas. •- •
-No caso de- não- atomparechnente

do proponente ou- -soo -representante leo
gol, a apuração • da -proposta correrá,
ua revelia.	 -

13.° . Os proponentas
O. todas -as disposições Tia regem os coa-.
currenéias . desta- repartição. e áa. . conta-
das no art. 54 dá lei u. 2.221, tio 30 .../0
dezembro de 1909. •	 .

14.' Não suão acedias, sob areter40
requerimentos- depois da- citada

hora do dia 1 de Julho.	 •
intendeneia da Guerra, . 20 da ainlia

de 19.21.	 Dirceu Caetano do OItiwira,
20 sofrida!, Aseoretario do concelho
compras".

-- - - s

Idinisterio da Viação o Obras Pus
blicas

Repartia° de Aguas Obras PublictS

CONCUBRENCIA PARA O POIINEMENTO OU eixos DE

	

FERRO GALVANISADO COU LUVAS •	 " • .

Do ordem do Sr. director geral, faço pn-
Mico que no dia 30 do junho do Correrrte-anno
ás 13 horas, na séde da Repartição do Ageas
o Obras Publicas á rua do Fliachnelo -n. 287.
serao recoaidas propostas para o fon-teci-
mento de qnipze ( 15 ) mil kilogrammos de
tubos do ferro galvanizado com luvas o Mame-
tro interno do rial; Seis (6) 'mil kilogram-
mos do tubos de ferro galvanizado com luvas
o dia metro de 2'. ao preço maximo do mil a
110VecO11103 féiS (,ÃO00) por lalogrammoo

As propostas deverão ser avesentadas ora
duplicata, sem emendas, nem rasa .as, deva
daauento senados a wimeira via e ambas da-
tadas e assianadas peio concorrente ou seu
renresentanto legal, dont -o do lovobacro a..,
eha.lo o lacrado, com a o . u'iga0.0 da caem
dus oragos no Almoxarifado Gera/ á rua
Frei Cauda n. 112.

O involucro Oonteodo. a próposta deverá ser
acoMaanhado de oin 'outro tombem fecha lo
lacrai:o, em que reunirá cai-aconcorroado os
se ,•4 flOettrientos de • idonelinde, provaima
estar quites dos ininostos federaes o muni-
cipal:3 e nen° incluindo o conneeiinentO ao
deposito da quantia do 5005', feto o o Mneria

r- ,WO. ,ou em lettras, • de ael N5* i •n com O
dipOSE0 no art. 30 dalei n. 2,98e, de 25 de

.

	

Juram	 •

agosto de 'Dita -Jia-urine determinaa
tida no avisou. 54, datado tio 11 do o ,•
do 1916, , do Ministerio da naiação-
Publicas. decosito esse feito no Thesauro Na-
cional, mediante guia 'expedida-pela SecOar
de Expediente.--asta auantia sor virá unica-
mente de .cançao la va garantirá ossignatura
db contracto, visto que o cooçurrente.ou con-
corremos preforidos tello de fazer uma ota
tra caução do valor de 10 0/,,, • da importaneli
total do fornecimento que lho cotiber, sendo
aquello primeiro deposite re,stituido logo após
a assignatura do contracto, salvo -o do que
se recusar, a cumprir essa formalidade, , que o
perderá, em favor dos cofres pub icos. — Os
-deposites dos concorrentes não _proferidos sor-

	

lhes-hão restituidos.	 •
•

A caução corrospondente nos 10- 0h, do valor
total do fornecimento, deque• trata a Condi-
çao 2', é feita para garantir a fiel observai:l-
eia do contracto e pagamento das multas a
tlue der akar o. Mesmo catitraoto,

' 
1.0,105 os involueres dever. ser entregues

no dia marcado para. a concorrem-tia, ás 13
hoCas, quando na presença Aos interessados
ou seus representantes lega,et seroo- abertos
em primeiro legar. os quo. contiverem -os oo-
cumentos do idoneidade e logo após, os que
encerrarem • as oroposta,s 9dos que roxo) jul.
gados idoneos pela commissào de tunce:ona,4
rios da repartiram; designa AOS pelo director
geral; propostas que sorrio lidas 4 proporção
quaforem sendo abertas,

.	 .	 • 	 • 	 .

- fano' rio-foira
	

t't To . (1T%-ra-día. L- -



18,90
-8,70

- 23,50
10,50-
5,51)
4,50

44,00
83,00
30,00.
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med. rec e. • gera). reaeriendo a cau-
ção á F;.zerida 'Nacional, rescisão essa que po-
derá ser feita independente de intorpellação
judicial.
• • ,	 X

- Os artigos propostas ;deverão; obeciecrr rigo-
rosamedte ao estipulado no presente edital.

XI
No-caso de absoluta i -ade de preços ou-

y-e ' ou Mais concorro ices, será 'preferido
aqueile que propuzer fazer maior abati-
-mento.

•

XII
'A Repartição' se reserva o direito de não

accritar nenhuma das ,proposias ou de anw 11-

lar a couctir vicia. A não acceitação de qual-
quer ou de todas as propostas n:-.1.0 -ia á di-
reito de reclamação posterier a nenhum dos
concurrentes.

-XIII

• As propostas n'to poderão conter sinão uma
formula de completa submisslo a toda,as
condições do presente edital.

X1V
Não serão tomadas em censid ração quaeg.

quer offertas o vantatrens não previstas no
edital, nem as propo ,fas que,centiverem ape-
nas oferecimento de redacção sobre a pro.
osta mais barata.

XV
Todas as propostas deverão conter preços

em moo ta nacional;
. Serdo do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 13 de junho de 1921,--
F. J. da Fonseca Braga, .chefe da secção.

Eátrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIIIRENCIA PARA O FORNE
,

CIMENTO DE PEDTIAS DE ESMERIL PARA A 4a.DIVI-

SAo, EM 1021 •
Concurrencia n. 73.

'Da ordem da directo-ia, faço publico que ás 13 horas do dia 1 de
• julhoLde 1921, na htendancia desta estrada, na estação AlaritimR.,
• serãtNouebidas pr ,pastas para o fornerimerito da:

I	 ['eiras esmeril:
6 pe Iras iviaes ao des.. 1, uma 	
6 podras ignaes ao.des. 4. uma 	

pe l as velcani*e. iguaes ao des. 5, uma 	
6 pedras vulcanite, lguaes ao des. 6, urna 	
O p. ,dras igimes ao ,,;les. 7. uma 	
6 pedras iguaes ao des. 11, uma 	
6 pedras i guaes ao des. 13, urna 	
6 ped .as iguaes ao d 's. 17, uma 	

12 pedras 
's
nmaes ao des. 18, unia 	

• 6 pedias de.16" x3", com foro da 1 1/2", uma 	  .
3 pedras da lti"x2" com furo de t 112", urna 	
6 pedras do 1.1"x2" com furo de 1 1/4", uma'	

Pedras ,'Io esmeril «Alexite» para machinas
do raiar quadrantes:

- pairas de 2 3/4"x1 1/2", com furo 'ia 5/8".
• 6 pedras de 2"x1 1/1",'Com firo de 1•12":"...,

ped as de 1 14"X2", com furo da 5;8".
1:2 pedras' de 1 3/4"xt 1/2", com furo de 3/8".

Preço médio, pedra $ 2,00.
• Pedras ttAloxito A. A.»:

pedras 'gtiaes ao des. 6, unia 	
12 ped 'as iguaes ao des. 7,. uma 	
J2 pedras iguaes ao de3... 10, uma 	

pedras iguaes ao dás. 11, uma 	
6 pedras iguaes ao des. 13, uma

.6 pedra," iguaes ao des. 17; uma 	
Pedras «Carborunclum»:

ti pedras de 16"x3"; com furo de -1 1/2", nina 	
4 pedras de 10"x 2", com furo de 1 1/2", uma 	
6 pedras de 14"x2", com furo de 1 1/4", uma ... ..

Pedras de esmeril «Aloxite AA.>) para machl-
• 'nas'de raiar quadrantes:	 •

12 pedras de.t 3/4".xi 1/2", com faro de 5 /8", des. 19,
letra A.

12- p3dras de 2"xl 1/4_", com furo dp 1/2", des. 19,
letra B.

1,2 pedras de .1 1/4"x2", com _furo , de 5/8", dos. 19r
	letra F	

.
.	 •

1,2, pedras do 1 3/1"xl 1/2", com furo do 5/8", des. 19,
letra G.

1.edras de 3"x2", ,coiri furo de 11/16% des. 19,
• letra C:

2 .1 pedras de 2"xl", com furo de 3/8", des. 19, letra D.
21- pedras de 2 1/2"x1 1/2% com furo de 1/2";des. 19,

.	 letra E.
Preço médio, pedra,

• Os preços marcados são os maximos.
A. entrega será centro dos vagões da S,strada, no cães

do Perto, direitos aduaneiros por conta da Estrada 'e todas as
demais despesas por conta do fornecedor, em um . espaço de
tempo de 90 dias, a contar dadata registra do contracto no -
Tribunal • de Contas. •

A entrega não sendo no prazo marcado sujeita o contra-
ctaaite a uma multa que, conformo entendimento da adminis- .
tração, poderá ser ,ató o valor da caução do contracto, • sendo
dado novo prazo, si não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou notificação, independente
de ançfie ou irkterpeliação judicial, Com perda da MIOU, esem que -assista ao eautractante direito a ,,reelamaçã'a de es-
Nai.e.; QIffilin% -	 • . •	

.

No caso de multa, fica o contractante obrigada a entregar
a respectiva importancia na thesouraria no prazo de 48 horas„
a contar da hora do recebimento da intimação por escripte,,
sob pena de rescisão do contracto, nas condiçoes já acima es-k
tabelecidas, si não for cumpridn a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em qualquer;
moeda para as unidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didos, servindo para comparação dos preços o cambio, á vista,
que vigorar na vesryera - do dia Marcado para a concurrericia.:-

Caberá a preferencia de cljreito ao autor da proposta mais
barata, por , minima que seja a differonça entre ella o qual'.
quer outra.

Á Estrada recusará' as propostas que apresentarem preços
superiores aos maximes eStabelecides.

Os preços que apparecerem em detalhe para ós artigos
de preço marcado medio não serão tomas em consideração.

As propostas, mie devem estar devidamente selladas, da-
tadas, assignadas, com a indicação da á respeçtivas resi:lencias,
serão entregues, em tres vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assunapto e do nome do - proponente..

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que .possam provar a

_idoneidade do proponente, comprehendenclo-se;_entre elles, os

•'recibos de quitação da ultima collecta dos &giestas a _que
estiver Sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá e.±-
hibir o recibo da -caução de 200$, em dinheiro pu em titulo. .
da -divida publica federal, préviamente feita na • thesourari,'
desta Estrada; para garantir a assignatura do contracto, cauçãt
que reverterá para os cofres, da mesma Eatraua, si o Pro-;
penente preferido se recusar' a assignar o respectivo can
trado dentro do .prazo seis,dias, contados da data da
entrega do convite que for expedido para -esse fim.

-.0 fornecedor, para, garantia da 'execução do . forneci-,
mento, caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 %, do vaiar do- fornecimento a realizar,
.em dinheiro, ou em titules da divida publica federal. .

O contracto só se tornará effectiyo depois de approvada
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o,
registrado pelo Tribunal ,cle, Contas.'

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada.o.
examinada prévciamente, antes :de abertas as propostas. •

As propostas cujos autores -não tiverem sido considerados.
idoneos não serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes .serão
- marcados o dia e hora para abertura e leitura das propostas;
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte de'
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
renaa para menos nos preços dos varios artigos a 'serem for-.

.necidos, • assim como de não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou-annullar a concurrencia, caso assini
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-não uma fórmula der
completa submissão a todas as clausulas deste edital, e a
preço, conforme já ïicou estabelecido.' •

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens naa previstas neate edital, nem as propostas qlle

contiverem apenas o offerecimento de urna reducção sobre OS.
• proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá prea,
ferencia a que apreSen.tar preço mais vantajoso no desempate..

A Estrada reserva-se o direito de restriugir as quanti.%
dados pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteirai:unta-
de accôrdo cem este edital não será. tomada era consideraao„!

Secretaria da Estrada 'de Ferro Central do Brasil, Fluo ate
Janeiro, 15 de junho de 1921.	 O secretario,. Dioc/çciang.,
Candido de Vasconeettes.	 - r

$ 32,00
a 35,03
$ 18,93
$ 18,90
$ 8,70
8, 10,50

- 5,50
$ 4,50
$	 '7,50
S 44,00
$ 33,00
$ 30,00*



Local

Officinas de carpintaria da
Ika auxiliar. . , 	

Offielnas de ferraria 	
Deposito de tóras e outros

inateriaes	 1	 50	 50

350

Os medidores da energia serão forne-
cidos pelo eontractante e ficarão sendo
de propriedade do mesmo, cabendo á
Estrada, caso assim o entenda,. mandar
proceder á aferição desses apparelhos,
crida houver Mstallaerto apropriada a
esse fim,

5.° . •
O preço aniximo da energia será de
	  por kw H. obrigando-se a

Central a um consumo minimo mensal
de 7.000 Kw. H.

"aa

. A illumidação Se fará alurante
Uras "em média por noite,

3.°	 ' •

• O.°
Onze Todas as installaciies a partir do palito

da entrega da corrente em baixa tensão
serão feitas o mantidas pela Central.

•
50 100

4	 50 2011
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' • Estrada de Eerrq Central do Brasil

.CONCILTRRENCIA PARA O PORNECIMENTO. DE
LUZ E ENERGIA ELECTRIC:A PARA AS DE-
PENDENCIAS DA 4' RESIDENCIA DA LINHA
AUXILIAR, EM VALENÇA

De ordem da directoria, faço publica
que ás 13 horas do dia 28 do corrente
mez, nesta 'secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento de luz e
energia electrica para as dependencias
da 4° residencia da Linha Auxiliar, em
Valença, durante o corrente anno.	 •

..„

A concurrencia versará sobre:
• o) idoneidade do propenente;
b) preço para . o fornecimento da

Luz, sendo o maximo de 100 réis por vela
mez ou de 500 réis por kw. hora;

•c) preço para o fornecimento de eller-.
gia, sendo o maximo de 100 réis por kw.-
hora.
. As propostas que sdevem estar devida-

mente sanadas, datadas e assignadaa com
a indicação das respectivas resideacias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração por
Ora do assumpto o do nome do propo-
nente o devem ser feitas ,separadamen-
te, isto é, uma proposta para cada for-
necimento.

Esses envolucros devem ser acompa-
nhados do um outro em 'separado, con-
tendo todas os documentos que pesam
provar a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entra alies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos
postos a que'a estiver sujeito.i•

Todos esses..documentos deverão estar
devidamente saltados ($600).

No acto ' da eatrega da Proposta o
proponente deverá exhibir o .rec ; be da
caução de 500$ para cada .fornecimento,
feita na thesouraaia desta estrada até
áa 14 horas da vespera do dia da" concur-
rencia. para garantir, a assignatura do
respectivo contracto, Caução que rever-

- terá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferido reausarase a as-
signar o respectivo coutracto. dentro do
prazo de seis •dias, contados da' data •cia
entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

A questão da idoneidade ' dos propo-
nentes será julgada e examinada -prévia-
\nente, devendo- para isso os . respeativos
,ocumentós, acompanhados das recibos
da • cauções, ser. entregues nesta sacra-.
tarja até ás 15 horas da vespera do dia
da concurrencia.	 .	 •
!- As propostas cujos autores não tive-,
rern sido considerados idoneba não -serão
recebidas, sendo as demais, antes de
-qualquer decisão, publicadas. 	 -

Não . SG tomarão ;em consideração
tpmesquer offertas • de" varitagena não
»revistas neste. edital, nem as propostas
une contiverem apenas offerecimento de
um augmento sobre a proposta mais
vantajosa.	 . .

• As proeuraçõeS devem Sei: aabibidas'
no acto da entrega das propostas, caso
os concurrentes se façam repreaentar
per procuração.	 .	 .

Fica reservado á ,estrada o direito de
annullar a concurrencia, caso aaaim con-
venha aos seus interesses.
,:o contractanto para garantia da exe-

cução do cada fornecimento, depositará
na •thesouraria desta estrada, a impor-,
tancia de .1:000$ (um conto. de réis)
les .da respectiva assignatitra... •	 -;

O prazo para terminação. deacada faia;
necimento terminará -em. 31 de., tiezeraa-

. haa do corrente

No caso de igualdade de condições te-
rão, preferencia os actuaes concessio-
nados.
. Secretaria da Estrada de Ferro' Cen-

tral do Brasil, 10 de junho de 1921. —
O secretario, Diocleciano Candklç
Vaseoneellos.

'	 •
EMES PARA O CONTRACTO DE POICIECIMENTO DE LUZ

E ENERGIA ELECTRICA PARA AS DEPENDENCIAS DA
-4° RESIDENCIA DA UNIU AUXILIAR, ER VALE:IÇA

Fornecimento de luz

A illuminação a manter compreheale

," •
O ,fornecimento da energia electrica

deverá começar 30 dias após" a data, da
assignatura do contracto, sob pena de
perder o cantraetante, em beneficio doe
cofres da Estrada, a • caução - feita para
garantir a fiel execução deste contracto.,

8."	 a
• •

O contractante fica sujeito á multa do
vinte mil réiá (20$006); por 'hora ou
fracção, no caso de interrupção do
funacionamento da energia, salvo caso
de forca maior justificado perante a dl-
1-adoida o a juizo desta.

Os pagamentos das contas de energia
consumida serão feitos nrenaalmente.

lo..	 •

_• A Estrada. Gc,- Ferro Central do Brasil,:
Inculta aos agentes da contractante de-
vidamente autorizados, a inspecção das
insinuações electricas feitas rias °Vaci-
nas da 4' Residencia da Linha Auxiliar.

• . 11.4
A Estrada de Perro Central do Brasil,

obriga-se, dentro dó prazo do contracto;
za não comprar enargia, electrica- a ter-
ceiros para o serviço das offioinas da.4m
itesidencia. ela Linha Auxiliar, em Va-
/onça, a 'não Ser 'que • venha necessirar
de energia superior' a que o contractanto
sé .obrigue a fornecer e se hehe
aMitado:fie o fazer.

•A Estrada, porém, reserva para si o
direito da • produzir p accrescirno • da'
energia, de quç _vier ia:necessitar para, o
seu consumo, ama prejuirzoada garantia,
que a clausula	 dá ao contra-a,
eta.nte.	 •	 • . ,	 • , . .

Secretaria da Estrada., de- Ferro • Coa-
tOal do".Brasil, 10 de junhó do 192t. —
O secretario, Diotleciano : Cano

• coriServação e renovação d6, mate-
rial será feita.aexcbasiaamente pelo con-
tractantea salvo a substituição de pecas,
globos e tampadas inutilizadas ,por ne-
gligencia" do pessoal da Estrada.

• •	
las

Em caso de interrupção da corrente
electrica o contractanto ficará sujeito á:
multa de 2$000 a 5$0Q0, por • hora ou
fracção, salvo caso de força maior, jus-
tificado perante a directoria e a juizo
desta.

"	 e.'	 -
Qualquer alteração na distribuição das

tampadas ou dos conductores será - feita.
Mediante requisição da Estrada e- á- sua
Mista.

O 'preço. para rornecimento de ' luz ele-
c:trica será de 	  por vela,
raez ou a medidor, sendo este forneci-
do pelo contractante, sendo o pagamento
effectuado..no mez seguinte ao do coa-
sinno -na thesourarla desta Estrada.	 .

o consumo de luz das residendaa para
ticulares, será pelo consumidor pago
directamente a companhia contractuntea

.	 .
No caso, de precisar a Estrada aia,

gméutar t. iluminação • o coatractanto
fará o senaviçoTtornando por base o prol,
aqui ajustado.

F.orne cinzento a energia electr1
ir.

O contractante obriga-se- - fornece
energia para o accionamebto dos ,moto-
res das officinas da 4' Residencra

ximo de 250 He P.n de -na-watts cada
uma. •	 •

A corrente será entregue na entrada
das officinas sob a férma de corrente
alternativa taiphasica de 220 volts e 50i
periodos.

S.'	 •
- A transformação da corrente de 0.000
para 220 volts será feita pelo contra-
ctante que installará e conservará todos
Os apparelhos necessarios para esse fim,
os quaes ficarão sendo de ala- proprie,
dade.

Linha Auxiliar, em Valeina, até ao man nem:c/tos,	 •
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Estrada de ferro Central do Brasil
kONGURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UM

EDIFIGIO PARA ESTAÇÃO DE ENGENHO
DE DENTRO E UM ARMAZEM PARA A
MESMA ESTAÇÃO.

Concurrencia n.. 3	 - •

De ordem da directoria, façd publico
que ás 13 horas do dia 28 de junho do
1921, na Intendencia desta estrada, na
eatação Maritima, serão recebidas pro-
postas para c.onstucção de:

Um edificio para estação de Engenho
de Dentro, sendo o preço maximo,
44 :435$532.

Um edificio para arrnazem da esta-
'cão, sendo o preço maximo, 42:071$103,

A construcção será conforme os de-
'senhos 367, 367 A e 3591920, que pode-
rão ser examinados na Intendencia da
estrada, e mediante as seguntes condi..
eõesa

O proponente, cuia proposta Sór ae;-
celta, assignará, perante a directoria
desta estrada, çontracto para constau-
ação.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o: recibo da
caução de 1 :000$, em• dinheiro ou em
títulos da divida publica federal, prévia-
mente, feita na thesouraria desta Esa,
trada, para garantir a aásignatura doa
contracto, _caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fôr expedido para essa
fim.

O contractante compromette-se a ex-
ecutar a obra, de accôrdo com o desenho
'e especificações que lhe serão forneci-
'dos por occasião da assignatura do con-
tracto, do qual passarão a fazer parto
integrante, não podendo o contractante
modificalaos.

III
SI, devido a qualquer cireumstandia,

houver necessidade de alteração em
qualquer doe detalhes das obras, au-
gmentar ou diminuir_ a espessura de
suas diversas peças ou supprimil-as, o
contractante sujeitar-se-ha a essas

- teraçties, executando-as, de accôrdo com
a clausula IV, desde que para isso rea
ceba ordem.

Ordenada qualquer modaa,caçao que
Lraga augmento de trabalho, não in-
aluido no projecto, o contractante obri-
ga-se a executal-a pelo preço da tabeliã,
appovada pela directoria desta Estrada
o que, tambein fará parte integrante do
contracto.

V
•Si, por- parte da contractante, foram,

sem autorização, alteradas as fórmaa e
dimensões das diversas peças, ou si--fo-
rem utilizados na obra materiaes que
não sejam de superior qualidade, será
o contractante obrigado a reparar a

:era ou retirar esses materiaes logo
, que para isso receba ordem. Em caso
'ale recusa, a Estrada fará essas traba-
lhos, correndo, porém, as desaezas por,
tonta do contractante.

VI
I' O corttractante obriga-ad .a dar prifia
'aipi° aos trabalhos - dentro do prazo dd
00 dias, a contar da • data do registra
do Contracto, no Tribunal de Contas, O
:não cumprimento desta clausula im-
porta, ipso facto, na rescisão do cotia
tracto, sem que o contractante tenba dl
teitã ã indotoniza06

VII
O contractante é obrigado ,a dar o

conveniente andamento aos trabalhos
de modo a ficarem altas concluidos enri
um espaço de tempo de 90 dias, a con-
tar da data do registro do contracto do
Tribunal de Contas, salvo caso de força
maior, devidamnete justificada, a juizo
da directoria, ficando á Estrada o di-
reito de, conhecida que seja a morosi-
dade por parte do contractante no anda-
alento dos trabalhos, rescindir o con-
tracto, terminando a obra por sua conta,

•sendo nesse caso ao contractante apenas
pago o valor do serviço executado pela
tabella de preços mencionados na clau-
aula IV.

VIII
Dada o caso do recisão do contracto, ne

°acordo com as clausulas VI e VII, per-
derá o contractant,e a caução de que
trata a clausula XII, em bèneficio dos
cofres da estrada, sem direito a indemni-
zação alguma pelas despezas que hou-
ver feito para a installação do seu ser-
viço.;

lx
Nenhifina indemnização terá o éontra-

°tanto por qualquer. prejuizo provenien-
te do negligencia, inaprevidencia, falta
de recursos ou erros seus na direcção dos
trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-dire-

ctor da 5a divisão, representado pelo en-
genheiro residente no trecho onde fôr
executada, o qual autorizará, por escri-
pto, qualquer modificação que se tornar
necessario introduzir na obra.

XI
Nenhuma reclamação do contractante

Será acceita, quando baseada em ordens
verbaes.

XII
Como garantia para execução _da obra

o fiel cumprimento do contracto, o con-
tractante por occasião da assignatura do
contracto, reforçará a caução mencio-
nada na clausula I com a importancia
necessaria para completar 5 % do valor
da obra em concurrencia, Mando ser
essa importancia em dinheiro ou em ti-

•tulos da divida publica federal.,
XIII

; O contracto só se tornará afectivo de-
pois de approvado, definitivamente, pelo
Ministerio da Viação e Obrai Publicas o
registrado pelo Tribunal . de Contas.,

XIV
As contas poderão ser apresentadas da

fórma seguinte: A primeira, de 37 % do
valor da-obra contractada, quando esti-
verem levantadas as paredes; a segunda,
de 30 %, quando estiverem assentados
o vigamento e a cobertura; a terceira,
de 25 %, quando estiverem assentados
o soalho, o forro e as esquadrias; a
quarta, de 8 %, depois de terminada a'
obra e recebida pela Estrada.,

XV
- A concurreneia versará sobre o preço,

em réis, para Cada edificio a construir,
cabendo a preferencia„ de direito, ao'
autor da proposta mais barata,- por mí-
nima que seja a differença entre essa,
proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade do 'pra-
aos terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajosa no desempate.

Não ii-érãO tomadas em consideração
ts propostah _que apresentarem preços
auperiores aos,maximos estabelecidos.,

A questão de idoneidade dos propo-a
, frentes será julgada e examinada prévia-

11.ão nado alerta, As propostgi

cujos proponentes não 'forena julgados
idoneoa.

XVI
' As propostas, devidaniente selladaa,

datadas e assignadas, coma indicação
das respectivas résidencias; serão entre-
gues em tres vias em involucro fechado,
com a declaração, por fóra, do assumpto
e do nome do proponente. Esse involu-
cro será acompanhado de outro, em se-
parado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do pro-
ponente, comprehendendo-se entre alies
os recibos de quitação da ultima conecta
dos impostos a que estiver sujeito. 	 -

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e 'hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.
' Fica reservada á Estrada o direito da

não acceitar • nenhuma das propostas
apresentados ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.	 '

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não SQ tomarão em . consideração
quaesquer off ertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contivereni apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata. •

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acpardo com este
edital não será tomada ,aam considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de junho de 1921.
Diocleciano Candido de Vasconcellos

__-
Estrada de Ferro Central do Brasia

CONEURRENCIA PARA A FORNECIMENTO DE COAPAS
' DE FERRO ZINCADO, CORRUGADAS, PARA A 4a'

DIVISÃO, EM 1921
Primeira correcção do edital de 30 de maio

	

-	 de 1921
Concurrencia n.

De ordem da directoria, faço publico que,
.ás 13 horas de dia 5 de julho de 1921, na.
intendendo, desta estrada, da Estação Mari-
lima, erão recebidas propostas para o for.
neciinento de :

Chapas corruzadas de ferro zincado ;
1.000 de 2a,00x021 80, para vagão serio V,

dea-nho 680. 	 -
1300 de 2a,93x0a,91, para vagão serio Q,

• desenho 682:	 •
1.000 de 3a,00x0a,94, para vagão'serie Vala

desenfio 881.
250 de 2%90 x CP878, para vagão serie VB,

,•	 desenho 831.
100 ale 2a,90, curvas, para carros desenho
-	 680.

100 para tapamento de vagão V. A., "do-
senho 777, para lado, do 4,0330)a
x0m,692.

Preço médio, maximode de kilo (dol-
lar) 	

, A entrega será dentro dos vagaes da es-
trada, no Cães do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor, em um espaço
de tempo de 90 dias, a Contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sondo no prazo marcado su-
jeita o contrawante a uma multa que con-
forme entendimento da Administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo_ prazo, si não preferir a
administração a rescisãO do contracto, por
simples aviso ou mitificação, Independente de
AcQao ou Intorpellaoojudicial, cem perda da

•
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e° e sem que assista - ao -cientractante
ireitoá roclamaçao do espade alguma.
No'caso de multa. fica o contractante obri-

ga o a entregar a respectiva imnortancia na
thrsouraria, no prazo de 48 liaras, a contar

. dadora do recebimento da intimação por os-
orbito, sob pena de rescisão do eontracso. nas
condiçars já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.

A ceneurrencia versará aporias sobra o
preço, em qualquer moeda, para o kilo, ser-
vindo para comparação dos preços oecambio,
á vista que vigosar na vospera do dia mar-
eado para concurrencia, cabendo- a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima 'que seja a da:terem:a
entre dia e qualquer outra. •

t

	

	 A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.	 •
, 405 preços que ap p,arecerem cai &telhe não
serao tomados em considoraaão.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas,datailas, assinalas, com a iudicação
das respectivas reselencias, serão entregues
CM troa vias, em envolucros fechados, com a
deaiaração, por fera,' do assumido o do nume
do jropouente.	 .

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, conterei° to ais os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponoute. compreheadendo-se, entro
enes, os recibos de quitação da Acima cal/acta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da ontraga da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da amaçai) do
4:0005, em dinheiro ou em titirlos da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantia a assigua--
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da 'mesma Estrada, si o_proporaento
praferido recuzar-se a essinar o respectivo
eontracto, doutro do prazo do seis dias,. con-
tados da data da entrega doi convite que for
expedido psra esse fim:

O fornecedor para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesourarm da
Estrada a quantia correspondente a 5 Se
do valor do fornecimento a realizar, em do.
ribeiro. ou em titules da divida publica federa/.

O contracto sé- se tornará desativo depois
de appeovado definitivamente polo álinisterio
da V.ação e Obras Publicas e registrado pelo'
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

• As propostas cujos autores nem tiverem sido
considerados Vodcas não sara° abortas.

Depois de jdigada a idoneidade dos propo-
nentes sereei marcados o dia e hora-para
abertura o leitura das propostas Ono, antes
de qualquer deciseo, sore° publicadas.

Fica reservado á Estrada, o direito de -não
acceear nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a coucurreneia, caso assim cana
Vonea aos seus interesses.

As propostas não poderã,o conter sinão uma -
fórmula de completa submissae a todas as
clausulas deste edital, e o preço caaforinejá.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em conàidataçlo quaesquer -
aromas de vantagens não previstas neste
'edital, nem as propostas quo contiverem ape-
nas o offerecimento de' uma rodueção sobra.
.a proposta mais barata.

No caso do a.baointa igualdade entra pro-
postas terá preferencia a que apresentai'
preço mais vantajoso na desempate. 	 _

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedida.

Toda o qualquer proposta ame não estiver
inteiramenta do acrerdo Com esto edital 1110
eará tomada em -consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 17 de juuho de 1921.- O merco
Drio, Pioclecimp_ Canclido do VosconeelloN

Estrada de Ferro-Ceatral da Brasil

CONCURRENCIA PAR& O FORNECIMENTO DE =Mn
DALWAS E MIMOS ARTIGOS PARA a 4° DIVISÃO,
EM 1921

Primeira convocação .do editai de 30 de maio
do 1921

Coneurrencia 22. 72 ..
'De ordem da'direetoria,, faço publico que ás

13 horas do dia 8 de jnlho de ITU, la 'an-
delicia desta estrada, na estaç w Marli • sa,
ser to recebidas 'empastas para o forneci
mento do:

Correia balata:.
Troa dobras:

400 tnetras de i", metro, $0.30 'e
150 metsos de 1 4/2", metro, ;0.50J
2e0 metros de 2".. metro, SO.O8
250 metros de 2 1/2", metro, .0.8eo
150 metros do 3". metro. Si .0' .
100 metros de 3 1/2", metro, si..20a
100 metros do '4", metro. 51.70.
60 muros de 1 3/4", metro, 50.4te,

Quatro dobras:
100 metros de 3", metro, $1.03.
100 metros do 3 1/2", nae f ro, 51.15e
100 metros de 4", metro. $1.55.
30 metros do 5", metro, $2.10..

- 10 metros de 7", metro, $3.00.
. Cinco dobras:

100 metros de G", metro, 83:80.
100 metros do 4 1/2", metro, 81.90a
150 metros de 5". metro $2.00
100 metros do e 1/2", motro, 53.50e
50 metros da 7", metro, $3.20.-

Seis dobras:
50 metros de 8", metro, 35.00.
25 metros do 9", metro, 37.00.
50 metros de 10", metro, 59.00.
15 metros de 12% mo r ro, $IO 00.
25 metros do 14", metro, 512.00.

As coriaias pedidas deveu çer das matei
cas Dicks, Calderon,Lincona,Cox, Adinal;

Abeinko e Polia.
150 metros lineares do palhinha trançada;

cm forro, de 1°,20, metro linear,
56.00.

GO metros lineares do palhinha trançada,/
com -forro, do 0%75, metro linear,

-• $4.00.
metros lineares do palhinha trançada,
. com forro, do Pele, metro limara

$5.50.
Ferramentas do catalogo n. 7, de

Pratt Whitney:
elachoa com rosca Withworth sanei:este

'landes Tapes, pag. 12 :
3 jogos do 31ier, jogo,,, $ 1.20e
3 jogos de 1/4", jogo, $ 1.35.
3 jogas de 3/16", jogo, 3 1.50a
3 jogos de 3/8'', jogo. 3 1.65.
3 jogos de 7/16", jogo, $ 1.80.
3 jogos de 1/2", jogo, $ 2.10.
2 jogos de 5/8", jogo, $ 2.70.
2 jogos de 314", jogo, $ 3.60e,
2 jogos da 7/5", jogo, 5 4.8Gx
2 jogos de I", jogo, 5 6.00.
1 jogo de 1 . 1/8", jogo, 5 6.75;
.4 jogo de 1 1/4", jogo, $ 7.80e •
1 jogo de 1 3/8", jogo, $ 9.00. .
4 jogo de 1 1/2", jogo, 540.30.

2-brocas - a- cada- 'dimensão augmentandO
de 1/8" em diametro a 4 começar em
2 1;8" até 3" inclusive, preço total,
s 640.00.

Cortadores angulares, pag. 105:
e cortador angular direito, com 45°, i(Right

fland) de 3 1/4"X1/2"Xl 1/2' , um,

1 co8rta8d. o0r0. angular esquerdo, com 45°
(Lefthand) do 3 1/4"x1/2"xi 1/2, um

- 5 8.00.
Cortadores angulares, pag. 107:

e cortador angular direito, com 40, (Right -
liand) do 3 1/1"X1/2"X1 1/2", um,
$ 8.00.

Cortadores illustrados, pag. 110:
e de 5/8"xl 1/2x4 15/16" um, 54.00.
4 de 314">1 5/3"x5 13/16", um, 514.00.
1 de 7/8"Xl 3/4"x5 15/16", um, 3 5.50.
4 de 1"xl 7/8"x6 1/16", um, 3 6.00.

de 1 1/8"x2"x6 3116", -um, 5 6.004
e de 1 114"x2"x6 3/16". um. $ 6.50,

Cortadores ithistrados, pag. lig;
I de 5/8", um, $ 4.40.
1 de 3/4", um, 5 5.00.
I de 7/8", 'um, 3 6.00. •

de I", um, 3 7.00.
Cortadores para machinas de freze3
Pag. 90:

I de 3"x2 1/2"5<1 1/4". um, $
"1 de 3"x4"x4 1/4", um, $8.50.

de 4"x2 I/2"x4 4/2. um, $ 12.00e
4 de 4 1/2x2 I/2"x2", um, 5 14.00,
e de 4 1/2"x3 1/2"x2", um, 3 15,001
e de 4 1/2"X6"X2", um, $ 25.0Q.

Pag. 92:	 -
I de 4"x5/8"X1 4/4"i um, 11.004

de 5"x3/4"xl 1/4", um, 3 13.00a
do 6"x 15/16"x1 1/2", nue-15.00a

\S 00 6"X n<1 1/4", um; 3 10.00.
14 do 8"xl 1/8"x 1/4", em, $ 19.00.
'e de 8"5S1 3/8"X1 1/2", um, 8 22.0•0;

Sorras illustradas, pg. 96:
de 4"X i/16"X V, uma, $ 2.11%;
do 4"x3/32"xl", uma; $ 2.05. _
de 4"x1/8"x1", uma, $ 1.95.
de 4-"x5/32"x 1", uma, 5 2.90.
de 6"x3/16"x 1/2", uma, 86.501
do 5"x1/8"x1 1/2", uma, 3 4.00.
de 8"X1/8"X1', paia, $ 10.00.

catraca n. 3 Rensharr Rataria MIN
pg. 206, uma, $ 18.00.

write interno para rosca, II. S. do 14 fio,
eor polle,gada, pg.' 216, (Insid liarei

_ Chasrers), um, $ 1.00.
pente externo para rosca B. S. dg

14 fios psr pollegada, pg. 210, (Outaid
Iland Chasrors), um, $ 1.00.

portaacassinetes (Dié ilolders)n .4 , pg.83,
por $ 2.50,

porta-cassinetos (Dié Baldara) n.5, pg. 83,
por $ 4.50.

caixa de alarga.dores paral/elos, do e/411
a 2", variando do 1/S2" em dialnetN
pg. 131, por $ 300.00.

:Alargaderos conicos pare leeeMetjsaee
pg. 153:	 ea

9 de 14/16", um, $ 7.50:
3 de 1 1/8", uni, $ 8.00.
3 do I 3/16", um, $ 8.50e
3 de 11/4", um, $ 9.50. a
3 de 1 5/16", um, .3 10.0V

ae de I	 om,

Brocas espiraes de aso carbono coar p
41110 Morsa pag. 178.

brocas de cada dimensão, augmentando
de 1/53", a começar em 1/8" em diae
metro até á" inclusive, preço total
e 435.00,

brecas de cada dimensão, augmentandd
de 1 1/16" ate 1 1/2" inclusive, preço
total, $ 455.00.

6 brocas 'de cada dimensião augmentando do
4/I6" em diametro a. começar cai

^ 1 e/16" até 2" inclusive, preço toteja,
e 1,100,001	.

Alargadores conicos para pinos, pg. 160ã
1 deu. 2, um, $ 2.59a

de n. 3, um, 5 3.004
de n. 4, um, 3 3.50.

1 de n. 5, um. $ 4.00, '-
4 de n. 6, um, 54.50.'

de n. 7, um, $ 5.00
1 de n. 8, um, 3 6.00:

'Ide  n. 9, um, 5 7.0Ge
1 do n. 10, um, $ 8.00a

g

r.I'JH í	 ''	 11!' rrrrï 'r"TT p"77-777-'
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Machos conicos para caldairas com roso
fI S i de 12 fios por pollegadaa

P.24:
11 

de 4/
2", Um, 5 1.20.

3 de 5/8", um, $
3 de 3/4", um, 3 2.10.:
3 de 7/8", um, 3 2.70.
I) de 1", uru, 3 3.50.
3 de 1 /J8", Mn, 3 4. .00s .

te 1 1/4", um, 3 4.25.
3 rid 1 3/8", um, 3 5.004
3 do 1 1/2", um, 86.00.j

Pg. 25: -

41 de 1/2", um, $ 1.20:
2 do 9/16", um, 3 1.30.1
3 do 5/8", um, LIO.'
3 de 11/16", um, 8 1.60s
2 ire 3/4", am, 3 1.90.,

de 13/16", um. 2.10.

k
de 7/8", um, $ 2.40.
de 15/16", um, $ 2.60e

• Ade i" um $ 3.10.

Machos com rosca Withwortb *Machina
[gut Taps», pg. 20:-

de 1/2", um, g 4.20.
, 3 de 5/8", um, 8 1. 50.

3 de 3/4", um, $ 2.00.
= 3 de 718", um, 3	 -

3 de 1", um, $ 3.30.
2 e 1 1/8", um,,f1 4.00.

• 2 de 1 1/4", um. $
Os pecos marcados SãO os maximos. •

As. ferramentas pedalas servem da crida
quer proeedencia A indicação do catai ga é

:zperias para que • as dimensões de eneaxts se-
•am as mesmas e a fórma das ferramentas.

A entrega será dentro dos vagõe,s.da estra-
da, no Ceias do Porto, direitos aduaneiros

;por conta da estrada e todas as demais ries-
Ipzas por conta do fornece lor, em um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Coutas.

A entrega riao sendo no prazo marcado su-
jeita o coutraetante a uma multa que, coo-

' forme entendimento da Administração. pode-
rá ser até o 'valor da cauçao do contracto,
sen rei -dado novo prazo, si não proferir a sclmi-
Distração a rescisão do contracto, por sim les
aviso ou notificação, independente do acoo
'ou interpellação judicial, com perda da cau-
ção, e soro que assista ao co dractante dl-

' mito a reclamação de especie alguma.
• No caso de multa, fica o contractante obri-
gado_a entaagar a respectiva, importancia na
thesouraria, no orazo de 48 horas, a colear
da hora no rara b .nento da intimação pôr es-
cripta; sob pez, de rescisão do contracto; nas

jcondições a acima estabelecidas, si uão fôr
curepriala a intimação. -

concurrencia versará apenas sobre o pra-
-ao em qualquer moeda, para as unidades
estabelecidas dos artigos acima peiiaos, ser-
vindo para comparaçã.o dos p reços o cambia á
vista que vigorar na veepera do (Jia marca ics
para a concorrencia. cabendo a preferencia
-de direito ao autor da proposta, mais barata,
por ridnirna que seja a diferença entre Mia
a qualquer outra.

e estrada recusará as propostas que aproa
tIOD I arentl preços superiores aos maximos es-
ta beij e idos .•

ss propostas que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas com a in rieação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
ôm tres vias, em involucras fechados, com a
dealaraçao, por fóra, do assurupto e do nom&
do peoponente.

Esso envOluoçO deve .ser acompanhado de..
tun outro; em separado, contendo todos_ os
&alimentos que possam privar a idoneidade
do proponente, compreriendendo-se, entre
elles, os recibos de quitaoo da- ultima collocta
dos impostos -a que estiver sujeito.

No actdda.entrega da proposta o propo-
nente - deverá exhibir o recibo da caliça° de
4:0003 em dinheirci ou cm titulos da divida
publica federal, préviamente feita na thesou-
a•aria desta estrada para garantir a assagna-
aura do contracto, caução que reverterá para

- os cofres da mesma estrada si o. proponente
-proferido recursar-se a assignar o respectivo
contraetó, dentro do prazo de sois dias, con-
tados da data da etitrega do .convite que fôr

• çapedido para esse' fim.	
-•O fornecedor, para garantia da execução

. do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

% do • valor do fornecimento a realizar, ore
dinheiro,. ou rim titulas da divida publica
federal.-,

9 eontracto. só se tornará effectivo depois
• de approvado definitivamente pelo . 1n1inisterio

tia Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 "	 •
• A mi-estão de idoneidado dos xraponentes

• será Mgr:oda - e examinada préviamente" antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
"eido considerados idoneos. não T:),U abertas

•,
Depois de julgaea a idoneidade dos prope .flof

untas. serão mirrados o dia o hora para
'aberrara e lei tura nas propostas, que, ante»
de • orralc¡uer decii4io,,sor5o publica tas.

Fica reservado á Estrada o direito de nadei-
tar parte de uma proposta e parto de outra,
Ou •-nitras;ccerforine a (1M -orara:a para menos
nos rreeos de varies artigos a serem forne-
-eleos. assim corno de não acceitar nenhuma
das propostas aoreseetadas ou annullar a
con , sirrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não pode rão conter sinão uma
Balneia de coneileta submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em conálOraeao nuaasqlsor
•afamas do vantagens não previstas ricotas
edital, nem as propo tas arre contiverem ape-
nas o oferecimento de unia reducção sobre a
proaesta mais barata.

No caso de a-sobra igualdade entre proa
postas terá preferencia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate,

A Estra6a reserva-se o direito de restringir
as qualidades pedidas.-

•Toda e qualquer proimeta que não estiver
inte" . amente de orcó -do cOnl este ralhai não
será tomada cm armei/remato.

Secretaria da Estrada ao Ferro Central lia
Brasil, 17 do junho de 1921. -a O secretario,
llioacciano Candido de Vasconeellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
clvvcvuRsrcclA PARA o FORNECI:RENT° DE SOBREqA.

es DE .METAL e LOUÇA PARA 1CARROs, E
OUTROS ARTIGOS PARA A QUARTA DIVISÃO, EDI
1921:

-	 Cencnrrencia n. 74 ':Iká
De ordem da directora. faço nobileto coe ás

/laboras do dia 4 de julho de 1921, na trtan--
derreia desta Estrada, na estao.o NiaPitiina
serão recebidas prápostas para o fornecimento

:
Artkos do catalogo- aThe Mann dr

Weat lake Corno.»
400 arrnellas de metal para bancos

dg. 3, pag. 534, uma	
100 arruellas de me tal para bancos

lig. 2, pag. 534, rima 	
21, aldrabes, fig. 60, •pag. 30 .4,

uma 	
apparolhos completos para en-

rolar cortinaso stores, dese-
nho 29, um 	

6 baias do louça para la,vatorio,

	

- disseram 559, urna 	
1) bacias da louça para lavatoirib,

desenho 858. urna 	
• O bacias de louça para lavatorios

desenho 862, uma. 	 • ..
• 6 bacias de louça para lavatorio,

desenho ri. 863, urna 	
O bacias de lança para lavatorló,

. desenho 860, uma 	
6 bacias de louça para lavatorio,

de senho 861, ume
6 bacias de louça para lavatorib,

album 3, ulna., 	
12 latrinas do louça, desenho 855,

uma 	
6 latrinas dá louça para carros

de passageiros, desenho 8,
uma 	

6 latrinas de ferra esmaltado
. para carros do passageiros,,
desenho 21, uma 	

2 :50 molas de aço para venezianas,
fig. 27a pag. 382, uma 	 _

250 molas de metal, fig. 25, paga
382, uma, 	

230 molas de metai s fig. 29, pala,
382, urna 	

4 mictorios do louça; pequenos,
de canto,- um 	

pargusos de matai para ban-
tos, fig. 13, pag. 531, um,;

Estes alargariores devem ger mais com-
pridos seis pollegadas na parte cortante

,o Lambem os punhos devem ser um nu-
mero maior do que está indicado na
lista.

rarrPletes qom rosca Withworth da pg.39
Sorth Shank llohs, para confecção do
eaesinetes para borrachas:

a dea4/4", um, $ 1.00. • 	 "
' -e 5/16", um, $ 1.10.
de 3/8", um, $ 1.30.

• 1 ae 7/1a", um, $ 1.304
4 do 1/2", um, $ 2.00.
2 de 5/6", um, /3 2.50,

, 2 tio 3/4", um, 8 3.00,
1 de 718", um, $ 4.00.
1 de 1". um, $ 5.00.

de 1 1/8", um, $ 5.20;
1 de 11/4", um. $ 5.30.

caixa do tarracilas com rosca Withworth
de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58, por
$ 42.00.

g caixa de tamanhas com rosca Withwortll
de 4/4" a 3/4" inclusive, pg. 60, uma,
$ 50.00.	 -

Cassam es solidos,, rosca. Wothworth,
' pg. 74:	 -

I de 1/2", por 31.00.
a e 3(8", por 82.50. 	

•

1 de 3/1", por $ 3.00.
g de7i8,por$3.5O.
4 de 1", por 8 4.n0.
2 de 1 1/8", por 8 4.50;
# de 4/4", por $ 5.00.

Cassinetcs ajpstaveis cone rosca de 12 fite
HM, pg. 7a. • ,	 .

3 de 3/4", um, 8 3.00.
3 de 7/8", um, 8 4.0.

Cassinetes ajustaveis com rosca With..
worth, STD, pg. 76:

tf do 1/4", um, $ 2.00.
3 de 3/8", um, $ 2.50.
a dá 1/2", um, $ 2.50.	 •

-	 •fríachog ConiCO3 para caldeiraa com rosca
11S, de 12 fios por pellegadak

Pg. 23:
a de 1 (/16",. um, 1; 3.30.

U1 de 14/8", um. 8 3.50.
I de 1 3/15", um, 3
2 do i 1/4", um, 8 4.59.

Pg. 26: -	 •
TI ni 4, um, 8 10.00.

13. 2,-una, $ 15.00.	 -
Machos para estaes do caldeiras com rosca

11/S, de 12 fios por pollegada e cam-
primento total de 2 .4 pollegadas,

' pg. 30: ,
3 de 15/16", um,
3 de 1" um, 0.55.
3 de 1 i/16", um, 8 0.604
2 de i 1/8", um. 3 0.65i
El e i3/W'. sun, $ 0.70.

de 1 1/4"; um, 3 0.75.

18400

13400

16$000d

193500

1753000

1-755000

1753000

1758000

1758000

1753000

1753000

958300

83$00D

$18060

4880â

1$800

18500

623000

18009,

"	 ""0" .". "	 1..."1", V• 111.1n 11.1.	 111,11.1
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Dobradiças de metal, fig. 84,..
, • .pag. 273:	 ,

12 'do 2 1/2"x1", uma 	
42 de 3"x1 1 , 2"

'
 urna 	

12 do 3 1/29 x/ 4/2". unta 	 	 2.)s a0
12 de 3 1/2"x2", uma 	 	 3a: ''O
12 de 3 3/4"x2", uma  ' 	  	 32$5e0

Dobradiças lavradas. fig. 63:
10 de 3 1 (2"x3", uma 	 	 481000
10 do 3'5<2 1/4", urna 	 	 43$e00
42 fechos de metal, tig.13, pg. 638,

u m 	 	 38$0e0
48 conchas lisas, fig. 31, unia 	 	 3$500
5 bombas comPle`as para lavato 	

rios, aib. n. 8. uma 	 	 80$e00
150 metros de fazenda de lieho,

h. 3, melro 	 "	 I 1 5 6 0 0
250 metros de fillete,sendo 30 bran- .

declaraelo, por fóra, do • assumptae do. nome
. do .n..opoieente.

e Esse involuero deve ser acompanhado de
um ouro, em separado, contendo todas os,
documen -os que possam prova • a Man:talado
do proponeate, comprehendendo-se.
enes. os reelbos de quitaçao ria ultima.coliecta
dos imp itos a que estiver steicato.

No acto da entrega da proposta o propo-
nem° deve á exhibir o recibo da cana ., dõ
5o0S. em dineeira cio em titula ria
puelica federal. previamente feita na thesuu-
raria desta ostra ta para garantir a assianatu-
ia do et:infracta, cana° que revertera pea•a,
os cofres da mesma estra.ua si o propeneate
preferalo redisai•se a assinar o respectivo
contraeta dentro do prazo de seis dias Coa-
ta os da ,lata da entrega do convite que fôr
expedido :ia, a asso fim.
:0 fornecalor, para garantia da execução

a do fornecimento, ,Caucianará na theeotitaria
desta estrada a quaatia coerespoalence a

do valor do torne-cianato a realizar.
dieheiro, ou em titulos da divida publica
fejeral.

O coatraeto só se torna rá, dfectivo depois
. de aporovado defini is-amante pelo Ministe
da Viarrio ee Obras Publicas e registrado Peco'
Tribunal de Contas.
• A 'miaste° de 11mi-cidade doa proponentes

será julgada e examinaria préviamento • antes
de abertas as propostas.

As propostas, calos autores	 tiverem
sido considerados iloueos não serão abe tas.

Depois de julgada a idoneidade doe' proao- •
lautas, serao mareados o dia c' hora para
abertura e leitura das propostas, que " antes
de qualquer decisiIo, serão publicadas.
•Fica reserva to á estrala .o direito de acad.

tar parte de uma proposta e parte de outra,'
out outras, conforme a dilearennw para menos
nos preços dos varies 'artigos á socara for-
necidos, assim como de não acceitab nenhuma
das propostas apresentadas ou annulla
concurrencia, caso assim convenha aos seus-
interesses.

:As peopostas não piedere,o conter deão nina,
fórmula 1° completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já"
ficou estabelecido,

Não se tomarão em consideração quaeequer
offertas de- vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas queaçontiverem ate-.
nas o offerecimento do umaticlucção .sobre a.
proposta mais barata."
-No caso de absoluta igualdado entre pro- .

postas, terá preferencia, a que apresentar
preço mais vantajoso do desempato.	 —. 

A estrada. reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que ,rião estiver
inteiramente de acceorda com este edital não
sorl• tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Perra Central do.
Brasil, 9 de junho de 1921.— O -.secretario,
DiocUciatio Candido de Vaso:muitos.

co, 100 encarnado e 80 verde
nuvro.d 	 	 '3,$10

100 travesseiros de capim ,11) ee-
que, com capa de 'algo Ião
trançado. um 	 	 '2$800

100 metros do'oloado verde erri pe-
ças, u. 9, metia, 	 	 22Sã00

10 meios.de sola eaaecial, meio 	 	 540o0
2 tesouras para cortar pai'afuzos,

de 3/8" a 7/8", urna 	  -100$000
10 trincos do unha para embutir,

de 7"X112". um 	 	 8$300
40 trincos de ema para embutir,

de 4"x1/2", um 	 	 6$500
1 tesoura parallela. de 12". por... 25S ,00
1 tesoura curva le 12", por.. ,e.	 25e000
6 Urra chas do 1/4 aie," uma. e 	  800$000

tarracha, Whitwoottilegicima,
para parafuzos do 1/4" a 2",
por	  3 : 800$00D

1 caixa de tarrachas completas
para pataeuzos de 1/4 a.
V, por 	  $30$000

caixa do tarrachas completas
para parafuzos do 1/4 a
1 1/2", por 	  680$000

• 2 tarrachas estrangoiras de Gane	
blo 'roo, urna 	 	 73000

3 torracha, palmatorios do Gane-
ble Proo, urna 	 	 753000

40 macacos Bareet n. 430 de •30
tonola as, um 	  .900$000

10 macacos Barret. n. 130 dó 20
toneladas, um. 	  .60.0000

Oa preços marcados são os maximps.
A entrega, será, -na intendenciaa etu um as-

paço de tempo de .90 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal do
Contas.	 . .

A entrega
'
 não sendo ' no- prazo marcado,.

sujeita o contractante a uma multa que, con-
forme entendiinento da administração; po-
derá ser até ó valor da cauçao do contrac'o

tsendo dado novo prazo, não prefarir a,admi-
zilstração a rescisão do contracto por simples
aviso ou no tificaae,o; independente de acção
ou interpelia ção judicial, cone perda da caução,
e som que assista ao contractante direito a re-
clamação da especie alguma.

No caso do multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da- intimação por esa
cripto, sob pena de reseisao do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si : não for
cumprida a intimação.

A coneurrencia Versara apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades estabeleci.;
das dos artigós acima pedidos, cabendo a eco-
fereneia de diceito ao autor da proposta mais
barata, por minima que ,seja a clifferença
entra dia e qualquer outra.

A estrada rac,usara as propostas que apre-
sentarem.peeços superiores aos 'matinas esta-
belecidos.	 •

As propostas que devem estar devidamente
sellaelas, datadas, assinadas com a indicação
das respectivas residencias,erão entregues,
tem rei vias, etu involueros fechados, com a-

1	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil •
GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

DOCS. GALPõES PARA AS OFFICINAS DO
ENGENHO DE DENTRO, 4e DIVISÃO, rim
1921.

• Coneurrencia n. St
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 30 de junitu de)
1921, na Intendencia ctesta Estrada. na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas pára o fornecimento de:

Especificaç
I

A presente concurreneia refere-se ao
fornecimento de tesouras, , columnas,
caminhos de rolamento, contravantoe,
cobertura de vidro, caibas e et:aduela.

res, para Os Áaipões a construir 'na es-
tação de Engenho de Dentro, Para as
novas offieinas do reparação de carros.

	

I/	 ‘,e
O metal de que devem• ser ia-instrui.,

•: das as tesouras, colutnnas, caminhos do
rolamento, contravento e te, - será
aço definido pelos seguintes	 mentos

• anecanicos:
' . Coeficiente do ruptura minimo; 45

Mios por mim quadrada.
Limito de - elasticidade 28 kilos. por

mim quadrado.
Alongamento . proporcional .1.-ninimo,

22 %.
Os rebites serão de 'aço, a tendo oá

seguintes caracteristicoe:
•Coefficiento de ruptura, 38 leitos por

mim quadrado.
Alongamento proporcional, 30 To.

	

111	 .
' As calhas e conductores serão -de. co

bre de 0,8mim de espessura e colloca--
daS, as primeiras entre cada duas te-
souras em toda extensão de 250m.00;
os conductores serão collocados onde
houver calhas em todas as columnas
impares das . officinas, na extensão total
de 272m.50.

O diametro interno dos conductores
será de 10 eine; as calhas terão de aber-
tura 22 eim e - de altura 30c;m interna-
mente.

Iv
- Os lanternins das officinas serão ca-
bertos do vidro de Orn!rn de espessara.
comapparelhos de dilatação. .

1	 • V
Os apparelhos do dilatação das tesou-

ras serão do ferro fundido.

• A eobertura dos galeões, sendo do te- •
lha plana, será fornecida pela Estrada, o
no faz, portanto, parte da concurren-
eia .

	

VII	 •
As tesouras são em numer`o de 3u,

sendo 15 para- cada galpão.
As eolumnas para ae officinas são em

numero de 45, sendo 30 externas o 15
internas, espaçadas do acedrdo com o de-
senho. •

VIII -
As terças para a teseUras das offiel-

nas são as indicadas -nas respectivos
desenhos..

IX
aOs caminhos de rolameneo, cujas se-

eeDes estão indicadaá'nos desenhos, são
em numero de 4, com o comprimento do
112m,50. Extensão total, 450 metros.

X •
Os quatro lances da:cada extremidade

das off icinas são bontraventados no
plana do telhado.

XI
O contravento vertical se estendo pe-

ias tesouras externas de cada galpão.
XII

Os conCurrentes indicarão os preços,
livee de direitos, entrega no . Cáns do
Porto sobro os vagões da Estrada; o
mencionarão , o Peso. do- fornecimento
inetallico com tolerancia • do mais ou
panos 3 0 1 0 sobro o calculo para as di-
mensões indicadas nos 'respectivos dose-
tatos.

Esse calculo foi o seguinte: -
Tesouras (e0) . 	 •	 T. 64,707
Rebites . . . . 	 :	 0,819
Columnas internas '(15)	 " 29.382
Rebites . 	 	 " 0,697re
Confirmas externas (30) , 	 " 56..193
Rebites . . . • , 	
Caminhos do guindaste (4).
Rebites . .	 	 e.	 	 !'	 3.5s

27£000
2,ee ia
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weereemmweer,	 ' 

Terças( - ferro I) - . 	  t' 155,145
Apparelhos do dilatação
, (ferro galvanizado).- e 	  '' 13 , 44Ó-
Vidroe • 	  	 •	 ' i16,200•

BASES: .
CAPITULO 1

Luz • idaaeidadr ' 7	
1

	

.	 .	 .

•Artigo Unica. Nenhuma firma poderá
apresentar-se para disputar ,o forneci.:
talento das -construcções .acima mencio-
nadas, _som . ser aansiderada, içionea, on-:
tendeado-se por idoneidade: . •

P, ser firma matriculada , em praça.
-commerciat brasileira;

-2°, ser repreeentante do fabrica qUe.
-Se occupa desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com ,doeumena.
to de .valor juridico- ree,onhacido;

3a ter a fabrica de Atie • for, represen-
tante executado, obras . semetliantes e de
identioas dirnensões, provando. esta -asa
serçã‘o com photogeaphias ate desenhos
dessas obras, devidamento . authentica-.
dos.

.,4",-,estar quito para com a, Fazenda
Publica, o que provará Com Os recibos
de quitação da ultima colleeta doa ima'
postos a que estiver sujeito.

eaarrean 11
,Das propósta§

Art.. 1. .As propalas; indicando a re-
sidenela ou séde conntercial do()roei°,
~te, serão apresentadas, • devidainente?
selladas,o datedas o assignadas. sern.'rae

,suras nem entrelinhas, eseriptas em
lingue liortugueza e mencionarão do
modo claro o conciso:	 ,.	 .

1°, o preço por tonelada metrica, ene
moeda do paiz ao qual 'pertencer a fa-
brica do forneci:meto -doe galpões, -coa:
trague esse material no porto do. Rio -da
Janeiro sobre os vagões desta estrada. no
respectivo cães,' isento de direitos adua-
neiros.	 •

.2°, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do , Rio .de. Janeiro no
prazo 'maximo do • quatro niezes a contar.
da data do reaa-	 P re Tribanal:de Con-
tas do contraela.• -...ovado pelo .Minis-..
terio da Viação e ....ass Publicas,

3°, • comaronifeso de sujaitar=ae áe
prescripções estabelecidas pelas. proseie»;
tes bases;

4°, o compromisso de a-aceitar e cum-
prir as -preSeipçõos estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento
superstrueturas metallioas. para pontes e
viaductos legalmente- . appeovada, -	 •

-Art. 2.° As propostas serão etregues,
em tres vias. em aavalueros fechados a.
lacrados declarando no sóbseripto. o. noa.
mo do coaeurrente, a fabrica Po. que- 0.
mesmo é representante e o • objecto da'
concurrencia.	 -

Esse envoluero deve s'er •acompanhado
de-um outro, em- separado, contendo to-
dos -os documentos que possam provar
idoneidade do requerente- de conformi-
dade Com o artigo unico do ene:auto.' e
o recibo da -Caução pura garantir' a 'asai-

§ 2.° Terminada a •çoncurroncia o es.•
colhido o fornecedor; os depositoa atra
gracitados Serão restituidas aos concur-
rentes exeluidos do forra:cimento..

§- 2.° O com:terrenta- escolhido Substi-
tuirá o depósito acima referido por uma
(-1IoçãO em dinheiro' ou titules da divida
publica brasileira no valor-de vinte o.
Onco contas de reis.- / 	 e •

§ 3.° A metade dessa caução será ae-
elituida ao forneeedor'depois de ter sido-
recebido no porto do 'Riu de Janeiro todo
v „material da - ericommencla e a..outra
metade só será • restituida • •• depois •de
montados os galpões, no ame. demarca-
alo •de antemão, respondendo ella por
avaria, • verificadas no acto de recebi-
raento no oaes -ou defeitos de' fabricação
que tenham 'escapado á finalização:.

„, •
.	 APITULO IV •

7	 •

i.8, As propostas apresentadas se-4
file • todas, abertas no dia determinado,
era presença dos coneurrentas ca carão'
classificadas pela ordem ascendente dos
Preços indicados pelos .conourrentes.-
avaliados • essas 'preços. , em .moeda brasia
leira para os .effeitaa da eateeparae,ão na'
cambio, a Vista da vespera do dia 'da.
coneurrencia;	 - •

Art. 2e A questão de- idoneidade dos'
proponentes será examinada e julgada

rão -estabelecidas as multas que doverãá
ser 'impostas pior infracções, que- se posa,
-saia	 ta•d'e ausulas ..do mesmo ten.*
tracto.	 ' • '	 • '	 .
• Art. 4."Ntr arfeam. o contracto será e.ea
fiaulado o-modo de ser affeetuado o, pa-
gamento du 'material contractado, o guie
sómente será -farto, depois do apresentai.
ção.do conhecia-lento e factura cominara
emes acompanhados do 'recibo que prova,
haver sido-o material entregue no porta
indicado, em moeda-papel brasileira, v/a
gorando paro a- convers -ear a -,taxa cama
bial official á vista, da Veepara do re-
spectivo aviso do Ministerio da Viação a5
Obras	 •	 r.
:.Art, 5.° ..0 contando só se 'tornará ar-

feetivõ 'dePla 'de approvado definitiva
mente pelo Ministerio da Viação a Obroe-
Publicas e registrado Ou Tribuilud ,de
Contas.

CAPliTULO V1

• Oa fiscalização.
Art. 1."	 Estrada poderá mantor

fabrica uni serviço' de fiscalização, coma
postada um _engenheiro fiscal e 'dos au-
xiliares que lhe forem necassarrios;
Juizo': da mema...Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em-
do director, ela .Estrada, todas as aivalae
de ordem taahnje,a que surgirem na e-ae-.
Oução do serviço e. dever.:	 -

1° examihar cuidadosamente os de-,
scniVos.de execução inos quaes lançartt.o,
seu ,ctapprovo;

"exa:ininar- .euidaddsaniente 'a cona-
trutção, de modo que a mesma seja coce-,
catada de 'Inteiro accorda -com as Gelai-
eificaçaes fàffiaiirliente approvadas, qtta
farão parte intagrante.do contracto;

3-°, rejeitar quaesquer peças -que veria
fique não aeteia "nas "candições acima.
mencianades; .

.
a°, autorizar, --por ar:criado,. qualquer

alteraeão que, .porventura, se torne nea
cessaria fazer no desenho -de detalhes; a

5°, autorizar .aor. eaeripto. qualquer ala"
teração que, porventura, -se torne nace.sa,
saria . no de,coar.er . da, construcção.

Art. 2.° O engenherioa fiscal só poderá •
parmittir augmetnto de peso parai mais,
si este augmento'não prejudicar o con,--
junto -da obra.' ,	 •	 ,"
, Art. 3'.° A .desPeza ()ocasionada por

case serviça .de-- fiscalização . corará por.
canta 'do fornecedora, sendo a :mesma das-
pare avaliada cm "(Jaus • por . ,cento (2 %)!' -
do valor da encommenelao

C.APITULO VIL

Prewripções Crae 3
• -	 .	 .	 -	 •

Art. - 1.' o contraetante -verificará cuia.
daddsaniente o :projecto -que lho for •
apresentado,' antes de preparar seus deaa
acabas da execuçãce • notificando , o en-.-
ganheiro- facal. de qualquer engano ou:
eacniecimento observado, devendo esse..
engenheiro fazer as eorreeções ou
rações necessariasa .	 .••
• Arte a .° Depois preparadõs- os-de-

senhos 'de execução.' o e.ontractante o o-:
engenheiro fiscal serão os- rasponsaveis
por qualquer defeito que, porventura, sre
tenha 'dado-no .projecto ou em .sua axe-
cuoão. _Qualquer modificação, então no-- :
cessaria, ' correrá por conta do contra.,

	

, •	 -..c-tante.	 • -.
Art. 3.° Nenhuma alteração .será - feita.

nos desenhos 'de detalhes • soro autori- -
aação.on a ordene, por- ea.eripto, do . en-'

•genheiro. fiscal. 	 •	 • .•
Art. 4.° As alteraVies da .zietallaes (ju.P

CAPITULO -III•.	 .

.	 ,Do deposito 'e da cquçã'o "•
Art. 4•0 Para a. apeosontação do. pro-

postas, para p fornecimento, doS..galp5es,
cada propononta forá.previamente. 0 de-
posito Off Thesouraria da• - -Estrada, .da

muantia de nen.00nto..de reis ene dinhei-
ro ott.:, em apolices .federaes, a titulo de•
Xarantia' para_tà

-

paéviamente, ataca de serem abertas as'
Propostas.Depois de julgada essa Idonei-

• dada, serão marcados dia e hora para a.
abertura, e leitura das propostas que,
antes da qualquer cleck.ão serão publica--
das no Diario Officio,. •

•Art. 3.° Não serãotornadas em :consi-
deração:

§ 1.° AS proposias • eajoe afetoree não
tenham, sido julgados dclonees' de . accar-
da com o art. I a -do' capitulo I:	 •

§ a° As propostas' quô aontiverem ape-
nas • o offéreohnento,- de . oi.'reducção.•
sObre a proposta mais barata:

3.° AS- propostas que, não estiverem
da decarda' com 'ó que determinace
do capitulo n.. • . •

§ 4•° As offertas de vantagem não-pre-
'reatas nas Precates bases..

5.°. As proMstas„ que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecido,
que é-do 1,450 francos -por 1-.00a trilos •
com' material a fiarnecer.. •	-
- Art. 4.' A coneurreneia .VorSaráe ane-a.

reas .. eobre- o .praço :por tonelada meta:loa
do material a fortaleci', aabenclo aprefe-:
renda; de aliraiter ao .-Qat& da, proposta
mais barata, por !nitrira a eme seja a dif- •
fereaaa entre cila o qualquer 'outra.

Ara 11°.. No -caso do abeoluta igual
-dade entre duas ou mais Prapostasa

fica reservado 6, Estrada -o direito de es-
colher	 quo lhe paraear mais- couve-
uleate.	 .	 .

-Art. G.° Fica reservado á Estrada
direito do ;não aeoetiar nenhuma das
prapoetas apresentadas; _ou annullar a
eoneurrencia, caso 280 _convenha. aos
seus. interesses. -	 .• _

gnatura do tontracto, de ao -cardo -Com o	 .	 .• • a
CAPITULO Vhrt. 1.°	 capitulo	 '	 •

• Do' contracto

- Art. le° O coneurrente cecoilmido assi-•
gruirá. perante ,a directoria da Estrada,:
eontracto'para. o fornoaimepto, do emala-
ria! ora em coriciirrancia. •
• Art. 2. 0.. Coneurrente ea'colleido (jun •
se• recusar a-a-estonar o.cOntra-e-Lo • 'raspe-
ativo. perderá, 'em' beneficio' dos' eofrei.
da' . Estrada o deposito de que 'trata o
ihrt. • 1° do capitulo,

ji9 entrad.o. a ser lavrado sc.
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10. metros da correia do -sola. -suPár
- largura iap,-opriada. , à polias do dym,

esmo. •
10 metros do - correia de 'sola superior

• apropria-ia-á -palia da bomba. • •
n50 lanoadas da filamento metalico par

110-volto.
50 snPnertee com chave e ,aranba.
25 , inteseoptoros-para fio PCIWICIlte. •
25 interropoores para parede.

	

400'M troo-do fio da-cobro	 n.	 *- .
1.000 metrôs do fio de cobre isolado-n. 14. 7'
' 300 metros de fio- 13olcdo"duplo fiexiVel,

. 18.	 -	 '
30 iso1a .lercs' de porcellana cota basta .

•curva prwa 250 volt. •
200 parei do e/eats com parafusos.

• .3 ro1oS' de fita isolante.
• 1 kilo fie-soolc preparada..

	

1_ para-raio pa ra clefeza	 dynamo:

	

50 reSetrik3 para-tomo- cem	 -. .
abat-&.!rs 'branco do .0°, , ,20 do •	 "
meiro.

Tudo o ina.terial - será do primeira vali.:
.

os	 ruTod . os ancaos serão de lubrificrçrm.
animal..- Fiorentino . ' Avides, • ink)ector	 .a
Pa:troriatas.

.	 ,	 . ,
1)1	 i1T'FTCIT .jUR,110 •4 4-‘ 1:r4R-1-,• 

Os fornecedores apresowiarão suas cOnta.s
- em quatro 41as, ató chi no dias depois da

entrega ' do materia l ,. pa ,•a• o envenio!it . . pra:.
• ev,Sio p1a l'è,p3,1.110() CoMpetento a respectivo

pagamént0.
"No caso de falta de einnprinic•nto, Ru' parto

dos fornecedáMá,. "dd'epiíesquer' daa,ob iga-
---Oos assumidas,- a directoria .'considerara
proposta confó ifloÂiskifte:

As propostas serie abertaS'na-prestança. doa
interessados .que quizerem comparecer a di:
reotoria no dia e hora mamada. 	 •

.Destinando Tse os materiaes a- uma matosa-
iiistallação de luz electrica e abastaria-ó:4o
de agiu, seri 'permittida .aiginna mdlificação
sobro a turbida, 'o dynaino ou a ..btomba. dd
que resulte_nialer facilidade para o f •ranci.g
mento --das machinas .ou . maior..econontia,

.cti,no pôde tidtilit'ac'et . 'telo fornecimento ão
nom turbinado grande . velocidade pua phssa
mover directamente com luva olasti-oa
dynarnO e a bomba, eomtant0 .que, disso não
resulto augmento considoravol ddprego nem

, redacção da capacidade das mut:Inas. .
—A-presente' Mação - do machinas 'esti pre-
vista para o torne-cimento do uma turbina em
cujo ciso . serão - collacad s 'ditab' polias pára
1110VCPPLIT unia, o dyntino e outra a bomba,--
sem o interm'atlio do segundo ciso, 'coam el
-emprego só--de duas correias.

Estes - materiaW o thae l_iininuds csi:ão dr-
çadna - em 41:000000.

.Contabilidade . ,da Diractoria do Serviço da
Povoamentor .em 20 de babo do 1031. -Põ1
cliofo da •3" senio, Carlos Z.anith, 1° ornejai.

turbina de eixo horizontal do 2 •11 de- •
comoriiren:o, força.de.seis a.Sete ca-
val!os en'octivos, da' •,-elocidado inl- - •

•nima /oo rotaçõaapor Minntb„
para nua. quíaia. de. soia metros. e o
volume de :100 a -120 litros por se-
gundo, .cmatubo de sucção': 	 .

1 curva- de 9:e CoM Amigos para ad-
aptdr:to	 . entrada da turbina

• ao tubo nadador, do dlametro
01.40.

grade oi e fere& (10'1,10 de largara. 'por i
s1e altura:para defendor a en-

trada do tubo • adductor 'contra ga-
ihoà,folharns ou outros objertos que
po.sam prejudicar a torbi»a	 ••

t. dyna ma do quatro .a cinco Litowatts,
• .• - de 1,2:)0 a.1.600 rota.ciles por minuta •

CIO	 120 volts de tensa° e
mentn continua, com trilhos rlioosia to
o to,jot,, os.scus.accessorioà para as,m1-1-

-	 -a saber :
1 amperometro do O a 95	 " •
A vo7tmetro de O a 2-5 vodts.

of interruptor bipolar atá ¡In- a 11,Nr,•:•,,s, 	 •
4 se?:nrativr.; com fusfrois ató (5) ara-

•
4 intervir-A:yes bibolarw•cxn • ns resn- •

SC!_garanr,as msiveis	 15 Gni,
pOres.	 •
Todos os fios nens ,?arios . par? IltacIo •
ef:itr.e o dynann.e o qua,'•1*.; até unia '
ditancia do ri rmo •ino-ros ontro

bombo a :sol-anta	 tr'.2"learttr!.1".1,P:
OIG	 .,VA:ãO tOtal	 cie •

	

o
	 cie

'- 	 't:3. 0 o	 0;.)0
• '	 k	 ar:3a p.:•hora,

.11 n•• • wr correia- mi (I:
rto:.).,i'a,	 b.làrina saa

2	 eorn,-
sumi -clita á do dyeamo ds
()Axil soca coilon-lo.1.	 .
turb.nit	 •cista3 lua :ninas
roia	 valoJidálow Coiivehiaides;

Occasionarcun adguionto d pesa 'Corra:-
tão 'por - conta do 'Contractaute.•

5•° M alterações o.fie , trouxerem
augmento de peso, serão pagas ao atm-
t'actatlie, desde que aSà1:rp . .tenhain sido
Qutoruadas-pelo engenheiro: fiscal 	 - •

.Art..0, Os desenhos 'de e:à/caução CODS—•
farão, não só dos dosenlioS offi-.
oin -as, - -como tambem dos dia'grarnmas de
contra fleehaa e - dos desenheis ''de monta-'.
Sçm - mostrando claramente a . marcação
e a diSposição de cada peça.	 . •	 .•
. ;Estes desonliôs 'devem -ser fenos de. ar,-
ardo com os desenimS do -prcijocto e .as
44Specificações fornecidas pela- Eafrada,-
as quaes farão 'parte do contneto.

Art. 7." ..tW. contraflechas das vigas do--,
vem ser aà marcadas no diagrAninal res--a
pooti'vo e estar - de accordo com as praxe..
ustiaes..	 ,

Art. 8.° Os desenhos do execução sã
-serão " enviados as officinaà depois do.
examinados e approvados Pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos 'serão for-
necidas 'ao' engenheiro fiscal, gratuita-
mente, ires acoitem -ries completas, sondo •
nas grandes obras feitas as 'cópias . em
pa:pel

• Art. P." 'Dadas-as peças - Serão pintadas
om 4,intalt, °leo, a-tres de Mão; incluindo
.-.apparethagem	 convenienternente•

Illareadas.
• 10: vis	 peças' mão exigem'.

emballagena especial, ou em-arar-tanto •
deve, pol•éin, torpar as neeessarias pre- .
eauçoes para ,que as mesátfs-rião soffram
,dai•Ormaeões importantes em, viagem.
peças-Taqiienas, - como rebites. paraftwos,
porgas, pinos, chapas de _ ligação, etc.,
dervem ser encaixotadas..

Art. 11. Tanto as peças grandes C4nio
09 caixoteS serão cuidadosa:mote- mar- •
cogitas com a indicação do .deslino, tra4
sendo es• caixotes, hiena , dessa indicação,-^OU r .a quo.. se tornarem necessarias, a
juMe do engenheiro fiscal. 	 -

Art. 12. O engenheiro' fiscal marcarã.
lirdeni da expedição e os detalins

inesina tendo enr vista a rapidez e a- fa-
Oilidade	 .111011taem.

Art. 13. Todas as despes.as coma em-
balagem. , carga - ê descarga e accidentes

• que possam -ocorrer 'xlurante a viagem
sorgo feitas pelo enntraetante.

Secretaria da Estrada de Perra Central' •
do Brasil, 'Rio fie- Janeiro, 6 de junho de
1921. — O seerotario, Moeteciono Cán-^
dido de Wasconeetlos.

Min,isteria da Affrioultrajn4u,stria
e Cotam creio

Directaria ao serviço de Povoamento .

Do ordem do Sr:	 faço•pni,lico que
no dia 36-do corrente, A...s 14 horas serão rece-
bidas. por esta .direetor:a, em cartas fechadas „.
o lacradas, propostas pta-o fornociorerae dos..
diversos materiaes e onaallinisinos,:con;:bet`ri
da relação - abaixo,. ' que liTo ser adquiridos,
para o Patisonato Aktridola Pereira lima.. •

03 proponentes de-verão declarar os Tr(1.:.93
.dos materiaes da'"fornerimento ibiroe finto .o,
separadanunto, o das rnachinas. que dwor's.o -
ser 'fabricadas e os prazo-.; para entrega do
uns o 'entres. promptos nora. desPanNo a (mi-
barano .na 'estação ihritionc• da Es'ear:a.
Perro Cootral do Phoasil, fornecendo estc•fláe-
ctoria as requisigões para ,lesprolio..

• 0 'pagamento 'de taes fweeciumntos será'.
feito depois da sua entraga e á M.•OpoN5o. que
forem sendo recebidos, visto que alguns são
do fornecimento, lonneffia'to• e outros não
obe-lecendo .eonipre its-.irma1i(1ades lozaes,
sendo p pagamento•cifectnado pma
Fiscal do Tiacsouro Nacioaal cru.	 .	 .
zonte.-

Dirce'orla do SYCV19,3 do•Po7oamento
Da ordem do- Sr. director faço 	 wo.

até-o dia 27-oo-cosrento, .ás	 -noras. _est:.
directoria, recebo pr000sta, . cru dup icata..4 -'
mu carta, fechada, para os- 'concertos do tine
neán.sita . o . bote do SCryiço da' , Hospe . 1aria ,de
Immilrante:3 da ilha das.Moros, ebn-stalitw
da colaça° infra.

maxiono para a - execi•çio doà, e,oneortos, não
sea acceitas as pr90313s flue excedam • a
70 8009, einoiianto estão , orçados oa comi-
certos.	 _

Coatabilidale da Directoria do Serviço .
Povoamento, - dm 17 de junina do . 19:11 . -Pelo
elfert: da 3' nação, Carlos Zrunith, 1°

— •	 •
RIlar,ão'de.sCriMinacia, da oacertos que no.

cess!ta o bole do serviço da llospodavia do nu-
migrantes iia ilba•das Flo:os;

•Sub31itnir 10.brinos. 	 ,

nbititoir ai cavernas que, f) ynn precisas. •
rim o novo da linha da .agua para baixo. _
Quilna nova.
Rod.': da pr,» nova.

'Potilha da ptop á nova.
EsebaS .movas. .

• Domada: . os corrim5os.:
Sti 1.).t.11.1:ir as cisapas,das.ibrutlas.

• -Quilha com _Chapa fundida de int:Ulla
patillá; •	 .	 ••

C1sa geral e pintara.
Castello torvo.	 .	 -
Con tablildaia do-Directoria do' Sorviço.

povoameiV,n, em 17 .de junho-- de 	 Pelo-
chefe da	 Canoa Zconifit, 1' °Melai.

• •	 -	 •
Direct:iria, do Serviço, de P3V03,14311t0

1-,0 	 e-jvr	 n 4 ecoo: : reco pubdro que..
esta dr..:e -ia:- va o adqrhirao-.'.'s. Oliveira
/Vtd- :). -e	 47,onon., ostabelocidos nes'a, Ca--
p1ta! :5 ror. '3-te	 Setembro ii„ 437, es

licensifios i:ecessa ios á •
-4 • iminlçjraWesdall'im das Fióres:.

-12 caixas	 para, derivatzõe3
.......

O tounmas • ziè . dorren....p.:varfo;)
,
, 

• io5o
'

io torrol , á.; . com viohtil6 do 	 :5/8, 
81foná,	 uQ,	

. 2 kilos.. de: Toai :afinas-da forro -c/	 •
()reá de'.1. 1r2- 5Z '318, • o• 115-500. • titia

- •
Refarão zlo utaterial p'cira illuminágo ctecti..:(2

e , abastecinunto (.1,J ajna no PaiNnato.Agn.-
eo!ri Pereira Lanut. • Cs "irooponentes livorão declarar o ,.praio

•

onadon'a com apparolhos rea:s-arios,

. tatuou:o..	 • - • .	 lionien•lar	 d'atotis	 ve..dugo.4 quadro	 Hgaçlo	 distriirá Ç '' ')	 Chupas para ra.:ia do pr:Sa.•
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Directoria' do Serviço de Povoamento, 	 72

Em cumprimento ao disposto' no art. 98-da ,36
lei n. 4.242, de 3 de janei ,o de 1921. faço
publico, de ordem do Sr. director, que esta. f,̀

direetória vao adquirir, mediante pagamento 4.

pelo Thesonro Nacional, os matarias e lubri-
ficantes abaixo descriptoa, necessarios ás' em-
barcações da Intendencia de lu:imigração da
Porto do Rio de Janeiro..

Aos Srs. Fontes Garcia &Z

Comp., estabelecalos a ave.;
nida Passos ris. 105 e 107:

12152 Quarta-feira 22 

8 pares de dobradiças de ferro re-
forçadaa com parafusos. a 15800 445 V0

tesoura para cotar folha 	 	 85,100
4 regist ros- de metal para .agua

de 1/2", á 9$ 	  365°00 -
1 porta cadeado 	 	 75000'
1 caçarola•de ferro esmaltada

mero 16, para pharmacia 	  10$a00
dita an. 18.... 	 	 125000

15 kilos- de vergalha° de ferro de
1/2"; a 15600 	 •

9 bramas para feta.° de 1/ 1.6 a 10/32,
a 1$800 	

2 kilos de parsfuzos do ferro do
3/8-x ,, a 55800 	 -

IR) arruelas de bor 'acua para caixas
automaticas. a 800 reis.. 	

lamparina de cobre para soldar
de 4/2 litro, «Primas»	

. 1 caçarola de ferro esmaltada n.
«Juiz» 	

tl dita ri. 5 	
1 dita n. 6. 	 •

/2 ferros para engoinmar, a

Outrosim que Umbela vão ser ad
firma Lage Irmãos. estabelecida nes
á avenida Radrigitas Alves ns. 303/3
neladas de carvão de pedra, naciona
de 1151 a tonelada, necessarias
hospedaria.

Contabilidade da Directoria do S
Povoamento. em •11 de junho do 19
chefe da 3° secção, Carlos O. Zatnith, p
Official.

importancialotal 	

• DIARTO OFFICIAL	 Junho de 1921

horas dopais de recebidos os pedidos, o o ,
1159013 pao e carne, *diarhanente. ás seis horas. Na

falta de peiido dana° para o pi.o.e earnep
o fornecimento será igual ao do dia ante-
rioro.s

-N Casos de refeição por má qualidade
dos vivo-es. pao e carne verde correrão por •
conta dos fornecedores a sua acquisição no
mercado.'

'Os viveres destinsãos ao Patronato Agria
cola Wenceslati Brsz; serão entregues, de-
vidamente acondicionados, no porto de ani-
l:arque por conta dós fornecedores. correndo
por volita esta Directoria o reapactivo frete.

Fica liv ,•e á Directoria annullar a presente
Criticorrencia, caso julgue exaggerado 03 pre-
eos propostos:. .	 a,

Os pretendentas. deverão apresentar a esta
Directoria provas 'de idoneidade para,ps for-
necimantos de que se -trata. e que se achata
quites com .o Thesouro Nacional e Prefeitura
do District° Fe 'e al.

Os paoponentes oara viveres farão, no The-
souro Nocional. o deposito prévio do (:000 $000.
o os de pão e carne verde ode 50 )$000, para
garantia dos fornecimentos, pedindo esta di-
recto 'ia as respectivas guias, até, o dia 27 do
corrente.

Contabilidade da Directoria sio Serviço do
Povoamento. em 20 de junho de 1921.— Pele
chefe da 34 secção. Carlos Zanzith 1° officia/a

15110 tO	 felnlio dos 'nitres a que s: refere4.475g00.

185010 •	 presente edital
825800 . Assutar refinado de 2a, kilo.

Aasucar, moldo de la, kilo.
. Arroz nacional (bom), kilo.
• 'Atilas de Lisbaa„ centos. .

sanha, kilo..
- 295800	 Batatas nacionaes espumes, kilo."

. - Bacalháo regular, kilo..
218$310	 Café mu pé, kilo. .

Cama secca regular, kilo.; -
Cebollas, centos.
Farinha, flua de 2a, kilo.

Hão preto regular, kilo:,
'Feijão da cõrea,
Fubá de milho fino, kilo.
Gallinhas.
lierozene, litro.
Leite condensado naCional, lata
Louro, kilo.
Matte ern folha, fluo.
Massa branca, kilo..
Massa de tomate, kilo.
Pimenta ' do Mono, ki10a
.Phosphoros, pacote.
Rauaduras, kilo.
Sabão nacional do 2, kilo: -
Sal grosso, kilo.
Toucinho nacional, kilo.
Vinagre nacional, litro.
Contabilidade da Directoria dó 'Serviço &E

-Pavoainento, em 20 -de junho de 1921.— Peie-
. chefe da 3° secção, Carlos &mia 1° 'afã...
ciai. g

Importando, total 	
Aos • Srs. Borliao Maia

245000	 , -Comp.. estabelecidos á rua
-do Rosario n. 58:

Aos Srs. Firmin&T.ontes & Ir-
maos, estabelecidos á rua

	Carioca n. 9:	 •
1 kilo de-vermelhão da China, por.

12 vassouras de niassava, peque-

	

nas, a 290 réis 	 3a4a0

185300

Os viver destinados affitspedaria de Tm-
mierantas devesio ser antregues. por conta -
do for necedol' na mesma Hospedaria, 24,

•

.aa0 réis
quiridas á 42 escovas para limpeza de fundo
ta Ca pital.	 de embarcações, a 900 réis..	 148a0 '
31, 25 to-;	 _____ _
1, á razão	 Impor tancia total 275100

referida - '	 .
Aos Sps. Dias Garcia &

.	 Comp., ,Dias 	 á,,rtia
erviço -de `	 Viaconde de Inhaúma ns., 23
21.—Polo '.. . e 25

lameiro

' 165200	 4 balias para baldeação, a 45000. 	 16,5000

	

11 vooC ditos para cimas, a 6$400-- 	 12aS00
10 silos de gesso, a 420 r-is 	 	 4a-_00
O placais, grandes, a 1$800 	

Importancia 4a$800
40$300

80000
Aos Srs. Fonseca Almeida trs

195500	 Comp., estabelecidos a -ua
24$a00	 - Primeiao de. Março ns. 75
28&t00	 e 77:
125000 .	 •• 2 kilos de azul, a 	 .....

499s300 20 .ditos de carbonato de soda, a

kiloa de alumiai°, a 9$500. a.i
6 brochas n. 10, a 25500....f...

brochas n. 12, a 35000 	

	

kilos de oleo de ricino, a 15150 	
ditos de oleo de cylindro, a

1$3a0
tijolos de arear, a $450pal,. .....
galões de verniz Co	 branco,

a 145900 	

Itnportancia total,

--
55800

•
lossoa

5^5010
55400

a	 'CO kilos de estôpa branca da Ia aua-
229000

705000 10
O

20 kilos de soda caustica, a 15150. 	 235 00
5 ditos de seecante

'
 a 1$100.....	 55000

40 ditos de ,sabão. a $700 	 	 285000
25 tijolos refractados, a $750 	 	 185750

Ao Sr. A. R. Lisb6a, estabe-
lecido á rua D. Manoel nu-
mero 38

lidada a 1$180 	 • 	 '745000
ditos de fio de algodão, a 55800. a 585000
latas de kerozene, a,	 935000

Iniportancia total 	  3095250
Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 15 do junho de 1921a- a Pelo
chefe da 3' secção.—Carlos V. Zatnith, 10 off).-
éial.

•,Direet'oria do Serviço de Povoamen.0

20 ditos dé potassa, a 550 réis....as

20 kilos de tinta branca, a 158'0.-'

80500 CONCORRENCIA PARA .0 FORNECIMENTO DE VIVERES,—

PÃO E CARNE VERDE

2645000	 Da ordem do Sr. direc t or faço publico tine ri°
dia 28 do corrente,. ás 14 horas, serão recabia

1905800 das nesta directoria propostas em duplicata e
11$0a0 0:n carta fechada, para o fornecimento dnran-

• --- 15s200“ te o 20 semestre do corrente anuo,. dosvivercs
36$000 Constantes da relação que a este ac unpanha,

• 363000 paa. e carne verde allospedaria de Inunigran-
26a000.", tas da Ilha das Floras, e tos vIveres que

rem nrcessarios ao Pat-onato gricola WP11-
•3650á0 ce.siau 13razo, em aaxatubta Estado de Malas
83000 - C_ràes•

. Os- viveres e carne verde deverão ser de
145400 primeira qualidade, sendo aqualles de 'ware-

rennia, naciooaes, e. o pão fabricada Com fas
1 :14,70500 :rifla de 1' 'qualidade.

'Directoria Geral do Servik de Industriai
Pastoril

56 Mios de agua raz, a 35a$0... a
tiO ditos de alvaiade, a 15400......
1 bandeira nacional de tres pan-

nos	 32$000
2 betumadeiras, a 15800	 3$600

12 balões para defensas de embar-
cações, a 115000	 1325000

£0 kilos de cabo Manilha de 3", a
25900	 1745000

30 ditos de ca,bo nianilba	 2", a s
25900	 87a00)

20 ditos de cabo manilha do 1 1/2"a a
a 2$90a	 . 585000

10 peças de cabo -bata, a 4$500... 	 455000
kilos do gaeheta de algodao, a

14000. .	 605000
50 folhas de lixa esmeril vs. O e 1,

a 170 réis
80 metros deanangueira de lona, a

85880
72 kilos de oleo de linhaça, a•

2STIO

6 litros de rupi,	 25010,.

20 ditos de finta verde., a 1.5800..,
20 ditos do tinta amarella, a 1$800.
20 ditos de tinta oxydo de. ferro, a

1$800
2 trinchas, a 45000

42 vassou .as de piassava,, grandes,
a 1.5200	 a,

•Em entnorimento ao disposto no art. 98 da
lei a. 4.242, de 5 de janeiro de. 1921, faça
publico que esta Directoria Geral vai achata-,
rir, conforme a ralação abaixo, o seguinte mar
teria' aos S:s. Villas Bdas & Comp., eatabelc-
aidos á rua Sete de Setembria n. 225.

pata de couro para transporte do
• papeis	 Secção Cominarei° de

Gado, por 	  6550011
Rio de Jheeiro, 21 de junho de 1024, — Át/-

, eides afiranda, director geral.

•
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Directoria. Geral dá Serviço " de Indist-ria	 IV
Pastoril'	 -	 •Verlfirada a. má qualidade dos artigos, ficaEm cumnrimento ao disposto no art. 08 da 	 o for . ..rrdor accalte ob gaio a suostituil-osilei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, fatio	

no +'n 'a ;il an setenta e duas horas, contadas dapublico qua esta Directoria Geral vai aciona-
mr, conforme a relação	 abaixo, o seguinte	 notificação',
material aos Srs. J. L. Costa 4: Cdmp., esta-
belecidos á rua da Quitanda o. *105.

$0,00
27$0a0

28500

	 	 Cei 5300

	 	 1$90)

(S folhas da lixa	 para madeira, a
$100 	

15 liam de	 aba.o ospocial a 1$800..
caiu de Ui v as de cobre 	 •

2 gar omas do Agua-sanitavia,	 :a
$600 	

Total 	 •
2.006 Certificados, do accôrdo com

	

modelo, por  -	 808000
4.000 exemplares do regulamento

pára cobrança do sello,
acçõado com modelo, por.. 800410

Importando, total..... 8808000

io de Janeira, 21 do junho de 1921.-?-M--
des Miranda, director geral.

•••n•••••••

Directoria do Serviço de Inspectão #
• Fomento Agricolas

Em cumprimento do dispnstó no art. 98 da
lei n. 4.242, do 5 de janeiro do 1921. faço
publico que esta repar tiçao Imo adquirir mos
Srs. Dias Garcia St Coam., rua General Ca-
mara n. 37, neta Capiial, os seguintes ar-
tigos :	 -
2 ~ancas eran4a3. 	 	 _49soo0
2 carros da man a com duas roias

de Ora .2a (ao dtametro o varal
- de ma leira 	

2 carros de ferro (caçamba) 'o
uma roda e vares do forra..

4 vigas de peroba rosado 4m,50x

	

•x0m,08 x , s 	
2 viga de peroba rosa do 4m,00(

	

x0m .10x0m 10 	
2 bataiiça Nowa' decimal. tapo

	

.ande, 500 kg 	
talha de forro -Valo Tripleit, 500

kilos	 	 4784000

	

Total. 	  1:111$s00
Secretaria do serviço de Inspecção o Po-

ma do Agrienlas. Ilim dc Jareiro. 18 de imano
do 1921. —Artluir Torres Filho, director. (.

Patronatos Agricolas
anuo COMPUMENTNII, ANXEXO io FOS1lb ZOOTE.•

CLINICO DE PIRUEIRO

Co ordem do Sr. Dr: (Breei:Mo' faço poblico
une. no dia 27 do corrente, na se • n •.•
dos-o curso complementar, sano rerenidáá
propostas para o fornecimento, durante o (G-
eando semestro do ror •an• 3 anno, dos artigos
tonstantes da relação abaixo:

Ag(PrePo ataa , que davam estar tinia:imante
eolladas, datárias e ãssiana•-las. oom a- lo rlica-
ções das resneativas residencias., SF' • - o em
duas vias; e anta:anos em envatuerils fef•ila‘
dos, com as . dociara,Tes, por fera, do assum-
pto o-do nome do proponente..

ft 2n Tio dos artizos sei Mia ao autor
da proposta que ãr roais vau/a/o ca. por mi-
nima que seja a differença olla o rual-
quer outra, e depois de observaeo o disposto
no art. 98 da Mi n. 4.212, do 5 de janeiro do
torrente armo.

/II

Os artigos sorgo da melhor qualidade possi-
ttel; e o propimente aeceito fica obrigado a
fornecer, dentro de seis (0) dias contados da
data em que lhe for feito o pedido, qualquer
tp!autidade dos mesmos.	 . .

. As contas sti ono apresantadas directoria,
em tre vias, -até doce ilS. at és a entrega
dos ar ias, afim do serem conveul ,ateinente
pro ssadas e requisitado o 'respectivo paga-
meato.

• VI

, O proponente sereno depositará nas mirres
dast re aro-á°. como canal, a emanah do
cpand • utas mil ré s (TO '8) que lhe será resti-
tulua logo que termino o fornecimento.

VII

O fornacador perderá direito á restituiçio
da caução. no caso de falta de cumprimento
de quaesqoer das obrigações acima estiau-
fadas, o a directoria considerará a proposta
como inexistente.

As promtas serão -abertas na prosença dos
interessados que quiserem comparecer no dia
acima designado.

Secretaria do Curso Complementar dos Pa-
tronatos Agricolas, annexo ao Posto Zaceocha
nica de Pinheiro, em 17 de junho de 1921.—
P. Ribeiro da Abreu', eScripturario.	 .	 (4

+Mona), o material seguinte :
509 grani ma do kola da Babia, do

primeira 	 •	 21000
ik0 grammas do gomina-laca «Extra»

de primeira 	  i0$000

	

Sapollm «Bom Alui»; a spoo,, 	  1800o

Instituto de Chimica. 13 de junho de 1921.—
0 director, Dr. Mário Saraiva.

• Instituto de Chimica
Em cumprimento ao d isnosto no art. 98'

§ 1, da lei n. 4.242, de 6 de janeiro uPlino,
faço Publica que esta direc oria Va0 adquiria'
da firma Alberto D'Alinei ia .4! Comp., nego-
clantesestabelecidos á avenida Rio Branco nu-
meres 99 e (01, nrsta capital, atina de ser
pago no Thesouro Nacional o seguinte ma-
terial:
1 machina para moagem do eer0a3s 	 	 48800)
3 molas de	 ferro, para	 portas, • a

08500 	 	 281l500
3 latas de oleo oTexaoola a 2S'	 75500
6 puxadores para gaveta, -a 1$200 	 	 78200

---
Total .	 9,8209. 

Instituto de Chireica. 11 de Junho do 1921,-
O director, Dia Mario. Saraiva.

• Instituto do Chimica
. Fm cumprimento ao disp eto no art. 08,
§ 4 0. ;.' de ¡ao iro ultimo,
f; ÇO nu lien que esta director vao aclninrir
( a	 A nallo Braga .d( Comia) ilesooiaides
os •oei= ú ‘, o is	 na Assam-
bléa n. 90. pari: ser pago neto 'Mesuro Ne-
elo giai, o seguinte material :	 " -
2•e't enveloppes de 0,23 x0,11, 5 	 '	 248100
420n nmiveIoppes de 0,25 x 0,22 • '	 3sso00
200 enve/oppes de 0,20X0.13 	  328000

• - '•••
Total..	 	  92$000

Instituto de Chimica.. 13 ee junho de 102
G director, Dr. áfarao 	 •

11•••n•n

uns t •tuto do Chiraica
Em etimprimanto ao iisp isto no artigo 08
40 .da lei il. 4.242 .1e. 6 de janoi.o olimo,

faço publico que, esta directoria vae arignieir
da firma Araaldo Braga 61 Comp., nev:oelan-
tes . .nstabeleeid . .s á rua da assinbi-á n 90,
ileala Capital. para Ser pago no.:ilesot , ro Na-
pional, o stig-iiiite mmerial
1 "livro com 200 paginas para eseri-

°	 aturação da remia 	 	  38$000
1 livro com 50 paginas para inseri-

pçao de concurso 	  12.000
4 livro com 50 paginas para lavrar

-	 actasi de concurso 	
4J S1000012 aceos de barbante a 1$00) 	

duzias de lapis graphite II a 10$ 208000

• Total 	  948000
Instituto de . Chilnica, 10 do junho, de 19,2j..

—Mario &irava, director. •

Instituto do Chimica
Ein cumprimento ao disposto no artigo 98

.§ Peia lei mi. 4:242 de 6 de janeiro ultimo,
faço publico que, esta directoria, vae adqni-
rir tia firma Alberto d'Almeida Si Comp., ne-
gociantes, .estabelecidos á Avenida iiio
Branco, ns..99 e 101, nesta Capital, afim de
sor pago no Thesouro Nacional, o seguinte
material:
50 metros de corrente 'do latão a.

1.800.. ., 	 	  908000
registro de passagem do 3/4	  58500

Total 	  	  958500
Instituto de Chimica, 16 do jaaho de 1921.

—Mario Saraiva, directora	 • is..

- 988000

10d8000

424400

142400

330,8000

Reld0o dos artigos, a que se 1'0re o edital

Arroz nacional. kilo. •
Fei:ão mulatin'to. kilo.
Assucar refinado de i a , ellts:

• Assumir aefinaio de C. Isito..
Fubt fino de milho,' kilo.
Farinha de mandioca., -kilo,.

- Pinha de porco, kilo.
Bacalhau,

- Café munido, kilo..
Massa .de tomate, kilo..
Alhos. cento.

--' Cebolas, kilo.
Sal molda, kilo.
lst, tte, kilo.
Vinaare, litro.

• ' Pimenta do rabio, kilta,
• Lmire em follms, kilo.

Sabia, kilo.	 .
' Sasblios, um.
sesseinaePearams, lata:	 e.

' Vassouras de piassava (quadradas) grande,.

• Vassouras de piassava (re.londas) pequena,
uma.	 .

Berozen4 caixa.
Palitos, nisso.	 --
Secretaria do Curso Complamentár do° na.

trotratos Agricolas, annern ao Posto Zaote-
chinco de Pinhoiro, em 17 de t.).,h0 de, 1921.

Ribero de Abreu, escripturario,
•

Institut- do Chimica-
Em cumprimento ao disposto no art. 98,

§ 14 ; da lei i. 4.242, de 6 de janeiro ultimo,
faço publico que esta directoria vae adquirir
da urna Firmino, Fontes 8( Irmão, negocian-
tes estabelecuios nesta capital, á rua da Ca-.
rioca o. O, para ser paga no Thosouro Na-
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I SOCIEDADES HONRAS
COmpanhia, Mercantil Pan-

,	 Álniericana
ACTA OP. MOURA ASsEMBLÉA GERAL ORIONARIA -

Aos 21 dias do me de maio da 1921, ás 2
horas da tarde, na séde desta companhia, á
rua da Alfandega n. 447, (° andar,. reunidos
accionistas que represen t am 985 acções, con-
forme o livro de r)resença,. assume a presi-
danem na fórma dos estatutos o diretor pre-
sidente e, convidando para searetaries os
Sr.s Joáno Carneiro Laão.e F. Chacon; de-
clara o fim desta assembléa que é, de areardo
com o annuncia publicado no • Darrio
apresentar aos Srs. acc:onistas o relatorió da•
direr °ria , balanço e contas do atino de 1920
já publica' oss

O Sr. uresidento mania ler esses documen-
tos o que foi folto pelo secretaria Josino C.
Leão. Logo depais foi dada a palavra ao,
Dr. Raul de Moraes, afim de ler o seguiutet

Parceer do conselho fiscal'

Srs. aeasionis*as, cujos nomes enatam do livro
de presenças. foi aclamado presidente o Sr.
Manoel de Fraga que escolheu para secretario
o Sr. Slanoel Azu em Costa.

Em sagrada é lida a acra da sessão anterior
que é approvada sem debates, por unaniusi-

daOlcS.r. presIdente manda, ler em seguida o
aviso de couvucação da presente assembléa,
exalicaado que em vista da elevação dos pre-
ços de café, e consequente arr uamento do custo
do seguro por sacos, que actualmente, pela
nossa tabella davam prejuizo, e mais ama com
a grando procura de armazenagens, a diro-
ctoria tinba sido obrigada a Murar outros ar-
mazens

'
 cujo aluguel existia turbem a °le-

varam da taxa de armazenagens.	 _•
Assim tinha o prazer de submeter a aves

ciaaso dos restantes Srs. accionistas uma
proposta de alteração das tarifas que passa a
ler e é a seguinte; Armazonagern de café e
carnes, por sacca o por mas $100 (duzentos
réis). depois do primeiro me até quinze-dias
8400 (cem réis). Secura de cai!: ir carme por
mez e por seco, $050 (cincoonta réis). depois
do primeiro tez até 15 dias $025 (vinte cinco
réis) oor sa,cco Pesagem simples $080 (oitenta
réis) por sacco, pesagem e arrumaeso $100
(cem réis) por sacco. pesarreni e acerto do
poso a120 (cento e vinte réis) por sacco.

Lembra tamisem que sendo os estatutos
deficientes sobre os podares outorgados á di-
rectoria, achava que, para bom andameirta
da sociedade ficasse expressamente declarado
que competia á directoria alterar as tarifas
conforme as exigenclas das circanstancias.

Posta em votação primeiro, a talacilla apre-
sentada pelo Sraalanocl de Fraga, e segundo
a proposta do mesmo sobre os node •es daadi-
reator:ia, são ambas approvadas por unani-
midade.

Nada mais haYondo a tratar o Sr. presi-
dente dealara encerrada a sessão pelo que la-
vrei a presente acta que vai por mim assi-
gnaria.

Rio de Janeiro, dezesete de junho de mil
novecentos e vinte um.—Manuel Murem Costa,
• (3.447)

kraweem,

Companhia, Ustra,da de Fer-
ro S. raulo—Riojaraude

CERTIFICADO

• C011ifiCO que, por despacho da Junta Com-
Marcial de 13 de junho de 1921, archivou-se
_nesta repartição sob o n. 5.706 o seguinte
documento, referente á, Companhia Estrada
de FerFO S. Paulo—Rio Grande saber:

Publica ferina da acta da assernbléa geral
eitraordinaris realizada em 31 de maio pro-

• rimo findo, que ratificou o appravou os mu"
da direetoria, bem como os actos e contra«
ctos erne .rnentes aos contractos do 8 de se-
tembro do 1917, 23 de agosto o 22 de nevem,-
bro de 1920, celebrado com o governo do Es-
tado do Paraná e de 5 da outubro do mesmo
anuo com a Companhia Brasileira de Viação
e Cornmercio e.autorizou a diretoria a cana-
ferir 21.658 antes nominataaas do proprie-
dade do Banque Frarmaise et !tanoaria peru'
'atinariam di, Sud mar ienal numero ricioarçÕes
ao portador. Eu, João Unira, de Araújo, ia
official da secretaria desta Junta, passei a
paaseato certidão.

Rio de Juram 17 do junho de 1921.— .3
Hyoino de Araujo, 1° aliciai. (Achava-se cola
lacta e devidamente inutilizada uma estarnailha
federal do valor de 50$). Carimbo da Junta
Comercial da Capital Federal. Visto, em 17
de junho de 4021.— Isidoro Campos, director.

• (3.445)

CO III paul' ia, Na c ion ai do
Armazens acraeS

ao conselho fiscal da Companhia Mercantil
Para-' ma rica na eaamirion a °seri pturaeao da,

•mesma companhia e o respectivo balanço an-
ca-rasto a.•:41 do dezembro de 192 .), caron-
a-ando tudo ern boa ordem. A com panhia não
em diviaas e a soa situaçã,q finanaeiras é pros.
Liara, apesar das immensas difficredadns por
qn atravessa a mesa praça. O balanço do
pranoiro sernestra de 1920 não foi realizado,
pare motivos exciostaa no relato/ao .da dire-
Ga eia que resolveu, realizar uai balanço geral
do atino, justificando plenamente essa de-
cisao.

Por isso o conselho fiscal propõe que sejam
.apnrova ias as contas. balanço o actos da di-
rectoria até 31 de dezembro do 1920.	 ..
. Rio de Janeiro, 20 do maio de 1021. —
Dr. José Bani de Moraes. — Carlos Augusto
Comera — Antonio de Faria.
• Submodidos á discussão o votação o rala-

tori i e balairo da directoria e o parecer do
éonselho fiscal foram todos approvados. abs-
tendo-se .ia votaçao a directoria e os membros
do referia° conselho. 	 •

Passando-se a segunda parte da ordem 'dó
1- dia—eleição da directoria e do conselho fiscal
. —obtem-se o seguinte resultado: para di-

rector-orcaidente, Dr. Antonio Carneiro Leão,
985rotos; para director-gerente, Carlos de
Arruda Carneira Leão. 683 votos. Para mem-
bros do conselho fiscal:Dr. José Raul do Moraes,
Antonio de Faria e Sabino Cardam da Silva;
para supplentes: Josias Carpoiro- Leão. Gus-
mereindo A. Carneiro da Cunha e Carlos
Abrantas Filho, todos eleitos unanimemente,
abstendo-se de votarem cada caso o respe-
ctivo interessado.

a O Sc. presidente proclama eleitos os dircÁ
ictores o fiscaes acima referidos, o declara que
inada mais havendo a tratar vae suspender a
-sessão pelo tempo necessario para lavrar a

,. acaa..„., 	 .
Reaberta a sossão ás 2 horas e 45 &mites.

e lida a presente acta, é approvada sem dis-

I

cussão. E, para constar; eu Josias Carneiro
Leão, servindo do 1° secretario, lavrei a pra.
sento acta que conferi e subscrevo com amesa.	 •

filo de Janeiro, 2/ de maio de 1921. -.-
.P.-, S. Ô. da Cunha.— Tostas C. Leão. — P.tChacon.	 „•(3.43e)

Umpreza cie 14.:innazoias a.e,raes Carangoia,
DA '2a ASSERIU:a GERAL EXTRAORDINARIA

• Aos dçzasete dias do mez•de junho de mil
• evecentas e vinte um, na séde da. Empresa

a rua de São Bento numero oito, sobrado, ás
quatorze horas, presentes numero legal de

• COMPANHIA NAVEGAÇÃO DAS LAGOAS
• , 	 CERTIFICADO

'In1. 5.709
Certifico, que por daqa ticho da Junte Com-

moreia? de 20 de junho de 1921,se aroitivaram
nesta repartição sob o n. 5.109 os seguintes
documentos referentes á Companhia Navega-
ção das Lagoas, a saber:

Acta da assembléa geral do constituição,
realizada em 14_do corrente, estatutos, liste
dos subscriptoree das acções, listaa dos -dire-
etbres, do conselho fiscal e suppleutes, }Manca
fôrma do recibo do deposito de 10 % do ca-
pital, feito no Banco do Brasil, o guia com o
pagamento do salto feito na Recebedoria do

• District° Federal. Eu, João Hygino de Araujo,
1 0 official da secretaria desta Junta, passei a
proscrito certidão.

• Rio do Janeiro, 21 do junho de 1921. —
•João Hygino de Araujo, 10 oficial (sobre uma
estampilha de 508000). Visto, J. C. em 21

• de junho de 1921.	 Isidoro Campos, di-•
rector (estava o carimbo da Junta Commer-

CERTIFICADO

Canina) que, por despacho da Junta Coma
Marcial. de lado junho do 1921. se arciliva a:, To

• nesta repartia.° sob o ri. 5.708 o seguinte
documento refere te á Companhia Nacional
de Armazens Geraes. a saber:

Acta da assembléa geral extraorrlinaria
realizada em 26 de março do corrente armo,
que approvon a reforma dos seus estatutos.
Eu, João Reabro de Manjo, 1° oficial da Se-
crataria desta junta, passei a presente cer-

tidã°o. de Janeiro, 20 de junho de 1921.— .
João Flyaino de Araujo, 1° oficial (sobre uma
estampilha de eincoenta mil réis). Vido, em
30 do junho de 1921. — isfoloro Campos.

(3.436)

Empreza cio Proflu.otos de
Guarani-ti

CERTIFICADO

Certifico crie, por despacho da Junta COM.1
j/na salai de 20 de unho de 4921. se archiva rant

nesta repartição sob o n. 5.710 os seguintes
documentos, referentes á Empraza do Pro-
duetos de Guaraná, a saber:-

Publica Mana da carta do Governo para a
sociedade alterar seus estatutos e augm•ntar
o seu capital, um exemplar do (Mario Oficial
de 11 do corrente, que publicou o decreto
n. f4. 814. de 20 de maio ultimo, rafe-ente
alteração dos estatutos e augmento do capita?,
wouldo das actas das.assembléas gemes extra:
Orditia -ias ((C 10 de tilam e 20 de abril do
corrente anuo, guia com o pagamento do Qello
sobre o capital augmentido e acta da assem- •
bléa geral extraordinaria realizada em 15 do
corrente, que autorizou a directoria .a ceiam
tractar o realizar a venda do todos 03 DEM..
iegios e marcas da empraza, referentes a pra.
duetos. de guaraná o bem assim a mudar o
nome da empraza, Eu, João }Tygino de Araujo,
P oficial da Secretaria desta Junta, passei a
presento certidão.

Rio de Janeiro, 21 do junho de 1921.-4
• João Hygino de Araujo. 1° official (sobre uma

estampilha de 50$). Visto.— J. C., em- 21 do
junho de 1921.— Isidoro Campos, director.
(Estava o carimbo da Junta Gommercial).

' (3.4481

Companhia de SLineraeii0 O
Metallurgia «Brasil»

acTA DA 34 AESEMBLiA, GERAL ORDINARIA nEALIZADS,
nt 31 DE MAIO DE 1921

Aos trinta o um dias do mm de maio dá
fumo de mil novecentos o vinte e um, no uri.
melro andar do predio numero vinte e cincog4 rua Viscondo de IntiCirna l nauta dial,_	 _
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Fundo de reserva 	 til •

Depwitos em c/cOrrentd eom' •
jurqs:

Em moeda do Pai?.......
Em moedas estrangeiras...,......

13.730:5323835

rip?

43.547:171330
13.611:2703701

22.162:386360&
5	 contas limiladas  • 	 ; 	

• .

57.155:4425019 -	 a... .0i:6383260	 42.35.0:1093r9a

Depositos em c/correntes &juros.

Deposites a prazo fixo: • , .	 •
Em moeda do Paiz 	 -• 4.529:402$9A
Em moedas estrangeiras 	 3.00a:5095380

Titulos om caução e em deposito
Caixa matriz, 	

Agencias e filiam:
	 '10.047:7423:120

5.887:5125755.	 •
No Paia
No estrangeiro

Correspondentes no estrangeiro	
Credores por letras em cobrança e em caução....
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Lucros o perdas 	
Diversas contas. a ..... ........... ta_e_o_taltwe	 e ai

s.

':7.535:912$40

01.356:75731)00
5.887:9341W

1U,935:284$075

18.319: 3083020
21.057:08555'W

405:1945309

1.771:010350Q
42.476:1933793

an-
243.495:733352k

33.304:3373881

22.151:270000,
42.603:481300
22.090:5535200

9.845 :5113029

7.954:1023143
858 : 2 S1 3a10
409:1943300

15.139:4573935-

51.248:579%352

213.495:7335521

e

Ouarta-feira

da Rio de Janeiro, sedo da -einsi panhia, Ore
sente numero legal dá accionistas represen-
tando oito mil quinhentas o oitenta e cinco
acções, muito mais de deus terços do capital

astumiu a preaidencia da mesa
Sr. Antonio -Dias Garcia, director presidente
da companhia, e declarando aberta a sessão,
pediu nos accionistas que indicassem o presi-
dente da assembléa. Foi anuo acclamado o
nome do Dr. Virgilio d3 Olival *a Castilho, que
aço •itou a nresinencia e-convidou para secre-
tarias 03 Srs. José Caseiniro ' Bruminond e
Manoel Co,-rea Dias Garcia. Lidos, pelo pri-
mei -o secretario, os avisos de convocação da
assembléa, publicadas nojornaes. e a acta da
assemoléa anterior, foi esta. unanimemente
approvada. Em seguida fo:ain lidos polo pri-
meiro secretario o relataria da directoria, o
balanço do anuo anterior e o parecer do con-
selho fiscal, sendo todos a pprovados sem debate
o por ;mania-ti:jade,. nã.o tente a directoria
tomado parte na votaç to. Prece leu-se depois
á votação para a eleição da directoria, que
devo -dirigir os destinos , da com! ainda no
triennia de 1921 a . 1923, de accórdo com o
art. 6° §'30 o art. 1,7 das estatutos, tendo

MiARTO OFPTCTAL

eido por unanimidade reeleita a mesma .dire-
. ttoria que serve, -a companhia desde a sua
c'undaçao, o que á composta dos seguintes
accionistasa Sr. Antonio Dias Garcia director
iiresidente; Antonio Leite da Silva Garcia,
director thesoureiro, o Dr. Antonio da Costa
Lage, director technico. De accerdo com o
art. 15' dos esatutos, procedea-se tamboril á
eleição do conselho fiscal. tendo sido esto o
resultado: niombros do conselho Sr3 Oity Lago,
Albino Dias Fontes Garcia e Raul Nloirelles
Reis, sou lo supplentes as Srs. -visconde de São
João cia Madeira, Dr. Virgilio de Oliveira Cas-
tilho e De. Manoel Guilherme da Silveira Fi-
lho. Este ultimo foi eleito na vaga do Dr. Se-
basti to 3Iachado'Costa, que falleceu no anuo
proxima passado, sendo todos os outros reeleitos
por unanimi lado. El/ seguida pediu a palavra
o Sr. di 'catar presidente, que expoz aos accio-
nistas mais amplamente os factos narrados
no relatorio Rd) na asseinbléa e publicada
praviam int° na imprensa. Pelo Sr. Antonio
Leite da Silva Garcia foi proposto cpie se in-
serie na acta um voto do profunch pezar •
pelo passamento do Sr. Dr. Sebastião Machado.
Costa, que fazia parte do conselho fiscal como

JuD.A.Or a o 1921 12155

supplente, tendo sido -a -proposta unanime-
mente approvada. Nada mais havendo o tra-
tar e não querendo nenhum °acionista usar
da palavra, o Sr. presi ente da assombléa
agradeceu aos presentes o seu comparecimento
a aos secretarias o auxilio prestado á mesa o
encerrou a sessão, pedindo aos-Srs. accionistas
que assignassem esta acta, o que foi feito.-

debliveira Castilho, presidente.- X.
Cascmiro Drumnzond, 1° secretario.- Manoel
Corrêa Dias Garcia, 2° secretario:- Antonio
Dias Garcia.- Antonio Leite da Silva s Garckt.
- Antonio da Costa Lage. - Por Antonia
Buena Lago, A. Lago.- Oity Lago.- Raul
Meirelles Reis.- Albino Dias Fonte Garcia.-
Manoel 'Dias Garcia.;- Dias Garcia SI Comp.
-- -Albino -Bordallo Garcia.- Joaquim Dias

:.Garcia ,-• Carolina Luisa, Magdalena Aurora,
Alaria Antonia, representadas por sou pao
Antonio Dias Garcia.- Carolina Maria de Oli-
veira Dias Garcia.- Lui:a Conca Dias Garcia
-Dato.- Visconde de São João da Madeira.-
Carlos Duarte de Oliveira.- Por procuração

-de Manoel Pra-cisco -Dias Garcia, Albino Dias
Fontes Garcia.- Aluizio Leite Garcia.

„

(3. 13 )

13ANCA. l'rAILIANA. 13I SCON.TÓ.
j S°ciedade ,Anonywa) 

as,
Capital Social Limitado.....avaaawa...,.....-aaa....:4.4.......„., „2.„......,a„..... a. ._ 315. Orá° . doo
Reserva Limitarlataaa 	.-  . • • .-k3.000,000 • - •	 .

.	 ,-,
9 	 CAIXA MATRIZ E DIRECÇÃO CENTRAL - RO,MA.-• .	 -aaç,...

, Fallaes em todt..?acidades &Venta - 'Correspondente em Londres- Barclays Bank Limited -Constantinoissar‘aa.
,a

...3)]..secnuat '.- -; 4.7.fáraten52. p ah y ) - Tias (Itaio caucasica, dl sconto) - Brasil: Rio ue Janeiro, S. Paulo e Santosi22-"51-all'etaain.1laltaç---,
" -:-  ti ,	 a.,00,saua (Banco da aaeriaa Oriental) - Paris, Marsulha.a.

p...4
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Activo
	

PaAsiv0 . • • •

' Capital a . realizar 	  4.0.11.1.7
Letras descontadas:

Em moeda do Paia 	  15.025:0935133
Eai moe.ta estrangeira 	 	 705:4393700 .

Letras neffeitos a receber:
Do interior	
Dá exterior	

Valores em liquidação
Ernprestimos ein c/corrente:

Em moeda do Paia 	 , 	  24.856:272Xi2
Era moedas estrangeiras... 3:s 	 	 8.448:0655030

Valorós Oa lado/lados. 	
Valores depósitadoS'	
Caixa matriz 	

Agencias e filiam:
No Paz 	 .. 9.8.15:5415020
No estrangeiro 	 	 3 -

Correspondentes no estrangeiro 	 	 1a
Titulas o fundos pertencentes ao banco 	 . ' ..
Ilypothecas

-

	

	 IICaixa:
Em moeda corrente o deposito

V ,	 no flanco do Brasil 	  15.137:0103435
Em moedas de ouro 	 	 , .	 353000

, Em outras especies 	 	 2:442400
i ----a__

viversas contas 	

Sã-o Paulo, IS de junho do j,921,- A directoria, a,„ Patvarinf,- 	 Itontitt

é • 15.870:2055723
6.2â2:090865



5.000.000 »
62.131.462.75

• 5.148.093.87
14.233.159.08
4.983.431.15

19.899.871.60

111.399.018.45

3.500:0005000
43.492:0235925

3.603:6655'709
9.963: 21 0;356
3.490 5015805

13.929:9101;120

77.979:3125915

Passivo
10.000.000 ›,
51.990.000 »

7.000:0008000
36.393:0J05000

Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai

Pallencia da Socieda 'o Anonyma Fabrica.
'	 - Santa Margarida

abaixo assignados, ssendicos da falleneia
da 'I0 l ade Anonyma Fabrica Santa Marga-
roasarn...1 tolos os senhores credores da
mesma 

clã:80,h 12 da ra•rnhã o da:e1-4'	 • ,._.$43;
ontrosiin previnem queasearaçôr,,eiaerãE:09"..
dita 11154 de' erlozusapr • taolni ve.b3 3 de
julho proximo futur cnnforme fira deter.?
minado Pelo M. Dr. juiz de direito da l a Vara
eivai. Rio de Janeiro, 20 de julha d., 1911.-
F	 Sitmeiro -Componhia-, Limitada. syn-
dicos.	 (3.439)

Companhia T.Ízlúa Cansanção
de Sinimbii •

De conformidade com a deliberação tomada
em assembléa geral estraorclireesria -de 20 de
novembro de 4020.- -esta .companhia está
emittindo entalias em substituição ás acçõea
ordiearias -aratu:de/arde em &dilação, polo
que convida aos-Srs. accionistas a virem
effectuar a troca das acções que toem de ser
cancelladas:	 -

Os interessadas , devoro dirigir-se á série
social á rua do Bom Je-us n. 223, afim des

•receber-os• teus- novos titules..	 ,	 .

-4.987:61.9$215
5.289:3535468
'7.047:7925801
2.832:0215742
2.345.1
6.1.8:9685127

1.92a.0005u00
1:r--618 : 585$914-..	 •

77.979:312%915

195:018%521
.73.098:324070
' 3.552:3175000:
13.352:0045013
2.3671382$019

92.506:2455835

•
30.817:2015875-
16.067:971%829
5.670:66136i.
8..318 : 6025534

21.111 ;7318991
7.728'0003900
2.333: 333.1331

• '‘ 5 8:58_55914

•92.5Z:2455835-

lardeia ;QUO se achaniTdiariamente a
• . dgipoção	 .-	 ••• •	 mesm	 senhores er 'dores a
• rua-do Ouvidelei,. go, f•P'ail(....lat.

 Li. Griffith.
• Aliaras, presiiente. - Alvaro Pinto Alv,s,

secretariO...- João Pereira da Costa Pinto, .
• thezoureiro.	 •	 --------	 -	 • ,

eQlte	 Ob tl 4Q ele 21

Valor em
moeda brasileira

42456  Quarta-feira 
_	

xec	 .

COM. Panhia fran.ceza de seguros contra fogo - Piindada em , 1.828
Sécio social em Paris. á placa yendêms n. 9

BALANÇO EM 31 nu Dr2EMBRO ISE 1920
Valor

"em francos ()
Activo

-Accionistse 	 _ 

Emprego de capitaes 	
Immoveis - Place Vendôme a., 9, rua Saint Honoré

	

n. 370 e Wenker ri. 8 	
Caixa, banqueiros, Banco dd França e letras a receber 	
Volores depositados e cauções 	
Saldo nas agencias 	

•

Capita/
Readrvas diversas 	
Caixa de previdencia e reservas em favor des.",~

empregados e agentes da companhia
Sinistros a liquidar 	
Companhias reseguradoras 	
Ca ções e depositos dos agentes
Dividendos .
Impostos a pagar 	 	 R 	 	

8.812.811.61
Fun lu de beneficencia em favor dos agentes:.....s...., et - -
Credores diversos 	 af	 PPC.,,, _ _	 •50-7,e40.4.3,2

2.75 . 0 »
740.837.02

•nn•n••

ati.399.018.45

-
Comt In UI	 PERDiE

jeinhn	 1(!

' Ciompanlitti Piro:grosso rier-
.

São convida los os Srs. accionistas a com-
parecer á assembléa geral ordinaria, que terá.
Jogar na séde social, ás 14 horas do dia 7 de
julho, 'afim de se proceder a eleição para pre-
eire'dmento de cargos vagos, tomarem CO-
nlrecimento do novos planos de sorteio o ou-
tros assurnptos urgentes.

Ria de Janeiro, 21 de junho de -1921...-
A 'directoria.	 (3.434)

'União Fleneficente dos
Militares

Communica-se aos ROCIOS desta sociedane,
e á. quem mais ossa interessar, que do 30 de
junho em diante, passará. a mesma a fencAo....
nar na nova sede social, á rua Buenos Aires
n. 58.

- Rio de Janeiro, 17 de junho de 1921.-7 Dr.
Mario de Albuquerque Lima, presi iente.

-	 (3.391)

DIÁRIO OFFICIAL

7.125.170.35
7.555.219.24

- 10.0.8.275.43
4.060.031.06
3;350.263.33

Provisão para annullações de premio
Lucres e perdas - Saldo para.•	 nta nova.,.c 	

Saldo do balança de 1910 	 '1--	
Prendes de segures em 1920	 	 .
Juros e cambia  -	 .---.=-...-.......-....--.11in-ka-tI:s's:;a1--
$inistres - Receb. do dás companhias resegaradoras:st
Liquidação dos exercicios de guerra 	

279.455,03
104.425.1741M
-.=5.074.738.58
•19.075.148.59

3.381.975.17

132.237.494.05

" 11eVik

Sinistros liquidados e a liquidar.  -
De•pezas das agencias e commissões 	
Orlenados e desaezas geraes
impostos diversos  -
Premias de reseguros	
Reservas diversas 	
Dividendo (incluido o imposto sobre a renda) 	
Saldo para a couta nova. 	

44.024.701.25_
22.954.245..47
8 ..100.956.23 .

11.883.303.62
30.159.617.13
11.040.000 3)

3.333.333.31
741.837.02 •

•••n•••n•..,-.-	 •••••n

132 '237 494 05-.._	 •	 •	 •

• (*) O valor do frago foi .caleulade ao cambie de 13 6/8 d.
O directo;', em nome-de conselho-de •acheinistenão.- Alby'

•

Conselho fiscal: Williant D'Eichihal.- Navars.e.-
Çompaathia, Manufactora do

eiaticias	 -Agente geral no Rio de Janeiro, Schastião-13rito --Rua -do Rosario n. 80, 10 anlar.	 Conservas Ali In

ANNINGIOS..	 ..
flanco	 "

CHAMADA DE 25.000:000$ DE CAPITAL

De ordem do Sr. presidente, são convidados
os Srs. subscriptores a realizar a primeira
erftrida de 20 % de'tota.1 das acções que sub-
screveram até o dia 23 do corrente.' -

Rio de Janeiro, 17 d  junho de 192/.-0 se-
rotario, Tcgi(teis -	 (•

mamar.------	
AssociaçÃo Protectora - • dosPobres e Crianças

SEGUNDA.CONVOCAÇÃO
.	 .

aecórdo com a lei convoca-se a assem_.
blés. geral a deliberar Sobre assáraPtos.de
teresse social, eleição dos cargos vagos na

' administração e reforma cles estatutos, no. dia
2210 corronta, is 17 horas, no salão nobre
da Associaçao.dos Empregados no Comniercio,:
á avenida RIO Brindo...--A presidente, Latira
dlt Paula Costa Santos. 	 (3.422)

^ :j S'I'O-ConWdados os Sá'. ardei:13W ã se 're-
finirem em assembléa geral or-iinaria, nó dia
30 do corrente, ás 13 horas, na sede da com-
panhia á: rua Dl-Manoel n. 33, para prestação.
de contas, conhecimento • do relarorio dá
directoria e pareeer .do conselho fiscal, rala- -
tivos ao anue de 1920, procedendo em seguida,

•tár -eleição • -do direetor-eocrestario, Conselho
fiscal e supplentes.

Fica suspensa a transferencia de acçõea htr:i
o dia da reunião. •	 •	 ,	 e
. -RIO de -Janeiro, 13 -de- -junho tlC.1921.-.!-,
JÔíé teri•az Simeies, director-presidente.

0.2761_


